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POESIA  he  taõ  antiga  ,  como  o  Mundo.  Te-* 
vc  o  fett  naf cimento  com  a  Natureza.  O  Homem  ^ 
ejla  admirável  Obra  fó  própria  do  nojjo  Dcos  ,  ape^ 
nas  fahio  das  mãos  do  Crcador  ,  e  vlo  a  luz,  do 
Mundo  ,  pafmou  ,  e  fe  admirou  do  maravllhojo  ef- 
vetlaculo  do  Unlverfo,  Continuando  os  tempos  da  fua 
creaçaõ  ,  e  dilatação  ,  os  Homens  occupados  ,  c 
entranhadamente  atacados  de  hum  objeão  ,  o  unlco 
digno  de  fer  amado  ,  alçar aô  a  vox,  ,  publicarão  a 
Grandeza  ,  a  Magejiade  ,  a  Sabedoria  ,  a  Ferfel" 
faõ  de  Deos  ;  procurarão  todos  os  modos  de  en^ 
grandecer  ,  e  louvar  tantas  maravilhas  ;  valerão^ 
fc  das  vozes  ,  e  achando  (jue  o  modo  vulgar  de  fc 
explicarem  era  pouco  ,  recorrerão  a  unir  ,  e  a  a/un-' 
tar  huns  poucos  de  sons  ,  ainda  que  nos  prlncl~ 
pios  foraÕ  Inartlculados  ,  formarão  Idéas  dos  feits 
fentlmentos  ,  confultáraó  a  Notureza  ,  hafcaraÔ  a 
grande  ,  o  fubllme  ,  Inventarão  exprefsões  eleva- 
das ,  e  de  tudo  IJlo  JormàraÕ  huma  efpecle  de  Poâ^ 
jia  y  hum  certo  número  ,  e  harmonia  :  Ejla  he  pois 
a  origem  da  Poejia,  O  Jeu  único  principio  ,  c  f^m 
jfol  fó  dejllnado  para  os  louvores  do  AltlJ/imo.  Foi 
confagrado  pela  Religião  para  o  feu  ujo  defde  a 
origem  do  Género  Humano.  A  Rellglaâ  ,  os  Ufas, 
as  Ceremonlas  ,  a  Lei  ,  a  Hi floria  do  Mundo  ,  a 
noticia  das  maravilhas  de  jyeos  ejtavaó  conjerva^ 
das  i  e  guardadas  nos  Cânticos ,  (jus  os  Povos  /f-- 
A  ii  bidS 


tiaõ  Je  còf  ,  e  amlaâaiamente  repetiaS.  A  Êfcnta^ 
ra  he  a  evidente  tejlemunha  dejla  verdade,  Leiao^ 
fe  com  ferio  cuidado  os  Profetas  ,  Job  ,  e  os  demais^ 
€S  Provérbios  ,  os  Pjalmos  de  "David  ,  o  Cântico  de 
Jãoijfés  fobre  a  pajfageni  do  Mar  Vermelho  ,  e  ô 
Cântico  dos  Cânticos  ;  e  fe  achará  quanto  ella 
foi    abraçada    em  todos    os  tempos. 

Quitem  foce^ou  ,  e  domou  aferàcidade  ,  e  brave^ 
-xa  de  tantos  Povos  falvagens  ,  e  ferozes  ,  tigrei^ 
carniceiros  ,  e  damnados  leões  ,  que  fe  nutriaõ  com 
41  carne,  efangue  de  f eus  irmãos  ^  Quem  os  ajun^ 
"tou  ,  e  unio  nas  Cidades  ?  Quem  os  limou  ,  desbaf-» 
'iou  ,  e  polio  ?  Quem  lhes  arrancou  os  abufos  ,  aí 
fuperjiiçóes  ,  e  as  defenvolturas  ?  Quem  lhes  for-* 
viou  as  Familias  ,  ejlabeleceo  as  Nações  ^  Quem 
lhes  introduzio  as  Leis  ?  Quem  os  fujeitou  a  el^ 
las  ?  (juem  lhes  mojlrou  a  bella  ,  a  cândida  face 
éa  verdade  y  e  da  virtude  ?  Quem  lhes  avivou  o  ufo 
éa  rax,aõ  ?  Naõ  foi  a  Poefia  ,  de  quem  os  Ho" 
ynens  receberão  tantos  bens  ?  De  quem  alcançarão 
tantos   prodi^ios  ?    E   a  quem    devem    tanto  ? 

Nenhuma  outra  coufa  eraõ  antigamente  OS 
'Poetas  ,  fenaõ  huns  sãos  ,  e  falidos  Filofqfos  ,  que 
com  a  mafcara  do  deleite  ,  e  do  encanto  pertendiaõ 
refrear  as  defordenadas  paixões  dos  Homens  ;  i/J- 
trodur.ir-lhes  fentimentos  honrados  ,  e  de  probidade^ 
idéas  nobres  ;  far.ellos  obedecer  ás  Leis  ;  ref peitar 
CS  coufas  Sagradas  ,  naõ  as  mijhtrar  com  as  Pro^ 
fanas  ;  difluigulr  o  bem  público  do  particular  ; 
prohlblr  a  Uberdade  de  afFecios  torpes  ,  e  desho" 
nejlos  ;  dar  regras  ,  e  económicas  leis  aos  cafados  ; 
Jundátr  Cidades  ,  promulgar  Leis. 

Os 


Os  Santos  Varres  ahr/tçãralf  ,  e  ejllmâraõ  ejlc 
género  de  Efcrito,  O  conjlante  iifo  ,  que  houve  de 
fe  cn finarem  os  Poetas  Pagãos  nas  EJcolas  ,  he 
huma  prova  da  fua  ejlimaçaõ.  Sabemos  (jue  Juima 
Santa  Matrona  ,  KelU^iofa  ,  e  refpeltavel  pela 
fua  piedade  ,  a  Mal  de  S.  Fulge ncio  ,  (jui'i  que 
f€U  jilho  aprende  ffc  de  còr  todo  o  Homero  ,  e  parte 
d^  Menandro  ,  antes  que  fouhejfe  os  Elementos  da 
Jjlngua  Latina.  S,  Bajilio  ,  e  S,  Gregório  Naxian- 
zeno  com  grande  vontade  fe  applicàraÔ  à  liçaÓ  dos 
Authores  Projanos  ,  e  mormente  á  dos  Poetas,  As 
Jíumanidades  ,  de  que  S.  Agojiinho  fazia  tanto  apre-^ 
ço  ,  e  tanto  nellas  fe  dijlinguio  ,  foraõ  a  caufa  ,  de 
cue  elle  pudejje  perjuadir  ,  convencer  ,  c  tocar 
mais  os  ânimos  de  tantos  rebeldes  ,  e fugitivos  da 
verdadeira  Religião,  S.  Bajilio  prova  ,  que  a  Poc- 
(ia  nao  he  fò  capaz  de  deleitar  ,  e  injtruir  ;  po- 
rém até  de  emendar  os  cojhimes  ,  e fazer  abraçar 
a  virtude  ;  para  o  que  cita  aquelles  bem  conheci- 
dos Verfos  de  Hejiodo  ,  onde  energicamente  fe 
4ichaÕ  pintados  os  dous  caminhos  ,  o  do  vicio  ,  e  o 
da  virtude.  As  Verdades  ,  e  Authoridades  Santas 
faÕ  ,  como  huma  arvore  carregada  de  fruílos  Jaboro— 
fos  ,  e  fádios  ,  a  cujos  frucios  fervem  de  fo- 
lhas ,  e  flores  a  Sciencia  Profana  ,  que  OfS  açor- 
nao  ,  €  afformozeaÔ .  E  a  verdade  fimplezmente  di^ 
ta  ,  e  mojlrada  raras  veies,  ou  nunca  perfuode  tanto, 
como    rebuçada    com    o    agradável ,    e  hannoniofo. 

Tapem-fc  os  ouvidos  aos  alaridos  da  que  lies  , 
ijue  cega  ,  e  inconjideravelmente  clamao  ,  que  a 
Poejia  corrompe  os  corações  ,  e  he  a  caufa  de 
imnwnfos   def vários  ;    €   citaÒ  vaidofos  o  lugar  de 


Santo  Agojllnho  no  feti  Livro  das  Conifífsões",  n0 
qual  ejlc  Santo  ,  e  Sábio  Padre  fe  arrepende  dc 
ter  chorado  cjiiando  lera  em  Virgílio  a  vivifftma , 
€  pathetica  pintura  da  morte  de  Dida,  Nau  fc 
lembrando  de  que  ejie  mefmo  Padre  diz  o  mefmo  , 
por  fe  ter  arrebatado  multo  pelo  Cântico  da  Igre^ 
ja,  E  (jue  Moral  tiraremos  daqici  ?  Çjiie  fe  defprC'» 
ze  a  Pocjla  ,  e  o  Cântico  da  Igreja  ?  NaÕ»  Que 
nao  nos  devemos  arrebatar  tanto  por  cilas  coufas 
mundanas  ,  o  que  fó  deveriamos  Jazer  pelas  Dlvi" 
nas,  EJia  he  a  intelUgencia  ,  que  fe  tira  da  le^ 
ira  dejles  dous  lugares.  Porque  quanto  a  Eloquen^ 
^ia  ,  e  a  Poejla  fao  nece [farias  ao  Orador  para 
perfuadir  ,  e  mover  o  feu  ouvinte  ,  bem  o  mojlra 
maravilhofamente  ejle  Padre  no  feu  doutijjimo 
Tratado  da  Eloquência  Chriftã  ,  nos  feus  admi^ 
raveis  Livros  de  Doutrina  Chriflã.  Logo  aqui  a 
7*azaÕ  nafce  do  abufo  ,  porque  do  contrario  haveria 
hum  abfurdo  ,  ou  hum  erro ,  cm  que  cahiria  ejlc 
S^i^andc    Doutor. 

Nao  fe  confunda  a  boa  PoeJia  com  ejta  ,  aon^ 
de  fe  encontrar  com  hum  tecido  de  amores  lafci* 
vos  ,  penfamentos  livres  ,  e  deshoneflos  ;■  aonde  fe 
naô  topa  nem  com  a  Moral  ,  nem  com  a  Nature^ 
%a  ;  aonde  vemos  Homens  voando  ,  e  Efl atuas 
Jallando  ;  cuja  dicção  he  barbara  ,  dijjonante ; 
tudo  hum  montão  de  polavras  inchadas  ,  e  gran^ 
des  ;  aonde  nao  ha  nó  ,  nem  itniaô  ,  nem  Jlm» 
rvllcidade,  Efl  a  qualidade  de  PoeJia  Jtm  cor^ 
rompe  os  cojlumes  ,  7iada  enjina  ,  e  em  lugar  de 
Ja^er  os  Homens  meUwres  ,  os  torna  peiores  ,  e 
mais  indignos^  Mas  aijuaiUs  ,  em  que  fe  defortina 


#  Morat ,  a  Critica  ,  a  Virtude  ;  (jtte  Jehalxo  de 
theirofas  flores  trax,  o  veneno  da  inveãiva  ,  e  da 
reprehenjaô  aos  mãos  cojlumes  dos  Homens ;  que, 
ejlà  ataviado  ,  fegiindo  os  preceitos  da  Arte  ;  que 
imita  a  sã  Naturex,a  ,  que  bufca  a  Verdade  ,  que 
toca  y  que  arrebata  ;  quem  dirá  ,  que  nella  nao 
achaõ  os  H(nnens    utilidade  ? 

Nos  bons  Authores  Poéticos  achaõ  os  Orado-' 
res  Profanos  ,  os  Sagrados  ,  todos  as  Homens  ,  de 
aue  tirarem  multo  fruclo    ;    as    palavras  ,    os  pen^ 

Jamentos  ,  a  Moral  ,  e  o  conhecimento  de  qucfaop 
€   do    que  podem   vir  a  fer.     E  lembrado   eu  dejlas 

JortlJJimas  razoes  nao  reimprimiria  as  Obras  de 
hum  ,  que  tanta  ejllmaçaõ  mereceo  entre  os  Pov^ 
tiigíiezes  modernos  ?  Domingos  dos  Keis  Quita  , 
titja  occupaçaõ  o  fazia  defconhecldo  daquelles  ,  que 
para  mais  nada  olhaÓ  ,  fenaÕ  para  huma  brllhan- 
te  fortuna  ,  huma  antiga  ,  e  efclarcclda  afcenden^ 
tia  ,  fem  fe  lhes  lembrarem  ,  que  a  falida  Gran^ 
deza  conjifle  na  virtude  >  nos  talentos  ,  e  em  hum 
bom  proceder  Civil  ,  e  Chrijlav  ,  e  que  o  mais  fm 
pára    na   efllmaçaÓ   dos  Homens  ,    que  ejla  hc  ,    que 

faz  a  huns  grandes  ,  a  outros  pequenos  ;  e/le  Ho^ 
mem  ,  que  com  razão  conhcceo  ,  que  hum  bom 
Cidadão  naõ  fó  deve  aperfeiçoar-fe  na  occupaçaõ, 
que  a  Providencia  lhe  dejllnou  ,  como  augmentar, 
polir  os  feus  talentos  ,  para  que  o  penf amento 
nunca  efleja  oclofo  ;  fe  appUcou  cfmeradamente  aos 
Efhidos  Poéticos  y  confe guindo  á  cufla  de  multo 
trabalho  ,  efludo  ,  e  appllcaçaÕ  ganhar  a  efVima- 
éçaõ  daquelles  Homens  ,  que  todos  ojulgavaÔ  de  Le- 
tras ;   e  fer  admlttido  na  nojja  Arcádia  ,    donda 


fnhíraõ  proJacções  de  gojto  ,  c  de  credito  pnrã 
nós,  Flx,  a  primeira  Edição  das  fuás  Obras  ,  em 
^uc  na  verdade  ha  muito  merecimento  ,  muita  imi" 
taçaõ  da  boa  Antiguidade  ,  UçaÕ  de  Gregos  ,  C 
JLatinos  ,  amor ,  e  afeição  ã  nojja  Lingua  Por^ 
tuguex,a.  Os  feus  Verfos  ejlaô  arredados  daíjuel- 
les  termos  ,  c  fra%es  ,  que  fomente  fervem  de  en* 
ther  o  difcurfo  fem  utilidade  ,  nem  Verdade  ,  nem 
Moral,  palavras  altifonantes  ,  e  fó  ejlribadas  em 
toantes ,  e  confoantes  ,  que  tirada  a  rima  ,  tudo 
degenera  em  grojjeira  Profa.  Merecerão  fuás  Obrar 
grande  acceitaçao  dos  Homens  Sábios  ,  e  de  bom 
gojlo  ;  para  gloria  fua  bajlava  o  feu  Drama 
de  Licore  »  e  a  bellijjima  Tragedia  de  Hermioné  , 
em  que  tanto  fe  quix,  moldar  ao  Theatro  Grego,  Re^ 
folvi-me  pois  areimptimir  as  fuás  Obras  ,  por  fe^ 
rem  já  rarijfimas  ;  e  fabendo  a  Irmã  do  defunta 
Author  ,  que  eu  lhe  queria  dar  nova  vida  ,  z/?í-' 
inortalix,ando  mais  o  feu  nome  ,  me  deo  todos  os 
Manufcritos  y  que  tinha  de  feu  Irmão  ,  e  aj/lm  da^ 
rei  ao  Público  todas  as  Obras  de  hum  Author  nof-^ 
fo^e   moderno. 

Creio  ,  que  o  Público  acolherá  benignamente 
ejle  meu  defejo  ,  e  vontade  ,  a  qual  ainda  que 
jpareça  tem  por  mira  a  minha  utilidade  ,  com  tu-^ 
do  he  maior  o  goJlo  ,  que  tenho  de  fox.er  mais 
conhecidos  aquelles  Attthores  ,  que  o  merecem  ,  c 
de  que  fe  pojfa  tirar  utilidade.  Que  reimprefsoes 
fe  tem  Jeito,  de  Obras  ,  de  que  fe  tirariaõ  immcn-- 
fos  proveitos  para  quem  as  Jaz  ;  mas  o  Público 
nenhum  alcançaria  P  E  outras  ,  qice  tanto  credita 
daò   á  Na^aó ,  ejlai  ef^uccidas ,   a  enterradas  em 

hum 


f 

ium  vergonJiofo  Ji  lendo.  Naõ  he  jiíjlo  pois  ,  que 
Ião  fite  ceda  ás  de  Domingos  dos  Reis  Quita,  Com 
a  llçaõ  das  fuás  Obras  ,  /  e  com  a  memoria  de 
quem  foi  no  Século  ,  em  que  vivemos  ,  com  o 
JR^elno  ,  e  a  Corte  cheia  de  Homens  Sábios  ,  que 
defveladamente  intentaõ  aperJ'elçoar  ,  e  continuar 
os  nojjos  bem  começados  ejludos  ,  e  gojio  ,  fe 
éefpertarà  em  todos  huma  grande  curlojidade  de 
o  imitarem  ,  de  o  lerem  ,  e  de  ejludarem  de  ma- 
neira ,  que  em  breve  tempo  pojfa  contar  ejla  Cor^" 
te  y  e  Reino  Sábios  ,  que  foçaõ  efquecer  os  dos 
dourados  ,  e  J'ellces  Séculos  da  boa  Lltteratura 
Portuguesa  ;  e  com  anlmojidade  i  e  denodadamente 
calquem  ,  e  plzem  a  atrevida  ,  e  foberba  cabeça\ 
da  prefumlda  ignorância  ,  e  pedantarla  ,  para  glô^ 
ria  de  Portugal  ;  para  que  os  EJlranhos  falbaS  , 
^ue  ejla  NaçaÕ  produr,io  fempre  Ef pi  ritos  gran^ 
des  ,  que  com  tanto  credito  feu  naõ  fó  admirarão 
aos  próprios  ,  mas  até  atroarão  aos  EJlrangelros  ; 
aonde  pública  ,  e  francamente  enflnáraõ  ;  aonde 
as  fuás  Obras  faõ  bufcadas  ,  e  lidas  com  grande 
alvoroço  y  e  ejllmaçao  :  aonde  finalmente  entre  os 
feus  Efcrltos  faÕ  citados  os  Portugueses  ,  com9 
Meflres    da  primeira   ordem, 

Naõ  tenuiõ  pois  os  Pvrtuguex.es  continuar  no 
caminho  das  Letras,  Tudo  lhes  he  favorável ; 
Jiuns  Monarcas  fábios  ,  e  amantes  das  Letras  ;  o 
JMiniJterlo  defabufado  ,  e  acolhedor  dos  Homens 
cpplicados  ;  hum  Tribunal  ,  que  cuida  férlaments 
no  augmcnto  das  Letras  ,  e  naÕ  perde  occa/iaõ  de 
lhes  introduzir  o  bom  gojlo  ,  e  arredallos  da  cor^ 
rífi>j<iii ;   huma  Academia  j  em  que  fe  vigia  por  po^ 

Ur, 
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Ur ,  e  deshaflaY  es  erros  de  íiuma  louca  ,  on  fa^ 
perjicial  Litterattira  ,  e  em  de/cobrir  novas  prO'» 
ducçóes  ;  nada  rejla  pois  fenao  o  naÔ  perder  o 
tempo  oclofamente  ,  applicarcm-fe  ,  ejludarem  para 
confcgnir  a  geral  ejlimaçaô ,  ç  cumprirem  com  a9 
fitas  verdadeiras  obrigações* 


EPI- 


E  P  I  T  o  M  E 

D   A 

VIDA    DE  DOMINGOS    dos  REIS  QUITA, 

POR 

Miguel  Tibério  Pedegache  Brandão  Ivo. 

1^/  E  a  lifonja  ,  e  o  intereíTe  prodigalizaõ  lou- 
vores aos  Grandes ,  a  Juíliça  ,  e  a  gratidão  dic- 
taõ  os  elogios  ,  que  aos  Homens  de  merecimen- 
to fe  concedem  :  E  quem  pódç  com  mais  razaó 
do  que  os  Artilhas  célebres  ,  que  illuftrao  a  Pá- 
tria ,  pertender  aos  apphaifos  ?  A  reverencia,  que 
á  fua  memoria  fe  retribue  ,  naó  fó  he  honra  de- 
vida ás  luas  cinzas  ,  mas  he  tributo  merecido 
pelas  fuás  Obras ,  e  que  íe  paira  ao  feu  talen- 
to. Ornemos  pois  de  flores  o  tumulo  ,  que  com 
tantas  lagrimas  banhámos  ,  e  levantem  a  amiza- 
de ,  e  o  fentimento  hum  trofco  á  gloria  ,  e  lem- 
brança de  hum  fiel ,  extremofo  amigo  ,  cuja  per- 
da irreparável,  em  quanto  me  animar  a  vida,  cho- 
rarei   faudofo. 

Domingos  dos  Reis  Quita  ,  nafceo  no  dia 
€  de  Janeiro  de  1728  ,  e  recebeo  a  Graça  Bau-^ 
tiímal  na  Freguezia  de  S.  Sebafliaô  da  Pedreira. 
Seu  Pai  Joíc  Fernandes  Quita  ,  que  contratava 
em  pannos  brancos  ,  por  caufa  de  adverfidades 
X\o  feu  Commercio  ,  deíamparou  a  Pátria  ,  e  o 
-deixou  da  idade  de  íete  annos  com  leis  irmãos 

mais , 


mais  ,  entregues  ao  cuidado  de  Maria  Rofaria  fua 
JVIulher.  Em  quanto  da  America  ,  para  onde  paf- 
fou  ,  fez  algumas  remeíías  ,  a  económica  Mãi  foi 
dando  a  feus  filhos  a  educação  ,  que  convinha  í 
fua  tenra  idade  ,  e  ás  fuás  poíTes  ;  mas  ceifan- 
do de  todo  as  noticias  ,  e  os  foccorros  ,  falta- 
rão os  meios  para  as  precisões  da  vida  ,  e  a  pe- 
zar  do  juizo  perfpicaz  ,  comprehenfaó  fácil ,  e 
promptidaó  de  memoria  ,  com  que  a  Natureza  do- 
tara a  Domingos  dos  Reis  ,  a  indigência  atalhou 
que  elle  fe  dedicaíTe  aos  eíludos  ,  com  que  fe  cul- 
tivaó   os  engenhos. 

O  defamparo  ,  em  que  fe  vio  aquella  infeliz 
Mãi  carregada  de  filhos  ,  a  obrigou  a  fazer  apren- 
der a  Domingos  dos  Reis  o  Otficio  de  cabellei- 
reiro.  Treze  annos  de  idade  contava  entaó  ,  e 
na  viveza  ,  e  difcriçaó  das  fuás  refpoftas  dava 
feguros  argumentos  da  felicidade  do  feu  engenho. 
Empregava  os  fobejos  do  tempo  na  lição  dos  Li- 
vros. As  Obras  de  Francifco  Rodrigues  Lobo  de- 
fenvoivéraó  o  feu  Eftro  Poético  ,  e  as  do 
famigerado  Camões  o  familiazárao  com  as  Mu- 
fás.  A  belleza  do  eftilo  ,  a  Natureza  ,  brandura, 
e  cadencia  do  metro  ,  a  fineza  dos  penfamentos, 
que  fe  admirao  naquelles  dous  infignes  Poetas, 
fizeraó  tal  impreíTaò  no  feu  efpirito ,  que  de- 
pofitou  na  feliz  memoria  a  maior  parte  das  fuás 
Compofiçôes. 

Começou  Domingos  dos  Reis  a  fazer  Verfos, 
fem  ter  lido  Poética  alguma  ,  nem  faber  as  Re- 
gras da  Poefia  ,  e  procurando  imitar  os  feus  mo- 
delos fe  entregava  ao  fea  génio.  Na  Écloga  in- 
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titulacln  Akínp  ,  que  fez  na  puerícia  ,  fe  defco- 
bre  tanta  fuavidade  ,  e  affluencia  ,  que  parece 
o  einbaláraò  no  berço  as  Mufas  para  fer  hum 
dia  a  honra  do  ParnaíTo.  Mas  era  tal  a  defcon- 
fiança  ,  que  tinha  do  feu  talento  ,  e  a  fua  mo- 
deftia  ,  que  muitos  annos  cultivou  a  Poefia  íem 
que  nenhum  dos  feus  mais  Íntimos  amigos  o 
fonhaíTe  capaz  de  fazer  Verfos.  Dava  por  Au- 
thor  dos  que  moftrava  a  hum  Religiolb  das  Ilhas. 
Apparecendo  porem  o  Soneto  , 

Benigno  amor  os  Ímpios  que  te  ofendem  > 

começou  a  defcobrir-fe  o  fegredo  ,  e  finahnente- 
em  certezas  fe  tornarão  as  fufpeitas  n'hum  diver- 
timento ,  que  fe  fez  na  Moita  ,  na  quinta  cha- 
mada de  Santo  António.  Defde  aquelle  tempo 
começou  a  dar  brados  o  engenho  de  Domingos 
dos  Reis ,  e  todos  os  que  eraõ  inclinados  á  Poe- 
fia procurarão  conhecello.  Jofc  António  de  Eri- 
to  ,  cuja  morte  lamentou  o  noíTo  Poeta  com  tan- 
ta ternura  ,  e  fuavidade   na  Elegia  » 

Tiijlores   que  no  campo  dilatado  , 

informando  o  ExcellentiíTimo  Conde  de  S.  Lou- 
renço ,  cujo  merecimento  fe  fazia  refpeitavel 
pela  fua  litteratura  ,  do  novo  fenómeno  ,  que 
apparecia  na  Republica  das  Letras  ,  efle  fabio 
Cultor  das  boas  Artes  ,  defejou  ouvillo.  Na  pri- 
meira converfaçaó  ,  que  com  elle  teve  ,  ficou  ta6 
fatisfeito  da  fua  viveza  ,  e  fubtil  penetração  , 
.  çue  repetidas  vezes    o  procurou   em  fua   cafa , 
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e  lhe  deo  fempre  depois  aè  mais  *  dèmoílrâtivas 
provas  de  aífedo  ,  e  amizade. 

Revelado  o  fegredo  ,  que  com  tanto  cuidado, 
e  tantos  annos  encubr/ra  ,  fe  defvelou  Domingos 
dos  Reis  em  merecer  a  reputação  ,  que  lhe  ha- 
viaó  grangeado  os  léus  enfaios  ,  e  para  lupprir 
a  falta  da  Lingua  Latina  ,  fe  applicou  ao  eíludo 
da  Heipanhola  ,  Italiana  ,  e  Franceza.  Corref- 
pondérao  os  progreíTos  ao  talento  ,  e  naô  hou- 
ve Livro  bom  neftas  três  Linguas  ,  que  naó  lelTe, 
e  meditaiTe. 

Inílituindo-fe  a  Arcádia  Ulifiponenfe  para^iref- 
tauraçaô  das  Boas  Letras  ,  e  principalmente  da 
Poeíla  inteiramente  defcahida  ,  com  unanime 
voto  foi  acclamado  no  número  de  feus  alumnos. 
Nas  doutas  Conferencias  ,  que  fe  fizeraõ  particu- 
lares ,  e  publicas  conheceo  quanto  importava  eP- 
tudar  as  Leis  da  Poética  ,  e  os  melhores  Autho- 
res  ,  que  deíla  Arte  Divina  efcrevcraó.  Com  o 
foccorro  de  elegantes  traducçóes  leo  Ariftoteles, 
e  a  maior  parte  de  feus  Commentadores  ,  aílim 
como  os  Poetas  Gresjos  ,  Latinos  ,  Alemães  ,  .e 
Inglezes  de  melhor  nota.  Aprendeo  de  cór  a 
Poética  de  Horácio  traduzida  em  Verfo  Portu- 
guez  pelo  elegante  Efcritor  ,  que  debaixo  do  no- 
me de  Cândido  Lufitano  tanto  iiluítrou  a  Pátria: 
JVIas  o  que  a  todos  caufava  maior  admiração  ,  era 
o  tadlo  fubtil  ,  com  que  diflinguia  os  lugares  mais 
delicados  de  qualquer  Poeta  ,  ou  Orador.  Nenhu- 
ma das  luas  bellezas  lhe  efcapava  ,  e  com  faga- 
cidade  conhecia  ainda  os  toques  infenfiveis  ,  que 
çaraéíerizaõ  o  Homem  de  talento  >  e  que   fó  aos 
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•Homens  profundamente  eruditos',  oU  dotados  dô 
rariífimo  engenho  faó  perceptíveis.  Com  prom- 
ptidaó  ,  e  agudeza  percebia  as  queftoes  mais  dif- 
ficeis  ,  e  de  alguma  furte  adivinhava  a  foluçao 
dos  Problemas  mais  complicados  das  Sciencias  , 
que   naó    cultivava. 

Naó  lhe  dívéra  menor  defvélo  a  Rhetorica  , 
c  a  Mythologia  que  tanto  facilitaò  a  introducçaó 
no  Parnaffo  ,  fendo  a  fua  Mufa  aífim  Heróica  , 
como  Lyrica  muito  applaudida  por  todos  aquel- 
les  ,  a  quem  naó  cegava  a  inveja. 

Nunca  fe  contaminarão  as  fuás  compofiçõc» 
com  termo  algum  licenciofo  ,  nem  fe  permit- 
tio  a  menor  expreíTaó  fatyrica.  ))  A  fatyra  ,  fe 
))  lhe  ouvio  dizer  muitas  vezes  ,  he  a  linguagem 
))  da  inveja  ,  e  tanto  mais  abominável  que  todos 
))  fe  inclinaõ  a  crer  o  Satyrico  fempre  malevo- 
)>  lo  ;  e  como  fe  perfuadem  que  naó  poupa  ví- 
))  vos  ,  nem  perdoa  a  mortos  ,  todos  o  aborre- 
»  cem  ,  e  contra  elle  confpiraó  ;  e  quando  aíTim 
))  naó  foíie  fempre  deveria  fer  dotado  de  sãos, 
))  e  puros  coftumes  ,  porque  na  realidade  nada 
))  he  mais  odiofo  ,  que  hum  Satyrico  diííoluto 
))  que  cenfura  vicios  alheios-  ,  ou  fuppoem  de- 
))  feitos  a  feus  emulos.  Se  acafo  fe  julj^a  per- 
»  mittido  tudo  ,  porque  fabe  com  fal  maligno 
))  adubar  os  feus  Epigramnias  pela  mefma  razaó 
))  pôde  hum  Efpadachim  accommetter  ,  e  inful- 
)>  tar  os  Homens  mais  circunfpedos  ,  e  hon- 
))  rados.  «  Em  outra  occafiaó  faliando-fe  a  ref- 
peito  dos  Satyricos  acabou  a  prática  com  eílas 
palavras  judicigfíis.  ?)  O  Satyric® ,  que  com  den- 
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5)  te  mordaT  lacera  a  virtude  ,  ou  os  benemer!- 
»  tos  ,  corre  o  rifco  de  fer  tratado  ,  como  aquel* 
))  les  rapazes  inconfideraveis ,  e  malignos  ,  que 
)>   os    cães   acoçaô  ,  e  por  elles  acabao  quafi  fem- 

,  »  pre  devorados.  Comparo  o  Satyrico  ao  Macaco, 
»  porque  fó  fe  empenha  em  divertir  os  outros; 
))  mas  no  meu  conceito  como  elle  deveria  fer 
))  tentado  ;  hum  inííante  faz  rir  ,  mas  logo  eh- 
»   faflia  ,   e  quaíi  fempre    he  efpancado  ,  e  ex- 

-  ))  pulfo. 

Perfuadio  fempre  Domingos  dos  Reis  a  feus 
amigos ,  que  cultivavaó  as  Letras  ,  de  fe  exemirem 
de  altercações  indecentes  ;  porque  além  <ie  per- 
derem a  eílimaçao  ,  e  deiauthorizarem  o  caradler 
dos  Sábios ,  davao  liberdade  aos  ociofos,  para  com 
dura  irrifaó  mofarem  delles.  Attendia  á  Criti- 
tica  ,  como  hum  ridiculo  de  mais  naquelles  ,  que 
pelas  fuás  Obras  naó  excediaô  os  Efcritores  ,  que 
cenfuravaò. 

O  influxo  ,  que  teve  para  a  Poefia  principal- 
mente Paíloril  ,  era  taõ  cadente  ,  e  copiofo  , 
que  bem  moftrava  haver  recebido  os  feus  pre- 
ceitos menos  da  Arte  ,  que  da  Natureza.  As  fuás 
Éclogas  ,  e  Idyllios  ferviráo  eternamente  de  ho- 
norifico ornato  no  Templo  de  Apollo  :  nelles 
competem  a  elegância  ,  e  harmonia  do  metro 
com  a  novidade  das  idcas  ,  e  delicadeza  dos  con- 
ceitos. 

Nos  feus  Verfos  Eróticos  fe  conhece  a  ter- 
nura da  fua  Alma  ,  e  naõ  dôve  admirar  que 
hum   coração  ,   que  amou  taó  defvelado  ,   foíTe  o 

.  Throno  de  todas  as  Virtudes  Moraes.  Nos  Sq- 
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netos  e  Odej  unio  com  induflriofa  natureza 
ao  fólido  dos  peiífamentos  o  fonoro  das  vozes. 
Senaó  foube  a  Lingua  Grega  ,  nem  a  Latina  , 
no  feu  elevado  engenho  achava  lem  trabalho « 
o  que  os  outros  procuraõ  com  fadiga  na  contínua 
liçaó   de  immenfos  Volumes, 

A  fua  Licor e  Drama  Paftoril  excede  a  Âniin^ 
ta  ,  e  FUI  de  Sciro  ,  o  Pajior  Fido  ,  e  Alfeo  , 
com  que  os  Italianos  fe  gloriaó  ,  tanto  na  vive- 
za ,  e  no  intereíTante  da  acçaó  ,  quanto  na  ob- 
fervancia  das  Regras  do  Theatro  ,  e  belleza  dos 
penfamentos, livres  daquellas  argucias  epigramma- 
ticar  tnais  duras  ,  que  fólidas  ,  taó  contrarias  á 
Natureza  ,  e  taó  alheias  da  verdadeira  expref- 
fao  dos  affedlos  ,  que  a  cada  paíFo  fe  encon- 
trão naquelles  famigerados  Dramas  ,  pois  Do- 
mingos dos  Reis  nunca  procurou  flores  ,  quan- 
do era  tempo  de  colher  frudos.  Nas  Tragedias, 
que  compôz  ,  bem  prova  ,  que  fabía  com  igual 
harmonia  tocar  a  trombeta  heróica  ,  como  a 
frauta  bucólica. 

Alguns  Zoilos  invejofos  da  grande  reputa- 
ção ,  que  o  deo  a  conhecer  até  aos  Eflranhos, 
intentarão  com  petulantes  Sátyras  defaíocegar 
a  paz  ditofa  ,  que  gozava  no  regaço  das  Mufas  , 
e  nos  braços  da  Amizade  ,  desluftrando  os  léus 
Efcritos  ,  e  o  feu  nafcimento  ;  inas  elle  ,  qual 
experimentado  viandante  ,  que  íe  naõ  defvia^ 
va  do  caminho  ,  para  fazer  calar  importunas  ci- 
garras ,  que  com  aípera  gafnada  pertendem  per- 
turbar a  doce  melodia  dos  alados  Cantores  ,  a 
nenhumas  reipondeo  ,  e  foube  vingar-fe  com- 
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pondo  novas  Obras  ,  que  maior  realce  davaS  aò 
feu  nome.   Porém   áquelles  ,    que   o    arguiaó  de 
plebéa  geração  ,   podia  ter  perguntado  quem  erao 
léus   afcendentes  ,  e  dizer-lhes  voíTo  Pai  he  Ho- 
mem defconhecido  ,  e   vós  accrefcentais    a  vile- 
za  do   nafcimento    á   ignorância   ,  e  á    fatuida- 
de. Nunca   os   Homens  verdadeiramente    Fidal- 
gos ,  ou   que   penfaô   nobremente  ,  mas  fim  pe- 
lóes    enfronhados  ,  defprezaó   o   Sábio    ,  porque 
de   preclaros   Avós   naó  tinhaõ   a  fua  origem.   A 
fciencia  ,  o   merecimento   ,  os    talentos   ,  e  as 
virtudes  naó   faõ    de   ordinário   objedos     da  in- 
veja  ,   fenaó   para  áquelles   pygmeos  ,  que   fe  le- 
vantaÓ     na  ponta     dos  pés    para  adquirir   huma 
linha   mais  de   altura   fobre  áquelles  ,  que  igua- 
lando  em   nafcimento  os  excedem  pelos  dotes 
da   Alma  ,  e  do  entendimento  ;    e  nao '  he  me- 
nos ridiculo  increpar  hum  Homem  da   fua   ge- 
ração   ,  do   que   arguir    outro   ,    porque   nafceo 
aleij-ido.     Nafcer  grande    he  acafo   da  fortuna  : 
fazer-fe    grande  pelo   merecimento   ,  eRa    he   a 
verdadeira     grandeza.     A   Nobreza    herdada    he 
Nobreza   fantaftica  ,    quando  a   naó     adornaõ    'a 
fciencia   ,  e   as   virtudes  peíToaes  ,  pois   de   que 
vale   a   hum   cego  ter  tido   Pais   de  vifta  muito 
aguda  ^  Aííim   o  reputava   o  Imperador  Conftan- 
tino  ,  quando  dizia  ,  que  antes  quizera  a  nobre- 
za  do  faber  ,  que   a   do  Império. 

Perguntara  aos  aíTertores  defte  errado  Syf- 
tema  ,  com  que  juftiça  pertendem  ,  que  o  Ci- 
dadão humilde  ,  que  por  meio  do  eftudo  ad- 
^ijuirio  as  fábias   difciplinas  'de  Alinerva  ,  e  pelo 
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meredinento  grangeou  ^s  eftimações  dos  Gran- 
des ,  e  conciliou  o  afFedo  de  todos  ,  fe  en- 
vergonhe de  naõ  haver  nafcido  Fidalgo  ,  como 
fe  delle  houveflTe  dependido  dar-fe  outros  pro- 
genitores. Aquelle  ,  a  quem  a  preoccupaçaó  far 
fufceptivel  de  femelhante  fraqueza  j^  merece  a 
defprezo  ,  de  que  o  feu  ridiculo  orgulho  pro- 
cura obrigallo  :  mas  fe  com  olhos  filofoficos 
contempla  no  nafcimento  dos  Homens  a  ordein 
immutavel ,  e  ablbluta  da  Providencia  ,  e  por 
efta  confideraçaó  vive  contente  com  o  feu  á^í'- 
tino  ,  os  que  o  defprezaó  ,  nao  podem  fer  fe- 
naó  efpiritos  vis  ,  fummamente  defpreziveis  el- 
les  mefmos.  Júlio  Cefar  ,  o  maior  dos  Romanos» 
admittia  á  fua  meza  muitas  vezes  o  Poeta  Ca- 
tullo  ,  e  no  mefmo  dia,  em  que  triunfou  das 
Gallias  com  tanta  pompa  ,  nao  fe  efquecep 
no  meio  dos  applaufos  de  hum  Povo  numero- 
fo  ,  e  das  apraziveis  demoníirações  de  júbilo 
do  feu  exercito  vencedor  ,  de  convidar  aquelle 
celebre  Poeta  a  vir  no  Capitólio  cear  com  elle, 
com  todo  o  Senado  ,  com  toda  a  Nobreza  Ro- 
mana ,  com  muitos  Reis  ,  Príncipes  ,  e  Embai- 
xadores eflrangeiros.  Carlos  IX.  ,  neto  de  Fran- 
cifco  I.  y  Rei  de  França  ,  na^  Conferencias  eru- 
ditas ,  que  regularmente  fazia  no  Paço  ,  nun- 
ca quiz  lugar  diílindo  entre  os  Sábios  ,  qu.e 
compunhaó  aquelle  celebre  Congreílb  ,  e  fe  le- 
vantava ,  logo  que  algum  daquelles  ,  de  quem 
por  coUcga  ie  honrava  ,  apparecia  na  Sala.  Que 
vantagens  ,  que  diílincçoes  mais  brilhantes  po- 
dia prpcurar  o  nafcimento  mais  illuftre  ? 
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Aos  Sábios  he  inútil  vaidola  Genealogia : 
a  Sciencia  ,  que  os  adorna  ,  illuftra  a  fua  ef- 
tirpe.  Se  tem  merecimento  ,  efcufaõ  preclara 
afcendencia  ;  fe  o  nao  tem  ,  de  que  lhes  fer- 
vem ramos  de  troncos  efclarecidos.  Admira-fe 
por  ventura  Luiz  de  Camões  por  fer  defcen- 
ciente  de  Vaíco  Pires  de  Camões  ,  Senhor  das 
Villas  do  Sardoal  ,  Confelho  de  Geftaço  ,  Al- 
caide Mór  de  Portalegre  ,  e  Alanquer  ,  do  Con- 
felho de  El-Rei  D.  Fernando ,  ou  por  fer  Au^ 
thor  dos  Lufiadas  ?  Lembra-fe  alguém  ,  lendo  as 
Obras  de  D.  Francifco  Manoel  de  Mello  ,  que 
elle  foi  Commendador  de  Santa  Maria  da  Af- 
fumpçaõ  ,  do  Lugar  de  Efpichel  ,  e  Oyam  ,  e 
de  Santa  Maria  do  Hofpital ,  e  de  S.  Simaó  dè 
Vianna  ?  Pergunta  quem  lé  a  Corte  na  Aldeã  , 
e  as  Primaveras  de  Francifco  Rodrigues  Lobo  » 
fe  eraó  feus  Avós  Fidalgos  ?  Louva-fe  Joaõ 
de  Barros  por  fer  neto  de  Álvaro  de  Barros  , 
2VIorgado  da  Moreira  ,  e  defcendente  de  Martim 
Martins  de  Barros  ,  antiquilfimo  Fidalgo  ,  ou 
por  fer  o  Tito-Livio  Portuguez  ^  Importa  a 
c]uem  lê  a  Vida  de  D.  Frei  Manoel  dos  Mar- 
tyres ,  e  a  Chronica  de  S.  Domingos  ,  fe  os  Avós 
de  Frei  Luiz  de  Souza  ,  eraó  illuílres  ,  ou  pie- 
fceos  ?  Os  Inglezes  entre  os  Maufolcos  dos  feus 
Jleis  ,  erigirão  túmulos  a  alguns  dos  Sábios  , 
c)ue  com  feus  Efcritcs  honrarão  a  Naçaó  ;  e  os 
Eftados  de  Hollanda  batcraó  huma  medalha  em 
louvor  de  hum  Poeta  Francez  ,  a  quem  tantas 
vezes  os  fátuos  arguíraõ  a  baixeza  da  fua  ori- 
gem. Se  nos  Grandes  a  Sciencia  realça  a  Fida!-. 
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guia  ,  pela  mefiTia  razão  nos  pequenos  deve 
purificar  as  fezes  da  fua  origem.  Logo  o  me- 
recimento conflitue  fó  a  verdadeira  Nobreza  , 
pois  quanto  á  Antiguidade  da  Eflirpe  ,  nada  ha 
mais  frivolo  ,  quando  naó  ha  outro  elmalte  : 
tanto  mais  que  forçofamente  ,  e  por  fylica  ne- 
ceífidade  ,  he  precifo  que  o  ruftico  vaqueiro, 
que  hoje  vive  ,  tenha  huma  alcendencia  tao 
vetufta  ,  como  o  Mundo  ,  fem  o  que  naó  exiílí- 
ra  ,  e  ainda  que  talvez  feu  Avó  naó  conheça  , 
he  certo  ,  que  teve  progenitores  ,  e  que  do  pri- 
meiro Homem  defcende  fem  interrupção  ,  e  por 
linha  reda. 

Se  Domingos  dos  Reis  fe  naó  diftinguio 
pelo  efplendor  do  nafcimento  ,  nobilitava-fe 
pela  delicadeza  do  juizo  ,  agudeza  do  engenho, 
fagacidade  da  penetração  ,  profundidade  do  ta- 
lento ,  energia  da  Alma  ,  pureza  dos  Coítumes  , 
e  pela  uniaó  das  Letras  com  as  virtudes  ,  cu- 
jos dotes  ,  que  em  outro  efpiíito  podiaó  influir 
defvanecimento  ,  nelle  ierviaó  de  manifeílar  mais 
a  modeftia  do  feu  animo.  Com  finceridade  ,  e 
íingeleza  dizia  o  feu  voto  áquelles  ,  que  o 
confultavaó  ,  e  com  gratidão  ,  e  docilidade  ado- 
ptava o  parecer  alheio  a  refpeito  das  fuás  Obras. 
O  amor  da  Verdade  era  huma  das  fuás  pri- 
meiras virtudes  ;  aborrecia  ,  e  deteílava  todas  vs 
íimulaçóes  ,  e  artifícios  da  mentira.  Todos  os 
feus  fentimentos  eraó  regulados  pelas  luzes  da 
boa  razão  ,  e  dirigidos  pelos  didames  da  pru- 
dência. Foi  fempre  urbano  ,  e  hei  no  trato  ci- 
vil dos  Romens  ,  e  poucos  poííuiráõ   em   ín*^o 
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taó  eminente  as  virtudes  ,  de  que  fe  compoeiíi 
o  vinculo  da  Sociedade.  Extremofo  ,  e  confian- 
te nas  amizades  ,  nem  a  aufencia  ,  nem  as  ad- 
Verfidades  dos  feus  amigos  poderão  romper  os 
laços  dá  Fé  ,  que  lhes  profeíTára.  Moftrando- 
fe-lhe  hum  Tratado  fobre  a  Amhadc  ,  naó  o 
quiz  lêr  ;  dando  por  defculpa  ,  que  femelhan- 
tes  Tratados  julgava  imiteis  por  naõ  emenda- 
rem os  corações  falfos  ,  e  os  naó  precizarem  os 
corações  ternos  ,  e  bons.  A  fuavidade  do  feu 
animo  ,  que  excluia  todo  o  reíabio  de  amargor, 
e  alpereza  ,  fazia  o  feu  commercio  fummamen- 
te  aprazivel.  Com  afFeduofa  ,  e  agradecida 
lembrança  inceffante  repetia  os  benefícios  rece- 
bidos. Os  ingratos  ,  repetio  elle  muitas  vezes  , 
"deveriaõ  fer  cafligados  com  afpereza  por  inca- 
pazes de  cumprir  obrigação  alguma  para  com 
Deos ,  para  com  a  Pátria  ,  para  com  os  paren- 
tes ,  e  amigos.  Attendia  circunfpedo  nas  pa- 
lavras ,  de  que  ufava  ,  para  que  referindo-fe  ao 
fentido  ,  em  que  as  dizia  ,  a  ninguém  efcan- 
daiizaíTe  ,  nem  deífem  lugar  á  maledicência  de 
as  interpretar  íiniRramente.  Em  todas  as  fuás 
acções  obrava  com  decoro  ,  porque  no  feu  con- 
ceito ,  aílim  como  o  devia  íer  no  de  todos , 
profanar  a  decência  era  ultrajar  a  honeftida- 
de  ,  e  nao  zelar  a  honra  própria  ,  e  alheia. 
Era  Devoto  fem  hypocrifia  ,  Religiofo  fem  fu- 
perftiçaó  ,  Litterato  fem   foberba. 

Todos  eíles  dotes  efmaliava  Domingos  dos 
Reis  com  hum  génio  affavel  ,  e  benigno  ,  com 
que  fe  fazia   univerfulmcnte  amado.  A  fua  con- 
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verfaçaô  agradável  fendo  naturalmente  jovial  ,> 
era  íempre  judicioía  ,  e  a  fua  vafta  memoria  lhe 
cepreíentava  a  tempo  os  fados  da  noíTa  Hiftpria. 
mais  intereíiantes  ,  os  paíTos  dos  Oradores  mais 
inflrudivos  ,  ou  elegantes  ,  os  lugares  dos  Poe- 
tas antigos  ,  e  modernos ,  mais  delicados  ,  coma 
teítemunháraó  tantas  vezes  aquelles  ,  que  famir 
liarmente  o  tratavaó.  Era  íiel  para  com  feus 
amigos ,  e  compaíFivo  para  os  ingratos  ,  por  ftt 
dotado  de  coração  cândido  :  Venerava  com  tao 
cordeal  affedo  a  Maria  Santiílima  ,  que  poucoi 
dias  antes  da  fua  morte  parafrafeou  d  Salve  Ral-r 
nha  n'hum  elegantiíTuno  Soneto  :  Diííimulava  o$ 
aggravos  próprios ,  e  encobria  os  defeitos  alheios.: 
Com  moderação  tolerava  a  injufliça  da  fortuna, 
nunca  mais  cega  que  quando  lhe  negava  os  pré- 
mios merecidos  ao  feu  grande  talento,  eos 
concedia  a  outros  ,  que  lhe  eraó  inferiores  em 
(engenho  ,  e  merecimento.  »  Com  pouco  me  fa- 
»  tisfaço  ,  lhe  ouvi  dizer  muitas  vezes  ,  e  fou 
»  feliz  de  naó  ter  ambição  ,  e  de  naó  efperar 
))  coufa  alguma  da  fortuna  ;  porque  em  todas 
)>  as  occafióes  ,  em  que  me  luzio  alpuma  efperan- 
»  ça  de  melhorar  de  eílado  ,  em  breves  inflanr 
))   tes  a  vi    defvanecida. 

Sendo  promovido  ao  Arcebifpado  de  Eraga 
o  SereniíTuno  Senhor  D.  Gafpar  ,  intentou  Do- 
mingos dos  Reis  recolher-fe  á  fombra  de  tao 
firme  ,  e  poderofo  amparo.  Sua  Alteza  informa^ 
do  do  feu  merecimento  eRava  refoluto  a  admita 
tillo  na  fua  cafa  ;  mas  hum  daquelles  Komen^ 
auílcros  ,  que   fe  perfuade  que   a  virtude  cox\^ 


^4 

fiíle  na  fadofa  apparencia  de  fimulada  modeflía,' 
diíTuadio  o  Régio  ,  e  Religiolb  Prelado  de  con- 
ceder o  benéfico  afylo  ,  de  que  Domingos  dos 
Keis  havia  fido  efperançado  ,  com  o  fútil  pre- 
texto ,  que  a  fua  demafiada  viveza  poderia  dif- 
faborear  a  fua  Alteza.  Defla  forte  fe  fruftrou 
a  lifonjeira  efpedaçaó  ,  que  fé  julgava  taó  bem 
fundada  :  mas  efte  contratempo  taõ  pouco  di- 
minuio  o  fincero  ,  e  obfequiofo  refpeito  ^  com 
que  fempre  venerou  as  virtudes  de  hum  Prínci- 
pe mais  recommendavel  pelo  zelo  de  Paflor  , 
que  lhe  inflamma  a  Alma  ,  que  pelo  Régio  San- 
gue ,  que  lhe  circula  nas  veias ,  que  em  1770  lhe 
confagrou  aquelle  admirável  Idyllio. 

Celebremos   cantando    rude   avena 
C  Graõ   Pajlor  do  Cavado  Jrondofom 

Ouvindo  ler  fua  Alteza  os  juftos  louvores  ,  que 
lhe  tributava  Domingos  dos  Reis  ,  declarou  com 
alguns  finaes  de  fentimento  o  motivo  ;  porque 
fe  eximira  de  o  aliftar  entre  os  ditofos  ,  que  be- 
neficiava. Mas  a  fortuna  ,  que  fempre  lhe  era  op- 
pofla  ,  nao  pa-rmittio  que  das  fuás  efperanças  for- 
tiffe  effeito  favorável  aos  feus  intentos  ,  fendo 
o  feu  único  fim  procurar  aquelle  Sagrado  afylo 
para  de  todo  ,  e  fem  cuidados  nas  precisões  da 
vida  ,  dedicar-fe  inteiramente  a  Deos. 

Hum  Miniílro  de  Eflado  poderofo  ,  e  repe- 
tidas vezes  elogiado  por  Domingos  dos  Reis  , 
conhecendo  o  feu  raro  talento  quiz  emprega!- 
Jo  ;  porem  foi  mais  dominante  o  fatal  horof- 
copo  do  feu  nafcimeiuo.  Atalhou  a  inveja  dos 
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feus  emulos  os  favoráveis  projeílios  do  género» 
fo  Miniftro  ,  e  Domingos  dos  Reis  demafiada- 
mente  defintereíTado  para  folicitar  recompen- 
fas  ,  e  demafiadamente  modefto  para  fe  períua- 
dir  que  as  merecia  ,  nunca  penfou  em  fazer 
fervir  ao  melhoramento  da  fua  fortuna  a  boa 
opinião  ,  em  que  eflava  conceituado  o  feu  en- 
genho no  efpirito  do  benévolo  Protedor.  Na 
providencia  pòz  femprè  toda  a  fua  confiança » 
e  tanto  mais  nella  efperava  ,  quanto  mais  fe  viá 
desfavoreado  da  fortuna.  Deos  remunerou  efta 
Fe  viva  no  feu  amparo  ,  pois  faltando-lhe  tu- 
do ,  nunca  em  coufa  alguma  experimentou  fal- 
ta. Depois  da  funeíla  cataílrofe  do  tremor  de 
Terra  ,  que  aíTolou  Lisboa  ,  vio-fe  defampara- 
do  ,  fem  cafa  ,  fem  abrigo  ,  fem  veftidos  ,  fem 
dinheiro  ;  mas  o  Pai  commum  do  Univerfo  , 
que  nos  cafos  mais  defefperados  fempre  acode 
propicio  ,  faz  achar  a  Domingos  dos  Reis  na 
beneficência  de  D.  Therefa  Theodora  de  Aloim 
cafa  ,  abrigo  ,  veflidos  ,  e  dinheiro.  Defde  ella 
Época  viveo  experimentando  os  effeitos  daquel- 
le  animo  generofo  ,  que  defvelado  prevenia  , 
naõ  as  precisões  ,  porque  nunca  mais  as  co- 
nheceo  ,    fim  as  coufas  ,  que  podia  appetecer. 

Noannodeiydi  enfermou  gravemente  Do- 
mingos dos  Reis  ,  de  huma  tifica  ,  que  debi- 
litando-lhe  as  forças  ,  o  vifinharaõ  das  portas 
da  morte.  Nada  pôde  atalhar  a  caridade  ,  com 
que  D.  Therefa  Theodora  de  Aloim  o  tratou 
na  fua  doença  ,  nem  o  perigo  de  fe  ver  aífaí- 
tada  por  hum   mal   taò    contagiofo  ,  nem  o  af- 
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CO  dos  fuores  copiofos  ,  que  commummente  ac- 
commettem  os  tíficos  ,  nem  a  tenaz  febre,  que  faz 
exhalar  clieiro  corrupto ,  que  offende  o  olfato, 
e  o  cérebro.  Os  caldos  ,  e  remédios  com  a  pró- 
pria maó  lhe  adminiftrava.  De  dia  o  alimentava 
follicita  ,  de  noite  o  velava  cuidadofa  ,  fuavizanr 
do  o  tormento  da  moleftia  com  o  mimofo  tra- 
to ,  confolatorias  praticas  ,  maternal  aíliftencia. 
O  Doutor  Balthezar  Tara  ,  feu  Marido  ,  naó  fe 
moílrou  menos  aíTiduo  ,  nem  menos  aflfeduo- 
fo  ;  medicamentos  ,  defvélo  ,  afFabilidade  ;  tudo 
empenhou  para  a  reflauraçao  da  faude  do  caro 
amigo  ,  que  em  todo  efte  tempo  fe  moftrou  re- 
íignado  á  vontade  do  Senhor  ,  taõ  foífrido  ,  e 
confiderado  ,  que  nunca  da  fua  boca  fahiraó 
razoes  mais  abrazadas  em  amor  de  Deos  ,  nem 
louvores  mais  encarecidos  de  fua  Mifericordia, 
que  quando  era  maior  a  tribulação  ,  e  o  peri- 
go. Reftituio-fe  porém  quafi  milagrofamente 
depois  de  lutar  mais  de  hum  anno  entre  a  vi>- 
da  ,  e  a  morte  ;  devendo  efta  admirável  cura  á 
experiência  ,  e  pericia  do  Doutor  Tara  ,  e  nun- 
^  pôde  fer  aíTáz  louvado  o  zelo  ,  com  que  foi 
tratado  ,  pois  em  todo  efte  tempo  nunca  fe 
defmentio  o  affedo  ,  nem  defmaiou  a  caridade 
de  feus  Bemfeitores. 

Como  efta  confumpçao  do  humor  nutrien- 
te affeda  os  bofes  ,  e  vicia  na  fua  fubftancia 
outras  partes  neceíTarias  para  ávida,  nunca  de 
todo  convalece  quem  huma  vez  fe  vio  accom- 
mettido  por  huma  taó  cruel  enfermidade.  Do- 
mingos dos  Reis  no  anno  de   176J  ,  depois  de 
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fiumas  terçãs  impertinentiííimas ,  de  que  proce- 
deo  huma  febre  maligna  ,  e  fe  feguio   hum  ata- 
que  de  peito  muito   forte  ,  que   degenerou   em 
febre    lenta  ,  que    o  confumia  ,   chegou    quafi  á 
meta   da  mortal  carreira  ,   e  fegunda   vez  experi-^ 
mentou     em   D.  Thereía    Theodora    de    Aloim 
igual   extremo  ,  inalterável   paciência  ,  confian- 
te caridade  ,   e  na  íntima  ,  e  cordeal  amizade  do 
Doutor  Tara  incanfavel  zelo  ,  efpecial  cuidado, 
attenta   vigilância.    De   noite    fe  levantávaõ    da 
cama  huma,  e  outro  repetidas  vezes  ,  D.  The- 
reía  para   applicar   os  remédios  ,  ou  miniílrar  os 
alimentos  ,  o  Doutor   Tara   para   obfervar  a  mo- 
leflia  ,  e  refledir   no  curativo.  Vencerão  os  me- 
dicamentos ,  e  aíTiíIencia  a  rebeldia    de    taô  gra- 
ve enfermidade  ,  e  Domingos   dos  Reis  ,  abaixo 
de  Deos  ,   duas   vezes   deveo  a  vida  á  caridade  , 
e  affedo  de  feus  fmceros  amigos.    He  jufto  ,  que 
fe  immortalizem    eíles   exemplos  de   cândida  ,  e 
imperturbável  amizade   para    confufaó    daquelles 
corações   tibios  ,  ou   empedrenidos  ,  que   nunca 
conhecerão   a   doçura    de   huma   mutua   benevo- 
lência ,  que  a  amizade    fazem   confiílir  no  nome, 
eapparencias   de  amigos  ,  e  que  nos  apertos  ,  ou 
perigos    íaó   os   primeiros    a  voltar   cofias   ,  e  a 
deixar    no  defamparo    os  mefmos    a  quem    na  fe- 
licidade  ,    ou    por  conveniência   tinhaò    jurado 
confiante   fc. 

Sendo  a  amizade  o  vinculo  da  Sociedade 
Humana  ,  e  o  fuRento  da  Vida  Civil  ,  he  para 
^eftranhar  ,  que  huma  virtude  taõ  necelTaria  íe-- 
ja   taó   rara.    Domingos    dosReis^    que    tanto 
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conhecia  o  preço  ,  e  taô  bem  defempenhoi!  as 
obrigações  de  hum  bom  amigo  ,  quiz  antes  de 
morrer  eternizar  aquelles  ,  que  com  reciproco 
amor  pagavaó  feu  extremofo  aífedo  ,  e  no  Idyl- 
lio  ,  que  intitulou  a  Ainlzade  ,  celebrou  o  nome 
dos  íeus   mais  íntimos   amigos. 

Eftas  virtudes  ,  que  tanto  o  illuftraõ  ,  naô 
fao  as  únicas  ,  que  o  fazem  digno  do  geral 
applaufo  ,  e  que  eterna  faraó  a  noíTa  faudade. 
Na  filial  ternura  quem  o  excede  !  Sua  Mãi 
cheia  de  annos  ,  e  enfermidades  fe  fazia  peza- 
da  a  feu  genro  António  Jofé  Cota  ,  por  caufa 
dos  numerolos  filhos  ,  que  tem  ,  e  das  adverfi- 
dades  ,  que  o  tem  perieguido.  Domingos  dos 
Reis  nao  fó  para  alliviar  efte  honrado  Cunhada 
de  hum  ónus  ,  com  que  carregava  havia  tantos 
annos  ;  mas  ainda  para  aífiftir  á  Mãi  enferma, 
e  procurar  dilatar-lhe  a  vida  por  meio  de  hum 
trato  mais  mimofo  ,  refolveo  largar  a  compa- 
nhia dos  feus  benéficos  amigos  ,  e  tomar  cafas 
próprias  :  Reprefentando-lhe  hum  amigo  ,  quão 
árdua  era  a  empreza  fem  renda  certa  ,  e  fó  na 
efperança  ,  que  na  Providencia  fundava :  ))  Co- 
))  mo  me  ha  de  faltar  a  Providencia  Divina  , 
))  refponde  elle  ,  quando  aíTiíle  a  todas  as 
»  obras  da  Natureza  ,  andando  com  os  animaes, 
»  voando  com  os  paíTaros  ,  nadando  com  os 
))  peixes  ,  correndo  com  os  rios  ,  luzindo  com 
y)  as  Eftrellas  ,  vegetando  com  as  plantas  :  )> 
JVIas  naõ  teve  effeito  o  feu  bom  animo  ,  por- 
que o  Senhor  lhe  deo  o  premio  ,  de  que  fe 
fazia  digno  por  aquelle  fiel  amor. 
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No  dia  1 5  de  Julho  de  1770  foi  habitar  as 
fuás  caías  novas  ,  e  no  dia  22  de  Agoílo  depois 
de  huma  tonnentofa  noite  ,  amanheceo  muito 
doente  por  caufa  de  huma  indigeftaó  ,  que  o 
falteára  ,  e  logo  fe  perfuadio  fer  chegado  o  ter- 
mo da  lua  vida.  Acudio  o  Doutor  Tara  ao 
amigo ,  e  vendo  ,  que  peiorava  o  trouxe  para 
fua  cafa  no  dia  23  ;  mas  a  pezar  dos  remé- 
dios a  cada  inftante  fe  hia  fazendo  maior  o 
perigo  ,  e  defconfiando  ,  de  que  o  bofe  já  efta- 
va  gangrenado  ,  lhe  declarou  o  ponto  ,  em  que 
eílava ;  ouvio  elle  o  defengano  com  femblan- 
te  focegado ,  teflemunho  certo  da  ferenidade  , 
que  lhe  ficava  dentro  na  alma  ,  e  refpondeo 
com  render  graças  pela  lembrança  ,  e  pedir  os 
Sacramentos  para  a  jornada  ,  que  fe  lhe  annun- 
ciava  ,  accrefcentando  ,  que  de  acabar  feu  deí^ 
terro  nenhuma  pena  fentia  ,  antes  que  fe  hum 
grande  Peccador  podia  fallar  ,  levava  muito 
gofto  de  morrer,  pois  na  fua  morte  reconhe- 
cia a  bondade  de  feu  Creador  ,  que  lhe  que- 
ria acabar  os  trabalhos  ,  que  lhe  eííavaó  refer- 
vados  fendo  mais  dilatada  a  vida.  No  dia  26 
fe  lhe  adminiílráraó  os  Sacramentos  Sagrados 
da  Eucariftia  ,  e  Uncçaó  ,  admiráveis  foccorros  da 
Igreja  ,  hum  para  Viatico  da  jornada  ,  outro 
para  esforço  da  luta  ,  que  efperava  ,  e  os  rece- 
beo  com  refignada  piedade  ,  e  com  a  devoção 
de  quem  morria.  Para  Deos  moftrar  ao  Munda 
o  como  coftuma  premiar  aos  que  bem  o  fervem, 
lhe  deo  naquella  terrivel  hora  fanto  acordo  ,  e 
lhe  confervou  tao  perfeito ,  0  taõ   defijmbaraça- 


do  o  Juízo,  que  r^fpondeo  a  todas  as  Orações, 
que  fe  rezaó  no  Oíficio  da  Agonia.  Recebidos 
os  Sacramentos  foi  continuando  com  igual  fer- 
vor nos  Ados  de  Contrição  :  unia-le  por  amor 
ao  abyfmo  da  Soberana  Divindade  ,  e  fe  abraza^- 
va  em  defejos  de  romper  as  prizóes  da  carne  : 
Dizendo-lhe  hum  dos  aíTiflentes  ,  que  focegaf- 
ie  ,  que  talvez,  nos  remédios  ,  que  continuava 
a  tomar  ,  acharia  melhoras  ,  refpondeo  com  ve- 
Jiemencia  ,  e  fitos  os  olhos  no  Chrifto  Crucifir 
cado  ,  que  tinha  junto  ao  leito  »  hoje  mef- 
))  mo  ,  hoje  hei  de  apparecer  na  prefença  da- 
»   quelle    Senhor.    (( 

Andando  todos  os  roílos  dos  que  o  acom- 
panhavaõ  naquelle  fatal  tranfe  ,  cubertos  de 
.nuvens  de  triííeza  ,  e  banhados  em  lagrimas  , 
refplandecia  no  feu  o  prazer ,  e  a  alegria  ,  como 
quem  efperava  com  alvoroço  entregar  a  fua  al- 
ma ao  Creador  ;  a  todos  confolava  com  palavras 
aífeduofas  ,  e  agradecidas  ,  e  a  todos  admirava 
pela  íanta  refignaçaó  ,  com  que  fe  defapegou 
do  Mundo  ,  fendo  o  efpedaculo  da  fiia  morte 
menos  efpedaculo  de  anguília  ,  e  pezar  ,  que  de 
confolaçaõ  ,  e  inveja. 

Hia  enfraquecendo  ,  e  acabando  por  momen- 
tos ,  mas  naó  enfraquecia  na  intenfix  dor 
de  feus  Peccados  ,  no  fanto  temor  de  Deos  ,  ^ 
:e  nà  confiante  confiança  na  fua  Mifericordia. 
Finalmente  pelas  quatro  horas  e  meia  do  mef- 
ino  dia  26  de  Agofto  1770  fechou  o  circulo 
:da  vida  em  idade  de  42  annos  ,  fece  mezes  ,  e 
vinte  -dias ,  ficando  com  i^o  agradável  afpedo, 
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que  parecia^  que  a  hum  brancfo  fomno  fe  en- 
tregara. As  virtudes  Chriílãs  ,  que  exercitou  to- 
da a  fua  vida  ,  e  confervou  no  eftado  do  celi- 
bato ,  em  que  viveo  ,  o  difpozeraõ  para  acabar 
com  plácida  morte.  Affim  dos  vínculos  do  cor- 
po foltou  o  efpirito  Domingos  dos  Reis  ,  me- 
morável na  vida  peia  fabedoria  ,  talento  ,  e 
difcernimento  ;  memorável  na  morte  pela  pa- 
ciência ,  com  que  foífreo  as  acerbas  dores,  que 
o  atormentarão  ,  e  pela  conformidade  Cliriftá  , 
com  que  fe  fujeltou  ás  difpoficóes  ,  e  vontade 
do  feu   Creador* 


CAR- 


CARTA 

SOBRE  A  UTILIDADE  DA  POESIA^ 

efcrita  ao   Author   por   hum  feu  amigo. 


JTIl  migo  do  coração.  Muito  me  alegro  com 
a  noticia  ,  que  v.m.  me  dá  ,  de  que  já  as  mi- 
nhas perfuasóes  tem  vencido  a  fua  repugnân- 
cia ,  e  que  em  fim  fe  refolve  a  confentir  na 
ImpreíTaõ  das  fuás  Obras  ,  que  intentao  fazer 
Mrs.  Korel  ,  e  Rolland.  A  razaó  ,  que  até  ago- 
ra o  tinha  remiíTo  ,  era  quafi  fem  fundamen- 
to. Que  importa  que  o  Vulgo  repute  ,  como 
v.m.  diz,  hum  Poeta  por  hum  louco,  ou  por 
hum  Membro  inútil  da  Republica  ,  fe  em  to- 
do o  tempo  o  niimero  dos  Sábios  eftimou  a 
Poelia  ,  como  a  mais  bella  de  todas  as  Artes  ? 
Como  aquella  ,  que  he  a  mais  capaz  de  fazer 
amável  a  virtude  ,  e  de  a  imprimir  no  cora- 
ção dos  Povos  ?  Se  nós  eftamos  vendo  que  ef- 
te  género  de  eftudo  foi  o  efplendor  da  fábia 
Antiguidade  ,  que  criou  as  Artes  ,  e  as  Scien- 
cias  ,  e  hoje  faz  a  prinicipal  gloria  das  Nações 
mais  cultas  da  Europa.  Que  importa  que  hum 
Rábula  ,  que  nunca  abiio  outros  Livros  mais 
que  al<nins  alfarrábios  de  Prática  Judicial ,  cla- 
me que  a  Poefia  he  pueril  emprego  de  ociofos  , 
fe  elle  julga  que  o  fer  Poeta  confifte  em  glof- 
far  de  repente  nos  outeiros  ,  ou  em  armar  hum 
Romance  á  maaeira  do  Soares?  E  julga  v.  m. 
/^.?^•  que 


que  naõ  tem  razaõ  efíes  defprezadores  das  Mu- 
fas  j/fe  elles  mais  naó  diflinguem  ?  Se  elles  nao 
fabem  que  a  Poefia  foi  inventada  para  inftruir  o 
Homem  ,  e  para  a  lua  utilidade  ;  e  que  fó  o 
abufo  ,  e  a  ignorância  a  tem  afFaflado  de  huin 
taó  legitimo  fim  ;  e  por  efte  meio  o  que  era 
falutifero  remédio  ,  veio  a  fer  veneno  perigofo. 

V.  m.  bem  fabe  que  os  antigos  Gregos 
vendo  ,  que  as  verdades  da  fólida  Filolbfia  naa 
tinhaó  baílante  força  para  moderar  os  corru- 
ptos coftumes  dos  Povos  ,  forao  obrigados  a  pro-' 
curar  o  remédio  das  fuás  defordens  ,  e  recorre- 
rão á  Poefia  ,  adoptando  a  Tragedia  ,  e  a  Come- 
dia ,  como  o  meio  mais  feguro  para  rebater  a 
fua  diíToluçaó  ,  e  enfinar-Ihes  a  Moral.  E  na 
verdade  quem  pode  mais  eííicazmente  que  a  Poe- 
íia  moíírar  a  Virtude  com  todo  o  feu  efplendorj 
a  deformidade  do  vicio  ,  e  as  fuás  funefias  con- 
fequencias  ?  Só  efta  Arte  Divina  he  que  temo 
poder  de  animar  toda  a  Natureza  ,  de  abalar  o 
coração  ,  de  mover  as  paixões  ,  e  de  ferir  a  ima- 
ginação ;  ella  ufa  fem  limite  de  todos  os  meios 
de  agradar  ,  e  de  inflruir.  Que  coufa  ha  tao  ad- 
aniravel  ,  ou  eftranha  ,  que  nao  feja  permittidai 
ao  Poeta  ?  Elle  pinta  ,  anima  os  elementos  ,  vi- 
vifica tudo  ;  porque  as  coufas  mais  admiráveis 
do  Mundo  nao  nos  intereíuiô,  fe  nao  as  vemos  re- 
prefentadas  por  hum  modo  fenfivel.  He  neceíTaria 
moílrallas  á  noíTa  imaginação  decoradas  ,  e  cheias 
de  ornamento  ,  e  de  huma  viva  luz^ ,  fem  a  qual 
tudo  nos  he  fafiidiofo  ,  ou  indifferente.  Se  nao 
•fallaõ  ,  por  exemplo  ,  de  huma  noite  tempef- 
•  Xi?M.  I.  G  tuo-  . 
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tuofa  ,  muito  potico  nôs  move  eíía  idéa  geral^ 
itias  fe  no-la  pintaó  ,  como  Camõôs  nos  íeguiar 
tcs    Vérfos  ; 

A  noite  negra  ,  ejela  fe  allumla 
C*os   raios  ,   em  (jite   o  pólo    todo  ardia. 

nos  aíTufta  ,  e  nos  faz  tremer.  Em  huma  pala- 
vra ,  lie  aquella  força  ,  aquelle  fogo  ,  que  faz  ,  e 
fará  pòr  todos  os  Séculos  chorar  a  deftruiçaó  do 
Tróia  ,  como  nos  fuccede  ,  quando  vemos  o  fe- 
gundo  Livro  da  Eneiada  ,  que  nunca  o  lemos  fem 
nòs  arrebatarmos  ,  e  fem  derramar  lagrimas.  Eis- 
aqui  o  que  he  fó  pèrmittido  á  Poefia  ;  eis-aqui 
como  ella  nos  pinta  com  a  mefma  efficacia  o 
wicio  odiòfo  ,  a  Virtude  amável  ,  nos  inftrue  ,  e 
refreei  as   defordenadas  paixões  do   Homem. 

Pois  que  outra  coufa  he  o  Poema  Épico  ,  fe- 
fiaó  o  retrato  do  Heroifmo  ,  pintado  com  toda 
a  fua  extenfíió  ,  e  efplendor  ?  Que  outra  coufa 
he  a  Tragedia  ,  ou  a  Comedia  mais  que  o  thea^ 
tro  de  todas  as  paixões  ,  e  dos  coftumes  ,  e  por 
confequencia  a  efcola  da  Virtude  ?  Quem  pode- 
rá ler  Homero  ,  qu«  nao  aprenda  o  valor  ,  e  a 
ÇíTudencia  ?  Quem  Virgilio  ,  fem  que  fe  finta  in- 
flammar  no  vivo  lume  da  piedade  ?  Que  coração 
iííuftre  pode  ler  Camões  ,  que  nao  inveje  os  tra- 
balhos de  Vafco  da  Gama  ?  Que  nao  aprenda  a 
tíefprezar  os  perigos  para  illuftrar  a  Pátria  ?  Quem 
feftudará  a  verdadeira  Tragedia  ,  tanto  antiga  , 
como  moderna  ,  que  nao  tire  utililTimas  lições  ? 
^ue  naõ  veja  abertos  ,  e  femeados  de  flores  os 
caininhos  da  Virtude?  Ella  enfma  a  Moral  mais 


pura ,  o  temor  das  Leis ,  o  amor  da  Pátria  ,  a 
a  fobmiíTaó  dos  vaíTallos  ,  a  authoridade  doí?  So- 
fejeranos  ,  e  mais  que  tudo  enfina  o  Homem  % 
conter  as  paixões  naquelle  certo  limite  ,  em  que 
confifte  a  perfeição,  Ella  nos  moftra  ,  como  os 
exceííos  da  ira,  do  orgulho,  e  da  vingança  nos 
precipitaó  em  abyfmos  de  males.  Ella  nos  ad- 
verte que  os  funeftos  accidentes  da  fortuna  de- 
vem neceílariamente  fucceder  ,  e  cue  aquill^ 
ineOno  ,  que  nos  diverte  fobre  a  fjena  ,  nos  naa 
de/e  parecer  infupportavel  ,  quando  o  virmos 
fio  grande  tlieatro  do  Mundo.  Eis-aqui  hum  ma- 
ravilhofo  eííeito  da  Poeíla  ,  e  huma  grande  uti- 
Jidade  ;  porque  na  Tragedia  difpoem  os  mais  mi- 
neráveis a  fupportar  animofamente  os  terríveis  ac- 
cidentes da  fortuna  ,  e  julgurem-fe  venturofos, 
comparando  as  fuás  defgraças  com  aquellas  ,  que 
a  Tragedia  lhes  reprefenta.  Em  que  laUimofo  eí^ 
tado  fe  pode  achar  o  Homem  ,  que  naõ  ache  íe- 
ves  as  fuás  infelicidades  ,  vendo  hum  Édipo  ,  hum 
Filodetes ,  e  hum  Orefles  ?  Mas  a  Tragedia  naíS 
nos  dá  fó  efta  importante  liçaó  ,  ainda  vai  mui- 
to mais  longe  ,  porque  repreíentando-nos  as  fal- 
tas ,  que  precipitáraí)  eftes  infelices  nas  mi  lerias, 
que  tolerao  ,  nos  enfina  a  naõ  cahirmos  nellas  , 
c  a  purgar  ,  ou  moderar  as  paixões  ,  que  for  ao  3 
caufa  /da  fua  perda.  Naõ  haverá  ninguém  ,  por 
exemplo  ,  que  lendo  o  Édipo  de  Sofocles  ,  naa 
trate  de  corrigir  em  fi  a  temeridade  ,  a  cólera  ,  e 
cega  curiofidâde  ,  que  faõ  a  cauía  da  fua  ruina. 
Nós  vemos  na  Tragedia  a  innocencia  exaltada  , 
os  crimes  punidos ,  a  vida  fiicriíicada  pelo  amor 
C  ii  da 
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da  honra  ,  e  da  juRiça  :  vemos  cahir  febre  ó 
Ímpio  o  formidável  poder  da  Divindade.  E  que 
effeito  naó  fazem  no  coração  humano  eílas  alie- 
gorias  fuflentadas   pela  força  da  Poefia  •* 

A  verdadeira  Comedia  ,  ainda  que  com  me- 
nos impetuofidade  ,  também  nos  intereíTa  muito, 
e  nos  dá  importantes  máximas  ,  moflrando-nos 
SL  deformidade  dos  vicios  ridículos  ;  aquelles  ,  que 
fazem  o  Homem  objedo  de  rifo  ,  v.  g.  aquelle  , 
que  prefume  de  Fidalgo  ,  fendo  de  humilde  naf- 
cimento  ;  de  fábio  ,  fendo  ignorante  ;  ou  aquel- 
Je  ,  que  julga  que  o  faber  ,  e  a  Virtude  confifte 
em  huma  efclarecida  origem.  E  que  prova  bem 
Xenfivel  nos  naó  daria  o  Poeta  do  carader  da  Co- 
media ,  fe  nos  pozeífe  na  fcena  huma  deílas  Per- 
fonagens  ,  que  declamaó  contra  a  Poefia  ,  pon- 
do-lhe  na  boca  os  ridiculos  argumentos  ,  com 
cjue  elles  coftumaõ  fuftentar  a  fua  opinião  ,  ac- 
commodando-lhes  as  rifadas  ,  e  geflos  ,  com  que 
elles  feftejaó  o  feu  defprezo  ?  Haveria  coufa  ,  que 
jnais  divertiíTe  ?  Haveria  nada  mais  útil  para 
corrigir  eíle  abufo   do  Vulgo. 

Haverá  quem  negue  que  a  Poefia  applicada 
ao  feu  verdadeiro  fim  he  utilifiTima  ,  quando  fe 
inoftra  que  ella  pôde  mais  eíficazinente  que  to- 
das as  Sciencias  reformar  os  coRumes  ,  e  criar 
Heróes  ?  Nao  he  a  Poefia  Dramática  a  efcola  dos 
Povos  ,  e  principalmente  a  Tragedia  o  mais 
agradável ,  e  o  mais  neceíTario  de  todos  os  di- 
vertimentos ?  Qual  he  a  Arte  ,  que  polTa  inftruir 
deleitando  ,  fenaò    a    Poefia. 

Mas ,  meu    ami^o  ,  naó    condemnemos  taô 

fe- 


ir 

Severamente  a  preoccupaçaõ  do  Vulgo.  Efte  cor- 
po he  fempre  o  mais  numerofo  das  Republicas  , 
e  commummente  cego  :  he  neceíTario  moftrar- 
lhe  as  coufas  fenliveis  por  Jiuma  utilidade  palpá- 
vel. E  que  vê  elle  íbbre  o  noíTo  Theatro  ,  que 
lhe  naó  pareça  com  bem  jufla  razaó  a  coufa 
mais  inútil  do  Mundo  ,  e  naõ  fó  inútil  ,  mas 
contrária  aos  bons  coftumes  ?  Que  vê  ?  Heróes 
affeminados  :  Damas  ,  que  atropelando  todas  as 
leis  da  modeflia  ,  e  do  decoro  ,  exhalaó  na  pre- 
fença  de  feus  mcfmos  Pais  fuípiros  ,  e  lagrimas 
pelos  amantes  :  os  varões  ,  que  a  Hiíloria  nos 
reprefenta  ,  como  exemplo  de  valor  ,  e  de  conf. 
tancia  ,  querendo  morrer  a  cada  paíTo  ,  ou  def- 
penhar-fe  deleíperados  por  hum  ciúme  ,  ou  por 
hum  deíprezo  :  hum  fordido  gracioíb  dizendo 
mil  equívocos  lafcivos  capazes  de  eícandalizar  os 
ouvidos  dos  mais  diílbhitos  :  em  huma  palavra  , 
hum  ridiculo  tecido  de  novela  fem  arte  ,  e  feui 
decoro.  Eíles  faò  os  elpedlaculos  ,  com  que  a 
JVIocidade  fe  inílrue  ,  e  fe  diverte  ,  capazes  de 
corromper  o  coração  mais  cafto.  Aqui  le  vê  o 
Homem  pintado  com  toda  a  íua  fraqueza  caíiir 
abatido  pela  vehemencia  dos  deleites  ,  e  naó  o 
vencedor  do  monftro  das  paixões.  Hum  eflilo 
languido  ,  e  molle  ;  tudo  he  ternura  ,  fogos  ,  fet- 
tas  ,  e  amor  ,  e  naõ  aquelle  eftilo  viril  ,  que 
commove  o  animo  ,  que  arrebata  o  efpirito  ;  e 
além  de  fer  o  noíío  Theatro  o  fermento  dos  cof- 
tumes  corruptos  ,  he  o  monfiro  ,  que  Horácio 
pinta  nos  prim.eiros  Verfos  da  Arte  Poética.  Naó 
íc  veiTj  mais  que  incidçoç^s  ÇQUiplicados  ,   lances 

in- 


Inverofimeis ,  coflumes  confundidos  ;  em  fim  re-» 
iogios  cantando  ,  e  Homens  com  azas  voando 
como  paíTaros.  Ha  nada  mais  disforme  ,  nem 
ITiais  inútil  ?  E  naó  he  o  Vulgo  bem  arrazoado, 
fe  elle  defpreza  a  Poelia  por  femelliante  princU 
fio  ? 

Os  fabios  Legisladores  do  Paganifmo  degra^ 
rfavaò  da  Republica  naó  fó  as  Fabulas  ,  que  po- 
diaó  corromper  os  Povos  ;  mas  ainda  aquellaâ  p 
<jue  lhes  naó   ferviaó  de  proveito  : 

C  Corpo   Senatorlo   nao  approva 
Ajfumptos  f   que   naÕ  fejaõ  proveltofos»   (*) 

Se  nefte  cafo  eraó  taó  efcrupulofos  os  Pagãos  , 
iqual  nao  deveria  fer  a  feveridade  das  Naçóes  Chri- 
ílás  contra  os  efpedaculos  contagiofos  ?  Mais. 
Examinemos  o  Theatro  Grego  ,  e  veremos  quan- 
to elles  eraó  exados  em  obfervar  as  leis  do  de- 
coro. Em  todas  as  Tragedias  de  Sofocles  nao 
achamos  hum  lo  veíligio  de  amor  profano.  Eiil 
Euripides  fim  vemos  Fedra  furiofamente  namo- 
rada de  Hippolyto  ;  mas  vemos  o  admirável  con- 
trafle  de  hum  mancebo  ,  que  a  pezar  das  perfua- 
soes  ,  e  aíTagos  de  Fedra  fe  conferva  cafto.  E 
<]uanto  naó  forceja  Fedra  para  vencer  a  fua  pai- 
xão defordenada  ,  procurando  efcondella  até  de 
íi  mefma  ?  Quanto  nos  naó  enfina  efta  Fabula  a 
purgar  pelo  meio  do  terror  ,  e  da  compaixão 
efte   amor   efcandalofo  ,  quando  chegamos  a  ver 

que 

^Ç*  y  Koraí,  Art,  Pí^t,  na  Trad;ic^,  d  ti  Cândida 
"Liijitcno. 
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que  elle  foi  a  caufa  da  defgraçada  morte  de  duas 
peíToas  taó  illuftres  ?  Que  bem  differentes  qua- 
dros nos  debuxa  commummente  a  noíTa  fcena  í 
Kós  vemos  que  femelhantes  paixões  faò  quaíi 
fempre  os  degráos  ,  por  onde  fobem  os  namora- 
dos á  felicidade  ,  e  ao  premio  dos  feus   fufpiros. 

Finalmente  ,  meu  amigo  ,  aíTentemos  que  o 
defprezo  ,  que  o  Vulgo  faz  da  Poefia  ,  fó  pro- 
vem do  abufo  ,  que  delia  tem  feito  a  ignorân- 
cia ;  porque  de  outra  forte  bafta  fó  vér  que  05 
Patiiarcas  mais  veneráveis  da  Lei  Efcrita  fe  em- 
pregarão fervorofamente  neíla  Arte.  Nada  iguala 
a  magnificência  dos  Cânticos  de  Moyfcs  i  nada 
a  graça  ,  e  ternura  do  Cântico  dos  Cânticos.  Os 
Pfalmos  de  David  feráò  fempre  a  admiração  ,  e 
a  confolaçaó  de  todos  os  Séculos ,  e  de  todos  os 
Povos  ,  em  que  for  conhecido  o  verdadeiro  Deos„ 
Em  fim  toda  a  Efcritura  eftá  cheia  do  vivo  fo- 
go   da  Poefia. 

Mas  que  grandes  efperanças  nos  naó  pro- 
mette  o  noíTo  vigilantiiruno  Monarca  ,  e  o  feu 
incanfíwel  Miniftro  de  vermos  a  Poefia  rertitui- 
da  a  fua  primitiva  ?  Nós  os  vemos  anciofumeií- 
te  occupados  em  refiaurar  as  Artes  ,  e  as  Scien- 
cias  ,  que  jaziaó  na  ultima  decadência  ,  erigindo 
Collegios  para  a  educação  da  Nobreza  ,  Cadei- 
ras para  inftrucçao  do  Público  ,  e  chamando  os 
6abios  da  Europa  para  fazer  Lisboa  huma  nova 
Athenas. 

Deus  guarde  a  v.  m.  &c.  6cc.  ^c. 


M  A  R- 


MÁRCIA. 
ÉCLOGA     I. 

UMBRINO,    LICORE. 

L  I  C  o  R  E. 

RAÇAS  ao  Deos  das  felvas  ,  que  te  vejo 
Ã   fombra   defte    bofque  ,  caro  Umbrino  ! 
Quanto   propicio  foi   a  meu   defejo 
A   meu   fincero  voto   o   Deos    Caprino ! 
Achar  a  terna  mai   he   doce ,   e   grato 
A   delgarrado  ,  e  tenro  cordeirinho  , 
Que  erra  balando    pelo  agrefte   mato. 
He  doce  ,    e  grato   ao  fimples   paííarinhq 
Achar   a  trifle    efpola  ,   que   efcapára 
Das  cruéis  mãos  do  caçador   damninlio  : 
Mas   á   Licore   amante  ,   inda    he  mais   doce 
O   prazer   de  gozar  na   íelva   amena 
De   Umbrino  a    defejada   companhia, 
Be   tua  fmgular  ,   fonora   Avena 
Me   arrebata  a  íiiave  melodia  ; 
De   teus  brandos    accentos   a   doçura 
JVle   infpira   n'Alma   languida    ternura  ; 
Mas   tu,   Paílor  ingrato  ,   naó   reípondes  ;' 
£  €m  filendo ,  com  riíg  defdenhoí© 
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A  meus   ternos   defvelos  correfpondes  ^ 
JVlas  ah  ,  cruel  Umbrino  !  com  defprezo 
Tratas    Amor  taó   puro  ,  porque  Tentes 
Por  outra  mais  feliz  o  peito  accefo. 
Umbrino. 

Nao  ,  Paftora  ;  do  monftro  fanguinofa 
DeíTe  Nuiiie  cruel ,   Amor  profano 
Fujo  mais  aííuílado  ,   e   temerofo 
Çue   a  fugaz  cerva  do  fabujo  infano. 
Ke  todo  o  meu  defvelo  ,   e  meu   cuidado 
Brandos  Verfos  cantar ,  e  que   da  relva 
Se   farte   na   campina   o  manfo  gado 
/   frefca  folidaó  da  verde    felva  ; 
Os  regatos   do   monte   defpenhados  , 
Çue  banhaô   murmurando   as   tenras  flores  ; 
Os  ^freixos   de  parreiras  enredados 
O  meu   recreio  faó  ,  os  meus  amores. 
Li  c  o  R  E, 

Ah  ,  fingido  Paftor  !  para  que   ordenas 
Com   attento  cuidado  efta  capelia 
De  cândidos  jafmins ,  e  de   açucenas  ? 
Para  quem  encerrado  tens  aquella 
Avefinha  c'os  filhos   inda  implumes 
Entre  as  miúdas  vergas  ,   e  pintadas  , 
Çue   na  molle   cortiça  eftao  cravadas  ? 
Dizes   que  a  fetta  aguda  ,  e  penetrante 
Do   fero   Amor   nao    Tentes  ,   e   preparas 
Os  liTonjeiros  dons   de  hum  terno  Amante  l 
Umbrino. 

Hoje   neíle  Tagrado  bolque   umbrola 
As   Driades    formoTas  ,   e  Napéus 
De  Mareia  o  naTcimento  venturofo" 
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Vem  celebrar  com  Verfos ,  e  Cordas ; 
E  lobmiíTQ   com   animo  fincero 
Eíles  dons  pelas  mãos   das  Seiri-Deas 
A  taó  propicia  Nynfa  offrecer  quero. 

L  I  C  o  R  E. 

Ah   cruel  í  tens  a  Mareia  taó  mimofa  » 
E  a  Licorc  taó   trifte  ,  e  defgoftofa. 

U  M  B  R  I  N  o. 

Naó  ,  maligna  Paflora  ,  naó  entendas  , 
Que  do   tyranno  Amor  a  chamma   impura 
Pode   manchar  taó   cândidas  oflírendas. 
Hum  affedo  innocente  ,  huma  fé  pura 
Me  accende   o  funples  tributário  peito. 
Da  gentil   Mareia  ,  a  fmgular  belleza 
Naó    adoro  ,  Paftora  ;   fó  refpeito 
De  fuás  raras   virtudes  a  pureza. 
Mareia  bella   Jie    benéfica  ,  e   piedofa  , 
Ama  as   campeftres  Mufas  ,  e  entendida 
Conhece  a  qual    Cantor  da  leiva  umbroía 
A   grinalda   de   louros   he  devida. 
Seu  animo  fereno  ,  como  a  pura 
Corrente  de  hum    rio  prateado. 
Do  celeíle  femblante  a  formofura 
Llie  revefle  do    mais  rifonho   agrado. 
A  candura  co'a  bella   fuavidade 
Entre   a  luz   de  feus  olhos  apparece. 
Como    a  vaga  ,  e   brilhante  variedade  « 
Que   no   colo  da  pomba  refplandece. 
Ama   os  retiros   do  frondolb  prado  , 
Onde   a  paz  íanta  ,  a  fimples  innocencia 
Tem  o  benigno   Ceo  depofitado. 
Seu  brando  coração  alli  refpira 

Co 
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Co-as  filveílres  delicias  encantado 

Os    lequebros  da  rola  ,  que    fufpira 

Nos    folitarios  vales   pampinofos  ; 

A  trifte   filomela  ,  que  os  queixofos 

Ecos  efpalha  nq  fombrio   ulmeiro  , 

Saó   de   Mareia  o  prazer  mais  lifonjeiro. 

A   folidaó  dos  bofques  ama  ,  e   preza 

Para    fartar   feu    terno  ,  e   cafto  peito 

De  huma   agradável  plácida   trifteza, 

tenigna  Mareia  ,  Nynfa  delicada  , 

Amor  das    Mufas  ,  gloria  dos  Paílores  , 

Çue   nas   margens  do   Tejo  tem   morada  l 

Ouve   na  minha  frauta  teus   louvores  , 

Os  dons    acceita   do  fmcero  Umbrino. 

De   Mareia   ao  doce  nome  ;   a  meus  acceiltoç 

Pare  a  corrente  o  rio  cryílalHno  í 

JVlanfos  efcutem  os   raivolos  ventos  ! 

A  rouxa   Aurora  nefte  feliz   dia 

Com  protentofa   luz  nos  Horizontes 

Eftranhas   maravilhas   annuncia. 

As  defpenhadas   fugitivas   fontes 

Taõ   fonoras   murmuraó  ,  que   parece 

Çue  modolados   Verfos   vao   cantando. 

O  cordeiro  da  grata  mãi  fe  efquece  , 

E  fobre  a  frelca   relva  anda  brincando  : 

Tudo  prazer  ,   e  júbilo   refpira. 

Mareia  ,   Mareia   parece    eílar    bradando 

Zefyro   que    íliave    o  prado   gyra. 

Da  bella  Mareia  ,   oh  Deoí*es  da  efpeíTura  I 

Os  dias   dilatai  :   fempre   amanheçaó 

Serenos,   fempre    cheios   de  ventura  ; 

IJue  eu  facrihcítrei  n»s  Santas  Aras 

Duas 
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Duas  brancas  pacificas   ovelhas  ; 
Saó    do  rebanho  mifero  as  mais   caras  : 
JVlas   eu  vo-las-oífreço  reverente  ; 
Propicies  attendei  o  meu  rogo   ardente  i 

L  I  C  o  R  E, 

Em  fim  cerras  ,  Paftor  ,  o  peito   duro 
Aos  fufpiros  da  mifera  Licore  , 
Çue  extremofa  te  offrece  amor   tao  puro. 
Oh  tu  Sagrado   Pan  ,  que   exprimentafte 
Os  defprezos  da  Nynfa  fugitiva  , 
Que  dentro  n'ahna  enternecido  amafte ! 
Caftiga  o  furdo   ingrato  ,  que  motiva 
A  chamma  ,  que  arder  finto  nas  entranhas  ; 
Faze  que   o  féu    rebanho  eípavorido 
Por  valles  ^fundos  ,  afperas   montanhas 
Como  feno    c'o  vento  defparzido 
Errando  vá   fem   tino  ,   e  defgarrado  : 
Derpenhe-fe   na   rápida  corrente 
Huma   rez  do   rochedo  levantado  ; 
Outra  do  lobo   o  carniceiro    dente 
Trague  na  efpeíTa   mata   pavorofa  : 
Çue  o  ferino  Paftor  de  terror   cheio 
Em  lugar  de  repoufo  ,   e  paz   ditoíli 
Ache   de  anguftias   intrincado  enleio  ! 
Adeos  ,  cruel  Umbrino  ;   nos  retiros 
De  Mareia   canta   as  graças  ,   e  louvores 
Que  o^Semi-Capro    Deos   os  meus    fufpiros 
Severo   vingará  com    mil   furores. 

Umbrino. 
Vai-te  :  deixa-^me  em  paz  ,  que  nefta  Faia 
Çuero  gravar   o  nome   gloriofo 
Antes    que    a  bella   Mareia  faia 
A  gozar  do  prazer  do  bofque  umbrofo.  J 


!'b 
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A   GRATIDAÕ• 
E  c  L  o  G  A    IL 

TlTYRO,    AMINTAS. 

TlTYRO. 


^ALVE  ,  cantor  do  Tejo  ,  brando  Amintas  i  | 

Çue  á  fombra  deftes   alamos  frondofos. 

Em  quanto  as  trepadoras  cabras  pafcein 

Pelas  alpeííres  brenhas  penduradas 

Do  mato  aí^refle  as  amargofas    folhas  $ 

Queixolb  tocas  a  filveftre  avena. 

Fazendo  refoar  no  fundo  valle 

O  nome  de  Amaryliis  bella  ,  e  dura  ; 

Deixa  de  Amor  os  languidos  queixumes  » 

Louco  emprego   da  cega  mocidade. 

Que  debaixo  do  louro  ,  com  que  a  fronte 

As  campeílires  Camenas  te  cingirão. 

Já  te  alvejaó  ,  Paftor  ,  as  cãs  primeiras  ; 

Já  teu   fifudo  roflo  ,  bem  que  lifo 

A  fazaò   moftra  da  madura  idade. 

Cos  aromas  da  cândida  innocencia 

Perfuma  a  doce  frauta  ;  brandos   Verlbs 

Canta  em  louvor  de  Ceres  ,  e  Pomona, 

Dos  campos   Divindades   tutelares. 

Sim  ,  caro  filho  ,  que   chamar-te  filho 

Bem  pôde  o  velho  Tityro  :  tu  fabes 

Que  eu  fui  quem  te  <ideftrou  nos  verdes  anno5 


Os  tenros  dedos   á  delgada  frauta, 

A  M  I  N  T  A  S. 

Ah  ,  venerando  velho  !   que  alegria 
Me  banha  o  coração  ?  vem  a   meus  braços  : 
Já  longos  tempos  ha  ,  que  te  naó  vejo. 
Como   os  enfermos  aniios  te  encurvarão  l 
O  corpo   enfraquecido     pôde  apenas 
Ko  cajado    nodofo  fuftentar-fe  ! 
A  Ibmbra   deflas  arvores   copadas 
A  fuave  repoufo  te  convida. 
Aqui  te   aíTenta   fobre   a  molle   relva; 
As  leves   azas   Zefyro  banhando 
Nas    claras  aguas   da   ferena  fonte 
Refrelca   lifonjeiro  o  verde   prado  » 
Embalfamando  os  refpirantes  Ares 
Cos    puros    falutiferos   perfumes 
Do  rofmaninho  ,  e  do   cheiro fo  trevo. 
JVIas  como  cantarei  ,  Paftor  antigo  ? 
Paftor  do  feliz  tempo   da  innocencia. 
Como  dos  campos  cantarei  os  Deofes  9 
Que   parece  ,  que   já   da  felva   amena 
Para   a   cejefte    habitação   fugíraó  \ 

Do  contagio  dos  vicios  temerofos  ? 
Tu  naó  vés   as   fazóes  defconcert  adas 
Os  já  vingados   frudos  malograrem  ,. 
Mudada   a   Primavera  em  frio   Inverno 
Os  campos  inundar  ?   a  voraz  cheia 
Do  Tejo  povoar   as  ricas  margens 
Co-as  medonhas  mortiferas  ferpentes  , 
Que  deíaloja  das   immundas   covas  ? 
Nao  vés   dos  Aquiloes  o  bafo  ardente  ^ 

Aos  rebanhos  roubar  o  tenro  parto 

Af- 
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Aflíugentando  os  húmidos   Favonios 

Da   creftada  campina   fequiofa  ? 

Ah  !   Que  os  Deofes   o  Mundo  defampárao  ; 

Surdos  aos  noíTos   rogos    naõ   efcutaõ 

Da  humilde  frauta    os   ruflicos  louvores  ! 

Paíior  !   em  quanto  as  cândidas  Virtudes 

Harbitavao   do  bofquc   o  Tanto    afylo  , 

Amaíthèa   benéfica  efpalhava 

O   retrocido  cofre  pelos  campos  , 

Sagrados  Hymnos  ,  e   Canções    devotas 

As  paftorís    Camenas   alternavaó. 

T  I  T  Y  R  o. 

Amintas  as  fataes    calamidades  , 

Que   mudaõ   fobre   a  Terra  os  juííos   Deofes  ^ 

Sa6  como  a  fuzilante  trovoada 

No  feio   ardente   do  Verão  calmofo  , 

Que   o  raio  deftruidor  bramindo  lança, 

E  juntamente    a  fí^udavel  chuva  , 

'Que  o    Ar  refrefca  ,   as    plantas   vivifica» 

Da   fonte   incorruptivel   da  Virtude 

Mil   perennes    regatos    fe  derivaô  ; 

Por  limofos   caminhos   huns   correndo 

Em  lagoas   inimundas  fe    confundem  ; 

Mas   outroK  ,   bem  que  poucos  ,   fempre   puroà 

Immaculados   campos    fertilizaó. 

Maó  julgues  ,   que  a  frudifera   femente  , 

Que   derramao   dos    Ceos  as   filhas    caras  i 

De   todo  fe   extinguio  na  verde  felva 

Da   zizania   peílifera  infeftada. 

Oiha   a  caíla  cabana    do  bom  Silvio  , 

Afylo   das    Virtude",  ,    e    das   Mulas  ; 

Ê  verás  ,  que  propigios  fempre  os  Deofes 

Dai 
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Da  habitação   do   Jufto  naõ   fe  affaííao. 
Naó  vés  ,  como  feus    campos  frudificaõ 
A   pezar  da  geada  ,  e  lecca  ardente  ? 
Naó   vés  ,  como    as   lanígeras  Manadas 
Deíle  fábio  Paftor  os  montes  cobrem  , 
Sem  que  o  lobo  faminto  ,  ou  ar   corrupto 
Com  laftimofo  damno  lhas  offenda  ? 
Kaó  vés  foprar  em  vaõ  a  tempeftade 
Contra  as   amenas   arvores  frondofas, 
A   cuja  fombra  plácido  defcança  ? 

A  M  I  NT  A  S, 

Caro  Tityro  ,  o  nome  do  bom   Silvi« 
No  brando   coração  impreíTo  trago  : 
DeíTê  Cantor  ,   a  quem   a   doce  boca 
Co'mel   Hybleo   as  Mufas  perfumarão  ; 
As  cândidas  Virtudes  refplandecem  , 
Como  na  efcura  noite   a   labareda, 
Çue  em  feccos   ramos   ateada    brilha. 
O   Paílor   Silvio   deftes   campos  gloria. 
Do  pobre   Alcino  virtuofo  amigo. 
Será   no  pátrio  Tejo  celebrado  , 
Em  quanto  os   montes   verde    pafto   derem  ; 
Porque  benigno   acolhe  as   cartas     Mufas  ; 
Porque   a  Virtude   preza,  bem  que    a  veja 
Mendiga  errar  da  forte  perfeguida. 
Vós  a   planta  frudifera  ,  e  frondofa 
Dar   liberal    os   fazonados   pomos  , 
E  a  frefca  fombra   ao   laíTo   caminhante ; 
Aífim   coituma  o  generofo  Silvio 
Servir   de  abrigo  a  triftes   defgraçados, 
Aquelle   novo   Plátano   ,   qiie   a   foHte 
C*os   verdes  ramos    a  cobrrr  começa  , 

TOM.  I.  D        '  Con- 
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Confagrou  a  feq  nome  o  brando  Aíclnoí 
E  parece  que  em  torno   a   facra  planU 
Gyra   da  gratidão   a  Divindade, 
Infpirando   benigna  hum    Tanto  medo. 
Já   quando   o  Sol  tocando  as   brancas  ondaS 
Com   roxa  luz  os  verdes   cumes   doura, 
Alli   cantar  coftuma  o  grato  Alcino 
Defle   Paftor   benéfico  os   louvores. 
Tl  T  Y  R  o. 
Eu  já   cantar  ouvi  a   bella   Hiftoria 
Do  piedofo  Silvio  com   Alcino  ; 
Masicqnta-ma  de  novo,   que   os  aufpiciof 
Da  sjenerofa  cândida  Amizade 
De  hum  celefte  prazer  meu  peito  inflammaõ* 

A  M  I  N  T  A  S, 

O   pobre  Alcino  ,  cuja  doce    Avena 
He  nas  margens   do  Tejo  celebrada  , 
Vive    em  ipi feria  extrema  ,  que   a  fortuna 
Rebanho  ,  nem  cabana   lhe   confente. 
JHuma   cavada  brenha   tenebrofa 
He   do  infeliz    Paflor   o   triíle  abrigo. 
All\  fobre  as  agreí^es    feccas  ramas 
Entregue   ao   fomno    brando    ,   da  fadiga 
De   feus   duros   cuidados  defcanfava  , 
4^uando   mordaz    ferpente  venenofa 
Lhe   fere  o   corpo  com   a  boca  infeíía  5 
O  veneno   as  entranhas   contamina  ; 
3^1ortae5   dores   o   mi  fero  devorao  , 
E  já  da   fea   morte   as  triíles   fombras 
O    plácido,  feniblant^   lhe  cobriao. 
Silvio  enta-6    com   benéfica   piedade 
Prompto  foccofre  o  moribundo   Amigo  ; 

De* 
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Devoto  fe   aprefenta  ao   Deos  da  felva  9 

E   diz ;   »  Ó  Sacro    Pan  I   livra    da  morte 

>  O   milerando   Alcino  ,  que   eu   prometto 

>)   Sacrificar-te   finco  gordas  cabras  , 

yi   E  manchadas    de  branco  três  novilhas.  )| 

Pan  o  voto    fincero  ouvio   propicio  ; 

O  mifero  Paftor  ,  que  enfermo  geme. 

Súbito   refpirou    do  rifco   falvo  ,* 

E  Silvio   as   curvas  pontas   enramando 

Das    confagradas   vidimas   com    flores  , 

Sacrificou   contente   finco   cabras  , 

E  manchadas   de  branco   três   novilhas. 

T  I  T  Y  R  o . 
Amintas  I  as  virtudes  do    bom  Silvia 
Saó  dignas   deíTe,  eterno   Monumento  , 
Que  a    Gratidão  de   Alcino   lhe   confagra. 
Deftes   Paftores    a  famofa   Hiftoria 
Os   olhos   me   arraiou   de   terno    pranto. 
Eftes  íaó   os   mortaes  ,  que   os   Deofes  amaó  , 
E   que   a   pezar  do  tempo    o  Mundo   clióra  ; 
Mas   fica   em   paz  ;   a  DeoS  ,  Amintaá  caro  , 
Que  eu   tenho  que  paíTar    alem    da  ferra  / 
E  para   os    tardos    paíTos   da  velhice 
Qualquer   caminho   lie  longo  ,  e  trabalhofa* 
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ÉCLOGA    III. 

A    O 

Sx\NTISSIMO    NATAL 

Por  Silvano  Ericinio  ,  e  Alcino  Micenio.  * 
Alcino, 


o 


H  como  tardos  os  paiTos 
Naò   igualao  o  defejo  í 
Nunca  achei   taô  dilatada 
A  iubida  defte  outeiro, 

Silvano. 
Socega  ,  Alcino  ;   eu  divifo 
Já  por  entre  efte  arvoredo 
Huma  luz  mais  portentofli  , 
QM,e   a  do  Sol  vindo  nafcendo. 
Alcino. 
Graças  ao  Ceo  ,   meu   Silvano, 
Çue   eílamos  já   muito   perto  : 
He  naquella  pobre   gruta 
O  venturofo  apofento. 

Silvano, 
Tc    parece  que  as  Eftreljas 
Lá  no  alto   firmamento 
Para   eíle  mefmo   lugar 
ApreíTadas   vem  correndo. 


AL» 


(*)  Silva/w  o  Banejicladojofé  Dias  Partira  ;  Al" 
€lnQ  o  Author, 
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Alcino, 

Em  huma  efcahrofci    lapa  , 
Onde   fó   tolcos    rochedos 
Partidos  ,  e^pendurados 
Ruina   eftaó   promettendo  y 
Entre   brutos  ,  e  deitado 
Sobre  palhas  ,  mal   cuberto  s 
Em  noite  de  tanto  frio  , 
Çue  a  pedaços  cahe  o  gelo  , 
Hum    Rei  ,   hum   Senhor   de    tudo  , 
Que   faz  com  poder  immenfo 
Que   fe  revolva  ,   ou  fufpenda 
O  Mar  ,  os  trovões  ,  e  o  Vento  : 
i^uQ  faz  medrar   as  efpigas  , 
Florecer   os   arvoredos  , 
Que  cria  a  mimofa  relva 
Para  paflo  dos  cordeiros. 
Ollia  ,  como  a  bella  iVlái  , 
Unindo  terna  a  feii   feio  , 
Entre    feus   braços  o  aperta  , 
E  lhe  beja    o   roRo   bello. 
Quem   fera    eííe    Paíior 
Cheio   de  hum   funto   refpeito  f 
Que   lhe  nafcem   novas  flores 
Do  cajado   curvo  ,    e  fecco  ? 

S  I  L  V  A  N  o. 

Vós  xlais   os  gados  ,  e  a  relva  , 
Vós    fazeis   os  opulentos  , 
E  fendo   Senhor  de  tudo  , 
Eílais   fobre    pobre   feno. 
Vós   fazeis   que   nafça   a  Aurora  j 
E  que  o  Sol   divida    os   tempos  , 

Quô 
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^iiQ  O  Mar   naô  piíiTe  da  praia  , 
Por  mais   que    embraveça  o  Vento, 
Sendo   hum   Rei  ,  a  cuja  vifta 
Treme  a  Terra  ,  e  o  trifte   Inferno  i 
Quizerte   vir   entre   os   Homens 
Tomar   o   traje   de    fervo. 
Mais  pobre  eftais   4^  9u«    nafce 
O  mais    pobre  pegureiro  : 
Ah   Senhor  ,   dizer  naó  pofTo 
Quanto    a  voíío   amor   devemos.. 
Olha  ,  como  o  forte  boi  , 
Eftando   manfo  ,  e  quieto  » 
Com   o  refpirar  fumofo 
Lhe    eflá   o  ar   aquecendo. 

A  L  C  I  K  o. 

Hum   novo   çurraõ  ,  que     fiz 
De  alvas  pelles  ,  vos  ofFreço  , 
Acceitai-o  ,  meu    Menino  , 
Que  de  frio  eftais   tremendo. 
Elias  duas   novas   rqlas. 
Também  ofiFrecer-vos  venho  , 
Naò  poffo  mais  ,  naó  faó  minhas 
As  ovelhas  ,   que  apafcento. 

S  l  L  V  A  N  o, 

Efles   dous  favos  de  mel 
Vos  ofFreço  ,   e  brandos   queijos  ; 
E  eu  me  offreço  também 
Para  voíTo  pegureiro. 
Alcino  ,  tempera  a  lyra  9 
Eíle   dia   feftejemos  ; 
A  cantar  jd  principia 
Em  feu   louvor  brandos  Verfos. 


A  L  C  i  N  o. 

Jã  da  paz  o  dia 

Nos   amanheceo  ; 
Já  o  Sol    Divino  > 
Paftores  ,  nafceò. 

No  valle  ,  e  no  monte 
O  lyrio  mimoíb 
Junto   da  corrente 
Naõ  he  mais   formôfo. 

Nem  mais   cryflallina 
He  na  Primavera 
A  fonte  ,  em  que  a  li\t 
Do  Sol  Reverbera. 

Ao  vér  volTo   rofto 
Taó  puro  ,  e  perfeito  > 
Sinto  de  alegria 
Rir  alma  nò  peito. 

Correr  a  ternura 
Sinto  nas  entranhai 
Qual  gelo  desfeito 
Das  altas  nidntanhaã. 

Já  nos  férteis  campos 
Colhereis  ,  Paílores  , 
Dos  próprios    abrolhos 
Frudos  ,  e  mais   flores. 

No  mais  frio  Inverno 
As  vaccas   daráó 
Abundante  leite  , 
Como  no  Verão. 

Já  mais  naó  veremos 
Affogar   as  cheias 
As  nafcentes   fearas  , 
As  doces  colmcas.  Nem 
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Nem  já  nafceráó 
Co'   a  relva  nos  prados 
As  hervas   damnofas  , 
Que  mataô   os  gados. 

Livres    eíles   campos 
Veremos  da  inveja  , 
Que  fere  a  innocencia 
Em  dura   peleija. 

Livres  eftes  ares 
Veremos  da  ira  , 
Que   a  horrenda  difcordia 
Raivofa  refpira. 

Meu    Deos  ,  meu   Menino » 
Meu  Rei  ,  meu  Senhor  , 
Que  hoje   eftais  taó  pobre 
Pelo   noíTo  amor. 

Os  troncos  ,  as  penhas  f 
Os  rios  ,  as  fontes  , 
As  aves ,  os  Ventos  , 
As  feras  ,  e  os  montes  , 

Tudo  em  fim  vos  louva  9 
E  vos  engrandece  , 
Tudo   de  vós   falia  , 
Tudo  vos  conhece. 

As  nuvens   os  raios 
Lançando   furiofas  , 
Ou  manfas  vertendo 
Chuvas   proveitofas. 

Pelos  frefcos  valles 
Os  rios  vagando  , 
O  Mar    nos  rochedos 
As  ondas   quebrando^ 
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O  Sol   na  manha 
A  fombra  rompendo  , 
Ou  dentro  da  noite 
A  luz   efcondendo. 

A  terra  bramando 
Nas  fundas  entranhas  , 
Delpenhando  as  rochas 
Das  altas  montanhas. 
O  vento  ,  que  faz 
Os  troncos  gemer  , 
Saó   vozes  ,  que   explicao 
O  voíío   poder. 

Tudo   em  fim  vos  louva  ^ 
E  vos  engrandece  ; 
'       Tudo  de  vós   falia  ; 
Tudo  vos  conhece. 
Canta   agora  tu  ,   Silvano  , 
Que   eu   a  frauta  vou  tangendo  : 
Canta   tu  ,  que   melhor   fabes 
Em  feu   louvor  fantos   Verfos. 
Silvano. 
Animaes  immundos  , 
Fugi   deftes   prados  , 
Fugi  ;   porque   laó 
Defde   hoje   fagrados. 
Contentes    correi  , 
^         Paftores   da  Aldeia  , 
■L      E  vinde   adorar 
Wk     o  Rei  da  Judéa. 
^V  Vereis   íobre   palha  , 

E  em  pobres   pannos 
Hum  Rei  ,   que  -domina 
•    Os  mais  Soberanos.  Na5 
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Nao   he  mais   formoíi 
A  rofa    encarnada. 
Na  frei  ca   manhã 
Da  Aurora  orvalhada. 

Naó   tem  tanta  lux , 
Tanta  graça  ,  e  brio 
A  brilhante  Lua 
No  fundo  do  rio. 

Efte   Deos  Menino 
Mil  favores  traz  , 
Já  goza  eíle  campo 
Do  frudo   da  paz. 

As  lanças ,  e  efpadas 
Dos  feros    Toldados 
Eílaó   convertidas 
Em  ferros  de  arados. 
Defcafiça  o  Paílor 
No  vai  ,   e  na  ferra  ; 
E  nunca  o  defperta 
A  trompíi  da  guerra. 
As  aves  nodurnas  , 
Çue   fó  trifte  efpanto 
No  peito   infundiaò  » 
Jd   tem   doce  canto. 

Já  foge   do  Mundo 
A  calamidade  , 
Principia    agora 
Outra   nova  idade. 
Ja   nao   temerá 
O  novo  rebanho  » 
Avifiando  o  lobo 
Com  tremor  eftranho» 
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Os  feros  koes. 
Sempre   carniceiros 
Andaráó   brincando 
Co's  manfos   cordeiros» 

O  tenro    Menino 
Com   tremula  voz 
Amedrentará 
O  tigre    feroz. 

Co'   a  maó   mimofa 
Alegre  ,  e  contente 
Tirará   da'  cova 
A  fera  ferpente  , 

Nem   mais   fe  verá 
Tímida  a  manada  , 
E  o  Pallor  medrolb 
Pela   trovoada. 

Nunca  mais  fera 
Do  raio   incendido. 
O  duro  carvalho 
Com   fúria    partido. 

Nem   fe  ha  de  encontrar 
Na  relva   viçofa 
Já   mais  efcondida 
A  cobra  enganola.  ^ 

Nafcera    o  trigo 
No  vai  ,  e  na  ferra  , 
Sem   que   o   curvo  arado 
Rompa   a  dura   terra. 
No  tronco    robuílo 
Do  carvalho    annofo 
Se  verá   correr. 
O  mel   laborofo. 

Vin- 
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Vinde   em  6in  louvar  $ 
Paftores  da    ferra  , 
Hum  dia  ,  que   fez 
Taó    feliz   a  Terra. 

Alcino» 
Olha  ,  como  vem  aos  bandoS 
Os   Paílores    concorrendo  >, 
Defejaiido   cada    qual 
Ser  a   chegar   o   primeiro. 

S  I  L  V  A  N  o. 
Vê  ,  como  vem   no  Horizonte 
A   roxa   Aurora  rompendo  ; 
Nunca   vi    que   appareceíTe 
Kem  taó  bella  ,  nem   tao   cedo. 
Alcino. 
Que  alegre    manha  ,   Silvano  J  ' 
Nunca   hum  dia    tao   fereno 
Lá   dos    altos    Horizontes 
Defceo   fobre  eíles  outeiros. 

S  I  L  V  A  N  0# 

Olha   tu  ,   como  refpira 
O   Zefyro   no   arvoredo  , 
Que   "apenas   meiíea    os    ramos 
De   miúdo    aljôfar   cubertos. 
Alcino. 

E  quafi    aos    Ceos    fobre   a   Aldeã 
Se   eflá   em   nuvens   erguendo 
O   fumo  ,   fem  que    o   perturbe 
A  incerta    fúria   dos  ventos. 
Nem   na  frelca  Primavera 
Saóos    prador,  mais    amenos. 
Oh  de  quantas  maravilhas 

Ef- 
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Eílaõ  eííes  campos  cheios  ! 
Kaõ   vcs  aquelle  alto    chopo , 
Çue  eftava   crQftado  ,  e    fecco 
Do   fogo  de  hum  fatal   raio  > 
Como  vai   reverdecendo  ? 
E   a  mefma  vide  ,  a   que   os  laços 
O  eftrago   tinha   desfeito  , 
Já   lançada  aos  verdes   ramos 
O  abraça   em  novo  enleio. 
Vem   ás   timidas   ferranas 
Os  lobos  as   mãos  lambendo 
Taõ    manfos   ,   e   focegados  , 
Como   fe  fofíem   rafeiros. 
As  flores  os  Ceos  perfumao 
Com   mais   agradáveis   cheiros  « 
E   até    os  mefmos   cyprefles 
Í)erráma5   puros  incenfos. 

S  I  L  V  A  N  o. 

Que   bellas  ,  que   brancas   pennas 
Vefte   agora  o  corvo   feio  : 
Como   tem  a  rouca  voz 
Mudada   em    fuave   accento. 
Os    caminhos    mais   trilhados 
Eftaõ  de  boninas   cheios  , 
E  ate    o   cândido    lyrio 
Nafce   do   duro   penedo. 

Alcino. 
Mas  tu  naõ    ouves  ,  Silvano  , 
Soar  huns    fuaves  ecos 
Í)e   outros   muito  mais  fonoros  , 
Mas  ^aftorís  iiiftrumentps- ? 
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S  I  L  V  A  N  o  • 

Sao    de  Belém   os  Paftores  , 
Que   laó  na  lyra  os  mais  dcílros» 
Alcino. 

He  verdade  ,  que  j^  cantão  » 
Ouçamos   os  íeus  accentos. 

O  GRA6PAST0R. 

E  C  L  o  G  A     IV. 

ALCINIO  ,  E  SINCERO. 

A  L  C  I  N  I  o. 

Vjr  RAÇAS   aos  Ceos  ,   Sincero  ,  que  te  víraâ 

Eftas  margens  do  noíío  Alfeo  faudofo  ! 
Todos   eíles   Palores    te   lufpiraó. 
Vem  ,   Paílor  ,   com   teu  canto   Ibnorofo 
Alegrar   eftes   montes  ,  eftes   valles  , 
Que   tem    chorado   taõ   immenlos   males» 
Sincero. 
Sentemo-nos  ,   Alcino  ,   á   fombra   fria  , 
Que    eípalhao    eíles    alamos   frondolbs  , 
E    conta-nie  ,    que  Eílrella    pôde    impia 
Perturbar   delíes   campos  ven.turofos 
Aquellu    paz    taó    cheia   de   alegria. 
Lá    nos   montes    do   Tagro    nos    contarão 

Con* 

(^*)   Celebrando    a  Arcádia  a  yref^rvo^a^   da  vrc^ 
€ÍQjiJ/ima   vido  d€  Sud  Mo^cJiadtr\ 
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Confufamente  huns  cafos  harrorofos  , 

Çue  elpantados  ,  e   abfortos    nos   deixarão  » 

Tuó  ellranlios  ,   que.  os  tem  por  mentirofos. 

A  L  C  I  N  I  o. 

De  cliorar  a   maior  calamidade 
Sluito  perto  eftivemos  ,  caro  Amigo  : 
Em   tauto    eftrago  ,  em  tanta   crueldade 
Bufcaríaó  os   Homens    para  abrigo 
As  efcondidas    brenhas    das   lerpentes  : 
Se  o   piedolb  podçr    dos  Ceos   clementes 
Nos  naã  vieíTem  lalvar   de   tantos  males  , 
Derram^riap  lagrimas   ardentes 
As  mefmas  duras   penhas  dertes  valles. 
Ah  !  que    bem   receámos  que  o  máo  fado 
Carregar   nos   queria    de  pezares  ; 
<Juando  vimos   hum  dia    nefle   prado 
S>ucceder  de   improvifo   mil    azares. 

Huma   ovelha   pario   fora    de  Lua 
Sobre   huma  aípera  ,  e   fria   penha  nua  9 
E  qual    faminta    loba  irada   os  dentes 
Enfunguentou    nos    íilhos   innocentes. 
Coroada    de  efpigas  ,   e    de  flores 
Sobre   a  Ara   eílava  a  vidima  ,  que    a  Ceres 
Coflumaõ    confagrar    os   Lavradores  ; 
Quando  .de  hum   oco  freixo    de  repente 
Saliio   embravecida    huma    ferpente  9 
Profanou     com    a   boca  venenofa 
A   vidinia    fugrada  ,   e  fcquiola 
Êebeo   o   fangue  ,   que    no  Altar  ondeava  » 
Três   vezes   íibilou   medonha  ,   e   bra^va. 
Lá  dos  valles  as  brenhas   pavorofas 
No  filencio  maior  da  ngite  ir /a 

Se 
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Se    ouvirão  lançar  vozes  efpantofas  , 
E   como  derraiTiados   os  rafeiros 
JVIordêraõ  os  Paftores  ,  e  os  cordeiros. 
Mas  ah  ,   Sincero  !   que    inda  mais  horrenda 
Foi   o  cafo  terrível  ,  que  o  ameaço 
Naó   pode   as  bravas   iras  accendendo 
Erguer  mais  a  maldade   o  impio   braço ; 
Tau  maldito   veneno  a  ambição  cega 
Introduzio  nos   peitos  de  liuns   malvados» 
Que  contra  o  Ceo  voltarão  os   cajados. 

Huns   guardadores  de  animo  damnado 
Daquelle    Graó   Paftor  ,  que   do  Governo 
Do  Tejo   eflende  ao  Ganges   o  cajado  > 
Como   tigres   cruéis   enfurecidos 
Contra  feu   Graó   Paftor   fe   conjurarão. 
Çue  horror  '   Quem  tal   diíTera  !   fementidos 
Os  Paflores  do  Lufo   fe  moflrárao. 

Huma  noite,  em  que  a  fombra   mais  efcura 
Tinha   cheio  de  horrores  a  efpeíTura  , 
Nos  bofques    o   feroz  vento  bramava  ; 
E   lá    na  brava  cofta   o  Mar   bradava ; 
As   negras  denfas  nuvens    efcondiaó 
Das  Eftrellas   os  frouxos    refphmdores  ; 
Hefolutos    os    ares  já    feriaõ 
Com    feus    huivos   os  lobos  roubadores  ; 
E  dos  ir.ochos    os    ecos   pezarofos 
Soavaô    pelos   valles  pavorofos  , 
Quando  mefmo   detrás  do   feu  ferrado 
Os   teiuerarios  d'entre  huns  altos   freixos 
Defatáraó   das    fundas    duros    feixos 
Contra  o   Grande  Paftor  ,   que   defcuidadó 
Sq  recolhia  então  para  a  cabana. 

Oh 
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Oh   prodígio  !   Da   fúria    deshumana 

O   fupremo  poder  a  vida  amada 

Lhe   falvou  ,  mas  em   fangue  já  banhada  ; 

O   fupremo  poder   ,  que   os   paftos   cria  , 

Que  eílende  a  noite  ,  e  nos  accende   o  dia, 

Ah  I   fe  viíTes ,  Paftor ,  com  que  defgoílo 
Efte   defaílre  mifero    fe  ouvia  , 
Aos  velhos  ,  e   aos   meninos    pelo  rofto 
Inconfolavel   pranto   lhe   cahia. 
Largos  tempos  as  Nynfas   defta  felva 
Nas  fuás   frefcas   grutas   naó   entrarão  ; 
Nem  as  flores  colherão   d'ent/"e    a  relva  , 
<2ue   também   de  triíleza  fe  murcharão. 
Com  as  louras  madeixas  exparfidas 
Pelas  rofadas  faces  delicadas  , 
De  laftimofo   pranto  humedecidas. 
Sobre  as  pedras  do  fangue  falpicadas 
Com   gemidos  ,  com  ais   os   Ceos    feria6% 
Neftas    felvas  ,  e  montes  fò  fe  ouviaó 
As  maldições  ,  as  raivas  ,  os  clamores 
Dos   que   chamavaó  cheios   de  lealdade 
Bárbaros  ,  aleivofos  aos  traidores. 
De   fentimento   as  vides   fmaes    derao  , 
Como   aíTuftadas   tanto   fe    abraçarão 
Com   os   robuftos    choupos  ,  ^ue    eftaiárao  j 
E  dolorofas     lagrim/as  verterão. 
Eu  vi    as   mefmas  rolas  amorofas 
Sem   os   caros    confortes  ,  folitarias 
Gemendo    nos    cypreíles   laftímofas  : 
As  manfas    ovelhinhas   como  varias 
Pelos   outeiros   afperos  perdidas 
A  fria  ,  e  branda  relva  naó  tocavaó  , 

TOM,  I.  fi  Ba- 
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Balando    amargamente  entriflecidas  , 
Feias  medonhas   grutas   fe  embrenhavao. 
Sim    ,  amado   Paftor  ,  as   Nynfas  víraó 
Chorar   os    Faunos   tua   deíventura  ; 
As    mefmas   feras   o  teu   mal   fentiraó. 
Sincero. 
Quem   vio    cafo  maior  ,  mais  defellrado  í 
O  coração   me  chora    de  magoado  ; 
Mas  para  mitigar-me    a  dor  ,  Alcino  , 
Os   brandos  Verfos  canta  ,  que  collumas  : 
Efpalha  os    ecos  do   teu   fom   divino  ; 
Canta  as  graças  da  bella  Galatea  , 
Ou   os  loucos  amores   de  Narcifo  , 
Que  para  ouvir-te  o  vento  le  refrea  f 
E  moverem- fe  os  troncos  já  divifo, 
Alcino. 

Kuns  Verfos  ,  que   eu  cantei  no  feliz    dia  9 
Que   o  noíTo  Grão  Paftor  já  reflaurado 
Veio  encher  eftes  campos  de  alegria  , 
Agora  cantarei ,   Sincero   amado. 

CaRa   Deofa  dos    bofques  ,   e  dos   montes?  j 
Em  meus  Verfos  infpira    graça  immenfa  , 
ijue   de  dous  cervos    as   ramofis    frontes 
Kas   tuas  aras    porei    em  recompenfa. 
Tu  ,   Deos    Pan  ,  que  proteges   os  Paílores  » 
Dá-Hie  hoje  Verfos  ,  dignos  dos  louvores 
Defle   Paílor  ,    do  Mundo  maravilha  , 
Que    os  teus   Sacros  Altares    refpeitofo 
Co'   langue    tingirei   de   huma    novilha 
Mai;  bjanca   do  que    o  Cifne    mais  formofo. 

N)  nfa<;  ,  deixai  a?í  aguas  ,   vinde  á  felva  , 
Defcei  ,  Paííoras  ,  dos   erguidos  montes , 

Co-» 
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Colhei   as  bellas  flores  cl'entre  a  relva  , 
Erpalhai   murtas  ,  enramai   as  fontes  , 
Pendurai  pelos  troncos  dos   loureiros 
Os  feílões   de  boninas  ,  e   de  rofas  ; 
Paflores  ,  vinde  a  íbmbra  dos  ulmeiros 
Tocar  as  voíTas  frautas  fonorofas. 
A   minha  humilde  gaita  ,  que   de  amorfcs 
Só  cantar   fabe  ,  hum  novo  Canto  emprenda  , 
Os  novilhos  ornados  de  mil  flores 
l^Jos   terreiros  cm  rifpida   contenda 
Levantem  bravos   antes   da   carreira 
Com   as  mãos  denfas  nuvens  de   poeira» 

Os  Satyros   co'   as  pontas   enramadas 
Movaõ    leves   dançando   os  pcs    caprinos  , 
De   efpadanas   as  Tágides  croadas 
Sobre  as    correntes  cantem   doces  Hymnos* 
Já   tornaõ   eftes  campos  venturofos 
A  ver  feu  defenfor  ,  o  feu  amparo  , 
Por   quem   chorarão  tanto  ,  e  taó    faudofos : 
Os  meímos   campos  clieios  de  alegria 
Te   ofFerecem    gratos  ,  ó  Pailor   piedofo  , 
Dos   carvalhos    a  fombra    doce  ,  e  fria  , 
Nas    arvores   o  frudlo    faborofo  , 
O  rofmaninho  ,  os  lyrios  ,  as  boninas  , 
E  nas  fontes  as  aguas  cryftallinas. 

Aflíim    como  enche   a  Primavera  os  prados 
De  flores  matizadas  ,  e  cheirofas  , 
E  o  Eflío  de   frudos   fazonados 
Enche  os  ramos  das  arvores  frondofas  ; 
Aífim   como  de  orvalho  a  relva  fria 
Enche  a  primeira  ,  e  roxa  luz    do  dia  ; 
Airun  ,  ó  Craõ  Paftor  j  com  vigilância 

E  ii  Nos 
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Nos  encheíle  de  paz  ,  e  de  abundância, 

O  cançado  cultor   fua  goftofo  , 
Sem   recear   que   as  gentes    inimigas 
Venhaó   roubar  o   frudo  laborofo 
Das  iuás   grandes  ,  e  afperas   fadigas. 
Sem   guardadores   pelas  efpeíTuras 
Paftaó   noíTas   ovelhas,  e  novilhos  , 
As  aguas  defte   rio   correm   puras  , 
Sem   que   o  Tangue   de  noíTos   caros   filhos 
Lhe  turbe  o  cryftallino   das  correntes  : 
Enche-fe  o  frefco  valle   de  alegria  , 
Das  frautas  repetindo   os   fons    cadentes , 
Sem  que   o   aíTufle   a  voz  fempre  efpantofíl 
Da  trombeta   guerreira  ,  e  pavorofa. 
A  branda   chuva   as  verdes  fementeiras  , 
Ao  pafto  o  freíco  orvalho  ,   o  vento  ás  eiras 
Kaõ   lhes   he  mais   gofloíb  ,  e  favorável 
Do  que  tu  para  nós  ,   Paftor  amável. 

No  lugar  mais  ameno  da  íloreíla 
Hum  novo  Altar   de  jafpe   te  ergueremos ; 
Onde  todos   os  annos  pela   fefla 
Os  teus  juílos   louvores    cantaremos  ; 
E  verás  em   teu  nome   glorioíb 
Arder  alli  a  vidima  mais  pura 
Entre  o  fogo   do  cedro  mais  cheirofo. 
Em  quanto  neííes  montes   a  verdura 
Cofiarem  as  pacificas   ovelhas  , 
E  neftas   tenras  ,    e  cheirofas  flores 
Tocarem    as   folicitas    abelhas  , 
Sempre  nas  luas   frautas  teus    louvores 
Os  Pulloies  ,   e  Nynfas   defias   praias 
Eftaráõ  defde  a  terra  í\o  Ceo  erguendo. 

Os 
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Os  lizos  troncos  cíeftas    altas  faias  , 
Em  que   eícrito    teu   nome    fe  eftá  lendo  » 
Sempre  ornáraõ   de  rolas  ,  e  boniiias 
As  Paftoras   gentis   deftas   campinas. 

S  I  N  CE  R  o. 

Alcino,   o  teu   alegre  \  adoce   Canto 
Me  tem   a  grande    magoa   fuavizado  , 
Que   fempre   me   fará   horror  ,  elpanto  ; 
IVIas   que   concurfo   he    efte  de  PaRores , 
i^xiQ   lá  vem   para  o  Menalo   fubindo 
Coroados    de   louros  ,  e  de  flores  ? 
Alcino. 

Sao   da  Arcádia   os  Paflores  mais   famofos  , 
Vamos  ouvir   feus  cantos   harminiolos. 

L  1  N  C  É  A. 

ÉCLOGA     V. 

DORINDO,  E  ALCINO. 

D  o  R  I  N  D  o . 

C 

iJ  EJAS   bem   vindo,   meu   Alcino  amado: 
Çue    acafo   te   deteve  ,  que   inda   agora 
Conduzes   para  o  pafto  o  manfo    gado  ? 
Ainda   antes   que   a  luz  da  roxa   Aurora 
AffugentaíTe  as  fombras  do  alto  monte  , 

Já 

(*)   AoJ^cliz    naf cimento  do  ScrcniJJimo   Príncipe 
ia  Sara  ,  noJÍQ  Senhor. 
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Já   eu   aqui   debaixo   do  arvoredo 
Efcutava   o  murmúrio  defla    fonte  , 
Çue   fahe   daquelle   concavo    rochedo* 
Alcino. 
Nunca  acordei  taó   tarde  :   já  fubia 
O  louro   Sol  por  fima   do  Horizonte  , 
Quando   eu  a  porta  da  cabana   abria. 
Cançado  de  correr   de  monte  em  monte 
Em  bufca   de  hum  novilho   affugentado , 
Hontem  me  recolhi  já  quando  a  Lua 
Hia   efcondcndo  o  roftro   prateado  ; 
E  como   faó   taó  breves ,  e  aprelFadas 
As  noites   de  Veraô  ,  em  doce   fomno 
Hum   fatigado  paíTa  as  madrugadas. 

D  o    R  I  N  D  o. 

Pois  a  mim  defpertou-me  hum  fonho  eílranho; 
E  Já   cançado   de   efperar  o  dia  , 
A  cabana  deixei  ,  trouxe  o  rebanho  , 
Que  já   farto   defcança   á  fombra   fria. 
E  como   com  agudo  ,  e  fabio  avifo 
Tu  decifras  os  fonhos  ,  e  os  agoiíros 
ídelhor  que   Maliarda  ,   e  do  que  Anfrifo  » 
Quero  contar-te   a  maravilha  rara  , 
O  prodigio  ,  que  a  vaga   fantafia 
JVIe  figurou  ,  Paftor  ,  quando    dormia. 

Vi  hum   tenro    leaõ    recem-nafcido 
Fazer   a  cruéis    lobos  dura   guerra  ; 
Como  já  vigorofo  ,  embravecido 
Tingio  de  negro    Tangue  toda  a  terra» 
Depois  á  freíca   fombra  da  frondofa  , 
E  fagrada  oliveira   retirado  , 
ÍDefcançou  da  fadiga  gloriofa, 

Al- 
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Alcino. 
Tudo  prefagios   faò    de  alta  ventura. 
O  tempo  da  maior   felicidade 
O  teu  fonho  ,  Paftor  ,  nos  aíTegura. 
Verás   aquella  deíejada  idade 
Tornar   ao  Mundo.   Oh  corno  o  Ceo   piedofo 
NoíTos  votos  ,  e  lagrimas   premea  ! 
O  fui  pirado   frudo    gioriofo 
Das  fecundas   entranhas  de  Lincéa 
Ke  ,  que  taó  feliz  tempo  vem  trazer-nos. 
Com  as  Virtudes  ,  que   dos  Pais   famofos 
Herdou    efle   Menino  ,  vem   regemos 
Debaixo   dos  aufpicios  mais  ditoios. 

D  o  R    1  N  D  o. 

Bafta  ,  Alcino  ,  meu   fonho    decifraíle, 
A  nuvem  ,  que    os  fentidos  me  cubria  , 
Com  teu  faber  profundo  diífipaíle. 
Oh  quanto   rude  Ibu  I   Eu  bem    fabía  , 
i^ue   tanta   gloria  o  Tejo  já   gozava  , 
E  a  penetrar  o  hm  myflerioro 
Befte   feliz    agouro   naó    chegava. 
Mas   creio  que   o    exceíTo    da    alegria  , 
Em  que   o  meu    coração   anda  embebido  , 
O  acordo  ,  Paflor  ,   me  confundia. 

Ali  meu   Alcino  ,  já,  que   nos  convida 
A  fombra   deíles  alamos    frondolos  , 
Enredados   com    hera   retorcida  , 
E  tu   CS    dos  Paflores    mais    famofos 
No  cantar  de  improvifo   o  Verfo   brando  9 
Canta    agora    em   louvor   defle   Mernno  , 
Em  quanto  a  doce    frauta  ,   eu  vou    tocando. 
Canta   alguma   Cantiga  ,  canta  ,  Alcino  > 

AíTiiii 
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Aílim   dous   eílrellados    bezerrinhos 
Paira    a  tua  morena   de  hum   fó   parto  ; 
Aífim    tu   de  codeço  ,  e  ronnaninhos 
O  teu    rebanho  vejas  fempre  farto. 
Eu   também   Verfos   canto  :  já   de  louro 
Vi   nos  bofques   da  Arcádia  a  fronte  ornada  ; 
E  cantando  ,  hum   Paílor   venci  do  Douro  ; 
Mas  eu  naõ   fou   taõ   ncfcio  ,  que  me  creia 
Capaz   dos  brandos   Verfos  cantar  dignos 
Do  filho  do  Graó   Pierio  ,  e  de  Lincéa. 
Alcino. 
Toca  a  frauta  ,  Paftor  ,  que  eu  te  obedeço. 
JVlas   como  cantarei    taó   altas   coufas  ? 
O  teu    favor  ,  ó  Mufa  ,  agora   peco  , 
De  Lincéa  me  infpira  digno  Canto  ; 
Ella  he  digna  dos  Verfos  do  Grão   Febo ; 
Mas   fe  te   naó  mereço  favor  tanto  , 
A  croa  me  arrebate  o  vento   irado  , 
E  leve    a   frauta   o  rio  defpenhado. 

Oh   gloria   defles   prados  !   Maravilha  » 
4Que  nos  quizeraó    dar   os  Ceos   propicio?» 
Oh   fecunda  Lincéa  I    digna   Filha 
Daquelle    alto    Paflor  ,  cujos  aufpicios 
Sempre  efpalhando  eftaó    com   maó   piedofa 
Keflas   largas   campina^  a  abundância  , 
Como  as  nuvens  a  chuva   proveitofa» 

Oh    fecunda  Lincéa  !    reflaurada  \ 

Nefle  ditofo   dia  por   ti   vemos 
A  geraça(5  dos  Ceos  abençoada. 

Tu  ,  Menino  feliz  ,  do  Tejo  ,  e  Douro 
O  primeiro   Paflor    feras    chamado  , 
E  em  quanto  de  amaranto  ,  e  verde  louro 

M 
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As  Nynfas  tecem  para   ti    capellas , 
Teu  Nome  em  noíTos  Verfos  elevando 
Da  terra  voará  té  ás  Eíírellas. 

Zefyro  brando  ,   que  entre  as  ramas  gyras  ^ 
Batendo   as  leves  azas   íubtilmente  , 
Vem   co'  a  viração   frefca  ,    que   refpiras  , 
Mitigar-lhe  o  ardor  da  calma  ardente  , 
E  com    íufurro    alegre  ,    e  deleitofoi 
Vem  convidallo  ao  fomno    faboroío. 

Deixai ,  Nynfas  das  fontes   cryftallinas. 
As  limofas  ,  as  húmidas  moradas  , 
Prancos  lyrios  colhei  ,  colhei  boninas  : 
Vinde  de  verde   myrto   coroadas 
Ornar-Ihe   o  berço    de   cheirofas   flores  : 
Alli  em  doces  Hymnos    alternando 
De  feus  grandes   Avós   altos  louvores  , 
O  eftareis  docemente   adormentando. 

AíFim  como  a  novilha   branca  ,   e  loura 
He  fempre  do  rebanho   a  formofura  , 
E  a  feara  dos  campos  ,  quando    doura  , 
Ou  quando   cobre   a  terra  de  verdura  , 
AlTim   tu  ,  ó  Menino  ,  dos  Paftores 
És  a  efperança  ,  és   toda    a   honra  ,   e  gloria. 

Com  nunca  ouvido  fom  de  teus    louvores 
Contentes  contarão  a  alegre  Hiíloria  , 
Seguindo  o  curvo  arado  os  Lavradores, 
O  cançado  cultor  com  Veribs  ledos  , 
Atando  as  tortas  vides   aos  olmeiros  , 
Fará  foar  teu   Nome  nos  rochedos  , 
E  o  vento   fufurrante   entre   as  efpic;as 
Também  em  teu  louvor   dirá  Cantigas. 

Pa- 
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Para  ti  das  folícitas  abelhas 
O  laborofo  favo  creftaremos  , 
Do  branco  ,  e  doce  leite  das  ovelhas 
Para   ti   grandes   tarros  encheremos  , 
E  de  verinellias    roflis  ,  e  tomilho 
Para  ti    ornaremos   o  novilho. 

A  mefma  Terra  os  frudos    faborofos 
Offrecendo-te  eftá   de  prazer   cheia  , 
Pendentes   dos   feus   ramos    graciofos 
As  roxas   uvas  ,  os  medronhos  bellos  , 
Os  camoezes  rofados  ,  e  amarei  los. 

Principia  a  conhecer  com  doce  rifo 
A  bella  Mái    de  goílo  ,   e  de  alegria  : 
Principia  ,  ó  Menino  ,  que   he  precifo 
.  Suavizar-lhe    os  gemidos  ,  e  agonia  , 
i^tie  lhe  cullou   o  dar-te   á  luz  do  dia. 
Quando  já  Varão   firme  ,  e  vigorofo 
Te  fizer   a  viçofa  flor   dos  annos  , 
Sobmetterás   ao  jugo  valerofo 
Os  indomáveis   tigres   Africanos  , 
E  os  ferozes   leões  da  Libya  ardente. 
Paíia   á  robuíla   idade   felizmente  , 
Toma    o  cajado  ,   com   valor   defende 
Das  inimigas    feras  o  rebanho. 
Grandes   fadigas    de   alta  gloria  emprende  j 
Voe  teu  Nome  ao  monte  mais  eílranho  , 
Enche  de  nova   fama   a  Pátria   noíTa  , 
Que  fe  efta  pobre    vida    durar    tanto  , 
Que  teus   gloriofos  feitos   cantar  poífa  , 
Nem  Orfeo  mefmo   vencerá  meu  Cunto» 


Í)Q- 
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D  o  R  I  N  D  o. 

Nos  fomb rios   olmeiros   as  frondofas 
Parreiras    pelos    troncos  enredadas  , 
Guarnecidas  das  uvas  graciofas  : 
Nos  valles  as  correntes  defpenhadas  , 
De  gotas  borrifando    o  verde    mufgo  ♦ 
De  que   as  lapas    eftao    fempre  adornadas  , 
Naó  me  íaó    tao    goílofas  ,  e  agradáveis  , 
Como   teus   doces   Verlbs   admiráveis. 
Nunca   os  fentidos  com  teu  fom   divino  , 
Como   agora   encantados  me  deixaíle. 
Efla   frauta   te   dou   em  premio  ,  Alcino  j 
Dos  fonorofos   Verfos  ,  que    cantafle  : 
Com    ella   venceo   Tityro  os  Paííores  , 
E  tu   de  Pan  alcançarás  vidoria  ; 
Se  com  ella  cantares  os  louvores 
Defle  Menino  ,    noíTo   amor  ,    e  gloria. 

Mas  ladra    lá   no  valle    o  meu    rafeiro. 
Pode   fer    que   na  mata    lobo    finta  , 
Rodeemos    aqui    por   efle  outeiro  , 
Para  o  cercarmos  ,  fem   que  nos  pre finta. 


CAR- 
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CARVALHO. 
ÉCLOGA    VI. 

ALCINO,    E  DORINDO. 

D  OR  I  K  D  o. 


M 


EU  Alcino  ,  que   d  fombra  dcfta  faia 
Recortado    com  tua  doce   Avena 
Defafias    as   Nynfas   defta  praia  , 
Como   confervas  a  alma  taó  ferena 
Entre  os   duros   efpinhos  do   teu  fado  j 
A    todos   nos  faz  mágoa  ,   caro  Alcino  , 
Ver   que  hum  PaRor  da  Arcádia  taó  gabada 
Tenha  taó  má  fortuna  ,  que  o  deftino 
Lhe  naò  conceda  partos  ,  nem  rebanho  ; 
Como   ertás  fem   cuidado  em   mal    tamanho 
Aos   outeiros  ,  aos  bofques  enfinando 
O  nome  de  Carvalho  em  Verfo  brando  ? 
Alcino. 
Ah  quem  de  Ci fne  a  digna   voz  tivera  ^ 
Que  taó  alto  Partor  cantar  pudera  ! 
Derte    Carvalho    á  fombra   defcançando 
Ertaó    do  Tejo   todos  os  Partor  es  ; 
As   mais  das  horas  paííb  aqui  cantando 
Com  minha  humilde  frauta  os  feus   louvores  » 

E 

(*)   Celebrando  a  Arcádia  o  dcfpacjio  do  lUitjiriJ^* 
7?w  i  c  Exc<;I!e.itjJ/imQ  Çondç  dçOairiTS, 
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E   fempre  cantarei    feu  Nome  ,.  e  fama  , 
Em  quanto  o  Ceo  quizer  que  na  efpeííura 
Goze  a  fombra  ,  que  efpalha  a  crefpa  rama. 
Se  eu  tivera  cordeiros  ,  os  melhores 
iihos   offrecêra   com  vontade   pura 
Adornados    das  mais   cheirofas   flores. 

D  o  R  I  N  D  o. 

EíTe   Paftor    conheces  decantado  , 
fjue   tanto  louvas  ?  dize  ,  Alcino   amadoi 
Alcino. 

Eu  naó  cuidei  ,  que  elle  era  femelliante  , 
<Jue   louco  fui  !   aos  noíTos   guardadores  , 
jQue  o  gado  antes   que   raie   o  Sol   brilhante 
Guiava   para   os    afperos   outeiros  , 
Que  os  vigorofos  membros   guarnecia 
Com   as  humildes  pelles   dos  cordeiros  , 
<Que   a  noíTa    frauta    ruftica  tangia. 
IVIas   tanto   efte  Paftor  engrandecido 
De  nós   outros    Paflores   íe  diílingue  , 
Çuanto  o  Cifne   do  corvo  denegrido. 
D  o  R  I  N  D  o. 

E  como   viftes  já    fua  figura  ? 
Tu   á   Cidade   fofles  por  ventura  ? 
Alcino. 

Por  ir  a  vêr   os  montes   arruinados  % 
Ã  que   chamaó  Cidade  de  Lisboa  , 
Hum  dia   me  aufentei    dos    noíTos    prados, 
O    quanto   ver    eftrago   tal  magoa  ! 
Caro   Dorindo  ,  bem    naó    fei    dizer-te.  ^ 

Qual    a  planta  ficou  ,  que    o   raio    ardente 
Em    cinza   a   verde    rama   lhe    converte. 
AH  Dorindo  !   vi  coufas   portentoias  ; 

Ma^ 
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JVIaravilhas    foberbas ,    e  efpantofas 
Entre   as  minas  ainda  repreíenta. 
Aqui  nas  fraldas    de  hum   delpenhadeiro 
Hum    pedaço  de    hum    arco    fe    luílenta  | 

Em  coiumnas    mais     altas   que   lium    fobreiro ; 
Alli  para   outra  parte    mais   eípanta 
Huma  torre  de  hum    Templo  deílroçado  , 
Çue  aberta  ,  e   eftalada    fe  levanta 
Como  aquelle   diftante  ,  e   alto   monte  , 
Que  nas   nuvens   elconde  a  verde  fronte  ; 
Alli    fobre   huma   fonte   collocado 
Hum    Apollo  fe   vé  de   jafpe   duro 
Com  a  lyra  na  maó  ,  mais   bem  lavrado  9 
C^ue   os  que  Montano    faz   de   cedro   puro* 
D  o  R  1  N  D  o. 

Se   tu  viíTes  ,  quando  eu  lá  levava 
A  vender   os  cabritos  ,  e  as   novilhas  , 
Que  a  mao   de   ouro    pezado  carregava  s 
Entaô   verias    grandes    maravilhas  , 
Entaó    coufas    teus  olhos  lá  veriaõ  , 
Que  alli    ficar   pafmado    te    fariaó ; 
JVIas  agora  fó  lá  fe  vem  mofinas , 
Montes  de   cinza  ,   montes  de  ruinas. 
Alcino. 

Ah    Paflor  ,  tu  verás  em  breves  dias 
Lisboa    renafcer    de   cinzas  frias  , 
Aífim   como   dos  troncos    desfolhados 
Vês    renafcer    na   Primavera    as    ílores  ; 
Agora  mais  que   nunca   aííortunadòs 
Se  chamarão   os   feus  liabitadores. 
Alli    naquelíes    montes  vi   o  famofo 
Carvalho,  de  quem   hoje  a  Arcádia  canta  , 
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E  aqui  fempre  feu  iioine  gloriofo  # 

Nas   frautas  ouvirás  defles  Paíiores, 

Elie  ine  ouvio    cantar  ,  e    ao   meu    canto 

jfÍLimilde   deo    benigno  mil  louvores  , 

E   me   diíTe  ;   Paftor  ,  torna  aos  teus    monteáf  , 

Çue   eu  te  fio  ,  que  ainda  com    defcanço 

Sentado  nas  ibmbrias  ,  frefcas  fontes 

Apafcentes  cantando    gado  manfo  : 

Naó  te  temas  da  iorte  deshumana  , 

Çue  inda  paftos  terás ,  terás  cabana. 

D  o  R  I  N  D  o. 

Oh  venturofo  Alcino  !   alto  reparo 
Conieguifles  em  forte  fegurança 
Contra  o  fatal  poder   do  fado  avaro. 
Em  mais   feguro  arrimo   naó   defcança 
A  vide  ,  que    o  robufto  chopo  abraça. 
Ó  venturofo  Alcino  ,  nefte   rio  , 
Que   murmurando  as  aguas  embaraça 
Nas  altas  pedras  ,   lá   do  ardente  Eftio 
A    calma  paíTarás  em  paz   goftofa  , 
Tocando  a   tua   frauta  fonorofa 
Níquel  la   frefca   fombra   dos    rochedos  , 
Çue  pí*ndem  fobre  a    praia    coroados 
Ée  heras  ,   e    de    frondofos  arvoredos , 
Os  Verfos  ouvirás  mal  concertados 
Dos  cançados ,   e  rudes   Pefcadores  , 
Que  ao  fom  dos  duros   remiOS   vaó  cantando. 
As  abelhas  ,  que  alli    das   tenras   flores 
Andaó   o  mel   goilofo  fabricando  , 
Com   feus   brandos  fu forros  a  corrente 
Por   entre  os  lizos- feixos   murmurando , 
E  QS  Zefyrps  foprandg  levemente 

Te 
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Te   eílaráo   pela   féfta   adormentando* 
Alcino. 
Ah  í  que   fe   tu    fallaíTes  ,  meu   Dorindo  $ 
Ao  Graó  Carvalho  ,  feu    faber   profundo 
Verias   no    feu    rofto  reluzindo. 
Naó   creio  ,  que    haja    Homem  cá  no  Mundo 
De   taó   alto    faber  ,    de  tanto  avifo  , 
Té    fabe   aquelles  Verfos ,   que  cantava 
O  Paflor  ,   que  deteve    o  claro  Anfrifio  9 
E  as    fonoras   cantigas  ,  que   entoava 
O   Paftor   de    Cicilia   antigamente. 
JsMnguem   ha   taó   oufado  ,  que   fe  atreva 
A    contender   com   elle  :   he  taó  fciente  , 
Oue   ao  mais   defiro   Paftor   vantagem  leva. 
Se  o  Deos    Pan  c'os  feus  Satyros  caprinos 
Cos   humanos    PaRores  difputaíTe  , 
Só   Pan  com   fua  frauta  ,  e  com  feus  Hymno* 
Co*    Graó    Carvalho   contender   podia  , 
E  o  mefmo  Pan  vencido  ficaria. 
Elle   melhor  ,  que  o  velho  Nemerofo 
Sabe   o  tempo  ,  em  que   a  Terra  as  fcmenteiraS 
No  amorofo  ,  e  fulcado   feio    abraça  , 
Para    depois  encher   de   graó   as   eiras  ; 
E   conhece  a  nuvem  ,  que  ameaça 
Lá    da  parte  da    ferra    a  tempeftade  , 
Para  com    tempo    recolher    o  gado  , 
Sem   que   linta   da  cheia  a  mortandade  : 
Elle  os    mais  bravos  touros    tem   domado  $ 
Que  faziaó   mugindo  enfurecidos 
Os  vali  es  retumbar   efpavoridos. 
Elle   fabe   como  ha  de    fer  podada 
A  vide  ,  que  no  chopo  fe  fegura  , 

Pa* 
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Para  vir  de  mais   cachos  carregada  : 
Elle  iabe  também  de  leine ,  e    remos  , 
E   mil  couliis  em  fim  de  grande  altura  , 
Çue    nós  outros   Paftores   naó  fabemos. 

D  o  R  I  N  D  o. 

Oh   Paílor  i  o   faber  he   grão  thefouro  f 
O  faber  deo  a  Lifo   immortai  Nome  , 
E  a  douta   fronte  lhe  cingio  de  louro. 
Sempre   ouvi  ,  que  o  faber  levanta  o  Homem 
Mais  alto   que  as  Eftrellas ;   que  louvores 
EíTe   Maioral   taó    fabio   naó   merece  ? 
Algum  dia  eraó    fabios   os  Paftores  , 
Que   apafcentaò   aqui  nefles   outeiros  ; 
Porem    depois  que   lá  do  Manfanares 
Cá   palTáraó    huns   rudes  eftrangeiros  , 
Tanto   no  feu   máo  ufo    nos   puzeraô  t 
Çue   das  fuaves  frautas  a  pureza 
Em    feia,  e   rouca  trompa  converterão , 
A   cujo    fom  os  Satyros  fugiaó  , 
E   nas  aguas  as  Nynfas   fe  efcondiaó. 
Graças  aos  altos  Ceos ,  que    nos  tem   dado 
Hum    fabio  Maioral  ,  por  quem  veremos 
O  noíTo   antigo  Canto    reftaurado. 
Alcino. 

Dos  Carvalhos    he  muito  antiga  a  fama  í 
Elles  fempre    Paftores    governarão  , 
Sempre    foraõ    Maioraes  ,  e  a  facra  rama 
Do   verde  louro   muitos   tem    cingido  i, 
Mas  efte  mais  ,  que   todos  eftendido 
Teih   pelo  Mundo   o  Nome  glorioib. 
Os   juftos  Ceos  lhe   tem  abençoado 
Seus  campos,  e  rebanho   numerofg* 

TOM.  i.  e  EJ- 
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Elles  hum  tenro  filho   lhe  tem  dado  , 
Que  mil  bens  nos  promette  ,  em  que  veremos 
Reproduzida  a  lua  fama  ,  e  gloria. 
Ah   bom  Carvalho  ,    quanto   te  devemos  ! 
O    teu  Nome  feliz  ,  tua  memoria 
Em    pedra  branca  fempre  efcreveremos. 
Aquelle    alto  Paftor  ,  que    eílende   o  manda 
Do    Tejo   té  as  barbaras    campinas  , 
Que  o  dilatado  Ganges  vai  regando  , 
Pelo  grande   faber  o  eftima  tanto  , 
Que  graò  parte  do  mando  feu  lhe  entrega  ; 
Mas  eRe  alto  Paftor  bem  fabe  ,  quanto 
O  bom  Carvalho  em  noffo  bem  fe  emprega* 
Novos    campos   agora  ,  novo  gado 
Nas   margens    do  Mondego  ,  e  nas   do  Tejo 
Em   merecido  premio   lhe  tem  dado» 
D  o  R  I  N  D  o. 

Graças   ao  Ceo  ,   Alcino  ,  que  já  vemos 
Dado  o  premio  do  bom  merecimento ; 
Sempre  ,  ó  Alto  Paftor  ,  te  louvaremos  , 
Pois   ilibes    premiar    o  graó  talento. 
E  tu  ,   fabio  Carvalho  ,  o  Ceo  ellenda 
Por  largo  tempo  tua  vida  amada  : 
Do  máo   olho  ,  e  do  lobo  te  defenda 
A  fo^mofa  ,  e  pacifica  manada. 
Sempre    os  teus   campos   dem  louras   efpigaSi 
Sem  que  as  afFogue  a  importuna  grama, 
IVJalogrando  taõ  afperas    fadigas  ; 
Sempre    vejas  a  inveja  ,  que    derrama 
Mordaz  veneno  fobre  osventnrolos  , 
Debaixo    dos  teus  pés  atropelada  , 
Torcendo    os  feios  olhos  fanguinofos  , 

S  Mer- 
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Mordendo  a  Terra  já  defefperada. 
Alcino. 

Paílor  ,  o  Sol   fe   aufenta  já   da  Telva  » 
E  apenas  lá  por  fima  da  montanha  , 
Daquella  alli    defronte    doura  a  relva  ; 
Já   na  Arcádia   fe  dá  principio  á  fefta  j 
Que  ao  famofo  Carvalho  fe  dedica  > 
A  turba  dos  Paftores  já  fe  aprefta  , 
Nenhum  Serrano  pelo  pafto  fica  , 
Que  naõ  corra   a  cantar  os  feus  louvores, 
D  o  R  I  N  D  o. 

Pois  vamos  nós  também  c'os  mais  Paftores. 
Alcino. 

Efpera  >  meu  Dorindo  ,  antes   que  vamos 
De  rama   de  carvalho  nos  croemos  , 
Que   até  de  Apollo  já   por   eftes  ramos 
O  verde  louro    defprezado   vemos  ; 
E  já  todo  o  Paftor   da  Arcádia  bella 
De   rama   de  carvalho  traz  capella. 


F  a  DE^ 
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-  IMOSO  Henricjiie  ,   (jue  na   tenra  idadc^ 
O  fahlo  Mundo   vos   rejpeita  ,  c  preza  ; 
Já   cm  vós    amanhece    a  claridade  , 
Com   qtie  os  Hcróes  dljlingue    a  Natureza  ; 
"Protegei  com  a  vojja  iirhanidade 
C  Canto  ,   que  Jormon    minha  rudeza  , 
Jde-vos    cojlumando  ,   I/ifante  caro  , 
w4  fer  dos   d ef validos  firme    amparo. 

Nos    breves   annos  já  virtude    tanta 
Vemos    em  vós  ,  Senhor  ,    rejplandecendo  ; 
Ç^íie  em   toda    a  parte    a   fama   vos   decanta  , 
X?í-'    efperanças    o  Mundo    ejlals   enchendo  ; 
Ajjlm    como   ao   cultor    a   nova   planta  , 
Qtie   vè   na  Primavera   ir  fiorecendo  , 
Novo  exemplo  dareis  á   heroicidade  ^ 
Qaa/ido  checardes  á  inaditra  idadç^ 


lEn^ 
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'EntaÕ  conhecereis  o  PtiJIor  raro , 
De  cjuem  coní  rude  fom    canto   os  louvores  ; 
Acjuelle  ,    em  quem  hoje   tem  fe^uro  amparo 
J)o    pátrio   Tejo   os  miferos  Pajiores  : 
Aquclle^y  de    quem   nafce   ofangue  claro  , 
Que    vos   enche    de   tantos   refplandores  ; 
E   imitando-o  fareis  ,   que  o  Mundo   veja 
*^  fi  própria  morder-fe  a    negra   inveja», 

Já  para  vós    ejlaõ    as    'Nijnfas  bellas 
^ejpcs  valles  ,   e   praias   arenofas 
Fabricando    de  louro    mil  capellas  , 
Qite   em  premio  vos  daráõ   de    acções  Jamofas  l 
Mc  decreto  inviolável  das  EJlrellas  , 
Que    veja   a   Pátria   em  vós    as  mais  gloriofas 
Façanhas  ,   que  no  Orbe    decantado 
•A  Jama   tem   co   altifonante   brado. 

Ide  os   primeiros    pajjos   hoje    dando 
Vara   o  campo    immortal  ,  que    afoma  g^^''^  j 
Ide  já    vojjo  Nome   eternizando 
Na  protecção   da    minha    rude    lura  : 
Ide   os    humildes    Verfos    acceitando  _, 
Qiie    o   amor   da   Verdade  fó    me    infplra  , 
Seja   a  benignidade  quem   pregoe 
Primeiro  o  voJJo  Nome  ,  e  vos   coroe ^ 


DAL^ 
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D  A  L  M  I  D  o. 
ÉCLOGA.    VII. 


P, 


ELAS    ferras  a  neve  branquejava  t 
O  ribeiro  gelado  naó    corria  , 
O  Sol ,  que  já   dos  valles  fe  apartava  » 
Huma   nuvem   o  moftrava  ,  outra  o  cubria  * 
Os  corderros  atrás  das  mais  balando 
Se  andavaó    pelas    mat^   abrigando  : 
Os  ventos   tao   furioíbs   aíTopravaõ  , 
Que  as  rochas   parecia  que   abalavaó  : 
Remavaó    para   a  praia  os  Pefcadores  j, 
Recolhiaó-fe  ás  choças  os  Paftores  ; 
Çuando  já   na  cabana  de  Dalmido 
Kuns   vifinhos   Paílores   íe  ajuntavao  ; 
Onde    os  feróes   do  Inverno  defabrido 
Em  laborofa   prática  paíTavaõ. 
He  Dalmido  de  idade    em   decadência  , 
Mas    de  animo    robufto  ,   e  esforçado  » 
Largamente    enfinado    da  expriencia  , 
E  a  climas    mui    diverfos    coftumado. 
Tem    defpovoado  o  alto   da  cabeça  , 
A  barba    quali    branca  ,   mas    elpeíFa  , 
He  venerando  ,   alegre    de  femblante  , 
E  de  antigas    Hiilorias  abundante. 

Sen- 
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(*)   Ao  Illa/IriJ/imo    ,     c  Excellcntiffimo  Condc 
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Sentados  os  Paftores   rodeavaõ 
Huns  feccos  troncos  vivamente  ardendo  » 
Côncavos   tarros  huns   formando  eflavaõ  p 
E  certinhos   de  cana  outros    tecendo  í 
E  o  bom  velho  no  feu  ufado    aíTento 
Todo    entregue    a  feu   fabio    penfamento  j 
Na  líiaó  ,  em  que  o  cajado    fuftentava  ,. 
A  refpeitavel  face  reclinava; 
Mas  Silvio  naó  foffrendo  que   tardaíTe 
A  prática  ,  que  tanto  defejava  ,  .^^ 

Cubiçofo   pedio  que   lhe  contaíTe 
Algum   conto  dos  que   elle   coftumava. 

Sem  rçfponder.  Dalmido  hum  pouco   efleve  $ 
Qual  fe  de  hum  largo   fomno  defpertaíTe  ; 
Porém   depois    que   novo   acordo   teve , 
Logo  da  maô  defencoftando  a  face  , 
O  corpo,  endireitando  ,  a  voz  erguendo  , 
Eftas  verdades  puras  foi  dizendo. 

Que  poderei  contar-vos  P  (^E  ficarão 
Para   elle  attentos  todos   logo  olhando 
Apenas   eílas   vozes  efcutáraõ. ) 
Que    poderei   contar  da  Antiguidade 
Taõ  juRo  ,  taõ    feliz  ,   e  proveitolo  , 
Que  a  forte  iguale   da  prefente  idade  ? 
Mais  que   nunca   invejado  ,  e  venturofo 
O  Povo  Lufitano  hoje   fe  chama  ; 
Acções  de  -tanta   gloria  ,   e  tanta    fama 
Inda   ate    agora   os   Homens   na(5  fizeraõ  : 
De  quantos  juftas    Leis   ao  Mundo    dcraó  ,         : 
Merecedor  fe  faz  de  fama   eterna 
Aquelle  alto   Paftor  ,  que   nos  governa.  , 
Em  ter  paia  mandar-nos  eftolhido.       .    .  ..  ^' 

Maio- 
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Maioral  taõ  fagaz  ,  tao  entendido. 

Ah  Paftores  mancebos  ,  todo  he  voflb 
Todo  o  bem  ,  que  cftou  vendo  :  efta  ventura 
Já  comvofco   gozar   toda  naó  poíTo , 
QuQ  em  fim  já  pento  eftou  da  fepukura. 
Vós   o  frudo  commum   ireis  gozando  , 
Que  ainda  agora   em  flor  vem  rebentando* 
A  tempo  chegareis  taõ  venturolb  « 
Que  bebereis   o  leite   faborofo , 
Naó   pelos  pobres  tarros  de  cortiça  »    — ^ 
Pelo  metal  que  a  todos  faz   cubica. 
Eíles  valles  vereis  ,  eftes  outeiros 
Cubrir   de  voíTas  vaccas  ,   e  cordeiros  » 
E  das  voíTas  grandiífimas  manadas 
Vereis  por  arte    nova    as  lãs    pintadas 
Com  taó  bellas  ,  e  taõ  diverfas  cores  , 
Quaes  pelo    prado  as  matizadas   flores  • 
Que  a  fer  depois  viráõ  gala   cuftofa 
Dos  Maioraes  na  Aldeã  populofa. 

O  cultor  no  exercício  trabalhofo 
Banhando  o  rofto   de  fuor   copioíb 
Ha  de  goftofa   achar  fua   fadiga , 
Antes  que   o  doce  frudo  lhe  configa 
Seguro  o  merecido  premio  ,  vendo 
Na  própria   maõ  ,   que   fábia  diífipára 
O  viciofo  tronco  ,  a  inútil  vara  , 
Ou  com  agudo  arado   foi  rompendo 
DafrudiFera  terra  o  feio   brando, 
E  as  próvidas*  fementes  efpalhando. 

Hoje  vereis  cubertos  de  verdura  » 
Do  proveitofo  trigo  femeados 
Os  campos ,  que  por  falta  de  cultura 

Sá 
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Só  de  abrolhos  fe  viao  povoados. 

Oh  dos   Homens  derciiido   indeículpavel ! 

Depois  que  pareceo  mais  agradável 

Da  vide  o  ingrato  frudo  ver  pendente  . 

Çue  ondear   pelos   campos  as  elpigaâ  , 

Tem-fe  entregado  a  Portugueza  gente 

Sem  proveito  ás  folí citas   fadigas. 

Eíles  montes  em  fim  vemos  fem  gados  » 
Ferrugentos  os  ferros  dos  arados  , 
E  o  moço  mais  robufto  ,  e  aftuciofo 
Efquecido  de.  toda   a  honefta   lida  • 

Dado  do  vinho  ao  vicio  vergonhofo  , 
Çue   nos  meus  tempos  era  com  medida 
Só  aos  cançados   velhos  concedido 
Para  aíentar-lhe*  o  fangue  enfraquecido  » 
Taó  atrazados  vemos  os  Paílores , 
Taõ  famintos  os  pobres  Lavradores  , 
Çu?e  ,  por  fe  alimentarem  ,  aos  ellranhos 
Vendem  as  mefmas  lás    dos  feus  rebanhos  : 
Vendem  as  mefmas  lãs  ,   (  oh  defamparo  ! ) 
Çue  elles  precifaó   para   feu  reparo. 

Nefies  férteis    deííritos   algum   dia 
(Ah  meu  tempo  ,  meu  tempo)    naó  havia 
Pequeno   Lavrador  ,  que   naó   colheífe 
Frudos   para  viver  muito  abaílado  , 
Que  vaccas  ,  e  cordeiros  naõ  tiveíTe  : 
Eu  conheci  alguns  em  tal  eftado  , 
Taô   poderofos  ,   que   de  cem   paííavaô 
Os  moços   de  foldada  ,  que    occupavaó. 
O  bom  Alcimidonte  ,  o  bom    Sileno  > 
O  Avô  de  Vemerofo  ,  Pai    de  Almeno  , 
E  outros  ,  que  nefla  fértil   efpeíTura 

Go- 
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Gozáraõ  de  taó    profpera   ventura  ; 
Mas   lo   tinliaõ  em  tao   feliz   bonança 
Nas  fuás   fementeiras    a  efperança  , 
Só   das  lãs   de  feus    gados  íe  adornavaó  » 
E  defte    bom  viver   naó   fe  apartavaó. 

Mas    hoje   tornarão  ao  antigo    eftado 
Eftes   campos  ,  que  forao  taõ  famofosí ; 
Efte    Povo  vereis    todo   occupado 
Somente    em  exerci  cios  proveitofos  : 
Já    naó  vereis  encher   a  Mocidade 
Dos  viemos  ,    que   produz   a  ociofidade 

Já    naó  viráó  as  gentes  eftrangeiras 
A  fazer  taó   frequentes   fementeiras 
Nos  deftritos    das  noíTas   mefmas   terras  ; 
E  nas  fraldas    amenas   deftas  ferras 
Famintos  naó  vereis  voíFos    rebanhos  , 
E  de  relva    fartar  gados  eftranhos. 

Vede  o  bem  ,  que   vos  vem   apparelhandor 
A  boa   ordem  ,  que    tudo   vai   levando  ; 
Ufar  naó  pode   o   Paftoril    cajado 
O  que   meneia  o  remo  carregado  ; 
Nem  o  que  a  vide   co'  podaó   fepara 
Metter  a  curva    fouce   ria  feara. 

Vede    como   o   valor  ,  a  fábia   idéa 
Já   fe  preza  ,   fe  louva  ,  e  fe  premea  : 
Meneie  valeroíb  na  campanha 
O  foldado   as  pezadas   armas    de  aço  , 
E  r^m  o  vil    temor  com  forca  eilranha 
Rebata    os  golpes    do  inimigo    braço  , 
Que   mais   certo   que  a  croa  da  vidloria 
Premio  terá   igual  a  fua   gloria. 
PaíTe  a  cultivar ,  paíTe  o  entendido , 
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Do  Mondego  as  campinas    deleitofas  ; 
Sagaz   fe  faça  ,  faça-fe   fabido  , 
Arranque   efpinhos  ,   hervas   viciofas  , 
Recolha   o  frudo  ,  moftre-o   fazonado  ^ 
Everá    feu   trabalho  premiado. 

Oh   grande   coração  ,  copiofa   fonte  , 
De  donde  tanto   bem   eftá  nafcendo  > 
As  Eftrellas  o  Nome  fe  vemonte  , 
Que   taó    digno  de  inveja   ides  fazendo  : 
Qual  o  tronco  ,  que  a  vide  eftá  amparando  , 
Eftais   á  amada   Pátria    fuftentando. 

Com   voíTo    graõ  faber    tendes   erguido 
Efte   Povo  ao  mais   alto   da  ventura 
No  tempo  ,  em  que  fe  vio  mais  deflruido  ; 
Quando  vio  abalarem-fe  as  montanhas  , 
l^ramir  a  Terra  toda  nas  entranhas  , 
Desfazerem-fe    os  áfperos    rocliedos  , 
E  gemerem    debaixo    dos  penedos 
Os  miferos   mortaes    defpedaçados , 
O  rio  levantar   ondas  taó  groíTas  , 
Que   nos  próprios   curraes    levou   os  gados  ; 
O  fogo   confumir   Aldeãs  ,  choças  , 
Sementeiras  ,  rebanlios  ,  em  fim   tudo 
Deílruido   ficar.  Vós  fois  o  e feudo  , 
Que   tendes   reparado    valerofo 
Eftrago  taó   fatal  ,  taó   horrorofo. 

Benigno    o  Ceo  vos  tinha   decretado 
Para  tanto  mal  vermos   remediado. 
Que   mal  conhece   o  bem  ,   que   tendes   feito  f 
O  Vulgo   errado  ,   e  nunca  fatisfeito  ; 
Porém   efcurecer  em  vaó   pertende 
A  coílumada  inveja  ,  ou  a  ignorância 

A  srlo- 
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A  gloriofíi   luz  ,  que  em  vós  fe  accende. 

VolTa  vida  ,   Paftor  ,  o  Ceo  proteja  , 

Eile    premeie  quanto    em  vós  conhece ,   ' 

E  caia  fobre  vós  a  torpe   inveja  , 

Çue  entre   as  fombras  a  luz   mais   refplandecc.' . 

Quando  virem   faltar   ao  pobre  abrigo  , 
Premio  ao  bom  ,  e  ao  malfeitor  caíligo  ; 
t^uando  ficar  {^m.  Pai  a  Pátria  virem  , 
Quando  taõ    grande   bem   naó   poíTuirem  i 
E  íem  remédio  em   fim    fores  chorado  9 
Conliecido    fereis  ,   fereis  louvado, 
Affim  o  fabio  velho  profeguia  , 
Quando   o  canto  dos  gallos  annunciava 
Que  ao  meio  curfo  a  noite  já  chegava  : 
Então  depois  de  toda   a   companhia 
Ter  a  Dalmido   mil  louvores  dado  , 
A  choça   cada   qual   fe  recolhia 
A  gozar  do  repoufo  coftumado. 


ME- 
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M  E  L  I  N  D  O. 

ÉCLOGA    VIIL 

ALCINO   ,  E  MENALCAo 

M  E  N  A  L  C  A. 

JML  LCINO  ,  porque   eílas   tao  fatigado 
iVludando  o  curfo  ás   aguas   defta  fonte  i* 
Já  de  fuor   o   roíla  tens    banhado  , 
E   pelo   perigofo  al|)eftre   monte 
Deixas  errar  fem   guarda    o   pobre  gado» 
Alcino. 
Nao  vês  a  nova  planta  ,   que   difpofio 
Eu    tenho  nefia   fértil   efpeíruru  ? 
Pois  quero  >    que  a   pezar  do  fecco   Agolío 
Seja  regada    defta  fonte   pura. 

M  E  N  A  L  C  A. 

Vejo  hum    novo  Carvalho  alli  plantado  : 
Mas   naõ  fabes  ,   Alcino  ,   que  difpòr 
Nao   fe  pôde  efte  tronco   réfpeitado  , 
Se  á    memoria   de   algum   alto  Paftor 
Nao  for   folemnemente   dedicado  ? 
A  I.  C  1  N  o. 

Mas    tu  ignoras  ,   que  hoje  a  facra   tea 
De  HyiT^ineo    nefta   felva    accefa    brilha  , 


(*)   Aos  JcWccs    Defpoforios   do   lliiijlrlj/imo  ,    e 


94  Obra  s  Po  eti cas 

E  que   Melindo  ,  e  Mareia  ,  defta  Aldeai 
O  íufpirado  amor  ,  a  maravilha  , 
Jd  em  firmes  ,  e  Tantos  laços   prezos 
Sufpiraõ  do  mais   terno    amor  accefos  ? 
Pois    aqui  tenho  em    feu   louvor   plantada 
Eíle  tenro   Carvalho  ,  com   que  deixo 
Hum   taó   ditoíb    dia   aílinalado. 
Creíce  ,  crefce  ,  fagrada  ,  e  nova  planta  jí 
As   nuvens    toca  c'os  frondofos  ramos , 
AíTombra   os  montes  ,   os  mortaes  efpanta* 
Em  ti  as    doces  aves  em  reclamos , 
Melindo  ,  e  Mareia  ,  eílejao   repetindo  ; 
Crefce  ,  gloriofa   planta  ,  que   chamada 
A  arvore    feras   do   Graõ    Melindo. 
Çuando  de  longe  fores   aviftada  , 
Os  Paílores   diráó  com  alegria  : 
Aquella  ,  aquella    he   a  arvore  fagrada 
Aos  dous  ternos  Efpofos  ,  por  quem  via 
O  grande    Tejo   a  gloria  fuftentada. 
Kunca  do    raio  fejas  deftruida  , 
Nunca   das  tempeílades  offendida. 
Abençoa  efta  planta  ,  Deos  da  felva  ; 
Ó    cabras   atrevidas  ,  prefervada 
Seja  do  voíTo    dente  a  branda   relva  , 
Que    nafcer    de  feus   ramos  amparada. 
A  hera  refpeitai  ,  que  vai   crefcendo  , 
Deixai  ,   que   huma  grinalda    de  verdura 
Pelo   delgado  pé  lhe  vá  tecendo. 
Aqui    lempre   os  Paílores  ,    e  Napcas 
A  tao   ditola    fombra    o   feliz    dia 
Celebrarão    com  Vwffos  j  e  corças^ 


Me* 
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M  E  N  A  L  C  A, 

A  tua  fábia   einpreza  invejo  ,  Alcino  ; 
De  Melindo  a  memoria  immortaliza  , 
Hum   Uil  Paftor  de  immortal  Nome  he  digno» 
Mas   já  que   tu   es   déíiro    nas  Canções  , 
Alternados  cantemos    feus  louvores  , 
Que  eu  das  Mufas  também   tomei   h/:6t$. 
Sentemo-nos  aqui    fobre  efta   relva  , 
Que  matizada  eílá    de  varias  flores  , 
As  rfoihas  brandamente  agita   a  felva  ; 
Aqui  o   doce   frefco  refpiramos , 
Que  nos   ofírece  a  fombra  deftes   ramos. 
Daqueila   fria  gruta  ,   que  morada 
He  das   formofas   Nynfas   da  efpeíTura  , 
Sahe    murmurando  a   fonte   prateada  ; 
A    rola   fufpirando    entre  a  verdura 
Efpalha   mil   requebros    namorada  , 
A    fuave  ,  e  queixofa    Filomena 
Faz    ao  longe    foar   ternos  accentos  ; 
Tudo  ,   Paftor  ,  a  doce  Cantilena 
Convida    neftes    verdes    apofentos. 
Tu   de  Melindo  a  gentileza  canta , 
"Que  eu  te  refponderei   cantando  ,   Alcino  , 
Da  bella  Mareia  as  graças  ,  com  que   encanta. 
Alcino. 

Sim  ,   Menalca  ,    eu   começo  íem  demora  » 
E  tu   fólta    depois    a  voz    fonora. 

Se    com  vofib   favor  ,    Mulas    luaves  , 
Em    minha   frauta  nefte  boíque  umbrofo 
Os  cantos   imitei   das   doces    aves  , 
Agora   com    o  nedar  melodicíb 
Perfumai  minha  boca ,  porque  efpanto 

Ho- 
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Hoje   feja   Melindo   no  meu  Canto. 

IVlEN  AL  c  A. 

Se  á  fombra   deflas  arvores  tangendo 
Minhas  Canções  ,  ó  Febo  ,  te  agradarão  » 
Quando  o  famofo  Tityro  vencendo 
De  teus   ramos  as    Nynfas  me  croáraô  , 
Faze  ,  que   ainda  mais   que   da   alva  a  Eftrella 
Em  meus   Verfos   pareça  Mareia  bella. 
Alcino. 

Amor ,  que   dos   vermelhos   pomos  bellos 
Tem  no  mimofo   roflo  a  viva  cor  , 
E   tem  inda  mais   louros   os  cabellos  , 
Que  as  efpigas  ,  que  corta  o  fegador  , 
Taô    formolb   naó  he ,   taó   engraçado  § 
Como  o  gentil   Melindo    defejado. 

M  E  N  A  L  c  A. 

De  verdes  folhas  ,  e  cheirolas   flores 
A   alegre  Primavera  ornando  o  prado  , 
Eípalhando  os  brilhantes    reíplandores 
Na    ferena   manhã   o   Sol  dourado  , 
Taó    amáveis    naó    faó  ,    taó    deleitofos  p 
Como  de  Mareia    os  olhos  luminofos. 
Alcino. 

Olha   a   famofa  Mareia  por  Melindo 
Enchendo    os    bellos    olhos   de    ternura 
Como   lhe  eftá  no    rofto    reluzindo 
Do   mais    ardente    amor   a  chamma    pura. 
Quem    negará  ,   Mancebo  ,   teus    louvores  p 
Vendo   Mareia  por  ti   morrer   de  amores  ! 

M  E  N  A  L  c  A. 
Olha    como   Melindo  ,    que    inílammado 
Na   luz  dos  claros  olhos   èlmorece  , 
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Anciofo  fufpira   namorado  , 
E  enternecido   o  coração    llie    offrece, 
Ouem   naò    louvará  Mareia  ,  fe  a  belleza 
Tem  de  MeJindo  a  liberdade  preza  i 
Alcino. 
Quando   daquella   rocha  defpenhadas 
Duas   cabras    do  pobre  Alexis   vio  , 
Duas   tirou    das   fuás  mais   gabadas  , 
E  com  ellas    do  trifte  o   mal   remio  : 
Logo   Melindo  do  Paftor  queixofo 
Reparou    a  defgraça  generofo. 

M  E  N  A  L  c  A. 

Que   mágoa  ,  que   piedade   nao   moííroii 
"A  bella    Mareia  ,   quando    de   Montano  ,    ' 

A  madura  feara    fe  abrazou  ? 
Confola  o  infeliz  no  grave  damno  , 
E   logo  de   feu   campo   dilatado 
Lhe  manda    dar  do  trigo  já    fegado. 
Alcino. 

Tenho  hum  fiel  cachorro  ,  que  o  primeiro 
He  na  deftreza  ,   novo  ,   e  bem  malhado  , 
Sabe  da  frauta  ao  fom  dançar   ligeiro  , 
Por    Filis   falta    fobre  o    meu    cajado  : 
Mas   quero  que  hum  projedo  novo  emprenda  p 
Que  a  faltar  por  MeHndo   agora   aprenda. 

M  E  N  A  L  c  A. 

De    huns    confufos  fiivados    entre   a   raina. 
Apanhei  huma   pega  inda   pequena  , 
Mil  coufas  lhe   enfiiiei  ,   Filí^na  chama  , 
Diz    que  o    terno  Menalca   ama  a  Filena  ; 
Mas    quero  que  a. dizer  aprenda   agora: 
Viva  Mareia  ,  que  a  Mareia   o  Tejo  adora. 

TOM.  1.  Q  At.- 
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Alcino. 
Os  dilatados  campos    naõ   defejo  » 
Que  o    fértil  Douro  ,  e  Lima  vaó    regando  t 
Nem  os    rebanhos  ,  que  luftenta    o  Tejo  : 
Feliz  ferei  ,   fe  o  meu  Paftor    cantando  , 
Repetirem   comigo    as   penedias  ; 
Sempre  fejaó  dourados  os   teus   dias. 

M  E  N  A  L  c  A. 

Nao   cubico  aquella   arvore  divina  » 
Que   os  pomos  de  ouro  dá  ,  nem   as  preciofas 
Conchas  ,  que   o   licor   tem  ,    com   que  a  lá  ún^ 
Tin?em   da  viva   cor  das  bellas  rofas  , 
Defejo  que  a  pezar  das   névoas  frias 
Sempre  fejaó  dourados  os   teus   dias. 
Alcino. 

Sempre   em    teus  largos  campos  deleitofo^ 
Cheirofo   mel  dillillem   os   rochedos  , 
E  co'  pezo   dos  frudos    deliciolbs 
Vejas   curvar  os  verdes  arvoredos  , 
Fujao    de  ti   cuidados  ,  e    agonias  ; 
Sempre   fejaõ  dourados   os   teus  dias» 
M  E  N  A  L  c  A . 

Cedo  vejas  brincar    fobre  eftas  flores  » 
Sem  que   offendidos  fejaó   do.<;   efpinhos  p 
Do  amor  teu  os  carilfimos  penhores  , 
Como   ao   redor  da  mãi    os  cordeirinhos; 
Cerquem-te  ,   bella  Mareia  ,  as  alegrias  ; 
Sempre   fejaó  dourados  os  teus   dias, 
Alcino. 

Kafla  ,  Pafíor  ,  que   por  detrdz  do  monte     _ 
Vai  o  difperfo  gado  já  defcendo» 
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M  E  N  A  L  C  A. 

Pois  tomemos  o  atalho  alli   defronte  t 
Çue  já  também  nos  vai  anoitecendo. 

V  I  O  L  I  N  A. 


ÉCLOGA     IX. 

AULIZA  ,  E  DAPHNES. 

D  A  PH  N  E  S. 


A 


ULIZA  ,  donde  corres  ,  a  quem  levas 
Eftas   grinaldas  ,  e  feftóes   de  flores  ? 
Tu  de   purpúreas   roías  coroada  I 
Adonde  com  ornatos  taó   feflivos 
Alegre   moves  apreíTada   os    paííos  ? 
Agora  ,  que  as  cabeças  inclinando 
Eílaõ   com  a  calma   ardente   as    dormideiras « 
E   a  frefca  fombra   eílá   dos    arvoredos 
O  preguiçofo  gado  ruminando  ? 
A  u  L  I  z  A. 
Para  o  bofque   dos  myrtos  vou  correndo  % 
•Ejá    cançada  venho   da  campina. 

D  A  P  H  N  E   S. 

Pois   hum  pouco    defcança  nefta  felvi ; 
Aqui   do  Sol   os   raios    naõ  penetraó 
Os  verdes    ramos   dos  copados  freixos 
Co*  as  frondofas   parreiras  enredados. 
A  Nynfa   defta  gruta  ,  que  parece 

G  ii  Ef- 
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Eílar   faudofas   lagrimas  vertendo 
Pelas   niurgofas   fendas   do   rochedo , 
Augmenta   deftas    ibmbras   a  frelcura. 
Eíla  viçofa   relva  brando    aíTento 
Nos   oífrece  ,  Paftora  ,  aqui  defcança. 

A  U  L  1   Z  A. 

Deter-me  aqui  nao  polfo  ,  que  me  efperaã 
Nas  margens  da  ribeira  as  mais  Paftoras* 

D  A  P  H  N  E  s, 

Ah  maligna  Paftora  ,  fempre   bufcas 
Subtis  ,  e  novos   modos  de  fugir-me  ; 
Para  que   me  enganafte  aquelle  dia  , 
Que  efperar-te  no  rio   me  mandafte  , 
Dizendo  ,  que   alli  logo  levarias 
As  brancas   patas   a  banhar  nas  aguas  ? 
Ah   maligna  Paftora  ,   facilmente 
JVIeus  vãos  defejos  enganar  pudefte  : 
Alli  paíTei    a  tarde   fufpirando , 
Tc    que   as  fombras  cahíraõ  das   montanhas. 
Quantas  vezes  chamei   Auliza  ,  Auliza  , 
JVías   fó   Auliza   os  valles  refpondiaó  ? 
Alli    para  offrecer-te   te  levava 
íium    ramo  de  coral  ,   e   ruivas   conchas  » 
<^ue    Agrário  ,  Pefcador  ,   me  tinha  dada 
Por   lhe   eníinar  as  paftorís  Cantigas  : 
Também  Verfos   levei  para   cantar-te  , 
Em    que   dos  teus   rigores    me  queixava  , 
E  te  pintava  convertida  em    cana 
A  dura,   ebellaNynfa,   que  os  amores 
Ingrata  defprezou   do  Deos   Caprino. 
Auliza. 

Importuno  Paftor  j    uaõ  me  perturbes; 
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Çuafi  me  tem    fugido   dos   fentidos 
O  doce  ,  e  novo  fom   de  hiima  Cantiga  , 
Que  ha  pouí:o  me  en finou   o   fabio   Elpino  , 
E  vou  cantar    na  feíla   celebrada 
Em    louvor'  da  bellilfima  Yiolina  ; 
Com.   taes  Verfos*   vencer   cantando   efpero 
A   mefma   Filis  ,   a   invejofa  Alcipe. 
D  A  P  H  N  E  s . 
Pois  fe  te  agrada  ,   Auliza  ,  aqui  fentar*te  , 
Debaixo  defte   freixo   provaremos 
Ao    fom   da   minha   frauta  o  novo  Verfo  ; 
E  tu    agora   o  Canto    exercitando  , 
IVIais  na   lembrança  o  levarás    feguro. 
Naõ  te   apreíTes  ,  Paílora  ,  que    inda  Febo 
Do   mais  alto  do  Ceo  pouco   declina: 
Aqui    paíTa  cantando   a  quente    fcíla  , 
Ate    que  a  branda  viração   da  tarde 
Refrefque   os   ares    meneando   as   ramas. 
Auliza. 
Bem  me  advertes  ,  ó  Daphnes  ;   fim  ,  vejamos^ 
Se  a  memoria   eflá   prompta;    eu  principio  , 
E  tu  me  fegue  co'   a  delgada   frauta. 

Fiquem   manfas   no  monte 
As  feras    fanguinoías  ; 
Prendei    as  bravas  ondas  > 
•O  Tágides  formofas. 

Que   o  nome   de  Violina 
Vai   foar  no  meu    Canto  : 
Sufpende  ,   ó    Filomena  , 
Sufpende    o  trifte   pranto. 


i^ 
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6  formofa  Violina  , 

Por  quem   florece  o  prado  9 

Por  quem   defpreza  a  Flora 

Zefyro   namorado. 

Por  verem  de   teus   olhos 

Os  claros   refplaiidores 

Habitaô   nefta   felva 

As  graças  ,  e  os  amores. 
Por  ti  penhas  ,  c  troncos 

Refpirando  alegria  ^ 

Cantão   Ibnoros  Verfos 

Nefte   ditofo  dia. 

D  A  P  H  N  E  s . 
Ã  tua  voz  fonora  levantarão 
As  Naiades  as  frontes   íobcc  as  aguas  ; 
Os    Satyros   por  entre   as  verdes  ramas 
As    agudas   orelhas    eftendéraó. 
Tanto  excedes  cantando  Alcipe  ,  e  Filis  g 
Çuanto   o  íliave  Ciíhe  o  rouco  ganíb  ; 
iVlas  fe  a  meu  puro  amor  fenfivel  foíTes  p 
Huma    nova  Cantiga  te  enfindra  , 
Com   que   certa  a  vidoria  ter  podias  » 
Inda  que  contendeíTes  com  as   Mufas  ; 
IVlas   tu  ,   ingrata  ,   meu   amor  defprezas  ; 
Kaó   prezas  minhas  dadivas  ,  e  Veríbs. 

A  U  L  I   Z  A. 

Naõ   he  ingrata  Auliza  injuílamente  ; 
De   mim  te  queixas  ,  deíejado  Daphnes  , 
A   fuípeitofa  mãi  ,  que  vigilante 
Os  meus  paiTos  ob ferva  ,  nao  confente  , 
<Jiie  ao  valle  ,  onde  apafcentas  ,  leve  o  gado» 
Enfina-me  ,  Paííor ,  teus  brundos  Verfos , 

Os 
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Os  teus  Verfos  ia  Tityro  vencerão  , 
E  com  elles   louvar  quero  Violinu  : 
Enfina-me  teus  Verfos  ,  ó  meu  Daphnes  , 
E  efte  meu   coração  em  premio   acceita. 
Daphnes. 
Ó  minha   bella   Auliza  ,  le  te  agrada  > 
A  Violina  dedico    a   minha  frauta  , 
Neíles  vailes  farei   foar  feu    nome  , 
Por  ti  dos  bofques  ,  ás  eftrellas  altas 
Voaráó   feus  louvores  nos  meus   Verfos. 

Ó  branca  Galatea  , 
Deixa  as  limoias ,  e  falgadas    grutas  , 

foge   ao  fom   pavorofo  , 
C')m    que   as  ondas  fe  quebrao  nos  rochedos  2 
Vem  a  fombra  dos  verdes   arvoredos 

Ouvir  na  minha  frauca 
Soar  o  doce  nome  de  Violina  , 

E  julgarás  o  Canto 
Groífeiro  de  Alcino  ,  teu   encanto  : 
Vem   cercado  das  húmidas  Deidades 

Celebrar  eíle    dia. 
Aqui   os  bravos  ventos  naõ  combateiii 
As  altas  plantas  ,  porque  fazem    fombra 

A  formola   Violina. 
Só    Zefyro  brincando  entre  a  verdura. 
Colhe  o  perfume   das  cheirofas  li  ores  , 
E  íufurrando  canta  feus  louvores. 

As  aves  os  accentos 
Com   as  fonoras  fontes  concertando 
Feflejao  o  fel^iz  ,  e  grande   dia  , 
Dt  que   a  belb  Violina  foi  Aurora. 
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Ó  branca    Galatea  , 
Sahe  das  aguas  ,   e  piza  a  fecca  arca  , 
Vem  ver   a  formofura 
Do  Tejo  ,  e  Douro  efpanto  , 
Por  quem  de  Auliza  o  Canto 
Ha   de    hoje  triunfar. 
O  doce    movimento 

'  Dfe  feus   gracioíbs  olhos  1 

Faz  nos  feccos   abrolhos 
As  flores   rebentar,  // 

Auliza. 
Que   agradável  Cantiga  !   Facilmente  I 

Me  ficou   a   toada    nos  ouvidos  , 
Mas  nao  tenho   inda  os  Verfos   na  memoria* 

D  A  P  H  N  E  s. 

Efpera  íium  pouco  ,   Auliza  ,  que  encaminho 
Para   as  margens   do  Rio   o  meu    rebanho  > 
E  pelo  valle    abaixo   irei   cantando, 
Tc   que   te  fiquem   prezos  no  fentido» 

INVEJA. 

ÉCLOGA     X. 


M, 


EU  rafeiro  fiel  ,  único   reíío 
Dos   bens  ,   que  me  entregou   a  avara  forte  ^ 
Tu j amos    deRa    felva  ,  onde    a  defgraça 
Me  traz   pelos  cabellos  arrafludo  : 
Vem    cá  ,   fiel  Melampo  ,   que   amorofo 
Me  eílás  com  mil  uíTagos  feflejando  , 

Por 
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Por  me  eííar   ein  meus  males  confolando  , 
Fujamos  deíles   campos  ,  que  a  inveja 
Tem  com   leu  negro  bafo  envenenado. 
Aqui  as  plantas  frudo    naó   produzem  ; 
Aqui  antes  de  abrir  as  flores  murcliaó  ; 
E  Te  a  Temente  o  Lavrador   derrama  , 
JVIorre  affogada  da  importuna  grama. 
A  Deos  ,  praias   do  Tejo  ,  a  Deos  ,   campinas 
Banhadas   de  meu  fangue  ,  e  de  meu  pranto  « 
Ficai  pois   dos  defpojos   carregadas  , 
<^ue  o  fado   me  venceo   fem  reíiílencia  , 
€^UQ  eu  vou   fugindo   á  barbara   inclemência  » 
Que  tanto    fem  piedade   me  perfegue. 
Qual   madeiro  ,  que   a  rápida    corrente 
Arrebatado  leva  ,  e  entre  as  ondas 
Hora   efcondido   fica  ,   hora   apparece  ,     ^ 
Aqui   já    fe  defprende   de  hum   penedo  ; 
Alli  n'outro   vai   dar  precipitado  , 
Ate    que   fobre   algum   fe   defpedaça  , 
Alfim    eu   impellido   da  defgraça 
Irei   por  valles  ,  montes  ,   e  defertos 
Até    perder   a  vida   defpenhado. 
Ferinos  corações  ,   que  a  torpe    Inveja 
Eftais  co'  próprio    fangue  alimentando  , 
Voffas   iras  fartai    em  meus    eflragos  ; 
Vos  ,  que  vos  alegrais    fe  o  ncdio    gado 
Do  vifinho  Paftor  mata   a  gafeira  , 
Ou  fe  a  cheia  lhe    leva  a  fementeira. 
Tudo    em  fim   já   perdi  ,   já  me   naõ  reíía 
Nem   fequer  huma   fombra  de  efperança  , 
Com   que   eRe   trifte   penfaniento  engane. 
Vede  nas  garras  do  faminto  loba 

As 
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As  formofas  ,   as  únicas  ovelhas  , 
Que   o  deflino   cruel   me  confentia,  • 

Foi-le   a  minha  Eftrellada  ,  cjue  eu  amavs 
Inda   mais   do  que   Tityro   Amarillis  , 
Outra   igual  nefles   montes  nao   paííava. 
"Vede  em  fim  deftas  miíeras  colmcas 
Huns  enxames   fugidos  ,  outros  mortos  t 
E  de  hum  raio  abrazada  a  pobre  choca, 
Que   mais  pode  ferir-me  o  duro  fado  ? 
Vós  ,  Ímpios  corações  ,  tanto  podeftes. 
Que   em  ódio  a  piedade  convertefles  , 
Em  que  eu  taó   felizmente  defcançava» 
.Do  noíTo  Maioral   eu  era  amado  , 
Vós  me  fizeftes   delle  aborrecido  : 
Fartai-vos  ,   ...  já   me  vedes  abatido  9 
Já  ,  cruéis  inimigos  ,  me  eftais  vendo 
Tal   como   a  débil   vide  ,  que   lhe   falta 
O  robufto  ,  e  alto   tronco  ,  a  que   fe  arrime» 
Salvai ,   piedofos  Ceos  ,   falvai  clementes 
Deil:es   Ímpios   os   triftes  innocentes. 
Sacudi    altos   montes   os   rochedos  , 
Lançai-os   fobre  gente   taó   malvada  t 
Para   vós  fe  converta   o  branco   leite 
Em  terrível   veneno   de   ferpente  : 
Fontes  ,    negai-lhe  as  aguas    faborofas  , 
Neeai-lhe   a  fombra  ,  ó   arvores  frondofaSw 
Oh  tempo  antigo  !  venturofo  tempo  , 
Se  he   verdade   o  que   os  fabios  velhos    contaô  9 
Inda   então    nao    foava   o  feio  nome 
Da' denegrida  Inveja  :   a  va   cubica 
•   Nao  abrazava    os  campo*;  aífolando 
O  mifero   fuíknto   dos  Paftores. 

Ah 
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Ah   pervertido  tempo  !   entaõ  vivia 

Neftas   felvas  a  cândida   innocencia  $ 

Amavao-fe   os  Paftores   ternamente  , 

Só   cuidavaô  dos  gados  ,  e  lavouras  , 

Doces  Veríbs  contentes  entoavaó 

Em  louvor  da  paz  Tanta  ,  que  gozaVao  , 

Mas  já  taó  bons  coflumes  fe  perderão. 

Agora   o  pobre   gado   delamparaõ  , 

Deixaó   do  bofque   a   doce   amenidade  , 

E  le  embrenhaó   no  centro   da  Cic|ade. 

Al!i  debaixo   dos  dourados   tedos  , 

Ajoelhando   ante  léus  habitadores  , 

Eílaò  em  torpes  crimes  inlolentes 

Culpando  os  miferaveis  innocentes. 

A  Deos  ,   formoías  Nynfas  ,  aqui   deixo 

No  tronco   defle  fúnebre   cyprefle 

A  capelia  de  louros  ,  com  que  a  fronte 

JVle  honr alies  :   quando    aqui   venci   Palemo  » 

Vencedor  me  julgou  o  Meílre  Elpino. 

A  Deos  , .  formofas   Nynfas  ,  deftes   bofques 

Parte   chorando  o  infeliz    Alcino  , 

Vou    habitar   para   as  geladas    ferras 

Defertas   de  Paflores  ,  e  de  gado  ; 

Adonde   em  vaõ   do  Sol   os  raios   ferem 

A  fria  neve  ;   adonde   naõ   ha  planta  , 

Çue  frefca    ioipbra  faça   aos  encalmados  : 

Alli    irei  viver   c'os    defgraçados  , 

JVIas    livre   detratar    peitos   fingidos, 

tQue   com   palavras    brandas   de  amizade 

IVle  defpenhem   do  alto   de  huma   rocha: 

Alli   verei    fe  cança    de  ailiigir-me 

O  cerrivel   açoute   da  forcunu, 

IVIu- 
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Mudou   o  tempo   o  curíb  defte   rio  , 
<Que    daquelia  ferra  alta  fe  defpenha  > 
De  hum  pimpolho  eíle  tronco   fez   robuflo  ^ 
Rafgou   o  duro   feio   defta  penha  , 
Mudou   em  fértil    campo  o  mato  agreíle  , 
Só  a  minha   defgraça  fe  naó  muda  , 
Defcei  ,   Deofes  do  Ceo  ,  em  minha  ajuda. 

S  I  L  E  N  O. 

ÉCLOGA    XL 

ALCINO,    E    SILENO. 
Alcino. 


c 


^  ANTEMOS  ,  frauta  ,   miferas  Endexas  , 
Em  quanto   a  verde   relva    pafta   o  gado  : 
Demos  ao  furdo   vento  triíles  queixas  > 
Inútil    refrigério' de  hum  magoado. 
Ouvi  ,   leivas  ,   o  fom  de  hum   defcontente  ," 
Já    que   de  nós    Tricéa  vive    aufente. 

Quando    haveis    de  deixar  ,  olhos   faudofos  , 
De  banhar-me   com   lagrimas  o  peito  í 
Quando   vereis  ,   ó  fados   rigorofos  , 
VoíTo   rigor   comigo   íatis-feito  I 
Mas   chorai  ,  olhos  meus  ,  a  aufencia  dura  , 
Chorai  ,  já   que  nafceftes   fem  ventura. 

Efla    efpeíTura  vede  ,   onde   já  viíles 
O  bem  ,  por  quem   chorais   agora   auf^ntes  : 
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Quem   diíTera   que  havíeis   de  ver  triítes 
Eíle   prado  ,  que  viíles   taó  contentes  i 
Alli    le  vc   a  relva  inda    pizada  , 
Onde    Tricéa   efteve  reclinada. 

Alli   junto   das   margens  da  ribeira 
/  frefca  fombra  de  huma  rocha   dura 
Foi   o  lugar  ,   aonde   a  vez   primeira 
Me  croou  com  feus   mimos   a  ventura. 
Eflrellas  ,   fe  já  foftes   tao   piedoías  ,  ; 

Porque  me  fois   agora   rigorofas  ? 

Taó  modefta   comigo  ae]ui   paíTava 
A  bella  Nynfa   em   prática    amorofa  , 
Que   quando    reípeitoíb   lhe  beijava 
A  delicada   ma6   branca  ,  e  formo  la  , 
Vergonhofa  ficava   hum    breve    efpaço 
Com  os  olhos   cabido  no  regaço. 
Quantas  vezes   dizendo   que   me  amava  , 
No  leu  formofo    rofto   conhecia 
Que   cheia  de  ternura  dejejava 
Inda    dizer-me   mais  do  que    dizia  ? 
Porim   naó    lhe   deixava  o  honefto  pejo 
De  todo  declarar  o  leu    deíejo. 

Huma    tarde    me  dilfe  na  florefla  , 
Que    lá  junto   da  praia   eu  a  efpcraíTe  , 
Que    alli    iria   vêr-me  pela   ícfta  , 
Depois  que   das  Serranas   fe  apartaíTe  ; 
Que   íem  guarda  o  rebanho   deixaria 
Só    por  eftar   na  minha   companhia. 

O  caminho    da   praia    fui   leguindo  , 
Sentei-me   fobre    huns   côncavos  rochedos  > 
.Onde   do  prado    eivava  defcubrindo 
O^  verdes  >  e  frondofos  arvoredos  , 

Té 
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Té   que  depois   da  fcfta  já  paíTada 
A  vi   ao   longe  vir  muito   apreíTada. 

Vinha   por   entre  as  ramas   taõ  airofa  ^ 
Que   dava    graça  a  tudo  quanto   via  , 
Côm   a  preífa   do  andar   a  cor   formofa 
Nas  bellas   faces  mais   fe  lhe  accendia  ; 
Os  cabellos  ,  que  de  ouro   a  cor  moftravao  ^ 
Pelo  nevado   collo   fe  efpalhavaó, 
S  I  L  E  N  o. 

Que  deleitofo   Canto  ,  que  harmonia 
Soa   nos  valles  defte   occulto   prado  í 
Quem   fera  ,  que   em  lugar  taõ   retirada 
Efpalha   taó   fonora  melodia  ? 

Mas  quem   havia   fer  ,  que   folitaria 
EííiveíTe  cantando   docemente  ,  ^' 

^enaó   o   trifte   Alcino  ,  que  da  gente 
Anda   fempre  fugindo  ,   como  vario  ? 

Meu   defejado   Alcino  ,  caro   amigo  > 
Dá-me  os  teus   braços  ,  que  inda  bem  nao  poíTo 
Explicar-te   a  alegria  ,  o  alvoroço  , 
Que  finto  em  encontrar-me    hoje   com  tigo. 
Alcino. 

Aqui  ,   Sileno  ,  os  tens  ;   mas  que  goftof4 
Te  pôde  fer  de   hum  triíle   a  compnhia  « 
A  quem    perfegue  a  dura   Tyrannia 
Da  ventura   cruel  ,   e  rigorofa  ? 
Sileno. 

Aqui   de   teu    queixoíb  ,   e  doce  Canto. 
IVIe  traz   a  fuavidade   arrebatado  , 
Que   tinha  todo  o  campo   defte   prado 
Cheio  de  hum  novo  aíTombro  a  hum  novo  encanto» 


Pa- 
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Parece  que  eftas  penhas  fe  moviaõ 
íor   te  ouvirem  ,  que   os  ventos  fe  acalmavaó  » ^ 
Çue   de  pafmo   os   cordeiros   naó  paftav:.ó  , 
IJue   eílas   aguas   também   fe   luípendiau. 
Alcino. 
Taes  f  meu  Sileno  ,   faó  as  minhas  mágoas  ^ 
Que  tudo  de  me   ouvir  íe    compadece  , 
O  mais   duro  penedo  fe  enternece  , 
Sufpendem  a   corrente   as    frias  aguas, 
Sileno. 
Dize-me ,   meu    Alcino  ,  que  defgoílo 
Te  pódc  penetrar  ,  de  que  te  peza  , 
Que  pela  fomnolencia   da  trifleza 
A   alegria  trocafte   de   teu  roílo  ?  i 

Que   loucura  te  traz   preoccupado 
Sem  acordo  ,  fem  ufo  ,  e   fem   fentido  % 
Que   de   tudo  te   vemos  efquecido  , 
Sem   te  lembrar   ao  menos    do  teu  gado  ? 

Faminto  no  radil  ,  ou  pelo   eRr&nho 
Paflo   o  deixas   andar   com  defatino  ; 
Naõ   fabes   que   naõ    tem  ,  amigo  Alcino  , 
Hum   Paílor  maior  bem  ,  que   o  feu  rebanho  ? 

Eu   quando  recolhendo   hia  o  meu   gado 
Os   dias   da  femana    já   paíkida  , 
Dous   cordeiros  perdidos    da   manada 
Dos  teus  achei   mettidos   n'hum  filvado. 

Com  os  meus   os  levei  ,  e   inda  ate  agora 
Para    bufcallos    naõ  tiveíle   hum   dia  ? 
Torna  em  ti  ,  meu   Piíílor  ,   e  eíTa  agonia  , 
Que   aííim   te  traz  mudado  ,   lancu    fora. 
'Tu   já  naó  vás  á  Aldeã   vér   a  fefla , 
iíem  ao  jogo  da  barra  ,  e   forte  luta  , 
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Nem   na   ferena   tarde  já  fe  efcuta 
Soar  a  tua   frauta   na  florefla. 

Se  te  fallaó  ,  nao  ouves  ,  nem   refpondes  $ 
E  fóltas   fem   acordo   mil  fufpiros  , 
Fugindo  andas    da  gente  ,  e   nos   retiros 
Dos  mais   occuLtos  matos   fó    te  efcondes. 

Os   olhos   trazes  fempre   rafos   de  agua  j 
Andas   como  aíTuftado  ,   e  vacillante  , 
Em  fim   nada   fe   vé  no  teu    femblante » 
Çue   naó  feja   final   de  dura  mágoa. 
A  i^  c  I  N  o. 

Padecendo   da  aufencia   as   cruéis  dores , 
Que   goflo   poíTo  ter  ,  ou  que  alegria  ? 
Já  vifie   por  ventura    alegre   o   dia  , 
Oue   a  ver  do  Sol   nao  chega  os  refplandores  ? 
S  I  L  E  N  o. 

Paftor  ,  faze  do  tempo   confiança , 
E  naó  te   entregues   todo  ao  fentimento  t 
O   remédio  efficaz  deíTe  tormento 
He  deílerrar  a   caufa   da   lembrança. 
Alcino. 

;Oh  como   facilmente  o  faó  applica 
Os   inúteis  remédios   ao    doente  ! 
v^ileno   a    tua    cura    naó    coníente 
O    tormento,  que   aíTim  me  mortifica. 

Qual   duro  marinheiro  ,   que  valente 
Contra  o  poder  das  ondas  remar  vemos  ; 
E  pôde   mais  ,   que  a  força  de  feus    remos 
A    inipetuofa    fúria  da   corrente  , 

Aifim    para  apartar  da  conjedura 
A    caufa  do   tormento  >   em    que    m.e  vejo  , 
De  balde  me  refolvo  ,  em  yaõ   forcejo  , 

Que 
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Que  pôde  mais   de   amor   a  força   dura. 

Nem    em    hum    lo    iníiante    feparados 
De  mim  meus  pen (amentos   ver  queria  , 
Que  hum   faudofo   naõ   tem   outra  alegria 
Mais   que  a  contemphiçaó  de  Cqus  cuidados. 

Anda-me    íempre    Amor   acompanhando  » 
Mil  glorias,  e  mil  bens  me   reprefenta. 
Com   doces  efperanças   me  contenta  , 
Jifíim   minhas   faudades  vou    paliando. 

Das  arvores   os  brandos  movimentos  , 
O  doce   murmurar  da  fonte  pura  , 
E   do  canto   das   aves   a   doçura 
Me   movem  amorofos  penfamentos. 

Vou   pelo  prado  ,   e    entre   as  flores  vejo 
Andar   brincando  Amor;    vou  pelo   monte. 
Ou   pela  praia  ,  e  elle  vai   defronte 
Mil  thefouros  moftrando   a  meu   defejo. 

Ora   a  meus    olhos  moftra   alli   prefents 
Toda   cheia   de   agrado  a  bella   Amada  , 
Ora   á  fombra   das   arvores   Tentada 
Nos  mefmos   campos  ,  donde  vive  aufente, 

Tao   terna  alli   a  vejo  ,  e   taó  anciofa 
Nos  enganos  ,   que    Amor  me  vai  tecendo , 
Que   por  mim  me  parece  ,  que  a  eftou  vendo 
De   quando    em   quando    fufpirar  faudofa. 

Aqui    de    fua   eílranha    formofura 
Me   traz   o   doce   gefto  ao   penfamento  ; 
Alli  o  graciofo  movimento 
De    feus  formofos  olhos  me    aífigura. 

AíTun   nefte   pezar   de  noite  ,  e  dia 
As   mais  das   horas  paíTo  em  taes  lembranças  , 
Outras  vezes  em   mil   defconfianças 

iVM.  I.  H       '  En-. 
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Enleado  me  traz   a  fantafia. 

Quantas  o  cruel   fogo   do  ciúme 
Injuftamente    o   coração  me  inflamma  í 
Mas   he   penfaõ   forçofa  de  quem   ama 
O   fuílentar  receios   por  coílume. 

Como   de  hum  frio   fufto  trafpaíTado 
O   coração    me  deixa   efta   lembrança  , 
Porque  bafta   qualquer   defconfiança 
Para   aíTuftar  hum  peito  namorado, 

Vifte  turbar-fe   a  fonte   focegada  , 
Que   os   feixinhos   no  fundo   eftá  moíírando  j 
Só    com   o  movimento  leve  ,  e  brando 
Da  flor  ,  que  cahe  do  ramo  desfolhada  ? 

AíTim   para  ficar  fobrelaltado 
De   hum  peito  amante  o  animo  extremofo 
Hum   penfamento   baila  duvido fo  , 
Eafta  hum   receio   fem  razaò   formado. 

S  I  L  E  N  o. 
IVIas  ai ,  Alcino  ,  que   huma    rez  malhada 
Cahir   agora  vi   da   ribanceira  , 
Vamos  vér  ,   fe  eflá  falva  da  ribeira  , 
Naó  m'ii  leve   a  corrente  arrebatada. 

ALBANO. 

ÉCLOGA     XII. 


N 


'HUM  valle    de   frondofos   arvoredos  , 
Onde   a    corrente    de  huma  fontezinha 
Por  entre  verdes  juncos ,  e   penedos 

Pa- 
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Para  as  praias  do  Tejo  fe  encaminha  ; 
Onde  a  relva  fe  vê  fempre  viçofa  , 
O   roxo   lyrio ,  a  encarnada   roía. 

Aili  junto   de   huma  arvore  fombria 
Sentado  eflava  Albano  íbbre  as  flores  , 
E  ao  foin  de  huma  lanfona  ,  que  tangia  9 
Saudofo  cantava  léus  amores  j 
E  cantavaó  pendentes  dos  raminhos 
Também  os  namorados  paíTarinhos. 

De   huma  grinalda  a  fronte    enriquecia 
De  lyrios  ,  e  boninas  fabricada  , 
Efcrito   no  inRrumento  íe  lhe  via 
O   Nome   da  Paflora  fufpirada  , 
E  no  cajado  as  prendas  excellentes 
Como  troféo  de  Amor  tinha  pendentes^ 

Defordenado  andava  pelo  outeiro 
Cofiando   a  verde  relva  o  manfo  gado  ^ 
Somente  do  felicito  rafeiro 
Pelo  deferto   monte  acompanhada  , 
Em   quanto  o  feu  Paftor  ao  vento  dava 
As  queixas  ,  que   faudofo  aíTun  cantava; 

Solitária  campina  , 
Medonhos  valles  ,  ruftica  afpereza  9 
Fonte  naó  tendes  ,  arvore  ,  ou  bonina  » 
Que  naó   encha  meus   olhos   de  trifteza. 
Que   diííerentes  faó  ,  que  deleito fos 
Os   campos    faudofos  ; 
Onde  a  minha  Paftora  aufente  aíTiíle  1 
Nada  alli  fe  vê  triíle  ; 
Naó  fei  que  nova  graça 
Eílaó   aquelias  plantas  refpirando  ! 
Oue  fuavemente  a  calma  alli  fe  paíTa 

H  ii  Aq 
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Ao   movimento   brando  , 

Que   faz  o  frefco  vento  no  arvoredo  ! 

Naó  fei  que  maravilha   alli   me  oífrece 

Qualquer    tofco  penedo  , 

Que  melhor  que  eftas  plantas  me  parecei 

Aqui   as  meímas  flores  a  meus    olhos 

Se   convertem  em    afperos  abrolhos  : 

Lá  os  efpinhos   duros 

Em    frudos   faborofos  ,   e  maduros. 

Olhos ,  por  quem  de  amor  fempre   furpiro  $ 

Vinde   vêr-me  ,   e  vereis    pelo   meu   roíio 

As    lagrimas  correndo    em   largo   gyro  ; 

Vereis  o  trifle  eftado  ,   em  que  o  defgoflo 

Me    tem  da   larga   aufencia  ; 

Com  tanta  violência 

Os   faudofos  ais   efta   alma  exhala  , 

i^ue  parece  que  eflala 

O  trifle   coração  de  fentimento. 

Vinde  ,  olhos ,  coníblar-me  em   tal  tormento  » 

Eu   creio  ,  que  vos  vira 

Kaõ  fó  cheios  de  amor  ,  mas  de   piedade; 

Se   me  viííeis  nas  anciãs  ,   que   conlpira 

Contra   mim  o  rigor   defla   faudade. 

He    poíTivel  ,   que  láftimas  nao   tenhas  , 

Fado    injuílo  ,   de   ver    tao    divididos 

A  quem  Amor  unio  tanto  as  vontades  í 

Como  cruel   te   empenhas 

Km  que  eu  padeça   os   golpes  repetidos 

Do   terrível  tormento  das  laudades  ! 

IVIas    íegue  o  teu  coílume  ,   dura  lorte  , 

Que   por  mais  que  o  rigor  tyranno  >  e  forte 

Armes  contra  meu  peito  , 

NaÔ 
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Na6  has  de  nunca  o  laço  ver  desfeito 
Defte   confiante  amor  ,  defta   fc    pura; 
Inda   que  em  meus  retiros 
Ka6   alcance  outros   mimos  de  ventura 
Mais  que   lagrimas  trifles  ,  e  fufpiros. 

Affim   foltava   Albano  o  trifte   pranto  » 
Com  que  a  dòr   da   faudade    mitigava  ; 
JVlas   a  noite  ,   que  as  fombras  efpalhava  , 
Renovando-lhe.  o  mal  deo  fim  ao  Canto. 

ALCINO. 

ÉCLOGA    XIII. 
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A   nas  margens  do  Tejo  caudalofo 
Hum   bofque  taó    fombrio  ,   e  intrincado  , 
Çue  dos  raios  de  Febo   luminofo 
Já   mais  em   tempo   algum  foi  penetrado  : 
Hum  valle  taõ  profundo  ,  e   taó  fragofo  , 
Taó  efteril  ,  medonho  ,  e  inhabitado , 
^ue  parece  que   o  fez  a  Natureza 
Para  horrível    morada  da  trifteza. 

As  pardas  fombras  vinha  o  Sol  rafgando  ^ 
Enchendo  de  alegria    os  Horizontes , 
E  com  efeaça  luz  vinha  dourando 
Os   altos  cumes   dos  floridos  montes : 
Inda  bem  naó  fe  eílava  retratando 

No5 
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Nos  undofos  cryííaes  das  claras  fontes  9 
E  enxugava  nas  folhas  das  boninas 
As   lagrimas   da  Aurora  cryílallinas  ; 

Quando  no  mais  occulto  do  arvoredo 
O  defgraçado  Alcino  fe  aífentava 
Junto  de  hum  alto  ,  e  ruflico  penedo  , 
Onde   huma   clara  fonte   rebentava  ; 
Fazia  ao  mefmo  valle  efpanto  ,  e  medo 
Com   os  triftes  fulpiros  ,  que  exhalava  t 
E  formava  eftas  queixas  defcontente  ,  j 

Como   fe  a  caufa    foíTe  ai  li  prefente. 

FalíiíTima  Paftora  ,  a  quem  voltaíle 
Aquelles  bellos  olhos  ,  que  algum  dia 
Taó  cheios   de  piedade  me  moflraíle  ? 

Ah  Serrana   cruel  !   ah  fera  impía  ! 
Como  de  preíTa   deíTe   peito  ingrato 
IVIoftrafle    a   deshumana  tyrannia  ! 

És  mais   cruel  ,  que  as  feras   deíle  mato , 
E   inda   mais  fugitiva  ,  e   inconftante 
Po  que  as  aguas ,  que  leva   efte  regato. 

He  a  trifleza  em  mim   taó  inceíTante 
Depois  que  me  negaftes  teus   favores  , 
Que    ío    fei  fufpirar  a  todo   o  inftante. 

Oh  I   naó    ufes   comigo   taes   rigores  , 
ÍJa(5    me  defprezes  naó  ,   que   he    coufa  feia 
Defprezar  quem  por  ti  morre  de   amores. 

Tal  no  defgoílo  eflou  ,  que  deixo  a  Aldeã 
Ainda   antes   que   a  luz   do  Sol  aponte  j 
E   a  trille   folidaó  fó  me  recrea. 

O    gado  deixo  errante  pelo  monte  , 
E  aqui   paíTo  chorando   os  mais   dos  dias 
Sentado  fobre  as  pedras  defta  fonte. 

Aqui. 
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Aqui  me  lembra   quanto  me   dizias , 
1  tudo    o  que  entre  nós   entaó   paíTava ,  • 
guando  taò  enganado  me  trazias. 

Lembra-me  ,  quando  as  flores  apanhava 
?ela  verde   campina  da  florefta  , 
3om  que  os  louros  cabellos    te  toucava. 

E   lembra-me  também  ,  que  junto  a  eíla 
^refca   fonte   debaixo  deíla  faia 
PiíTavamos   a   calma   pela  fcíla. 

Lembra-me  ,  quando  andámos  pela  praia 
i.s  luzentes   conchinhas   apanhando  , 
Çue   o  Mar   lança   na  arêa  ,  quando  efpraia. 

E  também    hum   feraó   me  eftá  lembrando  > 
Que   na   tua   cabana,   e  outros   da  ferra 
Em  baile  ,  e  canto  eílavamos   paliando. 

Mas  como   ao  peito  ,  a  quem  Amor  faz  guerra^ 
Nunca   o   viver  alegre  lhe  confente  , 
Mos  olhos   fe  mie   via  o  que  a  alma  encerra. 

Eu  fei  que  eílava   trifle  ,  e  delcontente  , 
Mas   riaõ  fei  ,  fe  de  Amor  era  o  coftume  , 
Ou  fe  já   receava   o  mal  prefente. 

Sentia    a  alma  abrazar-fe    em  vivo  lume  $ 
Morder-me  o  coracaó   também   fentia 
O  afpid  venenofo  do  ciúme. 

AiFim   eftava   eu   nefla   agonia  , 
Çiiando    tu   me  mandaíle  por  Silvofa 
/  mágoa  perguntar  ,  que  padecia. 

A  mim  chega  a  Serrana,  e   cautelofa 
Com   ternura  me  diíTe  o  quanto  eftavas 
'l)e   ver-me  defcon tente  cuidado fa. 

E  c]ue    de  novo  em  fim  me  figuravas 
De  fer   fempre  fiel  ,  feaipre  conftante 
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A  fc  ,  que   no  teu    peito  me  guardavas. 

Efcuta   qual   fiquei    naquelle    inftante  1 
Encheo-fe  de  alegria  de  improvifo 
O  coração  ,   as  vozes  ,  e  o  femblante. 

Qual   menino  ,  que    chora   fem    avifo  , 
A  quem  a  Mãi   com  mimos  afifagando 
Lhe  faz  trocar  o  pranto  em  doce   rifo  ; 

Pois  aífim  eu  ,  que  eflava   fufpirando  j 
Ao  efcutar  as  vozes   da  Faftora 
Em  alegria  as  mágoas   fui  trocando. 

Nunca  nos  meus  ouvidos  tao  funora 
Foi  a  lyra   tocada  no  defcante  , 
Como  a  voz   de  Silvofa   aquella    hora. 

Nunca   a   hera   do  choupo  taõ   amante 
A  mim   me  pareceo  nefta   efpeflura  , 
Como  me  parecefle  aquelle  inftante. 

Oh  como  então   fouberte   na  ternura 
Occultar  os  rigores  deshumanos 
Da  tua  condição  tyranna  ,  e  dura  ! 

Julguei  ferem  veordades  teus  enganos  i 
Que  naó  cuidei  que  tanta   falfidade 
Ufar  pudeíTem  corações  humanos. 

Oh  Faftora  fem  fc  ,  e  fem   lealdade  ! 
Oh   coração  de  fera  embravecida 
Sem  amor  ,  fem  ternura  ,  e  fem  piedade  í 

Como  naó  te  laftímas   de  huma  vida 
De  tuas  fem-razóes  taó  defgoftofa  , 
Das  fcttas  de  amor   cego  taó  ferida  ! 

Ah  !  naó  fejas  ingrata  ,  e  rigorofa  , 
De  fer  taó  deshumana  naó  te  prezes  j 
Çue  te  faz  parecer  menos  formofa. 


Ks 
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He  poílivel  ,  ingrata  ,  que  defprezes  J 

Hum  amante  Paílor  ,  a  quem  cliamaíle 
O  teu  amado    Alcino   tantas  vezes  ! 

Depois   que  tu  ,  cruel  me  defprezafle 
Com  tal   rigor  ,  com  tanta   tyrannia  , 
Ao  mais  miíero   eítado   me  entregaíle. 

Já  naó  tenho   prazer  ,  nem  alegria  , 
Já   nada   he   agradável   aos  meus    olhos 
De  quanto  o  Ceo  nos  moílra  ,  a  Terra  cria# 
Os  nevados  jafmins  ,  tenros  pimpolhos , 
E  as  mais  flores  ,  que   efmaltao   efte  prado  > 
2Vle  r;i6  agudos,  e  afperos  abrolhos. 

Comtigo  tudo  vejo  eRar  mudado  « 
Nem  claras  as  Eílrellas  me  parecem  , 
Kem   o  Sol  ,  como    d'antes  tao  dourado. 
Todos  os  do  lugar    me  defconhecem  ; 
E  quando   alguns  me  vem  ,  cheios  de  efpanto 
Com  os  olhos  em  mim  mudos  íe  eíquecem. 
Eu  era  o  mais  gabado  em  baile  ,  e  Canto 
Dos  Paftores  do  Tejo  ;   mas   já  agora 
Só  fei   nos  olhos  enxugar  o  pranto. 

Ao  longo  da  ribeira  a  toda  a  hora        1 
Sentado  fobre  a  relva  ,  e  entre  as  flores 
Tocava  a  minha  cytara  fonóra. 

Suípenfos  me  efcutavaó  os  Paílores  , 
E  depois   que  os  folgares    fe  acabavao  , 
Me  rogavaó   mil  bens  ,  e  mil   louvores. 

As  Serranas  ,  que  a  ouvir-me  fe  ajuntavaô  f 
Para  me  coroarem  ,  as  capellas 
De  murtas  ,   e  de  flores   concertavaô. 
Eu  era   defejado  das  mais    bellas  , 
Nenhum  dos  guardadores  da  montanha 

Tal 
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Merecia  mais   que  cu  nos  olhos  delias. 

Mas  oh  terrivel  mal  !   oh   dor   tamanha  ? 
Tal  me   tem  a  agonia  ,  em  que  eílou    porto  » 
Que  quem  entaó   me  vio  ,  hoje  me  eftranha» 

Tu    lo   a  cauía   es   deííe    defgoflo  , 
Pois  te  fez  por  meu  mal  a  Natureza 
Tyranno   o   coração  ,  formo  lo  o  roflo. 

De  vcr-me   aíTim  magoado   naô  te  peza  ? 
Oh   duro   coração  ,   tyranno   ,   e  fero  , 
Incapaz  de  animar  tanta  belleza  ! 

Deixa  ,   falfa  ,  o  rigor   duro  ,  e  fevéro, 
Evem   aqui   gozar,   bella  homicida. 
De  hum   terno   coração  ,  que   dar-te  quero. 
Já  que   naò   vens  de  puro  amor  rendida  » 
Vem  ao  menos   nas  mágoas  confolar-me 
De  meus   afílidos  ais  compadecida. 

Os  teus  formofos  olhos  vem  moílrar-me  : 
Ah  !  naó  fujas  ,  cruel  ,  de  quem  te  adora  * 
Olha   que  amor    offendes  em  deixar-me. 

Porque    foges   de   mim  ,   gentil    Paftora  ? 
Affim    he  que  ás  finezas   correfpondes 
De  iium   amante   PaRor  ,  que   por  ti  chora  ? 

Dize  ,  cruel  ,   porque   de  mim  te  efcondes  ? 
Já   fegues    outro    Amor  ,   outra  vontade  ? 
Tyranna  ,  adonde   eílás  ,   que   nao  refpondes  ? 

Aííim  ,   falfa  ,   com   tanta  crueldade 
Ãs  minhas    queixas  cerras  os  ouvidos  ? 
Ah  que   para  alguém   guardas  a  piedade  , 
Que   negas   a  meus   ais  ,   e  a  meus   gemidos  í 

AAnn  o  t rifle  Alcino  le  queixava 
Da  caufa  do  tormento  ,  que  íentia  , 
Mas  iá  mal  feus  pezares  explicava  j 

Que 
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Que  o  foluçar   as  vozes  lhe  impedia  : 
Coai  llirpiros  os  montes  abalava  , 
Com  ternillimos  ais   os  Ceos   feria  ; 
E  em  fima  de  hum  penedo  reclinado 
Adormeceo  de  lliípirar  cangado. 


Í2J 
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RISTES  Mortaes  ,  que  eflrago  lamentável 
Faz  em  vós   a  mortífera   Serpente  ! 
Com   boca  famulenta   a  todos  fere  , 
A  Terra  geme  envolta  em  negro  luto  , 
O  pranto  banha  as  faces   defcóradas : 
Fugi  ,  fugi  do  monflro  ;   porem  ondíí 
Podereis   efcapar  a  feus  furores  , 
Se  o  terrivel   veneno  ,  que   refpira  , 
Todo   o  Univerfo   tem   contaminado  » 
A  toda    a  parte    o  hálito  corrupto 
A  dura  morte  leva   fem  refugio  ? 
Oh  Serpente   cruel  !   oh  fatal    pomo  l 
Em  que   horrivel    defgraça  ,   em  qual   abyfma 
Sobmergifles  osmiferos  humanos  ! 
Mas  ferenai  ,   Mortaes  ,  o  trifte  pranto  , 
Fujaô   do   Mundo   as  luíluofas   fombras  : 
Santos  Profetas  ,  Patriarcas  Santos , 
Que   fufpirando   eftais  no  Limbo   efcuro  % 
Levantai  as  cabeças  exultando  , 
Que  a  dilTipar  as  trevas   principia 
A  promettida  luz  :   alegres  Hymnos 
As  Nações  cantem  ,  que  chorando  eílavao» 
Coroadas   de   Eftrellas  fcintillantes 
Já  do  Libano  defce  a  Mulher  forte  , 

A 

(^*)  A  Immacalada  Çonecl^aQ  dç  Maria  Santlf-^ 


DE       Q    t;    I    T    A.  t2i 

A  cuja  nova  luz  fica   aíTombrado 

O  claro    Sol    no  ponto  mais   brilhante. 

Como  ao  Divino  aípedo   le  confunde 

O  tuneflo   Dragão  !  agora   bufca 

Enrofcado  entre  as  felvas  efconder-fe  , 

Agora  efpavorido  o  collo   erguendo 

Fogo  dei  pede  dos  torcidos    olhos  : 

Como   vibrando  a  lingua   fibilante 

Furibundo  co' a  cauda  a  Terra   açouta! 

Mas  a  vaticinada  forte  Virgem  , 

Deíprezando  os  indómitos  furores , 

Accommette  o   raivofo  ,  e  fatal   Monftrot 

Já  valerofa  com   o   pé   lhe  opprime 

A  medonha   garganta  ,  e  refoluta 

A  efcamofa  cabeça   lhe   fepara  ! 

Já  nos  ares  fufpende  a  maó  mimofa 

O  terrível  triunfo   envolto   em  Tangue, 

Aífim  Judith  intrépida  degolla 

O  foberbo  oppreíTor  da  graó   Betulia  , 

E  no  meio   do  Povo   defolado 

Levanta  pelos  húmidos  cabellos 

A  horrivel   cabeça    enfanguentada. 

Deixa  o  pranto  ,  Ifrael  ,   facode    as  cinzas  , 

Rompe  em  Cantos   de  júbilo  ;   os  louvores 

Canta    da  vidoriofa    Virgem   pura  , 

Que  a  indomável    Serpente  vencer   pode  , 

Ficando   illefa  do   mortal  veneno. 

Ella   fó    entre  todos  os  liumanos 

Foi   do   commnm  contagio    preíervada  : 

AíTim   como  huma  única  familia 

Ficoil  livre  das   chammas  de  Sodoma  ; 

AíTuji  huma   fó   náo  falvar   fe  pode 

basf 
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Das  ondas  vingadoras  do   Diluvio  ; 

Aílim  de   Gedeaó  o  fecco  véllo 

Entre  o  groíTo   choveiro   illefo  fica  » 

Que  as  denegridas  nuvens  defatavaó, 

Oii  Virgem   Santa  ,  Virgem  Immaculada  i 

De^ntre   as  aguas  a  fronte  levantando 

O  fagrado  Jordaô   de  prazer   cheio  , 

Faz   íoar    pelos  valles    o  teu    Nome. 

As  felvas  ,  os  rochedos   cantaó  Hymnos  : 

Viva  ,  viva  de  Abraõ   a  grande  filha  » 

Eftaó  os  altos  montes  repetindo. 

Virgem   pura  de  luzes   adornada  , 

Fonte  de  graça  ,  fonte   de  prodigios  s 

A  tua  incomparável  formofura 

Cedem  as  flores  dos  amenos  prados. 

A  Lua  cede  ,  que  as  Eftrellas  vence  , 

E  cede  o.  mefmo  Sol  ,  que  a  Lua   alfombra. 

Simples   Paftores  ,  em  louvor  da  Virgem 

Erguei   Altares    nas  amenas  felvas  , 

Coroai-os   de   folhas  ,  e  de  flores  ;  ' 

Entre  o  cheirofo  fumo  as  chammas  brilhem  9 

As  vofTas  doces  frautas    ás  Eftrellas 

Levantem    de  Maria  o  Nome    Santo  ; 

E  logo  vereis  ,  como  a  Maó   piedofa 

Efpalha   em  voíios   campos  a  abundância  » 

Salva  os  rebanhos    do  mortal    contagio  , 

E  das  feras  rapaces   os   defende. 

Sim  ,  ó  Virgem  ,  tu  es  feguro  efcndo 

Contra  os  golpes   da  morte  ,  e  da  fortuna. 


IDYU 
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IDYLLIO   II. 


V-v  OMO  vem   no  Horizonte  defcubrindo 
A   Aurora  a  roxa  fronte  I 
Oh  como  alegre  ,  e  bella  fe  vem  rindo  ! 
Sobre  o  florido  monte 
Kova  luz  ,  novo  orvalho  hoje  derrame  , 
Que   a  buliçoía   rama 
Como   aljôfar   guarnece  , 
E  mais  que  o  cryllal  pouco  refplandece. 
Que  frondofos  eflaõ  no  Inverno  frio 
Os  verdes    arvoredos  ! 
Como   pura   a  corrente  defle  rio 

Sobre  os  lizos  penedos 

Em  branca  ,    e   crefpa  efcuma  vai  quebrando  , 

E  as   ondas  efpalhando 

Em    cryrlailinas   vêas 

Lambe   em  remanlb    plácido  as  aréas  ! 
Agora  que  o  Dezembro   congelado 

Com   fereno    femblante  , 

E  naõ   de  inchadas  nuvens  carregado  , 

Nos  moflra  o  Sol  brilhante  , 

GoRai  ,  goftai  as  húmidas   hervinhas  , 

Munílis    ovelhas    minhas  ,  \ 

Que    eu   cheio   de  alegria 

Can- 

(^*)  Fazendo  annos  a  lllujlrijjima  ,  e  Exccllen- 
tijfiina  D.  Thcrcfa  Violante  <ie  Daun  ,  fendo  ain^ 
dí^  menina ^ 
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Cantarei   os  louvores    defte  dia. 

Mas  que  vejo  !   Oh  prodigio  nunca  ufado  ! 

Na    ruflica    eípeíTura 

A   fombra  de  hum  Carvalho  alto  ,  e  copado  j 

Que    lá   da  grande  altura 

Os  elevados  ramos  debruçando 

E'íá   íempre  amparando 

Benéfico  >   e  robufto 

A   hera  humilde  ,  o  mais  rafteiro  arbuflo* 

A  fombra  venturofa  vai  bufcando 
Todo    o  coro  das  Mufas , 
Trás  delias   as  Bacchantes  vaó  faltando 
Em  coréas  confufas  : 

Huma  Nynfa  ,  que  ás  outras   fe  adianta  s 
Que  nos  hombros  levanta 
Puas  azas  brilhantes  , 
Que  defpede  mil  luzes  fcintillantes  , 

Entre  feus  braços  leva  reclinada 
Kuma  tenra  Donzella  , 
Que   de  cândidos  lyrios  adornada 
Lhe   traz  a  fronte  bella  ; 
Já   n'hum  throno  de  flores  ,  e  verdura 
A    nova  formoílira  , 
JVIais  que  todas  graciofa  , 
Aííenta  reverente  ,   e  refpeitofa. 

Denfas  nuvens  os  ramos   mais  cheirofoS 
De  fumo  eílaó  lançando  , 
Que  vai  pelo  ar  com  fopros  vagarofos 
O  Zef\  ro  efpaihando  ; 
As  Mufas  tocaó  doces  inRrumentos  » 
E  com  puros  accentos 
Sentadas  fobrç   as  flore-s 
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Aífim   vao  alternando   feiís  louvores. 

Bellas.  Nynfas  ,   que  as    liquidas  correntes 
Cortais   de  Aífeo  Hiudofo  , 
E  vós   ,  Paftores  ,  que  adornais  as  frentes 
Do  louro  gloriofo  , 

Que  o  Menalo  fecundo  brota  ,  e  cria  , 
Sabei  que  neíle  dia 
De  glorias  todo  cheio 
Allumiar  Tarcine  ao  Mundo  veio. 

Como  brilha  em  feus  olhos  a  grandeza  ! 
Aquelle   alto  talento 
Dos  peitos  ,  em  que   a  fábia  Natureza 
Gerou  eíle  portento 

Daquelle  raro  Heróe  ,  que  em  zelo  accefo 
Suftem  da  Patri-a   o   pezo  ; 
Daquella   Illuílre  filha  , 
Do  Danúbio  ,  do  Tejo  maravilha. 

Nas  voíTas  frautas  foe  o  Nome  amado 
Da   famofa  Tarcine  , 

A   repetillo  ao  valie  ,  ao  monte  ,  ao  prado 
O  voífo   Canto  enfine  ; 
Cifnes  do  Alfeo  ,  foltai  doces  accentos  , 
Oh    fufurrantes   ventos. 
Ficai    agora  quedos  , 
Emmudecei  nos  verdes   arvoredos. 

Zefyros  ,  que   com  fopros   lifonjeiroá 
Refpirais    entre  as  flores  , 
As  azas  levantai  ,   batei  ligeiros  , 
E  levai  feus   louvores 

De  Regiaõ  em  Região  ,  de  prado  em  prado  , 
Para  que     celebrado 
Em  toda  a  parte  feja 

TOM.  1.  I  Eft 
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Efte  Nome  a  pezar  da  negra  inveja. 

Serranas   defles  montes  ,  e  campinas  i, 
Vinde  ,  vinde  ás  floreftas  , 
Colhei    rofas  ,  jafmins  ;  colhei  boninas  , 
Coroai   as  alvas  teftas  ; 

De  Tarcine  em  louvor  cantai  ,  Paíloras  ,  \ 

As   Cantigas   fonoras  ,  / 

Com  que  á  fombra  contentes 
Cantais  nolTo^í  amores  innocentes. 

Naó  he  mais  bella  a  pudibunda   rofa  i 
Quando   entre    léus  verdores 
Principia   a  moftrar  a  côr  formofa  : 
A  luz  dos  refplandores , 
Que  o  Sol   moftra  na  frefca  madrugada  # 
Naó   he   mais   engraçada  : 
Em    fua   gentileza 
JVIoftrou   quanto  podia  a   Natureza, 

Nas   fubtís   redes    lhe  trazei  ,  Paftorès  , 
Os    lindos   paíTarinhos  , 
JVIedronhos    lhe  trazei  ;  trazei-lhe  flores 
Nos    feus   próprios   raminhos  : 
Dos   verdes   cedros    defte   valle   umbroíb 
Colhei    o  humor   cheirofo  ; 
Lançai-o   neftas   chammas  , 
Que   fe  alimentao  nas  fragrantes  ramris, 

Naiades  ,  que    habitais  nas   puras    fontes » 
Erguei    fobre   as    correntes 
Os    húmidos  cabellos  ,  e  alvas  frontes  ; 
Os  Verfos   excellentes 
Cantai  ,  filveftres  Déofès  ,   lá  nas   brenhas  , 
Ketumbe   neftas  penhas 
Com  arte  defufada 

Do 
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Do   femicapro  Pan   a   frauta   amada. 

Louvem   todos   a   rara   formofura  , 
Por  quem    hoje   deixamos 
Do   íacro   Pindo    a   luminofa   altura  , 
Que    dos    gloriofos    ramos  , 
Que   o   cryftal   rega   da    fagrada   fonte  , 
Veráõ  xingida   a   fronte  ; 
Com   fom  ,  que   o  Mundo   efpante  , 
Verfos    dignos    de  Apollo  a  Arcádia   cante. 

Eftas   coroas   de  louro  Apollo  offrece 
Aos    fabios   vencedores  , 
Elle   a  fer  o  Juiz   do  Pindo   defce  ; 
Vinde   conipetidores   , 
Merecei    efte  premio  taõ  gloriofo  ; 
Soe    o   Canto    harmoniofo  , 
Que   as   croas   promettidas 
Pelas   irmãs    de  Febo  faó  tecidas* 
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O  OíRE  huma  denflx  nuvem  prateada  » 
Onde  por  entre  globos  refplandece 
O  rofado  efplendor  da  madrugada  , 
Do  mais  alto  do  Ci?p  Hymineo  defce  ; 
A  feu  lado  cpnduz  p  Deos  Menino  , 
E  na  dextra  fuftenta  a  facra  tocha  , 
Já   nas  iíiargens    do   Tejo   cryftalUno 

1  ii  En- 
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(*)  Aos  feLlces   Vefpvforios   dojlltijlryftmo  ,  c 
'BxcelkntiJJiím  Cond^  de  Oeiras^. 
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Eatra    no   Eofque  ás  Núpcias  oonfagrado, 

Pe  o  florido  prado  , 

Largando    aljava  ,   e  fettas  , 
Voa   brincando  a  turba   dos  amores  , 
Tal    como    as  efmaltadas    borboletas 
Batendo   as  leves    azas  fobre    as  flores. 
Hum    pezado  no  tronco  de    hum  loureiro 
Curva   o  flexível    ramo   forcejando  , 
Para  le  ver   nas    aguas    de   hum  ribeiro. 

Outro   mil    gyros    dando  , 

Difputa   com    o  Zefyro    ligeiro 

Beijar   a  frefca    rola  , 
Que   começa   a   moftrar   a   cór  formofa  j 
Em    quanto    efpalhaó    flores    no    terreno 
As   Nynfas    do  fagrado   bofque   ameno. 
Já   huma   preclariíTima   Donzella  , 

Que   na  fronte   mimofa 
De   brancos    lyrios    cinge   huma  capella. 
Os    olhos    abaixando  vergonhofa  , 
Lhe    tinge    as  faces  o  virgineo  pejo  ; 
Como    fe  lhe   tocaíTe   o    bello  rofto 
A   frouxa   luz  purpúrea   do  Sol   poflo. 
Vem    pelas    mãos    das  Graças    conduzida  , 
P'entre   os    faudofos    braços   arrancada  , 

Da  Mái   enternecida. 
Vem   de  hum   Mancebo  illuflre  acompanhada  ," 
Cuja    modeftia  ,   cujo    grave    gcfto 
Excede   a   fua   juvenil    idade. 
O   ia  grado    Hymineo    com    rifo    honeRo 
O    Cirio   nupcial   nas   máos    de  Amor 
Põem    ornado   de   flores    ao  redor  , 

E  o  branco  Vço   lançando 

So- 
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Sobre   os   temos    Efpofos  , 
As   cartas  ,  fantas  Leis    eftá   didando. 
As    Graças    os    perfumes,  mais    clieiíofos 
Lhe    eílaõ    lías   cabeças    derramando. 

Alli  o  Deos   das  felyas  aífentado 
N^hum    mufgoro    penedo  ,   coroado 
De   verdes    ramos    de    hera  , 
Em   attençaó    profunda    fobmerg/do  , 
Como   quem    fuás    mágoas    confidera  , 

Diz  ,  foliando  hum,  gemido  ; 
Ah    Mancebo   feliz  ,   feliz   Efpofo  ! 
Quanto  mais   do   que  Pan   tu  és  ditofo  ! 
Huma   Nynfa    nao    fegues  fui^itiva  ; 
Mas    huma  terna   Efpofa ,  que   aos   ardores 
De   teu   peito,  refponde    compaífi/a. 
E   fe   para   apurar-te   nos   amores 
Rifonha   te  fugir  ,  e  defdenhofa  , 
Será   como   do  Zefyro   lafcivo 

A  namorada  rofa  , 
Que   a  huma  ,  e   outra   parte   vai   fugindo  j 
E  a  cahir-lhe   entre   os    braços    torna   rindo, 
O   filho   de  Semeie   acompanhado 
Do   coro   das    Bacchantes 
Vem   de   frondofas   parras  adornado. 

Licores   efpumantes 
Nos   fundos  ,  e   enramados    copos    lança  , 
Ao   fom   de  harmohiofos   inflrumentos  , 
Mudando   os    leves   pcs    ligeiro   dança. 
Agora   em  compaíTados   movimentos 
As    foltas    flores    piza  ,    agora  pula  ; 
Salta   a  rama  ,  que   a   fronte   lhe   circuk. 
O  Coro  a  voz  levanta 

Suà^' 
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Suave  ,   e  modulada  , 
E   as  Canções    nupciaes    alegre   canta  , 
Accende    Hymineo   fanto   a  lilz   íagrada. 

Mas  já  os  dous  illuflrés  DefpoílidoS 
Para  o  Thalamo  o  Deos  vendado  guia 
Em    chammas    amorofas    abrazadós  , 

E   cheio   de   alegria 
Mil   exemplos    de  amor  ,   e   de  ternura 
Lhes   vai    notando  pelo   bofque  umbrofo. 
Aqui   dous    alvos   pombos   na   verdura 
Lhes    moftra   com   forrifo    maliciofo  , 

QvLQ   as    azas    enlaçando  , 
Unindo   os   ternos    bicos    docemente  , 
Se  eftaó    com    mil    affagos   namorando. 
Alli    lhes   moftra   a   hera   entre   os  braços? 
Do   verde  chopo   preza   em   firmes  laços. 
Vedes  ,   lhes   diz  ,  a  plácida  corrente  , 
Que    murmurando   pelo   prado    gyra  l 
Saó   de    huma  Nynfa   lagrimas    ,  que   aufente 
Do    feu    cáró   Paftor    trifte   fufpira. 
Efiàs   fombrias    plantas  ,  que   a  efpeíTura 
Enchem   de   amenidade  ,  e  formofura  , 

Saó   Nynfas    delicadas  , 
Por   amores   em   troncos   transformadas, 
Ouv/s    íbltar   a   voz   áquellas    penhas  , 
Como   para   queixar- le    aòs    fundos  vali  es  ? 
He    Écô  ,  que  inda   chora    pelas  brenhas 

Seus   amorofos   males , 
Os    ingratos   defprezos   de  Narcifo. 
JVIas   naó   temas  ,    lhe  diz  ,   bella   Maria  ^ 

Pôr    tao   infaufto  avifo 
Soffrer  da  ingratidão  a  tyrannia. 

Nun^ 
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Nunca  furpirarás  enternecida 

Sem    logo   ver-te   com   amor   ardente 

De   mil   doces    aífagos    foccorrida  , 

Sem   que    fufpire   Henrique  juntamente. 

Benignos  ,  juftos   Ceos  ,  fe   os   facrificios 

Recebeis    de   meus  Hymnos    numerofos  , 

Os    meus  rogos    ouvi  ;   olhai   propícios 

Os   dous    gentis  ,  clariíTimos  Efpolbs  ; 

<|^ue   já   nos   verdes"  annos   relpeitando 

Como   divino   Oráculo   os    exemplos 

Do   grande  Pai  ,    que  o  Mundo  eílá  airombrandoj 

í^izando  vao  com  animo   fereno 

Da   Virtude   os  caminhos    efpinhofos. 

Fazei  que,  como  planta  em  campo  ameno  ^ 

Que   dos    ramos    frondolbs 
Erota   fecunda   os  frudos    graciofos  , 

Se   vejaó   rodeados 
De    huma  prole  feliz  ,  domando   os  f:\dos. 
Fazei    que   novos   Mellos  ,  e  Menezes 
Venhaó   reproduzir  a  immortal   gloria 
Dos    famofos   antigos    Portuguezes. 
Brotai  ,  Troncos   illufíres  ,  os  vicofos 
Pimpolhos    em   taô   caflo  amor   gerados  ; 
Como  os   nao   vereis    logo  vigorofos 
Pelas   mãos   das   Virtudes  cultivados  ! 
A   cadea   renova   Amor   dourada  , 
Conferva  Hymineo  fanto  íi  luz  fagrada» 


IDYÍ^ 
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IDYLLIO  IV. 


A: 


H  Fido  !  amado  Fido  !  Ceos  piedofos  ! 
Aonde  ,  em  que    lugar   chamarei    Fido  , 
Que   aos  triíles   ecos   de  meus   ais    refponda  ? 
Ah  Paftores  da  Arcádia  ,  dizei   onde 
Fido   dos  triftes    olhos    meus    fe  efconde  ? 
Mas  que  mágoa  ,   que   dor  vos  emmudece  ! 
Dizei  onde  ,  ai  de  mim  !  que  o  pranto  amargo 
Kos  já   cançados   olhos  vos  rebenta  , 
A.»  vozes  opprimidas    dos  foluços 
Aífogais  na  garganta   balbucientes. 
Oh  Ceos  y-  que   angúflia   o  Menalo  refpira  I 
Keíles   ares   hum   fom   funeflo   gyra 
De  lamentáveis  ,   mi  feros   gemidos. 
Ah   Fido  !   amado    Fido  !   Ceos   piedofos  I 
Aonde  ,  em  que    lugar   chamarei   Fido  , 
Que   aos  triftes   ecos   de  meus  ais   refponda  ? 
IVIas    que   vejo  !    que   tumulto   horrorofo 
Entre  ^hum    bofque   de  fúnebres   cypreftes 
Nas  ribeiras    do  Alfeo    fe  me  aprefenta  I 
As  Nynfas   defgrenhadas   o  rodeaó  , 
E  fobre  élie   os  cabellos    efpalhando 
Eftaõ .  rios   de  pranto   derramando  : 
Humas    letras    gravadas    lhe  divifo  .  •  .  , 
Detem~te  ,   Caminhante  !  lè  >  e  chora  : 

Aqui 

■I  ' ■■  III     I  ■    ■■    ■    a 

(*)   Á  fuorte  dejofé  Gonfalves  de  Moraes  ,  chA- 
iínado   na   Arcádia  Fido   Leucacio, 
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Aqui    jaz    Fido,  a  gloria   dos    Paílores. 

Oh   inonfiro   inexorável  ,   morte    dura  ! 

De  lagrimas  ,   e  fungue    nunca   farta,- 

O  gentil    Fido   na  viçofa    idade 

Dos  olhos    nos  rouhaRe   fem    piedade, 

Alfeo    faudofo  I    como    naô    abalas 

Em  pezar   tanto    a  gruta   efcura  ,   e  fria  ? 

Como    naõ   gemes  ,   como   naõ    foluças 

Nas  limofas    aréas   eftendido  ? 

Como  aos  Ceos  naõ  lançais  ,  troncos  ,  rochedos* 

Altas    vozes    de  puro    lentimento  ? 

Comtigo  ,   Fido  ,  nos  roubou    a  morte 

Deflês   amenos    campos    a  alegria  ; 

Comtigo   falleceo   o  doce  Canto  , 

Que  as  indómitas    feras    amançava  , 

Movia   o  monte  ,   os  ventos    refreava. 

Oh  Eftrrella    cruel  I   deílino   injuRo  ^ 

A  noíTa   gloria  ,    o  noífo    amado    Fido 

Nos  reRitue  ,   fenao   veras    em  pranto 

Desfazer    noíTas    miferas    entranhas  , 

Como   o  gelo  ,  que   defce    das  montanhas. 

Nos  verdes    braços    dos  amados    choupos 

Atua    eterna    aufencia    as    vides    choraó  , 

Eu  lhes  vejo    lançar    lagrimas   triRes. 

As  rolas    folitarias    chóraõ  ,   gemem  , 

Como    fe  a  garra   do    gavião    furiofo 

Lhes  tiveífe    banhado   os  caros    ninhos 

Com   o    fangue    dos  mJ feros   íiihi nlios. 

Oh    que    fom    laílimofo   de    ais    faudofos 

Derte   bofque   o   fú^nóo  eílá   rompendo  l 

Todos    chorão    perdida  a  luavidade  , 

Çue   nos  laços    da   cândida   Amizade 

Ee- 
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Benignamente    os    corações    prendia. 
Levai    noíÍQs    gemidos  ,  levai  ,  ventos  r 
Aos  campos    eftrellados  ;   onde   Fido 
Croado    de  outro    louro   agora   aíTifte. 
Recebe  ,  oh  Fido  !   o  facriíicio   triíle 
Da  íaudade  ,  em  que    o  Menalo   deixaíle. 
Os  Paítores    da  Arcádia  ,  que   tu   vias 
Cantar  alegres   Hymnos  ,  coroados 
De  verdes    heras  ,  e  cheirofas   flores  , 
Agora   cantão   fó    triiles    Endexas. 
Pelos    fombrios    bofques   taò   fentidos  , 
Que   os  valles    compaífivos   lhes  refpondem. 
De  nuvens    pavorofas   o   ar   cuberto 
Em  fombras    amortalha   a  luz   do  dia  : 
As  flores    fe  murcharão   defles   prados  , 
Como   fe  o  frio  Inverno   os  pés    gelados 
Pelos    fragofos    montes   já   moveíTe. 
O  purpúreo   jacyntho  ,  o  branco   lyria 
Cahíraó    fobre   a  terra   amortecidos  , 
Os  carvalhos   largando  as  verdes    folhas 
Sobre   a  myríhada    relva  ,  a  frefca  fombra 
Aos  armentios  ,  c  Paflores    negaô. 
As  fanguinofas   feras  de  magoadas 
Naõ    perfeguem   as  manfas   ovelhinhas  ; 
E  Teus   roucos    bramidos    horrorofos 
JVIudárao   em  gemidos   pezarofos. 
Oh   bellas    Nynfas   dos  fombrios   bofqueS  » 
Cingi   as  alvas    teftas   de  cyprefte  , 
Ornai   eíle    fepulcro  ;   cheiros  ,  flores 
Sempre  fobre   elle  derramai   faudofas. 
Já   que   nos  largos    campos    fempre   amenos 
Do  cryftallino   Cco  defcancas  ,  Fido  , 

Pi- 
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Pizando   as   claras  ,  nítidas    Eftrellas  , 
Efte   jaípe  de  ramas    ornaremos  , 
Aqui    chorofos   Verfos   cantaremos. 

IDYLLIO  V. 


A 


H  Mirtillo  ,  que  mal   te   faz   a  Pátria  ? 
Forque   deixas    a  nolTa   companhia  ? 
Porque   dos  noíTos   valles   te   leparas  ? 
Torna  ,  Paftor  ,  a  eííes   campos  ,  torna  , 
Todos    te  amao  >  todos    te    fufpiraó. 
Que  vais    bufcar   ás   praias    do   alto    Douro  f 
Olha   que   neíTes    campos    a   difcordia 
Tem   o  Ímpio  veneno    femeado  : 
Vê   quantos   males   tem   reproduzido. 
Que    vais    bufcar   ao  Doufo  ?    Por  ventura 
Canta-fe   lá   melhor   quç   cá   no  Tejo  ? 
Será  mais   frefca  a   fonibra   deíTes   valles  ? 
Ou  fito   as  fuás    Naiades   mais    bellas  ? 
Ah   naó  ,  naô  vás   piz^r   eftranhos    montes  : 
Eftes   valles   eftaó   por   ti   chamando  , 
Os  teus   valles  ,  os  teus  paternos    campos. 
Ah  Mirtillo  ,  aíTim  deixas  os  Paftores  , 
Que    comtigo   náfcêraó  ,  e  que    foraó 
Nos  innocentes   brincos    de  menino 
Teus    companheiros  ,  que   comtigo   andáraá 
Montados   nas  pacificas   ovelhas  ! 
Ou  já   correndo  atráz   dos  cordeirinhòs  , 
E  outras   vezes    cortando    as  leves    canas 
Para  colher  macas   dos  altos   ramos  > 

Ou 
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Ou  roubando   do  ninho   as  novas    aves 
Para    atar-lhes    nos  pcs    o  longo    fio  ! 
Ali  Mirtillo  ,  que    puro    amor   naó    gera 
O  trato    íimples    da  primeira    idade  í 
Em  quanto    á  frefca    fombra   deftas    faias 
Tocavas    a  fonora  ,    doce    frauta  , 
Contentamento    tudo    refpirava  : 
Mas    hoje    tudo   cheio   de  triíleza 
Mirtillo    com    faudade    eílá    chamando. 
O  dia  ,   em  que    de  nós    te    feparafte  , 
Cantou    na  madrugada   o  triíle   mocho  « 
Os  rafeiros    fugindo    dos    rebanhos 
Uiváraó    pelos    cumes    das  montanhas  , 
E  com   triíles    balidos    fe   quixáraõ 
As  ovelhas    pafmadas    pela   ferra. 
Tu    naó    fabes    que    mágoa  ,  que   defgoílo 
Sentem   na  tua   aufencia   efles   Paftores  : 
Juro-te    que   naó   vivo   mais    faudofo 
Da  formofa    Tircéa    feparado. 
Aqui   já    pela    fcíla  as  bellas    Nynfas 
Naó   vem    gozar    a    fombra   defte    bofque  ^ 
Nem   a  colher    as  matizadas    flores 
Para   os  louros    cabellos    adornarem. 
Aqui   já    na  ferena   madrugada 
Os  rouxinoes    naó   cantão    nos    loureiros  ; 
Nem   já    fazem   feus    ninhos    neílas    grutas 
As  brancas    pombas  ,   as  amantes   rolas. 
Mas    mudou-fe    Mirtillo    deftas    felvas  , 
Falta    aqui    a   doçura    do   feu    Canto  ; 
Tudo    falta  :   qUq   a  fúria   refreava 
Da  impetuofa   corrente    deíle    rio  , 
Que   hoje  leva  çomligo  a  mefma  ponte  : 
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EUe    o    raivofo   vento   fufpendia  , 

Que    hoje    foprando    com    feroz    zunido  , 

Faz    gemer    os  carvalhos    mais    robuftoá  , 

Desfolha   os  ramos  ,  e  as  mimofas    flores 

Humas    deixa   por  terra    amortecidas  ; 

Outras    leva    quebradas    pelos    ares. 

Oh  venturofo    Douro  ,   venturofo  , 

Que   d  fombra    de    frondofos    arvoredos 

Levantas    d'entre   a   plácida   corrente 

A  cabeça   croada    de  efpadanas 

l?ara    efcutar    a  frauta  de  Mirtillo  í 

A  frauta   de  Mirtillo  ,   por  quem    dera 

O  brando    Tejo    o  ouro    das  aréas  , 

Por  quem    faudofo    lagrimas    derrama. 

Ah   Mirtillo  ,  comtigo   deftes    campos 

Todo   o  bem   fe  apartou  ,  toda   a  alegria  , 

Anda   entre    nós  a  pállida   trilleza 

Efpalhando  fufpiros  ,   e  foluços  : 

Ninguém   ouve   teu   Nome  ,  fem    que   logo 

Lrhe^  rebentem   aa   lagrimas    nos    olhos. 

Que    dó    naõ    faz   o   ver   o  teu    rebanho 

Ao  delamparo    em  mãos    de    pegureiro  , 

Que    a  fomno    folto    dorme    fem    cuidado  ? 

Mil  vezes    no  redil    berraõ    famintas 

As  tenras    ovelhinhas  :    outras    vagão 

Sem    guarda    pelo   efpeílo    ,   e  agrefte    mato. 

Quantas    alli    o  Tangue    naÕ    derramaó 

Entre    as  garras    do  lobo    carniceiro  ! 

A  tua    ovelha   branca  ,   e  a  malhada 

Efte    fim    defaftrado   já  tiveraó  ; 

A  branca   era    parida   de  dous    dias  , 

E  morrerão    d   mingoa    os  cordeirinhos,. 

Oh 
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Oh   que   mágoa  ,  que   dor   nos  nao   caufava 
O  vellos    pelas    fraldas    dos  outeiros 
Com    balidos    ainda   mal    formados 
Chamados    pela    Mãi  !   Ah  vem  ,    Mirtillo  , 
Vem    a  cuidar    ao   menos    no  teu    gado  , 
Vem   encher   eftes    montes    de  alegria. 
Aquella   liza    faia  ,   em  que    deixaíle 
Os  teus    lonoros    Verfos    entalhados  , 
Sempre   cdá   de  mil   Nynfas  ,  e  Paftores 
Rodeada  ,   das  flores    mais    cheirofas 
Lhe  tem   os  altos    ramos    adornado  , 
E  de  hum   tronco  ,  onde   efcrito  eflá  teu  Nome^ 
•  Huma    capella   de  hera   eftá    pendente  : 
Vem  ,  Mirtillo  ,    que   alli    feras    croado  ; 
As  Napéas    alli   te   eftaó    formando 
Hum   aíTento    de  myrtos  ,  e  de  rofas  , 
Vem  ,    amado     Mirtillo  ,  vem   de  preíTa 
Defterrar   defles   campos   a   faudade. 

IDYLLIO   VI. 


tJr  A    do    feio   das    nuvens    carregadas 
-Os  rigores    defata   o  frio   Inverno  ; 
Já    nus    felvas    os  Zefyros    fuaves 
Dos   bravos    Aquilões    fogem   medrofos  ; 
Os  Mares    indignados  fe  revolvem  , 
Éco  já   nao   refponde   ao  fom   da   frauta 
Cos    bramidos    das   ondas    atordida  : 
Aurora    já   naó   moílra   os  Horizontes 
Da  viva  cor  da5  lofus   efmaltadx>s ,, 

Já 
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Já   dos   prados    fem  folhas  ,  e  fem   flores 

As  alvas    Nynfas  ,  e  Paflores    fogem. 

Á  Ibmbra    defte   bolque   já   defpido  , 

E  nas  floridas   margens    defta    fonte  , 

Que   agora   fe  vem    nuas  ,   e  efcalvadas  » 

As  formofas   Napèas   coftumavaô 

tnlaçar  os  jafmiíis    c'os   verdes   myrtos. 

Junto    áquella    mufgofa    penedia  , 

Que    divide   a  ribeira   em  dous   regatos  , 

Vinha   cantar   á  fombra    dos    lalgueiros 

O  fabio    Coridon  (*)   fonoros   Verfos. 

Cuidadofas   as    Driades   ornavaó 

O  fagrado    lugar  de  varias   flores  , 

Os  troncos    enredados   dè   grinaldas  , 

Os  pendentes    feftóes    de   ramo    a   ramo 

Com   os  fopros   do  vento   balançando 

A  habitação   das  Mufas    íiguravaó. 

Sempre   terei    prefente    na  memoria 

Huma   tarde   a  Pomo  na   confagrada  . 

Em  que   alli    Coridon    co'a   douta    fronte 

Coroada   de    louro  ,  ao  fom    da    lyra 

Cantou    as   graças  da  fecunda   Deofa  , 

Os  bellos    dons   da  fua    maõ    propicia. 

O  prado   era   cuberto    de  Paflores  , 

E  ao  redor   de  hum   Altar,   que    eflava   ornado 

De  brancas   flores  ,  e  dourados    frudos  , 

Formávaó    iigeiriííimas    corêas. 

Aos  ecos    harmòniofos   ,   e  feflivos 

Refpondiaõ    de  longe    os  fundos   valles  ; 

Mas   íbltou   Coridon   a  voz   divina  , 

Dif- 
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Djffundio-fe   hum.  íiJencio   pelo   bofque 

Como   das  fombras    da    ferena   noite. 

D'entre    as   Naiades    erçuéraó 

As    limofas    cabeças  ,    fnfpendidos 

Pelos    ramos    os    Zefyros    fícáraõ  , 

E   lá   de    quando    em    quando   as    leves   azas 

Eatiaó    brandam.ente  ,    parecendo 

Que    os  íbnoros    accentos    applaudiaõ. 

Oh    fazaó    defabrida  ,   que    delpojas 

Com    o    alito    gelado   os    férteis    campos 

Dos    thelburos    da   verde    Primavera  ! 

Que   afFugentas    dos   montes  ,  e   dos   valles 

Os    Paílores  ,   os   mi  feros    rebanhos  ! 

Coiíio    a    nua    efpeffura    eftá   deferta  ! 

Como   dos    feros    Aquilóes    fogofos 

Tem   o   bafo    creRado   a   branda   relva  ! 

Alveja   pelos    montes   a   geada  , 

Eftaó    os    feccos   troncos    goteando 

Como  as    grutas    dos    húmidos    rocíiedos. 

Lá    no   valle  da   fonte    fe    divifa 

De    Coridon  a    choça  rodeada 

De   altos    loureiros    enredados    de    hera  , 

Que    tu  ,  Inverno  ,   deftruir   naó   podes.  , 

Por    entre   o    colmo   lança    o    fumo   leve. 

Ah    fubio    Coridon  ,   que    em    doce    abrigo 

Ao    amigo    calor   de    hum  brando    fogo 

Gozas    da    paz  ,    que    habita    com    o   juílo  I 

Talvez    que    ao    lado. da  formofa    Filis 

Tocando   eílejas    em  canora  lyra  ; 

Em    quanto   a    cafta    Nynfa    huma   capella 

Fgbricando-te    eRá   de    louro  ,   e    murta. 

Ah    quem   pudeíie  ,   Coridon   amado  , 

Ir 
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Ir   gozar   do   teu    Canto   deleitofo  ! 
Mas   tu  moras  ,    Paftor  ,  alem    do    rio  , 
E   cobre   as   pontes    a  invernoía   enchente. 
Foge    apreíTado  ,  carrancudo  Inverno  , 
Deixa    que   venha    a    bella    Primavera 
Os    prados   matizar   da   relva  ,  e  flores  , 
E  ornar   os    troncos    de  viçofas    folhas  , 
A   €ujas    fombras    correrão    aos    bandos 
Os    Faftores    do  Tejo  ,  a    quem  coíluma 
Enlinar   Coridon   os  ions    da  lyra. 


IDYLLIO  VII. 


H 


UMA   ciara  manha   do  frio  Inverno  , 
Em   que    alvejava   a    neve  impenetrável  , 
Aos    quentes   raios  ,  com   que    o   Sol  feria 
íío   vermelho   Horizonte    levantado  , 
De   huma   gruta   fahio    o   pobre  Alcino 
Para   gozar    na   cofta    de  hum    outeiro 
Do   calor   dos    benignos    refplandores  ; 
E   alli    Tentado    fobre    a    molle  relva  , 
Lançando   os    olhos   pelos    altos    montes  , 
E   pelos    campos    do    cerúleo    Tejo  , 
DiíTe   com   rofto    cheio   de   alegria  : 
Salve  ,  Supremos  Deofes  ,  que    piedofos 
No   meio   das   nubladas    tempeilades 
Me    confolais    na  mifera   pobreza 
Com  taó   alegre  ,  tao    brilhante    dia. 
Que    agradáveis    eftaó    os    Horizontes  , 
Onde   algumas   ligeiras  ,  brancas   nuvens 
TOM.I.  K  Eft 
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Efmaltadas    de   côr   de    rcHi  ,  e    de   oura 

A    Primavera    ertao    annunciando  ! 

A    luz  do  Sol    no  ge!o    reverbera  , 

ScintiilnÓ    os    rochedos  ,   e    altos    cumes 

Como    do  rio    a    tremula    corrente. 

Do   frio   orvalho  as    cryílallinas    gotas 

Pendentes  pelos    fios   prateados  , 

Que  íe   enieiao    nos  ramos    dos  arbuííos  , 

O  aljôfar   parecem  ,   com    que   enlaçaó 

Os    cabellos  as  Tágides   formofas. 

Como   ao   calor   dos   amoroíos    raios 

As   douradas   abelhas   fufurrantes 

Fazem    mil   gyros   fobre   aquella   fonte  , 

Onde    o   verde    alecrim    fe   vé    florido 

A   pezar   do    rigor   do    frio  Inverno  ! 

Cruel   fortuna  ,  o  PaRor  profegue  , 

Se   me   privas   de    partos  ,  e   manadas  t 

Se    por    habitação    ib    me    concedes 

A    eícarpada   caverna   de  hum  rochedo 

Ornada   de   filvados   efpinholos  I 

Tu   do   prazer    nao   podes    defpojar-me  , 

Çue   íinto    em    contemplar  as   maravilhas  , 

<Jue  a  Natureza  próvida    reparte. 

Minha   alma   fe  gloria  ,  e  fe  tranfporta  , 

ImpreíTa   vendo    Ibbre   toda    a  terra 

Dos    benéficas   Deofes    a   bondade. 

Tu  naó  podes   privar-me  ,  avara   forte  , 

Do    goíio   de   cantar    ao  fom   da   frauta 

As    brilhantes  virtudes    do  bom    Silvio  ;    (*) 

Daquelle    Silvio  ,  cujo  doce    Canto 

He 
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He  dos  bofques   da  Arcádia    a  honra  ,  e  gloria» 

As   frias   fombras   do  frondolb    bofque  , 

Onde   murmuraó   trémulos   regatos  , 

Kaó    laõ   taó   doces    no  ardor    do  Eftio  , 

Kem   a  chamma   ateada   em   feccos    troncos  ^ 

Quando   a  brancA   geada   os  montes   cobre  , 

Como    hum   fmccro  ,  virtuofo   amigo. 

A   quem  darei    louvores  ,   a  quem   Veríbs  , 

Senaó   a  ti  ,   Partor  ,   que    o   Tanto   laço 

Sabes  ligar  da  cândida  Amizade  ; 

Çue  és   das  Mufas   amado  ,  e   os   Verfos  amas  ^ 

Tu  ,  que    habitando    em    levantado  tedlo  » 

A   que   rodeaò   os  roíaes   corados  , 

E   os   floridos  pomares  ,   naó    defprezas 

Os  miferos  humildes  ,  e    te    dignas 

De   vifitar   a  minha  pobre  gruta. 

A   ti  ,  fabio   Paftor  ,  a  ti  ,  bom   Silvio  , 

Que   nas  regras    do  Canto  ,  e   da    cultura 

Por    Meflre  Coridon   te  reconhece. 

Os    grandes  Deoles    tem  abençoado 

Teus   enxames  ,  teus   campos  ,  e   rebanhos  j 

Os  grandes  Deoles  ,   porque    nunca   deixaó 

Sem   recompenfa   o  jufto.   De  teus  prados 

As   puras    fontes   flió    o   refrigério 

Do    fequiofo  ,  e   laíTo  caminhante. 

As    arvores   copadas  ,  que   da   cahna 

A   porta  da  cabana    te  defendem  , 

Debaixo   offrecem    dos   frondofos  ramos 

Huma   propicia  fombra   aos  infelices. 

Goza  ,   amado  Paftor ,  em  paz  ferena 

Dos  copiofos  frudos   de  teus  campos  , 

(  Que  de  tuas  virtudes  faó  o  premio  ) 

K  ii  Ha# 
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Ora    na   tarde  do  Veraó   calmofo 
Tocando   á   Ibmbra   dos   amenos  valles 
A   defejada    Avena  ,  com  que    encantas  ; 
Ora    Tentado    á   faborofa  meza  , 
Adornada  de  folhas  ,   e   de   flores 
Com   a  verde    grinalda    fobre   a   fronte  , 
Goílando   do   cheirofo   dom  de  Bacclio 
Nos   entalhados   copos  ,  que  lavrara 
A   dcílra  maô    do  grande  Alcimedonte. 
Eu   nao    bufco  fearas  ,    nem  rebanhos  , 
Nem  que  o  meu   Nome   na '  futura  idade 
Admirado   repita  o   pátrio    Tejo  : 
Baíia-me    fó   que   fejaó  ,   caro  Silvio  , 
A   teus  ouvidos  gratos  os  meus  Verfos» 
AíTim  cantou   alegre   o  pobre  Alcino  , 
E  depois  reclinado  fobre   a  relva 
Gozou  do   quente  Sol   em   doce   fomno. 


IDYLLIO  WI. 


A 


MOR  gritando  vaga    pela   felva , 
Naó    armado   de  fettas  venenofas  , 
Kem   do   terrivel   arco  ,   que    cofluma  : 
Huma   grinalda  de  vermelhas    flores 
O  cabello   lhe   cinge   crefpo  ,  e    louro  , 
Dos   tenros    hombros   huma   lyra   de   ouro 
Pender-lhe   vejo   em    lugar   de   aljava  « 
E    com   voz  aprelTada  vai   dizendo  : 
Ah  Paílores ,  Paílores  ,    correi    todos 
'A  floreíla  dos  myrtos  ,  i   florçflíi» 

Con- 
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Confíigrai   yoíTos   Verfos  ,  voíTo   Canto 

A     formoía  ,   á  belliíTima   Amariljes  ; 

Celebrai    fuás  graças  ,   e  virtudes  , 

Amarilles   louvai  ,   que    eu  vos  prometto  , 

Que    o   que    levar   a  coroa   em  feus  louvores 

Doce   emprego  ha    de  ier    de    feus  amores. 

Ou    premio    nunca   uíado    nas    contiendas  ! 

Quem    íerá    taó   feliz  ,    e  taó    ditofo  , 

Que   alcançar   polfa  tanto   da   ventura  I 

Oh   fe  nicapro  Pan  ,  infpira  ,  infpira 

Hum   defulado    fom  na  minha  lyra  , 

Faze-me  vencedor  ,   que    em   teus    Altares 

Sobre  o   fogo   do   cedro    mais    cheirofo 

Te    facriíicarei    huma    novilha 

Mais   formofa  ,  e    mais    branca   do   que  a  neve* 

Faze   que    eu   da  contenda   a  palma  leve. 

Mas   oh   que  já  divifo   na  florefta 

A  formofa   Amarilles    entre   as  graças  ! 

Oh   que  eflranha  ,  que   rara   maravilha  ! 

Floridos  ramos   de  cheirofas  murtas 

Lhe  fórmaó  brando  aíTento  ,  hum  gentil  bando^^ 

De  Génios  ,  e  de  Nynfas   a  rodea  : 

Humas    terreiros  juncaõ  de  efpadanas  , 

Outras  vao    pelos   troncos    pendurando 

Muitos   fefloes   de    roías  ,   e   boninas  ^ 

E  dos   ares   os  Zefyros   voadores 

EfpaUiaõ    novas,  e   cheirofas   flores. 

Oh  como   a  todas  vence   a    luz  brilhante  , 

Que    em  feus   preciofos   olhos   reverbera  ! 

AíFim  a  luz  do  Sol  ,   quando   amanhece  , 

Os  raios   das    Eflrellas  efcurece. 

Mas  Amor  a  feu  lado  já  fe  aíTenta 

Pa- 
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Para    fer    o   Juiz  ,   e   Já    fe   efcutao 
Sonoras   vozes  ,   doces    inílrumentos. 
Quul    fera   o    feliz  ,    que   kve    a    palma  ? 
Mas    ai  ,   que    Amor    também   tempera  a  lyra  , 
E   para    contender   já    fe   prepara. 
Ah    Paftores ,   fuc^i  ,  que   Amor  tyranno 
Nos    intenta   tecer    hum   novo   engano. 
Quem   poderá   faí;er-lhe    coi^ipetencia  , 
Sem  que   fique   abatido  ,   e   envergonhado  ? 
Qual   ha   de    fer    a   maó    taó   atrevida  , 
Que   as  cordas   hoje   fira  fem  que  trema  ? 
Qual  de   vós   cantar    pode   de  Amarilles  , 
Quando   o  mefmo  Amor    canta  feus  louvores  ? 
Ah    deshumano   Amor  !  Vede  ,   Paílores  , 
Como  de   nós   o  impio  fe   eftá   rindo. 
Ah  deshumano  Amor  !    fe  tu  querias 
Contender   pelo   premio  ,   que   oflfreceííe  , 
Porque    Orfeo   naó    bufcafte   por    contrário 
Ou   o  louro    Paftor  do  claro  Anfrifo  ? 
Que  eftranho  ,  que  fubtil  modo  inventafte 
(pe  zombar   dos    Paftores  innocentes  ! 
Todos   fe   efcondem    cheios  de   vergonha  » 
Lançando   vaó   por    terra   as   doces  frautas* 
Já   das  tremulas    mãos  me   cahe    a  lyra ; 
JVÍas   fica    embora ,  inútil    infirumento , 
Fxpofto    do   defprezo    á  infame   pena. 
Já  que  o  maligno  Amor  aíTun   o  ordena* 


IDYL- 
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IDYLLIO  IX. 


CF   Á   Id   finto    rugir   das   aveleiras 

As    boliçoías    folhas  ,  já    efcuto 

Hum   rumor  leve    de    fubtxs    pizadas  : 

Entre    as  confufas    ramas   já    diviíb 

JVlover-fe   hum  vulto  ;   fe  virá   Tircéa  ? 

Por   mais  que   atfirmo   a   vifta    naó   diflingo. 

Ora   lá  íe   encubrio   agora   a  Lua. 

Mas  ,   oh    quanto   o   defejo  vaõ  me    engana  ! 

Huma   ovelha    he  perdida  da  manada  , 

Lá  vai    balando    pelo   valle    abaixo. 

Mas   eu    deliro  ,  ou  fonho  ?   Que    pondero  ? 

Oh    quanto    da  faudade   o  golpe    fero 

Nos   fentidos  me  opprime  ,  e   me  confunde  ! 

Eii  naó   julgava  agora  ,   que  eRe  valle 

Era   aquelle    feliz ,    e   deleitofo , 

Onde  a   minha  Paftora    fempre  efpero  ? 

<Jue   efla   fonora  fonte  ,  que  murmura 

Entre    cheirofas   flores  ,   e   veidura  , 

Cuberta   de   fombrios   arvoredos  , 

Era   aquelle   lugar,    aonde    acalma 

Coílumamos   pafHir    da  ardente   Icfta  ? 

Quem   vio   já    fantaíia    mais  confufa  ! 

Oh   poderofo   Amor  ,  quanto   me   enleias  ? 

Ob   quem  pizára  agora  os   venturofos 

Campos  ,    que   os   refplandores   luminofos 

D^s  olhos   de   Tircéa   eftaõ   gozando  ! 

Oiein  vira  agora  o  feu  formofo  rofto  í 

Oh 
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Oh   quem   fequer  ao   menos   efcutársi 
Os    conhecidos    ladros  ,   os  balidos 
De    fuás    ovelhinhas  ,   e    rafeiro  í 
Oh    duras   penhas  ,   oh   fombrios   valles  , 
Que   meus    faudofos    ais    eflais    ouviJido » 
Se   aí^ora  aquelles    bellos    olhos  viííeis  , 
Por   quem   meu    coração   tanto   fufpira , 
Veríeis    de   repente    a   roxa  Aurora 
Verter  o    frefco   orvalho  fobre   as   flores  ^ 
Raiar   o   louro   Sol    nos  Horizontes, 
E  enriquecer   de   luz   os   altos  montes. 
Parece-me  ,  Tircéa  ,  que   te  vejo 
Deixar   na  fonte  o   cântaro  vafio  » 
E   na   mais  alta   penha   deíTa   praia 
Subida   eflar   os  olhos  eftendendo. 
Cheios  de  pranto  para   as   altas  ferras  , 
Onde   tao  larga  aufencia   eflou  chorando.^ 
Que  faudofa   dalli   eftás  chamando  ; 
Alcino  ,    Alcino  ,  quem  de  mim   te  aparta  ? 
Parece-me  que   te  ouço   a  voz   magoada 
Já  de  ingrato   accufar-me  ,  de  efquecido ; 
Que  vais   depois  ao  valle   fufpirando  , 
E   que   alli   muitas   vezes   eftás  lendo 
Os   amorofos    Verfos  ,   que  nos   troncos    • 
Eu   efcrevi   na   amarga  defpedida. 
Oh   Paftora  mais    firme   do   que  os   montes  ,  \ 
IVIais  amante  ,  mais  terna   do   que   as    rolas  , 
JVlais  perfeita ,  mais  cândida ,  e  formofa  ,         1 
Que   a   pura   neve  ,  que  a  vermelha  rofa  ,       j 
Só  por  ti  ,  eu    o  juro  a   eftas   penhas  ; 
S6  por  ti   ha   de  amor  dentro  em  meu  peito 
Cravar  as   íettas  ,   agcender  as  chammas.    \ 

Sé 
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Só   por  ti  meus   fLifpiros   feráo   dados. 
Só    por  ti    chorarão  de  amor  meus   olhos  : 
i\leus    olhos  ,  que  por  eíTes    taó    formofos 
Agora   eftaó   chorando   taó   faudofos. 

IDYLLIO  X. 


JT  RAIAS  ,  que   banha  o  Tejo  caudalofo  ; 
Ondas  ,  que   fobre  a  arêa  eflais  quebrando  ; 
Kynfas  ,  que   ides    efcumas    levantando  ; 
Eícutai  os  fufpiros  de   hum    faudofo. 

E  vós  também  ,  ó  côncavos  rochedos  , 
Que  dos  ventos  -em  vaô   Ibis   combatidos  , 
Ouvi   o  trifte   íbm   de  meus  gemidos. 
Já    que  de  Amor  callais  tantos   íesjredos. 

Ai  ,  amada   Tircéa  ,  fe  eu  pudera 
Os  teus   formofos   olhos  ver  agora  ; 
Que  de  preíTa  o  pezar  ,  que   efta   alma  chora  , 
No  gorto   mais   feliz   fe  convertera  I 

Oh   como  entaó   ficaras   conhecendo 
Quanto   te  amo  ,   fe  viiTes  a  violência  , 
Com   que  eftaó   de  meus   olhos    neíla   aufencia 
Eftas  faudofas  lagrimas  correndo  ! 

Tanto  neíle   pezar  ,  que   ellou  fentindo  , 
O  trifte  coração  fe  desfallece  , 
E  tanto    me  atormenta  ,  que   parece 
Que  ao  foffrimento  a  alma  vai  fugindo. 

Mas  ,   oh   qual   ha    de  ler   a  crueldade 
N  Defte  terrivel   mal ,  em  que  ando   envolto  , 

Sc 
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9e  a  qualquer  parte   em  fim  ,   que  os  olhos  voltOf 
Lnap^eiis  ei^ou   vendo    de  íaudade  ! 

Kuma   íerena    tarde   já  Sol  pofto 
Te    vi  íbbre   eíia   penha    efiar   íentada  : 
Alli    naquella   fonte    prateada 
Eílivefte    banhando   o  alvo   rofto. 

Dalli   de  quando  em  quando  os  olhos  bellos 
Movidoí    com   tal    gcflo    me   voltavas  , 
Que   em  cada  movimento    aííeguravas 
Huma   nova  erperança   a  meus   defvclos. 

Alli   na  branca   arca    fe  eftao   vendo 
Ainda  ,  doce  Bem  ,  tuas  pizadas  , 
Que  entre  as  outras  ,   que  vejo  aífinaladaJ^ 
Eflou   diílintamente    conhecendo. 

Vc  ,   como  vivamente  andas  impreíTa 
Nerta   alma  ,  que   por  ti  íe  abraza    amante  ; 
Mas  nem  Amor  ao  meu   ha  femelhante  , 
Kem   outra  ,   que   comtigo  fe  pareça. 

Por  ti    fempre   dos  olhos   defatando 
As  lagrimas  eílou   neftes  retiros  , 
Entre   foluços  mil  ,  e  mil  fufpiros 
Em  vaó  ando  o  teu   Nome   derramando. 

Neíla  praia  naõ    ha  ,   nem  pelo   prado 
Ruílica    penha  ,   ou  arvore    fombria  , 
Tenra   flor  ,   duro   tronco,  ou  fonte    fria, 
A  quem    por  ti  naô   tenha  perguntado. 

Talvez  ,   íe  viíTes  ,   quanto  finto  aufente  , 
Tiveues  dó  de  vcr-me   em  tal   tormento  ; 
Mas   que   importa    que  vejas  meu    lamento  » 
Se  já   teu    peito   ingrato    amor   naó  fente. 

Vem   colher   deíle    prado  as   bellas   flores  » 
Vem  gozar  deftas  foaibras  a  frefcura  , 

Moí^ 
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Moftra-me  ao  menos  tua   formofiira  , 
Inr!a  que    armada  de  cruéis    rigores. 

Qual   a  confufa  névoa  ,   que  eícurece 
Na  luz  da  madrugada  os  Horizontes  , 
Que   logo  dos  floridos  ,  e  altos   montes 
Com  a  vifta  do  Sol  deílippafece  ; 

AíTun  eu  nefte  milero   defgofto 
O  pranto  ,  que   defato  pela   terra  , 
De  meus    faudofos   olhos    fe   defterra  ■, 
Quando   o  Sol  lhe  apparece   de  teu   roílo» 

Ah  fe  pudeíTes   vêr  ,  doce   inimiiga  , 
.  O  eflrago  ,  que   me  caufa  efta  faudade  , 
Pode   fer  que  o  impulfo  da  piedade 
Te  obrigaíTe  âo  que  o  Amor  te  naó  obriga. 


ELE- 
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ELEGIA. 


P 


ASTORES  ,  que   no  campo   dilatado  9. 
Que   banha  o  Lima    claro  ,  e  deleitofo  , 
Cuidadofos   guardais  o  manfo  gado.. 

Ouvi   todos   o  Canto   pezaroío  , 
Que   entoa   a  trifte   voz  defta    Elegia  , 
Vereis   de  Olivo  o  caio  laftimoío. 

Clivo  ,  aquelie   Olivo   ,  que   algum  dia 
Os  voíTos   frefcos  valles  habitava  , 
Seryindo-vos  de  doce   companhia  : 

Aquelle  Olivo  meu  ,  que  tanto  amava. 
Por  quem  em  vaõ   com   trifte   pranto    rego 
Efta  arca  ,  que  o  brando    Tejo   lava  : 

Aquelle  ,  que   deixando    o  rude  emprego  § 
A  Ter   por  outros   Meftres   enfinado  , 
Paffou   aos   férteis   campos   do  Mondego  S 

Aquelle  ,  que  por  fabio  refpeitado 
Foi  naquella  Cidade  antiga  ,  e  forte  ; 
por  onde   o  Tejo    paíTa  já    falgado  : 

Efle   voífo  Paftor   o  fatal   corte 
Ka  mais   perfeita  flor   da  breve    idade 
Exprimentou   da  feia  ,  e  dura   morte. 

Tal  mái^oa  nos  deixou  ,  tanta  piedade  , 
Que  nem  nas  praias  Nynfa  fem  lamento  , 
Nem   Partor    ha  nos  campos  fem  íliudade. 

Po- 
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Porem  vós   nefte   golpe   tao  violento  , 
Que   nós   ciioramos  todos   triftemente  , 
Poupafíe   grande   parte   ao  fentimento. 

Elle  entre  nós  morreo  ,  de  vós  aufente  9 
È  a  mágoa  ,  de  que  a  vifla  naò  íe  informa  , 
Também   no  coração   menos    fe  fente. 

Veríeis   em  que   a  vida  fe  transforma  « 
Se  viíieis  ,  como   a  grande   enfermidade 
Lhe   pode    horrorizar  a  gentil    forma. 

Que  coração  a  tanta  adverfidade 
Pode  ver  ao  amado  Olivo  expoflo  , 
Çue   impulfos   nao   fentiíTe  de  piedade  ? 

Macilenta  ,  perdida  a  cor  do  roflo  , 
Já  dos  oihos   a  luz  amortecida  , 
O  refpirar   fem  tempo  ,  e  defcompofto  : 

A  falia   na  garganta   reprimida  , 
O  alento   de  todo    quebrantado  , 
Da  boca   toda   a  graça  em  fim    perdida, 

AlTim  o  trifte  Olivo  neíie  eílado 
Conforme  ,  e  n'hum  feliz  conhecimento  » 
A  vida  deo  ,   a  quem  lha  tinha    dado. 

E  fempre  o  feu    eterno  apartamento 
Celebrado   fera    com  triíle   pranto  , 
Em  quanto    houver   no  Mundo  fentimento. 

Quem   vivirá    fem   mágoa    em  pezar   tanto  ? 
Roubar-nos   pode    a  morte    refoluta 
Hum    Paflor  ,   que    foi  fempre  em  tudo    efpanto. 

Vencia   os  mais    fagazes    na   difputa  , 
O  mais    dcftrõ    Paflor    também,    vencia 
Xm  baile  ,   canto  ,  frauta  ,  barra  ,   e  luta^ 

Quando   a  fonora   frauta  elle   tangia  , 
jParece  que   eftes  montes  abalava  > 

Que 
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Que    defle   rio   as  aguas    fufpendia. 

Tinha   hum   agrado   tal  ,  quando   fallava  s 
Que  a  vontade    da   mais   livre  Paílora 
De  amor    aos  doces   laços    fujeitava. 

Nefca   praia  ,    no  valle   a  toda   a  hora 
Eílava   hrandos   Verfos  efpal liando 
Ao  doce    lom    da    cithara   Ibnora. 

Jnda   agora   íe  eRaó    fempre   efcutando  , 
Que    os  Satyros   laícivos    íeus   amores 
Com    taõ    íuaves   Verfos   vaõ   cantando. 

Sufpendei  ,   ó  Selvagens  am^adores  , 
Sufpendei   vofíb    Canto    namorado  ; 
Naó   dobreis   o  tormento   a   noíTas   dores» 

^Elle   por  feu    faber   era  eílimado 
Dos  noílbs    Maioraes  ,  como   entendido  , 
Nao    como   guardador   do   pobre   gado. 

De  to^iOS  era    taõ    appetecido 
Elle    Paílor   famoíb  ,   que   perdemos  > 
Que    na  perda   por  todos   he   lentido. 

Na  maior   mágoa   em  fim   todos  vivemog 
Depois    que    por  decreto   das  ERrellas 
De  tanto    bem    a  falta    conhecemos. 

Ji    nenhuma  Paílora    das   mais    bellas  , 
Nem    Serrano    das  alvas    pelles    vefle  , 
Nem  jri    tecem    de    rofas   as  capellas  : 

Sn   croaJios    de   ramos   de  cyprefle 
Ancião    amargamente    fiifpirando 
Pelo   deferto   monte  ,   e-mato   agreíle. 

Faminta:-;    no   curral   Sfíaò    berrando 
Algumas    das    ovelhas  ,   e  cordei^"os  , 
Outras    os   femeados  vaò   paliando. 


Ba* 
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Balando  pelas   fraldas  dos  outeiros 
Andaó   oUtros  das  mais   defainparados  , 
Sós  ,  expoftos    aos   lobos  carniceiros. 

He   tal   a  confufaó   por    eRes    prados  , 
Que  andaó   de   mágoa  os  triRes    guardadores 
Efquejidos  de  fi  ,   e  de  feus   gados, 

b'em  remédio  fenti  ,  chorai  ,  Paílores  , 
(  Que  foftes  n 'outro  tempo  ta6  ditofos  ) 
]je  tanto    bem    perdido    as  cruéis    dores. 

E  vós  ,   Alma    gentil  ,   por  quem    íaudoíbs 
Os  trilles   olhos    meus   eftaó  chorando  > 
Do  feliz  bem  de  vér-vos   defejofos  : 

Vós  ,   que   a  luz    de  outro    Sol  eílais  gozando, 
E  fobre   outra   verdura  ,   outras   boninas   , 
A  fombra   de   outros  freixos  defcançando  : 

Vós  ,  que   pizais    ditofa  outras    campinas  , 
Outros   montes  ,   e  valles  ,   e  eRais    vendo 
De  outras    fontes   as  aguas    cryfiallinas  : 

Vós  ,  que   n'huma   paz  fanta  eRais   vivendo 
Lá   onde    eternamente    o  bem    le  goza  , 
\>em   mudanças    da    íorte    eRar   temendo  ; 

Vivei    lá   fem    nos  vêr  ,   Alma    ditofa  , 
Em  quanto   o  certo   fim    fe  naõ    apreíTa 
Da  noíTa  vida   triRe  ,   e  trabalhofa. 

PaRores  ,   fe  quereis    que   fe   conheça 
Todo   o   bem  ,  que   perdefle  ,  toda  a  gloria  , 
Com  voífo  amargo  pranto    o  Lima    crefça. 

E  porque   ta5    funcRa  ,   e  trilie    HiRoria 
Sempre  feja  de  lagrimas  motivo  , 
Nos  troncos    efcrevei    para    memoria 
Hum   letreiro  ,  que   diga  :  Ha   morto  OUvo. 

CAN- 
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C  A  N  Ç  A  Õ. 

A 

XA. o   penfamtnto  vinde  ,   meus    cuidados  ; 

Vinde  ,  minha    goftofa  companhia  , 

Taó    amáveis  ,    que  ,   quando  mais  lembrados  « 

Mais   minha  gloria   fois ,   minha   alegria. 

Doce  emprego  ,  recreio    deliciofo 

Das  largas    horas  ,   em  que   vivo    aufente 

Da  foberana   luz  ,   por  quem  anciofo 

Ora   fufpiro   trifte  ,  ora   contente. 

Doces  ,  doces  cuidados  ,  que  á  memoria 

Me  trazeis  n'hum  momento   tanta   gloria. 

Que  vivammente   efiou    na  conjedlura 
Aquelles    graciofos  olhos  vendo  , 
Que   movendo-fe  cheios  de  ternufa  , 
Mil    legredos  de  amor   me   eílaó  dizendo* 
Os    dourados   cabellos  ,  que   voando 
Reprefentaõ  do   Sol   os    refplandores , 
Aquella  gentil   boca ,  que   callando 
Me  diz   hum    fó    fufpiro  mil   amores, 
Aquella   formofura   incomparável 
Mais   que    tudo   a  meus   olhos   agradável. 

Para    quem  vive    aufente    fufpirando 
Na5    ha   gloria   maior ,  naó    ha  ventura  9 
Como   eí^ar   folitario    recordando 
Do   bem   amado   a   graça  ,    a   formofura  : 
As   promelTas  ,   a  fc  ,  os   juramentos  , 
A   ternura  ,    as    finezas  ,  e  os  agrados. 
Oh  caufa   de  taò  doces   penfamentós  ! 

OIi 
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Oh  motivo  gentil  de  meus  cuidados  I 
Gloria  naò  tem  ,  e  gofto  naó  relpira 
Quem  de   amor  por   teus   olhos  naó  rufpira. 

Nunca   depois    da  noite    tenebrofa 
A    manhã  orva^lhando   as  tenras  flores 
Me    foi   taó  bella  ,  como  a   luz  formofa 
Me  he   fempre   de   teus    claros  refplandores. 
Nunca  na   tempeílade   o  navegante 
Tanto   fufpira   pelo   porto   amigo  , 
Como   eu  ,   ó   bella  Nynfa  ,  a  todo   o   inflanti 
Sufpiro    por  te   vór  ,  e   eftar  comtigo. 
Oh    mal   haja  o  poder   do   injufto   fado  » 
Que   me  traz  de  teus  olhos  feparado. 

Vem   vcr-me    no   delerto  defta  praia » 
Aonde  por  ti   vivo  fufpirando  , 
Vem  ,   Tircca  ,   que   á  fombra    deita   faia 
Em   amor  eíiaremos   praticando. 
Aqui   verás    o  Sol    na  agua    efconder-fe  , 
Efmaltando  de   roxo    os   Horizontes  , 
Scintillar  as  Eflrellas  ,  e   fó   vér-fe 
A   mal   diílinda   luz   nos   altos    montes  : 
Tronco  aqui  nao  verás  ,  nem   branca   arèa  » 
Em  que  o   teu  doce  Nome   fe   naó  leia. 

E  logo   a  minha   cithara   tangendo  , 
E   tu   a  fonorofa   voz   foltando  , 
Verás   as   belhis  Tagedes    erguendo 
As   douradas  cabeças    goteando  ; 
Viraó  as  brancas    ondas  dividindo 
Ate    na  branda   arêa    pé    tomarem  » 
Os   Delfins    as  viráó  logo   fe guindo  , 
Para  noíTos    accentos   efcutarem  : 
Aqui   verás    Amor  colhendo  flores 

JOM.  I.  L  Só 
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Só    para   nos  ouvir   cantar   de   amores, 

Ó  graça   de  meu    Canto  ,  e   minha   lyra  9 
Efperança  ,  ventura  ,   luz  ,   e  gloria  , 
Por   quem    meu    coração    tanto    íufpira, 
Semtpre    te   trago    impreíía   na   memoria  ; 
E   fe    acafo    algum    leve  erquecimento 
Me    tece   a   inconítante   fantaíia  , 
Logo   torna   a  bufcar-te   o    entendimento » 
Aílim    como    o   fequiofo    a   fonte   fria : 
Vêr-te    do   penfamento  feparada 
Hum   inftante   naõ   poíTo  ,  Nynfa   amada. 

Quantas   vezes  entre   efles  arvoredos 
Proferindo    o    teu    Nome   a  vóz  levanto 
A    chamar-te  ;   eíles   afperos  rochedos 
iVIe   ajudaõ   condoidos   de   meu  pranto  ! 
E  quantas    entre    idcas    enganofas 
Se  me   eftá  vivamente  figurando 
Que  te   digo   mil   queixas  amorofas  , 
Que   me   eftás   com   branduras    confolando  , 
Que  me   juras    de    fer    fempre    confiante  , 
Que   eu  te   affirmo   de  fer   eterno  amante  ! 

Voa  ,   Canção  ,  aos  olhos  ,  que    eu  adoro  » 
Dize--lhes  ,   Canção  ,    dize  que    te  leiaõ  ; 
E  que   premio   naó    quero   do   que  choro 
IVIuis   do   que  por   verdade    fó   te   creiaó. 


Ao 
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Ao  Illustrissimo  ,  e  Exceli.entissimo 

CONDE    DE   OEIRAS, 

EPISTOLA. 

ç 

V^OCCORREI-ME  ,  Senhor ,  com  mao  paterna. 

Do  iniquo   Fado  a  Hydra   me  devora  , 

IVIais   feroz  ,   mais    faminta  ,  que  a  de  Lema. 

O  voíTo  braço  ,  que    triunfante    arvora 
Da  fortuna   o   aurífero   Eílendarte 
A  garganta  lhe  corte   tragadora. 

Hum  inftante  ,   Senhor  ,   ponde   de   parte 
A  pezada  balança  ,   e  dai  piedofo 
Ouvidos   ao  clamor  ,  que   d'alma  parte. 

Já  dez  vezes   c'o   rofto  ao  Mar   ondofo 
Vafio   defceo  Delia  ,   e  de  luz   pura 
Sobio   cheia   outras    dez  ao  Ceo    formofo. 

Depois  ,  que  unida  á  minha  forte  efcura  , 
A  fria   mao   da  pállida  Doença 
Defpara    contra   mim  a  frecha   dura. 

Aberto  já  me  tinha  a  chaga    intenfa. 
Já  fobre   os  turvos    olhos   me  corria  , 
Da  fêa  ,  e  negra   morte   a  nuvem   denfa. 

Em  pavorofas  trevas   já  veria 
Trocada   a   luz   do   Sol  ,   fe  a  Providencia* 
Me  naó  falvalfe   da  morada   fria. 

Mas  ponderai   a  barbara   inclemência  , 
Com  que   pelos    cabellos    arraílado 
Me  traz   a  trifle  ,  fordida   Indigência, 

L  ii  Me 
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A  penofa   lavoura  ,  o  curvo   arado  , 
Ha  longo   tempo   em  defamparo   pofto  ; 
O  rebanho    do  lobo    degollado. 

Moílrou-me    a  Deíventura  irado   o  roflo  s 
E  a  mil  miferias  ,   e  fataes   perigos  , 
Defabrida  a  cruel    me  tem  expofto. 

Ejá   tao   implacáveis    inimigos, 
Tragado   me  teriaô  ,    fe  a  piedade 
iVIe  naó    falvaíTe    dos  fieis    amigos. 

Já   remir    a   fatal    neceífidade 
Naó   podem   com   fadiga  os  membros   lafToJ 
Quebrados    da   cruel  enfermidade. 

Com  vacillantes  ,  mal  feguros  palTos  , 
Movo   apenas   o   corpo   enfraquecido  , 
Çi-ie    em  vaó   para  o  trabalho   agita   os  braíToj* 

Qual    pafTarinho    implume  ,    que    perdido 
Tem   os   providos   Pais  ,  e  fem   fuftento 
Geme  no  ninho  já   desfallecido. 

Tal   me  vejo   no  mi  fero   tormento  , 
Que   me  ordena   a   Suprema    Divindade » 
Lá  do  terrivel  ,  mageftofo   aíTento. 

Pois   como  a  fingular  benignidade. 
Com   que   dos   infelices  fois  amparo  , 
Me  deixa    foffocar   da  adverfidade  ? 

Eu   os  crimes  deteflo  ,  o  peito  raro  » 
Que  adora  das  virtudes   os    Altares  , 
Sempre   amável   me  foi  ,   e  fempre   eiró 

Naó   tenho   deshonrado   os    pátrios  Lares 
Com   meu    fonoro  pledro  ,  e  o  voíTo   Nome 
Em  meus   Verfos  levanto  aos   altoj   ares. 


DE     Quita.  i6f 

O  tempo  ,  que  voraz  bronzes   confome  , 
Naô    rifca   de  Camões  a  triíle   Hiftoria  , 
Que    naó    ha  delia  quem  pezar  naó   tome. 

Naò   oufára   fubir   a  tanta   gloria  , 
Se  vós  ,   Senhor  ,  naó    foíTeis    6   primeiro  i 
Que    me  concede    a  palma   da  vidoria. 

E  íenaó   dais    louvores    lifonjeiro  , 
Naô   convém  ,  que   de  engenhos    defprezados  , 
JVle  veja   a  Pátria  defvalido    Herdeiro. 

Vós  ,  Senhor  ,  cujos    hombros  carregados  , 
Com   o  pezo   dos  Luibs  Senhorios  , 
Kunca   fe  viraó    curvos,  nem    cancados. 

De  valor  tanto  os  claros  elogios  , 
Faz  cheia  de  alvoroço  a  Monarquia 
Voar   do  pólo   adufto   aôs  Climas    frios. 

Mas  fe  de  Heróe    fublime   alta    Tha|ix 
Naò  eterniza  o  Nome  ,   fepultado 
Nas    mudas    trevas   jaz  da  campa    fria. 

Vós  ,  que   as  Sciencias   tendes    reílaurado  j 
E  do  profundo   abyfmo  da  ignorância  , 
A  luminofos   Thronos   levantado. 

Quem    naó  admira   a  incançavel  anciã  , 
Com    que  as  Artes  creais  ,  que    em  breves    diaí 
As  vê    Matronas  ,   quem    as  vio   na  infância. 

Vós. ,  que  das  Literárias  Monarquias 
Exterminando   pérfidos    falfarios 
Deflerraíles   fanáticas    porfias. 

Que  da  verdade  abriftes  os  Erários  p 
Que  ferrolhados  tinhaó  com  enganos 
Incultos  ,  e  íoberbos   adverfarios. 


Da 
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Da  Religião   defpoticos   Tyraiinos 
Negavaó    com  Moral    fuperíticiofa 
O  Supremo    Poder    dos   Soberanos. 

Empunhafíes   a  efpada   juíliçofa  , 
E  a  Serpente  ,  que  as  Cortes  infeftava 
Defapparece   fervida  ,   e  raivola. 

Taó    illuftre     façanha    naõ   contava 
O  forte    Alcides  ,   que   a  opprimida    Terra 
De  monflros    ferociífimos  purgava. 

Vigilante  atalaia   em  alta   ferra 
Os  triunfos  cantaftes  ,  a  vidoria. 
De  mais    famofa  ,  formidável   guerra. 

As  víboras    pizando    da  vãgloria 
Só   confagrais   os  fufpirados-  dias 
A  ornar    a  Pátria   de  mais   alta   gloria. 

Fundais    Muféos    ás    Nobres   Gerarquias  , 
E  já    fobre    as  efpadoas    do  Pégafo 
Fortes   ouvir   do  Pindo   as  melodias. 

Afylo   dai    ás   filhas    do  Parnafo  > 
Que   inda   Lufo    Patrono  naõ   tiverao  : 
Tomai  ,  Senhor  ,  nas  mãos  o  eftranho   cafo. 

As  Mufas    as  brutaes    paixões   vencerão 
De  ferinas    Nações  ,   Povo    nefando  : 
Vós.fabeis,  que    alta    gloria    á  Grécia   derao- 

Cothurno    em   fcena  trágica   calçando  > 
Enfinaõ    como  a  cândida    Amizade 
Segue   no  prigo    Oreftes    milerando. 

E  como   da  geral   calamidade 
Édipo    falva    o   Povo   lacrimofo  , 
Os  olhos   arrancando  fem  piedade. 


Co- 
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Como  fobre   o  Sacrílego   orgulhofo 
A  poderofu   Maó    da   Divindade  , 
Lança    o    iulfereo    raio   juíliçofo. 

Ou  co.n   huinilde  locco  ,  da  verdalô 
Ridiculos  coftuines   diílinguindo  , 
JVioftraô    do  vicio  a  vil    deíormidade. 

Acolliei  ,  que    no  Tejo  vem    furgindo 
As  facundas    Camenas  ,   da  rudeza 
A  foiFibra   dilfipada   liirá  fugindo. 

Pois   naõ  vereis  ,  que   a  Scena   PortuguezA 
As  máximas   enline  verdadeiras 
Senaó   lanceardes   maó   da  nobre  empreza» 

IVias  attendei   a?  vozes    derradeiras  , 
Que    levanto  ,  qual   Cifne   moribundo  , 
Que   nas  defert  s  ,  plácidas    ribeiras  , 
Annuncí.t   cantando  o  mal   profundo. 


A  Se- 
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Ã  Sereníssima  Princeza  do  Brasil  , 

O  D  E     L 


j\i^ 


ESTROPHE    I. 


lNGELICAS  Virtudes  ,  que   áureo  berço 

Tiveftes    febre  os    Aftros 
Ouvi  os    fons    da  lyra ,   que   allinada 
Pela   Maó  ,    que  teceo  iinmortaes    Grôas 
Ao   vencedor   da    Olympica    Paleftra 

Vai  nas  azas  dós  Euros 
Vifitar   as   Esferas  eftrelladas  , 

O  Sacro   Templo  voíTo. 
Antistrovhe     r. 
Tu  ,  fublime    Clemência  ,  que  derogaS 

O   terrivel    Decreto 
No   throno    da  Vingança   promulgado  ; 
Ardente    Caridade  ,  que   rebates 
Da   implacável    defgraça   as   cruéis   fettas 

Com  rutilante  efcudo  ; 
Çue  alimentas   a   teus   virgineos   peitos 

A   mifera   indigência. 
\  Epodoni. 

Mas  porque  voas  ,  Cithara  fonora  » 

Qual  Águia  remontada  , 
A  explorar  os  lúcidos  Planetas  , 
procurando   dos    Ceos    as    caflas   filhas  f 

Se  habitaó  todas  juntas 
No  peito    Auguíto   da  Real  Maria  ? 

Es- 
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ESTROPHE    II. 

Que   brilhante   efpedaculo   inveíligo 

De  maravilhas    raras  ! 
Os    refolutos   olhos   íe    confundem , 
O  tranfportado   efpirito   vacilla. 
Que    rios   defpenhados  ?   Que   altos    Montes  ? 

Que    refulgentes   pedras  ? 
Que   turbilhão    de   eternos    refplandores; 

Em    torno  me    fcintiila. 

A  N  T  I   S  T  R  o  P  H  E    II. 

Mas    folte   a  tempeliade   as    negras   azas  ! 

Que   as   velas    desferindo  , 
A   vaflo   golfo   impávido  me   entrego  ; 
Que    fó   Piloto    inerte   de   altos   Mares 
Os    caminhos   naó    furca  procellofos. 

Vamos  ,    Sagrado    Nume  , 
Os   cabellos  ornar   da  Augufta   fronte 

Cos  louros    da  Hippocrene 

E  í*  o  D  o  N    II. 

Callem    no  fundo   Império   de    Neptuno 
Ao   brado    de   meus   Hymnos 

Os    nus    Tritões   as    retorcidas    trompas ; 

E   difponhaó    a    barbara    fereza 

De   meu   Canto  attrahidos 

O   Caucafo  arrogante  ,  o   Tauro   infano 

ESTROPHE     líl. 

Sim  ,  divino  furor  ,  o  Simulacro  , 

A   quem    toante   lyra 
Do  Pindo   tributar   o  incenfo  deve  , 
He    à  Beila  ,   Magnânima  Princeza , 
Que   a   horrivel  cerviz    do   torpe   engano 

Com   firme  planta  opprime, 

Oue 
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Que  fevéra    detefla   da   lifonja 
Os    profanos   Altares. 

AntiSTROVHE    III. 

Tu  ,  Vergontea  fublime   do   alto  Tronco  , 

Em  Heróes    taò   fecundo  , 
Do   claro  Tronco   da  immortal    Bragança, 
<^ue    rege    com   benigno  ,   áureo    Sceptra 
O   rico  Império  das    laírradas  Quinas  , 

Em  cuja   excelfa  Rama 
Sempre   as   brilhantes   flores   rebentarão 
Das    cândidas   virtudes. 

E  P  o  D  o  N    III. 

Vibrem    troando    as   cordas   fonorofas 
Relâmpagos  ,  que   imprimao 

Tió  alta    reverencia    no  Univeríb  , 

Que    para   ouvir    teu  Nome    rerpeitofo 
Levante    fora    da    agua 

O   Idafpe   foberbo   a  fronte   hirfuta. 

ESTROPHE    IV. 

Já   venturofa   Lyfia  ,  já    ceíTáraó 

Os    ferv^oioíos  votos. 
Que   anciofa  levantaíle   ao  Ceo   propicio» 
Já    da  Real  Eílirpe    refiaurada 
Vcs    a    preclara   heróica  decendencia  ; 

Já   vcs    nos    ternos    braços 
O   fufpirado    Filho  ,   que    promette 

A    glória   dilatar-te. 

Antistrophe   IV. 
Verás    furdir    de    novo    fobjugado 

Na  foz  do  flavo  Tejo 
O  bellicofo  ,  bárbaro  Africano  ; 
O  Perla  tributário"  o  pá   beijar-te 


Vi^ 
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Virá    fobmiíTo  ,  paz  ,  e   Leis   pedindo. 

Tornarás    vencedora 
A   ver    o    fulminante  Lnfo   braço 

Abrir   de   Mecca  as    portas. 

E  P  o  D  o  N    IV. 

Acolhidas   verás    em   áureo    Templo 

As    fecundas    Camenas 
Alta   glória    de    mente  illuminada  , 
E   ludíbrio    da    eRupida    ignorância  , 

Que   cega  naõ   diíiingue 
Do   altifonante    cifne   o    rouco  Ganfo. 

E  s  T  R  o  P  H  E    V. 
Tu   és  ,   Senhora  ,   a   luminofa    Eftrella  , 

Que   profpera   defigna 
Do    Throno    Lufitano    a    nova    glória; 
AíTim   como   a   fecunda    Primavera 
Coroada   de  folhas  ,  e   de  flores 

De    alegres  efperanças 
Enche   o    pobre    Cultor  ,  que   o  Ceo   fatiga 

Com    fúpplicas  ,  e   votos. 
Antistrophe   V. 
Aílim    c'o  fufpirado   tenro    frudo  , 

Que   défle   á  Pátria    cara  , 
Da    fortuna   os  Thefouros    nos    abrifle  : 
Eíle    Filho  de  Heróes  ,  recente   Alcides  , 
Que   já    no    berço  as   viboras    opprime 

Do    implacável   orgulho  ; 
Que  a  Piedade  ,  e   a  Juíliça   á    fombra  criao 

Das    benéficas  azas. 

E  p  o  D  o  N   V. 
Mas    de   arco   froxo   a   defpedida    fetta 

De  :  Júpiter   a  Águia  , 

Que 
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Que   veloz   fe    remonta  ,  naó   alcança. 
Fica   em  filencio  ,  Lyra  ,  que   as  virtudes 

Da   fingular    Princeza 
Saó   taô   inacceííiveis  ,   como   os  Aftros, 

ODE    11. 

A     SUA     ALTEZA 

Conde    P^einante    de    Schaumbourg    Lippe  j 
No  principio    do   Ajujle  da  Paz, 


E 


M  vao  para  affrontar  do  Sol   os  raios 
O    Etna    das    entranhas    abrazadas 
Vomita    efcuras  ,    crepitantes  chammas 

Entre  nuvens   de    fumo. 
Se    o    bravo  Eolo   os    furacões    raivofoá 
Da   profunda    caverna  foltar   manda  ? 
Cruzao    os    altos    ares   íibilando  , 

Tudo    fe    defvanece. 
Em   vao  ,  foberba  Hefpanha  !   em  vao  pertendes 
De    guerreiros    cobrir  noíTas    fronteiras  ; 
Nunca   Leis    imporáõ    ao   Lufo  Império 

Teus    efquadrões   armados. 
Inimi.?a   implacável  ,    volta    os    olhos  ; 
Vê    diante  do  2;ran-de  ,   e    forte    Nuno  , 
Fugir    a   multidão    de  teus    foldados 

Quaes   timidos    cordeiros, 
O    campo   Marcial    deixa  coberto 
De  lacerados    corpos   moribundos  t 

Olha 
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Olha   a  formofa  Lyfia   facudindo 

Teu  jugo   infupportavel. 
Vc  ,  como  a  folta   Maó    tinge   no    Tangue 
D^  teus  Tyrannos  ,    ávidos  r/Jiniflros  ; 
Como   os    leóes    foberbos    precipita 

Do   alto   de    feus   Muros. 
Mas   a   teus    numerofos   combatentes 
De    eílranhas    forças   o  foccorro   ajunta  ; 
Exhala   em    arrogantes  impropérios 

O   inextinguível   ódio  , 
E   fobre   as   noíTas    cinzas  ,   inda   quentes  , 
Sobre  nolTos    reparos-  deílroçados 
Vem   lançar    de   teus  bronzes   retumbantes 

O   raio    fanguinofo. 
Vem   que  o  famofo    Alcides    da  Germânia 
De   intrepidez  ,   e   de   prudência   armado 
Da    tua   audácia  vai  ,   de    teus    furores 

Deftruir    os    projedos. 
Como    hum    Aítro   brilhante  ,    de    improvifo 
A    teus    irados    olhos /apparece  ; 
E   ao    relâmpago    fó    da  fua    efpada 

Defmaiaõ  teus    guerreiros. 
A  multidão  ,    que    rápida    inundava  , 
Qual  defpenliada  enchente  ,  noíTos  campos> 
O  furiofo  ,    temerário  curfo 

Já   tímida  fufpende. 
Para   efcapar   aos  golpes   de    feu    braço 
Cede  a   Vi  dória  ,  que  te    promettia 
E   debaixo  das   azas    luminofas 

Da   fanta  Paz  fe  abrio;a. 
Oh   minha  Lyra  I   o  Nome   de  Guilherme 
Alítma   das   Eílrellas   levantemos. 

Seu 
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Seu  auguílo    efplendor  ,    fuás    Virtudes 

Altos   Hymnos    me   inlpiraó. 
Saõ   as  virtude;^  ,   Aftro  luminofo  , 
Que   aos   grandes  Deofes  os  mortaes   igualao , 
Que    a    feus    olíios   as   íbmbras   lhes  diíTipa 

Dos    arcanos  futuros. 
Aquelles  ,    em  quem    brilha  efta    luz  p\ira  , 
Sabem  temer   os    rígidos  fupplicios  , 
Que  a    Ibífrer   os  malévolos   condemna 

Minos  <fevero  ,  e  iufto. 
Sabem   equilibrar    com    firme    braço 
A    pezada   balança   da  juíliça. 
Os   feus   dias    nas   trevas   naó  fe  enviDlvem  ,' 

Sempre   o   Sol   os    rodeia. 
Aífim  ,  Heróe  magnânimo  !   cingindo 
De    louros   immortaes   a  illuftre  fronte  , 
Pela  maó   de  Minerva   conduzido 

Moves    confiante  os    paíTos. 
Com  douta   prevenção   nos  confervaíles 
Do   Pátrio   Lufo   a  antiga   glória   illefa  , 
Os  profundos    fegredos    decifrando 

Das    artes    de   Bellona. 
Aííim    os   inimigos    tremer   fazes  ; 
Vendo    erio^ir-te   a  Maó   da   immortal  Sílória 
o   arco   triunfal   fobre   as    columnas 

Do   vencedor    do  Averno. 
Com  altos    feitos  o  Univerfo  efpanta  ! 
Que  peia   minha   voz   o   Deos  da  Lyíia 
Annunciará    aos    Séculos    futuros 

Tuas  raras  virtudes. 


OPE 
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ODE    III. 


D, 


IZE  ,  6  Conde  immortal  ,  qne  força  infolita 
JViove    em  gyro   perenne  a  esfera    rápida 

De  teus    mil    penfamentos  , 
Que   excedem   os  mortaes    atrevimentos  ? 

Larofa   o  Sceptro    Trifulco  o  undofo   Júpiter  > 
E  buTca  no  alto   pego  o  Leito   plácido  : 

O  mefmo  Nilo   vago 
írocura   inerte   fomnolento   lago. 

A  Terra   nas    tarefas  fe  he    follicita  , 
Tem   para   defcançar    firmes    períodos  , 


Ceres   a 
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E  fempre    que  as  fazona  , 
Flora  cede  ,  a  Lyêo   Pomona. 


Se  Febo    cança  ,  rege   o  Império    Cinthia  ; 
Se  dorme  jCinthia  ,  gyra    Febo    rápido  : 

Só   tu  ,   Afiro    admirável  , 
No  teu  gyro   perenne   es  incançavel. 

De  immenfas  luzes    aos  mortaes  incógnitos 
PaíTas   a  outras  ,   dilatando  os  círculos  , 

E  da  esfera   profunda 
O  centro   occulto   xi^outras    mil  abunda. 

Julgas   que    as  obras  deíTe   eftranho    efpirito  ♦ 
Aííim   que   acabas   de  fazellas    próvido  , 

In- 
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Ingrato   tífquecimento 
Logo   as    apaga   em  noíTo   entendimento  ? 

Ou  penfa   acafo    eíTe   incançavel    animo  , 
Que  nada  obrado   tem  digno    dos  Séculos  1 

E  que    naó    perpetua 
Sua    fama  ,   fe  a  obrar   naó    continua  ? 

Se  elle   tal    penfa  ,  o  fentimento    público 
Oh   quanto   aggrava   com   eftranho   efcandalo  í 

E  defcançando  deve 
Defmentir  o  conceito  ,  a  que  fe  atreve. 

Nós  nao  diíTemos  ,  que  em  teus  hombros  validos,' 
jVIais    que    animados    de  vigor    Hercúleo  > 

Novo  globo   defcança  , 
Que   os  longos   braços    de   outro  Nereo  cança  ? 

Efte   Galeão  ,  que  põem   na  onda   Atlântica 
A  íirme   proa  ,  a  poppa   audaz   na  Indica  , 

Naó  dizemos  ,   que  experto 
Reges   tu  fó   com   portentofo    acerto  ? 

Naó   aclamamos    d'alto   aíTombro    extáticos 
Por  bocas    mil  o  teu  talento   infolito  , 

Capaz  de  emprénder   tudo  , 
E  encubrillo   fagaz   com   raro   eíludo  ? 

Naó    confeíTamos  ,  que   Neptuno   pávido 
Teme   as    que   fundas    Ofíicinas    Náuticas  , 

E  Palias    defprezada 
Domina  aos  feu$  dous   Thronos  elevada  ? 
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Se  a  nós    nao  crês  ,   attende  ao  Mundo  attonito: 
Eu  ouço    ha  muito  ,  que   elle   diz  veridico  : 

))    Oh  que   immenfo  Talento  , 
»   Dos   Orbes   Lufos  novo  movimento  í 

Se  em  honra  de  Lycurgo  ,  o  Grego  Oráculo 
A  proferir   chegou   da  facra   Tripode  , 

Que   dúbio  naó    fabía  , 
Se  Numen  ,  ou  Mortal   o  chamaria  : 

A  refpeito  de  ti  ,   Miniftro   heróico  , 

Se   ouvirá   á   Lufa   gente    a  mefma   dúvida  : 

Sem   vacillar    alçará 
A  teu   Nome   immortal   eterna   ara. 

Pois    fe   o  Mundo  ,   fe  nós  ,   Conde   magn^animo^ 
Todos    cantamos    teus  excelfos   méritos  ; 

Se  és   no  louvor  mais  juílo. 
Melhor   Mecenas   de  melhor    Augufto  : 

Defcança  em  fim  ,  refpira   o  doce   Zefyro  , 
Que  gyra  em  torno    a  ti    nos  prados   aulicos ; 

Ejá   a   trabalho   tanto 
Ouve   da  Fama  t)  fonorofo   Canto. 

Mas   oh  que   néfcio    fou  !   Se  o  Aítro  Deifico 
Nunca   defcanço  tem    no   curto    Ecliptico  ; 

Se  hum    Hemisfério   deixa  , 
D*outro  confola  a  faudofa  queixa  : 

Como   defcançar    pôde   a  tocha  lúcida 
Da  Lula   esfera  ?  Gyra  ,  ó  Sol   benéfico  , 
TOM.  I.  M  Teu5 
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Teus    influxos  derrama  ; 
Crefce   mais    frudo   em  nós ,  em  ti  mais  .fama. 


ODE    IV. 


V, 


INDE   batendo   as   azas    luminofas  , 

Eí^piritos    Celeftes  ; 
A  minha   alma,  accendei    de    hum    fanto  fogo  ^ 

Regei   a   minha   lyra  , 
Sobre    ella  derramai    alegres    Hymnos. 

Efpiritos    Celeíles  , 
Fazei    que   minha    liumilde   voz   terrena 

Com    fom  ,  que   mova  as   penhas  ,     '^ 
O   Nome   do  Senhor   exalte ,   e   louve  : 

Do    Senhor  ,   que    piedofo 
Muda  os   terriveis  ,  tempeftuofos   ventos 

Em   viração    fuave  , 
E    os    bramidos    das    ondas    arrogantes 

Eiii    plácido    filencio  ; 
Çue  i  tendo   íobre   os    Aftros    alto.throno  * 

Em    cuja   augufta   face 
IBaixaô    os    olhos   tímidos  os    Anjos  , 

Vem  ,  como    humilde    fervo* 
Habitar   huma  tofca  ,   e   pobre  lapa 

Na   morada   terreílre. 
Tu  5  ó    Jerufaíem  ,  a  vaíla    fronte 

Levantarás    cingida 
De   torres   de   rubins ,  e  de    efmeraldas , 

Ho- 

•  -  Mf 

'  (.*}   Áo    Santijfima    NataL 
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Hoje   verás  teus   muros 
De   pórfido  ,   e  diamantes   refulgentes. 

Vem  ,    Aquilon    benigno  ; 
E   derrama   os  teus    íopros  fobre   as  flores  ; 

Efpalha    os    teus    aromas. 
Povo   da  Redempçaõ  >  ó  gente  fanta  , 

Já   de  furor    armado 
Naó   vereis    o   Senhor  ,  que  formidável 

Sobre    os   hombros    fuftido 
Dos    Querubins  ,  cercado   de    medonhas  , 

E   fuzilantes    nuvens 
Sobmergia  as  ilações   mais  arrogantes. 

Já    fua  voz    naò   fpa 
Como  efpantofa  ,   horrivel   tempeRade  ; 

A    cujo    fom   fe   arrancão 
Os   pezados   rochedos  ,  as  montanhas  , 

E  derretidos   correm 
Como  as   groíTas   correntes    defpenhadas. 

Já   o  foberbo  Monítro 
Lá   no   profundo    abyfmo  irado  geme  ; 

Aífim   como   o  furiofo  ' 

Euro   agita   as   ondas    do    Oceano  > 

Que    irritadas    bramando 
Cobrem  de  crefpa  efcuma   o  veloz  carro  , 

Ora   affrontando   os  ares  ; 
Ora   batendo  na    deferta    praia, 

E   diz   com  voz    horrenda  ; 
Do    Tártaro    profundo    habitadores. 

Já    o    Antigo  de   dias 
Mandou    á   Terra   o  promettido  Filho  : 

Chegou    noílá   ruína  ; 
Já  choverão  os  altos  Ceos  o  Juflo , 
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Já   o    grande   Prodígio 
Vaticinado    ha   tanto  dos  Profetas  , 

Em    Belém   fe   começa. 
Gemerá    nofib    Império   deftruido. 

Já    íbaó   as  pizadas 
Do  Priíicipe  ,   que  a   paz    evangeliza. 

Ai    de    mim  !   que   faremos  I 
De    Ifrael    as   Reliquias    fe    falváraó  í 

O  Mundo   fe  gloria  , 
Ouvindo    a  voz    terrível  ,   e  impaciente 

Do    Monflro  enfurecido. 
Entoai    doces    Hymnos  ,   gente    fanta  ; 

Vede   ,   vede   os    defpojos 
Do   braço  do  Senhor  ,  que   vem   remir-nos. 

De  Cizon  a  corrente 
Os    cadáveres    leva   arrebatados 

Dos   foberbos  Tyrannos. 
Minha   alma   fe    enche   de  prazer  immenfo  p 

Vendo    os   novos    triunfos. 
O  Senhor  deflruio  feus    inimigos  ; 

Elles    defapparecem  , 
Como   aos  fopros  do  vento   as  feccas  folhas. 

Já   vês  ,   Jerufalem  , 
Cidade   do  Senhor  ,   o    fufpirado 

Príncipe   de    Ifrael  ; 
Já  nos   teus    montes    foa   a  voz  confuHi 

Da  multidão  amiga. 
Sao  os  Reis    das  Nações  ,    que  reverentes 

Vem  beijar   tuas  plantas  , 
E  já    de    teus  Altares    fóbe    o  fumo 

Ao  Senhor  agrvadavel. 
Invocai  ,  invocai   leu   grande  Nome  , 

Oh 


DE     Quita.  i8i 

Oh  gentes  venturofas. 
Porem  que  protentofa    luz    me  cerca  l 

Que   efcondidos    Myflerios  ! 
A    fraca   vifla  já  foífrer    naó    pode 

Tao   luminofos   raios. 
Tudo   louve   o    Senhor  ,   que  á  refgatar-nos 

Defce    da   íua    Gloria  ; 
Que  vem   quebrar   as   afperas    cadeias 

Da   efcravidaõ  da  culpa. 


o  D  E    V. 


E 


fSPIRlTO   Divino, 
Que   para   annunciar   altas   Verdades  , 
Sobre   os   fracos   Mortaes   chover  íizefte 

Linguas    de    vivo  fogo  , 
Com   hum    raio    de    luz   minha   alma  accende  , 
Diiíipa   as    negras   fombras  ,    que    me  Cércaó  , 

Que  a    minha   rude  lyra 
Vai    celebrar   do   Altiífimo  a  grande  obra, 

Siaó  ,    Monte  Sagrado  , 
Todo    cheio    de  gloria  ,   onde   a  grandeza 
O   Senhor    das   batalhas    manifeíla  , 

Ao    pé  de   feus  Altares 
Proflrado  inchna  afronte    refpeitofa.; 
Os   ares    rompe    com  alegres   Cantos  , 

Que   já  os   campos    do    erma 
O  fufp irado    frudlo    produzirão. 


(*)   Ao   SantiJJlmo  NataL 
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Sinai  inacceíTivel  , 
Já   mais    nao    tremerás   de    pavor    cheio , 
Ouvindo  retumbar   nas  fundas    brenhas 

Efpantofas    trombetas. 
J.á  cercada   de  nuvens  fuzilantes 
Naó   verás  a  terrivel    Mageftade  , 

De  cuja    irada  vifta 
Fugirão    derretidos    os    rochedos. 

Exultai  ,  ó  Nações  , 
Que  já  nafceo  oPrincipe   Supremo, 
Taó   fufpirado   das  efcravas  gentes. 

Já    da   calamidade 
Os  infelices    tempos    acabarão  , 
Já   ^o   Mundo    fu?íra6    os    delidos  , 
Raiar   a   Luz  já   vir  ao         , 
Os   que  as  medonhas    trevas    habitavao. 

Já    brilha    aquelhi    Efi relia 
Do    confiante    Jacob  vaticinada  ; 
O   promettido    orvalho    derramarão 

Os    piedofos    Ceos. 
A  Terra    produzio  o    Redemptor  , 
No   meio    do   deferto   fe   levanta 
Eípantando    as   Nações 
Kova    Jerufalem   de  luzes   cheia. 
Ergue  ,   Cidade    Santa  , 
Er^ue  a  fronte    das    cinzas    í  acudi  da  , 
Olha  ,  como    aíTombrado    o  Univerfo 

Tua  gloria    contempla. 
Da   multidão   eRranha  o   tropel    foa 
Ao   redor   de   teus  muros    levantados  : 

Olha   como  a    teus  pcs 
4Ds  poderofos   Príncipes    fe  proftrao. 


Vc 
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Vê  ,  como   de   Ifrael 
Os    Tyrannos  ,  foberboá   oppreíToreç 
Confundidos   cahíraó  de    feus   Thronos. 

CeíTáraó    noíTos    gritos. 
Reina   a  paz  ,  e   o  filencio  fobre  a    Terra  ; 
O    i>enlior   lhes  quebrou   o   fatal  S ceptro  , 

Cujo   pezo   opprimia 
Os   miferaveis  ,  os    efcravos    Povos, 

Eis-aqui  ,   gente   fanta  ; 
Eis-aqui   o  pacifico    Cordeiro  , 
Que  vem   dos   Sacerdotes    as    Eflolas 

Tinc^ir  de  vivo  faiiíí^ue. 
Eis-aqui  o  Senhor,  a  cuja  vifta 
O  inferno  treme  ;   treme   o  Firmamento  »   - 

Que  defce   de   feu    Throno- 
Para  habitar  das   lagrimas    o   valle. 

Huma  tofca   caverna 
He   a   morada   defle    Rei   Supremo  ; 
Que   fez  fiihir  do  cháos   o   Sol  ,  e  a  Lua  ; 

Humas  humildes  palhas 
Saó    o    dourado    berço,   em   que   defcarça, 
Dous  brutos    o   acompanhaô   reverentes  : 

Saó   vis    trajes    de   fervo 
A    Purpura   brilhante  ,   em  que    íe  envolve. 

Aonde  eflás  ,   foberbo  , 
Aonde   eílás  ,   Tyranno  ,  infernal   Monííro  ; 
QiFe    prefumias   ler    igual    ao    Eterno , 

Dizendo    que   alto  Throno 
Sobre  o  Sol,  e  as  Eftrellas    erguerias  ? 
O   Senhor  abateo   o  teu    orgulho. 

Já   os    Mortaes   naõ   gemem 
Em   teus    indignos    ferros   maneatados. 

Sim  , 
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Sim  ,  audaz  inimi??o  , 
Tu  defapparecefte  da  fua  viíía 
Como    cio   irado  vento   o   leve   fumo. 

De   teu    fatal    deRroço 
Té  do  Libano   os   cedros    fe   gloriao » 
.Nos    abyfmos    caliiíle  defpenhado. 

A  teu  afpedo    horrivel 
O   Tártaro    tremeo   efpavorido. 

Eíle   Divino   Infante , 
Que   fuflenta  a  feus   peitos  huma   Virgem  í 
Deílruir  veio   o  teu   funefto   Império. 

Senhor  ,  teu  Nome    feja 
De    hum  Século  a  outro  Século   bemdito  ; 
E  lá  defde  o  Oriente  até  o  Occafo , 

Louvem-te   os  altos  montes  , 
Os   Pfalterios  ,  as   citharas   te  louvem. 


ODE    VI. 


O 


SANTO  amor  da  Pátria  ,   que  ultrajado 
Com   triRes  queixas   a   minha    alma  fere  > 
Soltar   me   manda   o  fom    defentoado  , , 
Anciofo  o  coração  vozes   profere  : 
He  o  grande  Jofé  ,  a  luz  divina  , 
Que   meus    Verfos   infpira  ,  que   me  accende  i 
Que   me   enche   de   furor  ,   que   me    illumina. 
Vós  ,   Soberano   Rei  ,  que   defendido 

Por 

W  '    I  I    II      mil      iiiF.i  I  11     II  II  — 

(^*)   Celebrando    a  Arcádia   a  prefervaçao  da  prc- 
^wja  vida  da  Sua   Magejlade    FidcliJ/rma, 
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Por   eíTe   braço   fois  taó  invencivel  , 
Que    fe  os  olhos    fó   move    enfurecido  , 
Derreter    os  rocl^edos   lhe    he  poílivel. 
Oh   monftros   á^  cruel   atrocidade  ! 
Em   vaô   levantareis   o  braço   infame  , 
Em   vaó    contra   a    Sagrada    Mageflade. 

Os    pezados   fepulcros    abalando 
As    cinzas    dos  antigos   Portuguezes  , 
Impacientes   vingança  efiaó   clamando  : 
Vós ,  Nunos  ,   Albuquerques   ,  vós  ,    Menezes  i 
Erguei   as   teílas  frias  ,   e  myrrhadas  , 
Inda   tintas   de    Tangue   em  triíle    pranto 
Do   rofto  banliareis  as  cans    honradas. 

Levantai    os    intrépidos    femblantes  , 
Que   moflraftes    na  mais    guerreira   empreza  j 
Cheios    de    pó  ,   de  fúrias    arrogantes  , 
Vede   a  fidelidade  Portugueza 
Gemer   envolta  em   hórridos  defdouros  : 
Sim   ,  vede   a   mao    da    infame    rebeldia 
Arrancar-lhe   da   fronte   os    facros   louros. 

Oh  !    que   Matrona   bella  ,   agigantada  , 
De   altas   torres    a   vaRa   fronte    crôa. 
Vertendo   triíle   pranto    defgrenhada  , 
Com   gemidos  ,    com    ais    os  Ceos    atroa  ? 
He    Lyfia  ,    he  Lyfia  ;    e    como    geme    afflida  , 
Ora   brama  impaciente  ,   ora    fe    efpaiila  , 
Os   olhos   põem    no  Ceo  ,   juíliça    grita. 

Horror   fatal  í    abominável  erro  ! 
Cruel   ingratidão    do    filho   enorme  , 
Que   no   paterno   fangue    tinge   o  ferro  í 
Que   efpeíTa    nuvem    com   trovão  disforme 
A  huma  >  e  outra   parte   raios   lança  ! 

Já 
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Já   fe  rafga  ,   e   no    feio  ardente    moílr* 
Com    m:i6    armada    a  rigida  vingança. 
Eiia   faz  levantar   hum   fom   terrivel 
De    gemidos  ,   e  gritos   efpantofos  , 
Já  defcarrega    irada    o  golpe    horrivel  ; 
Defpedaça    os    rebeldes    horrorofos  ; 
Já  os    devora    a    chamma    enfurecida  ; 
O   amor    fe  implora  ,  já   batendo  as  praias 
Vem   a   forver   a   cinza   fementida. 

Para  as   limofas  grutas  vaó  fugindo 
As    Tagedes   de  Tufto  ,  e  pavor   cheias  , 
O   Tejo    as    bravas   ondas    impellindo , 
Ao   ar   levanta  túmido   as   arêas  ; 
Já   bate    nos    rochexios    efcabrofos  , 
Já   rafga   o   fundo  abyfmo  ,  ao   Lethes  manda 
Os    vefligios    dos   Monftros    horrorofos. 
Príncipe  Soberano  ,  dom  gloriofo  , 
Que    para  auguílo    amparo  o  Ceo    nos    deo  j 
Ao   voíTo   Povo    vinde  ,   que  amorofo 
Por   vós    tao  fieis    lagrimas  verteo  ; 
EUe   cheio   de    alvoroço  vos   efpera  , 
VoíLi    prefença    lhe    he    mais    agradável , 
Do»  que   a   verde,   e    florida    Primavera. 

Vede-o  Senhor  ,   enchendo   os    altos    ares 
De   alegres    Cantos   com   prazer   immenfo  , 
Fazendo   levantar    fobre   os    Altares 
Efpeifas    nuvens   de  devoto   incenfo  , 
Er2;uendo   aos  Ceos   o   voffo  Nome  Auguíío 
Entre   as   vozes    dos    Hymnos    facrofantos : 
Oh    Pai    da  Pátria  o    mais   piedoío  ,   e  jufto  I 
Vós   nao   levais   rompendo    os  crepitantes 
Incêndios   entre  nuvens   de  poeira 

yof:. 
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VolTos    vaífallos   a  morrer    conílantes  : 
Coroada    de  pacifica   oliveira 
Já   pelo   Templo   entrais    da  im.mortal  gloria. 
Que  os  Aftoníos  ,   os  Sanchos    efcrevâraó 
Com  o  íano^Lie    dos  Povos  a  memoria. 

Já    triunfante  ,  já    defao-gravada 
Vejo    a  fidelidade  ,   que    a  luzente 
fronte   de  brancos   lyrios  traz    ornada; 
Sobre    huma  roupa   ondofa  ,  e  tranfparente 
Ciní  e    huma    banda   de  purpúreas   rofas  , 
Ao  voíTo   Throno  fóbe  ,  a  Maó  vos  beja  • 
Oh    como    rompe    em  vozes    amorofas  I 

Ella  vos   diz  ,  Senhor  ,  que  o  deígraçado 
Sangue  ,   que   profanou   os  feus   Altares  , 
He    todo  finalmente    derramado  : 
Que   já    mais    eftes    hórridos   defares 
Naó   recieis  ,   e  que    eRa  atrocidade 
J\lais    accendeo   nos  vofTos    bons  vaft^allos 
As  invioláveis    chammas    de   lealdade. 

Sim  ,   crede  ,  todos   querem  impacientes 
Illuflrar   os  feus    nomes  ,   derramando 
O  fiel   Tangue    por   vós  :   que   combatentes  , 
Ou    que    Monflros    faraó    no  maior    danmo 
Temer   os   Portuguezes  ,   quando    devem 
Defender  feu    Auguflo  Soberano  ? 

Oh    que  vozes   de  júbilo    íahidas 
Do  interior    da  alma  os  ares    vao    rompendo  ] 
As  donzellas    de   gofio  enternecidas  , 
Os  meninos    as  tenras    mãos    batendo 
Repetem  vivas.    Ah    cantai    louvores 
Do  braço  ,   que    falvou    o  noíío   Augullo 
De  entre  as  mãos   de  taó   bárbaros  traidores. 

ODE 
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ODE    VII. 


'  USITANIA  feliz  í   que  venturofo 
Século   te  croou   de  maravilhas  ,, 
Que    todo  o  Univerfo  eftá  efpantado 
Do  efpleudor    glorioíb  ,  com    que   brilhas 

Em   voo    levantado  ? 
A  cabeça  cingida   de  altas    torres 
Erguendo  vás   das  cinzas    facudida  , 
Os  dilatados   membros    já   guarneces 
Das  galas    de  lavor  ,  que   prevenida 

Pela   maó   própria  teces. 
Vés    defcançar  á  íbmbra   das  Leis    fantas 
As  cândidas    Virtudes    luminofas  , 
Sem    que  as  aíTufte    a  barbara   injuRiça  : 
Vês    cortar   as  gargantas  venenofas 

Da  Hydra   da  cubica. 
O  fangue   infame   pizas   já   vingada  , 
O  fangue    da  execranda    rebeldia  , 
<^ue    levantando    o  braço    fediciofo  , 
Quiz   manchar   com   facrilega   oufadia 

Teu  Nome    gloriofo. 
Já   fobre   os  áureos   Thronos   refplandecem 
Tuas    Artes  ,  que  longo   tempo   vifle 
Gemer    fem    reverencia  ,   amortalhadas 
Nas  feias    trevas   de  huma  noite   triíle  , 

Dos 

(^""^    Celebrando  a  Arcádia  o  defpacho  do  Ilhíjlrif'* 

funo  ^  a  Ez^çiilkntlJJimQ  Conda  de  Ociraí, 
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Dos  louros  defpojadas. 
Que   poderofa  Maó  ,  que   Braço   forte 
Do  feio    te  arrancou  da  fombra  efcura  , 
E  pode   levantar-te   a  tanta   gloria  , 
Que    hum  trofco   taõ   fublinie  te  pendura 

No  Templo    da  memoria  ? 
Tu    és  ,  excelfo    Conde  !    A  Pátria    cara 
Fizefte    aíTombro    das  Nações    eílranhas  : 
Parece  que  alterado  o  Lufo  clima 
Os  Thelburos    produz  ,  que   nas   entranhas 

O  Ganges    rico    anima  ! 
Ah   Povos  ,  que    foffreis    da  dura    guerra 
As   Ímpias  ,  as  fataes  calamidades  , 
Que  do  ferro    in humano   defvaíladas 
Vedes  voíTas    campinas  ,   e  Cidades 

Em  chammas  abrazadas  ! 
Se  viveíTeis   debaixo  dos  aufpicios 
Defte   alto   Heróe  ,  o  frudo   deliciofo 
Gozáreis   da  feliz   tranquillidade. 
Nós   vivemos    no  feio   venturofo 

Do  amor  ,  e  da  piedade. 
Vós  ,  Talentos  ,  a  quem   do  Findo   o  coro 
Altos   Verfos    infpira  ,   do  famofo 
Vencedor    dos  obftaculos   terriveis  , 
Eternizai  o  Nome    gloriofo  -^ 

Com    Hymnos    aprazíveis. 
Oh    magnânimo    Rei  !   de  vós    recebe 
Efte    peito    incanfavel  ,   e  conRaníe  , 
Eíle    efpirito   grande    a  luz  ,   que    o  guia  , 
AíTim  como  o  Univerfo   o  Sol    brilhante 

Cos    raios    allumia. 
A  voíTa  Auguíla  Maó  lhe  cinja  a  fronte 

Com 


190  Obras  Poéticas 

Coai    o   louro    devido    a  feu    talento  , 
Iliullrai    deíie   Heróe  a  nobre    Hiftofia  , 
Que    eai  premiar    o   íeu    merecimento 

Augmentais  vofia  gloria. 
Sagrada    Providencia  ,  que    piedofa 
Lá   de  lima   dos  pólos   eft  rei  lados 
Efpal bílis    fobre  os  Povos  a  abundância  » 
E  protegeis    os  Reinos    dilatados 

Com   prompta  vigilância  , 
^  Emendei  ,   eílendei    as  azas    de  ouro 
Sobre    o  Conde   fublime  ,   que    zclofo 
No  amor  da  Pátria    o  coração  accende» 
Muito   o  noíTo   defcanço   venturofo 

Da  fua  vida  pende. 

ODE    VIII. 


USA  ,  em  favor   da  cândida  verdade 
Em    meu   feio   os  thefouros    depofíta 
Do  alto    furor  ,  que  vai    a  toda    a  idade 
Levando    a  fama    efcrita 
Dos  Gamas  ,  dos  Eneas  ,  dos  UlyíTes» 
Os  pro^refTos    felices 
Do  llluftre    Mendonça    decantado 
Devo    cantar   em  Veríb  levantado. 


O 


(^*)  Ao  llluílníjtmo  y  e  ExcellcitVjtmo  Frnncif" 
€0  Xavier  de  Mendonça  ,  Secretario  de  EJiado 
elos  Negócios  do  Ultramar  ,  vindo  do  Governo  do 
Fará. 
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O  primeiro  ,  que    expofto   ao  fijo   vento  , 
Foi    cortando    com    proa    accelerada 
■  Os  deftrtos   do  liquido  Elemento  , 
Ou  coiTÍ^a  dextra  armada 
Da  ardente   facha    da  terrivel    guerra 
Lançou   muros   por  terra  , 
As  Cidades   levando   horror  ,   e  efpanto  , 
Na6    he   mais    digno  de  fublime    Canto, 

Aonde    levarei  ,  Mendonça    claro  , 
Primeiro  as  minhas   vozes    reverentes  ? 
Cantarei   o  efplendor   fempre   preclaro 
Dos  voíTos    Aícendentes  , 
Cujas   Virtudes  juntas   íe  eflaó  vendo 
Em  vós   refplandecendo  , 
AíTim   como  íe  moftra  mais   luzido 
De  muitas    luzes    o   cryflal    ferido  ? 

Cantarei    as  Eftatuas  ,  que  a  Sapiência 
Já  vos  tem  nos  feus   Templos   erigido  ? 
Ou  o  fanto   temor  ,  a  reverencia  , 
Çue   tributais    rendido 
Nos  fagrados    Altares   da  jufliça  ;    ' 
Aonde   a  vã   cubica 
Entre    duras    cadeias    maneatada 
Geme   por  vós  ,   Senhor  ,   atropelada  ? 

Cantarei   o  valor  infatigável  , 
Com   que  por  vaftos   montes  ,   por  defertos  , 
Por  ermos  ,  e  por  mato   inexpugnável , 
Por  caminhos  incertos  , 
Por  entre    brutos   Povos  ,  que    domaíle  , 
A  ver    quafi    chegaíles 
De  efpadanas    o  Graó   Pará   crôado 
Lá   na  urna  iimofa  recoílado  ? 
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Entre   tantas   Virtudes  me  eftou   venda 
Qual    caçador    mal    dcílro  ,  e   negligente  , 
Que  as  intrincadas  felvas  vai  rompendo  ; 
Quando   vê    de  repente 
O  deíejado   bando    levantar-fe  , 
E  fem   determinar-fe 
Ã  qual   aponte  a  farpa  reprefada  , 
Do  arco   naó   difpara   a  fetta   armada* 

Agora  ,  agora  ,   Povos  venturofos 
Das  vaftas  Regiões  ,  férteis  campinas  « 
Por  onde   vai  com   paíTos    furiofos 
As  aguas  cryftallinas 
O  Graó  Pará  levando  ao  Mar  falgado  ; 
Agora   coroado 

Sobre  feu    carro  de  rubins  ,  e  de  ouro 
O  Commercio   vos  abre   feu  thefouro. 

Como  vedes  por  Terra   deflroçado 
Da  triíle   efcravidaô  o  vulto  horrendo  , 
Que  a  crueldade  .jtinha   levantado  í 
Oh  quantos   vaó   correndo 
Com   os  foltos   grilhões  das  m.ãos  pendentes  ^ 
Publicando    contentes  , 
Que    aquellas    prizóes   duras  ,   e  pezadas 
Por  vós  ,   Senhor  ,   fó  foraó  defatadas  I 

As  cadeias  ,  o  jugo    rigorofo 
No  Templo  pendurai   da  liberdade  , 
Que    efte  alto    Heróe   vos  erigio   piedofo  ^ 
A  pezar   da  impiedade  , 
Sobre   as   proftradas    aras   da  cubica  ; 
Esíincre  ,   que  fobmiíTa  , 
E  debaixo    do  vco   de  hum   zelo   ardente 
Vos  devorava  com  faminto  dente  , 
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Efle   monftro   iiTaciavel  ,  que  roubando 
Dos  olhos   ái\  Juftiça    a  fanta   venda  , 
Faz    que   o  delido  as  Leis    atropelando 
Ar  cadeias   defprenda  ; 
E  que  o   fupplicio  tinja   fem  clemência 
O  íangue  da  innocencia  , 
Que   chore  ,  e  gema  a  mi  fera  Orfandade 
Arraftada  da  vil  necelTidade  : 

Faz   que  Marte  entre  os  bronzes  retumbante^ 
Do  íbberbo  cavallo  mova   os  paíTos 
Sobre   corpos    humanos   palpitantes  , 
E  feitos  em  pedaços. 

Quantos  Sceptros  ufurpa  enfanguentando  , 
Os  Thronos    aiTolando  , 
Os  infelices   Povos  ,  e  Cidades 
Com   Ímpias  ,  com   fataes    calamidades. 

Quantos  do  feio   do  repoufo   tira  , 
E  leva   c'os  Thefouros   preciofos 
A  fobmergir   pela    implacável -ira 
Dos  Mares    tempeRuofos. 
Kaó  teme   outro   Poder   mais   formidável 
Que  o  da  fortuna   inllavel  , 
Hum  feu  revéz    lhe  faz    maior  defmaio  , 
Que  á  timida    donzella  o  fatal   raio. 

Oh  Mendoça  ,  oh  Heróe    fabio  ,  e  prudente    l 
Vós    deííe   Monflro    horrivel  ,  e  çrpantplo 
A  foberba  cerviz  domais  valente, 
O  voíTo  generofo 
Coração    he   o   puro   defenfivo 
Contra  o  veneJio   adivo  , 
Que  feu  terrível  hálito  refpira. 
Ãh   quem  de  vóâ   tivera  a  digna  lyra  í 

TOM.  I,  N  A 
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A  inveja    brame  ,  morde-fe  raivofa  , 
Os  cabellos    heriiFa  ,  a  vifta    accende  , 
O  pezado   carcás    arma   furiofa  ; 
Do  curvo   arco    defprende 
Com  ligeireza   a  íetta  penetrante. 
Mas  ,  oh  que  vacillante 
Jd    cahe   por  terra  ,  perde    os  feus    furoreí 
Á  voz  dos  voíTos    públicos    louvores  I 

Soífra   na  efcura   noite   a  tempeftade 
Com  os  Mares  lutando   o  navegante  , 
Já  vendo  o  fundo  abyfmo  á  claridade 
Do  raio    crepitante  ; 
Já    nos  hombros    das  ondas   empoladas 
Toque   as  nuvens  inchadas 
Para   trazer   contente  á  Pátria  Terra 
Os  thefouros  ,  que   o  Ganges   rico   encerra: 

Ou  rompa   com    íeus   braços   das  montanhas 
Os  feios   át  rochedos  defendidos. 
Para   arrancar-lhes  o  ouro  das  entranhas  ; 
Kios   enfurecidos 

Faça    fubir  ,  ou  de  feu    curfo   mude  , 
Çue  a  cândida  Virtude  , 
QuQ    nos  grandes    efpiritos  refpira  , 
Só    cantarei   ao  fom   da  minha   lyra. 


EPI- 
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EPITHALAMIO. 


M  Á    do  áureo  berço    levantava   o  dia 
A  fronte   entre   fogofos    reíplandores  ; 
A  roxa   Aurora   já  naó  facudia 
Os  húmidos    cabellos    fobre  as  flores  ; 
Mas    inda  dos  celeftes    Horizontes 
A  luz    rofada  avermelhava  as  fontes  : 

As  correntes  do  liquido  Elemento 
Viaô-fe   adormecer  ,  como  encantadas. 
Com   eftranho    íulurro   o  frefco   vento 
Refpirava  nas  arvores    copadas  ; 
E  as  verdes    heras    c'os    frondofos    braços 
Formavaõ    pelos   troncos    novos   laços  : 

Quando   Cupido  trifle   fe  aíTentava 
Sobre  as  margens   do  Tejo    caudalofo  , 
E  eftas   vozes   aíílido    articulava  : 
JVlãi  ,   foberana    Mai  ,  que   neífe    undofo 
Império  no  mais  íntimo  apofento 
Tens    poder,  e  tivefte    nafcimento  ; 

Porque  doS  altos   Deofes  me  gerafte  ? 
Já   naó    creio   fer   filho  de  Vulcano. 
Porque    o  império   das  fettas    me  entregalle  ? 
Vê    todo   o  meu    poder   taó    foberano  , 
Que    até  dos  próprios    Deofes    he  temido  , 
Pelos    fracos   Mortaes    efcarnecido. 

N  ii  A^ 

(*)  Nas  Núpcias    da   tllit/lrlj/ima  ,   e   Excellen-* 
tijp.ma  Condejfa    de  S.  Paio, 
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As  duras    frechas  ,  a  dourada   aljava 
Lançava  lobre    a  arca   enfurecido  , 
A  venda  já   dos  olhos    arrancava  , 
O  arco  ,  que  no  braço    traz    mettido  , 
Em  pedaços   partio  por  defaffogo  : 
Dos  olhos    fcintillava   vivo    fo^o. 

Seu   anciofo   clamor   no  centro  frio 
Ouvio    a  bella   Mãi  ,  a  quem   cercavao 
As  alvas   Nynfas   do  fere  no    rio  ; 
Doces   queixas    de  Amor  humas  cantavaó  # 
Outras    teciao   de  ouro  a  lã   preciofa 
De  Adónis   toda  a  Hiftoria   laftimofa. 

Ergueo   o  claro   Tejo    de  repente 
Sobre    as  aguas  ,  que   unidas    refplandecem  « 
Huma   nuvem  de  efcumas  tranfparente  : 
Em  circulos    as  ondas   eftremecem  , 
E  apenas  foi    aos  ares   levantada  , 
Se  vio    de  hum   brando   vento  diííipada. 

Sobre   huma    concha   Vénus  apparece 
Seguida    de  mil   Nynfas    delicadas  , 
O  dourado    cabello  ,  que   lhe  defce 
Pelos    hombros    em  ondas   encrefpadas  , 
Em  partes    os  gentis  membros  lhe  cobre  , 
A  que   hum   véo  tranfparente  mal   encobre. 

Chegou   Vénus    á  praia  ,  e  de  improvifo 
Ko5  braços   toma  o  Filho    lacrimofo  , 
Fazer-lhe    mil    affagos    foi    precifo 
Para    abrandar-lhe   o  pranto  laflimofo  ,. 
E  nos  braço"    da  Mãi  ,  que  o  aífagava  , 
Aílim    entre   foluços    fe  queixava  : 

Que   deílino   cruel  ,  que  aftro  inimigo 
Confpira   contra   nós   a  Daun   formofa  , 

Qué 
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Que  por  mais   que   me  esforço  naõ   configo 
Ferir-lhe   o  coração  ,   antes  vaidofa 
Ri  de  meu  fogo  ,  a  meu    poder   refifte  , 
De  mim   triunfa  ,  em  liberdade    exifte  ? 

E  fe  em  quanto   o  verdor  da  tenra   idade 
No  cândido  femblante  llie  florece  , 
Naó   entrega   goftofa   a  liberdade 
Aos  puros   laços  ,  que   eíla  maõ'  lhe  tece  , 
Quem  poderá   domar-lhe    a  refiftencia  , 
Quan:!o  o  gofto   reger    pela   prudência  ? 

He   poífivel    que   efta  alma    naó    fuípirc 
Das  noífas   puras   chammas    inflamada  , 
Que   lagrimas    nao    verta  ,  ^  naõ  delire 
De  huma   doce   ternura  penetrada  , 
Quando  vejo    que  os  Deofes    fufpirárao  , 
E  que   as  nolfas   cadeias    arrafláraó  ? 
Os  Heróes    mais   guerreiros  vendo  eflamos 
Com   os  louros    de  Marte  enfanguentados 
Dos  noíTos   myrtos    enlaçar    os  ramos  , 
E  efcrever   nos  efcudos   os  amados 
Nom  s  ,  por  quem   de  puro    amor  fufpirao  , 
Có'   as  altas    plumas  ,  que    dos  elmos   tiraó- 

Até    feu    grande   Pai  ,  aquelle    raro  , 
E  portentofo   Heróe  ,  que   neRa   idade 
Tem   merecido   o  Throiio   mais    preclaro 
No  Templo    da  immortal    Heroicidade  ; 
Aquelle    Braço   forte  ,   em  que    deicança 
Da  JuRiça  a  rediíTima    balança  : 
Aquelle    coração    todo    inflammado 
No  fanío  amor   da  Pátria  ,  e  da  Verdade^ 
Que   fe  anima    daquelle    Tangue    honrado 
Do  Illuflre   Egas  ,  que    á  morte   com  lealdade 

Le- 
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Leva   o5  filhos  ,  e  a  efpofii   deftemido 
Só    para    naõ    faltar   ao  promettido  : 

Do  excelfo    Coelho,   bravo   CavalleirOf 
Que   a  vida  foi    perder    na  Libya   ardente  , 
Sendo   do  grande   Almeida   companheiro  ; 
E  outros    altos   Heróes  ,  que    dignamente 
Seráõ   por  todo   o  Orbe   celebrados  , 
Em  quanto  a  Fama  levantar  os  brados  : 

Até    defte   Varaó   taó   portentofo 
Fejri    com  meus    farpões   o  illuílre   peito  i 
Nos  fantos  laços   de  Hymineo  gloriofo 
Goza   de  hum    puro   amor  o  doce    eflíeito  : 
He   Leonor   quem  em  vivo   ardor  lhe  accende 
O  coracaó  ,  que  amante   eile  lhe  rende. 

Leonor  ,  aquelle  fingular   Portento  , 
Em  cujas   veias    pula   o  Tangue   claro 
Do  Heróe  ,  que   pòz  em  trifte   abatimento 
Do  terrivel    Pruífiano   o  esforço    raro  , 
Que  inda    lhe  corre   da  fadiga   honrofa 
O  íuor   pela   fronte  valerofa. 

Sq  naõ  vejo   da  Daun   a  altivez    fera 
Gemer  entre  meus    laços  opprimida  ; 
Se  nac)    lhe  vejo   da  efquivança  auílcra 
A  pertinácia   immovel    abatida  , 
Certamente   verei    com    eRe   exemplo 
Deflruido   o  nolTo   Reino  ,  e  o  noíTo   Templo. 

Já    mais  naõ    banhará  noíTos    Altares 
O  fiel    fangue    em  correntes    denegridas 
Dos  corações    humanos  ,  que   a  milhares 
Nos  votaõ  ,  como    vidimas    devidas  , 
Nem   já   mais    nos  feráõ   facrificados 
Os  fufpiros  ,   os  prantos  ,  e  os  cuidadoí;  , 

E 
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E  n'hiUTi  penofo    exceíTo   fufpiranáo 
Amor   banhou  com  lagrimas   o   rofto  , 
Ora  com    anciãs  ,  ora   foluçando 
Moftrava   mil  finaes  de  feu    defgoílo  > 
Entregue  ao    fentimento  de    feus    damnos 
Chorava  o  que   chorar   faz  os   humanQS. 
Eílas   queixas    do  amado  Filho   ouvia 
A.   fufpirada    Efpofci   de   Vulcano  ; 
E,  furrindo-fe  ,  como    quem   lábia 
O   remédio  infallivei    de  feu  damno  , 
Logo   aífim  coníolou    o    Deos   frecheiro  , 
Euxugando-lhe   as    lagrimas   primeiro. 

Reírea  ,  ó    Filho  ,  o  teu    pezar    refrea  , 
Modera   o   mal   fundado  fentimento  , 
Çue   o  poderofo  coração   te    ancea  : 
Tu   has    de    confeguir   o   vencimento  » 
Ha   de  a   tua  abfokita  Poteilade 
Triunfar   da    fua  ifenta   liberdade. 

Tu  ,  que   abates   os  bárbaros   Gigantes  f 
E   fazes   que  o    teu  jugo   fupportando 
Sifpirem   como   languidos    amantes  ; 
Q:ie    do    Tonante    os    raios   defprezando 
Ezeftes   que   elle    em   touro    transformado 
Por    Europa   mugiíTe    namorado. 

Se  pertendes   em   taõ    excelfo   peito 
Abrir    a  chaga  ,   que    produz    fufpiros  , 
Bufca    hum  farpão  mais  nobre  ,   e  mais  perfeito  # 
Do    que  eíTe  ,  com  que  em  vaó  tens    feito   tiros  í 
Se   lhe   queres  domar    a    ifençaó  dura  , 
Kuma   prizao   illuftre    lhe  procura. 

Voa   apreífado    ao    Templo    portentofo  , 
Que  de   columnas    em  fellóes   pendentes 

Lhe 
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Lhe  brilhao  ,  como  adorno  mageRofo  , 
Lanças  ,  efcudos  ,  elmos  refulgentes  , 
Onde  ornada  de  louro  enfanguentado 
Levanta    a   altiva   fronte  Marte  irado. 

Alli  entre   os  Heróes   mais  admiráveis 
Hum  Mancebo  verás  de   esforço   raro , 
Çue   unir    fabe  as   virtudes  mais   amáveis 
Ao  Tangue  mais   antigo  ,  e   mais  preclaro 
Da  illuílre  Prole  dos  Sampaios   fortes  , 
Que   o  Nome  merecerão  de  Mavortes. 

A  feu   lado  verás  os    Lufitanos 
Mais  guerreiros  ,  e  mais  efclarecidos  , 
O   grande  Lopo  Vaz  ,  que   os  Mauritanos 
Eftendartes    deixou  tao  abatidos  , 
Que   da  cabeça  do   foberbo   Ganges 
As  palmas    arrancou   entre  os  alfanjes. 

O   invencivel ,  e  triunfante   Diogo  , 
Que  á  cufta  de  feu   braço  ,  e  feus  thefouros 
O    Hefpanhol  devaftou   a  ferro  ,  e  fogo  : 
E   outros  muitos  Heróes  ,   que  facros  louros 
De  Marte  cingem    na   terrivel   fronte  , 
Que  de  feu  fangue  faó  illuflre  fonte. 

Eíle   he  o  grande  António  ,   cujo  nome 
Ha    de   ler   a  immortal    Pofteridade 
Sobre   os  Padrões  ,  que  o  tempo   nao  confohie  i 
Efte    exemplo    de    rara    heroicidade 
J4e   fó  o  digno  Amante  ,  que  em  feus  braços 
Jí    Daun    ha   de   vér  preza   em  doces    laços, 

Eí!a   belleza   illuílre ,  que    miílura 
Huma   aflíabilidade  mageftofa 
Co  fublime   efplendor   da   formofura , 
Que  em  virtudes    fe   oftenta  portentofa  , 

Ar- 
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Arder   naõ  pode  n'hum  amante  aíYe<f^o 
Senão    por   tao  preclaro  ,  e   digno    objedlo. 

De    Hymineo   aos  Altares  te  remonta  , 
E   no  lume  immortal   da  Sacra  Pyra 
Abraza    de  huma  fetta   a  aguda   ponta  , 
Empunha    o   arco  ,  ao    coração  lhe  atira  j 
E  logo  verás  ,  como   eftima  ,  e  ama 
O    fanto   fogo    deíla   pura    chamma. 

Aífim  Vénus    lhe  diííe  ,  e  Amor  batendo 
As  azas  ,  viva  luz  nos   ares   deixa  , 
Como  huma  exhalaçaõ  ,  que  vai  correndo  : 
^ío  fogo  de   Hymineo   accende   a  frexa  , 
Já   voanrlo   da  Daun  a  António  paíTa  , 
E   feus    corações   nobres    lhe   traípaíTa. 

Já    torna   á  bella   Deofa   o  Deos    vendado 
Do    glorioíb   triunfo    fatisfeito  , 
Ora  fe  encofta    á  JVIai  ,   como  cançado  ; 
Ora  fobre   o    feu    arco   inclina    o  peito, 
Ella    rifonha  o   toma   no  regaço  , 
E  goftofa    lhe  dá  hum  doce  abraço. 

Debaixo   de  huma  antiga  ,  e  verde   faia  ^ 
Que   os  feus    copados    ramos   eflendia 
Sobre   as   aréas    da  dourada  praia  , 
Ella   gozando   eftava   a   fombra    fria 
N'hum   aíTento    de    murtas  ,   e    de    rofas , 
Que   as    Nynfas    lhe   formarão  cuidadofas, 

AUi    os  Cupidinhos  entretidos 
Em   mil    brincos    fe  andavaó    recreando  , 
Huns    nas   pontas   dos   ramos    fufpendidos 
Se   eflavaó  levemente  balançando  , 
Outros    em    doces    rifos  ,   e    altos    brados 
Nos  Cifnes   pela  praia  andaó  montados. 
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O  curvo  arco  ,  os   agudos   paíTadoreí 
Outro  lancil    apreíTado    íobre  a  arca  , 
E   vai    ao  prado  a  aljava  encher  de  flores  » 
Que   traz    contente    á    bella  Cytlierea , 
Que    alvoroçada  n'hum    aíTedo  anciofo 
Eeijando   eftava  o  Filho  vicloriofo. 

E  com    elle   no  colo  caminhando 
Se    tornou    para   a  concha    refulgente  , 
Logo   as   nevadas    pombas   foi   guiando 
Pelas    aguas   do  Tejo   tranfparente, 
Tc    ás    fraldas    chegar  de    huma   montaivha  V 
Por  cujo    roto   feio   o  Mar   fe   entranha. 

As    aves    mais  harmónicas  ,  deixando 
Os   fombrios  raminhos   da   efpeíTura  , 
A   bella    Deofa   vaõ    acompanhando. 
Muitas    Nynfas    de  eftranha    formofura 
Sobre   as  nuas   efpadoas    dos    Tritões 
Entoavaó    fonoras    mil    Canções. 

Dos  Cupidos  o  bando    fe   adianta 
As    cryRallinas   ondas    dividindo  , 
Qual    fe  mergulha    alli  ,  qual   fe    levanta 
A    molhada  cabeça     fiicudindo  , 
E   dos   louros    cabellos    defpedia 
Mil    gotas    de  cryítal  ,   que  o  Sol  feria. 

Sobi^e  as  azas    os  Zefyros   librados 
Lançavao   fubre   a  Deofa    dos    amores 
Ramos    de  myrto  ,   cheiros  deRillados  p 
E  foltas   folhas    das  viçofas    flores  : 
Com   os   hálitos   doces  ,   que   fopravaó  , 
Os    dourados    cabellos    lhe    ondeavaó. 

Por  huma    funda    gruta  fe  mettêraa  , 
Cujo  antigo  portal    eftaò  ornando 
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VerJes  heras ,  que  os  ventos  defprendéraô 
Dos    troncos  ,  que  o   rochedo   eftaó   çroando  í 
Os    marilcos   nas    conchas    reluzindo  , 
Que   ora   fe   eftaó   fechando  ,  e  ora  abrindo. 

Já    do  calor  do  Sol  amortecidas 
As  flores  para   a  terra    le    inclinavaó  , 
As   as^uas  peja   gruta   enfurecidas 
Bramando  ora  fahiaò  ,  ora    entravaó  » 
Levantando  nas    rápidas  correntes 
Entre  as  penhas  efcumas   tranfparentes. 

As  Phocas  encalmadas  refpirando 
A   abobada   efcarpada   borrifavaõ  , 
Outras    á   frefca  íombra   defcançando 
Sobre    as    liquidas    ondas    fe   libravaó. 
Huns   penedos    alli    fe  vem  erguidos 
De   eípadanas  ,  e   mufsos    guarnecidos  » 

Onde   Proteo  da   calma  retirado 
Pela    undoía  campanha    defcubria 
O   copiofo   rebanho   de  feu  gado. 
De  alvas   conchas   a  fronte  guarnecia  3 
E  cubria  as    efpadoas   vigorofas 
Com   hum    furraó   de  pelles  efcamofas. 

Contando   eftava  os  cafos   admiráveis  , 
Que   as  Parcas    efcrevéraó    nos  diamantes  , 
Altos    prefac^ios    fempre  impenetráveis 
Aos  difcurfos   humanos    fempre    errantes. 
Vio    a    Deofa   ,  ergueo-fe    alvoroçado  , 
E  Vénus  logo   affim    levanta   o  brado  : 

Tu  ,   ó    fabio  Proteo  ,  que   dos    futuros 
Comprehendes   inda   os  cafos    naò  peníados  , 
E  explicas    os    fegredos    mais   efcuros  : 
Do   alto  conforcio  ,  a  que   os  fupremos  Fados 

Tem 
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Tem   promettido   os   triunfos  mais  gloriofos  Í 
Nos    declara   os  prefagios    portentofos. 

E  Proteo    refpeitofo   a   voz    erguendo 
Naô   confentio  que    a  Deofa   mais    diíTeíTe  t 
Çue   de   mui    longe   eílá   fempre  fafeendo 
O   que    ha   de   acontecer  ,   e   o  que  acontece  ; 
E   fem   que  fe  transforme  em  monftro  ,  ou  fogo 
Em    fatidicas  vozes    rompe    logo  : 

Que   nova   producçaõ    de   Heróes  famofos 
Sobre   o   Lufo   terreno    fe   levanta  l 
Que   vidorias  ,    que   feitos    gloriofos  í 

O   Univerfo    fe  efpanta. 
Os   bravos    Mares   furca    hum   novo  Gama ; 
Vejo   os   Nunos  ,  os    Caftros    renafcidos  , 
O  Manfanares  treme  ,  o  Hydafpe    brama 

Medrofos  ,  e   abatidos. 
DeRroçar   vejo   em  guerra  fanguinofa 
As    foberbas    muralhas    Africanas  : 
A  pizar   torna  Lyfia   vidoriofa 
As    Luas    Othomanas. 
Combatendo   entre    o   fogo   furibundo 
Domaó   Povos   incógnitos  ,   e   infanos. 
Que   immortaes   Nomes  voao  pelo  Mundo 
Sobre    as    azas  dos    annos  I 
Aílím   cantou    Proteo  ,   e  já  cercavaó 
As    filhas  de    Nereo    a   Cytherea  , 
Que    para  a    Daun    formofa  lhe   offertavao 
Nas    conchas ,   que   o  mar   gera   entre  a  aréa  $ 
As   pérolas  ,   rubins  ,  aljôfar  fino  , 
O   diamante  mais  puro  ,   e   cryfiallino. 

Muitos    lobos    marítimos    nadando 
Formavaõ   vários   gyro5   Com   porfias  , 

Co- 
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Como   fe   a    Deofa  andaíTem   feftejando : 
Ella   torna   a   cortar   as  ondas    frias  , 
E   aos    Confortes    fe   vai ,  porque   narrado 
Lhe    feja  o  que  Proteo   tem   declarado. 

Entre   os  braços    da   cara    Mãi  chorando 
Achou   a   bella   Daun  ,  e   naó    fabía 
D'entre    elles  apartar-fe    fufpirando  , 
Nem   conhecer  as  chammas  ,  em  que  ardia: 
Ella  fe  via    preza  em  outros    laços  , 
JVIas    fó    da  Mãi    amava  os    ternos    braços. 

Alfim   nas  prizões  doces  ,   e   amorofas 
Do    caçador  o    fimples    paíTarinho  , 
Por   mais  que   ellas    lhe   fejaó    venturofas 
Sempre   fufpira  pelo   pátrio   ninho  ; 
Mas    Vénus    d'entre   os  braços  da  Mãi  cara 
Logo   com   mil   aíTagos    a    fepara. 

As    bellas    Nynfas    huma   lhe    oííertava  . 
As    conchinhas  do    Tejo    cryftallino  , 
Outra  de   brancos    lyrios    lhe  adornava 
Os    formofos    cabellos    de  ouro   fino  , 
O  pomo  de  ouro  tinha    á  Mãi    roubado 
Amor  ,  e    lhe   oífrecia   acautelado.    . 

E  pela  branca   maô   ao    caro   Efpofo 
A   foi   logo   o   Deos   cego    conduzindo , 
Çue    fufpirava    n'hum  ardor    anciofo , 
E   feus   iliuílres    corações    cingindo 
Cos  doces   laços    da    uniaõ  mais  pura  , 
Çufpirar  qs    faz    cheios    de    ternura. 


POE- 
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POEMA 

Ao  Illustrissimo  ,  e  Excellentissimo 

MARTINHO  DE  MELLO  e  CASTRO, 

Secretario  de  EJlado  dos  Negócios  Ultramarinos  » 
á  Jua    vinda   de  Londres» 


O  ENTADA   na  fulgente  ,  e  ruiva  aréa 

Lyfia   formofa   com   amargo  pranto 

Do  Tejo    enriquecia  a  falfa  véa  ; 

De  hum    filho   caro   a  perda  lamentava. 

De  hum  filho   caro    em  cujo   ardente   zelo 

Da  fadiga   dos  Mares    defcancava. 

Eis-que    vê   dimprovifo    o  Grande   Mello 

Surgir   na  larga   foz  ,   que   o  Deos   das  aguaS 

Os  cerúleos    cavallos  inftigando 

Para   lhe    fuavizar   as  duras   magoas 

Prompto    conduz   do  Tamifis    gelado 

Ko  carro   azul   de  conchas   marchetado. 

Lyfia   a  pezar   do  pranto  ,  que  vertia  , 

Ao  illufire   Varão   com  leda    fronte 

Os  braços   abre  cheia    de  alegria  : 

A  Febo  naó  recebe    do  Horizonte 

Com   mais  rifonha    face   a  branca  Thetes- 

v^ereno  o  Tejo  ,   plácido    corria 

Çual    o  dormente  ,   vagarofo    Lethes, 

Das  Esferas    a  prcSvida    harmonia 

Oue  a  maô  da  Natureza  temperava 

Co' 


DE     Quita,  207 

Co  júbilo  perenne    concordava  : 
E  depois    de  hum  iuípiro  ,   Lyfia    Augufla 
Eftas    vozes    profere   ))  Filho    amado  ! 
yi    Doce  coníblaçaó  do  trifte  pranto  , 
»    Que  tenho  neftas    margens  derramado,    • 
))   Em    cujos    hombros    Ínclitos    levanto 
))    Sólida   bafe    á  dilatada    gloria  , 
))    Com  que   me  fez    dos   Orbes    novo  efpanto 
)>    O    Conde    excelfo  de  immortal  memoria. 
))    Tu  ,  que  de  efclarecidos    Afcendentes 
)>   Ca  fublime   virtude   o  Uluflre    Sangue 
»    Pulfar   no  peito  generofo  fentes  ; 
))    O    fangue   derivado    dos    Fornellos  , 
>   Dos    Caftros  ,  que   Melgaço  tanto  preza, 
))   De  altos    Menezes  ,  de    preclaros    Melios  : 
))    De  ti    depende  a  gloria  Portugueza  ; 
)>   Pois    qual    o  Irmão  ,  cujo  firme  braço 
)>    A   Tranftagana  efpada    poz    guerreira , 
,  ))    Attento   moves    o  feguro   palTo 
))    Dos    Heróes   na    eflellifera   carreira  , 
»    O    peito  ,   que   magnânimo  defpreza 
))    Da    fórdida   ambição   o    vil    thefouro  , 
))    Manda    á  Pofteridade    a   fama  illefa 
»    Da    honrofa   tradição    nas    azas    do  ouro 
»    Aquelle    em    quem    o  público  defcança  , 
»    Pai    da    orfandade  ,    da    innocencia    abrigo, 
))    E   que   defpende    com    igual   balança 
))    O   juílo  premio ,   o    rigido   caRigo  , 
»    Que  da  Naçaó   membrudo  ,  e  firme   Atlante 
»    Graves   cuidados  ,   afperas    fadigas 
»    Lhe  confagra  zelofo  ,   e  vigilante  , 
))   N(í  coração  da  Pátria  4o  Nome   amado 

»  Com 
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>)   Com  faudade  immortal  deixa  orravado/ 

»    Alfim   amado   Filho  !   aííim   prolegue 

»    O  caminho  ,   que   trilhas    animofo 

))    Que  a  íoiida   grandeza   fe  coníegue 

))   No  campo  das  Virtudes  efpinhofo. 

»   Tu   diftingues    com    vifta   penetrante 

))    Na  Purpura    eícondida  a  vil   baixeza 

))   Do  orgulhofo   Mortal  ,  que  o  Vulgo   errante 

))    Com   torpe  adulação    eftulto   preza. 

))    Os  triunfos  de  Alcides   naó   fe  emprêndem 

))   Com  as  armas  da  fordida  avareza. 

))   Alexandre  ,  que  em  fervidos   combates 

))    Deftroè  ,   fobmette  o  Scytha  bellicofo  , 

))    Que   atraveíTando   as  Regiões ,  que  Eufrates 

»   Corre   foberbo  ,  banha  caudalofo  , 

))   Conduz    altivo  intrépidas    Falanges 

))    Por  nuas   plagas  ,    áridos   defertos 

))    As  áureas   margens   do  guerreiro   Ganges» 

))    De  vidoria  ,   em  vidoria   oufado  vòa  , 

))    Pune   Tyrannos  ;    bárbaros  lobjuga. 

))   De  feu    Nom.e  o  terror  o  Mundo    atroa. 

))    Mas  que   importa  ,    fe    avaro  ,  fe  orgulhofc 

))    Os  impuifos  naõ   fente    da  piedade  ; 

»   E   debaixo  de    hum  jugo  fanguinofo 

))    Faz   gemer   defolada  a    Humanidade. 

))    A   Virtude     no  feio   da   Vidoria 

))    Com   maõ    fevcra   da  foberba   fronte 

))    Lhe  arranca   os  louros   da  brilhante    gloria. 

»    Tu    que    de  alto  efplendor    a  luz   eterna 

»    Magnânimo    inveftigas  ,  a  ventura 

»    Das  Regiões    auriferas  governa. 

})   Manda  aos  Sertões   a  próvida  cultura. 
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5)   Chame-te    lium   dia  o  Povo  Americano 

))    Da   Idade   de  ouro  Creador  fecundo  ; 

»    E  glorie-fe   o  Lufo   Soberano 

))    De    hum  VaíTallo  ,   que  rege  o  novo  Mundo. 

)>    Tu    foubefte   com    profpera   fadiga 

»    Renovar    da   Amizade  a   fé    fincera  , 

»    Que    á  Grã-Bretanha  ,    cândida  me  liga. 

»    Da    fanta   paz   os    vinculos    fagrados 

))    No    feio   augufto   da    famofa   gloria 

))    Por  ti    com    alta    gloria  vi    atados. 

^)    Nos    campos    da    politica  Farfalia 

))    Entra  feguro    do  Troféo    gloriofp 

y>    No    efcudo   das    Virtudes   confiado  ; 

))    Que    nos   bofques    do   Pindo    luminofo 

"»   Serás    com    alta    Lyra  decantado. 

A   mageftofa    Lyfia   aíTim  dizendo 

Pela   maó   toma   o  Filho  ,  e   vai  rifonha 

Pelos    Auguftos   Montes   difcorrendo  , 

Moílrando-Ihe  os   marmóreos  Edifícios  , 

Os   entalhados    Pórticos    pompofos  , 

Que    debaixo    de    proíperos   aufpicios 

Das  ruínas    furgíraó   fumptuofos. 


TOM.  í.  O  SO- 


J?1P  o  B  R  A  S   P  OE  T  r  C  AS 

SONETO  L 


X    OR  caíligar  ,  Senhor  ,  noíTos  infultoS 
Os  gloriofos  Templos  deftruifte  : 
Como  a  taó    grande  eflrago    reduzifte 
Dos  próprios   Santos  os  Sagrados  Vultos  ? 

•Que  he  iílo  ,  Immenfo  Deos  ,  deixas  fem  cultos 
A  Hoftia  ,  em  que   teu    puro    Corpo  exifte  ? 
Mas  ,  oh  que  em  noíTas   culpas   fó  confille 
A  caufa   de  fegredos  taô  occultos  ! 

Para  melhor  ficarmos  advertidos 
De  noíTos   atrociíTimos   peccados  , 
Deixafte   teus    Altares    deílruidos  ; 

Pois  quizeftes  ,  por  vér-nos  cafti^ados  , 
Antes  vellos  a  cinzas     reduzidos  , 
Que   por  noíías  offenfas   profanados^ 


SO- 


..  .(*)    k  dcjhiãçav   dos   Te?nplos    de    Lisboa   peh 
lermunoto    do  primeiro   de  Novembro    de  \1 5  > . 


SONETO  II. 


\^AMINHANTE  ,  fe  queres   refiílencia 
Fazer  ás  Ímpias  forças  do  peccado  , 
Entra   aqui  ,  que   efte  bofque   he   confagrado 
Á  Imagem   da  efcarnada   Penitencia, 

Efte  he  feu    fanto  vulto  ,  que  a  abftinencia 
Tem  com    doce    uniaó  junto  a  feu   lado  , 
Que   de  afperos  cilicios    rodeado 
Soffre  de  mil  flugellos  a  violência. 

Vê   como   roto  eftá  ,  como  ferido 

O  Santo   Chrifto  ,  que   na  dextra  arvora  l 
Hoje  os  olhos  levanta  arrependido. 

Mas   fe  inda   de  piedade   te  nao   chora 
O  coração    na  culpa    fobmergido  , 
Volta  os  errados  paíTos  ,  vai-te  embora* 


O  ii  SO- 


^  *  )  Feita   na  ferra    da  A^rallda. 
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SONETO   III. 


V^ONTRA  Lisboa   António   gloriofo 
A  Omnipotente  Maó  vio  levantada  , 

■    E  correo   a  livrar    a  Pátria    amada 
Do  terrivel  eíirago   pavorofo. 

Levanta   os  rogos  ;  antes    que  furiofo  i 
O,  Senhor  deícarregue  a  juíla  elpada  ! 
Tanto   em  íim   lhe  fiipplíca  ,  tanto  brada  , 
Que  logo    hum    Deos   irado  vio  piedofo. 

Por  feu  ardente  zelo  fufpendido 

Vemos    fer  o  caftigo   mais   horrendo  , 
Que  tantos   Homens  tinhaò  merecido. 

Oh  quanto  a  tal   Patrono   eftaõ  devendo  í 
De  hum    Deos  tao  juftamente  enfurecida 
Eftá  o  fatal   raio  fufpendendo. 


so- 


'''  (  *  )   ^  Santo  António    pelo  T^rr^moto  do  primei- 
ro  da  Novembro   d(^  1'j  $$, 
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S  O  N  E  T  O  IV. 


JLj  A  no  Templo  immortal  da  honrofa  Fama 
Se  vai    hum    novo  Bufto  levantando  , 
Vaõ-íe    os  Deofes   nos  fólios  aíTentando  , 
Hum   portentoio  Heróe  hoje   fe  acclama. 

A  mao    da  meOna    gloria  accende   a  chamma  , 
Que  o  fuavilFimo  incenfo  eilá  queimando; 
Aílrea  a  verde  palma   lhe  eftá   dando  , 
E  Minerva   lhe  cinge   a  í acra   rama. 

Quem  fera   efle  Keróe   efclarecido  , 

Que  o  Mármore    figura  ?   O  Nome  Auguíío 
Na  mageftofa   bafe   eftá  efcuipido. 

Ao  grande  Sebaftiaó  ,  o  fabio  ,  o  juRo  , 
Mandou  Jove  immortal  foíTe  eregido 
Em  premio   de  virtudes  efte    Bufto. 


""■ — ' r 

(  *  )   Ao  llííijlrijjimo  ,  e  Exccllcntljfuno  Conde  de 
C  ti  iras» 
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SONETO  V. 

JLVOMPENTES  quilhas  ,  que  do  Tejo  undofo 
As  cryftallinas    as^uas   dividindo 
Ides  tanta    riqueza    conduzindo 
Ao  porto  mais   feliz  ,  mais   proveitofo  j 

Tornai  ao  Commerciante  ,  que   goflofo 
Da  fecca  praia   vos  eftá   feguindo  , 
Sem  que  as  concavas   velas   impellinda 
Vaó   os  fopros  do  vento  tormentofo. 

Chegai   pois  ds  correntes    do  feledo  ' 

Grão  Pará  ,  confegui  toda  a  vidoria  9 
Sem  ver   da  defventura  o  horrendo  afpeílo. 

Novo   aíTuirípto  dareis   alarga   Hiíloria  , 
Se  render   tanto   frudo   eíle   projedo  , 
Quanto  a  feu   Eundador  rende  de  gloria.- 


so- 


(*)    Ao  mefmo   Senhor  na  partida   dos  primeiros 
navios    da  Companhia    do  Maranhão» 
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SONETO  VI. 


XlLUSTRE  Conde  ,  a  Fama  em  toda  a  idade 
Vos  nomeará   com  brado   reverente  , 
Que    o  voíTo   refplendor   mais   excellente 
He  das  Virtudes  ,  naõ  da  dignidade. 

Vós   fabeis  prevenir  a  variedade 
Dos  fucceíTos   futuros  ,  do  prefente 
A  tumultiiofa  ,   e  rápida  torrente 
Sabeis   reger   com  prompta  adividade. 

Vós  ,  Senhor  ,  fempre   immovel  na  conftancia 
Eíle   Povo   fazeis   aífortunado  , 
Efpalhando   os  thefouros  da  abundância. 

Em  os  voíTos  defignios   elevado 

Cada   dia   augmentais    com  vigilanda 
A  gloria   do  Monarca  ,  o  bem  do  Eftado. 


SO^ 


(^*)  Ao  ínefmo  Senh»t\ 
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SONETO  VII. 


A 


QUELLE  braço  forte  ,  que  de  Aftréa 
A  pezada   balança  igual   fuílenta  , 
Que   piedofo   as  Virtudes  alimenta  , 
Que   o  rancor   dos  malévolos   refrea  ; 

O  peito  ,  em  que  a  fublime   luz  fe  atea  , 
Que  da  ignorância  as  fombras   affugenta  ; 
A  efle    Heróe  cantar   a  Lyra   intenta. 
Mas   como   formarei  taõ    alta   idéa  ? 

Sois  vós  ,  Illuftre  Conde  ,  o  Heróe  preclaro  í 
E  que  direi  de  vós  ,  que  fois  do  Throno 
Firme   columna  ,  fólido    reparo  ? 

Naó  :  para  voíTo   gloriofo  abono 

Direi   que  dos  humildes  fois   amparo  t 
E  que  dos  defvalidos  fois   Patrono. 


SO- 

(*)  Aomefmo  Senhor. 
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SONETO  VIII. 


H 


E  poíTivel  ,   Senhor  ,  que  o  inimigo  fado  » 
Para  mim  fempre  immovel  na  crueldade 
Ceder   naó    hade  a  fua  atrocidade 
Ao  voíTo  braço  em  meu  favor  armado  ? 

Que  defvalido   em  vós   bufca    humilhado 
Afylo    contra  a  fera  adverfidade  , 
Que   debaixo   do  efcudo    da  piedade 
Senaó  veja  dos  golpes    amparado  ? 

Pois  ,  Senhor  ,  cada   dia   mais   fe  apura 
Efta  infeliz  tribulação  ,   que   paíTo 
Entre   os  golpes    fataes  da  forte    dura  : 

Salvai-me    defle  mifero  fracaço-, 

Na5  con fintais  que    a  minha  defventura 
Triunfe  do  poder   do  voíTo  braço. 


SO^ 


(  *  )   Ao  mefmo  S^inltor. 


âi8  Obras  Poéticas 

SONETO  IX. 


A-^YRA  y  Roje   mais  que   nunca   fonorofa 
Sublimes   Verfos   a    cantar   me   enfina  , 
Com  derufado  fom  meu   Canto  affina  j 
Se  queres   huma   vez    íer  venturoía. 

Kaó   como  d'antes  rouca  9  e  pezarofa 
Me   eniinavas    na  ruftica   campina  ; 
De    hum  grato  fom  ,   e  de    huma   voz  divina 
Precifo  nefta   empreza   gloriofa. 

IVIas   impoffivel   he  ,   que   poífa   tanto  , 

Que    de  Pedro   immortal   cante   os  louvores  ^ 
Que   tem  o  Mundo   cheio   de   alto  efpanto. 

Vamos  ,   Lyra  ,   a  cantar  entre  os  Paílores  , 

Que  naó    he   digno   meu   agrefte   Canto         ^ 
De   virtudes  cantar  taó  fuperiores. 


SO- 


(  *  )   »/4  Sua  Alteza  Kcal   o  ScrcniJ/imo   liifantc 
Dom  Fadvo, 
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SONETO  X. 


D 


E   fangue  ,  e   pó   cuberto  ,   defarmado 
Nas    margens    do  Moldava    caudaloíb 
Vencido    cahe    o    peito    valerofo  , 
Que  a   triunfar   foi  fempre  coílumado. 

Hoje   deixafle  ,  oh  Conde  ,  deflroçado 

Hum    Alexandre  ,    hum    Scipiaó   famofo  ; 
Vé-fe  tremer  o   campo  viííoriofo 
De   mortos  ,  e  defpojos    carregado. 

Naõ  foa  mais    que  o  fúnebre    alarido 
Dos  que    perdem    a   vida    tranfitoria 
Nas   vozes   dos  applaufos  confundido. 

Cinge    na  fronte   o   louro   da   vidoria  , 

Que   a  Fedrico   vencefte  ,   e  que   o  vencido 
Do  forte   Vencedor   publica  a  glória. 


SO- 


(  *  )     «^íJ  Gt^ncral  Dau/i     vcncciíde   ElRà     dç 
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SONETO  XI. 


OAõ    efles  os   loureiros    gloriofos  , 

Que    do    Alfeo  banha   o  pranto  cryftainnof 
He    efte  *  Coridon  ,  aquelle  *  Elpino  , 
Bofques    da  Arcádia  ,   bofques  venturofos. 

Oh   petulantes   Faunos    invejofos  , 
Fugi  ,   fugi   do   Menalo   divino  ; 
Já   do  Deos    femicapro   o  Verfo   dino 
Retumba   neftes    valles  deleitofos. 

E  já   de  novo   a  fanta  Paz    refpira  , 

Que  a  difcordia  roubou  ,  foltando   o  freio 
A   venturofa  ,   á  implacável    Ira. 

Mas    aos    bofques  da  Arcádia  Elpino   veio  , 
Soou    de    Coridon    a  doce   lyra , 
Fugio ,  naó   apparece   o   Monftro  feio. 


SO- 

(  *  )   Nã    B^ejlattraçao    da  Arcádia,    (  *  )   Pcdr(f 
António  Gar^aÔ,   ^*)  António   Dlnii   da  Cruz   c 

Silva, 
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SONETO  XII. 


URCHOU  da  morte  a  mao  inyi:rhac!a,e  fria 
A    mais   viçofa    fldr   da    formofura  , 
IVTorreo  Filis  !   mudou-fe    em    fombra  efcura 
A  luz  ,  que   á   das  Eflrellas  excedia. 

Emmudeceo  do  Canto   a   melodia  , 
Seccou-fe   a  doce  fonte  da  ternura  ! 
Chorai  ,    Nynfas  ,    de  fúnebre   verdura 
Coroai   as  alvas  teflas  nefle  dia. 

E   vós  ,   cedros  ,   que   os  ramos   debruçando 
Parece   que    com   voto    reverente 
Sobre  efta   urna   eftais    fombra   efpalhando  » 

Naõ    confintais  ,  que   nunca  o  Sol    ardente 
Venha  feccar  o  pranto  ,   que  chorando 
Sobre   efte  jafpe   eftou   taò   defcontente» 


so- 


'â22  Obras  Poéticas 


SONETO  XIII. 


UE   alegre  dia  !   os  ventos    rugidores 
'Adormecerão  pelo    bofque  iimbrofo  , 
ÍJoar  ouço  o  teu  Nome  ,  caro  Erpofo^, 
Nas    frautas    dos  Arcadios  Paftores.. 

Como  ornado  das  mais  cheirofas  flores 
Nos  tem  Cupido  o  thalamo  ditofo ! 
Como  ao  fom  de  tua  lyra  deleitofo 
Dançaó   as   bellas    Graças ,  e  os    Amores  ! 

Tudo ,   Efpofo  ,  á   ternura   nos  convida  ^ 
A   minha  alma   fe  vê  como  encantada 
^m   taó    doces   prazeres    embebida. 

Renovemos    do    laço   a  fc   fagrada  , 

Tu   co'    afronte  de   myrtos  guarnecida> 
Eu   de   cândidos   lyrios  coroada. 


SO- 

(*)  A  Pedro  António  Garção  ,  Sócio  da  Arcádia, 
em  dia  de  feiís  annos  y  off^erecido  por  feia  Mulher  D, 
Maria  Anaa  Xavier  de  $íti}dç  ç  ^aUma^ 
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SONETO  XIV. 


D 


E  verde   thyrfo   a   fronte   Amor   cingindo 
Deixou  a  aljava  c'os    farpões    dourados 
Para   ellar   entre  os    rifos  ,    e    os  agradjs 
Ás  voíliis    fantas   Núpcias    preíidindo. 

Ora  cantando  amores  ,   ora    rindo  , 
Di/ripa   os   melancólicos    cuidados  , 
E  nos'  copos    de  flores   enramados 
O  efpumofo   licor   eílá  efparfmdo. 

Eu    os    louros   deixei    da  Caballina  , 
Pois   Amor   imitando    no    exercicio  , 
Só   me  cròa   de    Baccho  a   maó   divina. 

E  para  dar-vos  do  prazer  indicio 
Vos  faço  com  a  taça  cryftallina 
Nas   aras   da  Alegria   o  facriíicio. 


SÒ- 


(  ^  )   Bebeiido   á  faiidc    4^    hitma  noiva. 
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SONETO  XV. 


D 


ESESPERADA  ,  e  contra  Amor  bramindo, 
Deígrcnhando   os  cabellos  impaciente  , 
A   Diícordia  terrivel  ,   e  infolente 
Deftes   alegres    campos   vai  fugindo, 

Alli    Cupido   áfombra   eflá   dormindo, 
Naqueile  tronco  a  aljava    tem   pendente  » 
Vao    pelo    prafJo   as   Nynfas  docemente 
Amarillis  ,   e  Tirce   repetindo. 

Mas  que  letreiro  he  efle ,  que  gravado 
Vejo  no  pé  deíla  arvore  frondofa  , 
Em  que  eftá   o    Deos  cego  reclinado  ? 

O    amante   Tirce  já    contente  goza 
A    íua   beila  Amarillis ;    deíie   prado 
Naó   perturbe  ninguém   a  paz  ditofa. 


so- 


(*)   App landi ndo   AsV(fdas    Úq  Doutor Jofé  Ga- 
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SONETO  XVI. 


G 


EN.TIS  Graças  ,   as   frontes   delicadas 
Ornai   de  brancas  ,  e   purpúreas  flores  , 
Deixai   a  bella  Deofa  dos    Amores  , 
Vinde   do    Deos  menino  acompanhadas. 

Vinde  do  Tejo   ás    margens    dilatadas 

Vêr   outros  mais  brilhantes    rerplandores. 
Cantai   hoje   comigo   feus   louvores 
Á  fombra   deftas   arvores    copadas. 

Inflammai-me  de  harmónica  doçura  , 
Para  que  eu  poíTa  celebrar  o  dia 
Confagrado  a  tao    rara  Formofura. 

Dos  bofques  de  Cythera   a  fombra   fria 
Deixai  ,    Filhas    de  Jove  ,   que    mais  pur^ 
Vénus    tereis   na   fingular   Iviaria. 


TOM.  t.  P  SO- 

-  -  I  'iiiii  ■  I  ■    , 
(  *  )   Aos  aniíQs  de  huma  Senhora, 


22$  O  B  R  A  S    P  O  ET  I  C  A  S 

SONETO  XVII. 


A 


QUELLE  gcfto  ,  que  em  teus   olhos  via 
De   amorofa  piedade  ,  e    doce   agrado  , 
Já   naõ    eftá    naquelle    mefmo    eftado  , 
Naquelle   puro   extremo  de  algum  dia. 

Nao  fei  que  vejo  em  ti  ,    que  nMiuma  fria 
Incerteza   deímaia   o  meu   cuidado  : 
Parece  que  em   teu    roílo  retratado 
Vejo  quanto  receia  a  fantafia. 

Naô  fei  como  cruel  ,  menos  amante 
Se   me  affigura  teu   rofto  formofo  » 
Que    em   mil  receios  ando  vaciilante, 

O  coração  palpita  duvidofo  , 

E   fó    dizer-te    fei   que    o  teu    femblante 
Kaõ   era   aíTim  em   quanto   eu   fui   ditofo» 


so- 


PE     Quita,  227 

SONETO  xvm. 


N 


ESTA  praia  algum   dia  me  efperava 
A    formofa   Tircéa    c'os  Amores  , 
E   as  conchinhas   pintadas   de    mil  cores 
Para   ornar-me   o  lurraó   colhendo    andava. 

Mas  eu  ,   que    fó   por  vella  entaô    deixava 
O   gado   çxpoíio  aos   lobos   roubadores  , 
Do    prado    lhe    trazia    as   belJas  flores  , 
Com  que  os  louros    cabellos    concertava. 

Oh  que   mimos    Amor  me   concedia  I 
iVlas  já    me    naô   efpera  aqui  Tircca , 
Antes   foge   de  mim  :   quem   tal  diria  ! 

Só    eu   deixo    o   rebanho  ,   e   me  recrea 
Inda    vir    pela  gloria    de   algum   dÍ4 
Defta   praia  beijar    a   nua  arca. 


P  ii  SO- 


22%  Obras  Poéticas 


SO>^ETO  XIX. 


EiBAlXO   daquella  arvore    fombria 
Do    rebanho    pacifico    cercada 
Vi    a  beila   Tircca    retirada : 
Çue   venturoío   foi  aquelle   dia  ! 

Sentei-me  junto   delia  ,   que    dormia 
Sobre    a   florida  relva   reclinada  , 
Eeijei-ihe   a  mao  formofa  ,  e   delicada 
Sem  turbar-lhe  o   focego  ,  em  que  jazia. 

O  meu   nome    efcrevi    no  Teu   cajado  » 
E  efperei   entre   huns   myrtos  efcondido  , 
Oue   fahiíTe   do  fomno    Ibcesfado. 

Acordou  ,  pòz  nas  letras   o  fentído  , 
E   com   roílo   depois    fobrefaltado 
O   letreiro  beijou  ,  dando   hum  gemido. 


SO- 


DE     Quita.  ^íí^ 

SONETO  XX. 


X^  INALMENTE  outra   vez  vejo  perdida 
As    mãos    do   Amor   a  doce    liberdade  , 
Que   já   livrei    da  lua  crueldade  , 
Como   quem   de  hum  naufrágio  lalvaavida. 

Já  no   meu   coração    nova   ferida 

Abrem  os  duros  golpes  da  faudade  ; 
E  já  vive  outra  vez  minha  vontade 
De   efperanças    aéreas  revertida. 

Nunca  cuidei  que  viíTe  ,  Amor  tyranno  , 
Taó  de  preíTa  quebrado  o  juramento  , 
Que   fiz   no   puro   altar   do  Defengano. 

Mas  quem  pôde  viver   de  Amor  ifento  , 
Vendo    naquelle  roílo  foberaiio 
De   taes  olhos   o  doce  inovimento  ?  . 


so- 


Í50  ObrasPoeticas 

SONETO  XXL 


UNTO   daquella    fonte  hum  trifle  dia 
Me  queixava   do  meu    injuílo   fado  » 
Em  dolorofas    lagrimas  banhado 
Suípirava  ,  anciava-me  ,  gemia.  j 

Ah  tyranno    Deflino  ,  (  eu  proferia  ,  ) 

Que   contra   mim   taó   fero   vens    armado  I 
Quando   eftarás  ,  cruel ,  quando    cançado 
De  affligirme   com  tanta  tyrannia  ? 

Se  me  negas    o  bem  ,  por  que    faudofo 
As  lagrimas  derramo    de  contino  , 
Tira-me  a  vida  >  Fado  rigorofo. 

Çonfola-te  ,  naó  temas  ,  caro    Alcino  , 
Me  diíTe    Amor  com    moftras    de  piedofo  , 
Que  eu  poíTo  muito  mais  que  o  teu   deflino» 


SO- 


SONETO  XXII. 


H 


UMA  tarde  ,  já  quando  fe  efcondía 
Por  detrás  da  montanha   o  Sol   dourado  » 
A  bella    caufa   vi    do  meu    cuidado 
Fugindo   de  huma  fera  ,  que  a  feguia. 

Taõ  perturbada  de  temor  corria  , 

Que   llie   gritei  ,  e  naõ  me  ouvio   o  brado  ; 
Mas   logo   nas  cerviz   do  monftro  irado 
De  huma  fetta   cravei   a  ponta  fria. 

Cahio   a  fera  morta  ,  e  a  Nynfa   amada 
Eftendeo   o  feu    corpo   cryílállino 
Sobre   o  terreno   agrefte   defmaiada  , 

E  diíTe  ,  apenas    teve  acordo,  e  tino  , 

Sem  cuidar  que   eu  lhe  ouvia.,  a  voz  maç^oada: 
Vem  valer-me  ,  ai  de  mim  !  amado  Alcino. 


SO- 


2p  Obras  Poéticas 

SONETO  XXIIL 


X    ELO    campo    cantando  vai  contente 
O  Lavrador   íe^^uindo    o  curvo   arado  ; 
E  canta  na  prizao  o  defpraçado 
Ao  trifte    fom   de  luía  aípera   corrente» 

Aquelle   canta   alegre  ,  e  docemente 
Nas  fuaves   pensões  de  feu   Eftado  ; 
Efte   fó    por  vingar-fe   de  feu   fado  , 
Com  o  Canto  disfarça   o  mal  ,  que  fente* 

Eu   também   já   em  doces  alegrias  , 

Qual  Lavrador    cantei    nefta   efpeííura* 
6em   conhecer  do  Fado  as  tyrannias  ; 

Porém   hoje    de  Amor  na  prizaô   dura 
Com  o  Canto   disfarço    as  agonias  , 
.  Por  vini^ar-me  de  minha  defventura. 


SO- 


DE       Q    ir    I    T    A«  25  J 

SONETO  XXIV. 


JL    UDO  cheio  de  horror  ,  e  fentimento 
MoRra  o  riofor   do  Inverno  congelado, 
O  ar  de  denlas  nuvens  carregado 
Furiofas   defatando   chuva  ,  e  vento, 

Defpojada   do  verde    luzimento 

Se  vê    to  ia   a  campina    deííe    prado  , 
O  rio    corre  turvo  ,   e  defpenbado  , 
Tudo   parece   igual   a  meu  tormento  l 

Mas   paíTado  o  rigor  do  Inverno   frio  , 
O  nublado  ar  le  vê    reíplandec^nte  , 
Florece  o  campo  ,  e  claro  corre    o  rio. 

Tudo  de  trifte  paíTa   a  fer   contente  , 
Só  nos  meus  olhos   nunca  tem   defvií) 
As  lagrimas  ,  que    choro   triiiemente, 


so* 


SONETO  XXV. 


S 


ERENA  ,  bella  ingrata  ,  o   injuílo  enfaáot 
Ah  naó  me  afflijas  mais  ,    naõ  me  atormentes; 
E   fe  alguma,  piedade   por   mim  fentes  , 
Torna  a   moftrar-me  aquelle   antigo  agrado* 


Vendo   cruel    que   tenho    derramado 

Tantos    ais  ,  tantas   lagrimas   ardentes  , 
In  da  irada   te   moílras  ,  e   confentes 
Que  eu  viva   taó  afílidlo  ,  taõ  magoado  ? 

Moílra-me    hum  leve  indicio   de  piedade  , 
Logo  as  anciãs   verás    de  meu  lamento 
Mudadas   na  maior  tranquillidade. 

Mas  como   has   de  feguir  o  meu  intento  j 
Se   a  fereza   da    tua   crueldade 
Se   dimenta  da   dor  do  aieu  tormento  ? 


SO^ 


De     Quita*  âjÇ. 

SONETO  XXVI. 


V 


lO-ME  Amor  fiifpirar   tao  docemente 
Junto   da  bella   Nife  ,   que    invejofo 
Do  eííado   mais    alegre  ,   e  deleitofo  , 
Me  lançou    no  mais  trifte  ,  e  defcontente. 

Toda   a  rifonha  gloria  de  repente 

Se    mudou    no  tormento   mais   penofo  : 

O   tiore    mais  cruel   faraó   piedofo 

As  duras    mágoas  ,  que    eíle    peito  fente. 

Já   te   naõ  lembra  ,   Amor  ,  quando    de  flores  » 
E  de    cheirofo   myrto    nos  croavas  ', 
Em    quanto   fufpiravamos   de  amores. 

Tu    mil  vezes  com  ambos    rufpiravas  : 

Quem    dilTera  ,  cruel  ,   que    os    teus  rigores 
Entre   tantas   doçuras  disfarçavas  ? 


SO- 


íij6  ObrasPoeticas 

SONETO  XXVII. 


O 


UTRO   allivio  minha   alma  nao  procura 
Mais   que   a   folidaõ   a   todo   o  inílante , 
Alli    as  horas    paíTo  vacillante 
No  roto  feio   de   huma  penha    dura. 

Alli    do  horror    a  pdllida  figura 

Sempre   meus  triftes  olhos  tem   diante , 
E   vejo   por  hum  campo  lá  diftante 
Fugir    de  mim   a  barbara  Ventura. 

Eu  lhe  grito  :  Cruel  ,  leva  as  grandezas  , 
E  deixa  eíte  infeliz  ,  que  defamparas  , 
Lutando  com   as   miferas   triftezas. 

Em  vaó  ,    Ímpia    Fortuna  ,   me  negaras 
De   teus  grandes    thefouros    as  riquezas  , 
Se    hum  mais  preciofo  bem  me  naõ  levaras. 


so- 


DE     Quita.  237 

SONETO  XXVIII. 


^^UE   forçofa  prizaõ  ,  que  mao   ardente 

'O   coraça(3     me    eftá    íempre    opprimindo  ? 
Que   violento   punhal  me    eftá    ferindo  ? 
Que   eílragò  he  efte  ,   que  meu   peito  Tente  ? 

Das   lagrimas  a  mifera   corrente 

Pelo    rofto  mortal  me  eftá    cahindo  , 
Em    fufpiros    o    alento   vem   fahindo , 
A   dor   a  vida  já  me   naó  confente. 

Mas   viver   em  tormentos    he    forçofo  , 
Que    as  entranhas    me    eftá  defpedaçando 
De    Amor  o  cruel   braço    venenoío. 

JMas   oh  quanta  piedade   eftaõ    moftrando 
Os   olhos  ,   por  quem  vivo  íaõ  anciofo  I 
Feliz  premio   do  mal  ,  que  eftou  chorando. 


so- 


23S  o  B  K  A  S    P  o  E  T  I  C  A  S 

SONETO  XXIX. 


ENIGNO  Amor  ,  os  ímpios ,  que  te  offendem, 
E  contra  teus   decretos  íe  confpiraõ  , 
He  porque   os  laços    ainda   naó  fentíraô 
Deftas  doces   cadeias  ,  que   me  prendem. 


Os  peitos  ,  que  a  teu   jugo  fe  nao   rendem  , 
E  cheios    de  ternura   naó    fufpiraó  , 
He  porque  os  reíplandores   nunca  vírao  , 
i^ue  em  viva  chamma  o  coração  me  accendem» 

Vinde  vêr  ,  deígraçados  ,  e  queixofos  , 
O  bem  ,    por   que   fufpiro   decontino, 
E  Tereis    hum  infiante   venturofos. 

Mas    nunca   mudareis   voíTo  deftino  , 

Nunca  ,   que   aquelles   olhos   taó   formofos 
Outra  luz   naó  vem   mais   que  o  leu   Alcino. 


so- 


DE     Quita.  23J 

SONETO  XXX. 


r 


A 


SOMBRA  de  hum  rochedo  cavernofa 
Sentado  hum  infeliz    Paftor   gemia  , 
Taó   trifte  ,   e  taó   magoado  ,  que    fazia 
Sufpirar   de  piedade   o  valle   umbro fo. 

O  pranto   pelo    roíío    defgoííofo 
Em  lagrimas   ardentes    lhe  cahia  , 
E  eftas   aítiidas  vozes  proferia 
Com   fom  defconcertado  ,  e  pezarofo: 

Duras  penhas  ,  que  os  ais  ,  com  que    lamento 
Neíla   amarga  ,  e  penofa  ioledade  , 
Comigo  repetis  ao  furdo   vento  > 

Se  tendes   dó   da  minha,  faudade  , 
A  Tircca  contai   o  meu  tormento  , 
pizei-lhe   que  de  mim  tenha  piedade. 


so- 


á4C  Obras  Poéticas 

SONETO  XXXL 


UANDO  em  meu   defvelado   penfamento 
O  teu   formofo    géfto  f^  affigura  , 
Na6  fei  que   aíTedo   finto  ,  ou  que   ternura  , 
Que    a  toda  efta   alma  dá  contentamento, 

Alli  fico  n'hum  largo  efquecimento  , 
Contemplando  na  minha  conjedura 
De  teu  fereno  roílo  a  graça  pura  , 
De  teus    olhos  o  doce   movimento. 

Porem  logo  a  inconfiante   fantafia 

Me  acorda    o  entendimento  arrebatado , 
E  desfaz  todo  o  bem  ,  que  me  fingia  , 

Sendo    tal    effe   goflo    im.aginado  , 

Que   de  Amor  outra  gloria   eu   nad  queria 
Mais  que  trazer-te  fempre  em  meu  cuidado» 


so. 


DE     Quita.  241 

SONETO  XXXII. 


E 


NTRE  fombras  o  dia   Iiiminofo 
Já   fe   defmaia  ,  já  fe  desfigura  , 
Já  vai   por  toda  a  Terra   a  noite  efcura 
Efpalhando   o  defcanfo   deleitofo. 

Já   naô    fe  efcuta   mais   que   o  fom  goítofo 
Defta    fonora  fonte  ,  que  murmura  , 
Ejá   vai   pouco  apouco  a  mágoa    dura 
Fugindo   deíle  coração   faudofo. 

Já  o  feliz  inftante  vem   chegando  , 
Já   me  vejo   nos  braços    da  aleí;ria  , 
Que    eftou   ha   tantas  horas   fufpirando. 

Agora   zombarei    da  tyrannia. 

Do  martyrio  ,   que    eftive   fupportando  : 
Mas   ai    que   já   lá   vem   o   claro   dia  ! 


TOM.  l,  Q  SO- 


SÍA.Z  Obkas  Poéticas 


SONETO  XXXIII. 


-ZlLO  longo   de  huma   praia    hum   trifle  dia  $ 
Já   quando   a  luz  do  Sol  fe  definaiava  , 
O  faudofo    Alcino    caminhava 
Com    feus    cuidados    fó  por  companhia. 

Os  olhos   pelas    aguas    eflendia  , 

Porque  allivio  a  feu  mal  nellas  bufcava  , 
E  entre  os  triftes  fuípiros  ,  que  exhalava  ^ 
Em  lagrimas   banhado   aífim   dizia  ; 

Os  fufpiros  ,   as  lagrimas  ,  que    choro  $ 
Levai  ,  ondas  ,   levai  ,  ligeiro   vento  > 
Para  onde   me  levafies   quem   adoro. 

Oh   fe  podeis    ter   dó   do  m.eu   tormento  , 
Que    me  torneis    o  bem  ,  fó    vos  imploro  « 
Q^iQ   puzeíles   em  longo   apartamento. 


SO- 


DE     Quita.  241 

SONETO  XXXIV. 


Na5 


AÕ  tenho  ,   Amor  tyranno  ,   a  fede  inipía 
Satisfeita  em  meu  pranto  laftimofo  , 
Seu   rigor   com    eílrago    o  mais   furiofo 
Em  meu   fangue  ,  ai  de  mim  !   fartar   queria. 

Sobre   hum   funeílo    Altar  ,  que    fe  efcondia 
Entre   as  fombras    de  hum    bofque   pavorofo  , 
Já   da  Maõ  do  Miniftro    rigorofo 
Sobre   a  garganta  o  golpe  me  pendia. 

Quando   grita   Tircca    fufpirando  : 

Sufpende  ,   Amor  ,   fufpende  o  golpe    fero  , 
Mil   lagrimas   dos  olhos    derramando. 

Encheo-fe    de  piedade    o  Juiz    fevéro  , 
E  proílrado  a  meus    pcs  beijou    chorando 
Eftes   grilhões  ,  que   eu  fempre  arraílar  quero* 


SO- 


^44  Obras  Poéticas 

SONETO  XXXV. 


C 


'OM    a  primeira   luz    da  formofura 
Moftrafte    da  razaó    os  refplandores  , 
AíTim    da  nova    roía  as  vivas    cores 
Brilhaò   por  entre   as  fendas    da  verdura. 


As  bellas    Mu  Tas    cheias    de  ternura 

Teu    berço    ornarão    de  cheirofas   flores  ^ 
E  em  feus    benignos    braços   c*os  licores 
Te   alimentarão  da  Caftalia   pura.    . 

Exercita   teu  /animo    innocente 

Kos  encantos    dos  métricos    cuidados  , 
E  cinge    o  louro    na  mimoía   frente» 

Mas    fe  hum    Menino   vires  ,   que    vendados 
Traz    os  olhos  ,   e  aljava    tem    pendente  , 
.    Ah  naó  lhe  brinques    c'os  farpões    dourados» 


so- 

("  * )  A  híinia  Menina  ,  (jiis  tendo  finco  annos 
êe  idade  ,  fahía  de  cór  ,  e  repetia  com  admirável 
^raça   muitos    Verjos, 


BE       Q    XJ    I    X    A.  245 

SONETO  XXXVI. 


OaLVE  dos  Anjos   ínclita  Princeza  ! 
Salve   piedoGi   Mãi  ,   por  quem  bradamos 
Os    trifles   degradados  ,   que    arraílamos 
As   cadéas  ,  de    quem  triun fartes   illefa  I 

A   nós   os  olhos    volve  ,    aonde    accefa 

Brilha   a   Milericordia  ,   em    que  efperamos  & 
As   lagrimas    confola  ,   que  choramos 
No  valle  de  amarguras  ,   e  torpeza. 

Virgem    Pura  ,  das  Virgens   Soberana  I 
Ouve    os  ais  ,   os    gemidos    allivia 
Da   frágil  Geração   da  culpa   infana. 

Ea  pois  ,   oh  SantiíTima  Maria  I 

Do  mifero  deilerro   a    turba    Kumana 
Clemente   á   proniettida   Pátria    guia. 


SO- 


(  *  )   Parafrafc    da  Salve  Kaln/ia  ,  Jclta    cilínins 
dias  ant<i5   da  morte  do  Aiithor, 


«4Í  Obras  Poéticas 

SONETO  XXXVII. 


N 


AÔ  ,  facundo   Garção  !  Vulgo  profano 
Nunca   do  Pindo  entrou  no  caílo   Império  : 
Apollo   deo    a    poucos    o  pfalterio 
Do  Cantor    Venufino  ,   e   do  Thebano* 

Defpreza   o  louco    eííupido  ,   que  ufano 
Julga  ,    que  ufurpar   o  Sacro  Magifterio  : 
Cego  que   das   Irinãs   do  coro    etherio 
Inveflígar   nao   pode   o  fundo  arcano. 

Da   invejofa   fanática  vaidade. 

Que   aftuta   compra   os  louros    da  vií):oria  j 
O   nome   efcuro   a   fama   naó   pregoa ; 

Çue   a  fevera   immortal  Pofteridade  ^. 
Incorruptível  arbitra   da  gloria  , 
Só  Horacios ,  e   Pindaros   coroa. 


so- 


(.*  )   w4  Pedro  António  Corrêa  Garçaõ, 


©  k     Q  u  I  T  A.  5i47 

SONETO  XXX VIII. 


r  RONDIFERA  Queluz  mudaíle  as  flores 
Em   novos   aRros  ,  em  feftóes  ardentes  , 
O  brando   murinurio   das  correntes 
Em   Angélicos    fons    encantadores. 

Imitando    do  Sol   os  refplandores, 
Gyraó    volúveis    rodas    eftridentes  , 
Ignios    Cometas    vòao    refulgentes  , 
Do   feílivo    prazer   annunciadores. 

Da  Mageftofa   fcena   envergonhado 
Caia   o  foberbo   vanglorioíb    buíío 
Do   Latino  apparato   decantado. 

A   mente    pára   com   aíTombro  ,  e   fuílo  t 
A    virta   em  toda  a  parte    Ic   gravado 
De  Pedro  o  grande  peito  j  o  Nome  Augufto^ 


SO- 


Ç  *  )   j4o  Screnljp.mo  Infante  D.  F^dro    no  dia  do 
f^u  gloriofo  Nome. 


2j^%  Obras  Poéticas 

SONETO  XXXIX. 


A 


H  bárbaro  Hefpanhol  !  que  mao  impia 
Pode    haver  ,    que    foberba   fe    enfureça 
Contra    hum  Reino  infeliz  ,   que   da  cabeça 
A    facudir   as  cinzas  principia  ? 

Animou    tua   audácia ,  e   cobardia 
O    defterro  fatal  ,  a  nuve  efpeça  , 
Que   tantas   tempeílades   arremeça 
Sobre  a   famofa  Lufa   Monarquia  ! 

In  humano  ,   que    intentas  ?  a  vidoria  i 
Com    que   taõ    orgulhofo   te  allucinas  » 
Te  infamaria   na  futura  Hiftoria. 

Accommette  feroz  ,  que  eftas  ruínas 
Servirão  de  padrão  á  noíTa  gloria  , 
lUefas  fuílentando  as  Sacras  Çuinas» 


SO- 


(  *  )   Sobre   a    irrupção    dos    Hefpanhocs   no  aii- 
no   de  1162, 
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SONETO  XL. 


A 


LEX ANDRÉ  ,   que    em   thalamo   ditofo 
Entre    os  braços    dos  cândidos  Amores 
Teus   anciofos   cuidados   muda    em  flores 
O  Deílino   rifonho  ,  e  venturofo. 

Hymenéo  venerando  ,   e  refpeitofo 
Com    altos  vaticinios  ,    com  clamores 
Dos    bellos   olhos    de  Anna  vencedores  > 
Canta    alegre  o  triunfo  gloriofo. 

Os    Cupidinhos    com  fufurro    grato, 

Em   torno    do    áureo  thalamo  gyrando  , 
Te   defpertaó   com    proíperos    agouros : 

Mas    coitado    do    pobre  Celibato  , 

Que   feus    olhos   entrega  ao  íomno  brando  > 
E  defpertaó   mofquitos  ,    e    bifouros. 


SO- 


(^^^  A   Alexandre  J^é     no   di*:    dofca    nolvà- 

do. 


2J0  ObrasPoeticaS 

SONETO  XLI. 


V 


INDE  ,  fuaves  cândidos  Amorej  , 
Cantar    o    naícimento   gloriofo 
Da  formofa   Macarti  ,    e    o  caro  Efpofo 
Coroar   de  myrtos  ,  e  purpúreas  flores^ 

Para   que  alegre   veja  os  refplandores 
Da  Conforte    triunfar   do   tempo   irofo  : 
Em    branca    pedra    hum    dia  taó    ditofo 
Aílinalai   c*os    ferros  paíTadores. 

O    voraz    Pai    dos  annos   apreíTados  , 
Namorado    da  rara  Formofura  , 
Ordena   com  folemnes    altos   brados  , 

Que    da  enrugada   Idade  a  fombra   efcur^ 
Nunca    dos    dous    amantes  enlaçados 
Apague    a   doce   chamma   da  ternura. 


so- 


(  *  )   AV.  Anna   Macarti  no   dia  de  fcus  aip^ 

nos. 
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SONETO  XLII. 


N 


O   fogo   immundo   do  Peccado   horrenda 
Abrazada    gemia  a  Redondeza  : 
Brota   triunfando    da    mortal  torpeza  , 
Verde    Charca    entre   as    chammas   florecendo» 

Dos    eílrellados    Átrios   vem   defcendo  ,' 
Namorada   da  angélica   Pureza 
Myílica    Pomba  ,  que   na    rama    illefa 
Defcança   de   alvoroço   o   Mundo    enchendo. 

Os   Serafins   ardentes   acclamáraó 

Da   pura    Mãi   do  Verbo   o  Nome  Santo  : 
As  montanhas    de  júbilo   faltarão. 

Tremeo   o   negro   Inferno  ,   e    com   efpanto 
De    Adaó    os    triftes    filhos    alternarão 
No  la^rimofo  Limbo   alegre   Canto. 


SO^ 


<,*')  A  Nojfo  Senhora 


iZfz  Obras  Poéticas 

SONETO  XLIir. 


r  RONDOSOS   valles ,  Montes   levantados  , 
Rifonhas    Fontes  ,   fértil    Efpeírura  , 
A    Deos  ,  que   me   defterra   a   forte   dura 
Para   diflantes  ,  e   defertos   Prados. 

Verdes  Bofques    ás   Nynfas    confagrados  g 
Onde    me  vi    nos  braços    da-  ventura  ! 
Quantas    vezes   na  trill:e    conjedura 
Me   fereis    çom    faudade    debuxados. 

Ainda   que    por    Mares   tempeRuofos 
Me    leve    a   maó    dcf  meu  Deftino  , 
Nunca   me  efquecereis  ,  Campos  ditofos. 

Lá  no    cruel  defterro  ,    de   contino 
A    vós   os    olhos    voltará    faudofbs  , 
Os   olhos   voltará   chorando   Alcino* 


SO^ 


DE     Quita.  ^55 

SONETO  XLIV. 


E 


M  quanto   treme   o  mifero   Atalaya 
Em    perigofo  podo  vigilante  , 
De  mortaes    fuílos    o  Paftor   diftante 
Á  Ibmbra   dorme    da  frondofa   faia. 


Em  quanto  abforto  ,   e  tímido   defmaia 
Na  horrifona   tormenta  o  navegante  , 
í^^eguro  ,   e  íem   temor   o  caminhante         , 
As  ondas    vc  quebrar    na  fecca  praia. 

Mas   quem   de  rifco  em  rifco   vai    correndo 
Nao    cerra    os  triftes   olhos  íocegado. 
Nem    vc  Tem   prigo   as  ondas    combatendo. 

Que    efperar   poíTo   do  inimigo   fado  , 
Se  apenas    falvo    do  naufrágio    horrendo 
Jrle  vejo   em  fanguinofo    campo    armado. 


so- 


354  Obras  Poéticas 

SONETO  XLV. 


D 


ESPENHADO   de  horrível   precipício 
Me  vejo   de  infortúnios    rodeado  , 
Levanto   o  débil  corpo  ,   grito  >   brado  ; 
Mas   naó   ha  nos  Mortaes  de  amparo   indicio; 

Eftende-me   huma   vez   a  Maõ  propicio  , 
Vem    foccorrer-me  inexorável  Fado  , 
Mas    como  !   fe  nas  aras    humilhado 
Te  naò   voto   íinccro    facrificio. 

Defende    fó   dos  golpes    da  indigência 
Acuelles  ,  que   a  riqueza  idolatrando 
Eeijaõ   teus    pés   com  torpe   reverencia  2 

Que    para    foccorrer   hum   miferando 
Thefouros  tem    a  fanta  Providencia  « 
Com  .Mao   inexhaurivel   efpalhando 


SO^ 


D   E      Q    U    I    T   A.  2^^ 

SONETO  XLVL 


UDO   prazer   refpira  ,  o  Tejo   undofo 
Adormece   nas   praias    focegado 
Nu  profunda    caverna   encarcerado  , 
Brama   opprimido   o  vento   tormentofo* 

De  Antera   illiiííre   o  dia    venturofo 
Com  mil  portentos  vem  aífiiialado  , 
Da  cruel    Maõ    a  negra    Irma    do  Fado 
Deixa   cahir   o  ferro    fanguinofo. 

Amor  ,  largando   a  frecha    fementida 
Adorna    com    grinalda    de  verdura 
Do  voraz   tempo   a  fronte    encanecida, 

E  o  velho   eflragador   proteíla  ,  e  jura 
Que    nunca    de  feus    damnos    offendidí^ 
Será   de  Antera   illuftre    a  formofura. 


so-, 


í2  5  6  O  B  R  A  S    P  o  E  T  I  C  A  S 

SONETO  XLVIL 


M   métricos   preceitos    naô   repares  , 
Contrafie   naó   te   faças   de   Thalia  ! 
Se  outras    regras     naó    fabes    da  Foefia 
Mais   que  Simulcadentes  ,  e  Lunares. 

Em   que    Horacios  ,  ou    puros   Exemplares 
Fundas    a    tua    errada    fantafia  ! 
Soantes    fem    toantes  ,   fao   mania 
De   talentos   incultos  ,  e   vulgares. 

Eflas  regras  ,   que  Antigos   defprezárao  9 
De   que    fábios   modernos    fe   eílaõ   rindo  > 
Só    rançolbs    Pedantes   praticarão. 

JEÍluda   os    Ariftoteles    abrindo  ; 

Queima    as    Artes  ,   que    a  tinha    te  pegáraõ  t 
Ou   de  abfurdo   em   abfurdo   irás   cahindo. 


i 


so- 
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SONETO  XLVIII. 


\^/UAL  Aílro  refulgente  ,  que  áurea  chamma 
Gyrando   afcende   pelo  Ceo  formofo  , 
Seu   efpirito    grande  ,  e  generoíb 
Da  cândida   Amizade   a  luz    derrama 

AíHm   como   do  bofque    a  crefpa   rama 
Ao  caminhante   dá   refugio   umbrofo  ; 
AíTim   prompto  ,  com   animo   piedofo 
Soccorres   o  infeliz  ,  que    trifte   clama. 

Fuja   aíTombrada  a  mifera  Indigência, 
Que   do  fabio    Faria   o  braço    armado 
Moveo   em  meu   favor   a  Providencia. 

Já   debaixo    das  azas   amparado 

Me  vejo   da  immortal    Benevolência  , 
Como  á  fombra   dos  bofques   o  inculmadQ 


TOM.  L  R  SO- 


tit  Obras  Po  t  t  i  c  a  s 

SONETO  XLIX; 


H 


UMA   noite   acordei    fobrefaltado 
C'o  finiftro    fufurro   cie    hum    Lifourof 
E  me  vejo   depois    do  infaufto  agouro 
De  Agoazis    do  ParnaíTo   rodeado. 

Hum   delles  ,  circunfpedlo   ergue  o  brado  j        \.. 
E  me  diz  >  que   oííendido   Febo    Jouro 
De  fem  licença    fua   trazer   ouro  , 
Me   tem  a  duio   fifco   condemnado. 

As  algibeiras    hum  me  bafculhava,* 
Outro   a  chave   me  pede   enfurecido 
De  hum  velho  contaaor  ,  que  ao  canto  eílava» 

Mas    pouco   me  tomáraô    por  perdido  : 
Vieraó    tarde  ,  tudo   já    fe  achava 
Em  prefunto  ^  e  galJinbas   confumidot 


so- 


SONETO  L. 


.BELLA  Alcipe  ,   por  quem  Fido  ardia, 
Pa:g.ava   com   defprezos   feu    cuidado  ; 
Huma  frefca  manhã  no  verde   prado 
Suaves  rofas   com   prazer   colhia^ 

Vi  que   apreffada  a  branca   Mao   defvia  , 
E  deixa  a  flor   cahir  ,    que  tem    cortado  ; 
Mas   julga   em  duro   efpinho    haver    rafgado 
O  dedo  ,   de  que  o  Tangue  lhe  corria. 

Çuando   dos  olhos    defpedindo   flammas  , 
Naõ   caufa   agudo    eípinho  acerbas    dores  ? 
Lhe  diz    Amor    fahindo    d'entre   as  ramas. 

Dos  mortaes   venenofos  paíTadores  , 

Que   vingarão  de  Fido   as  puras   chammas  ^^ 
Sente   Alcipe   cruel  ,  fente  os  ardores. 


R  ii  SO- 


^6o  Obras  Poéticas 

SONETO   LI. 


j7  ECUNDO  imitador  da  Natureza  , 
Tu  ,  Vieira  immortal  ,  com   vivas   cores 
Crias   em  novo   prado    tenras  flores  , 
Verdes   plantas  em  ruftica   afpereza. 

Parece  que   a  celefle   luz   accefa 

Nos  encanta   c'os   puros    refplendores , 
Quando   nas  Mãos    dos  Anjos    protedlorcs 
Reprefentas    das  Virgens   a  Princeza, 

Se  hum    Aílro   queres   ver  illuminado  » 
Ao  aftuto    pincel    a  Maó  applicas  , 
E  brilha   de  improvilo   o  Sol   dourado; 

Aífim   da  Pátria   a  gloria   multiplicas  ; 
^  Á  tua    fama  ,  e  Nome   decantado 
Eternos   monumentos  edificas. 


SO^ 


(  *  )   ^  Franclfco   Vidra  ,   i/ijzgne  Pintor, 
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SONETO  LIL 


O  AGRADAS  Mufas  ,  que  as  brilhantes  flores 
Colheis  nas  margens   da   Caftalia   fonte 
Para    tecer    grinaldas  ,    tom    que   a    fronte 
Ornais   dos  fabios  métricos   Cantores : 

Vós  ,  que  Verfos   gravais   encantadores 
No   Templo   do  immortal  Beilorofonte  j 
E   Coridon   do   Menalo    no  Monte 
Coroaíies    c'os   louros   vencedores  : 

Efte    Cantor  ,  que   ao   bipartido   cume 

Voou   nas   voíTas   mãos  ,  e   ao   Deos   luzente 
Roubou  j  qual  Prometeo   Divino   lume. 

Se  a   minha   Lyra    gloria    fe   confente  ,     ' 
Sabei  ,  caftas  Irmás   do  louro  Nume  í 
Que  o  Vate  me   tocou   c'o   raio   ardente. 


so- 


íí6z  Obras  Poéticas 

SONETO  LIII. 


c 


ISNE  do  Tejo  ,   a  quem  toante  Lyra 
Deraó    Argivas  immortaes    Camenas  , 
A   cujo   fom   canoro  ,  que   refpira  , 
Salta6   na  praia  as  Tágides  amenas. 


Zefyro  ,  que  as  frondofas  fclvas   gyra  » 
As>  leves   azas    fufpendeo   ferenas  : 
Mover   efpera   a   Nynfa  ,  que  fufpira 
O   facro  Pan   com   tuas   cantilenas. 

Oh  Nynfas   da  Hippocrene  ,  que  teceftesi 
Gloriofa   capella   ao  Vate   amado  , 
De   quem  dignos   os  Verfos  meus  íizeftes 

Se  Alcino   quereis  vêr   eternizado  , 

O   meu    Nome  efcrevei  ,  onde  efcreveíles 
O  Nome  do  meu  Silvio  decantado. 


SO- 


SONETO  LIV. 


D 


EPOIS  de   longo   tempo   have$.r  pizado 
Medonhos   valles  ,   ferras    cavernofas  , 
Ora   fugindo/  a  ferpes   erpantofas. 
Ora  de  altos   rochedos   derpeiihado  ; 

Surco  de  bravo   golfo    dilatado 

As  defertas    Campinas    procellofas. 

O  vento  fiiva ,  as   ondas  efcumofas 

iVle   combatem  de  hum  lado  >  e  de  outro  lado*. 

Sem   Piloto  y  que    defiro   leme    reja  , 
Contra    a  negra    tormenta    denodada  , 
A   rota  débil  quilha  em  vaô  forceja, 

JVIas  lá  defcubro   Terra  levantada  !  ' 

Oh  queira  o  Ceo ,  que  amigo  Porto  feja  ; 
Ai ,  que  he  de  Sylla  a  hórrida  morada» 


sò- 


aô4  UBRAS    P0ETIÇA9 

SONETO  LV. 


E 


'NTRE  os  falgueiros   da   ribeira  umbrofa  • 
Que    banha  o  flavo    Tejo   murmurando  « 
Alcino    modulava   o  Verfo   brando 
Com   Avena   fuave  ,  e   lacrimofa. 


Ao  triííe   fom  a  rola    faudofa 

Eftava  o  morto  efpofo  lamentando  : 
Cos   delicados   braços    vem   cortando 
As  Nynfas  a  corrente   caudalofa. 

Ah  !    confolai-me  ,  Tágides   amenas  , 
Diz   o   infeliz  Paftor  ,  fe   doce  encanto 
Achais   em  taó  magoadas   Cantilenas. 

Ouvi   meu    rude  ,  dolorofo  Canto  $ 

Como   a   terna   Sirene   ouvia   as  penas  t 
Que  Arifteo  lhe  contava    folto  em  pranto^ 


SO- 
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SONETO  LVI. 


jMLmOR   cruel  ,  que   aduto   procurava 
Vèr-me   a  feu  fatal  ju^o    fobmettido  , 
Ora   infenfivel  ,   ora   enternecido 
Nos   olhos   de  Marfida  fe  moftrava. 

Rifonho  o  vil  traidor   lifonjeava 

Com  doces  efperanças  meu  fentido  ; 
Mas  feitipre  do  Thefouro  promettido 
Com  dura   maõ   as   portas   me   cerrava. 

Disfarçando  a  maligna  crueldade  , 

Roubou  do  peito  ,  que  fufpira  ,  e  chora> 
Com   enganos    a  cara  liberdade . 

Mas  fe  da  Nynfa  ,  em  cujos  olhos  mora  , 
SentiíTe   o  fero  coração  piedade  , 
Taó  ímpio  o  Deos  Menino  nunca  fora. 


SO- 


566  fJBK  AS    P  OE  TI  CAS 


SONETO  LVII. 


S 


EM  piedade  de  minhas   mortaes  dores*. 
De  mim  ligeira   foges  mais  que  o  vento  t 
Depois  de  enloiiquecer-me   o  penfamento  j 
Cos  belJos  olhos  teus  encantadores. 


Para  que  com  defprezos  ,  e  rigores 

Pagas  os  triftes  ais  ,  com  que  lamento  ; 
Se  os  efpinhos  cruéis  de  meu  tormento 
Mudar  podias  em   fuaves  flores. 

Vem  ,   crua  Nynfa  ,  aonde   Amor  te  chama  9 
Vem   confolar    hum  peito,  quefufpira. 
Que   em   va6  ardentes  lagrimas  derrama. 

Hum    inílante    fereno   o  rofto  vira  ! 

Que  a  Tigre  Teu    Conforte  terno  brama  t 
Muda   em  aííagos  a  terrivel   ira, 


50- 


DE      y   U    I   T  A>  fi67 

SONETO  LVIIL 


Oe  de   teus   olhos   os  acerbos   tiros, 
Defpará   Amor  c'os    duros   paíTadores  , 
Para.  que    foges    furda   a  meus   clamores, 
A   meus  faudofos   ais  ,  a  meus  fufpiros ? 

Sufpende  ,  oh  Nynfa  ,  os  aprefPados  gyros  ,     . 
Vem   ouvir  brandas  queixas  ,   brandas  dores  ; 
Vem  ,  que   os  fuaves   cândidos    Amores 
Te  eíperaõ   neftes   plácidos   retiros. 

Aqui    ternura    infpira   a  felva   umbrofa  : 
Aqui  ,  fe  a  meus  gemidos  correi  pondes» 
Mudarás   meu  tormento  em  paz   ditofa. 

IVIas  ,   ah  cruel   Marfida  ,  naõ   refpondes  , 
Defte  triíle   Paílor   á  voz  queixofa  I 
Onde  de  mim  fugifte  ,  onde  te  eicundes  ? 


so- 


368  Obras  Poe  ti  Caí 

SONETO  LIX. 


X— íM   fonoros   choveiros    defatado 

Defça  o  frigido  Inverno  tormentofo  • 
Çue  Arifto  fatisfeito ,  e  venturofo  # 
Deícança    em  teólo  ruftico  abrigado. 

Alegre   come    o   novo   grão  dourado. 
De   feu  trabalho  friido  deleitofo  , 
Vê    no  curvo   tonel   ferver   cheirofo 
O   roxo  moílo   a  Baccho   confagrado. 

Só  tu  ,  mifero    Alcino  ,  nada  alcanças  , 
Em  teu    rebanho   o  lobo  o  dente  ceva  » 
E  debaixo    do  colmo  naó  defcanças. 

Mas  cerca-te   da  forte   a   efcura  treva  : 
Sempre   o  frudo   de  tuas  efperanças 
Ligeiras   folhas   faó  ,  que  o  vento  leva. 


so- 
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SONETO  LX. 


N 


O  cryRal   de   hum   ribeiro  ,  que   dourava 
O  SoJ    c'os   fcintillantes    refplandores  , 
Incauta   Alcipe   coin   purpúreas   flores 
As   douradas  madexas  enlaçava. 

Fingindo   Amor  ,  que  fimples    rede   armava  » 
Dos    Pofques   aos   alígeros  Cantores  , 
Dous   corações   das   fettas    vencedores 
Vencer  com    laço   aíluto  procurava. 

A   Nynfa  da   cadca  o  duro  pezo 

Sente  no   tenro    pé ,  e   gritos   dando 
O  peito  lhe  palpita   em    fogo  accefo, 

Alexis  innocente  ,  que  voando 

A   foccorrella   vem  ,  alli  cahe  prefo^ 
E    íe  abraçarão  ambos  rufpirando. 


so- 
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SONETO  LXI. 


O 


LOURO   Febo   com   ardor  eílivo 
Muda   a   viçoía   relva    em  fecco  feno  9 
E  de   Flora    no   árido    terreno 
Já   naó   refpira  Zefyro    lafcivo. 

Lai  indo   o  fulgurante   caò   nocivo  « 
Dos    Ceos    diffunde    cálido   veneno : 
Bu fcá  em   vaô   no  fombrio    Bofque  ameno 
O  laíTo  Caminhante  lenitivo. 

Cheio    da   Lua  o  roílo  luminofo. 

No   vermelho   Horizonte  os    refplendores 
Levanta   com   incêndio   pavorofo. 

A    fecca    Terra    igniferos    vapores. 

Por   mil    bocas    exhala  ,  e  do  calmofo 
Conjugal   leito   fogem   os   Amores,. 


so- 
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SONETO  LXII. 


E 


'M  quanto   de  Alicuto    faudofo 
Co'a   tormenta    encalhada  a  barca   eflava  - 
Agiaura  !   Aglaura  !  o  Pefcador    bradava 
De  fiina  de  hum   rochedo   cavernofo. 


Kaõ   defejo   de  lanço    cubiçofo 

Que   ferenes    do  pego   a  fúria    brava  , 
Vér-te   hum   inílante  ,   Nynfa  ,  me  baííava 
E  depois   brama  o  vento   procellofo. 

DiíTe  ,  e  brilhou  nos  ares  a  bonança  ; 
Aglaura  fobre  as  ondas  apparece  : 
Alicuto   nadando   ao  Mar   fe  lança. 

Toca  a  neve  ,  que  nua  refplandece  , 
A  Nynfa  de  mergulho  fe  abalança, 
E  das  ávidas  Mios  defapparece. 


so- 
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SONETO  LXIII. 


A 


O  cego    Deos    das  féttas    diíTe   hum   dia 
O  terno  Alcino  ,  em  lagrimas  banhado, 
Que    lhe  feriíTe    o  peito   delicado 
De  crua   Nynfa  ,  por  quem  louco  ardia. 


Amor  ,  que   brando  já   fe  condoia 

Dos  triíles   rogos    do  Paftor   magoado  , 
Defpara   deftro   o  arco    reprefado  : 
Cortando   o  ar   a  farpa   retenia. 

A  bel  Ia   Nynfa   com   velozes    paíTos 
Foge    aíTuftada   do  felvofo    enredo  , 
Rompendo  os  verdes  ,  efpinhofos  laços  ; 

De  quando   em  quando  o  roflo  volta   a  medo* 
E  gemendo   ferida   cahe    nos  braços 
Do  Paftor ,  que  efperava  no  arvoredo. 


so- 


SONETO  LXIV. 


V^YNTHIA   c'os  fraxos  raios  prateados 
Feria   de  hum   remaiifo  a  véa  pura  , 
Endymiaõ   com   languida   ternura 
Sufpenfo  olhava   os  Orbes   eftrellados. 

Os  olhos    abaixando   já   cançados 
Vio  no  fundo   a  celefle    Formofura  ; 
Ouer    lançar-fe   nas  aguas  ;   conjedura 
Que   vai   cahir   nos  braços   delicados. 

Quando  liuma  denfa  nuvem  de  repente 
Lhe  rouba  o  rofto  caro  ,  e  luminofo  , 
ror  quem   arder   o  brando   peito   fente. 

Com   mil    fufpiros    o  Paftor    faudofo 

Delia  I   Delia  !   bradou  ;   e  ao  defcontente 
Só  refponde   de  longe  o  vaile   umbroío. 


TOM.  t  I         S  SO- 
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SONETO  LXV, 


Q 


UEM  naó  pizou   Argiva   felva  amena  t 
Ou  do  Miricio  as  ribeiras   deleitofas  , 
Tape   as  duras    orelhas    efcabrofas 
Ao  Tom   campeílre   da  fuave   Avena.  , 

A  rã  ,  que   entre  peflifera  verbena 
Se  pafce   nas  Campinas   paludofas  ; 
Naó   gofta   as  frefcas    aguas    faborofas  , 
Em  que   fe  banha   a  Paíloril   Camena. 

Çuem   nao   lente   os  encantos   da  innocencia  V 
Que  a  ferra   alpeílre  ,  que   a  Florefta   infpira* 
Naó   tem   do  Sacro  Pindo   intelligencia. 

Só  léa  a  minha  Mufa  ,  quem  refpira 
Da  Natureza  a  íimples  influencia  , 
E  c  os   Amores  rufticos   fufpira. 


so- 


DE      Q   U   I   T   A,  S.JÍ 

SONETO  LXVI. 


A 


ONDE  ,  Amor  cruel  ,  onde   me  guias  ? 
Saó    eftes   os  teus    bofques  confagrados  , 
Onde   fó   vejo   peitos    lacerados  , 
Corações   em  extremas  agonias : 

Só  refpondem  as  duras   penedias 

A  miferos    gemidos   em  vaó   dados  ; 
Olhos   formofos  ,  roftos   delicados 
Saó   Miniftros    de  tuas   tyrannias. 

Já   me  rafgao   o  peito   em  mil   pedaços  : 
Mareia    me  defparou    acerbos    tiros  ; 
Lá  vai    fugindo   com   velozes    paíTos. 

Sufpende  ,  ob  Nynfa  !  os  apreíTados  gyros, 

Deixa   cruel   ao  menos  ,  que   em  teus    braçoi? 
Amintas  lance  os  últimos   fufpiros. 


S  ii  SO^ 
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SONETO  LXVII. 


E 


M  nobres  peitos  Arvore   fecunda  , 
Família  por  Virtudes   venturofa. 
Quem   de  tua  benigna   fombra  goza, 
Naó   teme   a  Maõ   da  fórte   furibunda» 


Dos  troncos  teus  a  rama  fe  diffunda  , 
Tocando   a  clara   esfera   luminofa  ; 
A  hera   da  indigência    laílimofa 
Amparando   benéfica  >  e  jucunda. 

O  frudo  ,  que  dos  ramos  tens  pendente  , 
Vencendo  o  Fado  em  profpera  vidoria  , 
Kunca   faraiva  crefte  ,  ou  Noto  ardente  : 

-Confervando   dos  Cruzes   a  memoria  : 
,    Em  ti   virá    colher   eftranha   gente 
As  flores  das  Virtudes  ,  e  da  gloria. 


SO^ 
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SONETO  LXVIII. 


A 


SSIM  como   das  hórridas  tormentas 
As  fibilantes    azas  facudidas 
Attribulaô  ,   revolvem  defabridas 
As  ondas  ,   que   jaziaó   fomnolentas, 

i 

Aííim   aos  ímpios  ,  feras  famolentas  , 
No  Tangue  dos  Humanos  embebidas  , 
As  vingadoras  Fúrias   infoífridas 
Atormentaó   com   mãos    fanguinolentas. 

Eftridentes  cadeias   arraflrando 

Do  crime  os  vis   eícravos  ;   efpinhofos 
E  medonhos  caminhos   vaõ  pizando  : 

Dormem  fobre   os  delidos  horrorofos  , 

Mas   defperta   o  remorfo  :   e  o  fomno   brando 
Se  converte  ,em  temores   efpantofos. 


SO^ 
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SONETO  LXIX. 


N 


A  Ilha  das  delicias   aportavao 
Já    catiçados    os   Lufos   navegantes  ; 
Os  prazeres  ,  as  taças   erpumantes 
Em  magnifica  mcza  preparavaó. 

Os  Amores    de  myrtos   enramavaõ 
Douradas   ferpentinas  rutilantes  , 
"E  c'os  geftos  convulfos  as  Bacchantes 
Lafcivos    Dithyrambos  alternavaó. 

Eis-que  o  trovão   do  bronze   ronjipe  os  areS  i 
O  vidoriofo    Gama    fe  aprefenta 
Á  bella  Deofa  ,  que   nafceo   dos  Mares. 

JVIas  o  Heróe  ,  que  de  ardores  fe  alimenta. 
Sem  que  toque  os  vivificos  manjares  , 
Só    em  Vénus  os  olhos  apafcenta. 


so- 
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SONETO  LXX. 


V>OM   os  raios   da  Lua   prateados 
De  cryftal    parecia  o  Tejo    brando  j 
Nas  fomnolentas    ondas   retratando 
De  Lyfia  Augufta  os  montes  habitadoJ^ 

Por  fuavizar  acérrimos  cuidados, 
Alcino  a  lyra   eflava  modulando 
Em  Buenos  Ayres  ,  bnde  a  vifta  errando 
Se  vai   perder   nos  Mares   dilatados. 

»   Amada  Pátria  I   O  mifero   dizia  , 

»   Se  grata    ouviíTes   meu  canoro   Metroi 
))   Ás  Eftrellas    teu  Nome   levaria. 

Çuando  da  vil  miferia  ,  afeio  Efpedro, 
Lhe  toca  adoce  boca  co'a  maó  fria, 
E  lhe  quebra   iracundo  o  áureo  pledro. 


so- 
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SONETO  LXXL 


íLJEFYRO  brando  ,  que   na   felva  umbrofsi 
Sacudindo   as    fonoras   leves   penas  , 
Soltas   as  brancas   filhas   das  Alfenas 
Sobre  as  aguas  da  fonte  boliçofa  ; 

Que  beijando    lafcivo   a  frefca   rofa  » 
Sufpiras    entre  as  Arvores  amerias  ; 
Ouve   furpenfo   as   ternas   Cantilenas 
Da  minha  trifte  frauta  iacrimofa. 

Tu  ,  que  fentes  de  Amor  a  fetta  hervadat 
Tem  compaixão   de  mim  ,  com   veloz  gyro 
Vôa  das  Graças   á  feliz  morada  : 

Pize  á  Nynfa   gentil ,  por   quem   fufpiro  9 
Que   o  Sol  he  poílo  ,  e   defde   a  madrugada 
Efpera  Alcino  em  vaõ  nefte  retiro» 


SO- 
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SONETO  LXXII. 


A 


MOR  cruel   com   magico  artificio 
Meus  ardentes   defejos  enganava  ; 
O   Templo   mageftofo   me   moílrava 
De  Jium   Deflino   benéfico  ,  e  propicio^ 

No   centro   de   magnifico  Edificio  , 

Da   urna   de  ouro   o   júbilo    emanava  , 
No   Sacro  Altar  a   chamma    crepitava 
De   agradável   jucundo  Sacrifício. 

O   defengano    fubito   apparece  ; 

Vibra   rígida   vara  ,  e   o  falfo  encanto  , 
Como    fonho   veloz  >   fe  defvanece. 

Sóao   gemidos  ,  e  funeflos   prantos  , 
O   coração  ,  que    pávido  eflremece  , 
Çahe  n'hum  abyímo  de   terror,  e   efpanto. 


so- 
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SONETO  LXXIII, 


J 


Á  toucada   de    folhas  ,  e   de  flores 
PaíTeia   a  Primavera  o  verde  Monte  ; 
No    folto    gelo    da  ferena   Fonte 
Se   mergulhão    Favonios  Voadorej. 


A    Aurora    c'os  purpúreos   refplendores 
As    nuvens   affugenta   do  Horizonte  : 
De    novos  myrtos   a  nevada   fronte. 
Orna  rifonha  a  Deofa  dos  Amores. 

Alli   junto    daquella    Faia   umbrofa 
Com    as  primeiras   flores    da  efpeíTura, 
Me   croava  de  Alcipe  a  Maõ   mimofa  5 

Mas  a  Nynfa  cruel  fugio  perjura  , 
Para  que  tornas  Eftaçaó  ditofa  , 
Se  de  Alcino  naó  trazes   a  ventura* 


SO^ 
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SONETO  LXXIV. 


M 


ARCIA  bella  ,  teus   olhos  vencedores 
Dos    claros    raios    da  virtude   armados  , 
Ao  carro   levaõ   do  triunfo    atados 
Os  aiigeros   annos   tragadores. 

Aífim   como  renova   as  tenras  flores 
A    Primavera   pelos   verdes    prados  , 
Dos   venturofos    dias   teus    dourados  > 
Renafcem  os  brilhantes   refplandores. 

Com   mente   experta  ,  peito   generofo 
Vences   do  tempo  o  Nume   devorante  ; 
Vences   de  Amor   o  Monftro  fanguinofo  : 

Que   as    filhas    immortaes   do  Deos   tonante 
De    hum   efplendor   celefte  ,   e  luminoíb 
Ornarão  teuv  ano;elico  íemblante. 


so- 
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SONETO  LXXV. 


D 


ORMINDO  vi   a  cândida  Poefia  > 
Junto    do    Tejo   aurifero   fentada  ; 
Virgineo   tinha   o  rofto  ,   e  adornada 
De   verde    louro   a  fronte   fe  lhe  via. 

Hum   alvo   cifne   junto  delia   erguia  , 

A   grata   voz  ,   taó    doce  ,  e  concertada  i 
Que   com   terna  faudade   fez   lembrada 
Do   teu  Alcino  ,   Arcádia  ,  a   melodia. 

Já   a    Deifica   Virgem   fem   demora  , 

O   louro   defcingindo   o   mais  gloriofo  » 
Coroava   eíla   feliz    Ave    canora  ; 

Quando  hum  Zuniga  ,  infedo  paludofo  9 
Gritou  das  verdes  aguas  ,  onde  mora  9 
E  me   acordou   do   fomno  deleitofo. 


so- 
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SONETO  LXXVI. 


X    RONDOSO  Loura  !  immortal   Cypreíle  I 
Sempre  perenne   a  plácida   verdura 
Coníervais   a    pezar  da  força   dura 
Do   Outono  fatal  ,    do  Inverno   agrefte, 

Çue  importa  ,  que   efles    frechos   a  celefte 
Esfera   toquem   com   immenfa    altura  f* 
Se  Efqueietos    parecem    da  efpeíTura  , 
Em   quanto  a  Primavera   os  naò   reverte» 

Gala    eterna   do   ameno   bofque  umbrofa  ! 
Em   vaô   a   curva   foice    cortadora  > 
Afia  contra   vós   o    tempo  irofo. 

Nunca   vos   negue   orvalho   a   branca   Aurora  ; 
Abrigai  ,    confolai   hum    defditofo  , 
ÇhAQ   foge  ao  cruel   Fado  ,  que   o   devora. 


SO- 


LICORE: 

DRAMA  PASTORIL. 


INTERLOCUTORES. 

Licore. 

Çilvano  ,   Pai   de  Licore, 

Amintas ,  Amante   de  Licore» 

Palemo  ,   Pai  de   Amintas. 

Hum  Sacerdote  de  Diana, 

Dametã. 

Hum  Menfageiro. 

Turba  de  Paílores  ,  e  Paílorasr* 


A    Scena    reprefenta   hum  hofque  ,    hwn  altar  ^ 
ç   nojundo    o   vc/ilhalo  do  Templo  da  Diana» 


ACTO 


ACTO    I. 

S  C  E  N  A     I. 

AMINTAS,    E    PALEMO. 

P  A  L  E  M   o. 


A, 


^H  ,   meu  filho  ,  que   alegre  madrugada  ! 
Como    de  Vénus   o  aftro   luminofo 
Brilha  ,  rompendo    as  fugitivas    íbmbras  í 
De  rofas  coroada  a  branca   Aurora  , 
Vermelhas   cham.mas    no  Horizonte   accende  ^ 
Com  que   os  montes  ,   e  prados   allumia  ; 
Como  vem  a  rilbnha  Primavera  , 
De  branda    relva  ,   e  matizadas    flores  , 
Ornando   os  campos   da  frondola    Arcádia  ! 
Que   formofo   efpedaculo   figurão 
Eftas    floridas    arvores  ,   que  cercaó 
O  Sacro    Templo    da  immortaJ  Diana  l 
Salve  ,   Deofa    dos   bofques  ,   ProteClora 
Das  Campinas   do  Alfeo.   Oh  grande    Deofa  ! 
Hoje   proílrados    ante    os  teus   Altares  , 
Da  Arcádia   os  opprimidos   habitantes 
Teu   foccorro  implorar    víraõ  aíBidros  , 
Ouve    propicia   feus    ardentes  rogos. 
Deíles   amenos    bofques    longe    aífafla 
A  cruel  Fera  ,  o  devorante  Monílro , 
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Que    defolado   tem   os  noíTos   campòii, 

A    MINTAS. 

Ah  ,  meu  Pai  !   eu  me  vejo  arrebatado 
Á  vifta    do  prazer  ,  e  maravilhas  , 
Que   nos  oíírece  a  verde  Primavera. 
Que   feliz  ,  que   aprazível  variedade  l 
Os  lyrios  ,  as  boninas    amarellas  , 
Co'  as  vermelhas  papoilas   mifluradas  , 
Matizao   a  florefta  :   a  nova   rofa  , 
Que    entre  o  verde    botaó  fe   moflra  rindo  » 
De  fuaves   perfumes   enche  os  ares  : 
As  arvores   floridas    reprefentaó 
Humas  da  neve  a  cândida    brancura  , 
Outras  a  còr    purpúrea   do  Sol  pofto. 
Como  as  aves    harmónicas    cantando 
Pelos   verdes    raminhos   do  arvoredo 
Efpalhao   mil   requebros   namoradas ; 
Aífim    nas  tardes   do  Verão    calmofo 
Pelas    fombrias   margens    dos  regatos 
Com  a  bella  Licore  ,  as  brandas   queixas 
Cantei    do  terno    Amor.   Com  que   alegria, 
Kenaícer   a  fazaó    das  flores    vejo  ! 
Como    fe  vaó   copando   as  altas    faias  , 
<2ne   eflaó    cubrindo    aquella   clara  fonte  ! 
Pitofos  vaíles  ,   do  prazer   morada  , 
Adornai-vos   de  fombras  ,   e  verdura. 

P  A  L  E  M  o. 
Os  verdes   prados  ,   as  umbrofas    felvas 
Saõ  ,   caro  íilho  ,   habitação    dos  Deofes. 
Kelles    a  pav.  ,   e  a  innocencia  vive  : 
jVías    hum   Deos    inimigo  a  noíTos  campos 
Sem  dúvida   mandou    da  inculta  Libya 

Hum 
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Hum   taõ  eftranho  ,  fanguinofo  Monílro 
Perturbar    a  feliz  tranquillidade  : 
Taó   indómita  Fera   nunca   víraõ 
Do  brando   Alfeo  as  margens   deleitofas. 
Abfortos   nolFos  miferos  Paftores  , 
Huns    chóraó   as  fearas  ,  e  rebanhos  , 
Outros  os  tenros   filhos   devorados  ; 
E  de  taó  duros   males   opprimidos 
JVIal   podemos   gozar   da  paz    ferena  • 
Que  nos  offrecem  as  amenas   felvas. 
Ninguém   fe   atreve  ,  cheio    de  temores  , 
A  fahir  da  cabana  :   o  pobre    gado 
Emmagrece  encerrado -nos  aprifcos. 

A  M  I  N  T  A  s. 
Pois  ,  como  a  dar-Ihe  a  morte  naó  corremos  ? 
Armando-lhe   fubtil    feguro  laço , 
Tal   como  aprifionar   as  outras    feras 
Coftumamos    nas  brenhas    folitarias  ? 
Ou  armados    em  bando    numerofo 
A  naó   vamos  cercar  no  mato   efpeíTo  ? 
Se  ha   valor    nos  Paftores   deftes    valles  , 
Seguir  me  venhaõ    c'os   agudos   dardos  , 
Que    eu  ferei  o  primeiro  ,  que  accomi^ietta 
O  feroz    Monílro  co'a   nodofa   clava. 
O  combater   nas   intricadas   felvas 
Rapaces   lobos  ,  javalis   cerdofos  , 
Saó   os  meus    paíTatempos    coí^umados. 

P  A  L  E  M  o. 

De  tudo   zomba  o  furiofo    Monftro   ; 
Rompe    ciladas  ,   cercos    disbarata  , 
Seu    vafto  ,  e  enorme    corpo  defendido 
De  impedrenidas  ,  e  efcabrofas    conchas 

T  n  íin- 
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Impenetr-avel    lie  ao  dardo   agudo. 
A  íeus  longos   bramidos   mais    horríveis  , 
Que   erpaiitofo  trovaó  os  montes   tremem. 
Abrindo   a  cavernofa  ,   horrenda    boca  , 
Vomita    das  guclas    inílammadas 
Corrupto    fumo  ,   que    envenena  os  ares. 
E  já   deíengaiiados    os  Paftores  , 
De  que   naõ   baftao    fó   humanas   forças  , 
Hoje   vem    com  folemne  Sacrifício  , 
O  foccorro    implorar   da  cafta   Deofa  , 
As  Virgens    coroadas  de  alvos   lyrios 
Traraõ  das  novas,  flores   as  offrendas  , 
E  dos  cândidos    velos  :   os  Paftores 
Juntamente    viraõ   nas  mãos   trazendo 
Das  fervorofas   fiipplicas   os  ramos. 
Silvano  ,   cuja   idade  veneranda  , 
E  copiolbs  gados  deRes   montes 
O  tem    feito   o  Faílor   mais    refpeitado  % 
Obedecendo  ao  grande    Sacerdote  , 
Ao  Templo  deve    coiíduzir- a  turba. 
Aquelle  Altar  verás   em  breve  tempo 
Da  fupplicante   multidão  cercado. 
A  M  I  N  T  A   s. 

AíTim  ,  meu  Pai  ,  também  ornar   devemos 
De  Capellas    a  fronte  ,   a  maô    de  ramos  ? 

P  A   L  E  M  o. 

Sim  ,  Amintas  ,  ao  grande  Sacrifício 
Devemo.^    vir  fobmifTos  ,  e  devotos. 
Então    depoh    que   as  Virgens   efpalhareni 
Sobre   0  5  Altares    as  mimoias    flores  , 
E  depois  que   foar  o  Sacro  Templo 
Com  altos    Cantos  ,  com  ardeat.es  rogos  , 

Eli- 
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Entaõ    o  jLifto   interprete    da  Deofa 
Confultar   deve   o  Oráculo   Divino  , 
Que   propicio    efperamos    nos  declare 
De  noíTos    grandes    males    o  remédio. 

A  M  I  N  T  A  s. 

Os  ramos    vou   cortar  ,   colher  as  flores  , 

De  que  ornar  nos  devemos.    Que    impaciente 

Defejo  ,   que    o  feliz   inflante    chegue  . 

Em  que   entre  as  Virgens    hei   de  vêr  Licore  , 

Coino    naõ    brilharáó   co'os  brancos    lyrios 

Seus    undofos    cabellos    enlaçados  ! 

Como   á  vifl:a   de  lua   formofura 

Tudo   nuvens    leráò  ,   e  tudo    fombras  ! 

Será    inda   mais    bella   entre    as  Paftoras  , 

Que  a  Lua    entre    as  ERrella^  ,   ou  que  a  rofa 

Entre    a  pállida   flor   do  agrefle    cardo. 

P  A  L  E  M  o. 
Se  o  teu    repoufo    amas  ,   fenaó   queres 
Turbar   a  paz    de  meus   cançados    annos  , 
Defte  amorolb   Pai    íegue   o  coníelho  , 
Rilca  >  Filho  ,  Licore    da  lembrança. 

A   M   I  N  T  A   S. 

Meu    pai  ,   que    me  acon Telhas  ,   que  mudança. 
Improvifa    íizera(5    teus    projedlos  ? 
Tu   nao    me  promettias    iliií  venturas  , 
Se  Hymeneo   a  Licore  me  KgaíTe  ?, 
'Naô   me  dizias   tu  ,  que  alta    cabana 
JVIe  havias    deformar    de  eípeiTo   colmo. 
Junto    do  novo  ,  levantado  freixo  , 
Com  que    o  meu    naícimento    aífinalaRe  ? 
E  que    me  davas    para  meu    rebanho  , 
Dous    capTos  ,   e  íeis  :  cabras    todas   prenhes  , 

Ou- 
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Outras   tantas    ovelhas   já  paridas  , 

E  três    malhadas    vaccas    c'os    bezerros  ? 

P  A  L  E  M  o. 

Tu  do  pobre  Palemo  és   filho,  Amintas  , 

E  a  formo fa    Licore   de  Silvano  , 

Çue   de  manadas   eftes   montes   cobre. 

Aífim    defpreza  o  louco    Amor  inútil  , 

De  quem   o  cruel   jus^o    em  vaõ   fuítentas. 

Emprega   teu   cuidado   na  cultura 

De  noíTo    eftreito   campo  ,  e  noíTas  plantas  » 

Pois    inda   atado   c'o   delgado  junco 

Naó   tens  as  tortas    vides   aos  ulmeiros  j 

Nem    arrancado   as  hervas   importunas  , 

Que  affogaõ  a  nafcente   fementeira, 

A  M  I  N  T  A  S. 

Oh   defgraçado    Amintas  !   defpenhado 

Fofte     de  huma   alta   rocha  .  .  .  bem   conheço  i 

Que   teu    paterno   Amor   com   sáos    confelhos 

As  minhas  mágoas  evitar  procura. 

Ha   tempos   que   eu   divifo  que   me  occultas 

Hum   fegredo   contrário  a  meus   defejos  t 

Pois    quando   de  Licore  te  fallava 

Alegre  naó  te  achava  ,  e  fatisfeito 

Com.o    de  antes    te  via  ;   mas    íizudo  » 

Sem    refponder  gemias   em  filencio. 

Mas   já   bem   claro  vejo   o  meu    deftino. 

Sim  ,  meu  Pai  ,  já   entendo.  Em  fim   Silvano 

Me  nega   a  bella  filha  ,  porque   a  forte 

Me  naõ   concede   dilatados   campos  , 

Nem    foberbas    cornigeras   manadas, 

Palemo. 
Sim  ,  filho  ,  e  dar  Licore   determina 

Ao 
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Ao  Mancebo  Menalca  ,  único   Filho 
DeíTe   opulento  Mopfo  ,  que    nas  margens 
Dalém  do  Alfeo   os  gados   apafcenta, 

A  M  l  N  T  A  s. 
Judos   Ceos  !   a  Menalca  !   hum   Paflor  rude  , 
Que   duas    vezes   já   venci  cantando 
Em  as  féftas   de  Pan  ,   fendo  Juizes 
O  fabio   Corydon  ,  o  Meftre  El  pino  ? 
T rifle   Licore  ,  defditofo  Amintas  , 
Cruel    fortuna  ,  bárbaro    Silvano. 
Ah  des humano   Amor  !  a  que   amarguras  , 
A  que  duros    tormentos  me  entregafle  ?   • 
Meu    trifte    coração   entre   agonias 
Se  ve  desfallecer  ,   como  fe  foíTe 
Mordido    pela  boca  venenofa 
De  aíTanhada    ferpente. 

P  A  L  E  M  o. 

Amado    filho  , 
Nao  te  deixes  vencer   da  paixaó  cega  ,. 
Taó   perigofa   á  louca   mocidade. 
Se  perdes  a  Licore  ,  outra   mais  bella 
Para   Efpofa  acharás  :   teus   verdes    annos 
A  florecer   agora   principiaó. 
EíTe    ramofo    Cedro  ,  que   aíTombrando 
Eftá    o  verde  monte  ,  foi   primeiro  ^ 

Débil  ,  e  tenra   planta  ,  efcarnecida 
Dos  rijos   ventos  ,  e  das  tempeftades. 
Confia   no  poder  dos  juftos    Deofes  , 
Elles    faõ  ,  quem  benéficos    repartem 
Afortuna   aos  mortaes  :   agora   cuida. 
Em  quanto  n  Sacrifício  naó    fe  aorefta  , 
Xm  colher   as  amargas  tamargeiras 

Com 
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Com    o  cheirofo   trevo  ,  e  brandas   hervas  ♦ 
Que    ao  gado    retezar    as  tetas    fazem  , 
Que   eu    vou  tirar   das  mais    os  cordeirinhos  , 
Autes   que   o  doce   leite  todo   efgotem. 


A. 


S  C  E  N  A     11. 

A  M  I  N  T  A  S . 


lI  de  mim  !    que  farei  ?  bella  Licore  , 
Sem   ti  viver   naõ  pode   o  trifte    Amintas  ,  .  .  • 
Sem   ti   do  valle    ameno   as  frias    fombras 
Mais    quentes  me  feráo  ,   que    a  viva  chamma 
Nos  reíinofos    troncos  ateada. 
Da  cryRallina   fonte  as  doces  aguas 
Me  feráõ   mais   amargas  ,  que  os  agraços. 
Ai   amada   Paílora  !   Ha6  de  meus  olhos 
Unida   ver-te  ao  ruftico   Menalca  ? 
Que   naó  fabe   cantar  em  branilo   Verfo 
As  ternas   mágoas    de  hum  Amor  fuave  ,$ 
ííem   as   mimofas    graças  ,  os  encantos 
De  tua  incomparável   formofura.  .  .  . 
Ah    naó  ,  nao   ha  de   vér   o  aíHido   Amintas 
Rir  Metialca   da  fua  infeliz   forte. 
No  retiro    das  mais  defertas    brenhas 
Irei   paíTar   os  meus    amargos    dias  , 
Onde  aos  humanos   olhos   efcondido 
Em  gemidos  ,  e  lagrimas    exl}ale 
O  coração   magoado.   A  infeliz   Éco 
Repetirá  meus   ais  ,  e  meus   fufpiros 
Aos  prados  ,  e  as  fio  relias  ,  porque    fej  ao 

Da 
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Da  bella  caufa  de  meu  mal  ouvidos.  •  .  . 
JVIas    Id   vem    entre    aquellas   aveleiras 
Huma   Paftora   os  paíTos    apreíTando.  .  .  . 
Licore   me  parece.  .  .  .   Ceos  ,  que  vejo  ! 
He   a  bella   Licore  ,  naó  me  engano. 

S  C  E  N  A     IIL 

LICORE,    E  AMINTAS. 
Li  core* 


^H  meu  caro  Paílor. 

A  M   I  N  T  A  S, 

A  Deos  ,  Licore, 
A  Deos  ,  em  paz   te  fica  ,  alegre   goza 
Da  tua  feliz   fórte    ;    o  trifte   Amintas 
Parte   a  chorar  a  fua   defventura. 

Licore. 
Ah  !  tu  foges  de  mim  ,  ingrato   Amintas  ? 

Amintas. 
Sim  ,  a  teus    bellos   olhos  efcouder-me 
Vou    nas  efcuras  ,   folitarias   grutas  , 
Onde   venha  o  furiofo  ,   e  fatal    Monftro 
Devorar-me    c'os   dentes    carniceiros. 
As  piedofas   Nynfas    brevemente 
Kepetiraò  ,   chorando    pelos   valles  ; 
"Perdeo   a  vida  ,   imitem  perde  o   Licore, 

L  I  c  o  Pv  E . 
Que  mortal   affliçao  ,   que    defatino 
Se  apoderou  de  ti  ?  Sulpende   os  paíTos  , 

Suf- 
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Sufpende   os  paíTos  ,  fim  ,  Licore   he  tua  : 
Naó    fujas   de  quem   te  ama.   Eíla  grinalda  » 
De  myrtos  com  gieftas  enlaçada  , 
Meu    puro   Amor   de  novo   te  aíTegura  : 
Cuidadofa  a  teci  ,  para   que   a  fronte 
Te  cinja    nefte  dia    taõ   folemne  , 
E  depois  de  acaballa  ,   alegre   diíTe  : 
Venturofa   grinalda  ,  que    de  Amintas 
Kas  de  ornar  o  cabello   crefpo  ,  e  louro  « 
Deixa  ,  gentil  Paftor  ,  deixa  ,  que  eu  mefma 
Tenha  a  fatisfaçaó   de  croar-te. 
Amintas. 
Nao  ,  formofa  Paftora  ,   fe  o  Deílino 
Me  faz  fentir   a  dor  intolerável 
De  vêr   roubar-me   o  bem   mais    fufpirado  ^ 
Já   mais    haó   de  cercar   a  minha   fronte 
As  capellas   de  flores  ,  e  verdura  ; 
Nem   meus    olhos   veráo   já    mais   o  rofta 
Da  rifonha  alegria  ,  a  meu    femblante 
Cubrirá   fempre  a  pállida  trifteza. 
Será   por   eRas    mãos    defpedaçada 
A  fonorofa   frauta  :   as  tenras  flores  , 
Que    ao  redor    da  cabana  cultivava  , 
Pizarei   com  os  pcs  :   o  pobre    gado 
Vagará   fem.Paílor    expoílo   ás  feras. 
Ah   Paflora   extremofa  ,  eíTa   grinalda  , 
Çiie   tuas    delicadas    máos    tecerão  , 
Ao  fem   ventura   Amintas   naó    compete  , 
De  tao    preciofo   dom   Menalca   he  digno  p 
Com    ella    coro  ir  a  fronte    deves 
De  hum  Pailor  tao  diíofo. 


Li- 
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L  I  C  O  R  E. 

Cara  Amintas  , 
Ao   fuave    repoufo  ,  e   prazer   torna  , 
Com    que   á  fombra   dos    verdes   arvoredos 
Me    coftumas   cantar   as  doces  mágoas  , 
A    ternura   innocente  ,  que   nos   olhos 
Como    ateado    lume   te  chammeja  , 
Da  forte   naó  te  queixes  ,   fe   Licore 
He    quem    pode   fazer-te    venturofo. 
Na  lua  fc   confia  ,  que  mudados 
Verás   em  flores   os   efpinhos  duros  , 
Com    que   te   fere    Amor   o  brando    peito  : 
A   dór  ,  de  que   te  vejo   penetrado  , 
Os   tormentos   cruéis,  que    te   magoaó , 
Ella    alma    me  trafpaífaó  ,    como  fetta  , 
Oue    da  tímida    corça   o  lado    fere. 
Naõ    foi    Endymiaó    taò    caro   a  Cynthia  ^ 
Nem    Adónis  formofo  a  Vénus    bella  , 
Como    o   Paftor    Amintas    a  Licore. 
E   mais   me  enoja  o  ruftico   Menalca  , 
Oue   o  falcão   atrevido    á   terna   pomba  » 
Ou   que   o  lagarto    ás   miferas  abelhas. 

Amintas. 
Amorofa   Paflora  ,  teus   agrados 
Diííipárao  defta   alma    as    amarguras  , 
Como   a   luz   da  manhã   as    negras    fombras  ; 
Mas   que  importa  ,  que  amante    fó   defejes 
Ser   efpofa   de  Amintas  ,  fe   te   vires 
Dos   paternos   preceitos  obrigada 
A   dar   a   maò  ao    Filho   do  graó  Mopfo  ? 

Licore. 
O   bom  Silvano  preza   a  cara  Filha 

Mais 
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Mais    quz  os   dons   da  fortuna  ,    e  mais  quizera 

Perder    feus    grandes  campos  ,  e  rebanhos  , 

Que   ver   meus    tenros    dias    perturbados 

Com  \iuras  mágoas  ,   com   mortaes  pezares  : 

Em  Menalca  me   falia  ;    porém    vendo  , 

Que    meu    roílo   fe   cobre    de    amargura  , 

Com    fuaves   palavras   me  confola. 

Caro    Amintas  ,  defcança  ,  na5   te   entregues 

A    vás    defconíianças  ,  que  primeiro 

As    heras  deixarão    de  amar   o  choupo  ;  \ 

Primeiro    fe   unirá  no    caRo   ninho 

Com   o    idiondo    corvo   a  terna  rola  , 

Que    meu   confiante   amor  mudável  feja. 

Amintas. 
Fugi    de    mim   temores  ,   e   receios  : 
Entrai  ,  doces  prazeres  ,  em   minha  alma  ; 
A    nupcial  cabana    ornai  ,  Fafloras  , 
Com    facros    myrtos  ,   e    feíl:(5es    de  flores.' 
Vem  ,  Hymineo  ,   accende   o  fanto  lume  ^ 
Que  Licore    ha  de  fer  a  terna  Efpofa 
Do   venturofo  ,    defvéiado    Amintas. 
Deixa  ,  fiei  Paílora  ,   que  rendido 
Eila   grinalda    beije  ,  que   formarão 
As    tuas  mãos  mais    alvas  ,   que   aíTucenas. 
Aqui    tens  a  cabeça  ,   que    ornar   queres  , 
Coroa    efle    Paftor    de    gloria  cheio. 

Licore, 
Sim  ,    Amintas  amado  ,  e  fem   demora 
Juntar   nos    vamos   com    os   mais  Paflores  j 
Que   já   do  Sacrifício    a  hora  chega. 

Amintas. 
Vamos  i   beila  Licore  >  oh  grande  Deofa  í 

Nof- 
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NoíTas    deprecações  ^ouve   propicia  : 
Reftitúe   o  repoiífo    a    noíTo.-^    campos  : 
TralpaíTa    com    tuas    frechas    as    entranhas 
Do  indómito  Monftro,   que    naó    poíTa 
Turbar  a  fanta   paz  ,   que    gozar   deve 
O    venturofo   Amintas    com    Licore. 

L  I  c  o  R  E. 
Mas   lá   vem   hum   Paftor   com   lentos   paíTos 

Pela    vareda    o  bofque    atraveíTando 

Amintas  ,    he  meu  Pai   ,  aqui  o  efpero  , 
Para    noiTo  Hymineo    certiíicar-lhe  , 
Tu    com   elle  me    deixa  em  liberdade. 


S  C  E  N  A     IV. 

SILVANO,eLiCORE. 

S  I  L  V  A  N  o. 

'S   tu  ^,   Filha  adorada  ?   Que  alegria  , 
O    coração   me   banha  !    cuidadofo 
Te   vinha  procurando    pela    felva  ; 
Pois    acordando    vi  ^   que    o  Sol    rompia  j 
E    que    íahido    tinhas   já    da    choça  , 
Juh^uei   terias    hido   ao  vergel   noíTo  , 
Collier   as    novas    rofas   orvalhadas  : 
A] li    me  encaminhei  ,   e  naó  te  vendo 
Dentro   do  peito  o    fuílo   me    figura  , 
Que    da  ligeira    caça    cubiçoH^  , 
Incauta    vagarias    pelo    mato  , 
E   que  a  tenivel  fera....  Que  amarguras 

Ef- 
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Eílas    lembranças  triíles   me  cuftáraó  ! 

E   que    a  terrivel   Fera    poderia 

Lacerar   os    teus   membros    delicados  ; 

Porém    graças   aos    Deofes  >  que   a  meus  olhoS- 

Aqui    te   moftraó  de   perigo  falva. 

L  I  c  o  R  E.   * 
Ah  meu  Pai  ,  que  eftremofo  ,  e  vigilante 
Teu    amor   fempre   vejo  .'   O  Ceo  permitta 
Alongar  tua    idade   taó   cançada. 
Eu    Hihi   da  cabana ,  quando    a  Aurora 
Vinha   os    vermelhos    raios  efpalhando  , 
E   fui  colher   as   flores  ,  com  que  tenho 
Três  feftivas    capellas  já  tecido. 

S  I  L  V  A  N  o. 

Que   piedofo  ,   e  folicito    cuidado  ! 
Se    propicia  a  teus  rogos  ,  cara  Filha  , 
Qnizeres    fempre  achar  a  immortal  Delia  i 
Com    fervorofo  zelo  lhe  prepara 
As   agradáveis  ,    cândidas  oíTrendas  , 
Çue   nunca   os  Altos  ,  Soberanos  DeofeS 
Deixaó   fem  recompenfa  quem  os  honra. 

L  I  c  o  R  E. 
Hiía    a  ti   deftinei    para  adornar-te 
No  Suçrificio    a  fronte   refpeitavel  , 
E    pendente   a    dei^sei  do    vaílo   ulmeiro, 
A   cuia    foiribra   defcançar    coftumas  : 
E  com    outra  ,   de  myrtos    fabricada  , 
A    cabeça    cingi    do  terno    Amintas. 

S  I   L  V  A  N  o. 

Oual  ,  Amintas  ,   o  Filho   de  Palemo  ? 

Li- 

(_*  ^    Abraçando  o  PaL 
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L  I  c  o  R  E. 

Sim  ,  meu   Pai  ,  o  gentil  ,  louro    Mancebo  : 

Amor  ,  e   gloria  das  filveftres   Mufas  , 

Çue    enfmado   me    tem  co'a   doce  frauta 

Aquellas    brandas  ,    paftorís    Cantigas  , 

Que  tanto   de  me  ouvir  cantar   te    agradas : 

Sim  ,  o  formofo  Amintas  ,    o    mais   bello 

De   todos    os   Paflores    deftes  campos  : 

oeu  animo  innocente    he    taô    fereno  , 

Como    ribeiro    em    plácido   remanfo. 

Elie   conhece    as  faudaveis  hervas  , 

Çue    do   rebanho  enfermo   os  males    curao  : 

Elie    na    frecha  ,   e    no   cajado  dcílro  , 

Valerofo    combate    as    bravas    feras  ; 

E  fe   a  fortuna   os  bens   lhe    nega  avara  , 

Encheo-o    liberal   a  Natureza 

De   mil    raras   virtudes  ,  de   mil  graças. 

Em  fim  ,    fe  ternamente   amas  Licore  , 

Se    huma  ditofa   vida   líie    defejas  , 

Permitte  ,  que   de  Amintas    feja  Erpofa. 

S  I  T.  V  A  N  o. 
Já  tenho  oitenta   vezes    viilo  ,   Filha  , 
Colher   o    Lavrador    os    dons    de  Ceres  , 
E   fabe    o  Ceo  ,    fe  meus   quebrados  olhos 
Tornarão    na    viçofa    Primavera 
A    vér   cobrir   os  troncos    de  verdura. 
Tu   és  ,   Licore  ,   o    frudo    derradeiro 
Da    iriinha  fepultada  ,   e  cara    Svlvia  : 
És    defte  tronco    a  única    veigonta  , 
Que  naó   tem  decepado    a  maó    da  morte  , 
Os    benéficos    Deoíes    te  conftrvaó 
Para  recreio    de    meus   longos  annos  ; 

Mas 
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Mas  agora  ,  que   o  corpo   laíTo  ,  e   curvo  a 

Já  mal  firmado   no  bordão    nodofo  , 

Caminha   para  a  fria   fepultura  , 

Dar-te    leguro    arrimo   determino  ; 

Pois    qual  hera  fem  tronco  ,  a  que   fe  enlace  , 

He    fem   marido    a   mifera    Donzella  , 

E  tu    já    fabes  ,   que  elegido    tenho 

Do    rico   Mopfo  o  Filho    para  genro, 

L  I  c  o  R  E. 
Ah  !   naõ  ,  meu   caro  Pai  ,  antes  quizera 
Meus  dias    confumir  ,   fem   que   me  ligue 
Do   rifonho  Hymineo   o   doce    laço  , 
Que   ao  agrefte    Menalca   unida   ver-me  : 
Nem   o  Mancebo    Alexis  ,   nem    o  mefmo 
Gentil  Meris    no  Canto   tao    gabado  , 
Que   cem    vezes    coroada   já    de  myrtos 
Vio   a    cabeça    pelas   alvas  Nynfas  , 
Fardo   mudável   meu   amor   confiante. 

S  I  L  V  A  N  o. 

Amada  Filha  ,   naó    he   tempo  agora 
De   tratarmos    de  Núpcias  ,   fó    devemos 
Chorar    a   laíliniofa  adveríidade  , 
Em   que   gemem  do  Alfeo   as  triftes  margens. 
Imploremos  da    Deofa  o  grande    auxilio 
Com    fervorofas    liipplica:^  ;   c    votos  , 
E    vamos  ,  Filha  ,    que  a   devota    turba  , 
^<em  dúvida    impaciente   já  me  efpera  , 
Para  virmos    fobre   eílas    fantas    Aras 
Principio     dar  ao  público  Holocauílo, 


ACTO 
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A  C  T  O  II. 

S  C  E  N  A     I. 

TURBA  DE  PASTORES  ,  e  PASTORAS, 

coroadas    de  flores  ,   com  ramos    verdes  nas 
mãos,  aos  quaes  precederá  Silvano,  Amia- 
tas  ,  Palemo  ,  e  Licore  :  virá  depois  fa- 
,    hindo  do  Templo  o  Sacerdote. 


Silvano. 


A, 


^FFFLIGIDOS  Paflores  ,   focegai-vos  , 
Que   noíTos    rogos    ouvirá   piedofa 
A    benéfica  Deofa  ,  e  a  tantos   males 
Dará    prompta  o  foccorro    defejado. 
Rodeai    eíTe  Altar  ,    que   a    receber-noS 
Já   vem    do  Templo    o    pio    Sacerdote,  ,. 
Gaõ    Miniftro   da  Filha    de  I.atona  , 
Eis-aqui    os  aíílidos    habitantes 
Do  de fo lado  Menalo  :   eíles    leguem 
Das  cartas  Virgens  o  innocente  bando  , 
Outros   em   varias    turbas  divididos  , 
Adornados    de  ramos  ,   e   capelias  , 
Ertao    prortrados    ante    as  Santas  Aras  , 
Que  nerte    Sacro    Bofque    fe    veneraó» 
Tu   a  noíTa   deígraça   naó  ignoras  t 
Tu  fabes    a    geral  calamidade  , 
Que  devora   eftas   miferas   campinas. 

TOM,  I.  U  Sa-. 
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Sacerdote. 

Deploráveis    Paftores  ,   aos  gemidos  , 

Que   foaõ   nefte   Bofque  venerado  , 

As    mefmas   duras    penhas  fe  enternecem. 

Ao   mais    penofo   eílado    reduzido 

Vos  tem  da    Fera   os    hórridos  eílragos  ; 

Porém   nao   duvideis  ,    que  a  tantos    males  j 

E    clamores    a  Deofk   compaíTiva 

O   terrivel  flagello   na5    abrande  ; 

Que   talvez    indignada  vb^    caftiga  , 

Por   naõ   vér-vos    fobmiíTos  ,   e  obedientes 

Á    voz   de    feus    Oráculos    Sagrados  , 

Porque    vê   efquecidos   os    feus    cultos. 

Ha  longo   tempo  ,  que   nao   tinge  o  fangue 

De  Vidima   innocente   eftes    Altares  , 

Nem  de   puro  Holocauílo   o   fogo  brilha, 

S  I  L  V  A  N  o. 
Tem  piedade    de  nós  ,  que  a  ti  corremos 
Como   ovelhas   do  lobo  perleguidas  : 
O    remédio  procura   a   noífos  damnos  : 
Examina  aS  entranhas  palpitantes 
Da   temerofa  ,    deftinada    corça  : 
Das   aves    o  prefago  vóo    ob ferva  , 
E   os    Divinas   Oráculos  confulta. 
Tu    fó    cdhíblar   podes    noíTas    mágoas, 
E   dos  Ceós    aplacar    as    juftâs    iras  ; 
Pois    nós  te  refpeitamos  ,   como  aquelle  , 
Que   tem;  commercio  com   os  Altos  Deofes  , 
Que   os   enigmas    comprehendes  ,  e  deciíras  > 
Com   que   os    defignios    revelar   fe  digna 
Aos    humildes    Mortaes  a  caíla  Delia  : 
A  Suprema  Vontade   nos  declara  , 

Que 
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€^ue   eu    em    nome   de  todos   os   Paftores  , 
Sobre   efle  Sacro  Altar   protefto  ,  e  juro  , 
De  cumprir  o   celefte    mandamento  , 
Inda   que   hum   Sacrifício  de  cem  touros 
Peça  a  benigna    Deofa ,  e  todo   aquelle  , 
Que    perjuro  faltar   ao   que  prometto  > 
Veja  rebelde   a  Terra   a   feu  trabalho 
Produzir   em    lugar  do   louro  trigo 
A  inútil   grama  ,  veja   de  contagio 
O  rebanho  efpirar ,  e   os  próprios  Filhos, 

Sacerdote. 
Vós    invioláveis  ,   cândidas    Donzellas, 
A  quem  fó  vêr   a  face   he  concedido 
Do    puro  Simulacro  ,   entrai   no  Templo,  * 
Ide  entoar  os  Cânticos  Sagrados  , 
E  à  cafta  Deofa  aprefentar  devotas 
As  offrendas    humildes  ,  e    fincéras. 
E   tu  ,   prudente  ancião  ,   co'os    mais  Paílore^ 

Efle  Sagrado  Altar  fica  cercando 

Sobre  elle   ponde  os  confagrados  ramQ5  > 
Que  por  eftas  Donzellas  innocentes  , 
Mandarei   brevemente   declarar-vos , 
Do  Soberano  Oráculo  os  deíisçnios. 


(  *  }   Vífõ-fn    enGojnltihxinda   pojra   a  TcmfíU, 


V  ii  SCE- 
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S  C  E  N  A     II. 

SILVANO  ,  E  os  MAIS  PASTORES. 


S  I  L  V  A  N  o. 


D. 


^EOSA  dos  bofques  !    compajffiva  efcuta 
NoíTos    queixoíbs  ,  mi  feros  clamores  ; 
Confola   com   algum   annuncio  faufto 
O   lamentável  mal  ,   que   nos  opprime. 
NoíTos    cangados    braços  ,    noíTos  peitos 
Atribulados   com   pavor  ,  e    fuftos  , 
Em   vaõ  fe   esforçaó    contra   o  fatal  Monílro ; 
Se  tu  ,  piedofa  Deofa  ,   naõ  foccorres 
Taõ  infelices  ,   deftroçados   campos  , 
Acabarão   os  feus    habitadores 
Pelos  ferozes  dentes  devorados. 

P  A  L  E  M   o. 

Venerando  Silvano  ,  dos   Ceos  altos 
A  indignação  cahio  fobre  eftes  montes , 
Como   groíío   chuveiro:    A   paz  ditofa 
fugio   de   noíTos   deleitofos   valles. 
Já   das   floridas  margens    dos  regatos  , 
Onde    os  doces    Cantores    coílumavaó 
A  vinda    celebrar   da  Primavera  , 
Com  fuaves    Canções  ,  a  melodia 
Da   fonorofa  frauta   naõ   fe  efcuta. 
O   Paftor  aíTuílado   nad  fe  atreve 
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A  goílar  ,  no  rafeiro   confiado, 

O  leve    fomno    Ibbre   a   molle  relva  , 

Junto  da  clara  fonte,  que  murmura 

Precipitada   pelo  fundo  valle  ; 

Nem  pelo    verde   outeiro   alegre  pafce 

O    manfo    gado    as   faborofas    hervas  í 

E    balando   faminto   nos  aprifcos  , 

Dos    uberes    vazios    vê    pendentes 

Desfallecer   á  mingoa  os    tenros  filhos, 

A  M  I  N  T  A  s. 
Anciãos    refpeitaveis  ,   permitti-me  , 
Que  taó  fabios  difcurfos    interrompa  : 
Vejo    hum   Paflor  ,   que  affiido   vem   correndo  1 
E  feu   infiado   rofto    nos   fegura 
Algum   novo   deíliílre. 

S  C  E  G  A     III. 

DAMETA,  E  os  MESMOS. 

D  A  M  E  T  A. 


G 


->EOS  ,    valei-me. 
Soccorrei-me  ,  Paflores  ! 

S  I  L  V  A  N  o. 

Que  te  aíTufía  9 
Que   infortúnio,    Dameta  ,  te  acontece  ? 

D  A   M  E  T  A. 

Paflores  ...ai   de  mim!  ...    apenas   poíTo 
Ainda  refpirar  ...  o  pouco   gado 

IVÍ6 
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Me   roubarão  ,  de   qae  me  alimentava» 

S   l   L  V  A  N  o. 

E  que  mao   infolente  ,  e    roubadora 
Te  deixou   em   mi  feria   taó  ext  remia  ? 

D  A  M  í:  T  A. 

Huma  pobre    novilha  ,  e  linco   ovelhas 

Eraó  ,    Silvano  ,   todo   o  meu  rebanho: 

Com  íeus  velos  os  membros   defendia 

Dos    frios   fopros    do    gelado  Inverno , 

E  com   feu    parco  ,  faborofo   leite 

O  preciofo    fuflento  aõ   corpõ   dava  : 

Mas    vendo    confumir  de  dia  em   dia 

Ko  curral  trifle    a    mifera  manada  ; 

A   pafcer   a   levei   á  molle  relva  , 

iís   verdes    fraldas    do  vifmho  outeiro. 

Oh  quanto    fui   incauto!    naó    cuidando. 

Que   taó  p^rto  da   Aldeia   andaíTe  a  Fera  ! 

Tinha  apenas    defcido    para  o  valle  , 

Tofando   as   tenras  ,    e   vicofas  hervas  , 

Quando  de  entre    huma  balfa  funda,    edenfa. 

Com  ruido  efpantofo    o  Monílro   falta  ; 

A   taó  horrivel   vifta  o  frio    fufto 

A   lingua    me   entorpece  ,  e  prende  os  paíTos  : 

Em  hum   momento  degollada  vejo 

A    formofa    novilha  ,   e   três   cordeiras : 

Eu    recobrando   alento  ,  gritos    lanço  , 

A    fanguinofa    Fera   a   mim    fe   volta , 

E   fem  dúvida   já   defpedaçado 

Pelas  medt)nhas   garras    me  veria  , 

Se  com  velozes    paíTos   lhe    naó   fujo. 

Si   L  V  A  N  o. 

Acudi  ,  juftos  Deofes  !  Eftes  prados 

Sa!- 
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Salvai   de  tao    fatal  calamidade. 

Pobre    Dameta  I   quanto    me  laftimo 

Da  perda    de  teu    milero   rebanho  ; 

Mas   dá   graças   ao  Ceo  ,  que   brevemente 

Verás   tua  defgraça   reparada  : 

Huma  gorda   novilha-,  e  finco    ovelhas 

Logo  te  mando   dar  de  meus   armentos, 

Dameta. 
Generofo    Silvano  ,  o  Ceo  premeie 
De  teu    peito    benéfico  a  piedade  , 
Com   que    meu    defamparo    remede-as  : 
Sempre  em  tua  cabana  a  paz  habite : 
Nunca  maligna  Eílrella   turbar   poíTã 
O  repoufo    de  teus    cancados  annòs  : 
Sempre    tua    cabeça   encanecida 
Coroe    de  flores    a  rifonha   forte. 

A  M  1  N  T  A  s. 
Ah  !   Silvano  ,  fahindo   já    do  Templo 
Vem  o  Coro   das  Virgens. 

Silvano. 

Ceos  ,  que  vejo  í 
Chorofas  ,  e  aíTufladas  as  Donzellas  I 
Filhas   amadas  ,  que   fucceíTo   infaulío 
Nos  annuncía   voíTo   amargo  praato  ? 


SCE. 
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S  C  E  N  A     IV. 

AS  VIRGENS  ,    E  os  MESMOS. 

L  l  C  o  R  E. 

XlLH  meu   Pai  !   tu   naó   fabes    a  defgraça  a 
O  perigo   fatal  ,  em  que   nos  vemos  ! 

S  I  L  V  A  N  o. 

Que   improvifo   terror   vos  fobrefalta  ? 
Como   bando  de  pombas    temorofas 
Das  inimigas  aves    aíTaltado  ? 

L  I   C   o  R  E. 

A  fanguinofa   morte  ,  que    fe  lança 
Sobre   nós  ,  levantando  a  curva   foice. 

S  I  L  V  A  N  o. 
Que    expiação    funefta  pede  a  Deofa  ? 

Li  core. 
O  fangue   de  huma   Virgem. 

A  M  I  N  T  A  s. 

Ceos  5  que  efcuto  ! 

S  I  L  V  A  N  o. 

O  fangue   de  huma   Virgem  í  jufto   Nume  ! 
E  de  qual   Virgem   deve   o  puro  fangue 
Banhar  o  Altar   Sagrado  ?  dize  ^   Filha. 

Li  core. 
Ai  de  mim  !    caro   Pai  ,  attento  efcuta 
A  Sacra   voz   do  Oráculo   terrivel  : 
Triíles    Paftores  ,  refponde   a  JDeofa  , 
Quando   debaixo   do   Sngrado   Ferro 
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A  garganta   puzer   hua  Donzella  , 
Então    vereis   do  Monftro    decepada 
A  medonha   cabeça. 

A  M  I  N  T  A  S. 

Gelo  ,   e  tremo. 

D  A  M  E  T  A. 

Que    nova   tempeRade    fe    levanta  ! 

P  A  L  E   MO. 

Oh  Deofes  !   que    remédio   abominável 
Dais  a  noíTas  defgraças  ! 

S  I  L  V  A  N  o. 

Filha    amada  , 
E  que    refolve   o   rigido    MiniRro  ? 

L  1  c  o  R  E. 
Na  fatal  urna    fica    recolhendo  , 
Conforme    o  coRumado  ,   antigo    rito  , 
Os  triRes    Nomes    das  affiidas    Virgens  , 
E  aquella  ,   fobre    quem  a  irada    Cynthia 
Fizer    cabir  a  luduofa   forte  , 
Sem    remédio    fera    facrificada. 

A   M  I  N  T  A  s. 

O  coração   em  fuRos    me  palpita 
Como  as  folhas    do  Zefyro    agitadas. 

P  A   L  E  MO. 

Que    duro  ,  que   cruento  Sacrifício  ! 

D   A  M  E  T  A. 

Ah  miferas  Donzellas  ! 

S  1  L  V  A  N  o. 

Ah  PaRores  ! 
Vós    feridos    eRais  de  mágoa  ,   e  fuRo  ; 
Mas  quanto   mais   que   as  voíTas    lamentáveis 
£aó   minhas   dolorofas   agonias  I 

Que 
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Que    além   de  vcr-me  ,  como   vós  ,   expoUo 

A  perder  a  innocente  ,  e  amada   Filha  , 

Conlolaçaõ    extrema  ,   doce    abrigo 

De  meus   cançados  ,  e  abatidos  annos  , 

iVIe  vejo    pela   dura  primazia  , 

Que  fobre   eftes    Deílridos    me  concede 

A  opulenta    fortuna  ,  e  longa   idade  , 

Confrangido   a  tirar   da  fatal    urna 

A  deplorável    forte.   Juftos    Deofes  l 

Triíle    emprego  ,   funefta   preeminência  ! 

E  que    fera  de  ti  ,   infeliz    velho  , 

Sq  mettendo  a  Maó    tremula  tirares 

O  Nome    amado   da  querida   Filha  ? 

Ah    naó  ,  piedofos    Ceos  ,  falvai   clementes  ^ 

Salvai   a  minha    mifera   velhice 

De  taó    amarga  ,  tao  mortal    angúília. 

Minha   Filha  ,  entre   aquella   denfa   mata 

Hum   Santo   Altar   fe  occulta  ,  alli   proílrado 

Vou    fupplicar   aos  Deofes    te  prefervem 

Do  terrível  ,  cruento   Sacrifício^ 

L  1  c  o  R  E. 
Sim  ,  meu   Pai  ,  as  Supremas  Divindades 
Aos  clamores  do  juílô  fao   íenfiveis. 


SCE^ 
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S  C  E  N  A     V. 

os  MESMOS  ,  EXCEPTO  SILVANO. 

A  M  I  N  T  A  S. 


A> 


^H   t rifle    Amintas  ,  de  que  aguda  fétta 
Sentes   o  terno   peito   trafpaírado  I 
Que    terrivel    defaftre    te  figurão 
Dentro  d'alina    os  receios  ,   e  temores  ! 
Ah  formofa   Licore  I   em  mais    angúftias 
Senão    vê    aquella    ave  ,   que   no  ninho 
Tem  os  implumes  filhos  ,  vendo   a  ferpe 
Enrofcada    no  tronco  ,   que   o  fuilenta  , 
Silvar    vibrando    a    venenola    lingua. 

L  I   C  ORE. 

Ah  PaRor  >  os  fufpiros    amorofos  , 

Com   que    lamentas   meu   deílino   incerto  > 

Faraó   fuaves  minhas    agonias  , 

Se   a  jufla   Deofa  tem  determinado  , 

Çtie   meu   infeliz    Tangue    as  Aras  banhe  r 

Mas  naó   confumas   còm  mortaes   cuidados 

O  terno    coração  ,  meu    caro    Amintas  : 

Naó   te   entregues  a  fuftos  ,  e  temores  , 

Que   inda   os  irados    Ceos    naó   decidirão 

De  minha  deígraçada  ,   ou  felix  fórtè  ; 

Pode   fer   que    fenfiveis  ,  e  clementes 

Aos  fervo rofos  rrSgos  ,  e  gemidos , 

Que  por  mim   lhes  dirige   hum    Pai  magoado  » 

Ou  talv©£  que  'elcutando  côiupaífivos 

Os 
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Os  rufpjros  ,   e  lagrimas    queixofas  , 

Que    exhálao    noíTos   innocentes    peitos  , 

Do  languínoíb  golpe    me  prefervem. 

Sinto    de   quando    em   quando    hiía    efperança 

Vir   alentar    minha    alma    atribulada  , 

Como    viração   freíca  ,  que    os  ardores 

Mitiga  dos  anciofos   encalmados. 

A  M  I  N  T  A  s. 
Ah  Pailora    fiel  !   quanto   engenhofo 
He    fempre    o  teu   amor    em  confolar-me 
Kos  meus    receios  ,  e  mortaes   tormentos  ! 
Como   eíconder   intentas  a  meus   olhos 
De  tua   alma   as  acerbas   agonias  ? 
Se  as  rofas   de  teu    rofto   defmaiadas  , 
A  branca    tefta  pdllida  ,   e  cuberta 
De  hum    fuor    femelhante   ao  frio   orvalho  > 
Teu    dolorofo    eílado   eftaõ    moftrando  ? 

L  I   G  o  R  E . 

Ai   de  mim  !   eu  confeíTo  que   me  finto 
Quafi    fem  movimento  :   O  frio  furto 
Me  tem    no  coração    gelado   o  fangue  ; 
Mas    nao    devo   aíTuílar-me  ,   quando    vejo 
Huma  innocente  ,   mifera    Donzella  ^ 
Expofta   nos  alegres  ,  verdes   annos 
A  cahir   pela  facra  maó  ferida 
Como    viçofa   flor,  que    arado    corta? 
Huma  de  nós   fobre   efte  Altar  Sagrado 
Immoíada   fera  em  breve  tempo  , 
E  qualquer  deílas  triíles  companheiras  , 
Que  o  Deftino  a  fer   Vidima   condemne  , 
Sentir  me  fará   tanto  o  horror  da  morte  , 
Como   fe  eu  mefma  o  golpe   fupportaíTe  ;  . 

Mas 
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Mas    entre   as  amaro^uras    me  parece 
Que   ouço    fallar    Amor    dentro    no  peito, 
Dizendo-me  :   Naó    temas  ,  que  Licore 
Ditofa    vivirá   c'o   terno   Amintas. 

A  M  I  N  T  A  s. 
Talvez    que   a  dura    forte    commovida 
De  tua    formoíura  ,   e  minhas    mágoas 
Dentro   da  urna  infauíla   te  confunda. 
Mas    que    efperança   vã  me  lifonjea  ! 
Se  a  inflexivel  ,   ávida    defgraça 
^;unca  do  menos   bello    fe  contenta. 
O  lobo   roubador    naõ  tinge  as  garras  , 
Senaó   no  fangue  da  melhor  ovelha  : 
A  negra    tempeílade    naó    arranca 
Os  agreftes  filvados  ;    mas    abate 
A  formofa  ,   frudifera  oliveira. 
Ah  í   que    bem   reciei    que  a   defventura 
Contra  meu    puro    amor    fe  conjurava  , 
Quando    vi   de  repente    hum   triíle    dia 
A  rofeira    feccar-fe  ,   e  a  nova  murta. 
Que  junto  da  corrente    de  hiía   fonte 
Eu  mefmo    tinha    confa grado   a  Vénus  : 
A  fatídica   gralha    á  parte    efquerda 
Com   rouco    fom    também    meu  mal  prediíTe. 

L  1  c  o  R  E . 
Quantas   vezes  3  Paftor  .  no  penfamento 
Debuxando   mil    bens  ,  e  mil    venturas  , 
Efperava    que   os  cândidos   Amores , 
A  noíTos   puros  votos   favoráveis  , 
Em  laço    indiíToluvel    nos  uniíTem  ; 
Porém    zombando   os  Deofe^   poderofos 
D9S  vãos   projedos  dos  Mortaes   humildes  , 

Mu- 
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Mudad   em  fuftos    minhas   efperanças, 
IVUs    le  para   aplacar   as  juftas    iras 
Determinaó    que    meus   choro íbs    olhos 
Vejaó    luzir    em  vez    da  nupcial    tocha 
O  fogo   horrível   da  funefta  Pyra  , 
Offrecer   a  garganta  ao  duro    golpe  , 
Qual   Vi/dima   paciente    irei   íbbmiíTa. 

A    MINTAS. 

Oh   Ceos  !   E  fereis  taõ    inexoráveis  , 
Que   Gondèmneis   á  morte   fem   piedade 
Tanta  Virtude  ,  tanta  Formoíura  ? 
Innocente   Paftora  ,   fe  o  Deftino 
De  extinguir   os  teus   dias   tem   jurado  : 
Sem   mim  naõ  paíTarás   o  turvo   Lethes  , 
Entre   as  garras   lançar-me    irei    correndo 
Do  carniceiro   Monílro  ,  e  deftemido  : 
A  duros    golpes   da  pezada    maíTa 
Vingarei   tua    morte  ,  antes   que   acabe 
Contaminado   pelo  leu    veneno. 
HuMA   Pastora. 
Ah  !   fujamos  ,  fujamos  ,  companheiras  , 
Que   já    lá   vem   do  Templo   o  Sacerdote 
Nas  mãos    trazendo  a  formidável   urna. 

L  I  c  o  R  E. 
Sim   fujamos  ,   Pafloras  ^  naõ  fejamos 
Tefteinunhas  da  noífa   trifte   forte. 

A  M  I  N  T  A  S. 

Ah  Licore  ,  eu  te  figo  :  juftos  Deofes  ! 
5alvai-a   do  evidente  precipício. 


SCE^ 
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S  C  E  N  A     VI. 

A    TURBA    DOS  PASTORES  ,    PALÈMO  * 

Dameta  ,  o  Sacerdote  ,  e  depois  Silvano. 


Sacerdote. 


E, 


íM  fim  ,  Paftores  ,  a  benigna   Cynthia 
Ercutou    voíTos    mi  feros    clamores  , 
E   feníivel   ao    eftrago    lamentável.... 
Mas  onde   eftá   Silvano  ? 

P  A  L  E  M  o. 

Eftá  proíírado 
Ao    pc  do  Altar  ,   que    aqueíla   mata  occulta  ; 
JMas  ei-lo    vem    fahindo    d'entre   a    rama. 

Sacerdote. 
Vem  ,   Anciaó  prudente  ,   e   refpeitavel  , 
Que   ceilar    a  geral    calamidade 
^Brevemente    veremos. 

S  I  L  V  a  N  o. 

Ceo  clemente  ! 
Porque   tao  indignado   nos    opprimes  ! 

Piedofo  Sacerdote ai  de  mim  I    quando 

Contentes   efperavamos  ,  que  a  Deofa 
Refugio   déíTe  a  noíTos   infortúnios  , 
Entaó   em  novo   abyfmo   nos  defpenha,? 

Sacerdote. 
Naó  ,    Silvano  ,  Diana  compalTiva 
Prompto  remédio  a  t^nto  mal  promette* 

SlJU" 
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S  I  L  V  A  N  o. 
Que    funeRo  remédio  í   O  Sacro  Nume 
As    vingadoras    iras    naó    abranda  , 
Se   de   innocente  ,    laftimofa  Virgem 
A    garganta   na6    raiga   o   duro    ferro  ? 

Sacerdote. 
Sim  ,   PaRor  ;   mas    adverte  ,  que  os  Arcanos 
Das    poderofas  ,  altas    Divindades 
Saõ    ao    juizo   humano  inacceífiveis  , 
E  adorar   feus   Oráculos  devemos 
A  fronte    reverentes  ,   inclinando  : 
E  tu  ,   de   cujo  exemplo    eRaó  pendentes 
Os    PaRores    do  Menalo    Sagrado , 
Tu  ,  que   por    hum    folemne   juramento  , 
De    imprecações    horriveis   carregaRe 
Aquelle  ,  que  facrilego  ,   e    perjuro 
O   celeRe    Decreto  nao    cumpriffe , 
És    o  primeiro  ,  que   impugnallo   intentas  ? 
Teme  ,    Silvano  ,  teme  ,  que  vingança 
De  taó    Ímpia   oufadia   a   Deofa    tome. 

Silvano, 
Nao  ,    Supremo   MiniRro  ,   nao   prefumas  , 
Que  Silvano    facrilego    pertenda 
Atropelar   os    puros  ,  fantos  votos  : 
Aos   Divinos    mandados    fobmettido  , 
Das    iras    CeleRiaes   o    raio  adoro. 
Se    com    meus    dons  a    Deofa    fe   contenta  , 
Lhe  oífrecerei   devoto   fobre   as  Aras 
De    meus    curraes    o    numerofo    gado  , 
E   nos    troncos   das  arvores    fecundas  , 
Que  me   enriquecem  de   abundante    frudlo  , 
As  chammas    fe  alimentem   do  Holocaufto  ; 

Mas 
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JVIas   tremo  á  vifta  deíTa   fatal   urna  • 
A  defgraça  lamento  de  huma   Virgem, 
Que  vidima  infeliz  ,  o   tenro   collo 
Offrecer  ao  cruento   golpe  deve  , 
Como  innocente  ,  temerofa   ovelha, 

S  AC  E  R  D  o  T  E. 

Hum    fó   inftante   mais    fe   naó  dilate. 

A   pia    execução    das   Leis    Divinas  : 

Obedece    Silvano  ,  os   olhos    cerra 

Ao    iupremo  Decreto  do   alto  Nume : 

Eis-aqui    o  depofito    terriv^l 

Que  da   pedida  ,  vidlima  placavel 

O    trifte  fado   occulta  ,  e   a  ti  compete 

Animofo   tirar  a   fatal  forte  : 

Naó  vacilles  ,   Paílor  ,  a  maò  eííende  , 

Toca  a  Urna  Sagrada. 

Silvano. 

Ceos  ,   valei-me  ! 
Oh  cara    Filha  !    Oh    mi  feras   donzellas  í   * 
Oh    Deofes  !    ai    de  mim  '   que    infeliz  Pai  ! 
Amparai-me  ,    Paftores  ,   que    naó  poíTo 
Firmar  os    fracos  pcs   entorpecidos. 

P  A  L  E  M  o.     * 

Que   mortal   agonia   te   perturba  ? 

Silvano. 
Que  infeliz  Pai  ''    que  defgraçada  Filha  í  .... 
Que    oifenfa  ,  irados    Ceos  ....  vede  ,    Paflores  , 
Ai    de  mim  :    refpirar    apenas    poíTo. 

TOM.  I.  X  Pa- 

(  *  )   Mette    a  mao  na  urna  ,   e    /t'. 
(  *  >  Stijlendo-o. 
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P  A  L  E  M  o.    * 

Oh  Deofes  í    he  a   vidima  Licore. 
Ah   pobre  Amintas  ! 

D  A  M  E  T  A. 

Mifero   Silvaiio  , 
Que  nuvem   carregada   de  pezares 
Vem  perturbar   o  inverno    de   teus  annos  ! 

S  A  C  E  R  D  o  T  E. 

Silvano  ,   fe  aplacar  do    Ceo   as    iras 

Defejas  ,   e  falvar  os  pátrios    campos  > 

Da   terrivel  ,   geral  calamidade 

OfFertar  voluntário   a  Cynthia  deves 

Com  animo  confiante   a  cara   Filha  ; 

E  naõ  queiras   com  miferos    lamentos 

Manchar  a  Expiação  Sagrada  ,   e  pura. 

Ide  ,    Paflores  ,   publicar    na   Aldeã 

O  formidável  ,  candieio    Holocauílo. 

Levai  eftes   Sagrados  ,  verdes  ramos  , 

Que    Diana  propicia   a  voíTos   rogos 

Vos  promette   falvar   do   horrivel   Monflro : 

Sim  ,   ide  ,    e   Tem  demora  conduzida 

Ao    Templo  feja   a   Vidima  agradável , 

Para  conforme   o  coftumado  Rito  , 

6er  no  banho  luflral    purificada , 

Antes  que   fobre   o  Altar  o  colio-  eflenda* 


(  *  )  Dá   Q  nome   a  PaUmo. 

SCE^ 
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S  C  E  N  A     VII. 

SILVANO   ,     E      PALEMO. 

S  I   L  V  A  N  o. 


D, 


^Eofa   dos    bofques  ,  formidável   Deofa  ! 
A   tuas    fantas    Leis    a    fronte   inclino. 
Mas   que   enorme   delido   em    mim   caftigas  ? 
Acafo   profanei   os    teus  Altares  , 
A    confagrada  Vidima   arrancando 
Das    puras    máos    do    pio    Sacerdote  ? 
Ou  qual    outro    Adeon    no    frefco  banho 
Fui  offender-te  com   impuros   olhos 
O  virginal    pudor  da    caftidade  ? 
Naó   gaílei    o   vigor   dos  verdes   annos  , 
Em    cultivar   o    teu  Sagrado   Bofque  ? 
Os    antigos    loureiros  ,   que    plantados 
Eftaõ    á    roda  do   marmóreo  Templo  , 
Naõ    foraó    deílas   mãos    fincéra  offrenda  ^ 
Da    copiofa  fonte  ,   que    rebenta 
No   penhafco    daquelle  verde    outeiro  , 
O   curfo  naó    mudei  ,  porque   a  corrente 
EanhaíTe    em    gyros    a    Divina  Selva  ? 
Quantas    vezes    na    lida   trabalhofa 
A  ti    contente    a   voz  ergui ,  dizendo  :- 
Se   as    penofas    f  idigas  ,  caRa    Deofa  , 
Que  te   confagro  >   faò  de   premio  dignas  , 
Abençoa   benéfica   a   cabana 
Do  piedoCo   Silvano  ,  porque  veja 

X  ii  Çref-. 
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Crefcer   os  tenros    Filhos  ,  como   planta 
Dirpofta  em    frefca  margem    de  ribeiro  ; 
Que    a   fer  venhaó    com  teu    feliz  aufpicio 
Eftas   vergontas   arvores   frondoías  , 
A   cuja    fombra    pofía   recrear-me 
Na   já    canelada  ,  tremula    velhice. 
E   aííim   premeias    meus   ardentes  votos  ? 
De   leis   Filhos  ,  que   o  Ceo  me  concedera  , 
Só    me    reílava   a   mifera  Licore  , 
Doce    abrigo   de  hum    Pai   encanecido  , 
E   mandas    arrancar-ma    de  entre   os  braços 
Para  velia    expirar   em   morte    crua  ? 

P  A  L  E  M  o. 

Teu  dolorofo   eftado  ,  bom  Silvano , 
Pode    mover   as  feras    á  piedade  ; 
Mas  naõ   te  entregues  a  mortaes    tormentos  » 
Perigofos    a   teus    enfermos   annos  : 
No    fecco   Outono   qualquer  vento  abate 
As   já    creftadas  ,  moribundas    folhas  ; 
'  Mas   nada   menos  eu    ferido    finto 
O  coração    paterno   de   agonias  : 
Se   tu  choras   a  perda    de  Licore  , 
Eu   a  cega   paixão  de  Amintas   temo. 

Silvano. 
Ai  de  mim  !   Ceos   piedofos  ,    foccorrei-me  I' 
Ou  dai  já  fim  a   meus   pezados   annos  ! 
Corre  ,  Palemo  ,   a  prevenir   teu   Filho  , 
Çue  eu  á   minha  cabana  me    retiro  , 
A   dar   hum  curfo  livre   a   tantas  mágoas. 


ACTO 
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ACTO  III. 

S   C   E   N   A      I. 

SILVANO,     E    PALEMO. 

P  A  L  E  M  o. 

v3íM  ,  amigo   Silvano  ,  pela   porta  , 
Que    dá  entrada   aos  raios    do  Sol   podo  * 
Ao  Sacerdo  e   Já   mandei   avifo  : 
Aqui   virá   bufcar-te  :   Livremente 
Lhe  declara    o  legitimo    motivo  , 
Que   fuípender  o  Sacrifício    deve. 
Licore    tem   jurado  com   Amintas   . 
Amantes    Deipoforios  ,   e  naó    pôde 
Ser    a  Diana   Vidima    agradável. 

Silvano.  ^ 

Algum    celcde    Deos  ,   Palemo  amigo  9 
Te  inípirou  ,   condoido   de  meus   males  5 
Taõ  benigno   recuríb  ,   tu   me  alentas 
O  defolado  ,  moribundo    peito. 
Eu  finto   renafcer    as  efperanças 
Dentro   defla    alma  ,    como    fe  eíliveíTe 
No  vigor   da  enganada    mocidade.  . . . 
Mas  ah  louco  !   que  efpero  ?   o  Amor    paterno 
Faz    que   vacillem    crédulos  ,   e  incautos 
Meus    experimentados  ,   longos    annos. 
Ah    Palemo  ,   fe  atrás    os  olhos    volto  , 
E  contemplo   de  meus  viçoíbs  dias 

A 
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A  vaga  ,  e  tumultuofa   variedade  , 
Vejo   que    as  mais    rifonhas   efperanças 
De  mim   fiigíraó  ,    como  veloz   ave  , 
O  caçador  avaro   prefentindo. 
Ah  correi  ,  correi  ,  lagrimas  funeílas  , 
Banhai    as  minhas   enrugadas    faces. 

P   A  L  E  M  o. 

Silvano  ,  as  amarguras  ,  que    combatem 

Teu    coração    abforto  ,   naõ  te  deixaô 

Ver  mais   que  os  infortúnios  ,  que   te  cercão^ 

Silvano. 
Eu  bem    finto  ,  Paftor  ,  que   a  dor    violenta 
.  Faz    delirar   minha    alma    atribulada  , 
Pois    os  Supremos   Deofes    muitas  vezes 
Se  lhes  agrada  ,   falvaô    do  perigo 
Aquelle  ,  que   vai   já   precipitado  ; 
JVTas    creio    que    do  fado    a   lei   terrível 
Já    tinha   refolvido  ,  que  meus   olhos 
ViíTem    cortar    na  flor    da  bella    idade 
A  tenra   vida   dos  amados    filhos. 

P  A  L  E  M  o. 

A  pureza   da  Virgem   deftinada 

Arde   em  defejos    de  amorofas    núpcias  , 

E  bem    fabes    que   a  Lei  da  cafta   Deofa 

Do  Altar    exclue   a  Vidima  ,  que  impura 

De  Hymineo   o  profano    Templo    adora  » 

í^em    feu  Nome    devia    fer  expofio 

A  fatal    forte  ,  como  os  das  mais   Virgens. 

Silvano. 
Quanto   mais    vou    na  mente    revolvendo 
Os  prefentes    fucceíTos  ,  mais   a  perda 
De  Licore  infallivel  me  parece, 

Ah 
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Ah  Silvano   infeliz  ,  da  cara    Filha 
Verás  palTar   o  peito    delicado  , 
Se  com    protento   raro    os  altos  Deofes 
A  naõ    falvarem  do  imminente   golpe^ 
Nao  ,  Palemo  ,  excluída   naó   devia  / 
A  triíle    Filha    Ter  da  fatal  Urna  , 
Pois    a  Lei    formidável    exceptua 
Só    aquella  ,  que  tenha  contrahrdo 
Solemnes    Defpoforios  ,  confirmados 
Com   as  feílivas  ,   e  ufadas    ceremonias  ; 
E  bem   fabes    que    Amintas  ,  e  Licore 
Inda   com   paternal    confentimento 
As  Capellas  de  myrto   naó   trocarão» 

Palemo. 
Paílor  ,  nao  defefperes  ,  naó   te  deixes 
Vencer  irrefoluto  ,  e  temorofo 
Da  mortal    affliçaó  ,   que   te  atribula  : 
O  Lavrador  ,   que   tímido   efmorece 
Vendo    atear-fe    o  h^o    na  feara  , 
De  leu  duro  trabalho   perde   o  frudo. 
Porque   a  falvallo    impávido  naó  corre  : 
Naó    defmaies  ,   Silvano  ,   naó    vacillcs  « 
Segue  ,   fegue   o   projedo  meditado  : 
Tu   naó   ignoras  quanto   efcrupulofo 
Na  pureza   dos  pios  Sacrifícios 
He   de  Diana   o  caílo    Sacerdote  , 
E  poderá  ,  fabendo   que  fe  abraza 
Em  amorofas    chammas    a  Donzelln  , 
Achar    imxpura    a  Vidima  ,  e  profana  : 
E  do  novo    fará   volver  as  fortes 
Na  formidável   Urna. 


Pa-1, 
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S  I  L  V  A  N  o. 
Em  vaó  ,   Palemo  p 
Confiado   em  taô   frivolo   pretexto  , 
Efperar    devo    a  tanto   mal    refugio  ; 
Porém   tua   piedade  ,  e  a  mágoa   minha 
A  paterna    ternura    me  convencem  , 
Que  deixar-le    enganar   defeja   anciofa. 
Sim  ,  Paftor  ,  vamos  ,   eíles   paíTos   demof 
Por  fuave   caminho  ,  inda    que  errado, 

Palemo. 
Pois   aqui   vem   o  interprete   da  Deofa 
Os  paíTos    para   nós   encaminhando  , 
Reverente  lhe  expõe  a  jufta  caufa. 


S  C  E  N  A     IL 

SACERDOTE   ,    e  os  MESMOS, 
Sacerdote. 

Importunos   Paftores  ,  que   profano 
A  perturbar   fe  atreve   os  Santos    Ritos  ?  • 
Porque   mandais   ao  intimo    do  Templo 
ApreíTados   chamar-me  ?  quando  vedes 
Que   o  Sagrado   apparato   eftou   difpondo 
Do  público  ,  tremendo  Sacrifício. 
Eftá   já  prompta    a  Vidima   placavel  ? 

S  I   L  V  a  N  o. 

Venerando    Miniftro  ,   fe  indifcretos 
Teu    religiofo    emprego   interrompemos  , 
Defculpa  noíTo   arrojo   temerário  ; 


Ma? 
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filas  conílrangido    de  importunos    rogos 
Venho    íazer-ts    com    fmcero   zelo 
Hum   talvez  importante  ,  e  juflo    avifo. 

Sacerdote. 
He   pertencente   ao  fúnebre  Kolocaufto  ? 

S  1  L  V  A  N  o. 
Sim. 

Sacerdote. 
Então    livre    falia  ,  fem   que   occultes 
A  menor    circunftancia. 

S  I  L  V  A  N  o. 

Alguns  affinnao  , 
Çue    he   maculada  a  Vidima  ,  e  que  á  Deofa 
Agradável,  e  grata   fer   naó    pôde. 

Sacerdote. 
Que   dizes  ?  E  quaes   laõ  as  feias    mianchas  % 
Que    a   faraó   deteRavel  ?  Por  ventura 
Foi    de  lafcivo   Satyro  viobda  ? 

S  I  L  V  a  N  o. 
Nao. 

Sacerdote. 
Pois    o  virginal  ,  e  caí!:o    pejo 
Tem   profanado    com  occultas   núpcias  ? 

S   I  L  V  a  N  o. 

Nem   ao  menos,  brilhar   o  Tanto    lume 
Inda  vio   do  Hymineo  :   mas   por  Amintas 
De  Amor   fupporta   as  venenofas    fettas. 

Sacerdote. 
E  tem  com  patrenal    confentimento 
Algum  folemne    ajuíie    celebrado  ^ 

S  1  L  V  A  N  o. 
Ai  de  mim  i   naó  >  Supremo   Sacerdote, 

An- 
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Antes    minha   vontade   fempre   oppoíla 
Achou  a  feus   defejos. 

Sacerdote. 
Temerários  í 
Só    dignos    de  cadigo  ,  e  nao   de  amparo. 
Que  intentais    com  taõ  louco  ,  e  vaó  pretexto  ? 
Perturbar   as  Sagradas  Ceremonias  , 
E  a  Vidima    roubar    das   Santas   Aras  ? 
Pe  huma    íimples    donzella   o  puro   Tangue 
Pede  a  t  ri  forme    Deofa  ,   e  naó   de  auflcro 
Virginal    coração  ,  que    Amor    deteíle. 
Palemo  ,   as  minhas    ordens    executa 
Fervorofo  ,  e  fobmiíTo  ,  a  toda   a  preíTa 
Vai   conduzir    a  Viclima    Sagrada  : 
Obedece  ,  Paílor  ,  e  aqui   te  efpero. 

S  C  E  N  A     III. 

SILVANO   ,    E  o  SACERDOTE. 

S  I  L  V  A  N  o. 


INaô 


AÔ  julgueis  que  imprudente  ,  e  feni  refpeita 
Aos  Divinos    Myflerios    intentaíTe 
Sufpender   o  votivo  Sacriíicio 
Para    falvar  da  morte   a  Filha  cara. 

Sacerdote. 
Paflor  ,   fe  auflcro  ,  e  rígido   executo 
O  Divino   Decreto    inalterável  , 
Nao    fou   taó    inílexivel  ,  e  inhumano 
Que   teu  Deflino   infuuílo   naó   lamente  ; 

Mus 
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Mas   fe  agora   com  dor   o  pranto   foltas  , 
Chorarás    de  alegria  ,  quando  vires 
Em    venerando   tumulo   encerradas 
As  cinzas    de  Licore  ,  quando  leres 
Efcrito  o  brando    Verfo  ,   que  publique  : 
Aqui    defcança    em  paz  a  bella  Virgem  , 
Por  quem    da  horrivel    Fera    refgatada 
Foi    a  opprimida    Arcádia  ,  a  fria    campa 
Será    em    dia    alegre  ,   e  aíFmalado 
Ornada   de  cheiro fas  ,   e  alvas  flores. 
Pelas    lilveílres  Nynfas  ,  as  Donzellas 
Em  fe^livas  ,   e  rápidas    choreas 
Em  torno    cantarão    fonoros    Hymnos. 

S   l   L  V  A  N  o. 

Grande    Deofa  ,  fobmiíTo  ,   e  voluntário  > 
De  Licore    te  oífreço   a  doce    vida  , 
Penigna   acceita  meu    íincero   voto. 
Mas  ,   oli  Delia   immortal  ,   a  dor   defculpa  » 
Oue    ver  fem    pranto    derramar   o  Tangue 
Da  fufpirada    Filha  ,   Ceos   piedofos  ! 
Na6   o  permitte   a  fraca   Natureza. 

S  C  E  N  A     IV. 

LICORE  ,    A  TURBA    das    PASTORAS, 

e  Paftores  ,  Palemo  ,  e  os  mefmos. 


E 


Palemo. 


iíS~AQUI  ,   Soberano   Sacerdote  , 
A  Donzella    infeliz  ,  cujo   deítino 

Nas 
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Nas    grutas    chorarão   as    brandas   Nynfas  » 
E    foltaráo    gemidos    os    outeiros  , 
De  inconlbiavel    dòr   enternecidos. 

Si  l  V  a  n  o. 
Oh   Deofes  ,  foccorrei    hum  Pai  aíflido  ! 

Sacerdote. 
Vem  ,  oh   Virgem    ditofa  ,   a  quem   os  Deofes 
Dos    Ceos    a  clara    entrada   eílaó  abrindo  , 
Vem    receber    no   Templo    as    religiofas  , 
Sagradas  Libações. 

L  I   C   o   R  E. 

Ah   triRe   velho  ! 
Deixa,    fiel  Min iftro  ,  que   primeiro. 
Em    tanta    dor    confole    hum    Pai   magoado» 
Amado  Pai  ,   debaixo  de    que  eflrelía 
Me   défle    a    frágil  ,  defgraçada  vida  ?  .... 
Mas  ai    de    mim !    que    digo  ?   Onde    me  lançao 
As    acerbas  ,   extremas    amarguras  ? 
Quer   a   Deofa  o  meu  Tangue  ;   e  tu  juraíle 
De    obfervar   feu    Oráculo  terrivel. 
Sim  ,  meu    Pai  ,   he    fehz    a  minha   morte  , 
Pois   te   allivia  do  funeílo    pezo 
Das    horriveis  ,   fataes    imprecações  , 
Com    que   o  folemne   voto  coaíirmafle. 
Oh   Ceos  !   a   voz    me  falta....  Pai  afflidlo  « 
Defte    lugar   odiofo    te    fepara  , 

Nao    accrefcentes    minhas    agonias 

Ah  !    nac)   vejaó   meus  olhos   lacrimofos 
Ao   levantar   do  ferro   a  ferir  prompto 
Teu    roílo    defmaiar  ,   e    folt©  em  pranto  9 
Gemidos    exhalar  de    anguflias   cheio. 
Foge,  velho   infeliz,  eu   to  fupplico   - 

Por 
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Por   aquelle   fuave   amor   paterno  , 

Que   o    defolado    coração  te    abraza. 

A    Deos  ,   meu  Pai  ,  a  Deos  ,    em  paz  te  fica  j 

Pela    ultima   vez   os  braços   abre 

A    efta   amada  ,  moribunda  Filha. 

S  I  L  V  A  N  o. 
Em  fim   chegafces  ,   mifero   Silvano  , 
Ao   dolorolb  ,   fúnebre    momento  , 
Pe   vêr    facrificar  a  Filha    amada  , 
Qual    paciente   corça,   ou    manfa  ovelha. 
Seu    innocente   peito  traipaíTado  , 
As  Aras    tingirá   de  vivo   langue  ? 
Ah  í   que   já    do  cruento    ferro    finto  , 

KeRa   alma  afflida  o  golpe Immortal  Deofa  , 

O  duro  Sacrincio  em  mim  começa.... 
Ai  de  mim  ,  cara  Filha  ,  digno  objedo 
De   meus  ternos    cuidados...  Sim  ,    recebe 

Em   meus    braços    os   últimos    affagos 

A  Deos  ,  querida    Filha  ,  único    abrigo 
De   minha   trifle  ,   e    languida   velhice.... 
Ah    queira   o  Ceo  clem.ente  em  recompenfa 
Da  noffa    fobmifraõ    cubrir-nos    ambos 

Com  a  fria  Terra   nefte    meímo  dia 

A   Deos  ,   em  paz    efpira  ,   Filha    amada. 
Eu    refoluto  parto  ,   e  tu  humilde 
Sobre  o  Saibrado  Altar   o    collo   eftende. 


SCE- 


3  34  Obras  Poéticas 

S  C  E  N  A     V. 

os  MESMOS  ,  EXCEPTO  SILVANO. 

L  I   C  o  R  E. 

K^XJE   horrorofas  angúílias  ,   juftos  Deofes  , 

No    terrivel    inílante    me   rodeaó 
Da   rufpirada   morte  !    Partir  vejo 
De   mortal  aíflicçao   já    qiiafi    exangue 
O    defgraçado  Pai  ,   o  terno  Amintas  , 
pe   compaixão  ,    de  puro    amor   ferido  j 
Accufa   de  cruéis    os    altos  Deofes  , 
E   com    queixolos    ais  inconfolavel. 
Faz    retumbar  os    valles  ,  e   os  outeiros. 
Oh   tormentos    mais  duros  ,  que  os  da  morte  í 
CompaíTivo    Palemo  ,    a   teu   cuidado 
Amintas    recommendo  ,  e  o  Pai   aíflido  ; 
Vai    na   dór    perigoía  confolallos  : 
Dize-lhes  ,    que    fiel  ás   fuás  mágoas  , 
Vou    derramar     os    últimos    fufpiros  , 
E   que  meu   innocente  ,    e    puro  fangue 
A  paz   rePiituirá   aos    verdes    campos 
Do  iacrimoib  Alfeo  ;    que  os  armentios 
Tornaráó    a    gozar    do   brando    paílo  , 
Sem  temerem  da    Fera   as  cruéis    garras  , 
E   que    os   PaRores   em  feliz   repoufo 
Nos  bofques    cantarão    ao  fom   das  frautas  « 
O   laílimoío   cafo    de  Licore. 

Sa- 
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Sacerdote. 
Entra   no  Templo  ,   Vidima  obediente  , 
Vem    oífrecer-te  á    Deoía  ,  que    te  efpera 
Com   plácido  femblante  ,  naó    dilates 
A    pia    execução    de    feu    Decreto. 

L  I   C  o  R  E. 

Sim  ,  vamos.   Vós  ,   oh  caras  companheiras  , 
Ornai    de  flores    efte    Altar   Sagrado , 
QuQ   meu    Tangue    innocente  banhar   deve. 
Ouanto   me  he  doce   em  taõ    fatal  inflante 
Affociadas    ver-vos   a  meus  males  ! 


S  C  E  N  A    VI. 

PALEMO  ,    A    TURBA    das   DONZELLAS  , 

e  Paíiores  ,   e  depois  hum  Menlageiro. 

P  a  L  E  M  o. 


■^H  Paflores  ,   que  trifies  ,  que   efpantofos 
Saõ    noííos   deploráveis    infortúnios  ! 
Haverá    peito    bárbaro  ,  ou    ferino  , 
Çue    de  Licore  o  fado    nao    lamente  ? 
Conter   naõ  podem    meus    afflidos  olhos 
A   corrente  das   Ingrimas    piedofas. 

Mensageiro. 
Ah  Palemo   infeliz  ,    quantos    defaflres 
Em  hum  momento   os  irritados    Deofes 
Cahir    fobre    nós  fazem  !   Oh  Paíiores  , 
Que   inefperado  ,  que    efpantofo   cafo  ! 
Ai  de   mim  !   que   mancebo  miferando  ! 

Pa- 
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P  A  L  E  M  o.  * 

Paftor   afflido  ,   que  defgraça    horrível 
De   novo   ajunta   o  Ceo   a  noíTos    males  ? 

Mensageiro. 
Ai   de  mim  !  ....  referillo   apenas  poíTo  : 
He   de  Amintas    a  morte    inevitável. 

P  A  L  E  M  o. 

Ah  mi  fero  Palemo  !   caro    Filho  ! 
Paflor  ,   e   que  improvifo  ,  veloz    raio 
vJobre    feus    dias  lança   a    dura   forte  ? 
Talvez   leu    louco    amor   defatinado 
O    delpenhou    de   levantada    rocha  ? 
Ou   com   agudo    dardo   o    brando  peito 
Trafpaííou   em    frenético  delírio  ? 
Mensageiro. 
Jnda  em  mais    evidente  ,  e  fatal    rifco 
A    fua   vida   eflá  ,   fe   acafo   vive  , 
Que   eu   julgo  ,  que    feus  membros  palpitantes. 
Já    com    famintas   iras  lacerados  , 
A    feiva   banharão   de  negro  Tangue. 

Palemo. 
Em  que   lago    profundo  ,   duros  fados  , 
Palemo  fobmergis  ?  ....  Valei-me  ,    oh  Deofes  ? 
Dize  ,    Paílor  ,   que  mãos   ílanguinolentas 
A  taó    funeílo    eftado    o    reduzirão  ? 

M  E  N  S  A  G  E  I  B.  o, 

A  defefperaçaó  ,   amor  inlano. 
Palemo. 
Oh   indómito   Monflro  ,  que  devoras 
A   mocidade  incauta. 

Mensageiro. 

O  trifte   Amintas 

Ven-- 
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Vendo   que  fem   remédio  fobre  as   aras 
Vai    exhalar  a   tenra  ,   e   doce   vida  , 
Licore    amada  de  feii    peito   alento , 
Gemendo   fobre   a  Terra  reclinado  « 
Com   iníbffrivel    dor   jazia  enfermo  , 
Eu  ,  e    Dameta  ,    na  mortal    angúftia  , 
Em  confolallo   em  vaó   nos  esforçamos  , 
Quando   o   languido  corpo   levantando  , 
De   improvifo    da  mágoa    ao  furor  paíTa: 
A    feftiva   capella   irado   arranca  , 
Que   no   chaõ   em   pedaços  arremeça  , 
O    lanofo   furraó    bramando   rafga. 

P  A  L  E  M  o. 
Que   furiofo  ,  que    cego   defatino  I 

Mensageiro. 
E   depois  ,  exhalando    hum   ai  profundo  9 
Entra   na  choça   o  magoado   Amintas  : 
^ós  julgámos  ,  que   occulto   a    noíTos  olhos 
Hia  defaifogar  a  dor    co'  pranto  ; 
Mas   apparece  armado    em   hum  momentp 
De   agudo    dardo  ,   e   de   nodofa  maíTa  , 
E   como  veloz  cervo  o  denfo  Bofque 
Correndo   atraveíTava  :   nós    ligeiros 
Apôs    elle   voando    nos   lançamos  ; 
Mas   já    quando   Dameta  eftava  perto  , 
De    fufpender-lhe   os  paíTos  com  maó  firme  , 
Como  feroz   leão    a  nós    fe   volta  , 
E  diz  ,    atrás    o  pé   firmando  déílro  , 
Como   quem   fe  difpóe   para    o  combate  ; 
Fugi  ,   Paílores  ,  de  hum    defefperado  , 
Deixai-me  em  paz  feguir   o  meu   deftino  ; 
E   fe   intentais  o  paíTo  embaraçar-me^, 

TOM.  I.  Y  Os 
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Os  primeiros    Tereis,  que  os    duros  golpes 
Deftas   funertas    armas  exprimentem. 
Licore   vai  morrer  ,  e  o  trifte    Amintas  ,    . 
Fiel   a  feu  amor  ,   nas  cruéis  garras 
Vai    expirar    da  Fera  juntamente  , 
Ou    vingar    com    o  feu  total    deflroço 
O    langue  amado   da  infeliz  Paftora. 

P  A  L  E  M  o. 

Acudi  ,juflos  Deofes  ,   defendei-o 
Do  formidável  ,    imminente    eílrago. 

Mensageiro. 
Nós   immoveis  ficámos,   e    aíTurtados, 
E   com    brandas  palavras   de  amizade 
Aplacar  procurámos   feus    furores  ; 
Mas   a  noffos    faudaveis   rogos    furdo , 
O    louco  Amintas    a   vareda    fegue  , 
Que    ao  valJe    dos   loureiros    encaminha : 
Nós   bi^adando   o   feguimos    affaílados  , 
Quando  junto   da  mata    diviíamos  , 
O   Monilro   horrendo  ,   que    fevava   os   dentc$ 
Nas   carnes    do    rebanho  degollado. 
Aíiombrados    ficámos,  e  fufpenfos  ; 
Mas    Amintas    furiofo  ,   e  refoluto  , 
Na    forte   maõ   o  dardo    fopezando  , 
Para  o  fatal   aíTako   fe  prepara. 
Eu    cheio   de  pavor  os  olhos  cerro  , 
E   por   naõ  vêr    o    feu    eftrago   horrível  » 
Atrás   os  paíTos    volto  ,   e   veloz    fujo  , 
Dameta   fóhe    em    levantado   freixo  , 
Em  vaõ   gritando   foge  ,  foge  ,   Amintas  , 
Que    fem   dúvida  já    defpedaçado  , 
Exhaluria  os   últimos    fufpiros. 

Pa« 
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P  A  L  E  M  O. 

Ai   de   mim  í   fugir   finto  a  luz    dos    olhos  , 
E   cercar-me    da  morte    a  negra    fombra. 

HuMA   Pastora. 
Oh    Deofes    immortaes  ,    Amor  tyranno  s 
E   vedes    íem    piedade   neftas   felvas 
Dos  Humanos  correr  ,  como  regatos  , 
As   dolorofas   lagrimas  ,  o    íangúe  ? 

P  A   L  E  M  o. 

Temerário  mancebo  !   ....  Ceos  ,  valei-me  !  ... 
A  Deos  ,   Paflores. 

Mensageiro. 

Onde  vais  ,    Palemo  ? 

P  a   L  E  M  o. 

Vou    foçcorrer   o  defgraçado   Filho. 

Mensageiro. 
Tu    deliras  ,   Paítor  ?  Que   perigofo  » 
E   que  inútil   projedlo   premeditas  ! 

Palemo. 
Vou   confolar   ao    menos    minhas  mágoas  , 
Abraçando   feu  mi  fero   cadáver. 

M  E  N  s  A  G  E  I  R  o. 
Palemo  ,  a   que  deíaftre     vais  expôr-te  ? 
Ah   fegui-me  ,    correi  ,   Paflores  ,    vamos 
Os  temerários   paíTos  íufpender-lhe. 


Y  ii  SCE- 
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S  C  E  N  A     VIL 

AS  DONZFXLAS  ,  e  DEPOIS  o  SACERDOTE, 

Licore  ,  e  Sacrificadores. 

HuMA  Pastora. 

V^UE   chuveiro   fatal   de   agudas    fettas 
Defataó    fobre    nós    os  Ceos    irados  ! 
OutraPastora. 
Ah  triftes  companheiras  ,  vede  ,  como 
Ao   lado  de  Licore  o  Sacro  Ferro 
Brilha  nas  mãos   do  rigido  Miniílro  ! 
A  dôr  me  rafga   as  miferas    entranhas. 

Sacerdote. 
Oh   lá  ,    Donzellas  ,  com  femblante   alegre 
A  Yi clima    applaudi  ,    hum  fó  fufpiro 
A   mágoa   naó   derrame  ,  tao  jucundo 
Holocaufto   os  altares   nunca  vírao. 

Licore. 
CompaíTivas  DonzelJas  ,    companheiras 
De    meus    alegres  ,    doces    paíTatempos  , 
Os    derradeiros  ,    fúnebres    fufpiros 
Pvecebei    entre    meus   amantds  braços.... 
Já   nos  fombrios    valles  ,   e  florefías 
Soltar  naó  me   ouvireis   a  voz  fonora  , 
A    cujo   fom    as    aves   fe    caliavaó  , 
Nem    me   vereis    nas    rápidas    corças 
O   déftro  pc  mover  em  leve  falto  — 
A    Deos  ,   caras  ,   a    Deos  ,    fieis   amigas.... 
E  tu  >   que  folie  fempre  ,   terna   Aicipe  , 

Da 


j>  E     Quita.  341 

Da   minha  fociedade  infeparavel  , 
Vem  atar-me    a  funeíla  ,   mortal    venda 
lios  ji  turvados  olhos  :    naõ  me  negues 
Efta  piedade    no  momento  extremo.   * 

Sacerdote. 
Sim  ,   piedofa   Paítora  ,    o    roíto  aíflído 
Co'  facro    véo    lhe  cobre. 

APastora.   * 

Que    amargura  í 
L  I  c  o  R  E. 
Ah   defgracado  Pai  !    oh  trifte  Amintas  ! 

Sacerdote.  * 
Propicia  acceita  ,  Soberana  Deoía  , 
Da  voluntária  Vidima   placavel 

S  C  E  N  A     VIIL 

DAMETA,  E    os  MESMOS, 

D  A  M  E  T  a. 


a, 


^H  !    fufpende  ,   benigno  Sacerdote  , 
Sufpende   o  Sacrifício   doloroíb. 

Sacerdote. 
Que  profano  ,    facrilego    interrompe 
O    raí?;rado    holocaufto  ? 


(  *  )    Chcga-fe   para    o  Altar, 
(  *  )   Atando-lhc   a  venda, 
^*)  iVtf  ac^ao  de  Jcrh\ 


Da- 
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D  A  M  E  T  Ai 

Attento  efcuta  » 
O  mais  raro  prodígio  ,  que    Diana 
Neftas    Divinas   Selvas  tem  obrado» 

Sacerdote. 
Que  dizes  ,  imprudente  ? 

D  A  M  E   T  A, 

O  feroz  Monííro 
A  vida  já   rendeo   a  duros   golpes. 
Sacerdote. 
Que   efcuto  ,  immortal  Deofa  I  .  .  .  Tu  delirai. 
Ou  intentas  ,  Paflor  ,  allucinar-me  ? 

D  A  M  E  T  A. 

Nao  ,  fupremo   Miniftro  ,  em  vao    naô   fallo. 

Sacerdote. 
E  que  maõ  dellemida  ,  e  valerofa 
Dar   pode   a  morte  a  taó    cruenta   Fera  ? 

D  A  M  E  T  A. 

O  vigorofo   Amintas. 

Sacerdote. 

Como  expòr-fe 
Foi  ou  fado   hum   mancebo  a  tal  perigo  ? 

D    A  M  E  T  A. 

Em  fim  entregue  o  namorado   Amintas  , 
A  defefperaçaó  ,   á  dor   violenta  , 
Determina    dar  fim   a  feus   pezares  , 
Morrendo    juntamente   com   Licore  , 
Ou  vingalla  ,  matando  a  brava    Fera. 
As  duras  armas   toma  ,  e  pelas  felvas 
Se  lança    como  tigre  ,  que  arremette 
O  caçador  ,  que   a  farpa    lhe  cravara. 
As  matas  bate  ,  as  grutas  inveíliga  : 

AviP. 
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Aviíía  o  Bruto   enorme  ,  e  refoluto 

Accommettello   vai   com  braço   armado : 

JVIais   audaz  ,  e  terrível    nao   fe  pinta 

O  valerofo    Alcides  ,  combatendo 

A  formidável   Hydra  :   o  feroz  Monftro 

As  medonhas    guellas    lhe  aprefenta  , 

E  já    para   tragallo   fe  avançava  : 

Porem    com   delira  mao    o  dardo    agudo 

O  Paílor  lhe  arremeça  ,   e  pela    boca 

Nas  vorazes   entranhas  lho  fepulta. 

A  cruel   fera   fuífocada   brar^a  , 

Vomita  em  borbulhóes  o   Tangue  immuado; 

Arraíla  o  corpo   horrivel  ,  com   as  garras 

Os  troncos  arrancando  :  o  bravo  Aminta^ 

Levanta  o  forte    braço  ,   e  na  cabeça 

Lhe  defcarrega  repetidos  golpes 

Com   a  pezada   clava  :   ao  eftampido  , 

Com  que   as  afp,eras   conchas    eflalavao  « 

As  cavernas   em  torno   refpondiao  : 

Exhala   o  Bruto  os  últimos    arrancos  f 

Amintas  a  cabeça   lhe  fepara  , 

E  carregado   co'  fatal  defpojo 

O  veras    brevemente. 

Sacerdote. 

Que  portento  ! 
Oh  lá  ,   Donzellas  ,  a  funeíla  venda 
Defatai   a  Licore. 

HuMA  Pastora. 
Ah  companheiras  , 
Vede  o  triunfante  Amintas  ,  que  a  feus  hombroS 
Traz   a  cabeça  da  efpantofa   Fera. 

SCE- 
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S  C  E  N  A     IX. 

AMINTAS  ,    PALEMO   ,    t    a    TURBA 
dos   Paftores  ,   e  os   mefmos. 

A  M  I  N  T  A  S. 


XNDA   vive  Licore  ? 

D  A  M  E  T  A. 

Sim  ,   Amintas» 
Sacerdote. 
Vem  ,    gloriofo  Paftor  ;    eíTe   defpojo 
Offrece    febre  aquelle   Altar  Sagrado. 
Que    impenetráveis  faô   dos   grandes   Deofes 
Os    occultos   juizos  !    Quanto   errada 
He  dos    fracos    Mortaes  a  mente    cega  ! 
Já    comprehendo  »   alto  Nume  ,  já   dos  olhos 
IVIe    diílipaíle   a    fombra  ,   que  a  luz   pura 
De  teu    Santo   Myílerio    me    encubria. 
Vive  ,   innocente  ,  e    cândida   Donzella. 
A    Deofa   nao    pedia    fangue   Humano , 
Só   queria,  Paftores,    na    conftancia  , 
E  na   prompta  obediência  experimentar-vos. 


SCE^ 
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SCENA  ULTIMA^ 

SILVANO  ,  E  os  MESMOS.  , 

S  I  L  V  A  N  o. 


V, 


EM   a  meus    braços  ,  valerofo   Filho  > 
Libertador    feliz    dos   pátrios    campos. 
Vem  ,   digno   Efpofo   de  Licore    amada  , 
Tu    me    arrancas   da  fria  fepultura — 
Ah    deixa  ,    Filha   minha  ,^  que  te  banhe 
Com  as    fuaves    lagrimas  ,    que  folto 
De    prazer  ,   de    alvoroço   tranfportado... 
Tua   piedade    em  fim  ,    clemente    Delia  , 
Confola   hum   trifle  Pai  !    A  cara   Filha 
RelHtuindo   a    feus  amantes    braços  ! 
Sempre   bemdita  fejas...  Ah  Paftores  , 
Eu  finto    remoçar-me  ,  o   vigor  torna 
A  meus    cançados,    vacillantes   membros. 

D  A   M  E   T  A. 

Viva  o   triunfante  Amintas. 

Toda  a  Turba. 

Viva  ,   viva. 
A  M  I  N  T  a  s. 
Em   fim  ,   Licore  bella  ,  noffas  mágoas 
Em   júbilos   mudou   o   Ceo  piedofo. 

Licore. 
Sim  ,   extremofo  Amintas  ,   tu  me  lalvas 
Das   cruéis  mãos  da  fanguinofa  morte. 


Sit'- 
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S  I  L  V  A  N  o. 

Vinde  ,  meus  Filhos  ,  adornar  as  frontes 
Co'   as   nupciaes   capellas. 

Sacerdote. 

Naó  ,   primeiro 
Vinde    por  taõ    immenfo  beneficio 
Cantar  os  Hymnos    das    devidas   graças  f 
Pois    em   taó   faufto  ,    memorável    dia 
Franquear  as    fagradas   portas   mando 
Do  Templo  inacceííivel  ;   vinde   todos, 

S  I   L  V  A  N  o. 

Sim  ,  Miniftro    adorável  ,   os    louvores 
Da   benéfica   Deofa   cantar   vamos. 


FIM  DO  PRIMEIRO  TOMO. 
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OBRAS 
DOMINGOS 

DOS  REIS  QUITA, 

Chamado  entre   os  da  Arcádia  Lufitana 

Alcino    Micenio, 

Segunda  Ediçaõ   correEla  ,    e  atigmentada    com     it$ 
Obras  Fojlhwnas  ,    e  Vida   do  Aiithot\ 

TOMO    II. 


LISBOA, 

Na  Typografia  Rollandiana,' 
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C0m  Licença  da  Real  Meza  Cenforia. 
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M  '^léí^  5^5S?>c  X^ífV  >c4í^  V^&^  v^^lí^  ^ 

IDYLLIOS. 

L  I  C  o  R  E. 
IDYLLIO  I. 


X-ilcoRE  bella  ,  que  nos   tenros  annos 
O   fraudulento  Amor  nao   conhecia  ; 
Huma   frefca  manhã  ,  que  folitária 
Frutas    colhia   no    pomar   Paterno 
Em   leve    certo    de  pintadas   vergas  ; 
Hum   alado   Menino   vio    fubido 
Nos   altos  ramos   apanhando   Pomos  ; 
Sufpenía    hum   pouco  efleve  contemplando 
As    graças   de  feu  rofto  encantadoras  ; 
E   temendo  innocente  ,  e  compaíTiva  , 
Que   íe   precipitaíTe  o  tenro    Infante  , 
Debaixo    da  alta  planta   fe   prepara 
Para  tomallo    illefo   no   regaço. 
Elle    fingindo  ,  que    dos    curvos   ramos 
Lhe  efcapavaó    os  pés  ,   e    máos   mimofas  , 
Cahir    fe  deixa    com  dolofo  pranto.     , 
A    Paftora  nos   are^    o  fufpende  , 
A  ii 
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E  apertando-o   nos   braços  com    afiíagos , 
As    copioías    lagrimas    lhe    enxuga. 
Os   olhos   fuzilantes  ,  tenras  faces 
A    beijar-lhe    começa   carinhola. 
O   Menino   moflrando   hum   geílo  ledo, 
\Na   rubicunda  boca  de  Licore 
Ardentes   beijos    íimulado    imprime  , 
E   defpregando   as  azas  foge   rindo. 
Com   a    fúbita    fuga    alguns    inílantes 
Sobrefaltada   fica  ,    e   penfativa  , 
E  como   fe   de  hum  fonho  defpertaíTe  j 
A   fincera   Paftora  allím  dizia. 
))    Oh  Ceos  !    efte    Menino    fera  filho 
»   De   alguma   Divindade   da  EfpeíTura  ? 
))   Com    mais  rápido  vôo  ,  que  o  das  aves  j^ 
»   Quafi  invifivel  me  fugio   dos  braços. 
»   Eu   creio  ,  que   fem   dúvida  procede 
»    Do  alígero   Zefyro  ,   e   de    Flora .... 
»   Mas  ai  de  mim  !    feus  beiços   faó  mais  doces, 
))    Que   o  faborofo    Mel    do    novo    enxame  ; 
))    Mais  fuave    feu    hálito  ,  que    as  rofas  ; 
»    E  feus   malignos  beijos  mais   pungentes  , 
»   Que   o  pungente   ferraó    da  mordaz  vefpa. 
))    Tocaria  talvez  ,   como   innocente  , 
))    Com   a   boca   algum    pomo  venenofo  ? 
:))    O   cordeirinho  ,   que    me   deo   Amintas  , 
^    Ornado   de    hum    collar   de   jafmins  alvos  , 
»    Tomo    nos  braços  ,  e  mil  vezes  beijo  , 
))    Sem    que    palpitar  finta  o  peito   anciofo  ; 
))    Sem  que  as  triftes  entranhas   arder  finta  , 
))   Qual    refinofd   tronco  em  viva  chamma. 
»   Cruel  Menino  ,  ou   Afpide  aleivofo  . 

)>   Com 
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5)   Com   mortífera    língua  me  tocafles  ! 
))    Eílranho  mal   o    peito   me    devora  , 
»    Que  nao  fei  entender  ,  que  naó  conheço  !  .  .  . 
»    Amintas  !  onde  eftás  ?   Tu  que  me  legues 
»    Pela  Florefta  os  paíTos   importuno  , 
»   Naó  vens   quando   te  chamo  ,  quando  gemo  ? 
»    Ah  !    vem  ,  gentil  Paftor  ,  talvez  que  faibas 
»    (  Como  labes    curar   o  gado  enfermo  ,  ) 
»    Curar   o  acerbo   mal  ,    que    me  atormenta. 
))    Eu   me  lembro  ,   que   hum    dia  me  diíTeíle  , 
»    Hum  dia  em  que  me  defte  hum  branco  Cyfne, 
»    Que  em   premio   de   teus  dons  fó  me  pedias  ^ 
)>    Que  tirar  co'a   maó    própria   te  deixaíTe 
»   Huma   rofa  ,  que  o  peito  me   adornava  ; 
»    Avara  t'a  neguei  ;    mas   vem  agora  , 
>}   Vem  agora  ,  e  feras    recompenfado, 
»    Eftes    dourados  ,   faborofos  Pomos  , 
»   Que  tenho  nlumi  cedinho  ,  que  tecefle  ,^ 
))   Seráó  teus  ,  louro  Amintas  ,  vem  bufcallos,... 
'  ))   Mas   que  louco   delírio   me   occupa  ! 
»    Licore   impaciente    Amintas    chama  , 
))    Quando    na    efpeíTa   mata  muitas  vezes 
))    A   feus  olhos    fe  efconde   fugitiva  , 

»    Como    Nynfa  ,    que  Satyro    perfegue 

»   Oh   veneno   mortal  ,  que   me  devoras  i  ,.^ 
E   aíTim   dizendo  ,   fobre  a  molle  relva 
Se    reclina  com  languida   trifteza  , 
Defaffogando   o  peito  com  fufpiros. 
JVIas    de  novo  o  Menino  fraudulento  , 
De  aljava  ,  e  íettas   lhe  apparece   armado  f 
E^furrindo  lhe  diz  :    »  fimples  Serrana  , 
»   Ilida   que  fou  Menino  em  apparencia  , 

»   Mai§ 
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))   Mais   velho    fou  ,  que   os  enrugados  annos 
>   Eu  íbu    o  aftuto    Amor  ,  a  maó    conhece 
»    Que    te  deo    a  beber    com    doce   engano 
yt   O  magico   veneno  ,  que   te  inflamma. 
Ifto    diíTe  ,   e  a  mi  fera    Paftora 
Só    com   triftes   fufpiros   lhe  refponde. 
Das  azas    lacudindo    vivas  chammas  , 
Qual    ligeiro  Falcaõ  ,   Cupido  vòa  i 
E  nos  ates   fugaz  defapparece 

M  E  N  A  L  C  A. 

IDYLLIO  H. 


tJ  Á  no  alto   do  Ceo  refplandecia 

Partida   pelo    meio   a  branca  Lua  9 

O  nodurno   íllencio  diffundia 

O  fuave    repoufo    com  que   prende 

A  fomnolenta  ,  e-  laíTa  Natureza. 

A  frouxa    luz  ,  que   os  denfos   ramos    fende  # 

Enchia   de  huma   plácida    trifleza 

A  focegada  ,   ruftica    efpeíTura. 

Apenas    de  hum   ribeiro   vagarofo 

Se  ouvia  o  fom  ,   que  gárrulo  murmura  ; 

Quando   Menalca    n'hum   Vergel  umbrofoi 

Lutando    com   acérrimos   cuidados , 

Na  molle  relva   languido  jazia; 

Debalde    fobre   os  olhos   feus    cangados 

O  Somno  as  brandas   azas  facudia. 

O 
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O  Mancebo  Menalca  ,  a  quem   dourava 
Ainda   huin   louro   pello  o  alvo    roílo  t 
Do  fraudulento    Amor  exprimentava 
O  primeiro    porém    cruel   defgofto. 
Ferindo  o  ar    com   mi  feros  fufpiros, 
O  magoado   Paftor   aíTim  dizia. 

))   Sombrios  ,  melancólicos  retiros 
))    Doce   afylo  de  hum  triíle  ,  que   procura 
»   Aos  olhos   efconder-fe  da  alegria  ! 
»   Brandos  Amores  ,   filhos   da  ternura  , 
))   Con folar  vinde   as  mágoas  ,   e  os  ardores 
^   Do  faudofo  Menalca  ,  que  fufpira 
»   Pelos  formofos   olhos   vencedores 
»    De  huma  Nynfa   cruel  ,  da  bella   Emira  f 
»   Brandos  Amores  ,  vinde   lacrimofos 
»   Enganar  meus   defejos   innocentes  « 
))   Que    fó   triftes   objedos   laflimofos 
))    Agradaó   a  meus   olhos   defcontentes  ! 
»   Quem  me  dera  ,   que   lá    nos  fundos   valles 
»    Algum   terno   Paftor   com   doce  Avena 
^    De  Amor   cantaíTe   agora  brandos   males  ! 
i)    Como    o  fom  da  magoada  Cantilena 
))    Ferindo   a  refonante    penha  dura, 
a   Derramaria  grato   em  meus  pezares 
»   Hvnua    faudofa  languida   doçura  ! 
»   Mas   lá   geme   naquelle   vafto   olmeiro 
»    A  rola   folitaria  !  talvez    chora 
))    A  perda   do  querido    companheiro. 
»   T91vez    que  duro    caçador  avaro  , 
))    Taó   deshumano  ,    como  a  fera  Emira  i 
^   A  deixaíTe   em  taó  trifte  defamparo  I 
O   Avefmha    infeliz  !  terna  fufpira  , 

»  B 
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))   E  miftura   teus   lúgubres   accentos 
))   Com   meus  fentidos  ais  ,  com  meus  lamentos» 
»   Como  na  efpeíTa    rama   do  arvoredo 
))    Dormem    os   frios   ventos    locegados  ! 
»   Como   da  noite   o  tenebrofo   medo 
»   Tem   nas  brenhas  os  Satyros   fechados  J 
»   Nenhuma   Nynfa  pela   efcura  felva 
»   Piza   c*os  alvos   pés  a  molie  relva  : 
))   Mas   já  por  entre  as  folhas  bocejando 
))    Gyra   fuave   Zefyro  ligeiro  > 
))   Cos   aromas   das  flores  perfumando 
»   Os  apraziveis  ares   lifonjeiro. 
))  Laf<:ivo   amante  da  rifonha   Flora  ! 
»    Dize  ,  virás    acafo    do  retiro 
»    Da  pampinofa  gruta  ,  aonde  mora 
»   A  Napéa   gentil  ,  por  quem  fufpiro  ? 
))    Sem   dúvida  gozaííe   o  fomno  brando 
»   Entre   as  louras   madeixas   refpirando  ? 
»    Ah  !  dize-me  ,  fe  os  fonhos  fraudulentos, 
yi   Que  em  torno   da  alva   tefta  lhe  gyravao 
>)   A  feus   adormecidos    penfamentos 
5)   O  magoado  Menalca  aprefentavaô  ? 
^   Se  na  doce  illufaó   o  peito   anciofo 
»   Languido    fufpirava  •  ou  proferia  ^ 

»   O  caro   Nome  do  Paftor  faudofo  ?  .  .  .  .  T 
»   Mas  *  oh  trifte   Menalca  !   que  loucura 
»    Os  fentidos    te  enlea  ?  a  bella    Emira 
5)   Mais  infenfivel  que   huma  rocha  dura  \ 

»   Naô    fe  doe  ,  de  que   o  peito   Amor   t?  fira 
3^   Nem   que   a  vida  confumas    defcontente 
5)   Em  gemidos  mortaes  ,  em  pranto   ardente.  / 
%  Triáe   de  mim  ,  que   o  profpero   focego      j 

))  Peri 
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»  Perde   dos  innocentes  verdes   annos. 

))   Em  quanto    do  cruel   Menino    cego 

»   Naó    conjieci  os  pérfidos  enganos  , 

))    Cantava  alegre  com  fonora  Avena 

))    A  cura   da  pacifica   manada  ; 

»    Os  prazeres   da  umbrofa    felva    amena  ; 

»    De  rofas   coroada   a  Madrugada 

3D    Rociando  as  fuaves  tenras  flores  , 

»    Do  rico    Outono   os  frudos   fafbnados  ; 

))    Os  foUicitos   providos  cultores 

y>   Eraò   na  minha    frauta   celebrados  ; 

y>   Porém   depois   que  Emira  ,  a  crua  Emira 

y>   Viraõ    meus    triftes   olhos    na  efpeíTura  , 

))    Brandos  Verfos   naó    canto  ,   fó    fufpira 

y>    A  voz    queixofii  :   a  pállida  amargura 

»   Me  cobre  o  rofto   em  lagrimas   banhado. 

5)   Que  doce   agitação?  que  terno    encanto 

Ti   Senti    no  brando    peito   falteado  , 

»   Quando   vi  a  cruel   a  vez    primeira  ? 

))    Dos  verdes   myrtos    na  florefta  umbrofa  , 

))   Que    borda  amena   a  plácida  Ribeira, 

»   Emira   dormitava  preguiçola. 

»    Hum    petulante    Fauno  ,   que  fe  inflamma 

))   Por  feus  formofos  olhos  ,   lifonjeiro 

»   Subtil   ornava  a  boliçofa  rama 

))   Com   grinaldas  de  acanthos  ,   e  de  rofas  « 

))    Cuja    fombra   do  Sol  ,  que  intenfo  ardâa, 

^    Defende   as  faces   alvas  ,   e  mimofas. 

>   Zefyro   entaó  ,  que    as  arvores  movia 

»    Hum  chuveiro  foltou    de  brancas   flores  ; 

»    Humas   cahem   fobre  o  peito  ,  outras  voando 

^  Pareciaò   os  cândidos   Amores 

»   Da 
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»    Da  bella   Nynfa    em  torno    fufpirando : 

»    Eu   que    d*entre    huns    falgueiros   retirado  § 

))    Apafcentava   os  olhos  cubiçoío 

))   No  alvo    collo  ,   e  rofto    delicado  ; 

)>    Hum    fufpiro    foltei  :   ao  fom   queixofo 

»    A  Nynfa   delpertou  ;    com   veloz    gyro 

»   Sobre  faltada    foge  ;   mas  quem    fabe 

))    Se  foi   do  Fauno  ,   fe  do  meu    fufpiro  ?  .  .  . 

»   Sim   foi  de  ti  ,    Menalca  ,  que  naó    cabe 

y)   Ventura  tanta   em    ruílico   ovelheiro  ; 

))   Nem   efpeies   colher  de  teus   Amores  » 

»   Senão  o  frudo  amargo  ,  que  o  cordeiro 

»    Colhe   dos  cruéis  lobos   tragadores. 

Afilm    aos  duros  troncos  ,  e  rochedos 

O  mifero    Menalca    fe  queixava  , 

Entre   efpeíTos   fombrios   arvoredos. 

Já  da  montanha   o  cume   o  Sol    dourava 

E  no  aprifco    fechado  o  pobre   armento 

Pelo   trifte   Paftor  em  vaó   balava. 


Á  MORTE  DE  MARILUA. 

IDYLLIO    III. 


XTi 


lUm   mifero   Paílor  ,  o  triíle   Amintas 
Á  folitaria    felva    caminhava 
Pelas    fombras   da  noite  pavorofa  : 
Amintas  ,   que  a  recente    dor    fentia 
De  ver   da  cara  Efpofa   diifipada 
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Na  flor   dos  annos  a  ditofa   vida  , 

E  no  leio   do  eícuro  ,   e  denío    bofque 

AíTentado    o  Paftor   a  dor   acerba 

Com    gemidos  ,   e  pranto    deuiffoga. 

De  Amintas    o  rebanho    vagabundo 

Pelas    fraldas  da  ferra    fem  abrigo 

Com    balidos    feria  o  fundo   valle  : 

Com    pezarofos  uivos   o  rafeiro 

Ás  mi  feras   ovelhas    refpondia  , 

Que    parece  na  dor   acompanhava© 

O  Paftor  ,  que    gemia    inconfolavel. 

Medonhas   formas   as  no  dumas    fombras 

Dos  tortuofos  troncos    figuravaõ  : 

Pela    trille  efpeíTura   o  fom    funefto 

De  quando   em  quando  o  mocho   diffundia; 
Os  Zefyros    foprando   vagarofos 
Gemiaõ   pelo»   ramos  do  arvoredo. 

Cos  prateados   raios   inda    a  Lua 
As  denfas  trevas  naõ   allumiava  : 
Via-fe   apenas    pelo   efcuro    prado 
Fuzilando    romper   as  negras    fombras 
Os  voláteis  ,   ligeiros   vagalumes  ; 
Que   em    taó   mortal    trifteza    parecia6 
Os  pequenos    Amores  ,  que    piedofos 
Nas  mágoas    confolar    Amintas    vinhao  , 
Que   depois  de  ferir  as  duras    penhas 
Com    dolorofos  ,   lúgubres    fufpiros 
Eftas   fentidas  vozes    exprimia. 

))   Sombrios    bofques  ,   hórridos    defertos  !, 
»  Se  de  Amintas    aos  olhos    lacrimofos 
»   Avaros   efcondeis    Mariilia    bella  ; 
31  Tornai-me  a  cara  Eíjr^ofu  :   meus  gemidos 

»  Com- 
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»   Compaííívos  ,  ouvi  occultas  brenhas. 

»   Terna   JVIarillia  ,  fufpirada    Efpofa  ' 

>)   Ah  !   delirante  Amintas  ,  que  em  vaô  clamas; 

))   Marillia   já   naó   vive  :   Sim   repoufa 

»   Em  fomno  perennal  na  fepultura, 

»  Coroai-vos    de  fúnebre    cypreíle  , 

»   Chorai    comigo  ,    cândidos   Amores  ! 

»   Da  noite    eterna   as  fomnolentas    fombras 

Ji   Já    cobrirão  teus   olhos  ,   cara  Efpofa  ; 

))  Já   os  fuaves  rifos  ,  que  brincavao 

»   Sobre   teus   doces  lábios    rubicundos , 

))   Se  trocarão   em   pállidas    angúílias, 

>  Minha   alegria  ,  tua    doce  vida 

»  Mais   ligeira    paíTou   que   fombra   leve. 

))  Em  gemidos   o  Canto   mudai  ,  Cyfnes, 

»  Com   os  foltos   cabellos  defparzidos  ; 

>  Sahi   das  grutas  ,  Nynfas   lacrimofas, 
»  Repeti    ecos    triíles    aos  defertos  : 

:y  Chorai  ,  Paftoras  ,  que  morreo  Marillia. 
))  Graças  ,  ornai-vos  de  luduofos  ramos  , 
»   Chorai  comigo  ,   cândidos    Amores. 

,>  Vós  que  as  fuaves   fettas    apontando 
»   De  feus  formofos   olhos  ,   doces   tiros 
»   No  brando    coração  me  difparaftes  , 
»    As  la.^rimas    foltai  ,  que   á  luz  do  dia 
))    Libetina   robou    Marillia    bella. 
»  Neítcis  floreflas  ,  nefles  frefcos  valles 
))   Já    naõ  resôa  fua  vo:z   canora  , 
»  Cujo  fom  efcutava  emmudecida 
»   A  mefma    faudofa    Filomena  : 
yt  Hum    pezarofo    fúnebre  fdencio 
))  Nas  altas  ferras ,  e  nos  bofques   reina; 

})  Só 
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»  Só  pelo  trifte  campo  vagabundais 

.»  As  cândidas   cordeiras  de  Marillia 

))  Sua    Paftora  com  balidos  chamao. 

»  Cliorai   comigo  ,   cândidos  Amores  ! 

))    Brancas    cordeiras  ,   infeliz  rebanho  , 

))  A  quem  Marillia  taó    mimoías  tinha  , 

»  Solitárias   errai  ,  que  já  naó  tendes 

5)  A  Paflora   benigna  ,   que  extremofa^ 

»  Com   vofco  mil   aífagos   difpendia. 

))  Quem   vigilante   os  olhos  ,  e  o  cuidado 

))  Vos  dará  na  Campina  ,   e  verde  Monte  ! 

))  Ah  rebanho  innocente    fem  abrigo  , 

))  Quem    hade  na  fereija  madrugada 

))  Levar-te  ao  rociado    tenro  pafto  , 

»  E  á  fonte  fria  na  calmofa  fcfta  ? 

»  Quem    no  gelado  Inverno  defabrido 

))  Te  ha  de  efpalhar  no  aprifco  o  molle  feno  ? 

»  Marillia   já  naô  vive  !    chorai  ,  Nynfas  , 

»  Chorai  comigo  ,  cândidos    Amores. 

»   Já  de  Marillia  emmudeceo  a  lyra  , 

»  A  cujo  fom   os  Zefyros  ,  e  as  Graças 

))  Vinhaó    formar    harmónicas  corças. 

))  Myrrhou  a  Morte  os  dedos  delicados  , 

))  Que  rápidos  ferindo   as  áureas  cordas 

))  Com   fonorofa  ,  magica  harmonia  , 

))  As  indómitas  feras  encantavaô. 

))  Gelou-fe   o  coração  ,  e  os  bellos  olhos 

))  Se  fecharão  da  cândida  Marillia  , 

))  Chorai  comigo  ,  cândidos    Amores. 

))    Marillia  ,  lá  de  cima  das  Eftrellas  , 

»  Que  pizas  mais  fut^til  ,   que  o  vento  leve  , 

))  Eftend«  a  branca  maõ  ao  temo  Efpofo  , 

))   Mi. 
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»   Minhas   perennes  lagrimas    confola. 

»   Mas   ai  ,  que  ouvir   naõ  podes  meus  gemidos  » 

))   Nem   os  Aftros  benéficos    coníentem  , 

))   Que    dos  Mortaes    os  mi  feros    clamores 

))   Vaó  turbar   o  feliz    defcanço  eterno. 

))    Coroai-vos   de   fúnebre  cyprefte  , 

))   Chorai    comigo  ,    cândidos   Amores  ! 

Depois    de   aífim   queixar-fe  o  trifte  AmiiltaSf 
Emmudeceo    da  mágoa  fuífocado  , 
E  foi  fobre    o  fepulcro   de  Marillia 
Derramar  ternas  lagrimas  ,  e  flores. 


AMIZADE. 

IDYLLIO  IV. 


lUsa  de  Alcino  ,  que  no  bofque  umbrofo 
Cantas  alegre  com  fuave  Avena  , 
Agora  as  alvas  Nynfas  dos  regatos 
AíTombrados    de  canas  ,   e  falgueiros  ; 
Agora   na    campina  ,    e  ferra  alpeftre 
Os    prazeres    dos  rufiicos  Paílores  ; 
Outras   vezes   fahindo   da   efpeíTura, 
A    grave  fcena  trágica   paíTeias 
Com  purpúreo  ,   terrífico  cothurno  : 
As  fadigas    deixemos    cofiumadas  , 
E   com  toante  lyra  celebremos 
Nas   fombras    apraziveis    da  florefta 
Os   doutos   Cidadãos  ,  que   p  fanto  laço 
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A   nós   liga   da  cândida   Amizade. 
Thefouro    raro  faó   os  bons  Amigos  I 
Das  mãos   dos  Deofes   dádivas  efcaíTas  ! 
E  devemos   aos  Séculos    futuros 
Em   noíTo   Verfo  tranfmittir    feus  Nomes. 

Alumnos   de  Minerva  ,   cujos  peitos 
Da   negra   inveja  as  viboras   naô  mordem  , 
<Jue  a  fronte  ,  onde  a  luz  brilha  da  Juftiça 
Ornais   c'os  brancos  lyrios  das  Virtudes  , 
Fugi  dos  altos  Pórticos  foberbos  , 
Do  tumulto   da  Corte  liíbngeira  , 
E  repoufar   comigo  á  fombra  vinde 
Do   verde  prado  ,  e  pampinofos  valles  , 
Onde   habitaó  no  feio   da  iimocencia 
Os  prazeres  com  paz  inalterável. 

Naó  faó  eftas  ribeiras  infeftadas 
De  petulantes  Satyros  ,  e  Faunos  : 
Com   dardo    agudo  ,   da  Sagrada  Selva 
Diana   eífa   vil  turba  lançou  fora. 

Portento   raro  de  faber  profundo  , 
Vem  Pedegache  ,  tu  ,   que  a  frente  cinges 
Com   os  louros  de  Apollo  ,  e  de  Bellona  , 
Que  de  Minerva   as  fábias   Difciplinas 
Comprehendefte   com  agudo   engenho  ; 
Tu  ,   Saraiva  ,  que  as  flores  da  Hyppocrene, 
De  Themis    co'a    fagrada   venda  enlaças  ; 
Valadares  ,   do  Pindo  immortal    gloria  , 
Que   do  Sábio  Longino  avara  empunhas  , 
Por   ti  clamo  ,  do  Tagro   deixa  os  montes  ; 
Tu  ,  Avelar  ,   e  tu  ,  Pereira  egrégio  , 
Que    na  fronte    cingis  da  Arcádia  o  louro  ; 
Tu  ,   fabio  Betancourt  ,  que  os  Verfos  amas  , 

E 
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E  tu  ,  redlo  Damafio  ,  que  a  balança 

Equilibras  de  Aftrea  juíliçofo  ; 

Cantor    da  bella    Olaia  ,  brando  Matos  , 

Que  do  immortal  Camões   os  paíTos  fegues  , 

Tu  ,    facundo   Diniz  ,    de  Erato  filho  , 

A  quem   Pindaro   deo  toante  Lyra  ; 

Meu    Bemfeitor  ,  e  amigo  ,  egrégio  Tara 

Na  fciencia    Hyppocratica  famofo  ; 

Carneiro  ,  que  na  lingua  Portugueza 

As  bellezas  de  Aleira   confervafte  ; 

Tu  ,   Sou  la    do  Faial  ,  a  quem  as  Mufas 

As    correntes    franqueaõ    do  ParnaíTo. 

Vem  ,   douto   Evangelifta  ,  abre   os  thefouros 

Dos   Padres    de  Siaó  ,  e   os    áureos    diques  ; 

Solta  a  corrente   univerfal  da  Hiftoria  : 

Vós  ,  Sales  ,   Foyos  ,  que   as  perennes   fontes 

Da   Eloquência   tendes   efgotado  , 

Í)a   Critica   o   farol    accender   vinde. 

E  tu  ,  Freire   elegante  ,   que  triunfas 

Com   as  fuaves    fettas    da  Verdade 

Do  feroz  Monílro   das  paixões  humanas  > 

Vós   fois  os  meus  Heróes  ,  amigos  caros  : 

Vinde  >  que  nefte   bofque   me  acompanha» 

O    divino  Garção  ,   o  meu  Faria  , 

Que   faô  da  minha  Lyra  iíTeparaveis, 
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IDYLLIO   V. 


tJ  Unto   ás   margens   do  Tejo  cryílaHino  » 
A   fria    fombra   de  huma   felva  amena  j 
Ovelhas    guarda   o  vigilante  Alcino. 
Ora  alegre  tocando   a  doce    Avena  , 
Ora  com  doce  Verfo  memorando 
A  Nynfa   tutelar   do  verde  prado. 
Huma  clara  manhã  ,  que  encaminhando 
Ao   fértil    campo  vinha  o  manfo  gado  , 
Hum  Menino  vio  nii  ,  que  fe  mettia 
De  hum  rofal   entre  as   ramas    efpinhofas  , 
E  aqui  ,  e  alli    ligeiro    fe  volvia  , 
Como  abelha   tocando    as  frefcas  rofas. 
O  fincéro   Paftor    enternecido 
Lhe   diz  :    ))  Menino  !    para  que  te  enleias 
))   Por   entre    as  matas  do  Vergel  florido  ? 
))   NeíTes  efpinhos    duros    nac5    receias 
^  Rafgar   as  alvas    carnes  ,  e   mimofas  ? 
))    Deixa   os  abrolhos  ,   e  afperos    arbuftos  , 
»   Vai  brincar   nas  ribeiras  arenofas  , 
))   Que   alli    conchinhas   tens   de  varias  cores  , 
))    Que  inda  mais  brilhaó,  que  as  vermelhas  flores* 
Mas  furrindo  o  Menino  lhe  refponde. 
»    Ó  lá  Paílor  !   tu  já    me  defconheces  ? 
»   Naó   he   efte  o  lugar  ,    Alcino  í   aonde 
^    (^  Se    de  tanta  ventura   naõ  te  efqueces  ) 
))    Os    meus    louros   cabellos  coroadas  , 
»   E   minha  aljava   de   purpure^as   flares  ? 
TOM.  U.  B  )í   Aqui 
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))   Aqui  as   minhas    fettas    naô  beijavas, 

))   Por   mitigar   dos   íntimos   ardores  , 

))   As   minhas  fettas  com  teu  Tangue   tintas  ? 

Mas  Alcino  ,  que   já  de  Amor   as  chammas 

De  todo  via   dentro   d'AhTia  extintas  , 

Lhe   tornou   com  fereno  gefto    ledo  : 

))   Que    es    o  cruel    Amor  ,  conheço   agora  , 

))   Porem    graças    ao    Ceo   ,   que   já    fem  medo 

»   O   Monftro    vejo,  que   os  Mortaes  devora  ; 

))  Já   como   de  antes    palpitar   no   peito 

))  Naõ   finto   o  coração    fobrefaltado  : 

))   Ah  I    foge  defta    felva  ,  que  fufpeito  , 

))   Se  aqui  te  encontra  Mareia  ,  que  açoitado 

))   Senás   com   duras   varas  rigorofas. 

))   Senhora   defta   plácida   florefta  , 

))   Deftas   largas    Campinas  deleitofas  , 

)>   He    Mareia  bella  ,   Mareia  ,  que   deteíla 

))   teu    Nome  ,   e    tuas   Ímpias   traveíTuras  ; 

»   E   fe  aqui  te  apanhar  ,  em    mil  pedaços 

))   Te    fará    refoluta  as  fettas  duras  , 

))   Teu  Arco  formidável  ,  e  teus  laços. 

))   Foge   apreífado  I   foge  ,    Deos  tyraniio  ; 

))   Defte  fagrado  Bofque    a    paz    ditofa 

))  Naõ   venhas  perturbar  ,   cruel  ,   e  infano  : 

^j)   Aqui    nas   mãos  de  Mareia  género fa 

))   Achaõ    os  perfeguidos    da  ventura 

))   Remédio   prompto   a  feus  cruentos   males  > 

^   Aqui    fó    a  Virtude  bella  ,   e  pura 

))   Habita  neftes  pampinofos   valles  , 

))   Cujo    fagrado  Altar   a  toda    a  hora 

»   A  cafta  Nynfa  com  finccro   voto  , 

»   E  mil   offrendas,  reverente   adora.  ^ 

,,  Bem 
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^  Bem  fei  ,  Amor   refponde   confiado  , 
)í   Bem   fei  ,   que  Mareia   com  rebelde   peito 
»   Defiruir   minhas   armas  tem  jurado  : 
))  A   cruel    meus   prazeres    efcarnece  ; 
))  E   de  íer  implacável    inimiga  , 
))   De   minhas  juftas  Leis    fe  defvanece  : 
))   Como   delido  ,   rigida  caííiga 
»   As   offrendas   dos   mais  gentis  Paílores  ; 
)l   Os  ternos   ais  ,  que    derramar  obriga 
yí  Cos   luminolbs    olhos   vencedores  ; 
»  Mas  fe  auftera  , .  e   fagaz   tem    reliftido 
»  A   meus    farpões   agudos  ,  e  triunfantes  , 
»   Hoje    o  fevéro  coração  ferido 
»   Sentirá    nas   entranhas   palpitantes  : 
))  Hoje   efpero   vingar-me  ,  e  com  fufpiros 
))  Virá  fíicrificar-me    a  liberdade  ; 
))  Suaves    achará   meus  cruéis   tiros  ; 
))   Pois    nem   a  pertinaz    aufteridade  , 
^  Nem   feu  talento  agudo  ,  e  penetrante  , 
»   Salvalla   podem    da    fubtil    cilada  , 
»   Que   armado   aqui    lhe   tenho   vigilante, 
))   Defle   rofal    as  rociadas   flores  , 
))   Com   magico    veneno    contamino  , 
))   Que   efconde    entre  odoriferos   vapores 
))   Contagio   mais  voraz  ,  que   o  ferpentinof 
))   Aqui   Mareia   virá   colher    as  rofas  , 
))   E   ficará   de  véllas   namorada , 
»   Co    dolofo  preftigio    mais    cheirofas  : 
»  E  depois    que   o  regaço    tiver    cheio  • 
))   Cos    íuaves  perfumes  ,   ao  fentido 
»   Dará   goítofa    plácido    recreio  ; 
,  ^  E  logo   dentro  d'alma  diffundido 
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))   Sentirá  da  ternura   o   vivo  fogo. 
»   Mil   gemidos  ,   e  lagrimas   queixofa 
»   Do  peito  foltará    fein    defaífogo  ; 
))   Que   para  caíligar   efta  orgulhofa  , 
))   Por  vingar-me    de    cruas    efquivanças  , 
))    Farei  ,    que  fó  defprezos  ,   deíenganos 
))  Sejaó   premio   de    fuás   efperanças. 

))  Em   vaó   te  canfas  ,   o  Paftor   profegue  ; 
))   Nunca   da  bella    Mareia   a  liberdade 
))   A    teu  jugo    cruel   verás   entregue  : 
))   Mareia    he  difcreta  ,  e   fabe  acautelada 
))    Guardar   do  voraz    lobo    carniceiro  , 
»   A    formofa  ,    riquiífima   manada. 
))   Fiel,  e  cafta   a    feu   amor   primeiro* 
))    As   frias   cinzas    do  adorado    Efpofo  , 
))   Confagra    eterno    pranto   dolorofo. 

AlTim   dizia   Alcino  ,  mas   do  intento 
Naõ    defifle    o    tenaz    Amor  tyranno  ; 
E    efcondido   entre    a  ram.a    efpera   attento 
O    frudo   recolher   do  aíluto  engano^ 

Para    colher    as  rofas  orvalhadas  , 
Chegou    a  gentil    Mareia    d    verde   felva  : 
Mas    de    Amor  v^.ndo  impreífas   as  pizadas  , 
O    pc    fufpende  ,   como  fe  entre  a  relva 
ViíTe  enrofcada  a  cobra  venenofa, 

Entaô    de  prazer   cheio    hum  alto  rifo 
Solta   o  Paftor  ,   que  a  vê    parar   medrofci  , 
E   como'  fó    de  Mareia   o  fabio   avifo  , 
O  coração    fincéro    lhe   namora  , 
IJie  defcobre   a  mortífera  cilada  , 
Oue  de  Amor   tinha  armado  a  maô  traidora  : 
E  logo  a  cafia  Nynfa  denodada 

Man- 
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Manda  ,   que   as  tragadoras   vivas  chammas 

Devorem  ,    reduzindo   a  cinza  fria 

Do    infeftado    rofal    as   verdes    ramas  , 

O    Deos  frecheiro  ,  vendo  que  fubia 

A    roxa    labareda    crepitando  , 

As   azas    deTjDregou  ,  e  n'hum  rochedo 

Os    agudos    farpões   rompeo  bramando. 


IDYLLIO  VI. 


A, 


lLbino  Cidadão    defiro  na  lyra  , 
De  prejuros    Amores   maltratado  , 
As   amenas   floreflas  fe  retira  , 
Por   fugir  a  feu  trifte  ,   e  duro  Fado. 
Alli   bufca   entre   os    rufticos    Paftores, 
Com  prazeres  ,  e  jogos  innocentes  , 
Do    peito  fuavizar  as  cruas    dores. 
Ora  com  duras    farpas    ertrideiites  , 
As   feras  perfeguia   na  efpeíTura  : 
Ora    ás  ligeiras    aves  ,  que  fequiofas 
Kefrigerar-fe    vao    na  fonte  pura  , 
Arma    fubtil  as  redes  cavilloras. 
Alli   as  maravilhas    contemplando  , 
Que    a  Natureza  próvida  ,   e    fecunda  , 
Eflá    nos  férteis    campos   debuxando  , 
Como    encantado  exclama  o  triile  Albino. 
))   Cidade    populofa  !   vãs  grandezas  í 
))   Áureos  ,   duros  grilhões  ,    com   que  o  DeRino 
»   Tem  dos  ççgos  Mortaes  as  almas  prezas  í 
»  Centro   de  vis   aftucias  ,  vis  enganos  , 
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))  Inimigos  da  Paz  ,  e  da  innocenciâ  , 

))   Que   me  feriaõ   com  taó  graves  damnos  f 

»  Fugi   falfas    imagens  da  opulência  I 

))   Fugi    de  experimentados   penfamentos  » 

»   Sumptuofos  ,  foberbos  frontifpicios  , 

))  Eternos   e  marmóreos  Monumentos  , 

»   Aras    de  atropelados    facrificios  ! 

))   O    cíibiçofo    em  pompas    engolfado  9 
»   Contente   vos  habite  ,  que  eu  procuro 
»   O   ruftico  Tugúrio  ,  o  ameno  Prado  » 
)>    Aqui   de  vis    infidias  me  aíTeguro  , 
))   Que   a  fé  fincéra  ,   a  cândida  virtude 
»   Foge   dos    áureos    tedos  ,  e  tranquilla 
»   Mora  em  pobre  choupana  ,  em   peito  rude. 
»  A  Deos  ,  ingrata  Laura  ,  os  duros  laços  , 
5>   Em   que  gemia  a  liberdade  preza  , 
»  Quebrei    defenganado   em  mil    pedaços»  » 
»   Òílenta  embora   a  barbara  fereza  , 
))   Quebranta    a  promettida    fé  dolofa  , 
»  Piza  c'os    pés    os  fantos  juramentos  , 
»   Que   a  filveftre    Amarillis  taó  formofa  # 
))   Como    no  Prado   a  rociada  rofa  , 
))  E   tao  fiel    nos  ternos   fentimentos  , 
))   Como   a    cândida    Pomba   temerofa  , 
^  Com  as   flores  ,    que  o  brando  Amor  cultiva  9 
»    Coroa    meus    defejos    compaífiva. 
>)   Seus    undofos  cabellos  ,  que  adornados 
))   De  campeftre  grinalda   o  vento  leve  , 
!»  Efpalha   em  foltos   caracóes   dourados  , 
»  Pelo  formo fo   colo  de   alva  neve  , 
>  Vale  mais  ,  que  os  rubins  ,    com  que  adereças 
]|   Às  madeixas  ,  que  deftra   maó   te  enlaça  : 

Por 
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»  Por  mais  fubtil  ,   que  em  tela  rica  teças  » 
))   A  verde  Primavera  ,  a  fimplez    graça 
))  Naõ   iguala  da  ruílica  florella. 

»  A  branda   jyra  ,  em  que  íbava  Laura  , 
y^  Quebrei  nefles  rochedos  ,  naó  infeílu 
»   Do  Bofque  ameno    a  vegetavel    aura. 
»   Dado  á  iiçaó    da  Paftoril    Camena  , 
))  Só  Amariliis  ,    e    Amalthêa  canto  , 
»  Modulando   a  fonora  ,  e  doce  Avena. 

))   Que  felvofo  efpedaculo  ,  que  encanto  » 
»   Defla  ribeira  as  margens  aprefentaõ  ? 
))   D^entre   as  grutas  alpeílres  ,  e  mufgofas 
))   As  fugitivas  Naiades    rebentão  , 
))   Banhando    as  tenras  flores    buliçofas  , 
»  E  pelo  Prado   murmurando  amenas 
))   Cos    nivéos  braços  em  remanfo  lento  t 
))   Cortando   as  frefcas   aguas    vaõ  fereaas. 
As   Napcas  ,  nos   verdes    arvoredos 
Cos  Zefyros    lafcivos   fufurrando  , 
Pe  Amor    pratícaõ    languidos    legredos  » 
Ora   os  frondofos   troncos   maneando  , 
Ora    co'as  alvas  mãos    tecendo  enredos 
Das  heras  ,   que   viçofas   vaó   trepando* 
))  Dos  olmeiros  ,  e  Plátanos    a  rama 
))  Sobre   o  colmo   das  choças    debruçada 
))  Co'    a  lifongeira  íombra  ,   que    derrama  , 
))   A   repoulo    convida   os  Lavradores  , 
}>   Quando    do  Ethéreo  Caõ    a  eftiva  chamma 
))  A    relva  crefta  ,   e  moribundas  flores. 
))   Os    rebanhos    lanigeros    errantes 
)>   Pelos  verdes   outeiros  ;    os  Pafiores 
))  Acompanhando  as  tímidas  Serranas  , 

„  Em 
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^  Em  ruflicos    lavores   fe  exercitaó 

))   Entre  frefcos   falgueiros  ,   leves    canas. 

»   Outros    nos  fundos  ,  c  fombrios   valles 

»  Com    fuaves   Canções  ,   fonoras    frautas 

»  Cantão   brandos   queixumes  ,   brandos  males^ 

))   Aqui   naõ   tecem     pérfidos   enganos 

3)  Os  voláteis  Amores  fimulados  > 

))  Nem   em  fragoa  voraz    forjaó    Tyrannos 

>  Agudas  féttas  ,  ou  grilhões  pezados. 

^   Filtrados   pomos  ,  encantadas   flores 

))  Saó  os  feus   mais   acerbos  paíTadores* 

Aífim    dizia   Albino  ,  nos  prazeres 
Da  frugal    vida    ruftica   embebido  , 
E  á  corada   Pomona  ,  á  loura  Ceres 
Sacras    aras    confagra  ,  e  voto  fido. 
Vaílos   campos  ,  manadas   aumerofas 
Co*ouro   compra  da  paterna    herança  » 
E  no  feio   das  felvas.  deleitofas 
Com  Amarilis   grata  em  paz  defcunça, 

AO  sereníssimo  D.  GASPAR, 

Arcebispo  de  Braga. 

IDYLLIO  VIL 


V>>Élebremos  cantando  ,  rude  Avena  « 
O  Graõ   Paílor  do  Cavado  frondofo  ; 
Çue  também  na  fombria  felva   amena 
Soa  canoro  o  Verfo  numerofo. 

Can- 
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Cantemos    o  Paftor  ,  que   vigilante 
Nos  férteis    valles  de  Sião  Sagrado 
Apafcenta  o  feliz  rebanho  errante  , 
Çiie    foi    nas  aguas  do  Jordão   banhado. 
Com   grinaldas  de  lyrios  ,  e  de  rofas 
A  venerável  Fronte    lhe  crôemos  , 
E  nos  troncos    das  arvores    frondofas 
Seu    venturofo  Nome  fmalemos. 

Zefyros  ,  que   brincais  no  Tejo   undofo  l 
As  leves   azas   defpregai   ligeiras 
Levai   de  Alcino  o  Canto   fon^rofo 
Do  Cavado   as  frondiferas  ribeiras. 
Erte   Sacro  Paftor   fonte  perenne 
De  altas   Virtudes  ,   he   do  incenfo    dino 
Que  diftillao  os  cedros  do  Hyppocrene  ; 
Demos  Verfos  ao  grande   Gafparino. 

A  ti  ,   Paílor  ,  que   os  olhos  ,  e  o  cuidado 
Dás  ao  manfo   rebanho   noite  ,  e  dia 
Na  ferra  alpeftre  ,  no  viçofo  prado  , 
5>oíf rendo    a  calma   ardente  ,  a  neve   fria. 
O  voraz   lobo    com    faminto    dente 
Naó    perfegue    as  ovelhas  na  florefla  , 
Nem  a  mordaz    letifera    ferpente 
Entre    a  relva  efcondida   o  ar    infefla. 
O  profundo    filencio    naó    profana 
Dos  Sacros    Bofques   a  palreira   gralha  : 
Deftes   Monftros    cruéis   *   a  turba   infana 
Quaes    feccas   folhas  ,  que  a  tormenta   efpalha  > 
Fugirão   de  teus    campos    deleitofos 

Do 

C*  ^  O  Fanatljmo  ,  a    Kyiwcrljia  ,   e  o  Slí^elif- 
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Do  recurvo   Cajado   temerofos. 
Nunca    de  lago    immundo  ,  ou  turvo   Rio» 
As  asijuas   toca   fequiofo  o  Gado 
De  Gafparino    o  proTpero   Armentio 
Pafta    em  fértil   campina  ,  a  fede   apaga 
Em  clara   falutifera   corrente  : 
E  quando  a  cryftallina   fonte    alaga 
Do  tormentofo   Inverno  a  groíTa  enchente  , 
Com   fadiga   o  Paftor  do  lodo   immundo 
Lhe   purifica   a  maculada   veia  ; 
Até    que  alvejem   no  fereno   fundo 
Os  lifos    feixos  ,   a  miúda  aréa. 
Quantas   vezes   com   paíTos   já    cançados 
Rompe   as  trevas   da  noite   pavorofas 
Ora    fubindo   montes   levantados  , 
Ora  batendo   as  matas   eípinhofas 
Porque    a  rez   vagabunda  ,  e  defgarrada 
Naó   caia   dos  rochedos   defpenhada, 
Allumiando    a  noite  fe  levanta   ** 
No  fanto   aprifco   de  innocentes   Pombas  j 
Incêndio  tragador  ,  que  a  vifta  efpanta  ; 
Gafparino    por  entre  a  labareda 
Que    no  Sagrado  Colmo    accefa  brilha  ^ 
Com    animo   fereno  ♦  e  fronte    leda 
Corre   zelofo  ,   precipicios    trilha, 
E  das  chammas  ,  que  impávido  defpreza 
A  turba   efpavorida   falva   illefa. 

Se  o  contagio  mortifero  e  nefando 
Na  mifera  Manada  fe  propaga  , 


(**)  O  Ince/tdlo    do  Convento   das  Freiras   dos 
Rainadios   çm  Brat^a» 
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O  faudavel   balfamo  applicando  > 
Atalha  prompto   a  perigofa   chaga  , 
Quantas   vezes  a  ovelha  ,  que    balando 
Enferma   jaz    cahida    na  efpeíTura 
Kos  hombros    toma  ,   e  do  funeflo    rifco 
Refgatalla    follicito    procura  ; 
Curvado    a  leva.  ao  abrigado   aprifco. 

A  cura    das  Ovelhas  ,   a  fadiga 
Paftores  ,   aprendei    de  Gafparino  ; 
Elle    fevero  ,   e  rigido   caRiga 
O  Pegureiro   avaro  ,    que    ferino 
Do  vello  as  defpe  no  gelado  Inverno  9 
E  que   dos  ladeos  ubres   efgota 
Dos  cordeirinhos   o  fuftento  terno. 
Se  a  voraz    fecca   a  verde    relva  crefta  ^ 
Deixando    os    férteis   campos   efcalvados  , 
JVIanda   comprar    piedofo   parto    eftranho   *^ 
A  pingues  montes  ,  e  abundantes  prados  , 
Porque    faminto  o  mifero  Rebanho 
Nas  áridas    campinas    naó   fall^ça  , 
Como    no  fecco  Outono   as  débeis  folhas  , 
Que   o  vento    abate   na  tloreíla  eipeffa. 

Guardar   fiel  ,   imitador    zelofo 
Do  Paflor   do  Jordaó  que  os  Ceos  choverão 
Em  faudavel   orvalho    portentofo  , 
Gafparino    as  Ovelhas  caras  guia 
Por  caminhos  de  flores  femeados 
A  fonte  incorruptível  da  Alegria. 
Aos  fempre  verdes  ,  e  floridos  prados  , 

Mon- 


(  *  ^ )  A  providencia   dos    trigos  ,  cjuc  mandou 
«fmprar. 
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Montanha   de  Sia6  !   facra   Montanha 
Celebra    teu   Paftor  ;   a  felva    amena 
A  viçofa  ,  odorífera   campanha 
Exhalando   perfumes  ,   razoando 
Sonoro   Canto  ,  alegre   melodia 
Repita   o  grande   Nome  ,  memorando 
Dos  annos   feus  o   venturofo  dia. 


A     MANHÃ. 

ID  YLLIO  VIII. 


A: 


.Rosada   Manhã,   ferena   defce 
Sobre   a.s  azas    do  Zefyro  orvalhadas  , 
Hum   cryftallino  aljôfar  refplandece 
íelas    ferras   de   flores   marchetadas  : 
Fugindo   as  lentas  lombras  diífipadas 
Vaó   em   fubtil   vapt)r  ,  que   fe  converte 
Em  tranfparentes  nuvens   prateadas. 
Saudaó  com  fonora   melodia 
As  doces  aves   na  frondofa   felva 
O  Aftro  ,  que   benéfico   allumeia 
Dos  altos   montes   a  florida   relva  : 
Huma   a  Cantiga   exprime  modulada 
Com  fuave   gorgeio  ,  outra   refponde 
Cos   brandos  filvos    da  garganta  inflada  ; 
Como  os  raios  partindo  do  Horizonte 
..Ferçm  brilhando   com  diverfas  cores 


As 
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As  claras   aguas    da  ferena   fonte. 

Salve  ,   benigna   luz  ,  que   os  refplendorcs  » 
Qual   perenne  corrente  cryrtallina  , 
Que   do  viçoío  Prado  anima   as  flores 
Diffundes   da  celeíte   azul    Campina 
Vivificando   a  laíTa  Natureza   , 
Que   no  leio  da  noite   tenebrofa 
O  moribundo    Somno   tinha   preza. 

Como  alegre  deíperta  ,   e  radiola  , 
De  encantos  mil  ornada   fe  levanta  , 
Qual   do  feílivo    leito  a  nova  Eípofa  ? 
A  mefma  annofa  ,   carcomida  planta 
Co  matutino  orvalho    reverdece. 
A  húmida    cabeça  ergue  viçofa 
A  ílor  ,   que  rociada  reíplandece  . 
E  rilbnha    perfumes    vaporando 
Embalfamando   vai   o  ar  fereno. 
De  mil    infedos  hum   volátil  bando 
Errando   gyra  pelo  prado  ameno  , 
E  com    brando   fufurro    de  alegria 
O  Aftio    louva  do  nafcente    dia. 
Hum    verdejando   vóa  ,  e  reverbera 
Da  Efmeralda  o  reflexo  cintillante  ; 
Em  outro    brilha   da  eftrellada  Esfera 
A  bella   cor"  azul  ;   outro  douradas 
ivToftra   as  ligeiras    azas    delicadas. 
A  formofa    plumagem    facudindo 
O  foberbo  Pavaó  do  bofque    efpeíTo  , 
Refpirando  ales^ria  ,  vem  fahindo  , 
Da  luz    os  novos  raios   vai   bu içando 
Do  íris   reprefenta  as  varias   cores 
Da  longa  cauda  hum  circulo   formando  : 

Vol- 
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Volta   a  cabeça   de  hum  ,   e  de  outro  lado  9 

Por   ver   brilhar   os   trémulos   reflexos  , 

Que   nas    pepnas  lhe  accende   o  Sol   dourado* 

Refplandecente    Aurora  ,  mái    do    dia  « 
Que    vens    de    freícas    roías    coroada  , 
Encher  o  vafto  Mundo   de  alegria  ! 
Sol    luminofo  ,   que    raiando    brilhas 
As  Leis    do  Creador   obediente  , 
Vens    fecundar    da    Terra   as  maravilhas  , 
Obras    da  fábia  Mao    Omnipotente  ! 

Sombra    trifte   do    Somno    tenebrofo  » 
Dos   olhos   dos    Mortaes    foge    ligeira  , 
Deixa   ,   que   o  efplendor   maravilhofo 
PoíTaô   vir    contemplar   da  luz  primeira  , 
E   que   á  viíía   dos  raios   matutinos  , 
Que   huma  fcena   defcobrem   de  portentos. 
De   prazer   cheios  ,  mil   Sagrados  Hymnos 
Mandem    nas  azas    dos  ligeiros   ventos  , 
Porque    foem    por  toda  a  Redondeza 
Os  louvores  do  Author  da  Natureza. 


IDYLLIO  IX. 

OAbio  Paftor  ,  que  os   campos  deleitôfos  , 
Que    de  mimoío    berço  te  lervírao  , 
Fizefles  com  teu  Canto  taó  f^unofos  , 
Que    os    eftranhos    Paflores   te   admiraó  » 
Naò    efcutáraô   mais  fuave  Avena 
Os   do  frondofo  Lis  ,  e  claro  Lena  : 
Naõ    foraó    com  mais  graça   celebrados  , 
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Os   que  o  plácido   Lima  fertiliza  : 
Naó    merecerão    fer   mais   alTamados 
Eifes    campos  ,  que   a  Grega  gente   piza  : 
Naó  deve   o  Tejo  a  Lyfo  maior  gloria  , 
Çue    eíías  que    tu    vês   dando  a  larga  Hiíloria, 
Ditofo    tu  ,    que   a  póz   os   teus    cordeiros  , 
,  Ou    á   fombra   dos    freixos  defcançando  , 
Eftás  vendo  dos  teus  Pátrios   outeiros 
Teu  Nome   pelo    Mundo   andar   voando  , 
Sem  ver   nem   conheces  gente  enganofa  ^ 
Onde    reina   a  cautela   maliciofa. 
Té    nos    coraç(5es    íimplices  ,   que  tratas  , 
Menos  aílucia   a  fimulada  inveja 
Só    vcs    as  feras    das   occultas  matas  , 
Com   os  fortes    rafeiros   em  peleja  , 
Só  efcutas    as  vozes    dos  Paílores  , 
Que   em  defaíio   cantão  feus  Amores, 
Os   maliciofos   Ecos    naó  efcutas 
Do    vil    m.urmurador  ,   ou  mentirofo  , 
O    animo    naó   alteras  ,   nem  difputas 
Na    contenda  ,    como    forte    vaidofo 
Viyes  la  nos  teus  campos   retirado  ; 
Porém    contente  ,   livre  ,   e  focegado. 
Mas    cá   entre   os  Paftorcs  defte   prado 
Ainda  o  coração  de  mais  rudeza 
Sabe   encobrir  o  animo  malvado 
Com   o  véo   da  fingida  íingeleza  , 
Tudo   he   lifonja  ,   tudo   fingimentos  ,* 
Aqui    naó   ha   fincéros   penfamentos. 
Naó    fei   de  que   i fio  vem  ;   talvez   que  feja  ; 
Porque    fempre    lhe  eílá   do  povoado 
Soprando   o  bafo   da  maligna   Inveja, 

E 
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E  tanto   fe  adianta   efte  ufo  errado  , 
Que    le    aqui  algum   ha  fem    íer  fingido  » 
Dos   outros    he   em  menos  conta  tido* 
Feliz  tu  ,   que  por  entre    os  arvoredos 
-Só  vés    do  rio    as   aguas  cryftallinas  , 
Que  retratando  eftaõ  altos    rochedos  « 
Guarnecidos  de  niufgos  ,   e    boninas  , 
E   as  vides  ,    que  aos    chopos    enlaçadas  , 
Eftao   de  roxos    cachos   carregadas. 
Eicuta  na  manha   frefca  ,  e  ferena  f 
Quando   o    rebanho   leva    para   o  monte  » 
Cantar   a  namorada  Filomena 
Ao  íbm  ,   com  que  murmura   a  clara  fonce. 
Os  paíTarinhos    vês  na  fcfta    ardente  , 
Banharem-fe   na    liquida   corrente. 

b'e   eu  podeíTe  gozar   da  ibmbra   amena  # 
Onde  fempre   repoufas   ttió  contente  ; 
Se  te  ouviíTe  tocar   a  doce    Avena  , 
Que   em  toda  a  parte    admira  a  fabia  gents  ? 
Se   a  teu    fom   meus   ouvidos  coflumaíTe  ? 
Pode   Ter  ,   que    meu   Canto    fe  admiralT^. 
Aquelle  íbm  ,  que   admira  o  Mundo   tanto  » 
Que    os  Paftores  ,  e  Nynfas    delias  Praias 
Só    entoaõ  'as   vozes  do  teu    Canto 
Á  ibmbra   dos  loureiros-,   e  altas  faias  : 
E  os  ecos  ,   que  dos  valles   eílao  vindo  « 
Só    vem   teus   docef^  Verfos   repetindo 
Detido   fobre    a  plácida    corrente  , 
Todo    o  Coro   das  Tágides    formofiis  ; - 
Teus-  brandos   Verfos   cantaó  docemente 
Ao  fom  cias  fuaves   lyras    fonorofas  ; 
Para  efcutallas   Zefyro   ligeiro  - 

.     .  .CvOs 
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Os  cabellos  lhe   enxuga  lifongeiro. 
Cs   pefc adores    ledos    bracejando 
Os  duros  remos  ,  com  que  as  ondas  fendem 
Contra   o  impulfo  da  corrente  ,   ou  quando 
As   crefpas  redes  pela  praia  eftendem  , 
Entoando   os  teus  Verfos    fonorofos  , 
A  dura  vida  paíTaó   mais  goftolbs. 
Tu  ,  que   a  tanto   laber   em  fim  chegaíle  , 
Que   aos  fabios   defta  fértil  efpeíTura 
Forte   o  primeiro  Meftre  ,  que  enfinafte 
Novas    regras    do  Canto  ,  e  da  cultura  , 
E   conhecer   fizeftes  o  quanto   erravaó 
Os   mais  deftros  ,   que    a  Cichara  tocavaó  , 
Aquelles  ,  que  o  ellilo   naõ  leguiaõ 
Dos  Meftres  ,  que  cantarão  n'outra  idade 
Por  tal  Arte  ,  que   tudo    rufpendiaõ  > 
Que  foraó   pela   eftranha  fuavidade 
Taó    celebres  ,   e  amados  ,   que  inda  agora 
Por    elles    triftemente    o    Tejo    chora. 
Tu    de  quem  já    nos  louros    glorio fos  , 
Que   ás   Mufas    frefcas  Ibmbras    eftuô  fazendo  / 
Entre   os    dos    mais   antigos  »  e  famofos  , 
Efcrito   o  grande   Nome  le  ertá  vendo  , 
E  alli    do  mefmo    tronco    ertá    pendente 
A   coroa  ,  que    te   ha  de   ornar   a  frente» 
Tu  ,  que    até    íer   mereces   admirado 
De    hum    Partor   taõ  illuftre  ,  e  entendido  , 
Que   igual    outro   naó  tem   o  noíTo  Prado  , 
De  Ansberto  ,   aquelle   taô   efclarecido  , 
E   bom  Partor  ,  que    os  feus  Avós    invidos 
Sempre   foraó   Maiores   dertes   deftrjdos.    / 
Elle   á  fombra   dos  troncos    mais   frondofQS 
TOM.  U.  C  A# 
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Ao  fom   da  fua  Lyra  de  ouro   canta, 
Pi^lil  vezes  os  teus    Verfos    deJiciolos  , 
Com  ^tal    graça  ,  que  y  Prado  todo  encanta  f 
Nell^s    achou  tal  gofto  ,  tanta  gloria  , 
Que   logo  entregou    todos    á  memoria  : 
Ansberto  ,,  que    naó    fabe   outras  Cantigas  , 
Mais  que  as  do  bom  Lereno   ,  e  as  do  íeiedo  . 
Li fo  ^  e   outras   taó    fu aves  ,    taó  antigas  , 
Que  eu  julgo   foraõ    do   Paftor    Admeto : 
Aquelle   Ansberto  ,   cuja  alta   bondade 
De   exemplo    ha    de  fervir   em  toda  a  Idade  ; 
Pois   como   fendo   tu   taó  fabio  em   tudo  , 
Hum  .zòupeiro  .taõ  fimples  ,  e  taó  rudo  , 
Que  apenas  tocar  fabe   a  gaita  agreíle  , 
Para   cantar  as    graças  ,  e  os  amores 
De    Silvio.,  e  Eugenia,  mimo   dos  Paflores, 
Naó  ,   Paííor  fábio  ,  eu   naó  me  atrevo  a  tanto  ,* 
Cante-  fomente   a   tua  voz   fonora  : 
,  JVlas    fe  também    faber   queres   o  quanto  , 
Todo  o  Tejo   os  refpeita  ,   efcuta  agora 
Q»  -brandos   Verfos  ,  com   que   faó  louvados 
Pelos  ,fóbios    Paílores    dcíles  Prados. 
Correi    á  praia  ,   Nynfas  ,  e    Paílores  , 
Que  já'efpalha    a  Aurora  a  luz  rofada  , 
Vinde   vér   como   a  Deofa   dos  Amores 
Vem   fazendo  mais  bella  a  madrugada  ; 
Que. raras    maravilhas  vem   moíFraT 
Oh  que  fonoras   vozes   vem  foando  ! 

Movendo    o   freio    de  purpúreas    rofas 
Já    V^iuis   as  nevadas    pombas   guia 
Ao    longo   deílas    praias  arenofas  : 
Já   vem^neh&nào   os  -are-s   de  harmonia 
*,■'•  -  Ó 


O  graciofo   Coro  ,  que  rodea 
O  Menino   da  bella   Cytheréa. 

Vem   todos   docemente   repetindo 
De  Eugenia  ,  e  Sylvio   os  Nomes  celebrados  : 
Dous  corações   Amor   vem  opprimindo 
De  huma  dourada   fetta   trafpaíTados  9 
Que  nos  peitos  ,  adonde  faz  emprego. 
Só  doce.  uniaó    gera  focego. 

Sobre  elles   vem   mil    génios   derramando 
O  efpirito   das  flores  mais  cheirofas  ; 
Vai-lhes    a  mefma  ventura   aprefentando 
De  feu    thefouro   as  jóias  mais  preciofíis , 
E  feguindo   de  longe    a  turba    bella  , 
A  Difcordia  os  cabellos    arrepella. 

Fçlices    corações  ,  em  que   o  Deos    ccg6 
Infpira   taó   fuaviílima   ternura  , 
Tanto  bem,  tanto    Amor,  tanto   focego: 
Em  chamma   mais  ardente  ,   em  fé    mais    pura « 
Dous    Amantes  já  mais   arder   fe  víraõ. 
Nunca   dous   firmes    peitos   mais    fe  unirão.    ' 

Nunca    a  hera    fe  unio   taõ  fixa  ,  e  grata 
Com   o  robufto   tronco,   em  que    fe  enreda ; 
Nunca  no  leve   feno  ,  ou  fecca  mata  ^ 
Ardeo  taó   viva  a  roxa   lavar eda  ; 
Nunca   no  doce   ninho  ,  que  formarão  , 
Taõ    amantes   as  rolas    fufpiraráõ. 

A  vós  ,  difcreto    Sylvio  ,   e  Eugenia  bella  , 
Offrecemos    os  tenros    cordeirinhos  ; 
OfFrece   cada   Nynfa    huma    capella  , 
As  Serranas  medronhos  ,   e  mortinhoá  , 
E  fe  quizeres    ter  noíTas  manadas  , 
Logo    todas    também   vos  feráõ   dadas. 

C  H  Vof- 
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VofTos   grandes    Avós   já  nos  antigos 
Tempos    bem  nomeados  fe  fizeraó  , 
Quantas    vezes   das  mãos  dos  inimigos 
Co'os  cajados  ,   e  fundas   defenderão 
As  cabanas  ,   os  gados  ,  as  colmêas 
Das  íioíTas   famofiíFimas    Aldeãs. 

Ainda   neftas    ferras  ,  nefles    prados 
Em  muitas   brancas   pedras  fe  eftaó  lendo 
Dos  bons    Silvas  os  Nomes  decantados  ; 
Elles  ,  na  luta  a  todos   excedendo  , 
Se  fizeraó  no  Mundo  taó   famofos 
Que   naó  fe  contaó   feitos   mais    gloriofos. 

Inda  as  lyras  ,  e  frautas    fe  veneraó 
Penduradas    nos  ramos   dos  loureiros  ; 
Que   elles   com   ta6    fuave    fom    tangerão  , 
Que   moverão  as  penhas  ,  e  os  outeiros  : 
Inda    fe  lem    feus   Verfos  modulados  , 
Pelos    troncos  das  faias    entalhados. 

Mas  canta  tu  ,  Paflor  ,  deíles  Paílores 
O. valor  ,   o  faber  ,  e  a  gentileza  : 
Croas  de  novo   louro  ,  e  novas    flores 
Alcançarás    das  Mufas    neRa   empreza  ;     . 
Pois   com    feus   immortaes    merecimentos 
Mais   fonoros   farás  os  teus   accenios. 


AS- 


ASTARTO: 

TRAGEDIA. 


ACTORES. 

AvRASTE  ,  ufurpador   do   Throno  de  Tyro  >  a 
amante  de  CaíTiopéa. 

AsTARTO  ,  legitimo  herdeiro   do  Sceptro. 

G^SSIOPEA, 

Abdolmino  ,  Supremo  Sacerdote  do  Templo  4q 
Aftréa  ,    e  Pai  de  Caifiopèa. 

Badesqr  ,  confidente  de  Auraíle. 

Barea  ,  fiel  vaíTallo   de  Aílarto. 

MiLiA  ,  Serva  de  Caílíopêa. 

Zamario  ,  cabeça  dos  Conjurados, 

Hum  Official  das  guardas  de  Auraíle. 

Guardas  ,  que  feráó  fempre  precedidas   por  hum 
Capitão. 


A  Sccna  he   em   Tyro  no  Templo  de  AJlrèa, 


ACTO 


ACTO    I. 

S  C  E  N  A     L 

A  B  D  o  L  M  í  N  o  ,     A  S  T  A  R  T  O.    ^ 

A  B  D  o  L  M  I  N  o, 

Oim  ,  Príncipe;  a  íkoílafna  ÈiVífídarfe  ;»  ' 

Çue   decidir  de  têii    déflifto  deve, 

Diífunde   as  favoráveis    negras    fombrâs  : 

£  íe  nos  dá   propicia   a  Maõ   terr ivel  ; 

Hoje   ao    Throno    de  Tyrò  ,   jufta   lieránça 

D^.teus   efclarecidos    Afeendentes 

Subirás   triunfante  ;   fefgatnndo 

Das  Mãos    cruéis  do  ufurpador    Auráfíô 

O  Sceptro   que   eíiipUnhou    no  i^ingUè   tinto 

De  teu    Irmaó  ,  ó  mifèro   Abdaftartó. 

Teus    illuftres   amigos  ,  teus    vaffaíloá 
Com  fecretòS  ,   fagrados    juramentos  , 
Sobre    eílas    faltas    araS  ■  f>rometttíra6  , 
De  reílaurar-te    ò   folio  ,   que    a   perfídia  , 
Aos  herdeiros    do  Grande    Hyrao    roubara. 

Quando  a  noite  éhegar  a  meio  gyro  j  '  '• 
De  huma  trompa  marinha  ao  tòueo  efílGinctd*^- 
Promptos    os  refotutós    Gonjiirados .,  ■     - 

Daráo    principio  á  i'nedk:ida  e-mpreza  : 
De  Illuílres    Cidadãos  ã  fiel    tropa  , 
Atacar   deve    dd  Tyíánno  as  guardas.  f^ 

Ó 
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O  foccorro  de  Tripoli  ,  e  Sidónia  , 
Ao  valor   de  Zamario   commettido  , 
Já  perto   das  muralhas   emboícado  » 
O  terrível   final   attento    efpera. 
A  s  T  A  R  T  o. 
Magnânimo    Abdolmino  ,  que   de  Aílréa 
Com    fupremo    poder  o  Templo   reges  I 
Bem    conheço   o  fiel  ,   ardente  zelo  , 
Çoíii  que   tens  procurado   levantar-me 
t)e  hum    abyfmo   de  longos    infortúnios. 
Em  fim   quando   julgava  ,  que   a  defgraça  f 
Com   a  torrente  infame   dos  rebeldes  » 
Os  amigos    fieis   me  confundira  : 
Quando    fó    na  fombria  fepultura  , 
Terminar   os  meus  males    efperava  ; 
Entaó    vejo   o   foccorro   portentofo  , 
Oue   em  teu   animo    heróico   o  Ceo   benigno  « 
A  tao   fataes    mi  ferias    referva va.  „ 

A  pezar  da  cautela  ,  e  vigilância 
Uo  vil   ufurpador  ,   foubeíle   attento 
Conduzir-me  do  mifero   dellerro 
Ao  facro    afylo   deíias   Santas  Aras  ; 
E  fazes  ,  que   meus   triftes   olhos  tornem 
A  ver  os  fufpirados  ,   pátrios  lares. 
A  B  J)  o  L  M  I  N  o. 
Defcança  ,  caro   Principe  ,  que   os  Deofes 
Sao   da  afflida   innocencia    protedores. 
Hoje   fugir   veremos    deftes   muros 
A  violência  ,  a  fatal    calamidade. 

A  s  T  A  R  T  o. 
Dous  infelices    luflros    fao  paffados  , 
fgue  prefcrito   da  Pátria  fugitivo. 

As 
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As  miferias   fupporto   da  indigência  : 

De  deierto   em  deíerto   agora  errando  ; 

Agora    exporto   ás  mãos    fanguinolentas 

De  traidores  ,   de  infames    aíTalfinos  ; 

Em  quanto    lobre  o  Tlirono    o  vil   Aurafte 

De  nnnha    infeliz    forte    fe  gloria. 

Al    de  mim  !   que  defgracas    efpantofas 

Choverão    fobre    nós  ,   caro    Abdolmino  » 

Depois    daquelle    infaiifto    horrivel   dia  ; 

Aquelle  dia   de  terror  ,    e  pranto  !  .  .  .  • 

Meu   infeliz    Irmaõ    aíTaífinado  , 

Vi  ,   co'a   morte    lutar   no  pavimento 

De  feu    trirte    Palácio  ,   que    foava 

Coá  gritos   da  familia    efpavorida  : 

O  Tyranno    excitando    a  mortandade  ; 

Praças  ,  e  r.ias    inundou  de  fangue. 

Meus   an nos  juvenis  ,   do  eftrago   horrendo 

Teriaõ   fido   vidima  innocente  , 

Se  a  prompta   fuga    de  teu    zelo  ,   e  induílria 

Das  carniceiras   máos    me  naõ   falvaíTe.  .... 

Sagrada   Tyro  ,  Templo   da  Virtude  , 
Que  dos  crimes   profana  o  Monftro   enorme  , 
Ao  braço   vingador   as  portas   abre  ! 

Abdolmino. 
Ah    defgraçado  Príncipe  !   nao   fabes 
As  cruéis  opprefsóes  ,   os  infortúnios  , 
Que   a  taó  íunerto   dia    fuccedéraó. 
Sobre    as  próprias   ruinas    defolada 
A  trirte    Pátria    inconfolavel    geme  : 
De  noífos   Cidadãos  o  fiel   zelo 
Pune  o  Tyranno  ,  como  crime   infame  : 
Cada  dia  fe  v^   o  fangue  illuftre 

Co^ 
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Correr    fobre   os  patíbulos    horríveis  : 

Huiis   da  perreguiçaó    cruel   fugindo. 

Nos    áridos    deiertos    fe  abrigarão  ; 

E  debaixo    do  jugo   outros  curvados  , 

A  maõ   tremuíos   bei  jaó  ,   que  os  opprime, 

Defvanecido    o  fanguinofo   Aurafte 

Do  poder    abfoluto  ,   que    ufurpára  ; 

Orgulhoío  quebranta   as  Leis    Sagradas  : 

Sacerdotes  ,   e  Altares    atropela. 

No  coraç;i6    defpotico   ateando 

Da  violenta    paixaó   as  vivas    chammas  » 

Audaz   procura   a  maõ  de  minha  filha  > 

E  temo 

A  s  T  A  R  T  o. 
Ceos  !  *...  Que  dizes  Abdolmino? 
A  mao  de  tua   filha  !  .  .  .  .   Gaífiopéa  , 
Que   deftinavas    defde   a  tenra   infância 
Para    Efpola   de   Aftarto  ,  meditando 
Ligar  o  illuftre   vinculo   do  fangue  , 
Co  vinculo  Sagrado   do  Conforcio  !  .  .  .  # 

Audaz  Tyranno  I Augufto    Sacerdote 

Deixa   que   o  traje  vil  ,  com  que  a  miferia 
Cos  vulgares    efcravos   me  confunde  , 
Trace   a  fatal  ruína   de  feu   Throno  , 
Derribar    hum    Tyranno   com    aftucia 
Do  vencedor   o  braço   naõ   infiima. 
Roubado   a  feu    furor   nos  verdes    annos  > 
Desfigurado  c'os  eftranhos    climas  , 
E  da  impreíTaõ    da  longa   adverfidade  , 
Sagaz  no  cruel   peito   cravar   poíTo 
Hum   a:gudo   punhal  ,   itin   que  o  rebelde 
Conheça   a  mao  ,  que   o  fangue   vinga   oiifada 

Do 
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Do  defgraçado  Irmaõ  ;   tuas   aífrontas  , 
E  de  meu    Povo   os   mi  feros    clamores, 

A  B  D  o  L  M  1  N  o. 

Nao   valerofo    Aftarto  ;   prevenido 

No  labyrintho  defte   vaíio    Templo 

A  feliz   hora    efpera  :    Tu  fó    deves 

A  teu   Povo   moftrar-te    fobre   o  Tlirorio  9 

•Banhado   com   o  fangue   do  Tyranno. 

A  taõ    horrível  ,  portentofa   vifta  , 

Seu   legitimo    Rei    reconhecendo  , 

Tyro   confolará  ,  Senhor  ,  as   mágoas. 

De  vis    efcravos    rodeado  Auraíle  , 

De  feus    furores   bárbaros    Miniftros  , 

Os  vigilantes   olhos    da  fufpeita 

Já    mais    cerrados   tem  ,    e  fe  de  noíToS 

DefigniQS    o  fegredo    penetraíTe  ; 

Só    a  peitos    illuftres   confiado  , 

Quem    poderia   da   fatal    vingança 

Rebater  a  torrente  fanguinufa  ? 

Entregue  a  nobre    empreza   ao  valor   deixa 

De  teus   leaes    amigos  :   nao    arrifqueS 

De  Tyro   as  preciofas   efperanças. 

A  S  T  A  R  T  o. 

A  teus    fabios    confelhos   me  fobmetto  ; 

DeteEmtna  ..  regula   o  meu    deflino  : 

Que  es  Ceos  ,  os  juftos  Ceos  ,  com  providencia 

Teu    generoio    efpirito    formáraÕ  , 

Para   firme    columna    fer    da  Pátria  ; 

Para   libertador  da  efe  rara    Tyro»  ^r 

A  B  D  o  L  M  í  I?  o. 

Ouvir   gemer    a  Patfia   manietada  í 

Ver  empunhar  o  Sceptro  iTiaó  traidora  , 

Do 
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Do   legitimo  Rei  no  langue  tinta  , 
Com   zelo  amortecido  !   tolerância 
He  de  covarde    Cidadão    efcuro  : 
Pela   própria  Naçaó  facrificar-fe  ; 
Vingar   o  Resio  Sangue    derramado  ; 
He   d'Alma   illuílre    defejada  gloria  :    .    • 
Porém    naó    defprezemos    a  cautela. 
Retira-te  ,   Senhor  ,  que  finto   paíTos  .  .  . 
Naó  ,    Miniftro  de  paz  ,  Immortal  Deofa  I 
Os    furores  da  guerra    naó  accendo  : 
IVJas  proteâor    da   mifera    innocencia  » 
Abrir    ao   crime   o  precipício  devo. 


S  C  E  N  A    ir. 

BAREA,ABDOLMIN  O. 

A  B  D  o  L  M  I  N  o. 


Es 


iS  tu  fiel   Baréa  ?  .  .  .  .  vem  ,  amigo  ! 
Teu    diligente   zelo   excede   o  tempo  : 
Taó   depreíTa  tornar   naó   te  efperava. 

B  A  R  E  A. 

Senhor!   o  mefmo  amor,  que  te  defvéla  , 
O   coração  me  anima  :   naó  ignoras  , 
Que   de  leal  impulfo   conduzido 
Nos   infortúnios    do  infeliz  Aílarto  , 
Fui    fcmpre   iíTeparavel  companheiro. 

A  B  D  o  L  M  l  N  o. 

Sim  ,  Barèa  ^  teu  animo  conheço  : 
Sei  ,  que  intrépido  a  vida  defprezando 

De- 
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Defendes  a  teu  Rei ,   ferves  a  Pátria  r^ 
Porem   difcurfos    deixa   intempeílivos, 
Dize  ;    a    reíoluçaó    doá   conjurados 
Examinafte  attento  ?   no   femblant^ 
Os    fegredos    do  peito  ler   podefle  ? 
Nas    illuílres    cabeças    firme   achafle 
A   facra  fc  jurada  ^   ou  vacillante 
A  empreza  deferindo   algum   defmaia  ? 

B  A  R  E  A. 

Refolutos  ,    Senhor  !    os   fieis  Tyrios 
A    facudir   o  jugo   do  rebelde 
Confiantes   no  projedo  ,   naò  vacillao  ; 
Kem    perigos  ,   e  obftaculos   pondéraõ  : 
Mas    antes   fervorofos  ,  e  infoffridos 
As    armas    apromptando  ,   fó    eíperaó 
O    favorável    fignalado    inílante  , 
Difpoftos  a  perder  as    vidas    caras  , 
Ou    refgatar   das  máos    ufurpadoras 
O   Sceptro   dos   antigos    Reis  Fenicios  ; 
Dizem    com   voz    unanime  ,    que  Aftarto 
Porão    em    breves   horas    fobre    o  Throno  ; 
E   aiTaltar   os    infames    defenfores 
Os    verás   denodados  ,   quando   apenas 
Romper   os    areá    a  fonora   trompa. 

A  B  D  o  L  M  I  N  o. 
Finalmente  chegou  ,   propicia    Deofa  ! 
O    fufpiraJo  tempo  :   ouvifte   os   votos 
De   huma   Nação  ,   que   geme  íobmettida 
Ao  fangUinofo  jugo   de  hum    Tyranno. 
Conter  as  ternas   lagrimas   naó  poíTo  , 
Que   o  JLibilp  me   arranca   das  entranhas  ! 
Barca  >   vai  :    o  Príncipe  aíTegura 

Da 
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Da   conílancia   fiel   de  feus  vaíTalIos  ; 
Que   á  hora    coftumada   dos   occultos 
Kodurnos  Sacrifícios  ,  retirado 
No   lugar    folitario  ,  e    defendido  , 
Offerecerei   á  DeoTa  ardentes   Preces?. 

SC  E  NA     III. 

CASSIOPEA  ,  MILIA  ,  ABDOLMINO. 

AbDOLMINO; 


V, 


Em  ,  cara  filha  ,  profpera  efperança 
Da   fortuna  de  Tyro  :    O  Ceo   permitta  , 
Que    fe    veja   por    ti   perpetuada 
A    quafi    extinda  ,   efclarecida    prole 
De    noíTos  bons  ,  legitimos   Monarcas  , 
Produdores    fecundos    da  virtude  .... 

Mas.  tu  corando    as  faces  emmudece  ?  ... 
Bem  fel ,    que    meus    difcurfos   myfteriofos  , 
Achar    deves   eftranhos  ;   porque  ignoras  , 
Que    o  riionho  deílino  ,    hoje  te    oíírece 
Abertos    os  tliefouros   da  ventura.    •  .    . 

C  A  s  s  I  o  P  E  A. 
Senhor  I   a  teu    refpeito  fobmettida  , 
Minha   gloria,   e    ventura    fó   confiflem 
Em    feguir   obediente  os    teus   preceitos  : 
Mas    fe    do  Amor    de  Auraile   me   naô  falias  ? 
Naó    fei  qual  feja    a    minha   forte. 

A  B  D  o  L  M  I  N  o. 

Que  ?  ,  .  .  do  Am^r  de  Aarafte  !  .  .  .  Caíficípéi 

Crc3  j. 
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Crés  ,   que  Abdolmino   confentir    podeíTe  , 

Que   a  bella  ,  e  cara    filha  ,  único   objedo 

Dos    paternos  cuidados  ,   foíTe    Efpofa 

De  hum  vaíTallo  rebelde  ?  ...  Os  Altos  Deofes 

De  tac)  infame    laço   te  prefervem ; 

De  hum  cruel   inimigo  ,   que    fe   banha 

No   trifte    fangue  da  opprimida  Pátria  ! 

Naõ  :   os    altos   defignios  ,   que    medito  , 

Hum  elplendor   fem    mancha   te  aíTeguraó, 

JMas   naó   convém    por   ora  ,   amada  filha  , 

Que    o   myflerio    de  todo    fe  revele  : 

Só    te   annuncio  ,  que  os  propicios   Deofes  j     - 

As  mageftofas   Núpcias    te  prepáraõ 

Do  Thalamo  de  Afiarto. 

Cassiopea. 
í  Qual  Aftarto  ? 

Hum  Príncipe  ,  Senhor  ,   que  dizem  vaga 
Da  Pátria   defterrado  ;    a  quem  Aurafte 
Como    inimigo    fediciofo    teme  : 
A    quem    bufca    implacável  ,    e  indignado  > 
Para   tirar-lhe    a  perigofa  vida  I 

Abdolmino. 
Sim  ,   filha  :   aquelle    refio    preciofo 
Do    fiángiié    dos    antigos    Reis   de   Tyro, 

C  A  s  s  i  o  P  E  A. 
Caro  Pai  !   naó    pertendo    temerária 
Correr    o  efcuro   vco  de   teus    arcanos  ; 
JVIas    fó  permitte  ,   que  fobmifra   exponha  , 
De   minha  alma  os  linccros    fentimentos. 

'        Abdolmino. 
Sim  ;   diit  :   bem    conheço  ,   que  refpéitas 
A    paterna  >  ç  Suprema    Dignidade-: 

Dí- 
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Dize   o  que  Tentes  ;   naõ  recêes  ,  filha. 

C  A  s  s  I  o  P  E  A. 
Senhor  !    como    pertendes  ,  que    cercada 
De   perigos   funeftos  ,  e  efpantofos  , 
Do   perfeguido    Aftarto   a   niaó   acceite  ? 
De    hum  Príncipe    infeliz   a   que    abomina 
O   poderoio    poiTefTor   do  Throno  , 
Que   defvelado     bufca  o  meu  Conforcio. 
O  fangue   dos   legítimos    Monarcas  , 
Os   direitos   do  Sceptro   irreftauravel  , 
Nunca   a  defgraça  refrear   poderáó 
Do   trifle    Succelfor   efcla^ecido. 
Aurafte  ,   que  temido  ,   e  venturofo  , 
Move   abfoluto   do  governo   as  rédeas  , 
Soíírerá  fem   caíligo  ,  e    fem   vingança 
Aífronta   taó    indigna  ?   .  .  .    Em  que  furores 
Na6    romperão    as    iras    de  feus  zelos  ! 
Aos   mais    cruéis    exceíTos     da  violência  , 
Prompto   o  verás   correr   deíefperado, 

Abdolmino. 
A   vãos   temores    naó   te  entregues  ,  filha  í 
Na   Juftiça    celefle    confiada  , 
Deftino   taó    infaufto   naó    recêes. 
E  quem    te  diz  ,    que  os  Deofes   já  cangados^ 
Dos    enormes    delidos   do  Tyranno  , 
De   Aftarto    armando  o  braço   naó  eílejaó  , 
Com    vingadores    fulminantes    raios  ; 
E  que   vejas    á  luz    do  novo  dia  , 
Lafcerado   eípirar    o  vil  rebelde  , 
Debaixo   das   ruinas    de  feu  Throno  ? 
Saó   muitas    vezes  ,  filha  I    inefperados 
Os    providos    foccorros  ,  que   o   Ceo  manda 

Em 


Em   favor   dos   afflidlos   innocentes, 

C  A  s  s  I  o  P  E  A. 
A   Juftiça   do  Ceo  fobiniíTa   adoro  : 
Mas    quantos   Monftros    inda   mais    horríveis 
Do    que   pintas  ,   Aurafte   naó  tolera  , 
Sem   lhes    punir  a   barbara    infolencia  I 
E   que  intentas  ,   Sçnhor  ,  em   quanto  efperas 
Dos   Altos    Deofes  o  foccorro   incerto  ? 
Pertendes  ,  que  á  fatal  defgraça  unida 
Do  fugitivo  Aílarto  a  vida  paífe 
Cercada   de  miferias  ,  e  temores  ; 
E  que  pela   Fenícia   vagabunda  , 
De    hum   infeliz   Eípofo    figa   os  paíTos  ?  .  .  ^ 
Naó  ,  .caro   Pai  !   Naò   julgues  ,  que   illudida 
Co   Sólio  ,  que  me  offerece   a  maó    de  Auraííe, 
O   miferando   Príncipe  defprezo  : 
He  ,    Senhor  !   o  meu  único   intereíTe 
Prevenir-te   a  medonha   tempeftade  , 
Çue   o  ultrajado  amor   de  hum   Soberano  , 
Sobre   efte  Sacro  Templo   lançar   pode  ; 
A    qual    temo  ,   que  em   tua    Augufta  vida 
Os    funeflos   eftragos    principie.  .    . 

A   íi  D  o  L  M  I  N  o. 

Os    horríveis    abyfmos.  yêr.  abertos 

Na  fantafia    pávida   imaginas! 

E   naò    t^mes  ,  que    a   maó    de  Âuraíí^  infame, 

De    hum   vaíTalío  traidor    a  crimes    feita. 

Te    receba    no    Thajamo .  execrando  , 

Para   com   duro    ferro    dar-te   a  morte  ? 

Cassiopea.  ^• 

Senhor  ! .  Amor   naó    fó   Tyrannos-  vence  ,        • 
Mas     dos    Tigres  -refrèa    a  crueldade.:...  ; ; 
TOM,  lí.  D  He 
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He   arbitra  dos    Thronos   a    fortuna  , 

E  os   Mortaes  ,   que   benigna   fempre   guia  t 

Por   caminhos    de  flores    alaftrados  , 

Saõ  os  mais    refpeitaveis  dos   Humanos  , 

E   quantos    com   eftavel  ,  alta    gloria  , 

Tem   empunhado   o  Sceptro  fem  nafcerem 

Na  mageftofa   Purpura   envolvidos  ? 

Abdolmino.  ' 

Saó   eíTcs  ,  CaíTiopéa  ,  os  penfamentos 
Da  filha   de  Abdolmino  ,  a   quem   nas  veias 
De   tantos    Reis   circula   o   Sangue    Illuflre  ? 
Da   Pátria    huma   inimiga  ,  juftos    Deofes  ! 
Me    fareis  encontrar   na  cara    filha  ? 
Ali  I   que    efle   duro  golpe  mais    amargo  • 
Mais    fatal    me  feria  ,  que  o  da  morte. 
Naó  ,  Caífiopéa  ;    prefumir   naõ  devo  , 
Que   em   taó   indigno   abfurdo    cahir   poíTas  ; 
Naõ  ,  filha  ;   antes    efpero  ,  que   leguindo 
Do  Pai   illuflre   o  gloriofo  exemplo  , 
De    penfamentos    em  breves   horas    mudes  ^ 
E   que   vejas    as    trevas    diíTipadas 
Da  confulaó   efcura  ,  em   que  te   deixo. 

S  C  E  N  A     IV. 

C  A  SSl  OPE  A  ,  MILI  A. 

M  1  L  I  A. 

Os   fentidos   te  enka ,  que   em   lilencio 


D   E      Q   V    I    T   A.  ÇI 

Defacordada  gemes  ,  e  fufpiras  ? 
Que    funeílos    cuidados    te    atribulaó  ? 
Já  temes    a  procella  ,  quando   apenas 
Principia  a  turbar  o  Ceo    fereno  ! 
Cassiopea, 
Ai  de  mim  !  ...  Juftos  Deofes  !  ....  cara  Milia 
Sim  ,  de  total  ruina  ameaçadas  , 
De   terno   amor   as    efperanças  vejo. 
As    chammas ,  que   em   meu  peito   atear  foube 
Hum    Monarca   extremofo  ;    criminofas 
Saó  aos   olhos    de  lium   Pai  ,  a   quem  refpeito  j 
A   quem   fobmiíTa   adoro. 

M  l  L  I  A. 

Nao  Prince2a  , 
Na6  prefumas  ,   que   o   Pai  ,  que  terno  te  ama  t 
Infiíla   no  projedo  ,   conhecendo  , 
Que  em  vez  de  nupciaes    feftóes  ,  o   leito 
De   tormentos,  e  anguftias    te   prepare. 
Aos    gemidos  ,  ás   las^rimas    recorre  ; 
Que    a  paterna  ternura  facilmente 
O  pranto   move   de   huma  filha   amada. 

Cassiopea. 
Tu  naó   conheces  ,  Milia  ,   naó    conheces 
Do  Pai    fevéro    a  virtude  aufiera  ; 
O    fervorofo   zelo  ,   em  que  fe  inflamma  , 
Pelo    fangue    de  noíTos  Reis  antigos  í 
O  implacável   ódio  ,   com    que  Auraíle  , 
O    meu   Auraíie  ,   rigido    detefta  , 
O    faraó   a  meu    pranto    inexorável. 

Milia. 
Pois  ,    Senhora  ,   fe   teus    formofos   olhos 
O  coração   de  Aurafte   cativarão  ; 

D  ii  Que 
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Que   receas  ,   fe   o   braço  poderofo 

De    hum   Monarca  abfoluto   te   defende?... 

Se   hum    Pai    immovel   a  feus    brandos  rogos  , 

A    negar-lhe    fe   atreva  a   bella  filha  : 

Que   te    arranque   defpotico    do  Templo , 

E  a  feu  régio  Palácio    te  conduza. 

C  A  s  s  I  o  P  E  A. 
Que  me  aconfelhas  ,   Mi  lia  í   que  proferes  ! 
Hum   acontecimento   taõ  infauílo 
Fomentar    poderia  CaíTiopca  , 
Sem   tremer   confundida   !    Ah  í  naô  permittao  » 
Naó   permittao  os  Deofes  ,   que  a  violência 
Eíles  fagrados    pórticos    profane  : 
Que  fe    veja  violada   a  fé  devida 
Ao    paternal  ,  fupremo   mandamento  ! 
Aurafle   vive    nefte   amante  peito  : 
E   menos   fentirei   da   morte  o  golpe  , 
Que   foifrer  ,   que    defate    o  cruel    Fado 
O    brando  laço  ,    com    que    Amor    nos    une. 
Mas  a  terna   paixão  ,    que   me   domina  ,  ' 

Nunca    fará  ,  que    feja    CaíTiopea  , 
De  taõ  illuílre    Pai    indigna  filha. 
Defejos  ,•  Throno  ,    Amor  ,    fufpiros  ,   tudo 
Devo    facri ficar    a    feu   refpeito. 
Venha  envolver-me  a  nuvem  da  defgraça  , 
Que    ao  caro  Pai  fiel  ,    e    ao  terno  Amante; 
Sevaó    as  ti*!ftiss  lagrimas    de  Aurafte  , 
Será  minha   obedioíicia  de  Abdolmino. 


ACTO 
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ACTO    II. 

S  C  E  N  A     I. 

CASSIOPEA,    MILIA. 

M  I  L  I  A. 

s 

Í^Enhora  ,  que  terrível   juramento 
Atabas    de  fazer    nas  máos    paternas  ! 
Queres  ,  que   a   cega    obediência    tua  , 
Eiii  hum   profundo   abyfmo   te  defpenhe 
Dq  inconfolaveis    dores  ,  de  amarguras  ? 

C  A  S  S  1  o  V  E  A. 

Meus   infortúnios   faó  inevitáveis  ! 

E  como   julgas  ,  que    falvar    podeíTe 

O  defgraçado    Amor  ,  em  que   me  inflammo  i 

Dos  cruéis    golpes    do    fatal    Deíiino  ? 

Çuerias  ,   que    infringindo    as  Leis  , Sagradas  , 

Os  Supremos    Decretos    impugnafTe 

De  hum    Summo    Sacerdote  ,  Pai    fevero  ? 

Querias  ,   que    chamaffe    em  meu    foccorro 

Com   maó    armada   o  poderofo    Auraíle  ; 

E  que   iniqua  ,   e  perjura   defcobrindo  « 

Que    eftas    fantas    abobedas    efcondem 

O  miferando    Aífarto  ,   a  prompta   morte 

O  entregaíTe    com    traição    infame  ? 

Ah  !   naó  :    de  horror  o  fangue  gelar  finto  I  .... 

I.onge    de   mim   a  barbara  impiedade  ! 

No  tormentofo   golfo,  em  que   fludiio, 

Cer-> 
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Cercada   de  perigos    nao   defmaio  , 
Çuaiido   a  Virtude  a  naufragar   me  leva. 

M  l  L  í  A. 

Nao  ,   Princeza  !  naó  julgues ,   que  me  anima 

Da  crueldade   o  fanguinofo   impulfo  : 

Bem    fabes  ,  que    zelofa  ,  e  fiel    ferva  > 

Da  cândida  Virtude   o  farol    figo  ; 

Mas    de  tua    defgraça   condoida 

Qi^izera  ,  que   os  folemnes    dcfpoforios 

TiveíTes    retardado  :  que  efperaíTes 

No  decurfo   do  tempo  ,  que   coRuma 

As  vezes    remover   os  duros   fados. 

Cassiopea. 
Que    efperar   poíTo   da  maligna   eílrella  , 
Que   o  Diadema  me  ufurpa  ;   que  me  arranca 
Do  terno   peito  o  fufpirado   Aurafle  ? 

M  l  L  I  a. 
Pois   Senhora  ,   fe  vês   as  efperanças 
Da  ventura  ,   que    Amor   te   preparava 
De  todo   fenecerem  :   naõ   te  entregues 
JÍ  crua    dor   dos  males    fem    remédio  : 
^eoriie   animofii   os  paíTos    de  Abdolmino  t 
Que   examinando    feus  deílgnios   vaílos 
Alcanço  ,  que   no   peito    prevenido  , 
Segredo    inda   mais    grave    nos  efconde  ; 
E  quem    fabe   Princeza 

Cassio  PE  a. 

Cara  Mi  lia. 
Nao    cuides  ,  que   minha    alma   lifonjeas 
Vaticinando    glórias  ,  e  venturas. 
Nao    te  direi  ,   que  o  Throno   mageRofo  , 
A  que  me  levantava   a  mao   de  Aurafte  , 

Dei- 
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Deixava  de  occupar  os  meus    defejos  : 

Porém   naíceo   de  mais    illuílre   origem 

O  fero   Amor  ,  que   o  peito   me  devora. 

O  zelo   de  aplacar   o  fatal   ódio 

Que    defune  ,   fequiofo   de  vingança 

Hum   Monarca  ,  de  hum  Summo   Sacerdote  $ 

Que   no   funefto   abyfmo   da  defgraça 

Minha   augufta   familia    lançar  pode  : 

A  efperança   de  vêr   a  meu   Império 

O  coração   de  Aurafle    fobmettido  » 

Para    nelle   gravar   a  nobre   imagem 

Do  Nume   dos  Heróes  ,  o  Amor  da  Pátria  » 

Saò    as  brilhantes    fachas  ,  que  atearão 

O  perigofo   incêndio  ,  que    me  abraza. 

Mas    hum   fuave   Amor  ,  a  que   a  Virtude 

Teceo   os  puros  ,  e  primeiros    laços 

Convertido   em  paixaõ   violenta  ,  e  cega  ; 

He   feroz  monftro  ,  que  domar   naó  poíTo. 

M  I  L  I  A. 

Para    na  dor   acerba    confolar-te  ; 
Quantos   meios   em  vaó   meu   Amor   bufca !  •••0 
Mas    fuffoca   o  pezar  ,  o  pranto    enxuga  : 
Para    nos   vejo    Aftarto    encaminhar-fe  ; 
E  nao  deves  ,   Senhora  ,   recebello 
Co  rofto   perturbado    de  agonias. 
Cassiõpea. 
Oh  Ceos  í  entorpecer-fe  a  lingua  finto. 


SCE- 
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S  C  E  N  A     II. 


ASTARTO  ,  CASSIOPEA  ,  MILIA. 

A  S  T  A  R  T  o. 


E„ 


jM  fim  ,  Princeza  ,  a  negra  tempeílade  § 
Que   de  efcolho  em  efcolho  me  arrojava  ; 
A  ferenar    começa  :   O  Ceo   benigno  , 
Com   tua  fufpirada   maõ   fuaviza 
Minhas    tribulações  ,  minhas    defgraças» 
Á  luz   do  novo  >  venturofo  dia  , 
Me  feras   ante   o  Santo  Simulacro  , 
Com  pompa  nupcial   aprefentada» 

C  A  s  s  i  o  P  E  A. 
O  Tangue  illuftre  ,  que    me  deo    a  vida  , 
Que  me  entrega  ,  Senhor  ,  a  teu  Império 
Meu   arbítrio   governa  ;   e  me  glorio 
De  executar   com  cesja  obediência 
Os  paternos    preceitos   abfolutos. 

A  S  T  A  R  T  o. 

Entendo  ,  Caffiopca  :   dizer  queres  , 
Que   o  coração   ifento   violentando. 
Ao  vinculo    Higrado    do   conforcio  , 
Como   a  tyranno  jugo    te  fobmettes  ; 
E  que   do  Pai    temendo   as  Leis   fevéras  , 
Viàima  conftrangida  ,  determinas 
Na  pyra  nupcial  aprefentar~te  ! 

Cassiopea. 
Senhor  !   fe  a  teus   delejos   fatisfav7o  , 


E 
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E  fe  do  augufto  Pai    as  Leis   obfervo  ; 

Para    que   me  atormentas  ,  importuno  ? 

De  hum   coração    efcravo  que    mais    queres  ? 

A  S  T  A  R  T  o. 
'Ah   Senhora  !   os  agrados  ,   a  ternura, 
Saó    eíTes  ,    com    que    affavel    liíbnjeas 
O  coração    fincero   de  hum   Efpofo  ? 
Meus   grandes   infortúnios    naó  merecem 
De  teus    brandos   Amores   a  piedade  ? 
Mas  já   que   deve    o  íanto    nó    ligar-nos  ; 
Ja   que  o  Ceo   minlia   Eípofa   te  deílina  ; 
Como    naó  armas  ,  belhi  CaíTiopêa  , 
Os  rifonhos    aííedos  ,  as  branduras 

Contra  o  fatal  Deftino  ,   que   me  ultraja  ^ 

Mas  que  ,  Senhora  !   nada  me  refpondes  ?  .  •  .  . 
Confundida  emmudeces  ,   e  reprimes 
O  pranto  ,   que    nos  olhos  te  rebenta  I 

Cassiopea. 
Deixa-me  em  paz  :   á  minha  liberdade  , 
Senbor  ,  as  leis    impõem  ,   feln  que    examines 
Hum   coração  fobmiíTo. 

A   S  T  A   R  T  o.     * 

És   tu  Barêa  ? 
Que  te  apreíTa  ?   que  vens  annunciar-me  ? 


SCE- 


(*)  Olhando   para    dentro   da  Scena, 
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S  C  E  N  A     III. 

ASTARTO  ,  CASSIOPEA  ,  JVIILIA ,  BAREA. 


B  A  R  E  A. 


A, 


>^Bdolmino  ,  Senhor  ,  manda   avizar-te  , 
Çue    hum  proinpto  Menfageiro  inefperado 
Annunciar-lhe   veio  ,  que  o  Tyranno 
Kefte    lugar   fallar-lhe    determina  ; 
E   temendo    feus   bárbaros    defignios  , 
Prevenillos    intenta   acautelado. 
Vem  ;   fegue-me  ,    Senhor  ,  que  fem   demora 
Abrir   fe   deve  o  Pórtico   do  Templo, 

A  s  T  A  R  T  o. 
Sim  ,    Barêa  :   eu  te  figo  :    e  tu  ,  Princeza, 
Naõ  te   oftentes    cruel  ;   mas    branda   acolhe 
Os   íntimos    fufpiros   de    hum  Elpofo. 

S  C  E  N  A     IV. 

CASSIOPEA,  MILIA. 

C  A  S  S  I  o  P  E  A. 

SjlI   de  mim  ?  ca'ra   Mi  lia  ,   eu  perco  Auraíle 
A    Magefiade  ,    o  Throno  ,    que  eíperava  , 
Em  pezados    grilhões    a  forte    muda  .  .  ,, 
Que  terrível  Deftino  ?  ....  Auraíle  amado  ! 

Vi- 
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Viver    fem  ti    naó   pode   CaíTiopêa. 
Hum   tormentofo    cárcere   de  angúílias 
Me    fera   íempre  o  tlialamo   de  ARarto, 

M  l  L  I  A. 

Ah  ,  Senhora  !    tropel  de  guardas  finto  > 
He    fem  dúvida  Auraíle. 

Cassiopea. 

Ao  caro    Amante 
Que    dizer  pode   o  coração    alflido  ? 
Oh  Deofes   !  ...  que  violência  ?  ...  conftrangida 
]\Ie  vejo   a  relponder    a   feus    agrados  , 
Só  com   lagrimas    triíles  ,  e    lulpiros. 

s  c  E  N  A    V. 

Auraste,Badesor,Cassiopea,Milia, Guardas. 

A  U  R  A   S  T  £• 

x^Ue  vejo  !  ...  CaíTiopéa  !  ...  Como  a  forte 
Meus    anciofos   defejos  favorece  ! 

He   poíTivel  ,   Princeza  ,    que   a   meus  olhos 
No    centro  do  Sagrado  Santuário  , 
Amor   offreça  no  primeiro  objedo  ^ 

O  fufpirado   Numen  ,   que   idolatro  ? 
Que  fubita  alegria!....    que  ternura, 
O    brando    coração    me    fobrefalta  !  .... 

Mas   fufpiras  ,   Senhora  ,   e    folta   em   pranto 
De  mim  affaflas   o   formofo   rofto  ?  .... 
Que  mágoa  te  atribuhi  ?  ...    Naõ  refpondes  ?  ... 
Mas  que  intento  ,  fe  diz  o  teu  filencio  , 

Que 
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Çue    hum   Pai    cruel.   Juiz  inexorável 
Teu    amor    innocente   criminando  , 
A   teus  olhos   odioíb    me    tem  feito. 

Cassiopea. 
Accufa   o  duro    Fado  ;    na5    condemnes 
Hum   Supremo  Mini^ro   dos  Altares. 

A  U  R  A  S  T    E. 

Solta  a  magoada  voz  ,  folta  ,  Princeza  : 
Os  prazeres  íuaviza  ,  com  que  o  peito 
JSl(^  tinhas  c'o   filencio    atormentado. 

Cassiopea. 
Çue  amor  taõ  eRremofo  ,   juftos  Deofes  ! 

A  u  R  A  s  T  E. 
Acaba  ,    CaíTiopéa  !   dize  a  caufa 
De   taõ   acerba  dor  !  mais   naõ   opprimas 
Hum   fiel  coração  ,   que  terno  te  ama  ; 
Oue  no  afylo  do  Throno  ,  que   te  oífrece  j 
Salvar-te  pode    de  importunas  mágoas. 

Cassiopea. 
Senhor  !    apaga   de  teu  peito  amante 
A   generofa  flamma  ....  Caífiopca  , 
Qvíe  Supremo  Poder  deftina   Eípofa 
De    hum   inimigo  ,   de    hum    rival  de  Auraí!e, 
Naó    he  de   teus  cuidados  digno    objedo. 

A  u  R  a  s  T  E. 
Que  efcuto  ,  oh  Ceos  !  —  Que  dizes  ,  Caííiopéa? 
E  que    inimigo   a  competir   íe   atreve?.... 

C  A  S  S  I  o   PE  A. 

A  Deos  ,   Senhor  ,  a  Deos ;    perde   a  lembrança 
Defta  infeliz   Princeza,  qiie   inviolável 
Guardará  o  fegredo  ,   que   te  efconde  , 
Entre   as  mágoas  eternas   de  feu  peito. 

SOE- 
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S  C  E  N  A     VI. 

AURASTE,BADESOR. 

A  U  R  A  S  T  E. 


Al 


-Migo    Badefor  ;   o  fundameiito 
Do    pertinaz   orgulho   de  Abdolmino  , 
Que   em:  rufpeitas  inquieto    me  trazia  , 
Leio    na   confulao   de    Calfiopéa. 
O    dilirante  amor  ,  as   agonias  , 
Que    ília  alma   atribulaó  ,  e    deícobrirao 
'O   fegredo  ,   que   occulta  generofa.. 

He    certo  ,  Amigo  '   em  vaó  naó  receava : 
O  pérfido    Abdolmino   preoccupado 
Do  fanático    amor   dos  Reis    antigos  , 
Ao    fatal   inimigo   de  meu  Throno  , 
Enlaça   a  bella  filha  ,   que    me  nega  : 
E  talvez  ,   que   o   traidor   em   léus  projedios  ^ 
Confpire   contra  a  minha   Regia   vida. 

B  A  D  E  s  o  R. 
A    fabia   prevenção  da  m.ente  elperta 
Nunca    em  vaó    defconfia. 

A  u  R  A  s  T  E. 

Mas  que  afylo 
Pôde  roubar   a   minha  vigilância 
EiTe    competidor  abominável 
Do  meu   ardente   amor  ,   e    de   meu   Sceptro : 
Quando  nac5  ha  Cidade    na   Fenicia  , 
Onde  o  premio  naó  tenha   fobre  Aftarto 

Ar. 


6Z  O  B  R  A  S    P  o  E  T  I  C  A  S 

Armado  a  maó   de  promptos  AíTaífinos  ? 
E  A  D  E  s  o  R. 

Nao  ,  Senhor  ,   naó  vacilles  :   o   adverfario  $ 
De  que   te   falia   a   bella   CaíTiopêa  , 
Outro  naó   pôde  ler  ,  fenaó  AÍlarto. 

A  u  R  A  s  T  E. 
Sim  ,    fiel  Eadefor  ;    fempre   o  defcuido 
Aos    Monarcas  abrio   o  precipício. 
A   ruina   evite^ios  ,^  que  ameaça 
A    croa  ,    que  o  valor   me  poz  na   frente  » 
Promettendo  thefouros  ,  defpendendo  : 
Com   aftucia  ,   e  prudência    fe    examine  , 
Se   Tyro   abriga   o  fediciofo   Aftarto. 

B  A  D  E  S  o  R. 

E   quem   fabe ,   Senhor,   fe  o  Sacerdote 
Confiado   na  facra  immunidade  , 
Teu    inimigo  nefte  Templo   efconde  ? 

A  u  R  A  s  T  E. 
Aurafle  então   verás  com  maó    armada  , 
Dertruir    hum  afylo   de   traidores  ; 
E    do   raio   fatal  de   fuás  iras 

Salvar    fó    entre   os  braços  ,   Caífiopca 

Mas  naó  :   primeiro    limulado    quero  , 
Meu   rancor  invencível    disfarçando  ,^'. 
Ver    fe    penetrar    poffo    de  Abdolmino 
O   coração   foberbo.    Seu    or^nilho,    ' 
C^ue   de  ultrajar-me    fempre   fe  gloria  , 
Nos  dará    facilmente   alguns   indícios 
Dos    occultos  deíignios  ,  que    medita. 

E  A   D   E   S   o   R,. 

Senhor  ,  o   Sacerdote  vem  bufcar-te. 


Av- 
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A  U  R  A  S  T  E. 

Prudência  ,   disfarcemos  :    arte  ufada 
He  ii  limulaçaó  nos  Soberanos. 

S  C  E  N  A     VII. 

AURASTE  ,     BADESOR    ,    AEDOLMINO^ 

Guardas. 

A  B  D  o  L  M  I  N  o, 

\^Ue  vejo  ,  Oh  Ceos  !  Aurafie  acompanhado 
De   guerreiras  efpadas  ,  duras  lanças  , 
Entra   da  fanta  Paz  no  AuguRo   Templo  ; 
Mas   hc   d.o<j    Ímpios   prevenção   feguida ; 
Em  toda  a  parte   á^   tí^rror   cercados , 
O  braço  vingador   armado  tenioi-n, 

^—  A  U  R  A  S  T  E. 

Da  Sacra   Dignidade    á    Ibmbra   podes 

Com   pezadas    afiProntas  ,   Abdoimino  , 

Dcfaíiar   íeguro    minhas   iras  ; 

Pois  fabes  ,  que  á  piedade  ,  em  que  me  inflammo, 

O    Supremo  Miniftro    deílas    Aras 

Ke  taõ    Icigrado  ,  coma  o  Simuhicro  ; 

Mas   naó  abules   de   hum    devoto   zelo: 

Que   faíhis  com   teu  Rei  ,  prudente  adverte. 

A  B  D  o  L  M  I  N  9. 
Em   Aurafb  que    Rei  reípeitar  devo  > 
Hum   vaííaJJo    rebelde  ,    hum  aíTaílino  > 
Hum    cruel  oppreffor  da  trirte  Pátria. 

Av-» 
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A   U  R  A   S  T  E. 

O   heróico   valor  ,  a   nobre  induflría 

ConfeíTo  ,    que    os  Direitos  faó  ,   que  a  fronte 

Co    fublime    Diadema    me  cingirão. 

Se    o    Throno  ,   em  que  temido  ,   e  refpeitado 

A     minhas  juflas    Leis  Ibbmetto   o  Povo  , 

Banhei  c'o   Régio    langue    de  Adafiarto  ? 

Eia  a    precioia  vidima  devida 

A    meu    deftino  ,   a    minha   legurança. 

Se    parricidio  ,   le  traição  lhe  chamas? 

Eu    gloriofa   conquifta  ,   illuftre    audácia: 

E   quantos  immortaes   ufurpadores  , 

Venturofos   os  Thronos    occupárao  , 

Sem  mais  direitos ,  que   oS   da  forte  efpada  ? 

ijuantos  o   Eufrates   vio  ,  quantos   o  Nilo! 

Em  fim ',  fou  Rei  ;   e    deves  rerpeitar-inc  : 

'Mas  disfarço    indulgente  vãos  infultos  ; 

E   quero,   que  ít 'brandura   em    noíTos   peitos  j 

Mude   o   rancor  em  cândida    amizade. 

E    do    fuave    laço  indilToluvel 

Quero  ,    que  {qiyí  demora   o    penhor   feja 

A   bella   maô  da  ,cdra    Calfiopéa. 

Obedece  , -Abdolmino  ,   nao  vacilies  : 

Pondera,   que    me   oíféndem  teus  repúdios  ^ 

E  que   poíTo   nioftrar-te  juíliçofo> 

Que  hum   rebelde    foberbo  Sacerdote  , 

Ultrajando  a    fêu    Rei  ♦  profaiia  as- Aras. 

Abdolmino-. 
Parta  o  raio   das    mãos    da    tyrannia  ;' 
Que    nos.  braços  da   Pátria  fulminado        ' 
Darei   contente--'os' últimos  ^fufpirijs.'"  •   '■    ^      .- 

-  ^  A  Au- 
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A  U  R  A   S  T    E. 

Deixa    vãs  arrogâncias  ;    naõ   profigas 
Pertinaz   na  fantaftica   virtude  , 
Em    defprezar  a  profpera    alliança  , 
Que   te   oíferece    hum   Monarca  :   Caíliopéa 
He    digna   do   efplendor   da    Mageftade  ; 
E    de   meu    peito     o   puro   amor   ardente  » 
Dilações    importunas   mal    foifrendo  , 
Vem   apreíTar    o   venturofo   inftante  , 
Em   que   Tyro   fubir   ao  Tlirono  veja  $ 
Caíliopca   da  purpura  veílida. 

Abdolmino. 
A   filha   de  Abdolmino  ,  que    da  gloria  « 
E    da   virtude   a  pompa  fó  conhece  , 
Generofa   defpreza    hum   Throno   infame  , 
Onde  reina   a  traição  ,   e   a   tyrannia  ;        . 
Hum   Monumento   eterno  das    defgraças 
Dos     herdeiros    legitimos    do  Sceptro, 

A  u  R  A  s  T  E. 
As   ilIusQes   entregue    da  vangloria  , 
Me   fazes   entender  ,   que   cego   intentas 
Preferir    a    hum    Monarca   poderofo  , 
O    miferando  ,    fugitivo    Aftarto. 
Abdolmino. 
A    Virtude,   que    em  taó  fataes   miferias 
Seu    coração    magnânimo    acompanha  , 
He    para    mim   thefouro    mais     fublime  , 
Que   o   alto    Sólio  ,   que    abfoluto  occupas. 

A  u  R  A  s  T  E. 
Em   confufos    rodcos   aaò    te  cances  ; 
Nao    diífimules  ;    dize   quando    efperas  , 
Que    o  meu  Competidor   com   maó   armada  , 
TOM,  lí.  E  Au- 
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Aurafle   defpojar   do   Sceptro   venha  ? 

A  B  D  o  L  M  I  N  o. 

Seus   projeílos   ignoro  :    mas  quem  fabe  9 
Se   os   Deofes   vingadores  dos  delidos  , 
Aos    clamores  de  hum  Povo  defolado  j 
O   fatal   raio   do  caftigo  accendem. 

A  u  R  A  S  T  E. 

Sem   que   ráfgues    o  vco  de   teus   enganos  ; 
Já   tenho   penetrado    o  feio   efcuro 
Dos   odiofos   defignios  ,  que    me    occultas  ; 
Aftarto  ,    que  infiel  no  Templo   efcondes  , 
De   infames  Conjurados   foccorrido  , 
Contra   minha   fortuna   tens   armado  , 
Para   no  Sólio  ,  a  que  elevallo  efperas  » 

Coroar  vingativo   a    cara  Filha 

Vê  ,  fe  percebo  o   fim   de   teus   myílerios  ? 

Abdolmino. 
Para  te  deílruir   as  vãs   fufpeitas  , 
E    ferenar   os  pânicos   temores  , 
Que  o   criminofo   peito   te  atribuláô  , 
Executar   magnânimo   promette 
A  jufla   condição  ,   que   vou  propôr-te. 

A  u  R  A  s  T    E. 
JVIeu    coração  ,   que   de  tyranno  accufas  f 
Kefpeitar    fahe   a  cândida   JuRiça  : 
Propor   a  condição    feguro    podes. 

A  B  D  o  L  M  I  N  o. 

A   iViàô  de  minha  Filha  anciofo   bufcas  ? 

A  u  R  A  s  T  E. 
Que   mais    certeza   queres  ,   que   o  defvclo  , 
Com   que  ligar   defejo  o  Nó  Sagrado^ 

í  Ab- 
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Abdolmino. 
Pois  ás    regias   grandezas  ,   ao   Diadema  « 
A  Virtude  prefere  !    os   grilhões  fólta  , 
Em   que   geme   cativa   a   trifte   Pátria  , 
Hum    nobre   Cidadão  ,   fiel  vaíTallo 
Faze   de  hum  Rei  traidor  I    nas  mãos   de  Aflarto 
A   Coroa  depõem  ,    depõem    o   Sceptro  , 
E   íerás   digno   genro   de   Abdohnino. 

A  U  RA  s  T  E. 

Mas  que  penhor   fegurar-me   pôde  , 

De   que    Aftarto    fe  efqueça   fobre   o    Throno  # 

De   caftigar  do   Irmaó   a  criia   morte  ? 

ABDeLMINO. 

Minha   palavra  ;    a  maó   de  CaíTiopêa» 

Aura  s  t  e. 
Em    fim  ,    fe    aíluto  pérfida    cilada 
Debaixo   da  Virtude    naõ   efcondes  ; 
Se   o  amigo  ,    que  em  tuas   mãos   fe   entrega  , 
Premeditas    falvar   com  peito   ingénuo  , 
De   hum   abyfmo    de    opprobrios  ,    e    perigos  ? 
A    moftrar-te  ,   Senhor  ,    eflou    difpofto  , 
Que   Aurafte    sãos    confelhos    abraçando  , 
Mais    ávidos    da  gloria  ,   que   do  Sólio  , 
Detefta    a   vã    cobiça  ,    que    ás  grandezas 

Pela   eilrada  do  crime   o   conduzira 

Abdolmino  ,  fem   dúvida    te  efpanta 
Minha   refoluçaó    inefperada  ! 
Mas    conhece   de   meu    heróico  peito 
O   finccro  defejo  ,    com   que    bufca 
Da   fiel  amizade  atar   os    laços. 
A    Suprema  ,   uPurpada  MageRade  , 
Supplicio   de    remorfos  ,   e   temores  , 

E  ii  Ufa- 
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Ufano  ,  e  voluntário    Sacrifício 
As  virtudes    da  bella    CaíTiopèa. 
A    brilhante   fantafina    do  Diadema 
Defapparece  a  feus    formofos   olhos.... 

Manda    avifar    Aflarto  ;    empunhar  venha 
Dos    Auguftos    Avós    o  áureo  Sceptro  > 
Que    das   Reaes   Infignias    defpojado  , 
Tornarei  prompto....  Quero   íem    demora. 
Sobre  as  Aras  jurrAr  a  vaíTallagem.  (á  part,  indo-Je^ 
Se  cahe  no  laço  morre. 


S  C  E  N  A     VIII. 

Abdolmino. 

li  UsTOS   Deofes  ! 
Aos   agudos   efpinhos    dos    remorfos 
Hum   cruel    coração    feníivel   vejo. 
Pe   amor   a   prizaó  doce  domar   pode , 
A    íequiofa    avareza  ,    o    fero    orgulho  ! 
A   maó    da  cara   Filha   faó   as   armas  , 
Que    reílauraó   de   noiTos    Reis   o  Sceptro  ; 
Que  a  Pátria  falvaó,  que  hum  rebelde  vencem!  .. 
Será   poífivel  ,    que  meus  olhos  vejaó 
Keinar  'a  fanta    Paz  ,    a  sã  Juftiça  , 
Sem    que    fe  arrifque   em   fervido    combate 
De    íeaes   Cidadãos   o  Sangue   Illuftre  ; 
E   que   Tyro    confeífe  ,   que    fe   deve 
A    CaíTiopca    a  pública  faude  ?  .... 
2VIas   que   naó  pódeiii   os   propícios  Deofes  !  ... 

ACTO 
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ACTO  III. 

S    C   E    N   A      I. 

CASSIOPEA,    MI  LI  A. 

M  I  L  I  A. 


D< 


^Os  annos   a  rifonlia  Primavera 
Das  lagrimas   no  Inverno   mudar    queres  ? 
Senhora  ,  que    defciflre  vem  de  novo 
Duplicar  da  tua   alma   atribulada 
Os  temores   mortaes  ,   as  agonias. 
Cassiopea. 
As  dolorofas    lagrimas  ,   que    folto 
Serenar  compaííiva  em  vaó    pertendes  : 
O  trifte  alíivio  ,   Milia  ,    naõ    perturbes 
De  íium    coração  aiflido  ,   e  defsraçado  ; 
De  hum    coração  ,    que    geme    fobmettido 
De  Amor  ,    e  da  Virtude   ao  cruel   jugo  ; 
Tyrannos   inimigos  ,    conjurados  , 
Contra    huma   fraca  ,   miíera    Donzejla, 

Naõ  me  defampareis  I   animai  ,  Deofes  , 
De  meu   peito    a   Virtude    vacillante 
Contra   os  combates    de  paixão    violenta  l 
Sepultai    no  profundo    efquecimeiito  , 
O  nome   amado    do  Tyranno    Auraíle  !....♦ 
Mas    oh  !   que    a  proferillo   me  palpita  , 
A  pez  ar    da  fatal   atrocidade  , 
O  brando   coração   enternecido. 

Aíí 
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Ah  Milia  !   que  farei  ?  .  .  .  .   O  caro  amante  » 
Eftremofo  ,  e  cruel  ,    me  olfrece   o  Throno  » 
Com    o  fungue   do  Principe   banhado. 

Milia. 
Com  o  Tangue  do  Principe  ?  ah  Tyranno  ! 

Cassiopea. 
ConfeíTo  ,   qiie  de  horror  ,    e  fuflo  clieia  ,^ 
Começa   a  parecer-me   abominável 
O  louco    Amor  ,  que  arder   no  peito  finto  : 
E  deteílando   a   barbara   perfídia,  •      ' 

Deíefperada  ,   e  tímida   quizera 

Ah  !   qxie   forcejo   em  vao  !   foltar  naô  pôffo 
As  indignas  cadeias  ,  que   me  ligaó» 

M  I    L  í  A. 

E  como   pode  o  fanguinofo  Aurafte 
O  golpe   aíTegurar  ?  defcubrir  foube 
Que  o  Templo   efconde    o  miferando    Aflartaf 
E  violar   refoive  o  Sacro  Afylo  ? 
Cassiopea. 
Os  caminhos    ignoro  ,  que   a  defgraça 
A  tao   cruel    deíignio   tem   aberto  : 
Efpera  ,  que  do  horrível   fobrefalto 
O  perturbado    coração   foce^ue  , 
E  aqui    onde    mais   viva   refplandece 
A  luz  dos  lampiões  ,  ouvirás    Milia 
Ler    a  funefla   carta  >  que   me  efcreve 
O  terno   Amor  com  Maó    fanguinolenta. 
Aftuto   o  menfageiro  coftumado 
Acaba   de  entregar-ma  :    inda   nao  poífo.  •  .  . 

M  ÍLIA. 

Solta  ,   Senhora  ,  os  vergonhofos    laços  , 
Com  que  Amor  illudio  tanta  innocencia  : 

QU(5 
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Que  efperas   de  hum  Tyranno  ,    hum  aíTaíTmo^ 
Ódio  dos  Dfiofes  ,  dos  Mortaes   flagello  ? 
Efperas  ,   que   te  fubá   ao  Throno   infame  , 
Tribunal  execrando    de  delidos  ? 
Efperas  ,  que  facrilego  verdugo 
Manchar   yenha    efle    Sacro  pavimenta 
Co  miferavel  ,    innocente    fangue  ? 

C  A  s  s  I  o  P  E  A. 
Ai  de  mim  !  cara   JVlilia  ,    rodeada 
De  efpantofos   remorfos  ,   e  temores  ^ 
Irrefoluta   tremo  ;    fe  da  gloria 
Sigo   o  caminho  !    o  paíFo   me  embaraça 
O  feroz   Monftro  ,  que    em  minha   alma   abriga; 
Vejo    imminente   a  barbara   vingoiíça  , 
jSobre  a  vida  de  hum  Pai  ,  que   terrta  adoro  ; 
Se  de  Amor   cego  deixo  conduzi,r-me  ? 
A  Pátria    precipito  ,  o  Pai  ultrajo  , 
A  hum    Príncipe    innocente    facriíica»  r  •  .  •  • 
Mas  illcfa  H:riunfe   minha    gloria  , 
Abra-me   embora   Amor   a  fepuitura. 


S  C  E  N  A     11. 

ASTARTO  ,  ABDÒLMINO  ,  BAREA  * 

CaíTiopêa  ,    Milia, 

A  3  r>  o  L  M  I  N  o» 

wI/Im  -,   vai  ,    Barca  !  a  noflbs   ai  liados 

Annuncía   a  ventura   inefperada  , 

Com  que  dos  Ceos  a  prompta  Providencia  ,  - 

m 
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Da  triíle   Pátria   as  lagrimas  confola. 
Dize-lhes  ^  que    os   fupremos   Juftos    Deofes 
A  Teus    illuftres    peitos   evitando 
Das  armas    o  furoir  fanguinolento  , 
A  vidoria   propicios   lhe  concedem  : 
Dize-lhe  ,  que   o  Tyranno   combatido 
Dos  fuaves    farpões    da  formofura  , 
Ao  triunfante    Amor  as  armas    rende  f 
Que   o  público    repoufo   fufpirado 
Firma  ,   efpofo   da   bella    Calliopêa  : 

Dize-lhes 

Cassiopea. 
Ah  !  permitte  ,  que  interrompa 

Tuas   ordens  ,  Senhor Baréa  ,    efpera. 

Oh  Deofes  !  ...   Ai  de  mim  !  ....   a  lingua  prezsi 
Fallar  repugna.  .  .  . 

A  B  D   o  L  M  I  N  o. 

Filha  ,   que   amargura 
t)e  tua   alma  perturba  os  movimentos  ? 
Livra  de  confufaó    hum  Pai  ,   que  te  ama# 

Cassiopea. 
Senhor  !   que    nova    forte   mudar   pode 
O  meditado    fim    de  teus    projedos  ? 
3SÍO  mefmo   inftante  ,   em  que   fatal    me  pintas- 
Aurafte  infame  ,   pérfido  ,    e  tyranno  : 
Que   a  Ma6   cruel    a  deteflar    me  enfinas  : 
E  quando   refoluto  a  dar   a  vida 
Pelo    fangue     de    noíTos    Soberanos  ; 
A  pezar   de  gemidos  ,   e  de  angúílias 
Ao  funefto   conforcio   me  conflranges  ! 
De  Aftarto  defgraçado  determinas  , 
Çue  de  hum   vil  aíTaíTmo    feja  Elpofa  ? 

Ab- 
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Abdolmino. 
Sim  ,  cara  filha  I   os  Soberanos    Deofes 
De  improvifo   as  defgraças   acabarão 
Da  lagrimofa   Tyro  ;    e  prevenindo 
As  amarguras    de  teu    brando    peito  , 
Senfiveis    aos  ardores  ,    que    te  inflammaó  , 
Propicios    teus   defejos    fatisfazem  : 
O  thalamo  de  Auraíle  te  concedem.         ~ 

Cassiopea. 
Ah  Senhor  !   que   me  dizes  ?   Tu    refolves 
O  Principe    erítregar    á  morte   crua  ? 

Abdolmino. 
Socega  ,   CaíTiopêa  ,  naó  te  efpaotes  , 
Da  fubita   mudança    do  Deftino. 
Da  benéfica    Paz    a  Divindade  , 
Ouvindo   noíTos    miferos    clamores  , 
Salva    com    portentofa   maó   benigna  , 
Do  triíle   abyfmo    a  deplorável    Pátria  ; 
Tuas   Virtudes  ,    tua    formofi-ira 
Sa5    as  fortes    cadeias  ,    que    domarão 
O  coração    de  hum    Tigre    carniceiro: 
Que    os*  altos    Deofes  ,  quando  lhes  agrada  . 
Com  débeis    armas    poderofos    vencem  ! 
O  Tyranno    rendido   a  teus   encantos  j 
Combatido   de  horrores  ,    e  remorfos  , 
Delidos    deteílando  ,    a  feu    Monarca 
Sobmiffa    vailailagem    fiel    jura  , 
E  depondo    a,^  coroa  ,    que    ufurpára 
Só    merecer-te    fubdito   medita  : 
Teu    conforcio    prefere  á  Mageftade, 

Ca  s  SIC  PE  A . 
E  que   certeza   terei   da  fé   fincera  > 

Que 
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Çue  Auraíle   te    protefta   arrependido? 

Abdolmino. 
o   folemne  ,    fagrado   juramento  , 
Que    ha   de    vir    celebrar   em  breve   tempo  9 
Sobre   eftas   Santas    Aras   defpojado. 

C  A  s  s  I  o  P  E  A. 
Ah  ,  Senhor  !    que    te  engana  ,    Auraíle  bufca 
Aíluto  ,  e  cavilofo  feduzir-te  , 
Para    feguro    em    pérfida   cilada 
Dar   aomifero    Aftarto    cruel  morte. 

A  B  D  o  L  M  TN  o. 

Que  dizes  ,   CaíTiopêa  ?  ...  Ceos  ,  que  efcuto  ! 
Será    poíllvel  ,   que  o  traidor    Auraíle  , 
Sagaz    cobrindo    o    coração    perverlo  , 
Com   o   véo  do  remorfo  ,    e   da    piedade  > 
Pòr   no    Altar    facrilego  pertenda 
As    cruéis    mãos    de    langue   cubiçofas  , 
E    que   perjuro  attefte   os  altos  Deofes  ? 

C  A  s  s  I  o  P  E  A. 
Neíía   Carta  ,    Senhor  ,    conhecer   podes 
O    fiel    coração    da  cara    filha  , 
E   dç  Aurafte   a  facrilega   impiedade. 

Abdolmino.    (  Lendo  ã  Carta  alto,  ) 
))   Defcança  ,  CaíTiopêa  ,    a  maõ  de  Aurafte 
»    De    hum    rival    atrevido  apoderada  , 
»   Prompta    a  delcarregar   da  morte   o  golpe  , 
»    De    noíTos    corações    a   paz    fegura. 

A  S  T  A  R  T  o. 

Traidor  infame  í 

B  A  R  E  A. 

Oh  Deofes  I 

Mi- 
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\  M  I  L  I    A. 

Gelo  ,  e   tremo, 
Abdolmino. 
Horrível   Monflro  ,   opprobrio   dos  Humanos  ! 
Trovejai  ,   juftos  Deofes  !    da  vingança 
Lançai    o   furibundo     fatal    raio.... 

Vem   a   meus    braços  ,  virtuofa   Filha  ! 
Vem   a   meus  braços  ,  ínclita    vergonta 
Do   Tronco  Illuflre  dos    Monarcas  Tyrios  * 
Tu    as    paixões    indómitas   vencendo  , 
De    novo    precipicio  a   Pátria    Hilvas  ; 
E   de    hum    Pai    enganado   os    olhos   abres  $ 
Çue   a  derpenhar-fe    caminhava   cego  : 
Mas  em  breves   momentos  ,   cara    Fillia  , 
Eípero  ,  que    o  Tyranno.  fraudulento  , 
Com   deftroço    fatal   vejas    punido  ; 
E   que   o    régio    Diadema    o    premio    feja 
Da  magnânima    Filha   de  Abdolmino. 

A  s  T  A  R  T  o. 
Generofa  Princeza  ,   fempre    Aílarto...,* 

Cassiopea.  (  a  AJlarte,  ) 
Caíliopéa  ,  Senhor  ,   obra   o  que  deve  :  ... 

(  A  Abdolmino,  ) 
Caro   Pai  !    falva  o  Príncipe  ,  fe  podes  : 
Da   funefla    ruina    te    acautela  , 
Que  teus   auguftos    dias    ameaça  ; 
E    deixa  ,  que   da  Filha   o  trifle   peito 
Em  lagrimas  eternas  fe  confuma. 


SCE. 
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S  C  E  N  A     IIL 

ASTARTO  ,  ABDOLMINO  ,  BAREA. 
Abdolmino, 


Jt   RiNciPE  ,   que   terrível    precipício 
Kos    tinha   o    vil    rebelde   quaíi   aberto  ! 
Allucinado    de    hum  fincéro    zelo 
Acreditei    feus   votos  ,    fem  lembrar-me  , 
Que  no    peito   traidor   a  fé   naó    inora  ; 
JVlas    os    Supremos    Deofes   vigilantes 
Das    ciladas    dos   Ímpios    fempre    zombao.        ' 

A  s  r  A  R  T  o. 
De  meu  peito  ,    Abdolmino  ,    fatisfaze 
O    valor    reprimido  ,   a  impaciência  : 
Permitte  ,    que    vibrando    dura    efpada  , 
Ka  frente    dos    illuftres    conjurados  , 
Sobre    o   traidor   desfeche   o  mortal   golpe , 
Ou  morra  ,   como  Heróe.... 

Abdolmino. 

Senhor  ,   naõ  deves 
Expor   ás   inconílancias    do  combate 
A  preciofa   vida,   de  que   pende 
O    focego  da   Pátria. 

A  S  T  A  R  T  o. 

Pois   que    efperas  ? 
Efperas  ,   que   o    rebelde  o    Templo  cerque 
De    facrilegas  armas  ,  e  que  Afiarto 
Manietado   ieaõ  ,  aos    duros  golpes 

Só 
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Só  inúteis     rugidos   bravo  opponha  ? 
A  B  D  o  L  M  1  N  o. 

Hum   valor    cego  ,   Príncipe  ,    refrêa ; 

E   malograr     na6    queiras    temerário 

A   gloriofa   empreza   começada  :  ^    / 

Deícança  ,  que    os    defignios  do  Tyranno  » 

Embaraçar    pertendo   fimulado  , 

Ate   que   o   deftinado   inftante  chegue  , 

Da    tua    exaltação  ,   de    feu    deíxroço. 

Barèa  !    voa   a   iioíTos  alliados  ; 
De    novo  accende    feu    illuflre    zelo  , 
Contando-lhe   as    pérfidas    infidias  , 
Que    nos   tecia   o  bárbaro  Tyranno  : 
Dize-lhes  ,  que  do  Templo   fe  achaó  proniptas 
As   feguras  ,  incógnitas    entradas  , 
Por    ond^    receber  ,   e  dar   avilbs 
Podemos  fem  íufpeita:  vai,Barêa....  ÇSahe  Barèa.^ 
Sim  ,  caro- Aftarto  ;   o  animo  ferena  ; 
Que  inflammado  de  puro  amor    ,  e  zelo  > 
Ao   lugar  coflumado    me  retiro 
Das    fúpplicas  occultas  ,   onde  efpero 
Com    fervorofos  votos  ,   com  offrendas 
A   maó    de  Aftrêa   armar  em  teu  foccorro  , 
Que  triunfante...  Mas  ah  !    que  rumor  finto,.., 
Retira-te  ,   Senhor  ^  naó  te  demores. 

A  S  T  A  R  T  o. 

Ah  !  que  o  furor  debalde  fe  me  agita  !    (Vai-fe,^ 

A  B  D  o  L  M  I  N  o. 
Vem  ,   pérfido  Tyranno  !    que  Abdolmino 
Saberá   rebater-íe   a  vil  aílucia. 


SCE- 
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S  C  E  N  A     IV. 

ABDOLMINO   ,     BADESOR   ,     AURASTE 

{"Qm  Purpura  :  Huma  Perfonagem  com  a  Co- 
roíi  ,  e  o  Sceptro  em  huma  bandeja  ,  a  qual 
fica  no  fundo  do  Tbeatro  adiante  das  Guardas. 

AuRASTE.    (  entrando  na  Scena,  ) 

Iel   ás  minhas   ordens  ,   vigilante 
Meus    movimentos ,   Badefor  ,  ob ferva. 

Q  Ao  Sacerdote, ) 
{Senhor  !  o  Soberano  ,  que   abominas 
Já    fe  defvaneceo  :   aqui   tens  prompto 
O   vaíTalIo  fiel  ,   que  amas  ,  e  prezas  , 
A   deteftar   em  tuas    mãos    auguflas 
Os    dòlidos  ,   que    cego  commettéra  ; 
A    merecer  ,    reftituindo  o  Throno  , 
De   CaíTiopca   ás    fufpiradas   núpcias. 
Acceitar   venha   Aftarto   a  vuiTullagem  , 
Çue    a  jurar-lhe    fobmiíFo  eRou  difpoílo  ; 
Da   jninha  própria  maó  receber  venha 
As  infignias    da  Sacra  Mageflade  , 
De  feus  Régios    Avós  devida  herança. 
Eftes    guerreiros    trago  ,   porque  fejaó 
Da    expiação  folemne   teflemunlias.... 

(  Examinando  a  Scena.  ) 
Aftarto  ,   aonde    effá  ?   fcguro   pode 

A  hum  fubdito  fiel  aprefentar-fe 

Mas  que  vejo  ?    Senhor  ,    tu   fobmergido 
Em  fombrio   íilencio  !  ....  naó  refpondes  ? 

Ae- 
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Abdolmino. 
Senhor  !    com  fimulados   fingimentos 
YQas  zombar  de  hum  Supremo  Sacerdote  ?  ,... 
Deixa-me   entregue  á  dor  ,  que  me  atribula  ; 
E   naó   abuíe^   do  finccro   zelo  , 
Com   que  Hilvar-te  ,  á  fombra   da  Virtude  , 
Do   nome    horrivel   de  traidor    infame 
Crédulo    imaginava  :   Em    paz   me  deixa  , 
Que  a  dor  ,  de  que  me  finto  penetrado  , 
O    uío   dos  íentidos   me    embaraça. 

A  u  R  A  s  T  E. 
Sem    dúvida  ,   Ahdolmino  ,  arrependido 
Do  fiiblime  projedo  ,   que    formafie  , 
Queres   com   algum  frivolo    pretexto 
Do  pezo  alliviar-te  ,   que    reculas. 

Abdolmino. 
De  benéfico  auxilio  ,   de  altos  feitos  , 
Nunca  Abdolmino  Ibube    arrepender-fe, 

A  ú  R  A  s  T  E. 
Pois  fe  me  vês    da  Purpura  defpido  , 
Da   Coroa  ,    e  do  Sceptro   defpojado  ; 
Porque   a  meus    impacientes  ,   puros    votos  , 
Prompto   o  meu  Soberano,  naõ  concedes  ? 

Abdolmino. 
Ah    fingido   Tyranno  !    porque    fabes  , 
(^ue   o  legítimo  Rei  Já  naó  exiíle  ; 
Liberal  ,   e    magnânimo   te  oftentas  ? 

Neíle   mefmo    momento  com    certeza 
Acabo    de  informar-me  ,   que   hum  verdugo 
Tuas    ordens  cruéis    executando  , 
Junto   do   Nilo  lhe   tirara   a  vida  , 
E   na  fimda   corrente    o    ftpultára. 


8o  O  B  R  A  S    P  o  E  T  I  C  A  S 

A  UR    A   S  T  E. 

Nefte  mefmo  momento  me   avilarao  § 
Que  de  leaes  amigos  foccorrido  , 
Aftarto    viraó  a  paíTada  noite 
Entrar    feguro    em  Tyro. 

Abdolmino. 

AlTim   quizera 
O    piedofo  Ceo  !  ....  Mas    acabarão 
De    Tyrp    as  li ibnj eiras   efperanças. 
A  crua    morte   te  alFegura   o  Throno  í 
Gozallofem  temor   contente    podes. 
Já   que: os  Deofes   aítim   o  permittírao^ 

Fica-te    em  paz  ;    deter-me    aqui  naõ  pofTo  p 
Que  a  hora  dos  nodurnos  Sacrifício  s 
Me    chama    ao  coftumado    Altar    occulto  , 
E  os  Santos    Ritos  alterar    naõ  poíTo. 

S  C  E  N  A     V. 

AURASTE  ,  BADESOR  ,  GUARDAS. 

AuraSTE.    QVendo-ofíihir,^ 


V. 


Ai  :  aíluto  rebelde  ,  mas  naó  cuides  , 
Que   me   allucinaó   teus    eílratagemas..... 

(^¥ aliando  a  ftiis  guerreiros,  ) 
Leva  as  Reaes  Infignias  :    e  vós  ,  guardas  , 
Dos   Pórticos   do  Templo   affegurai~vos  , 
E  defendei  >    que    entrar  ,  ou  fahir  poíTa 
PeíToa    alguma....  Badefor  amigo  I 
Vif^ilante   o  foberbo  Sacerdote 

Sou-" 
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Soube  lér   de    meu   peito  os   ardilofos 
Simulados    intentos  ,   e    pertende 
llludirrine   com   frívolos   enganos  , 
Para    leguro    acere fcentar    as  forças 
Da   vil   conjuração  ,  que   audaz   fomenta, 

B  A  D  E   S   o  R. 

Se    prevenido  »   o   riíco    nao    atalhas  ; 

Stin   dúvida  ,    Senlior  ,  te  precipitas. 

Bem    fabes  ,   que  de  premio    cubiçofas  , 

Verdadeiras    efpias    com   certeza 

Me    affirmáraó  ,    que  Aftarto    fe   acha  çm  Tyro  ; 

Que   de  fublevaçaó    o  rumor    furdo 

Começa   a  femear-fe.... 

A  u   R  A  s  T  E. 

Indigno  Povo  , 
Que  nem   com   opprefsóes  ,  nem   benefícios  » 
PoíTo    ver   obediente  ,,  e   fobjugado  ! 
Mas  fem  refpeitar  ídolos  ,   nem  Aras  , 
Punir    proteRo   com  vingança    horrivel  , 
Dos  vis   Rebeldes   a    íbberba  audácia. 

B  A  D  E    SOR. 

Voar   nao   deixes   o  opportuno  tempo  : 
Detido   em   ameaças  nao  efperes  , 
Que  eftale   a  negta   nuvem  ,   que  fuzila  : 
Teu.  fatal   inimigo    certamente 
Refugiado    nefte    afylo    bufca 
Com    fubita    furpreza  derribar-te. 

A  u  R  A  s  T  E. 
Naó  me  dilato  ;    refoluto  corro 
A   firmar  com  o  langue  dos  traidores 
•  O  Sceptro  ,  que  nas  mãos  vacillar  vejo  ; 
E  atalhar  quero    na  primeira  origem 

TOM.  II,  p  J^ 
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A  torrente   dos   males  ,  que    receio. 

No   peito   do  orguihoíb    Sacerdote 

Vou    cravar   da  vingança    o   punhal    duro: 

Junto   do  melmo  Altar  ,  onde   o  rebelde 

Vai    offrecer  a  Deofa   indignos    votos  » 

A  Viítima    fera  de  meu  locego.... 

O   perigoíb    obíiaculo    le    vença  ,  . 

De  meu   ardente   amor  ,   e   de  meu  Throno. 

B  A  D  E  s  o  R. 
Senhor  ,  bem  fei  ,  que  hum  Soberano   deve 
Tudo    facrificar    á   Mageflade  : 
Porém   vê  ,  íe  o  terror   evitar   podes 
De   manchar   o  Santuário  com   o  fangue 
De   hum  Supremo   Mini  firo. 

A  u  R  A  s  T  E. 
Que   o  fanático   vulgo  errado   ligo  ; 
E   que    devoto  ,  que  finccro    adoro  >  ^ 

De  mulher  fraca    hum  Ídolo   formado 
Pela    fuperíliçaô  ,    de  que  fe    vale 
Do    Sacerdócio   o  corpo    fediciofo  , 
Para   com   fronte  ornada   da  Tiara  , 
Avaro  dominar  os  cegos    Povos  ,  ,  . 

E  dos  Reis    aíTombrar    a  Mageflade* 
Se   temeiTe  dos  Deofes    a  Juftiça  I 
Só   do  Jordaó  ,    Auraile  ,   o   Deos  temera  : 
JVIas   da   ambição,   e   da  fortuiia  o  Nume 
Só  temo  ,    fó  adoro. 

B  A  D  E  s  o  R. 

Mas  ;    que   efperTis 
Sabendo    Caíliopca  ,   que  puniHe 
Com   dura   morte  o  Pai,,,   que  ama  ,  e  refpeita? 

.  Ab- 
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A  B  D  O  L  M  1  N  O. 

Dc  Caífiopea   o  coração   conheço  , 
Sei  ,  que   do  terno  amor  ,  e  lo    do  Throno 
Relpeita   a  Poteftade  ,  em  cujas  Aras 
Prompta   a  facrificar   a  Natureza 
Virá   c'o   rofto    em  lagrimas    banhado 
Beijar  a  maó   ,  que    o    golpe   executará  : 
Eu   mefmo  ,  por  juntar    a  meus  extremos 
De   feu  Libertador   a  nova  gloria  , 
Lhe   mortrarei   o  braço  jufticeiro. 

Em   fim   corro  á  vingança :    apoderar-me 
Vou    do    lugar   occulto  ,   e    folitario  , 
Onde   o  ídolo   apenas     fe  divifa  , 
De    huma   luz   moribunda    aos  froxos    raios  ; 
E  co'as  bailas  columnas  confundido 
Desfecharei    feguro  o  mortal  golpe  : 
Depois   em   armas   pondo  meus  guerreiros  ,. 
A   Cidade   farei   cercar  ,   e   o  Templo» 
Segue-me  ,  Badefor;.  e  verás. ,   co;no 
Sei   caftigar    audazes    revoltofo?. 


F  ii  ACTa, 
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ACTO  IV. 

S  C  E  N   A     T. 

CASSIOPEA  ,  MILIA. 

C  A  S  S  I  o  P  E  A. 

c 

kJlM  ;   o  fatal    fegredo  ,   cara   Milia  » 
Antes    de   retirar-le   ao  Sacrifício  , 
JVleii    Pai   me  revelou  ;    os  conjurados 
Vaó    atear   o  fogo  da  vingança. 

Milia. 
Deixa  ,  que  Tyro  as  lagrimas  enxugue 
JHum  tyrannico   jugo    facudindo  , 
Oh    Deofes  ,  dos  delidos  vingadores  ! 
Dai  a  vidoria    a    noíTos   combatentes  , 
De  voíTas   iras  rígidos   Miniftros. 
Cassiopea. 
Çue  funefía  vidoria  !  ...    huma   vidoria 
Incerta  ,   e   perigofa  ,   que    fem   pranto 
Naõ  podem   ver   meus    olhos   defgraçados. 
Parcial   da  perfídia  ,   Amor   maligno! 
Porque  me  defte   o  magico   veneno 
Pela  maõ    criminofa   de  hum    Tyranno  » 
<2ue   amável  reprefentas    a  meus    olhoi  ? 
<^ueres  que    o  vil  opprobrio  participe  , 
Çue   feus   odiofos    dias  acompanha  ? 
Ah  nao  cruel  !   apreíTa    a   minha  morte  ; 
Was^  deixa  ,  que    da  gloria   os  refplendores 


Me 
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Me  rodeem  na  fria    fepultura. 

Mas  ai  de  miin...^.   Que  efcuto  ?  ....   Cara  Milia  ! 

Que    gemidos  ?  ....   Que   fúnebres   clamores 

Elias    altas   abobedas   ferindo. 

Vem    lá   do  centro  efcuro  ,   e  defendido 

Annunciar-nos    o  terror  ,   e  a  morte  ? 

Milia. 
Efmorecida  tremo  ;  ....   Ceos   valei- me  í 

C  A  s  s  I  o  F  E  A . 
Oh  Deofes  I   o  pavor   me  prende   os  paíTos  : 
Quem    me  foccorre  !  ....   Mas  pizadas  íinto....# 
Ah  Príncipe  ?  diíTipa   meus  temores. 

S  CENA     lí. 

CASSIOPEA  ,  MILIA  ,  ASTARTO, 

C  A  S   S  I   o  P  E  A. 

WIm  ;    dize  ,   que   fatal    fubito  acafp  , 
Motivar    pode   taõ    funefto    efpanto  ^  .... 
Mas   oh    Ceos  I   cjue  defgraça   me  predizem- 
Teus    olhos   perturbados  ,   e  teu    roflo 
Desfigurado  ,   de  terror    cuberto  ; 
EíTe    profundo,   attonito   íilencio  ? 

A  S  T  A  R  T  o. 

Deplorável   Princeza  !   que    Deflino  ?  .... 

C  A  s  s  I  o  P  E  A. 
Que  í  choras  meu   Deftino  ?  que  infortúnio 
Em  meu    favor   moveo   tua   piedade?  -• 

As- 
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A  S  T  A  R   T  o. 

De  teu  augufto    Pai   a  crua  morte. 

C  A  s  s  í  o  P  E  A. 
Ah  !  naò  dizes, Senhor  ?  ,...  meu  Pai  he  morto?... 
Meu    Pai   he   morto  í  ....    Ah  Filha  défgraçada  I 

A  S  T  A  R  T  ò. 
Ai  de  mim  !   Sim   Princeza ,  atraveíTadò 
De  hum  agudo   punhal    rendeo  a  vida 
Junto   do  Altar  da  Deofa 

M  í  L  I  A. 

Que  impiedade ! 

C  A  S  S  I   o  P  E  A. 

Infeliz    Caffiòpêa  í  1..;   Filha'  ingrata  ! 
Em  taò    acerba   dor    inda   refpiras  ?  ..• 
Inda  a  morte    naõ    vem  defpedaçar-te 

O  coração  afflidlo  ? Juftos  Deofes  ! 

Quem    vos   fufpende    o,. raio  do  cafligo  ?...• 

Deixais    entregue   a  mifera  innocencia 

Aos  devorantes    monílros   da  impiedade  !  .... 

Oh  deíefperaçaó  !  ....  Oh  dor!  ....  Oh  morte!.... 

Dize  que   maó    facriíega  ,   que     tigre  , 

Sem   tremer,    derramar   o  fahgue    pode 

Do  caro  Pai  ,  de  hum  Summo  Sacerdote  ? 

'"'^  As  TA  R  T  O. 

O  fombrio    lugar  ,   a  prompta    fuga  , 
O  aggreíTor   efcondeo  a  noffos  olhos 

C  A  S  S   I   o   P  E  A. 

Abominável    Monflrò  ,   que   os  Infernos.... 
IVlas  que  vejo!  ....  que  horror  !  ....  fera  poíTivel?.^ 
Çue  funeftas   fufpeitas  ■  fe  deípertaõ 
Na  minha    fahtafia    atribulada  !    .... 
,    Jflas  que  duvido?   fe  os  linaes    horríveis 

Me 
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Me  defcobrem   o  bárbaro   aíTafinio. 

A  s  T  A  R  T  o. 
Aonde  >  aonde  eftá  ?  ...• 

Cassiopea. 

Deos   da  vingança  , 
Arma   de  a^iido    ferro    minhas    iras  !  .... 
Cruell    na(>    diífimuies  :   teus   veílidos  , 
E  a  maó   atroz    banhada  em  vivo    Tangue. 

AstaRTO.    (^Olhando  yarajl,  ) 
Banhado    em  vivo    fangue  !  .... 
Gassiopea. 

Sim  ,  perverfo  l 
A  confufaó   te  accufa  ,  teftemunhos 
Moíirando   incontertaveis    a  meus   olhos 
De  teu   delido   enorme. 

A   S  T  A  R   T  o. 

Ceos  !   que    efcutp» 
A  defefperaçaô    mortal   ferena  , 
Que    os  turvados    íentidos    te  confundem. 
Princeza  ,  agora   advirto  >  que    abraçando 
Do  caro    amigo  o  mifero    cadáver 
Manchei    no  quente    fangue  ,   que  brotava...» 

Cassiopea. 
Ah    pérfido  I    nao   julgues  ,   que    os  pretextos  % 
Que    fimuiado  ,    artificiofo    inventas,; 
Poflaõ    do  crime    atroz   juílificar-te.     ' 
O  vivo    fangue,   que  vingança   grita  ^ 
Te  convence   da  barbara  maldade. 

A   S  T  A  R  T  o. 

A  innocQncia  accufada.naõ  defmaia  ; 
Nem  a  juftificar-fe  a  fronte  inclina. 
As  injuílas  aífrontas  ,  as  caliimnias 

Com 
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Com    que   defatinada  ,   e  fuípeitoía 
Combates   de  minha    alma   a  gloria   illcfa 
Saõ    delírios   da  dor  ,   que   te  magoa  , 
Que    minha  compaixão   defafiando  , 
Só  duplicaô    o  pranto   inconlblavel  , 
Que   ao  defgraçado    Amigo  facrifico  : 
A  dor   que  te  confunde  defoffoga.... 


S  C  E  N  A    IH. 

CASSIOPEA  >  ASTARTO ,  MILIA .  BAREA. 

B  A  R  E  A. 


s 


Enhor  ,  das  tropas   do  Tyranno  armadas 
Pela   Cidade    toda   o  tropel    íoa  ; 
E  de  Toldados    numerofo    corpo 
Cercando   o  Templo    vai   de  agudas   lanças  ; 
O  cruel   penetrou   noíTos  projedos  , 
E  da  vingança  empunha  a  dura  efpada» 
Aos  conjurados   vamos  ajuntar-nos  , 
Antes   que    nerte    afylo    furprendidos 
Da  Tyrannia   Vidimas  fejamos. 
De  efcrayo   o  traje   vil  ,  que  nos  disfarça 
Huma  livre    paíTagem  nos  fegura, 

A  s  T  A  R  TO. 
Vamos  ,  fíel  Barca  ,   e  denodados 
Ka  frente   dos  amigos    refolutos 
Caras  vendamos   ao  Tyranno  as  vidas. 


SCK- 
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S  C  E  N  A     IV. 

G  A  S  S  I  o  P  E  A   ,    M  i  L  I  A, 
Cassiofea. 


N. 


Ao  duvidemos  ,  Milia  ,   he  mais  que  certo  ; 
Kaô    viíle  ,  como    o  períido  verdugo   , 
Soberbo   disfarçou    o  crime   horrendo  ? 
Ab  nao    Miiia  !   orgulbola  naõ   defpreza 
Juíiificar-fe   a  cândida  innocencia. 

M  l   LIA. 

Ai  de  mim  I   em  taõ    hórrido  defaííre 
Oehido    o   Tangue   íinto  ;   a  dor  ,   o  efpanto 
Prenderão   de  minha  ahna  os  movimentos  : 
A  confuíaó   enreda   meus   fentidos. 

C  A  s  s  I  o  P  E  A. 
Mortífera    ferpente  ,  que    Abdohiiino 
Género fo  abrigou  no  amigo  feio  , 
Para    beber-lhe   ingrato    o  caro   fangue  !  ...» 
De  hum    Pai    aíTaífinado  augufios    Manes  ! 
VoíTos    gritos    penetraó   meus    ouvidos  ; 
Hum  vingador    clamais  :    Sim  ,  ÇalTiopea  > 
Corre   a  bufcar  o  vingador    terrível. 
Soffrei   em  paz  ,   foffrei  ,  Manes   Sagrados  ! 
Que  me  íirv^  da  prompta  maõ  armada  , 
Que    me  ofFrece    a  defgraça  ,   que   me  cerca.... 
Sim  ,  adorado  Pai  ,   a  maõ   de  Aurafte  , 
Que   da  Tiara   ornado  detertavas. 
Teu   fangue  vingará  :  a  forte  ordena  » 

Que 
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Que  da  tua    família    deplorável 
Seja  o  propicio  ,  o  único  refugio  ; 
Mas  o  fuave    alirigo  ,  com   que  efpero 
Me  ampare    na  orfandade   lacrimofa  ; 
A  Vidima  ,   que  vai   com    ferro  duro 
Confas;rar-te    nas  aras    da  vingança  , 
Te  cobrirá  de  paz  a  fep,ultura. 

M  I  L  I  A. 

Ali   ferena   o  furor  I   deixa   que  em  pranto 
Das  mágoas   fe  diíTipe  a  negra   nuvem  , 
Que   os  fcntidos    confufos  nos  envolve  ; 
E  naó    vas    delirante   defpenhar-te. 
He  poífivel  ,  que  Aftarto  ?  .... 

Cassiopea, 

Que  ?  duvidas  : 
O  cruel  aíTafrino   defconheces  ? 
Ah  í   naó   duvides  ,  Milia  ,  naó  fufpendas 
A  defefperaçaõ  ,   qu^  do  caftigo 
Me  leva   a  procurar  o  juflo  golpe  : 
Entre    os  braços  de  Auraíle  vou    íançar~me  ^ 
Soccorro   contra  o  pérfido  gritando* 


SCE- 
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S  C  E  N  A     V. 

Çassiopea,milia,auraste,guardas. 

A  U  R  A  S  T  E . 

\^Ue    lacrimofa    voz  ,   que  peito   aíBido 
"Gíiama   em  foccorro   Auraíle  ? 

*  M  1   L    I  A. 

JuRos  Deofes  í 

C  A  S   S   I   o   P  E  A. 

A  trifie  CaíTiopêa  ,   a  tua  Eípoía  ; 

Çue    em  fim  chegou    o    íufpirado   inílante  ; 

Porem    cheio   de    lagrimas  ,   e  dores. 

A  u  R  A  s  T  E. 
Senhora  ,  defte    aíylo   de  rebeldes 
Deixa    a  trifte  morada  ;    em  meu  Palácio 
Entre  as   delicias  vem   da  MageRade 
Efquecer   importunas    amarguras, 
E  receber  a  maó  ,   que  poderola 
Te    libertou   de  hum    Pai  inexorável. 

Mi  l  IA. 
Que  efcuto  ?  oh  Ceos  ! 

C  A  s  s  I  o  P  E  A. 

Acaba    de    explicar-te. 
A  u  "R  A  s  T  E 
Sim  ,   CaíTiopca  !   de   Abdolmino   a  morte 
Foi   de  meu  terno  amor    hum  Sacrifício  ; 
IVlas    falta   íegurar  noíTo  repoufo 
C''o    langue   do  rival  ;,,.  anda  moftrar-mè 

Ef. 
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Erte    inimigo   audaz  ,   e    fediciofo  ! 

C  A  s   s  I  o  P  E  A. 
ímpio  Tyraniio  !  ...  Milia  !  ...  D^ofes!  ...  morro. 

(  Cahe  d  cf maia  da,  ) 
M  I  L  i  A . 
Princeza  !  ...  Ceos  ,  valei-me. 

A  U  R  A  S  T    E 

CaíTiopéa  !  ..♦ 
Vergonhofa  penfaõ    de   hum    peito  fraco  ,     . 
A   quem    da   Natureza    os   movimentos 
Saó   hum    duro    fupplicio...  Ceos  I  que  vejo  ?  ••• 
Como   da  morte    as  íombras    lhe    tornarão 
Das    beUas    faces   pallidas    as  rofas  ! 
Mas- já    copiofas   lagrimas   defata  ; 
E  o    luiTocado    efpirito  começa 
A   libertar-fe    da   oppreíTaó    violenta. 

Cassiopea. 
Oh  Deofes  !  ...  Ai  de  mim  !  ...  funeflos  Deofes  ! 
Deparai-me    da  morte    hum   inílnimento... 
Ah    Tyranno   aqui   tens   di  Filha   o  peito  : 
Acaba   de  efgotar  ,    fequiofo   tigre  , 
O  ían:^ue   de  Abdolmino  I  ...  fombra  amada! 
Que   me    gyrais    em  torno  ;    que    fevera 
Os   erros   de    huma   ingrata  Filha   accufas » 
Sufpende  as  juflas   iras  :   de  meus  olhos 
Já    fe  diífipa    a  vergonhofa    fombra  , 
Que   da  virtude   os  raios   me  efcondia. 
Ah   cega  CaíTiopca  !  que  a   innocencia 
Accufaftes    de  hum  crime   o   mais    infame  ; 
Que   a   lancar-te   nos  braços   da  perfídia 
Como    a  feguro  abrigo    caminhavas. 
Mulher  indiírna  !    treme   de  teus  erros..*/ 


X>   T      Q    IT    I    T    A.  95 

AílaíTino    da  Purpura  vertido  , 

A    meus   olhos    te  eíconde  ,    que  indignada 

As  medonhas  cavernas    do  Cocito 

Defcerei    inplacavel  ,    niia    Sombra  ; 

E    da    vino^ança    o  braço   formidável 

Armarei    de    mortíferas  ferpentes. 

Treme  ,  Tyranno  enorme  I  •..  vamos  ,  Miíia  ! 

Sobre   o  trifte  cadáver   chorar  vamos. 


S  C  E  N  A     VI. 

AURASTE  ,  GUARDAS. 
AuRASTE.   (Como   (jitemfahe  de  hum  lethcrgo,^ 

V^Ue   inefperado  ,   que  terrível    golpéf  I  ... 

'Retirai-vos  ,  oh  Guardas  I   mas  naõ  longe 
Da    minha  voz....  Que  inferno    de  tormentos 
Meu  coração  combate  ,   e  defpedac.i  I 
Em    que  abyfmos    me  vejo  fobmergido  ? 
De  perigos    cercado  ,   apenas  gozo 
De    hum  fomno  fugitivo    á  fatal  fombra  , 
De   fufpeitas    armadas    fentinellas. 
Em  toda  a  parte    vejo    lufpendida 
Da  morte    a  núa    efpada  fobre  a  fronte  ; 
E    fó  faltava  ,   Auraíle  ,    a  teus   horrores  , 
Que    a  bel  la  CaíTiopéa   levantaíTe 
Para    accufar-te    a  voz   enfurecida. 
Julguei  ,    que  parcial  de  meus  delidos 
Bufcar  vieífe   a  niaô  c*o    langue  tinta  , 
Para   enxugar*lhe  o   dolorofo    pranto  ; 

In- 
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Incauto  fui  :   de  feu  amor  ardente 
Cego   elperei  demafiado   esforço  :  .... 
Mas    tu  ,   Aurafte  ,  tremes  ?  ...  tu  deliras  ? 
Amigo  fraco  ,   que  aturdido  efcutas 
De    amor  ,   e  do  remorfo  o  grito  inútil  , 
Quando   refpira   contra   ti    armado  , 
O    funefto   inimigo   de    teu  Sceptro  : 
As   illusóens    do   Vulgo  os   olhos  cerra  : 
Ao   triunfo    corramos  :   olá  Guardas. 


S  C  E  N  A     VIL 

AURASTE,  BADESOR,  GUARDAS; 

AURASTE, 


Ar 


^MiGO    Badefor  !    já    da  Cidade 
Toda   a  guarnição    fica  fobre  as  armas  ? 
Attento  regiílafie   minhas    tropas  , 
E  paTa    rebater    qualquer  furpreza  , 
Conheces  ,   que  terei   forças  baftantes  ? 

B  A  D  E  s  c  R. 
Tudo  eftá  prevenido  ,   naò  recées 
De   vis    rebeldes   temerário    aífalto. 
Em  fitio  conveniente  ,   Senhor  ,   ficad 
Portadas    vigilantes    fentinellas  , 
E  das  portas    as  guardas    reforçadas  » 
Tuas    ordens    na  frente  das  fileiras  . 
Os    fortes    Capitães    promptos    efperao  .>, 
E    cercados    os    muros    delle  Templp 
De  formidável  ,  numero foc.orp^o  , 


De 
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De  teu    rival  a  preza  te  aíTeguraô..,. 

Mas  dize  ,   deícobrio-te  ,  Calliopêa 

O   lugar    ,  onde  o  pérfido   le   eíconde  ? 

A  u  R  A  s  T  E. 
Naó  ,  Eadefor  ;  a  timida  Princeza 
Vio    com  horror  a  fronte    do  aílaíTmo  , 
E   armando-fe    das    féttas    da    virtude 
Irada   o  terno    amor  lançou    por    terra  j 
Pizou  c\)s    pcs   defejos  ,   e  eíperanças. 

B   A  D  E  S  o  R. 

Foi    impulfò   da  dor  :    naó   defefperes. 
Deixa  ,   que  a  dura  mágoa  delafíogue  , 
Que    em    pranto    diíFipada  nao  eclipíe 
A    feus    olhos    do  Throno  os  relplandores. 
CaíFiopéa  verás    atar    de  novo 
Rilbnha   os  laços  ,   que  íoltou  furioía» 

A  u  R  A  s  T  E . 
Imaginar    nao    podes   os    furores  , 
Em    que  afflida    rompeo  defefperada  , 
Que  exhalados   em  duras    ameaças  , 
Imprecações   horríveis  ,   vis    ultrajes 
Cahíraó    íbbre  mim  ;   e  te  confeífo  , 
Que    opprimido   me   vi  ,   me  vi  confufo. 

B  A  D  E    SOR. 

Pois  hum   conílante    peito    coflumado 
A    abrandar   os  Altares    da   fortuna 
Com  o  ílmgue    de  fubditos   ingratos  , 
Treme-,  de  Amor  ,   aos   pânicos    revezas  ? 

A  u  R  A  s  T  E. 
O    carniceiro   Rei    das  bravas  feras  , 
Que  fam.into    nos  membros   dos  Humanos 
Os    dentes    fevà  ;    languidos    rugidos      ^ 

Lan- 
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Lança   de   amor   rendido   ao  brando   Império, 

B  A  D  E  s  o  R. 
Eem   fabes  ,   que  zeloíb   lempre  guio 
O    carro    triunial  ,    a  que   a  Ibberba 
Arraílras    defte  Povo    manietada  : 
AíTim  meu  Rei ,   le  attendes ,  e  conheces 
A  virtude  ,   que  brilha  em  meus  confelhos  f 
Em  queixumes    de  Amor  ,   em  vãos   íuípiros  > 
PeRrahido    naõ    pares    indolente  : 
Cuida  em  hrmar  a  vacillante  bafe 
Do  Throno  ,    em   que   te  póz    a  forte  çfpada  $ 
E   depois   entre  os  braços  do  repoufo  9 
O  brando   amor   te  croará   de  flores* 

A  u  R  A  s  T  E. 
Sim  ,  amigo  fiel  ,   tu  fempre   fofle 
A   mais    firme    columna   de. meu  Sólio  : 
Grato    a  mieus   benefícios   te    desvelas. 
Em   prevenir  a  negra    tempeflade  ,  .     ' 

Que    fe  arma  a  contraftar   a  Ibrte  minha* 
A    cilada    fatal   de  que  naó  pôde 
Meu    funefto   adverfario  libertar-fe  ^ 
Animará    talvez   ã  foceorrello 
O    fanático   bando   dos    rebeldes. 
Mas   neíle   vafto   cárcere    deixemos  , 
De   temores    cercado  o  miferavel  , 
Em    quanto    vamos    do  maior  incêndio 
Embaraçar  ,   que   a  chamma  fe  levante» 
Sim  ,  vamos   ,  Kadefor  ;   obfervar  quero^ 
Meus    fortes  Capitães  ,   e  minhas   Armasí  # 
E  dar  attento  as  neceíTarias  ordens. 


SCE^ 
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S  C  E  N  A    VIII. 

ASTARTO  ,  BAREA. 

Barea.   (^Embaraçando  os  pajjos  »  AJlarto.') 


A, 


-H  ,   que  intentas  ,   Senhor  !   abalançar-tc 
Queres    no   meio   das  iniquas  Guardas. 

A  s  T  A  R  T  o. 
Corro   ao   fatal  refugio  ,   onde  me  guia 
A    defefperaçaõ  ;   oufado    quero 
Morrer    tinto    no   Tangue  do  Tyranno. 
Naô  me  fufpendas  ;   de  hum  defe fperido 
Aos   extremos    furores    naó   te   opponhas. 

Barea. 
Ah  ,   Senhor  I   Naõ   vas    cego    deípenhar-te  : 
A  teus    pcs    to    fupplico  ;    por    aquelle 
Fiel   amor  ,   com   que  ioffri    confiante 
De   teu    deflerro  os   longos    infortúnios; 
Pelas  afflidas  lagrimas    da  Pátria. 

A  s  T  A  R  T  o. 
Cruel  ,    e    caro  Amigo  ,   que   me   privas 
De    morrer   libertando  a  trifte  Pátria  , 
De  hum  Monflro  ,  que  as  entranhas  lhe  devora 
De  vingar  os-Altares    profanados  ; 
Do   Pai  o  fangue  ;   as    lagrimas    da    Filha » 
Para  vêr-me   expirar  com    ignominia 
Em  bárbaro    fupplicio...  Que  recurfo 
Podemos    efperar    em   tal  conflido  ? 
Çfte  afylo  dos  Deofès ,  e  dos   Homens  , 
TOM.  íí.  G  Cer^. 
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Cercado   de  Guerreiros  ,   que  implacáveis 

Embaraçarão    noíTa    retirada  , 

He  funefla  maímorra  ,   ern    que    fe2;uro 

O   Traidor   carniceiro  deixa   a  preza  , 

E    íem    dúvida   parte    fatisfeito , 

A   delpedir   os    bárbaros    algozes. 

B  A  R  E   A. 
A    ruina   total.   Senhor,   fem   fruílo 
Te  levava    o  furor  precipitado  : 
Que    he  daquella  conflancia  ,  com    qué  immovel 
Superafte    dous    luftros  á  defgraça  ? 
O   perigo    evidente  ,  que    nos    cerca  , 
E  de  Abdolmino   o  langue   derramado » 
Efpero  ,   que   o   valor    de  teus   amigos 
Arme  de   novo   esforço,  e    que   do  aíTaltO 
O  momento   terrivel   accelcre. 
Próximo  já   da   noite   o   meio   gyro  t 
A   deftinada   trompa    brevemente     • 
Annvmciará   o  fervido   combate. 
As    numerofas   tropas  ,  que   Zamaria 
Promptas   efconde   perto   das   muralhas , 
E   os  Capitães  ,   que    feguem   teu    partido 
Huma    feliz   vi<floria   nos    promettem. 
Tu   bem   conheces  do   fiel   Zamario 
O  bravo   coração  ,  o   zelo  adivo, 

A  s  T  A  R  T  o. 
Barêa  !   do    magnânimo   Zamario 
CJue   heroicidades  efperar   naó    devo  ? 
Hum   amigo  ,  que  para  coníolar-me 
No    feio   dos   defertos  efpantofos  , 
E   nas   trifles    mi  ferias    foccorrer-me  « 
Soffria   longas  ,  afperas   viag^ens  : 
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Mas   de  que  valem  peitos   esforçados 
Contra   as  guerreiras  lanças  ,   que   o  Tyranno 
Aprontptou    prevenido  ,  e  fufpeitoro  ; 
Contra  a  Maó  da  perfídia  ,  que  lançar-nos 
No  precipício   vai  que  tem    aberto  ? 

B  A  R  E  A. 

Deixa  ,  meu  Rei  ,   que  do  Dertino   noíTo 
Dos  Ceos    decida  o  próvido    Decreto  : 
Do  tremendo   Naufrágio  muitas   vezes 
Salvaó   na  praia  o  trifte  naufragante  , 
Çue   o  fundo  abyfmo  já    c'os    pés    tocara, 
A  Prudência  ,   o  valor  ,  que  te  acompanha  : 
Da  cega   indignação  vencer   naó   deixes. 
Os  perigos   defpreza  ,   fem  lançar-te 
Nas  garras   da  ruina   temerário. 
Os  furores    ferena  ,  e  da  Princeza 
As  lagrimas  ,  Senhor  ,   con folar   vamos  , 
Que  temo  ,  que   a  violenta   dor  acerba 
A  defpenhe   em  funeílo    defatino, 

A  s  T  A  R  T  o. 
Qh  Deofes  I  em  que  ertado   deplorável 
Vi  a  meus   pés   a  bella   Caífiopea 
Indulgência   padir  ,  banhada   em  pranto 
De  fuás    vãs  fufpeitas  ,  e  vingança  ; 
Clamar   contra   o  facrilego  Tyranno  í 
Que  impulfos   de  furor  ,  e  de  piedade 
Soífreo   meu   coração   naquelle   inftante  l 

B  A  R  E  A. 
Senhor  aprelTa  os  paíTos. 

A  ?  T  A  R  T  o^ 

Sim  Barça  ; 
Impávidos  a  morte  efperar  vamos 

G  ii  ACTO 
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ACTO  V. 

S  C  E  N  A     I. 

AURASTE  ,  BADESOR  ,  GUARDAS. 

A  U  R  A  S  T  E. 


V. 


Ai  ,   fiel  Cíipitaõ    da  minha  guarda  , 
Tu   que  a  turba   diflingues  ,   e  conheces. 
Dos  Miniftros    ao  Templo   con (agrados 
Diligente    executa  minhas   ordens  : 
Parte   com  teus    Toldados  ,  inveftiga 
Defte  vafto  edifício    o  labyrintho 
Regifla  os  mais   recônditos   lugares  t 
E  com   adivo   zelo  ,   e  fegurança  , 
Seja   á  minha  prefença    conduzida 
Toda   a  peíToa  ,  que   te  fòr  eflranha. 

^  Partem  as  guardas»  ) 

S  C  E  N  A-  li- 

AURASTE,   EADESOR» 

B  A  D  E  S  o  R. 


M. 


i-As  ,  Senhor  ,  a  pezardo  favorável 
Semblante  ,   que  te  moílra   a  forte   amiga 
hos  deixas   conhecer   no  turvo   afpedo 

Os 
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Os  confufos  ,  finiílros   penfamentos 
Be  hum   recioTo    peito   atribulado. 
Que  funeflos    cuidados  ,   que  temores- 
Te  fazem   vacillar  ,   contra    o  coílume 
Do  coração    intrépido   a  conftancia  ? 

A  u  R  A  s  T  E. 
Badefor  ,   os  perigos  ,   que   nos  cercão  , 
Deíprezar    nao    devemos  :    contra   o  ferro 
pa  indignada   traição   naó    ha    reparo. 

,     '  B  A  D  E  s  o  R. 

Confia    no  valor   de  teus    Toldados  , 
A  qu  em  .aflPoita   a  ávida  cobiça 
Dos  avultados  ,   promettidos    prémios. 
O?  vigilantes    Capitães     zelofos 
Do  mais  leve   incidente    promptos    devem 
Por  leaes    menfageiros  avifar-nos  : 
Defcança   pois  ,   e  cuida   em  libertar^te 
Do  funefto    inimigo  ,   que  em  vao  bufca 
Soltar-fe    da  cilada  ,    em  que  fe  enreda  ; 
E  deixa  ,   que    os  infames    conjurados 
Ao  precipiw'io    aberto   cegos    corrao, 

A  u  R  A  s  T  E  . 
Já  que    pofTo^  no  meio  das  fadigas 
E  de  graves    cuidados  ,.  hum   inftante 
f  allar-te  ,    Badefor  ,   com  liberdade  , 
Quero    que   participes  ,    caro    Amigo  , 
Como   do  régio  mando  as  amarguras  , 
Que  o  defolado   peito  me  confomem. 
Em  bravo   golfo  ,   rifco   igual    corremos  : 
Badefor  ,   como   AuraRe    aborrecido  , 
Ou    fe  falva    comigo  >   ou  fe  defpenha.  ■ 

De  meus    delidos   complice  conheces 

Mi- 
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Minhas    cruéis   maldades.   Vé  í   recorda 

Das  numerofas  vidiínas  o  Tangue  , 

Que  banha  o  fatal  Throno  ,  ern  que  me  aíTento  ? 

A  Juftiça  Gelefte  ,  que   parece 

Dormir    fobre    meus    crimes   defcuidada  9 

Me  dá  no  horrível   frudo  ,  que    recolho  , 

O  veneno   mortal  ,    que    me  devora. 

B  A  D  E  s  o  R. 
Benéficos  ,  Senhor  ,   os  altos    Deofes 
Te  deixao  fubfiííir   entre   as  grandezas, 
Orgulhofos  punir  ,   punir  ingratos  , 
Foi    fempre  dos  Monarcas   Lei  feguida. 

A  u  R  A  s  T  E. 
O  refplendor  te  cega   da  fortuna  : 
Mas   fe  teus  olhos  penetrar   podeíTem 
De  minha   alma   os  horrores  ;   confundida 
Tremerias  ,  teus   erros    conhecendo  j 
Dos  Tyrannos    a  purpura  foberba  , 
Só  temerofos    corações   efconde  , 
De  pungentes    remorfos  falteados. 
Ko  funefto  terror  ,   que   me  atribula  5 
O  ferro  ,  a  voraz  chamma   me  rodca  , 
O  Throno   envolto   em  lavaredas  vejo ; 
Pállidos    m€us    fequazes  ;    e  viradas 
As  lanças    contra   mim  ,   que   me  defendem  t 
De  vis    cadeias    carregado  Aurafte  ; 
A  fupplicio    aíTrontofo    conduzido  ; 
E  debaixo   dos  pés    do  irado  Povo  % 
Lacerado   efpirar   no  lodo  immundo. 
Eis-aqui-  as  imagens   efpantofas  , 
Çue  de  continuo   a   meus   olhos    moílraS 
Os  medonhos  èfpedros   dos  delidos. 

A 
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A  mao   do  terno   Amor  ,  que    fó    podia 

Em  taó   mortaes  temores   animar-me  ; 

Minliu   fatal    íentença   irada    efcreve  : 

E  moftrando  o  paterno  ,   caro   Tangue  , 

De  novo   accende   o  raio    da  vingança  , 

Que  implacável  me  aíTufla  ,  em  toda   a    parte* 

B  A  D  E  s  o  R. 
De  pânicos   temores   preoccupado  , 
Renunciar  o  Sceptro  determinas  ? 

Aura  s  t  e. 
Renunciar   o  Sceptro  !  ....   que    proferes  ? 
Meu    ambiciofo    peito   mal   conheces. 
Se  odiolo    Tyranno  me  deteílaõ  ; 
Como    abfoluto    Rei  ,    fou    refpeitado. 
Do  efcravo   mais    humilde    a  íorte   eícura 
He    mais    que  a  minha  profpera  ,   e  rilonha  : 
Mas    fem  largar  o  pezo  ,  que    me  opprime  , 

A  pezar  dos  combates  ,  dos  remorfos 
Naó  haverá  terror  ,  nem  attentado' , 
Que   os  firmes    pafTos  deíviar-me  pofTa 

Do  caminho  ,  que  figo  triunfante. 
B  A  D  E  s  o  R. 

Diífipa    váos    receios,   goza   o   fruclo. 

Que   á  fombra   de  hum  pacifico   Deftino 

Colhes   de  tuas    afperas    fadigas. 

Confia  nefte   braço  ,  que  a  fervir-te 

Se  tem    com  alta    gloria   coftumado, 
A  u  R  A  S  T  E. 

Mas   que   tropel   de  paíTos  apreífados 

Penetra   o  grande  Pórtico  ? Na5   ouves  ? 

B  A  D  E  s  o  R. 

Nao  te  aíTuftes  ,  Senhor,     Sim   já   diviíb 

Hum 
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Hum    vulto   para  nós    encaminhar-fe. 

OíHcial    das  tropas    me  parece  : 

Elle  chega  ;   lie   o  mefmo  !  naó   me  engano, 

S  C    E  N  A     IIL 

AURASTE,  BADESOR,  HUM  OFFICIAL 

A  ir  R  A  S  T  E. 


D, 


'Iligente   Guerreiro   >  que   importante* 
Ou  que    finiftro  avifo   vens  trazer-me. 

O  F  F  1  c  I  A  L. 

Senhor  ,    em   várias    partes   da  Cidade 
Os  ecos    foaó  de  marinha  trompa  » 
E  começa  em  lugares  diíTerentes 
Hum   ligeiro    rumor   a  diífundir-fe» 

A  u  R  A  s  T  E. 
E  >a  qual   hora    foou  a  vez   primeira 
A  retorcida  concha  ? 

O  F  F  I  C  I  A  L. 

Quando  os  Aflros 
Demarcavaó   da  noite    o  meio   gyro. 

A  u  R  A  s  T  E, 
E  foi    de  rumor  fubito    feguida  ? 

O  F  F  I  C  I   A  L. 

Ko  mefmo   inftante. 

AuRASTE.   (^A  Badefôr,  )  k 

Amigo   naó    duvides 
O  ruido  ,  que   lento  fe  levanta  , 
He  de  conjuração  indicio  certp. 
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B  A   D  E  S  o  R, 

Como    rifco  infallivel   naô  prefumas 

Hum   acontecimento   extravagante  , 

Çiie  de  limples    acafo   nafcer   pode. 

Talvez    feráo   os  rudes  Pefcadores  , 

Que   imitando   os  Tritões  ,  as  roucas    conchas 

Nos   cubellos  do  Mar  retumbar   fazem. 

A  u  R  A  s  T  E. 
Nao  ,  Badefor  :  o  coração  prefago 
Perigofo   Myfterio   me  annuncía. 

B  A  D  E  s  o  R. 
Pois   defcíinça   no  zelo  ,  que   me  anima  ; 
Que  eli  parto    refoluto  ,  e  fem    demora 
Vigilante   a  Cidade   examinando 
Atalharei    com   prompta  providencia 
De  teus   juftos  receios   o  motivo. 

A  u  R  A   s  T  E. 
Sim  ,   Amigo  fiel ,  zelofo   voa  , 
E  ou  feja  acafo  ,  ou  vil   projedo   feja  , 
Conduzir  manda  a  cárcere    íeguro 
Os  amotinadores   infolentes  , 
Com  pezadas   cadeias  manietados. 

(  Parte  Badefor  ,  e  o  OJíciaí,  ) 


SCE- 
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S  C  E  N  A     IV. 

A  U  R  A  S  T  E, 

C 

V^'Os  perigos    lutando  ,  c'os   temores  « 

Prazeres  ,  e  repoufo    facrifico 

Nas  Aras    da  ambição  ,    que  cego  adoro...... 

Mas  ,   em  c|ue   fuftos  ,  em  que   novo  riíco 
JVIe  poz    a  diftracçaó   de  meus    cuidados  ! 
Solitário    me  vejo  ,    Tem    eícolta 
No  centro   de  embofcados   inimigos  í  .... 

AíTaífinos    as  fombras    me  figurão  !  .... 

Ruina   eflas   columnas   ameaçaó  1  .... 

O  mefmo  ar  ,  que    refpiro  ,  me  intimida. 
Tropel  linto  :  Traidores  me  accommettem  :  ..«•• 
JVIas    fugi   de  minha  alma  ,  indignos  fuftos  ; 
He  tua  guarda  ,  Aurafte  ,  em  paz  refpira. 

S  C  E  N  A     V. 

ASTARTO, BAREA, AURASTE. 

e  Guardas.   Aftarto   confervari    hum  fden- 

cio   feroz. 

O  Capitão  da  Guarda. 

JL    Uas    ordens  ,  Senhor  ,  executando  ; 
Da  multidão  ,  que   o  vafto   Templo    habita  # 
Só    eíles   dous    efcravos    defconheco. 

Aí/- 
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A  U  R  A  S  T  E. 

Dous  efcravos  ,  Amigo  ,  ou  dons  traidores. 

Capitão. 
A  extrema  miferia  ,   que  os  envolve  , 
Sua   triíle   fortuna  nos  confirma. 

A  V  R  A  s  T  E . 
Obfervafte  ,  fe  occultas  armas  trazem  ? 

C  A  p  I  T  A  õ. 
Sim  ;   das  armas  ,  Senhor  ,  vem  defpojados. 

A  u  R  A  s  T  E. 
Em  que   lugar  ,  e  como   achados   foraó  ? 

C  A  p  i  T  A  6« 
Entre  os  fieis    domefticos  chorofos  , 
Que   a  mifera  Princeza  acompanhavao  ; 
No  inílante    feliz  ,  em  que  da  morte 
CalFiopéa  ,  Senhor  ,  efte    *  falvava. 

A  u  R  A  s  T  E . 
CaíTiopéa  ,   da  morte  I   oh   Deofes  !   como  ? 

C  A  P  I  T  A  6. 
Surprendendo-lhe  a  maó  ,   que  armada   tinha 
De  hum    agudo   punhal  ,   com  que  intentava  . 
Rafgar   defefperada  o  tenro    peito. 

A  U  R  A  S  T   E. 

lllufaõ   dos  mortaes  ,  feroz   Virtude  I  .... 
Vós  ,   efcravos  í   fe  acafo    fois   efcravos  ; 
Ouvi  ,   e  refpondei    fem    artificio  : 
Tremei   de  me  illudir  com   fingimentos  ; 
Que    fe  infames    traidores    vos    defcubro 
Mais  prompta  ,   que  relâmpago  ,  a  vingança 
Punirá  voíTo    crime    com  a  morte. 

Que 

(  *  )   Apontando   para    Ajlarto, 
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Que   Delfino  no  Templo  vos  encerra  ? 
Da  comitiva    fois   de  hum  foraíleiro  , 
Que   veio    neRe   afylo  refugiar-fe  ? 

B  A  R  E  A. 

Domerticos   do  grande  Sacerdote 

Em  humildes    lerviços    empregados  , 

Outro  naó    conhecemos  ;   e  choramos 

A  perda  de  hum    Senhor  ,  que   nos  foi   ca'ro, 

A  u  R  A  s  T  E. 
Naó   irriteis  ,    audazes  ,   meus    furores  , 
Chorando    ante  meus    olhos   hum  rebelde  « 

<Que    fevero    puni  ,  e  jufliceiro  ■ 

Çue    terreno  ,   dizei  ,   foi  voíTa  Pátria  ? 

E  A    R  E  A. 

De  Galliléa  os   Campos. 

A  u  R  A  s  T  E. 

Da  que  origem 
Receberes   os  dias    defgraçados  ? 

B  A  R  E  A. 
Filhos   de  nobres   Pais  ;   na  tenra    infância 
Fenicios    falteadores    fraudulentos 
Da  morada   paterna  nos  roubarão. 

A  u  R  A  s  T  E. 
E  que    tempo    haverá  ,   que   o  cativeiro 
Soffreis   do  miferavel  Abdolmino  ? 

B  A  R  E  A. 

Inda  completo    hum    anno   naó  contamos  , 
Depois    que    fomos    nefte   Sacro    Templo 
De  Sydonio  Senhor  ,  votiva   oiírenda 

A  u  R  A  s  T  E. 
Defejais   refgatar  a  liberdade  ? 


HA- 
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B  A  R  E  A. 

EíTa   doce   efperança  fuaviza 

A  dura  efcravidaó  ,   que    nos  opprime. 

A  u  R  A  s  T  E. 
Pois    entregai-me  Aftarto  ,  e  podeis    livres 
Premiados   tornar    ao  pátrio   ninho  , 
Ou  mudar   abrigados    de  meu    Throno 
Os  vis    trajes   em  purpuras  illuftres. 

,     B  A  R  E  A. 
A  noíTo   bom  Senhor  ,  poucos  momentos 
Ames    da  morte  ,   com    amargo    pranto 
De  Aíiarto   o  Nome   proferir     ouvimos  , 

A  u  R  A  s  T  E, 
Traidores  í 

P  A  R  E  A. 

Nós  traidores  •* 

A  UR  A  s  T  E. 

Sim  perverfos  : 
E  procurais    fervir-vos   íimulados 
Da  fementida    trama    de  Abdohnino  ? 
Mas    com    juflo    furor   a  mefma   forte 

Farei  ,  que  exprimenteis Porém  que  obfervo? 

Efte    audaz  ,   que   com   feroz    filencio    oftenta 
Com  indignada  fronte   me  ameaça  : 

(  Pegando  em  AJlarto  ) 
T^jinerario   quem  es  ?  falia  I  ...   refponde  !  .... 


SGE- 
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S  C  E  N  A.     VI. 

AURASTE,  BAREA,  ASTARTO, 
Guardas  ,    hum   Official. 


O  F  F  I  C  I  A  L. 


V, 


Em  ,  Senhor  ;   Badefor  manda  chaniar-te  ; 
A  teus   Toldados  voa    lem   demora. 

A  U  R  A  S  T  E . 

Que   vens   annunciar-me  ?  Eftoii   vencido  ? 

Official. 
Naõ  ,   Senhor  ;    mas  infames  revoltofos 
Com   duras    armas    a  Cidade   inundaõ  ; 
GroíTo    corpo    de  tropas    eftrangeiras 
Vem   aprelTado    as  portas  demandando 
Pelo    traidor  Zamario    commandadas. 
Vai  prompto   dar   as  prevenidas    ordens  , 
E  animar  teus    guerreiros   ao  combate. 

A  u  R  A  s  T  E. 
Guardas  ,  acompanhai-me  ,  que  eíle   afylo 
He   fegura    prizaó  aos  dous  traidores  : 
Depois    que  minhas   iras    fe  tiverem 
Saciado   no  Tangue   dos   rebeldes  , 
Virei  mais   de  vagar  sixaminallos. 


SCE- 


CE      Q   V   t    T    A.  Ill 

S  C  E  N  A    VII. 

ASTARTO   ,    BAREA. 

A  S  T  A  R  T  o. 


D. 


■^A  ruina  imminente  em  vaò   procuras 
O  golpe    rebater   com  artifícios  , 
Os  rápidos   momentos  ,  que  fulpenfa 
Refpirar  nos  coníente   :    faó  refluxos 
Para    íe  arremeçar  com    mais    violência 
Vidimas    da  defgraça  ;   a  Tyrannia 
Quaes    miferos    cordeiros  nos  degolla. 
Defarmado  ,  cuberto    de  ignominia 
Os  extreznos    fufpiros    lançar   devo. 
Oh    dor    acerba  !   dor    ainda    mais    dura  , 
Que   â  meíma  morte   a  peitos    esforçados* 

B  A  R  E  A. 

Senhor  ,  nao   desfalleças  !  a  grande   ahiia 
Entrega   ás  efperanças.  Teus   VaíTallos 
Arm/ados  de  valor  ,  e  fiel  zelo 
A  pezar   das  cautelas   do  Tyranno 
Ao  combate  eípantofo   oufados    correm. 
Na  Juíliça  dos  Deoies   confiado , 
Efpera  ,   que    efte   feja  o  feliz   termo 
De  tua  defventura  ,   e  das  mi  ferias  , 
Em  que   Tyro   lamenta  fobmergida. 

A  S  T  A    R  T  o. 

Naó ,  Bar^a  ;   na6   deixas   enganar-te 
Com   a  illufaó   de  áerias  efperanças  , 


112  O  BR  AS    P  O  E  T  I  CAS 

A  receber    o  duro  ,   mortal    golpe 

O  nobre    coracaó    dirpoem  confiante  : 

Triunfar    veja    o  bárbaro    Tyranno 

Da  meíma   morte  >   intrépida   a  Virtude. 

E  A   Pv  E   A. 

Ve  ,  í)enhor  ,   o  portento  ,    com  que  os  Deofes^ 

A  cruel    tyrannia    confundindo  , 

Das  mãos    íanguinolentas  nos  falváraó , 

A  lacerar  a  Vidima   já  promptas. 

A  s  T  A  R  T  o. 
O  traidor  foccorrido  da  fortuna  , 
Vidorioío  tem    desbaratado 
In^oíTos   vaflos    projedos  ;   e  quem  pode 
O  Deliino   vencer  ,  inda   que  injufto  ? 
A  vidoria    inconftante  naõ   refpeita 
JUuftres   corações  ,    de  zelo  armados  ; 
A  jufliça  ,   o  valor  atropelando  , 
Cos    louros   Marciaes    cega    coftuma 
Croar  da  íbberba  iniqua   fronte, 

S  C  E  N  A     VIIL 

CASSIOPEA  ,  MILIA  ,  ASTARTO  ,  BAREA. 
Cassiopea. 


A, 


^H  ,  defgraçado  Aftarto  I Ceos  propícios 

K^uQ   inda  a  meus   olhos    o  moftrais    com   vida. 
De  taõ  fatal    eftrago  defendei-o  !  .... 
Foge  ,  infeliz  Aííarto  j  foge  i  morte. 

ASr 
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/  A  S  T  A  R  T  o. 

Fugir  á  morte  ,   Aílarto  !   Brilhe   o  ferro  , 
Çue   fem   temor   efpero    o   duro  golpe. 

B  A  R  E  A. 

Mas  ,  Senhora  ,  que  fiibito   defaftre 
De  novo   otrifte    Príncipe    ameaça. 

Cassiopea. 
o  Tyranno  triunfa. 

B  A  R  E  A. 

E  quem   te  pôde 
Informar  de  hum   Deftino   taó   infauílo  ? 

Cassiopea. 
Os  Miniflros    do  Templo  ,  que   obfçrvando 
DeíTes   altos  terrados    a  carnagem  , 
Em  que   toda   a  Cidade    accefa  ferve  , 
Dizem  ,  que   ao  eftridor   das  cruas    armas  , 
Ao  funefto   alarido   da  peleija  , 
Acclamações    refpondem  ,   levantando 
Do  cruel   vencedor    o  fatal  nome. 

B  a  R  E  A. 
Será   poílivel  ,  Deofes  ,  que   aos  clamores 
De  hum   miferando   Povo  inexoráveis 
Confintais  ,  que    hum  Tyranno  ,  o  trifte  fangue 
Derrame   da  innocencia    fem   recurfo  ? 

Cassiopea. 
Caro   Príncipe  ,  vôa    fem  demora  , 
Vem  aos  olhos   do   bárbaro    efconder-te 

B  A  R  E  a. 

Como  ,    Senhora  ?  como   poderemos 
Efcapar    ao  furor    fanguinolento 
Sitiados   de  pérfidos  guerreiros  ? 

TOM.  II.  H  Ca$^ 
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CASSfOPEA. 

Do  centro   efcuro   das  occultas   Aras  p 
Se  defce   ao  fundo   abyfi-no/  deílinado 
A  confultar  os  Manes    lubterraneos  , 
Cujo   intrincado  ,  pavorofo    leio  ,       ^ 
De  feguro  refugio    fervir   pode, 
A  s  T  A  R  T  o. 
Generofa  Princeza  ,  naó   efperes  , 
Que   o  perfeguido  ,  defgraçado   AÍlarto  > 
Se  acolha   a  vergonhofo  ,   vaó   refugio  : 
Deixa  ,   que    goze  em  taõ  fatal    conflido 
Da  confolaçaó   única  ,  que  os  Fados 
Severos   me  confentem  :   Deixa  ao  menos  $ 
Que    no  feio   da  cara  Tyro   expire  ; 
E  que   em  pátrio   terreno   fepultado 
Acabe   meus   acerbos    infortúnios. 
Tu  ,  bella   CalTiopea  ,  em  paz  refpira  ; 
Cede    ás  forças    iniquas  do  Deftino  : 
Da  Pátria  fuavizar   os  males   podes 
Domando   terna   a  IVlaõ  ,  que  a  tyranniza, 

Cassiopea. 
Ah  ,  que    dizes    Senhor  ?   que    a  maó   acceite 
I)o  facrilego    Auraíle  ;   a  maõ  ,  que    o  ferro 
Cravou   do  Pai   nas  mi  feras    entranhas  ! 
No  coração  ,   de  horror    fobrefaltado 
O  fangue   gela  ,  a  voz    murmura  preza. 

A  S  T  A   R  T   o. 

A  tao    illuflre    horror  ,   em  GaíTiopca 
Conheço  a  nobre    Filha   de  Abdolmino. 

B  A  R  E  A. 

iVIas   que    efcuto  !  ....   Que    fubito   alarido 
Entrando    vem   os  pórticos  do  Templo  ? 

As- 


A  S  T  A  R  T   o. 

Saõ  da  morte  as  pizadas  ;  pregoando 
Vem  a  fatal  fentença  a  voz  do  crime. 
Fere  ,  Tyranno  !   impávido  te  efpero. 

Cassiopea. 
Abri  ,  Supremos  Deofes  ,  os  abyfmos  ! 


S  C  E  N  A     IX 

ZAMARIO    SEGUIDO  de  NUMEROSOS 

Conjurados  com  as  armas  nas  mãos  :  Auraí^ 
fie  ,  e  Badefor  prezos  com  cadeias  ,  Calfio- 
pea  ,  Milia  ,    Aftarto  ,  Barêa. 


M. 


A  S  T  A  R  T  O. 


LAs  que  vejo  ? Zamario  ?  Ceos  piedofos! 

Z  AM  ARI  o.    Ajoelhando, 
Meu    Rei  !   em  fim   os  Deofes  já   propícios 
Permittem   que  Zamario   a  mao  te   beje 

A  S   T  A   R  T  o. 

Vem   a  meus  braços  ;   vem  ,  fiel   amigo  , 
Libertador  magnânimo  da  Pátria  I 

Auras  TE.  (Em  cjiianto  Xamario  abraça  AJlarto,^ 
He   efte   o  meu  rival  ?    forte    inimiga  í 
D^entre   as  mãos  efcapar  deixei  Aftarto. 
Ah  !   que  os  Deofes   cruéis   me  confundirão  ! 

Zamario. 
Eis-aqui  o  facrilego  aíTalTino  , 
O  cruel  oppreíTor  de  teus   VaíTallos. 

(^  Para  Aurajle.  ^ 
H  i^  Trai- 
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Traidor  ,  teu  Soberano  reconhece. 

A  s  T  A  R  T  o. 
Afíaflai   eíTes    Monflros    de  meus  olhos  : 
Mas   naó  cuides  ,  Tyranno  ,   que    falvar-te 
Dos  vis    opprobrios    vais    na  fepultura. 
A  inorte   aos  Ímpios    he  cafligo    brando  : 
De  miíerias    cercado  ,   e  de  remorfos 
A  vida   acaba  ,   como    e  ler  avo   infame 
De  vergonhofos   ferros  opprimido. 

(^Sahcm   Aurajtc  ,   c  Badefor   acom- 
panhados de  alguns  dos  Conjurados, ) 

S  C  E  N  A    X. 

CASSIOPEA  ,  MILIA  .  ASTARTO ,  BAREA, 
Zamario  ,  e  alguns   Conjurados. 


E 


B  A  R  E  A. 


ENGRANDECIDA   feja   a  Divindade  , 
Çue    das  mãos    carniceiras   nos  refgata  : 

Cassiopea. 
E  c]ue   vinga    de  hum    Pai   o  Sangue    Auguílo. 

A  S  T  A  R  T  o. 

llluRres    combatentes  ,   que    falvafte 
De  hum   efpantofo    abyfmo    a  trifte    Pátria  » 
Entre   os  braços  da  paz  gozai    o  frudo 
Das  pahnas  ,  que   ganhaíles   valerofos, 

Zamario. 
Duvidofa   a  vidloria    alguns    inílantes 
Fez  que  o  foberbo  ,  o  pérfido  Tvranno 

Ven- 


D    E 


Q  u  I 


T    A. 
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Vencedor  fe  acclamaíTe  ;   mas    aíToitos     ^ 

lUuftres    Cidadãos    forçando   as  Guardas 

As  portas    franquearão  :   A  Cidade 

Os  Alliados    promptos  occupáraò. 

A  teu    Augurto  Nome  ,  que  voava 

Ka  voz   da  multidão  ,   os  íieis   Tyrios  , 

Forçados  a  fervir  o  vil    rebelde  , 

As  armas    contra  o  Bárbaro   voltarão. 

Em  fim    Tyro  refpira   em  liberdade  ; 

Alvoroçado    o  Povo  ,   Aftarto  acclama. 

Vem    moflrar-te    a  feus   olhos  ,  que  banhados 

Em  lagrimas    de  júbilo    te  efperaó. 

A  s  T  A  R  T  o. 
Sim  vamos  :   e  tu  ,  bella  CaíTiopca  > 
Verás  ,  raiando  o  dia  ,  premiadas 
Tuas   raras    Virtudes    fobre   o  Throno  , 
Que  os  Deofes  ,  das  ruinas    do   delido 
Jl  innocencia  triunfante   edificarão. 


ME^ 


MEGARA: 

TRAGEDIA. 


(  *  )     Compofla    por  Miguel   Tibério   Pcde^ache 
"Brandão  Ivo  ,  e  Domingas  dos  Kels  Quita  em  1761* 
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ARGUMENTO. 


XT  Ela  morte  de  Eteocle  ,  e  Polinice  ,  vago 
o  Throno  de  Thebas  ,  veio  a  cahir  o  Sceptro 
na  inaõ  de  Creonte  ,  que  já  depois  da  morte 
de  Laio  o  havia  empunhado.  De  unanime  con- 
fentimento  de  todo  o  Povo  foi  elevado  fegunda 
vez  ao  Sólio.  Para  melhor  o  fegurar  ,  defpofou 
fua  Filha  Megara  com  Hercules.  Efte  Heróe  i 
fobmettido  pela  ciofa  paixão .  de  Juno  a  Eu- 
riílheo  ,  Rei  de  Mycenas  ,  depois  de  muitas  ,  e 
arrifcadiífimas  aventuras  ,  defceo  aos  Infernos 
para  tirar  delles  a  Thefeo  ,  que  por  huma  te- 
meridade alli  fe  achava  encarcerado .  Como  por 
efte  motivo  nao  appareceíTe  largo  tempo  ,  cor- 
reo  a  falfa  voz  de  fer  fallecido.  Lyco  defcen- 
dente  de  hum  Principe  do  mefmo  nome  ,  que 
reinara  em  Thebas  ,  aonde  fora  aíTaííínado  , 
urdio  ,  fazendo-fe  cabeça  de  alguns  defconten- 
tes  ,  huma  confpiraçaõ  para  depor  ,  como  de- 
pòz  ,  do  Throno  a  Creonte  ,  que  reduzio  a  hu- 
ma affrontofa  captura  ,  carregando-o  de  ferros, 
e  dando  a   morte    aos  Irmãos    de  Megara. 

A  prefumida  Viuva  de  Hercules ,  vendo-fe  com 
feus  Filhos  fujeita  á  difcriçaó  de  hum  Tyran- 
no  ,  bufcou  por  afylo  o  Altar  de  Júpiter  , 
que  o  mefmo  Hercules  em  outro  tempo  eri- 
gira no  veflibulo  do  feu  Palácio,  Neíle  Altar, 
que  entre  os  Gregos  era  hum  inviolável  Sa- 
grado ,  naò  ceifava  a  alHidilfima  Rainha  de  ím- 
pio- 
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piorar     a     favor  de   feus    Filhos    o   auxilio    dos 
Deofes  ,   penetrada   fempre    do  fuíio    ,   e  terror , 
que   lhe   infundiaó   os  exceíTos  ,   e  crueldades  do 
Tyranno    ,  de    cuja   impiedade    temia    fer   com 
feus    mefmos    Filhos    defgraçada   Vidima.     Nao 
havia  objedo    ,    que     deixaíTe     de  laííimar  efta 
infeliz     Princeza.     Ella     ignorava    o    deílino    de 
Creonte  ,  que  nao  podia   deixar    de  prefumir  fu- 
nefto  ;    ella   havia  preíenciado   a   morte   de    feus 
Irmãos  ;   a  larga  aufeacia   de    Hercules   lho   per- 
fuadia   morto   ;   a  indiíferença   ,  que    naó    havia 
merecido-  aos   Thebanos  ,  \\\q  cauíava    hum  nao 
vulgar   fentimento  ;  via-fe  deftituida  dos  meiôs 
para   a   fua   confervaçaò ,  e    padecia    hum    inex- 
plicável tormento   em   ver-fe  entre    tantos   ma- 
les   acompanhada  de  feus   tenros    Filhos,   Ainda 
aqui    naó    parava    a   fua    defgraça    ,   porque    Ly- 
co  ,   que   naó  havia  podido  fobjugar  inteiramen- 
te  aos  Thebanos   para    occupar    o  Throno  ,  que 
ulurpava  ,  á   força   pertendia  ,  que   Megara  lhe 
déíTe  a  maó  de  Efpofa.   Cuidou    muito  em   fua- 
vizar   com    todas   as  cores    do  artificio  huina  tao 
horrível  ,   e   odiofa  propofiçaó.    Como    tal  a  ou- 
vio  ,  e  acremente    regeitou  Megara,    Lyco   nem 
por   iíTo  fe  irritou    ,   diífimulando    aííim    o    feu 
animo   fraudulento.   Para  ferenar  de  algum    mo- 
do  a  paixaó   da  Rainha  ,   \hQ  reftituio    a  compa- 
nhia   de  feu  Pai  >   a    fim   que    efte    a    perfundiíTe 
a   dar    aíTenfo    á  fua  pertencaó  ,   franqueando-lhe 
a   alTiflencia     no      Paço   Me   Hercules   ,   que   até 
entaó   eftivera    fechado ,   para    que    a   lembrança 
das  paífadus  grandezas   a  moveífe   a  contra hir  fe- 

2un- 
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giindas    núpcias.   Creonte ,  e  Megara  bem  longa 
de    attender    aos  intentos  do  Tyianno  ,  mutua- 
mente   le    animavaò  a  morrer  ;   e  porque  Creon- 
te   íe    achava    defarmado  ,  Megara   lhe  deo  hum 
punhal   ,   declarando-lhe    ,   que   refervava   outro 
para    matar-fe  ,   logo    que   fe    viíTe    deftituida  da 
eíperança   de  coníervar   a  vida  a  íeus  Filhos.   Ir- 
ritado Lyco   da  refiftencia   de  Megara    ,  a   amea- 
çava ,   fe    ella  dentro  de  hum  breve   termo  nao 
condefcendia   com  os    feus   defejos   ,    de  punilla 
com     huma     morte  atrociíTnr.a.     Nefles   termos 
Creonte  ,    e  Megara    inteiramente    deliberados  a 
executar  feu   premeditado  defignio  ,  ornáraó  os 
pequenos    Filhos  de   Hercules     de    infignias    fu- 
neraes  ,  como   Victimas   já  deílinadas    á   morte. 
No  inflante  porém  ,    que   parecia  o  mais  delef- 
perado  ,  appareceo    Hercules  de  improvifo.   Me- 
gara    lhe    reíerio    a  cataílrofe   ,    a   que   toda   a 
fua    Familia    fe  achava   reduzida  ,  as  diíTensões 
de  Thebas  ,   as   revoluções  íufcitadas   por  Lyco, 
a   morte   de  feus  Irmãos  ,   e  toda  a  ferie  de  def- 
graças  ,   que  ella  ,    feu  Pai  ,   feus  Filhos  ,  e  feus 
Irmãos     haviao   padecido.     Hercules     ainda   que 
ignorava  o  miferavel    eílado  da  fua  Cafa    ,    fuf- 
penfo    pelo  prefagio  de  huma    ave  de  máo   agou- 
ro ,   que   lhe   vaticinava  algum  finiftro  aconteci- 
mento ,   havia    entrado   occultamente    em    The- 
bas.   Cheio    de  indignação    ,   e   impaciência   ar- 
rancou da  cabeça   de   feus    Filhos  as  vendas   ,  e 
inllgnias   da  morte   ,   e  entrou   logo  a  cuidar   na 
fua  vingança.    Mas   nao    podendo  deixar  de  at- 
tender ds  perfuafivas   lagrimas   da  cara   Efpofa  , 

e  aos 
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c    aos    prudentes   confelhos    de    Creonte  ,   atra- 
vfiíTou  o  Ifmeno  a  ajuntar-fe    com  Theíeo   ,   que 
o  efperava  na  frente  de  algumas    tropas   de  gen- 
te   eícolhida.     Entretanto     Lyco  fabendo  ,    que 
Hercules     havia     efcapado     de   muitas    ciladas  , 
que    lhe    havia    urdido  para  fer   aífaíTmado  ,  e 
que   naquella   noite    eftivera    em    Thebas  ;    que 
Thefeo   parava   armado    da  outra    parte    do   If- 
meno ,  e   que    os  Thebanos    fe  refolviaó  a  abra- 
çar  o  partido  de  Hercules  ,   entrou  a  apparelhar- 
fe   para   defender-fe.   Juno    porem    fempre   im- 
placável  contra    Hercules    levantou  humá  furio- 
ia    tempeílade.   Agitadas    as   ondas   do  Ifmeno  > 
foi    a  pique  ,   e    fe  fez    em    pedaços    a  embarca- 
ção ,  que    tranfportava    Hercules.   Com  os  frag- 
mentos  domefmo    batel   fahíraõ   na    praia    com 
a    fua    clava   a    pelle    do    Leaõ  ,     que     Hercules 
trazia.     Lyco     naó    podendo    focegar  ,   por    nao 
.apparecer    o    cadáver  de  Alcides    ,  ordenou   aos 
feus   parciaes  ,   que    fe   fizeíTem    todas    as   poíTi- 
veis    diligencias    para   achar   o  corpo    de  Hercu- 
les ,   e    que    fe  difpozeíTem    para    a  batalha  ,    ca- 
fo    de   Thefeo    intentar    o   ataque    de    Thebas  , 
e    perfuadido    de  Hercules    haver  perecido  á  vio- 
lência  da    tempeftade   ,   entrou  a  fazer   as  maio- 
res  inftancias    com  Megara    para   fe  effeituarem, 
ou   por    força  ,   ou    por   vontade  ,  os    feus    per- 
tendidos  defpoforios  ;   aliás   fe    deliberava  a   fa- 
çrificar  inteiramente   huma    Família    ,   que    fenr 
averfaó   ,   e    remorfo     nao    podia   vêr   diante  de 
li    ;   porque    nunca     o    deixaria   lograr-fe    tran- 
quillamente     da    Coroa  >    que  tanto  lhe  havia 

cuf- 


124  Obras  Poéticas 

cuílado  a  cingir.   Megara ,  e  Creonte  ,  que  ígno- 
ravaó    o  naufrágio    de  Hercules  ,   naó    ío  tratáraíí 
a  Lyco     com    lummo  defprezo   ,   fenaó    que  o 
ameaçarão    com    a  vinda   de    leu   vingador  ,  que 
iiaó    podia   já  tardar    em    deíagravallos    de    tan- 
tas   opprefsoes  ,   e  injúrias.   Ciíeio  Lyco   de  im- 
paciência   ,   líies    moíirou  as  infignias  ,     que   o 
Ifmeno  deitara   nas   fuás    ribeiras    ,    e  lhes    an- 
nunciou     com     as    mais    violentas   exprefsôes  , 
que   pode   excogitar  a    lua    paixão  ,   a  morte  de 
Hercules  ;   e  vendo   que   nem   por    iíTo   dobrava 
a   inflexivel     conflancia  de  Megara  ,   que   antes 
ao   contrario  mais    íe    reforçava   no  feu    propo- 
lito  ,   deo   ordem    aos    Soldados    ,     para   que   á 
fiia   vifta  ,  e   de  feu  Pai   tiraíTem   cruelmente  a 
vida   aos   tenros  penhores    do  thalamo  de  Hercu- 
les.  Megara  ,   que   até    efte    ponto  nao  havia  de- 
generado  de  huma  inteira  ,   e   real  grandeza   de 
animo   ,     digna  verdadeiramente     do  heroifmo  9 
naó   podendo    ver  huma    fcena    taó    impia   ,   fe 
deitou  aos  pés   do  Tyranno  ,   e  abraçando-o  pe- 
los   joelhos     implorava     a    fua   clemência.   Nao 
quiz   Lyco   ouvir    femelhantes  inflancias    ,   van- 
gloriando-fe  de  haver   triunfado  ,   quando   já  vi- 
nha    fora     de     tempo    ,     da    fua   altivez  ,   e   já 
mandava  executar   quanto   antes  o  fupplicio  da- 
queíles  innocentes  meninos.   Hercules  ,   que  ha- 
via  efcapado   do   naufrágio    paíTando    a   nado   o 
Ifmeno    ,  tornou     a   atraveííallo    na   frente   das 
fuás   tropas  ,   com   que    entrou    a  bloquear  The- 
bas  ,  cujas   portas    lhe   forao   logo  abertas  pela 
partido  da    fua   facção.   Lyco  ,  que  nao  efpera- 

va 
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va  efíe  fatal  contratempo  ,  fe  pôz  com  toda  a  bre- 
vidade nadefenfiva  ;  desfavorecida  porem  da  for- 
tuna, e  caftigada  do  Ceo  a  fua  tyrannia  ,  ficou 
desbaratado.  Na  defefperaçaó,  em  que  fe  vio  ,  fez 
apprehenfaó  na  Família  de  Hercules, conftituindo- 
fe  arbitro  da  fua  fubfiflencia  ,  e  fez-lhe  faber  por 
Creonte,  que  fe  naó  depunha  as  armas  y  e  recufa- 
va  entregar-fe  em  feu  poder  ,  que  feriao  facrificio 
da  fua  vingança  fua  Efpofa  ,  e  feus  Filhos.  Her- 
cules já  viâ:oriofo  correo  a  feu  Palácio  a  libertar  a 
fua  Familia;  achou-a  porem  em  poder  do  Tyran- 
no,  que  naó  obflante  o  eftar  vencido  ,  naõ  ceifava 
de  repetir  inftantementeos  feus  ameaços.  Naõ  aca- 
bava Hercules  de  determinar-fe,por  mais  que  Me- 
gara  íe  oíferecia  efpontaneamente  á  morte  pela  li- 
berdade ,  e  redempçaõ  da  Pátria.  Lyco  apertava 
mais ,  e  mais  com  as  fuás  inRancias  ,  que  fe  na5 
foffem  ouvidas  ,  feríaó  vingadas  com  o  fangue  da 
Efpoíii,e  dos  Filhos  de  Hercules.  Eíle  vacillava  no 
partido  ,  que  devia  tomar  ,  o  concurfo  do  Povo  fe 
achava  em  huma  eftrema  confternaçaó  ,  vendo  os 
vivas  da  vistoria  interrompidos  de  hum  taó  critico 
accidente.  Finalmente  Megara  defatou  o  nó  deíla 
diííiculdade, porque  animada  davifta  de  feu  Efpofo» 
c  attenta  a  confervar  a  vida  de  feus  amadosFilhos 
com  aqueile  mefmo  punhal  ,  que  ella  prevenira 
para  matar-fe  por  fuás  mãos  ,  para  fubtrahir-fe  ás 
violências  do  Tyranno,  ao  mefmo  tempo  em  que 
efte  alça  o  braço  para  facrificalla  ao  rigor  dos  fios 
de  huma  efpada  ,  elia  lhe  paffa  o  peito  a  punhala- 
das. Cahe  morto  o  Tyranno  ,  fogem  os  feus  par- 
ciaes,tem  termo  o  perigo,  e  a  tranquillidade  fe  ef- 
tabeiec«.  ACTO 


ACTORES. 

CREONTE  ,  Rei  de  Thebas. 

MEGARA  ,  Filha  de  Creonte  ,  e  Efpofa  de  Al- 
cides. 

ALCIDES. 
TERíMACO       1 

CREONCIDES     £  Filhos  de  Megara  ,   e  de  AP" 

W  cides. 

DEI  CONTE         \ 

LYCO  ,   ufurpador  do  Throno  de  Thebas. 

FORBAS  ,  Miniftro  de  Lyco. 

ORMÍDAS,  Thebano  rebellado. 

Coro   de  Sacerdotes  de  Júpiter, 

Soldados. 


A  Scena  reprefcnta  o  ve/iibulo  do  Palácio  de 
Hercules  ,  e  no  fundo  fe  vc  o  Altar  ,  (jue  elk  ha^ 
via  conf agrado    a  Júpiter, 


ACTO 


ACTO    I. 

S  C  E  N  A     L 

M  E  G  A  R  A     PROSTRADA    COM     SEUS 

Filhos   ao  pc  do  Akar  de  Júpiter  ,  que   eftá 
cercado    de  Sacerdotes. 


OAgrado  afylo  da  infeliz  Efpofa  , 

Eternos    Filhos    do  famofo  Alcides  , 

Que  hum  Tyranno  odiofo  ,  Iium  Monrtro  infame 

Piefervou    ate   qui  de  feus  furores  ! 

Trifte  Palácio  de  meu  caro  Efpofo  ! 

Altar  ,   que  confagrou   fua    piedade 

Ao  fummo  Jove  ;   como  fe  previíTe  , 

Que  da   fua   Familia  perfeguida  , 

Efte    feria   o   único   refugio 

Contra    os  injuílos   bárbaros   defignio^ 

De  hum   Tyranno    fequiofo  de   feu  langue  ! 

Defendei   as  Reliquias   defgraçadas 

Da  clara  eflitpe  ^'Hercules....   oh  Deofes  ^ 

Desfalleço...  Ai  de  mim  !  ...  Ceos  I   ate  quando 

As  iras  de  hum    Cruel  vereis    expoflas 

Elias    vitimas   tenras ,   e  innocentes  ? 

Ate    quando   as  vereis   foflírer   os    gol^^es 

De    hum    fero   ufurpador  ,    que  as  mãos    atrozes 

Impiamente  banhou   no  Régio  Sangue 

De  todos  meus  Irmãos  ,   que  injuftamente 

Se   apoderou    do  Throno  de  Creonte  ? 

De-^ 
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Depois    de  tao  facr-ilegos   delidos  , 
Temerá    Lyco   de  correr   furiofo 
Ao  cume   da  impiedade  ?   Brevemente 
Atrevido    fará  neíies  lugares 
Entrar   a  infame   turba  dos  Toldados  , 
Sem   temer   profanar  o  Altar  de   Jove, 
Armados   os   cruéis   de  agudas    lanças 
No   Tangue  delles  triftes   innocentes 
Tingiráó   Tem  piedade   os  duros   ferros.    * 

Ah  meus  Filhos  !  meus  Filhos  !  que  deflino  ? 
A   intíxoravel  morte  vos  rodeia  ; 
O    Ceo  vos    deTampara.   Quem  Talvar-vos 
Pode   de  hum  tal  abyTmo   de  deTgraças  ? 
Ai   de  mim  I    voíTa  mãi  já  moribunda 
Em  vao  mover   com    lagrimas    quizera 
Hum   cruel    coração  ,  que    Te   endurece 
Ás  vozes  ,  e   aos  gemidos  dos  afflidos. 
Nao  ,   naó    Terá   poíFivel   que    Te  abrande  j», 
Nem  da  Tua   Toberba   eTperar    devo 
Mais   do  que   aífrontas  ,   mais   que  abatimentoS-í 
Coro. 
Nao   te  vás    entregar   deTeTperada 
Ao   verdugo   da   dòr  ,   que   a  alma  te  refere  * 
DeTgraçada   Rainha  !    Naó   eTponhas 
ííuma   vida   aos  Thebanos   taó  precioTa  , 
Taó  neceíTaria   a  teus    amados    Filhos, 
Dos   juftos    DeoTes    o  Toccorro   eTpera. 
Naó    queiras    irritallos   duvidando 
Da    Tua  protecção.    Naó   deTeTperes. 
No   perigo   maior   do    precipicio 

Mui- 

^  '  )  Mcgora  [a  kvanta  cQmfaas  Filhos, 
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Muitos  fe  falvaó.   Quando   inevitável 
-Se  julga  a  queda  ,  Júpiter   piedofo 
Por   feguros  ,   e   incógnitos    caminhos 
,Pos  abyfmos   de    noíTos    infortúnios 
Nos    conduz  á   maior   felicidade. 
Muitas   vezes    fó  quer   experimentar-nos» 

M  E  G  A  R  A, 

Que   mais   poíTo   efperar  dos  Ceos  irados  ? 
Ly CO   triunfa ,  e  já   na   fepultura 
Junto   com  meus  Irmãos  ,  meu  Pai  defcança. 
Bem   depreíTa   eftes    miferos    meninos 
A   Vidima  feráo    dos    intereíTes 
Do  fero   ufurpador  ,   que   nos   opprime. 
Coro. 

He   muito  incerta  a   morte   de  Creonte » 
Se   Lyco   o  naó   tem    já  facrificado , 
He   que   teme    feguir  a    infame   empreza  , 
Eda    fé    dos   Thebanos   defconíia. 
Nem    pode   fer  poíTivel  ,   que    fe    atreva  , 
A   violar    o    fagrado    defle    afylo  : 
E   fe   o    fanto  temor  dos  juftos    Deofes 
A    facrilega   maó    lhe   naó   fufpende  , 
Sufpendella   faraó   léus    intereíTes  , 
Temendo  ver    revoltos    os  Thebanos. 
Naó   ha  da  morte  de  Hercules   certeza  ; 
;Tua    tribulação   fó    a  acredita. 
Pode   fer  ,  pôde    fer  que    em    breve  tempo 
Alcides    caíligar   venha  o  Tyranno  , 
Que  impiamente  abufou  da  fua  aufencia, 

M  E  G  A  R  A. 

Ah    Miniftro    de  Jove  I    como  intentas 
Confolar-me   com    falfas   çfperanças  ^ 

TOM.  II.       >  l  Naá^ 
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Nao  ,  Hercules  nao  vive...  Na6  meus  Filhos  ? 
Já  nao  vereis   hum  Pai  ,  que  em  todo  o  Mundo 
Foi   terrivel   tlagello   dos  Tyrannos , 
Hum    Heróe  ,  que   immortal    fez   o   feu   Nome, 
Nunca    mais    vos   vereis    naquelles   braços  , 
Que  domnraó    os   monftros   mais    ferozes,, ,•     > 
Ah   Megara    infeliz!   porque    recordas 
Suas    façanhas   taõ    efclarecidas  , 
Se  Alcides  já  naó  goza    a    luz   do  Mundo  ? 
Coro. 
Porque  duplica*  teus  ,  e    noíTos    males  r 
Julgando-te    dos  Ceos    defamparada  •* 
Se  Júpiter  movido   com  teu    pranto 
Pode    efte   grande   Keróe    reflituir-nos. 
Elle  o  protege  ,  e  naó  fera  fenfivel 
Hum   Deos   taó  jufio  aos   rogos  de  feu  Filho  ? 

M  E  G  A  R  A. 

Ah  !  que  nenhum   mortal   duas  vezes  põdç 
As   pavorofas  margens  ver   da  eftyge. 
De    Thefeo  o   deíignio   temerário 
Ao  Reino   de  Plutão   levou    Alcides  , 
Para   o  falvar   das    mãos  do  Deos  irado. 
Em  vaõ   efperaremos  já    mais   vello  ; 
Pois    Charonte  fugir   naó   deixa  a   preza  9 
Çue   huma   vez   lhe   cahio   nas  máos  avaras. 

Naó   duvideis  ,  he  ,  Filhos  ,  mais   que  certo  : 
Já    naó   tendes    de  hum  pai  o  doce  abrigo  : 
Co'    cl  certeza    fatal    da   fua   morte 
Quebrou    o   torpe   crime   os  grilhões  duros : 
Da   própria  cinza    os  monftros.  renafcéraõ  , 
E   no  feio  infeliz  da  ingrata  Thebas 
A   rebeliiaõ  derrama   fcu   veneno. 

O 
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O  infame   Lyco  pérfido   a  fomenta  , 
E  no  Tangue   de  meus  Irmãos  banhado  , 
De  Creonte   infeliz  o  Throno    ufurpa  , 
Que    a  feus    yís  intereíTes  facrifica. 
E   como   poderemos    perfuadir-nos  , 
Que   o  rebelde  da  morte  o  prefervaíTe  ? 
Em   quanto  efte  Rei  fábio  ,  e  refpeitavel 
GozaíTe  a  vida  ,  Lyco    naó  podia 
A  Coroa  firmar  na  altiva  fronte. 

Oh  vós  de  Cadmo  indignos  defcendentes  í 
Cidade  de   Amfiaó  !   Em  qual  abyfmo 
Cegamente   vos  tendes    defpenhado  ? 
Vós    debaixo    tremeis   das  Leis  injuíías 
De   hum  fero  ufufpador  ,   que  vos  opprime  ; 
E  naó   vos    atreveis  ,    Povos  cobardes  , 
A    defender   os  Filhos   de  hum  Heróe  , 
Que  vos  encheo  de  tantos    benefícios. 
Coro. 

Efle  fangue  ,   ó  Princeza  ,  enfraquecido 
A   derramar   por  ti  promptos    efiamos  ; 
Mas    das  noíTas  mãos  débeis  ,   delarmadas  , 
Que  podes  efperar  ?   Fraco   foccorro. 

M  E  G  A  R  A. 

Companheiros   fieis   do  meu  deftino  , 
Naõ    quero  que  eíTe  amor   vos  cufte  a  vida  , 
Pois    em  noíTa  defeza  intereífar-vos 
Seria    expór-vos    a    total  ruina. 
Mas    julgai  fe  naõ  devo  lamencar-m.e 
No  trifte   defamparo  ,  em  que  nos  vemos  j 
Privada    de  efperança  ,  e  iem    auxilio 
Eu  fó  defendo  a  meus  amados  Filhos  ; 
Eu    fó  da  morte  os  paíTos  lhe  detenho  , 

I  ii  Co-« 
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Como    a  ave  ,   que   os  filhos   indefezos 
Debaixo   abriga   das  amantes    azas. 

Valei-me  ,   oh  Ceos  !   Ah  tenros  innocentes  ! 
Quem   diíTera    naquelle    fauflo    dia  , 
Que  voíTa   Mãi    vos  deo   d  luz   do  Mundo  , 
Que    em  lugar  de  gozar   entre    as  delicias 
Da  voíTa   infância  o^  innocentes    brincos 
A  ver   Tem  deímaiar    vos  coílumaíTe 
Da  feia   morte  o  palltóo-JCemblante. 
Ai  de  mim  I   Pai  dos  Deofbs  ,  como   podes 
Ver  morrer   fem    foccorro   eftes   Meninos  ? 
O  Tangue  ,    que    lhes    corre  pelas    veias  ,^ 
He    de  teu    filho  :    o  Tangue   eTclarecido* 
He  noíTo  aTylo   teu  Altar ,  Tagrado  ; 
Poderás   conTentir   que  as  mãos    impuras 
De  hum  Tyranno   o  profanem    Tem    caftigo  ? 

Eftes    órfãos    depois    da  longa   auTencia 
Do  valeroTo    Pai  ,  em  tuas    aras  , 
Oh  Jove  ,  incenTo  queimao   cuidadoTos  ; 
Os  puros    Sacrifícios  ,   que   te  ofFreceni 
Suas    mãos  innocentes  ,   agradáveis 
Devem    Ter   a  teus  olhos    compalFivos. 
K  eu   deTgraçada   Mãi  a  todo   o  inflante 
Com    pranto    amargo    banho  teus   AltareSr 
Que  delido  ,  que    culpa   commettcrao 
Efla    Mãi  ,  eRes    filhos   opprimidos 
Que   a  Teus    rogos   te  faça  inexorável  ? 
Para  mim    teu    auxilio   nnó  im.ploro  ; 
Por  voluntária   Vidima    me  oííreço. 
Acaba    fim   meus   dias    defgraçados 
Entre  os  golpes   dos  males    mais    horríveis  : 
Mas    lon?"e  aifafta    deftes   innocentes 

O 
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o  verdugo  fatal  ,   que  os  ameaça  , 
Caftiga    o  Monílro    infame  ,   que    os  perfegue  , 
E  ao  Throno  ,   que  lhes  rouba  ,  os  reftitue. 
Coro, 
O  eftado    defta   mi  fera   familia 
Nao    pode    fer  mais  trifte  ,   e  deplorável  : 
Sem    amparo  ,   foccorro  ,   fem    amigos  ,- 
Jove  ,  tu   CS    Teu    único   recurfo  , 
Poderás  ,  juftp  Deos  ,   defamparalla  ? 

M  E  G  A  R  A. 

Só  lamento   o  deílino   de  meus    filhos. 
Outra   confolacaõ    já  me  naõ  fica. 
Elpofo  ,   Pai  ,  irmãos  ,  Throno  ,   grandezas  , 
Em  fim  tudo  perdi  ,   e  nada  finto  , 
Senaó  a  forte    defies    innocentes.   * 
Sim  ,  meus   amados   filhos  ,  volTo    eftado 
A  defgraça    cruel  ,   que    vos  perfegue  , 
Infenfivel  me  faz   para  os  mais   golpes. 
Sim  ,    de  tudo   me  efqueço  ,   e  fó  me  lembro 
Da  mi  feria  fatal  ,  em  que  vos  vejo. 
Vós    me  ferieis    Pai  ,   irmãos  ,   e  Throno  : 
Mas    fó    porque    a  defgraça   inexorável 
Em  minhas    tiilies  lagrimas    fe  farte  , 
Hum   Tyranno    cruel   quer    dos  m^us  braços 
Arrebatar-vos  ,    meus   queridos    filhos  , 
Para    facrificar   a  feus   temores 

VoíTa    innocente    vida Efta    lembrança 

O  coração    me  arranca  ,   e  defpedaça 

Hum    Tyranno    orgulho fo    ha  de  atrever-fe 
Em  meus    filhos   a  pôr    as  mãos    atrozes  , 

Def-^ 

(  *  }   Mé^cra  abraça  fçiis    filhos. 
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Defpedaçar-lhes   fem    piedade    os  membros  >      0 
E  fatisfeito    ver    correr    íeu    Tangue 

Tc    exhalar   os  últimos    fufpiros 

E  eu  defgraçada   Mai   os  dei  ao  Mundo 

Para  vêr    efpedaculo    taó  trifte 

Primeiro    fobre  mim    ceve   o  Tyranno 
Seu   furor  ,   duros   golpes  defcarregue  , 
Deílrua   a  débil   vida  ,  que  me  alenta. 
A  morte   pode    fó  romper   os  laços  , 
Com    que   vos  uno    filiios   a  meu    peito..... 
Primeiro    defte   corpo    feparada 

Será  minha   alma  ,  que    foffrer   eu  poíTa 

IVlas  ai  de  mim!  oh  Ceos!  Que  eft rondo  he  efte?  * 
Correi   filhos  ,   correi    ao  voíTo   aíylo  : 
Abraçai    efte  Altar.   Soccorro  ,  ó  Jove. 
He    meu   pérfeguidor  ,  he    o  Tyranno  : 
Que   novas  ,  que  fataes  calamidades 
Sua    horrivel  prefença  me  annunciaó  ! 

S  C  E  N  A     II. 

MEGAR A  ,  SEUS  FILHOS  ,  LYCO  ,  FORBAS, 
e  Coro. 

L  Y  c  o. 

X^RiNCEZA  ,  que   te  aíTuíla  ?  que    te  efpanta  ? 
E  que   tribulação    te  caufa   o  vêr-me  ? 
Sempre  me  has   de  tratar  ,   como   inimigo  ? 

Di- 
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Dize-me  ,   fe  eu   naó  fora  ,   que    foccorro 
Podias    elperar  ?   Dize  ,    leria 
No  auíente  Alcides  ,   por  quem  em  vaó  fufpiras? 
Ou  no  inconftante    fequico   de  hum    Povo 
SobiniíTo  ás  minhas  leis  ?   Ou  no  aíylo  , 
Que    bulcafte  ,  julgando    que   te  havia 
Salvar  das  minhas    iras  ,   e  amparar-te  ? 
Tu    bem  fabes  que  polTo  íern  violailo  , 
Sem  oíTender    os  Beoles  ,   e  feu    Culto 
Fazer-vos    todos    efpirar  nas  chammas  , 
Cercando  o  mefmo  Altar  de  voraz  fogo. 
Julgas    que    executado    o  naõ   teria. 
Se  a- crueldade   o  peito    me  moveffe  ? 
Eíie   procedimento  ,   que  te  atreves 
A  chamar    crimino fo  ,    fem  refpeito 
Juftiíicar    poderá   facilmente. 
Princeza  ,    fe  teu  Pai    depuz    do  Sólio  9 
Elle  o  tinha  ufurpado  ;    pois  o  Throno 
A  mim   fó  juílamaente  pertencia: 
Lyco  ,  de  quem  defcende  a  minha  origem  j 
Legitimo    Senhor    era  do  Sólio  : 
Seus   direitos    a  mim    fe  tranfmittíraõ. 
A  defgraça    impreviRa  ,   que  o  DeRino 
No  decurfo  dos  tempos  vai  moílrando  , 
A  Máos    alheias    fez    paíTar  o  Sceptro. 
Agora. torna  is  minhas  ,   e  tu   deves 
Refpeitofa    obfervar  as  Leis  ,  que  imponho. 
Criminar-me    nao  deves  ,  naó  Princeza  , 
Tudo    fe  faz   legitimo   a  quem   torna 
Á  polTe   do  que   havia   Já  perdido. 
E  qual   foi    o  direito    de  Creonte 
Para  ao  Throno    fubir  ?  Julgas   que  foíTc 
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A  impiedade  ,   a  foberba  ,   a  tyrannia  , 
Com   que   opprimio   os  mi  feros   Thebanos  ? 
Forao    as  fediçóes  ,   que    urdio    aftuto 
Para    cingir   a  Groa   na  cabeça 
Depois    da  morte   do  piedofo   Laio  ? 
Ou  o  ódio  ,   que  fagaz    entranhar  foube 
No  peito  de  Eteocle  ,  e  Polinice  , 
Para    fobre    feus    grandes    infortúnios 
Ao  Throno  fe  elevar  ,    a  que  afpirava  ? 
Julgas   que    foíTe    a  barbara   impiedade  , 
Com    que   mandou    lançar   fora  de  Thebaifc 
O  cadáver  do  trifte    Polinice 
Prohibindo    lhe  déíTem    fepultura  ? 
Seria   por  ter    feito  cruelmente 
Antigone    infeliz    fepultar  viva 
Por  tranfgredir   o  bárbaro  Decreto  ? 

Seria 

M  E  G  A  R  A. 
Ah  I  para   que     lie  manchar   a  gloria 
De  tao    bom    Rei  com  crimes    affrontofos  ? 
Pela   morte    de  Laio    foi  em  Thebas 
De  huma  unanime  voz  Rei  acclamado  : 
Cedeo    o  Throno    fó  para   falvalla  ; 
Pois    quando  defvaílava  a  atroz  Esfinge 
Efte  Reino  ,  meu  Pai  ,   que  tu  criminas  , 
Foi   o  primeiro  ,   que  propoz    o  Sceptro  , 
E  de  Jocafta    a  maó    para    que    Hibio  : 

DecifraíTe    o  fatal    efcuro    enigma. 
Em  feu   damno    venceo    Édipo  o  Monílro  »        ' 
E  cingio    o  diadema.   Por    ventura 
Contra   efte   infeliz  Principe  ,  Creonte 
Teceo   confpiracóes  ?  armou  o  braço  ? 

O 
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P  Povo    fublevou  ?   E  (]uando    os  filhos 

De  Édipo    incefluofo  ,   e  deílerrado 

Difputaõ   o  Throno    em   crua  guerra  , 

Quaato  naó    forcejou    para  aplacailos  ? 

Naó   pode  unillos  ,   ambos   fe  matarão. 

A  meu    Pai  pertencia  o  vago    Throno  , 

Por  jufta   fucceffaó  ,   com  jnais  juftiça  , 

^^ue    a  outro    algum   Varaõ   da  Regia    eflirpe  ; 

De  novo   foi  eleito   pelo   Povo. 

A  ti   mefmo  ,   que   mifero    vagavas  , 

Kos  Paizes    eílranhos    abatido  , 

A  favorável   maó    naó   deo    piedofo  ? 

Naó  te  chamou   a  Thebas  ,  onde    as  honras 

Devidas    a  teu    claro    nafcimento 

Te  fez    reRituir  ?   Entaõ   podia 

Julgar    que    no  feu   feio    aHmentava 

A  ferpente   feroz  ,  que   em  algum   teinpo 

Havia   devorar    enfurecida 

Toda  a  fua    feliz    pofteridade  ! 

Podia    entaó   julgar  ,  que  tu  ferias 

De  feus   netos    o   bárbaro    flagello..... 

Ah  meus   filhos  !    Ah  meus    amados    filhos  ! 

Refugio  em  vaõ   bufcamos.    A  efperança  , 

Eíie   doce    fufiento  dos  atflidos  , 

Já    de    todo    perdemos.   Lyco   furdo 

Aos  gritos    da  Juftiça  ,   e  da  innocencia  , 

Crimes    inventa  aos  voíTos  afcendentes  , 

Para    em  taó    nobre    fangue    caíligallos 

Vai  ,   bárbaro   Tyranno  ,   naó  me  efpanta 
O  teu  rancor  ,   a  tua    crueldade  : 
No  coração  ,  aonde  o  crime  reina  , 
Nao   he  mais   a  Virtude  ,  que   hum.  vaó  nome.. 

Ly- 
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L  Y   c   o. 

Modera    as  iras  ,   o  furor  íerena. 
Reino  ;   ditoíbs  vivem    os  Thebanos  r 
l^àô   bufco   oiuros  ,   faó   efles  meus   direitos. 
Depois    da  auíeiícia   de  Hercules   o  Tlirono 
Vago    ricou.    Creonte  ,  enfraquecido 
Coin  o  pezo   dos  annos  ,    naó   podia 
Reger   adlivo  as  rédeas    do  governo. 
Thebas    ameaçada   hum    Rei    queria 
Capaz   de  a  defender  ;   eiii  mim  defcança  j 
E  teus    íilhos    ainda   em  tenra   idade 
Sem  experiência   aprenderão   de  Lyco 

Os  didames  da  gloria  ,   e  do  governo 

Princeza  ,   he    neceíTario    delcobrir-te 
Os  occultos    fegredos   de  meu    peito. 
Amparar-nos  devemos  mutuamente  ; 
O  Amor    da  Pátria  ,   noíTos    inimigos  , 
A  razaõ  ,   noíTos  próprios  intereíTes  , 
A  huma   uniaó    precifíi   nos  obriga. 
O  diadema  ,   o  thalamo   te  offreço. 
Ambos    acceita  ,   e  ingrata  naó  recufes 
O  Hymenêo  ,   que    benigno  te  proponho  • 
Que    me  fará    goílofo  ,    e  focegado 
A  teus    íiihos    fervir  de  Pai  ,  e  exemplo. 

IVI  E  G  A  R  A. 

A  tua    audácia  ,  o  teu  atrevimento 
Entorpeceo-me  a  voz  ,   e  fufpendeo-me 
Atalhar    teu    difcurfo    temerário. 
Cruei  ,   naó    me  conheces  ?   Já    te  efqueces 
Que   fou    Megara  ,   de  Hercules   Efpofa  , 
E  de  Creonte    Filha  ?  Juflos    Deofes  , 
Porque  a  vida  me  tendes    confervado  ? 

Pa. 
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Para   vcr-me    ultrajada   defla   aíTronta...». 

Tu  me  offreces    hum  Throno  ,  que  ufurpaíle? 
Tu   me  offreces    a  mao   no  íaiigue    tinta 
De  meu    Pai  ,  meus    irmãos  ?   Como   atrevido 
Erperar   podes  ,   que   de  Jove    a  nora 
A  feus    filhos    daria    por  padraRo  \ 

Hum   bárbaro   Tyranno  ?    Sombra    amada 
Do  forte    Alcides  ,   do  infeliz  Creonte  ! 
Nunca    entre   os  Manes    dos  Elyíios   campos 
Occultareis  o  rofto    envergonhado. 
JVleí^cira   nao    fe  efquece    do  que    deve 
A  hum    como   Efpofa  ,  a  outro   como    filha» 
L   Y    c    o. 

Princeza  ,  naõ    me  ultrajes  ,   naõ    me  irrites. 
Porque   me  accuflis    de  augmentar    teus    males 
Çuando    defde    que   reino  ,   o  meu   cuidado 
Foi    femipre  alliviallos  ?   Algum    dia 
Recuféi-te   o  que   pude    conceder-te  ? 
Kaó    te    fiz    perfuadir    no  teu    retiro. 
Que  viefTes    gozar    em  minha   Corte 
Todas    as  honras  ,  que    te  lao  devidas  ? 
Accufas-me   de  bárbaro  ,   e  Tyranno  ? 
Quanto  mal  me  conheces  ,  oh  Prainha  ! 
Se  contra  teus   irmãos    fui    obrigado 
A  ufar  de  meu  poder  ,   minha    juftiça  r 
Indignos    fe  fizeraô    da  clemência. 
Quantos    meios  ,   traidores  ,   nao   bulcáraô 
Para   me  derribar   do  próprio    Throno 
Aonde    a  minha    efpada  ,   o  meu   direito  , 
E  dos  Povos    a  efcolha   me  elevarão  ? 
E  para   te   provar  ,   que   a  crueldade 
Nenhuma   das  acções   me  determina  , 

Com- 
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Compadecido    confervei   a  vida 
A  Creoiite.... 

M  E  G  A   R  A. 

A  Creonte?....01i  CeosI...Que  dizes?..* 
Vive    Creonte  ?  ....   O  atfeclo    nao  enganes 
De  huma  amorofa  filha....    Dize  ,  quando 

pe  vello    gozarei  ,   e  de  abraçallo  ? 

Verei  meu  PaiI....Que  júbilo! He  poíTivel?,*^ 

Kaó  me  enganes...   Que    cárceres   encerrao 
Efte   Pai  ,   defta  filha    tao    amado  ? 
Senhor  ,    naó   te  dilates.    Sim   ordena  , 
i^ue   a  meus   faudofos    olhos  appareça. 
L   Y    c    o. 
Já    preveni    teus    rogos    oblequiofo  > 
Tornarás   brevemente  a  ver    Creonte. 
Defvanecer   benéfico  pertendo 
Os  odioios  ,   errados  penfamentos  , 
Que    contra  mim   tormafte.   Porém   quando  , 
Senhora  ,   os  meios   bufco    de  agradar-te  , 
Defvanecer-me    poíTo  ,   de  que   acceites 
O  feliz    Hymenéo  ,   que   te  proponho  ? 

Me  g  a  r  a. 
Vai  ,   Tyranno  ?   no  teu    orírecimento 
Leio  ,   defcubro    a  tua    cobardia. 
O  falvares   a   vida    de  Creonte 
Se  deve    ao  teu   temor  ,   naó    á  clemência. 
Se  me  oiíreces   o  Throno  ,   he    que  pertendes 
Socegar  os  Thebanos  rebellados. 
Mais    depreíTa    os  oppoílos  elementos 
4Se  verão    confundidos  ,   que    Megara 
A  taó    infame   laço   fe  fujeite. 
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L   Y    C    O. 

Se  da  tua   defgraça    naó   nafceíTe 
Efte   cego    furor  ,   que   te  traiiíporta  , 
Caftigáni    huma   audácia  ,   que    me  ultraja  : 
Porem    naó    mudarei   o  meu    projedo. 
Tu    Creonte   verás  :   lua    prudência 
Te  fará    conhecer    teus    intereíTes. 
Mas    lembra-te  ,  que  a  vida    de  Creonte  , 
A  tua  ,  a  de  teus    filhos    ió  dependem 
Da  prompta   obediência.    Eu  te  permitto 
Do  palácio   de  Alcides    lioje    a  entrada. 
Efta    vifta    a  lembrança    renovando 
Da  tua    antiga   gloria  ,   talvez    poíFa 
Mudar   teus    indifcretos    peníamentos.    * 

Vos  ,  Velhos  imprudentes  ,e  atrevidos. 
Segui   todos   Megara  :   e  vivamente 
Fazei-lhe    comprender  ,   que  os  íeus    repúdios 
Logo    faráõ    banhar    minha  vingança 
Em  torrentes    de  Tangue.    Sem    piedade 
A  delcendencia    extinguirei    de  Alcides  , 
E  a  vós   meímos   farei    largar    a   vida 
No  meio   dos  mais   alperos   tormentos.   ** 


SCE- 


(  *  }   Vaõ-fe    Megara  ,   Creonte  .    e  fetis  Netos-, 
(  **  )    Vaõ~fe    os  Sacerdotes . 
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S  CENA     HL 

LYCO   ,    E    FORBAS. 
L   Y    c    o. 


A] 


-Migo  ,   nao  te  admires  ;   e  nao  creias 
Que    hum    peito   como   o  meu    vencer    fe  deixe 
De  Amor   effemjnado.   Só    o  Throno 
He   da  ília   paixaò   o  único  empenho  , 
E  pouco   importará    que  o  vulgo    errado 
Do  meu    ardor    heróico    faça    hum    crime 
Para    ultrajar   meu   nome  ,   e  minha   fama. 
Sempre    a  ambição  foi   alma   dos  Heróes  , 
Dos  Deofes    como    parte    ella   procede  ; 
O  figno    he    luminofo  ,   que    defigna 
Os  que   d 'entre   os  Mortaes  os  mais  dignos 
Para    empunhar   o  Sceptro.  Inda   que   o  Povo 
Á  vontade   de  quem    reger    o  fabe 
Bem  facilmente    fujeitar  fe  deixe  , 
A  prevenir   os  annos    me  enfmáraó 
Todo   o  perigo  ,   que    o  futuro    efconde, 
Isíaõ    he    Lyco   taó    fácil  ,   que    fe  julgue 
Seguro    fobre  o  Throno   fem   receios. 
Eu  leio  no  iem.blante    dos  Th  ébanos 
Quanto   enceriaó    nos  ânimos    fingidos. 
A  cubica  ,   o  temor  ,   os  intereífes 
Os  faz    ás  minhas   Leis    viver    fujeitos  , 
E  qualquer    efperança   que    os  anime  , 
Os  fará    facudir   infiéis   o  jugo» 

De 
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De  hum  Hymeneo  ,  Amigo  ,   neceííito  , 
Que    engane  o  Povo  inquieto  ,  e  vacillante  , 
E  que   de  ufurpador  me  aflfafte  o  nome  ; 
De  hum  útil  Hymeneo  ,  que  em  dote  traga 
O    amor  ,  que  inda  conlervaõ   os  Thebanos 
A    Creonte  ,  a  Megara  ,  e  a  íeus  Filhos* 
F  o  R  B  A  s. 

O  abfoluto  poder   tudo    fujeita  : 
O   grande  Te  lhe  humilha  ,  o  fraco  o  incenfa. 
Só  a  teu  forte  braço  o  Throno   deves, 
Valerofo  os  Thebanos    fobjugafte. 
Seu    amor  ,   feu  ódio    que  te  importa  ? 
Queres    hum  Throno  ,  ou  merecer  Altares  ? 
Vc    circundar~te  a  turba  aduladora  , 
Que  ao    veloz    carro   arrafta   maniatada 
A  fortuna  inconftante  :   eíles  te  leguem. 
Doma  os  outros.   Com   honras    o  vaidofo  , 
Pelo    temor  o  fraco  Te  cativa. 

Huns  Cidadãos  cobardes  ,    defarmados  . 
Que  tremicm   do  teu  Nome  ,  temer  podes  ? 
Do    Hymeneo  de  Megara    noceíiltas  ? 
Naõ    receias    te   dè  a  maõ  de  Efpofa  , 
Para  com  hum  punhal  te  abrir  o  peito  ? 
Naó    receias',  que  de  Hercules    os  Filhos 
Algum  dia  le  vinguem    no  teu  Tangue  ? 
Pois  naó  fera  Megara  tua  Eípoia  , 
Se  diante   dos   Deofes    lhe  naõ  juras 
Seus    Filhos    coníervar.   E  fe  eile  o  preço 
For  do  leu  Hymeneo  ,   has  de  acceitallo  ? 
L  Y   c   o. 

Defpofarei  Megara  a  todo  o  preço  : 
Tudo  prometterei  ;   fim  ,  mas   no  inRante, 

Que 
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Que    fe  vir  de  Hymenêo  a  tocha   acceía  , 
Verás   correr  o  langue   de  feus  Filhos. 
Prometter ,    e    faltar   allucioíb 
He   virtude    nos  Reis  ,  arte  de  todos  , 
E    íeguir   efta  máxima    perteiido....        ; 

Os  Miniílros  de  Júpiter  já  tornaór 
Vamos  ,  Amigo  ,  conlultar  os  meios  , 
Que    a  meus  intentos  bufco    favoráveis  » 
E   o  meu    feliz    Deílino    completando  , 
Efte  Povo  foceguem   turbulento. 
Deixemos   eftes    velhos    imprudentes 
Hoje    exhalar  os  últimos  fufpiros 
Da  fua  liberdade  ,   e  do  indifcreto 
Amor  em  que  ardem  por  feus  Reis  antigos. 
Coro. 
Oh  Jove  !    tem   piedade 
Da  noíTa  infeliz  forte  ; 
Diffipa  a  tempeftade 
Que  nos  vai  fobmergir. 
SoiTios    fracos  cordeiros 
Stm  refiftencia  entregues 
A  lobos  carniceiros  , 
Cujo    furor  o    pranto 
Naó    pode    reprimir. 

C  O  R  I  F  E  O. 

Estrofe     i. 
Pacificos  ouvis  noíTos    gemidos  , 
Oh  Deofes  teílemunhas 
De  tantas  crueldades  ,  tantos  crimes. 


AN-r 
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Antístrofe     i. 

Nas   fuás  fombras  a  morte    nos    involve  ; 

Triunfa   a  impiedade  : 
Aonde   eílaó  ,  ó  Júpiter  ,   teus   raios  ? 
Coro. 
Oh  Jove  !    tem  piedade 
Da  noíTa  infeliz  forte  6cc. 

C  O  R  I  F  E  O. 

E    S     T     R    o     F    E        II. 

Profana  teus  Altares   deftruidos 

A  foberba  implacável 
Teus   juíliçofos    raios  defprezando. 

Antístrofe     ii. 
Em   quanto    nós    gememos    abatidos  , 

Os    pérfidos    recolhem 
Em   paz    o  horriv^el    frudlo  dos  feu>s  crimes. 
Coro. 
Oh    Jove  !   tem  piedade 

Da   noffa   infeliz    forte   8cc. 
HumSacerbote. 
Vingador    irado  ,   e  juflo  , 
Vem   mudar   noiTo   deílino»  = 
Outro. 
Do   teu  Tribunal  Auguflo 

Sabe    a   vida  ,   fahe    a   morte. 
Ambos. 
Reprime    a  cruel  violência 

De  hum  facrilego  execrando. 
Tu    CS   da  triíie   innoceqcia 
O  piedofo   defenfor. 

TOM.  U,  K  O 
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O  Primeiro, 
Dos    foberbos   os  furores 

Deilroes  ,  como  o  fogo  a  cera» 

O   Segundo. 

Como  o  orvalho  as  tenras  plantas  , 

Tu  animas    os  humildes. 

A  M  B  o  s. 

Reprime  a   cruel    violência 

De  Fium   facriles^o  execrando» 
Tu   és  da  trifte   innocencia 
O  piedofo   defenfor, 

C  O  R  I  F  E  O. 

Estrofe     ih. 
Ao  fom  da  tua  voz   os  Ceos   fe  mo\'em  f 

Os   ventos   fe  enfurecem  , 
O    ro-chedo  fe  abala  ,  as  ondas  bramao^» 

Antístrofe      iii. 
Ao   fom  da  tua  voz   fcintilla  o  raio  , 
Confundem-fe  os  abyfmos , 
Afíuílada ,  e   em  filencio  a  Terra  treme» 
Coro. 
Oli  Jove  !   tem  piedade 
Da   noffa  infeliz  fórtc  &c. 


ACTO 
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ACTO  IL 

S  C  E  N  A     I. 

C^REONTE    COM    CADEAS, 

Soldados ,  Coro. 


C  R  E  o  N  T  E. 


O, 


'Nde  me  conduzis ,  feros  Miniíííbs  ? 
Para   o  fupplicio   encaminhais   meus  paíTos  ? 
Oh  Ceos  !   depois   de  taõ   fataes   defgraças 
Me  olhais  propícios  ?  ....  Pérfidos  Thebanos  ! 
Çue  efperais  para  dar-me   o  duro  golpe  ? 
Jul-gais    vós   que  podeis   intimidar-me  , 
Çue  no    gelado  inverno   de  meus    annos 
PoíTa  aíTuftar-me  o  horror  da  fepultura  ? 
He  para   os  infelices   doce   a  morte. 
Defles    ferros    indignos  carregado  , 
Rodeado   de  Soldados  ,   revertido 
Do  opprobrio  ,  confagrado  ao  crime   infaine  ; 
Que    mais    poíTo   temer  ?   Feri   fem  fuílo  : 
VofCo  Rei   o  delido  vos   perdoa, 
Que   temor,  que  piedade   vos  fufpendè  ? 
Desfalleceis  ,  ingratos  '^  Naó  temeftes  , 
VaíTalIos    infiéis ,   roubar-me  o  Sceptro  , 
De    que  me  achafles  duas  vezes    digno  , 
Para   nas    mãos   o  pordes    de  hum    Ty.ranno  ? 
E  receais  ,  cobardes ,  dar-me    a  morte  ! 
Feri ,  feri  ,  que  a  vida  me   he  psjijada. 

K  ii  VI 
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Vi   perecer  a  todos  os  meus  FIí^  ; 
Sem    dúvida    Megara    a  me  Ima   forte 
Defgraíada    foffreo  ,   e   do  rebelde  , 
Que   elevaíles  ,  traidores  ,  ao  meu  Throno  g 
Já    teráo    fido   vídimas   meus   netos. 
Acabai  de    quebrar    a  deplorável  .,  ^ 

Débil   cadea  ,   que  a  minha   alma  prende  : 
O   que   primeiro   derramar    ii^eu   fangue 
Meu    bemfeitor  lerá. 

SC  ENA    II.  ^= 

CREONTE,  FOPvBAS,  SOLDADOS,  CORO. 

F    o    R    B    A    S. 


s 


'  Enhor  ,   que    dizes  ?      ) 
Porque    chamas    a  morte  ?   O  teu  Deftino 
A    eftado  mais    feliz    hoje    te  eleva, 
E   compaífivo   Lyco   em   fim    pertende 
Bar-te    evidentes  provas   de  amizade  : 
Elíè  a  bufcar-te   vem  ,  aqui    o    efpera. 

C  R  E   o  fí  T  E . 

De   hum  Tyranno   a  piedade  ,   os  benefício? 

Saõ  fempie  fufpeitofos.   Ah  Melara  I. 
Ah    meus   amados  netos  !   Terá    Lyco 
Derramado    impiamente  o  voíTo  fangue  ? 
Inda   meus    olhos   gozaráõ  de  ver-vos 
Á   ventura  ,    o    feliz  contentamento  ! 
F  o  R  B  A  s. 
Confííla-te-,  Senhor  >  inda  Megara  .  . 

..    \  Go- 
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Goza   da  companhia  de  íeus  Filhos. 

C  R  E  O  NT  E. 

Minha  Filha  í    Meus  netos  inda  vivem  ? 
Juftos  peofes  I    fejais    engrandecidos. 
Já   das    defgraças  ,  já  de  defamparo  , 
Em   que  vós    me  deixaftes ,  me    naó  queixo  ; 
Já  morrerei   em  paz. 

F  ò  R  B  A  s.  ' 

O  amor  materno 
A   laííimofa  infância -de  feus  Filhos  . 
Enterneceò -o  coração    de.Lyco  ; 
Como  piedofo   Pai  elle   os    protege. 

C  R^E  o  N  T  E . 

Que  Pai  ,'  oh  Jove  I   e  confentillo   podes  ? 
'  F  o  R  E  A  s,      ...    , ,  . 

Hoje-  fua   piedade   a  mais  íe  eftende , 
Til  a   Família  quer   reílituir-te.  ' 

Elle   aqui  vem  ,   naõ  vás  ,  naó  vás  foberbo'     ' 
Irritar   o  feu    ânimo   benigno. 

'     C  R  E  o  M  T  E.    :\    .  ^  ^      ; 

Oh  Deofes  ,  fufpendei-me  ;!   A  feu  afpedo 
Todo  )pm   furor   o  fangue   fe  me. -agita.      . 
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S  C  E  N  A     III. 

CREONTE,LYCO,  FORBÀS, 

Soldados  ,  Coro. 

C  R  E  o  N  T  Ê. 


JL    Ara  mais  infultar   hum  defgrâçado 
He,    cruel  ,  que   do  cárcere   me  tiras? 
Dize  ,   que   intentas  ? 

L  Y  c   o. 

Dar-te   a  liberdade. 
Pertendo  que   me  vejaô  os  Thebanos 
Co'   as  próprias  mãos   os  vergonliofos  ferros 
Amigo   defatar.  Tira-lhe  os  ferros  * 

C  R  E    o  N  T  E. 

Eftas  cadeias 
Só    para  ti  faó  vis  ,  e  vergonhofas» 

L  Y   c   o. 
o  rigor ,  que  do  tempo  as  circunllancias 
A  ufar  contra  ti  me  conftrangêraó  , 
Creonte  ,  me  perdoa.   Vem  agora 
Efquecer-te  no  feio  da  amizade 
Dos  motivos  ,  que  tens  para  queixar-te. 
AíTociar-te  pertendo  hoje  a  meu  Throno  f 
E  reftituir-te  á  doce  companhia 
De    tua  amada  Filha  ,  e  de  teus  Netos. 
Creonte. 
A  clemência  ,  que  oflentas  generofo  • 
Que  ha  de  cuílar-me  ,  Lyco  ? 

Ly- 
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L    Y    C    O. 

A  obediência  : 
Efcuta-me  ,  Creonte  ,  ouve-me  attento..... 
As  inúteis    difputas  evitemos 
Dos   direitos,  que  ao  Tiirono  me  elevarão. 
Sempre 'OS  Deoíes   caftigaó    os  delidos; 
Se  o  meu  Poder  ,  e  minhas  Leis  fubíiílem  , 
He  porque  o  Ceo  legitimas  as  julga. 
E   quanto  mais  ,   que  as  nobres  cicatrizes  , 
Çue  efta  fronte  guerreira  ,  e  altiva  oflenta  « 
Só  devem    fer  cubertas  c'o  Diadema. 
A  minha  efpada  mo  cingio  na  fronte  , 
O    meu  valor  no  Throno   me  fuflenta  ; 
JVIas  lembrando-me  os  grandes   beneficies  j 
Que    liberal  comigo    defpendefle 
3NJos  temposi  infelices  ,   que  eu  vagava 
Perfeguido  ,  e    de  Thebas    deilerrado. 
Querocomtigo  repartir   o  Sceptro, 
E    para  unirmos   nofTos    intereffes  , 
Quero  dar  a  Megara    a  mao  de  Efpoíb  ; 
Hoje    fe   accenda   de  Hymenco   a   tocha. 
Dize  ,   Creonte:   approvas    meus  intentos  ?  •••» 

Emmudeces  ? Pcefponde. 

Creonte. 

Defíirmado 
Como  hei  de  refponder  ?   Dá-me  huma  efpada, 
E   verás    fe  te  dou  prompta  relpofta... 
Atrevido  vaíTallo  !   Já  te  efqueces  , 
Que   de  teu  próprio    Rei   Megara   he  Filha  ? 
Que    do  Filho  de  Jove  foi  Efpofa  ? 
He    eíla  aquelía    Fe  fugiada  ,  e  pura  , 
Que  fobmiiTo  juraile  nos  Altares  ? 

Ref- 
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Refponde  ,  ingrato  ;   He  eíla  a  fc  ,  que  deves 
Aos  deígfaçados    Netos  de  Creonte  ? 
Já  te  entendo  ,  Tyranno  :  Se  a  impiedade 
Na    apparenciade  amigo    diffimulas  , 
He    que  temes  ,   Cruel  ,  tua  mina: 
Naó  alTuíla  hum  Tyranno  ,  quando  treme, 
L  Y    c   o. 

Offendes-me  ,  imprudente  ?  Tu  ignoras  , 
Que  com  huma  palavra   abater  polTo 
O  foberbo  ,  o  atrevido  ,  que  me  ultraja  ? 
Creonte. 

Pronuncia    a  Sentença  ,  que  fem  fuílo 
Me  verás   receber  o    duro  golpe. 
Na   morte  fó  defmaia   o  criminofo. 
L  Y    c   o. 

Naó    queiras    da  piedade  ,  que  refreia 
As    minhas    iras  ,   reprimir  o  curfo  : 
Nao   queiras   com   orgulho    prefumido  « 
Creonte  ,   defprezar  meus  benefícios, 
Creonte. 

Só  ânimos   cobardes  ,  vis  ,   fem  honra 
Dos    Tyrannos    acceitaõ   benefícios. 
Como    te    atreves    a  dizer  ,   que  intentas 
Dar   hoje    á  minha  Filha  a  maó  de  Efpofo  ? 
Que  falias  com    teu  Rei,   lembra-te  ,  Lyco^ 
Çe  contente  no  vinculo  ,   Megara  , 
Antes   que  deíTii  infâmia  ella  me  manche  , 
Eu    mefmo  lhe  darei    da  morte    o  golpe. 
Naô  ,    Tyranno  ,  efía  afFronta  nao  receio  : 
Naó  me  aífuíías  ;    Megara    he  minha  Filha. 
Vai  ,  traidor.    A    defgraça   abater   pôde 
Hum   peito  ,  que  a  Virtude   naõ  conhece  ; 

Po- 
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Porem  hum   coração    illuRre   ,  e  grande  ,, 
Ainda    que  ultrajado  do  Deílino  , 
Tem   por  amparo  ,   e  por  afyio  a  mortCi      . 
Em    vao   julgas    poder  intimidar-me 
A   mefma  execução  do   duro  golpe  , 
Bem  longe  de  afFrouxar   a   minha   audácia. 
Cada   vez  iriais    a    açcende  ,    mais    a  irrita. 
Goza  ,  traidor,  do  Sceptro  ,  que  ulurpaRe  ; 
Submette   ás    tuas    Leis,    fe  podes  ,  Thebas ; 
JVIinhas    defgraças  ,  minha    vida  acaba  , 
Mas   deixa-me   miorrer  ,   fem    que  a  meus  olhos 
Oífreças    hum    cobarde,   hum  vil  Tyrannò. 
L  Y    c    o. 
Deixei  defaiTogar  as  tuas  iras  , 
Por   vêr  ,   onde  chegava    a   tua  audácia. 
Inimigo   foberbo  ,   e  temeraíio  , 
Atrevido   te  faz  minha   bondade. 
Tu.  me   offendes  ,  e   ultrajas    ,  porque  julgas, 
Que    naó  vinga    as  affrontas  a  clemência. 
.ÍNeíTa    abatida  forte  ,   naó  oRentes 
Hum   perigofo   orgulho  ,   que    prefumes 
Do  vhlor  ,  da  Virtude  heroico^mpuífo. 
Confulta   os    teus    preciíbs   intereíTes  , 
E  naó  deixes  guiar-te  da  foberba. 
Olá  !   chamai  Megara.   Vê  ,  Creonte  , 
Que    para   o  Throno  xem  tua  Familia 
Indâ   o  caminho    aberto.   A  voíTa  perda 
Ha  de  fer  infallivel  ,  Te   o  recufas. 
Promptamente    decide.   Mas  pondera  , 
Que    a  mais   vil  morte  punirá    o  erro 
Be    hum   confelho  im.prudente.  Adeos  :  attende, 
Que  eíla  bondade  ,  que  fe  irrita  ,  e  canfa  , 

Dá 
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rá   para  refolver-te    hum    fó    momento.  * 
C  R  E  o  N  T  E. 
Nao  efperes    vencer  minha  conílancia. 
(^  Só    com    o  Coro,  ) 
Nao  ,  por  mais  que  me  opprimas ,   e  me  ultrajes 
Nao  has  de  conílranger  ,   impia  fortuna  , 
Creonte  a  commetter   acções  infames. 


S  C  E  N  A     IV. 

MEGARA  ,  CREONTE  ,  CORO. 

M  E  G  A  R  A. 

X    Eli 2  momento  !    Inftantes  venturofos  l 
Amado  ,   illuftre  Pai  ,    como    he  poifivel  , 
Çue  a  vér-te   eíles    faudofos  olhos  tornem  ? 
Como  he  poifivel  ? 

Creonte. 

Deofes  !   Já  propiciou 
De   attender   a  meus   rogos   vos  dignaíles ! 
Vem    a  meus  braços  ,   minha  amada    Filha  * 
Depois  de  tantos  males  ,   e  infortúnios , 
Me  he  permittido  ver  o  doce  objedo 
De    tantos    votos  ,    lagrimas  ,  e  íuípiros  ! 
Mas   tu  choras  ,  ó  Filha  ,   nos  meus  braços  ? 
M  E  G  A  r  A. 
Sa5    da  alegria  as  lagrimas   efieitos. 
Minha   felicidade   he  taó   immenfa , 

Que 

(^  *  }   Vaõ-fc  Lmo  ,  Farbas  ,  e  os  Soldados, 


DE       QvitA,  I$| 

Que  eu   mefma   acreditalla   apenas    poíTo. 
Ide  apreíTados    a  bufcar    meus  Filhos  ,   * 
Que   a  maõ  de  feu  Avô    a  beijar  veiihaó* 
AU   fufpirado  Pai  !    depois    de  tantas 
Tribulações  ,  de  laofrimas  ,  gemidos  , 
Que    por    ti    derramei!    Ah  quanto  he  doce 
Eíle   feliz    inftante  ! 

C  R  r  o  N  T  É. 
Ah    minha  Filha  ! 
Bem   caro  nos   fiirá   hoje  o  T)aanna 
Pagar   ertes  inftantes    de  alegria. 

S  C  E  N  A     V. 

M  E  G  A  R  A  ,  C  R  E  o  N  T  E  . 

os  Filhos  de  Hercules  ,  Coro. 


M  E  G  A  R  A . 


V. 


Inde  ,    Filhos  amados  ,  apreíTai-vo?. 
Abraçai  voffo   Avó  :    Abraçai  ,   Fillios  , 
Beijai    aquellas   mxãos  ,   que  encaminharão 
Com   vigilante  amor    da  voífa  infância 
Os  incertos ,   e    mal  formados  paíTos. 

C  R  E   Ò  N   T  E. 

Naõ  fei  ,  como  a  alegria  naõ  fuffoca  , 
Nuó  fufpende  defta  alma  os  miovimentos 
Doces   reliquias    do   famofo    Alcides  / 


Ai 


Ç  *  )   Vai  o  Sacerdote  Ma'^no  hiíjcar  ao  Puíaclo  os 
filhos   de  Mé.^ãra, 
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Ai    de    mim  í    triílcs  ,    delgraçados  Orfáos  , 
Já   naõ  vereis  hum  Pai  ,    que  foi    eípanto 
De  todos    os  mortaes.  Tenros  Meninos  , 
ViCtimas   da  ambição  ,   a  dura  morte  , 
Os  opprobrios  vos  cercão  ,  quando  as  honras 
Pvode-ar  vos  deixaõ.    Dos   meus  braços 
Kao  ,    nao  vos  fepareis.   Deixai   que   eu  verta 
í^obre   vós  eftas   lagrimas  ,   que    choro, 
Ferdeftes    voíTo   Pai  ;    perdeííes  tudo. 
JVl  E  G  A  R  A. 

Ai  de  mim  I  Eftes  tenros  infelices        . 
Naõ  podem  coftumar-íe  a  larga  aufencia 
De   tao    amado  Pai.    A  cada  inilante 
Aonde   eílá  ?   que  faz  ?  t rifles  perguntao. 
Se   torna  logo  ?    x\o    minimo    ruido 
Vaó   correndo    enganados    na   efperança 
De    feu  Pai  abraçar  ,   que    em  vaó    defejaô. 

C  R  E  o  N  T  E. 

Naõ  nos  lembremos  ,    Filha  ,    dos  motivos  p 
Que  augmentao  noffa  mágoa  ,   e   nos  aífiigem. 
Manda   ao    Pabcio  retirar   teus  Filhos  , 
Para  communicar-te   em   liberdade 
O   golpe  ,    que    de  novo  te  ameaça  ; 
E   taó    preciofa    vifta  naõ   perturbe 
Tua   attençaõ. 

M  .^  G  A  R  A. 
Amados  Filhos  ,   ide  ;   ? 
VoíTa'   Mãi  naõ   fará   longa  demora; 
Viver  i\m  vós    naõ   pôde   hum  fó    momento.  1 
'  ^  ^  SCE- 


(*^   Mcgavii  concíaz  fcíis  Filhos  até  o  vcjlihido  do 
PfílacíJf  c  o  Sacerdote  M(ic;no  os  Gcompanha^c  torii(\;^ 
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•''   S  C  E  N  A     VI. 

WEGARA ,  CREONTE ,  CORO. 

C  R  E  o  N  T  E. 


L 


^Yco   pertende   ao  Throno   aílociar-no5  , 
E  teus    filhos  íalvar  ,    le  agradecida 
A  dar-Ihe    a   Maó  de  Eípola    te  fiijeitas  : 
Mas    fe  efte   ofíerecimento  lhe   reciifas  , 
A  todos    logo   á  morte    nos  entrega* 

M  E  G  A  R  A. 

Naó    há   que  duvidar  ,  meu  Pai  ,  morramos» 
Sim    deve    preferir-fe  a  dura   morte 
A  huma   vida   comprada    com    opprobrio. 

C  R  E   o  N  T    E. 

Torna,  a  meus    braços  ,  adorada  filha, 
A  Virtude    fallou    por  tua    boca. 
Meu    ílmgue   em  teu    dilcurfo    reconheço, 
Conr  teu    valor  ,   com   tua   heroicidade 
Hoje    mais    vivo  o  meu   amor  renalce. 

M  E   G  A   R   A. 

"     Sim  ,  morramos  ;    porem  naó  elp^remos 

Huina   morte    lem    honra  ,   e  vergonhofa. 

Morrer  ás  cruéis    ordens    do  Tyranno 

He  morrer  ,  como  efcravos.    Sim  ,   morramos  •, 

Mas    livres.    Caí»e   o  touro   nos  Altares 

Do  Sacrificador   aos  duros  golpes  : 

O  criminofo   morre  no  lupplicio. 

Mas   hxim  coração  foíte   independente 

De- 
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Deve  determinar  o  feu    Deftino, 

Naó  ;    naõ   ha  de  o  Tj^ranno   gloriar-fe 

De  injuilo    derramar    o  noíTo   fangue. 

Para   mais   confLindir    as  fuás    iras  , 

Eu  pertendo  (ai  de  mim  f  que  horror  me  gela  ?  ) 

Dar-te   hum   foccorro  ,  de  que  eu  mefma  tremo; 

Pflas   a  honra   me  impõem   eíla  lei    dura. 

Tu    deíarmado    eílás  ;   toma  eíle   ferro  ,  * 

Para  mim    outro    guardo   acautelada  , 

Acabe   a  noíTa  vida  aos  noíTos   golpes. 

Mas    antes    deíla    accaó    executarmos  » 

Ao  Povo  vamos  entregar   meus    filhos, 

Sem  dúvida    movidos   os  Thebanos 

De  honra    eRimulados  ,   e  vingança  , 

fíaó  de  em  fim  defendellos.  O  Tyranno 

Se  verá   conft rangido  a  refpeitailos. 

C  R  E   o  N  T  E. 

Effe   punhal   me  dá  ,  varonil  filha  : 
Com    que   gofto   o  recebo  !    Aqui  vem   Lyco 
Já    íaber    o  que    temos    refolvido  , 
A  teu    valor    heróico    a  gloria    deixo  , 
Filha ,  de  coufundiilo  ,  e  de  refponder-lhç. 

SCE- 


(  *  )  Dá-  lhe  hum  pimhaU 
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S  C  E  N  A     VII. 

LYCO  ,  CREONTE ,  MEGARA  ,  CORO  , 
L  Y   c   o. 


E. 


'M  fim  ,  bella  Megara  ,  em  fim   Creonte  , 
Ambos   peia   prudência   aconfelhados 
Refolveis    confentir  em  meus  intentos  ? 
Goílofo    aíTociarei    hoje   a  meu    Throno 
Hum  Príncipe  ,   hum   Heróe  ,  a  quem  refpeito, 
Huma    Princeza  ,   que    he  de  Thebas   gloria  ; 
Os  tenros    fiihos    do  famoíb    Alcides 
Apprehderáó  ,   feguindo  meus    exemplos  , 
Aos  Deofes    imitar  ,  de  quem    defcendem.... 
Mas  que  ?  ...   Que   frgnifica    eíla    arrogância  , 
Efte   cíefprezo  ,  que  me  eRais    moílrando  ? 
A  defobedecer-me    por  ventura 
Vos  atreveis  ,  ingratos  ? 

iVI  E  G  A  R  A. 

Ah  Tyranno  , 
Podeíle   perfuadir-te   que    Megara  : 
Podefte  periuadir-te    que  Creonte 
TemeroTos  haviaõ  de  infamar-fe  ? 
Mas    de  hum   traidor  cobarde  nada   efpanta 
Pela  fua    vileza   a  todos  julga  ; 
Se  a  taó    torpe    Hymenco  me  íujeitaíTe  , 
Seria   para   o  número   das  filhas 
De  Danao   completar.   Seria   infame 
Para  efcolher  lugar  ,   em  que   fegura 

Cra- 
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CravaíTe   o  ferro    em  teu    cobarde  peito. 
L  Y   c   o. 
Taó    grande  aiíi-orkn  >  pérfidos  ,   Ibberbos  , 
DiíTiniiilar    nao    podem    minhas    iras  ; 
Eu    í  abe  rei    vingar-me  ,   e  caíligar-vos  : 
E  ja    que    me  infultais  ,   minha    clemência 
Nao    íoífrerá    mais    vér-fe   eícarnecida. 
O  que    lofFre    as  aíTrontas    fem   vingar-fe  , 
Os  ultrajes    merece   mais    indignos. 

C  R  E  o  N  T  E. 

No  Deftino  cruel  ,  que  nos  perfegue  , 
Poderemos   temer   a  dura    morte  ? 
Teme-a   o  culpado  ,  o  defgraçado   a  chama  j 
O  innocente   fem    íuftos   a  recebe. 

M  E  G  A  R  A, 

Lembrem-te   os  crimes  célebres    de  Thebas  > 
Como   forao   dos  Deofes  cafligados. 
Semelhante    Deílino    te  annuncio 
Aos  de  taõ   deshumanos    criminofos  , 
E  menos    cruéis.,  menos    impios  erao  , 
Que   tu  ,  Monílro   feroz  ,  te  tens  moftrado. 
Hercules    pode   fer  que  ainda   viva  : 
Se  vive  ,   temer    deves   o  Deftino 
De  Gerionte    (i)    de   Caco,   (2)  de  Tyrrenes  , 

De 


('i  )  Gfrionte  era  hum  liei  de  Hefo^nha  ,  que 
conforme  a  Fabula  tinha  trcç  corpos  ,  c  huma  ai- 
ms.  Hercules  o  matou  ,  porque  ahmcntava  fcus 
bois    com  carne  humana. 

(  2  )  Caco  celebre  fachiorofo  ,  filho  de  Vulcano, 
foi  morto  por  Hcículcs  ,  por  lhe  ter  roí/bado  Q 
í\ú  gado. 


DE      Q   V    l    T   Ar  l6l 

De  Bergionte,  (i)  Diomedes  ,  (2)  e  de  Albionte. 

O  mifero  deííino    em  íim  te  lembre 

De  Laomedonte,  (5)  e  d'Augias.(4)  E  fe  Alcides 

Aífim    cafligar    loube    huma    perfídia  ; 

Julga  tu    com  que  golpes  ,   e  violência 

Kao    ha   de  caftigar-te   a  ti  ,  que  excedes 

Todos    eftes    cruéis    facinorofos  , 

E  que  ultrajas  feus  filhos  ,   fua  Erpofa. 

TOM.  II.  L  Ly- 


(1)  Bergioiíte  í  c  Aloionte  Gigantes  famoros  , 
filhos  de  Neptuno,  tiveraó  o  atrcvimen  to  de  ata- 
carem a  Hercules  ;  mas  Júpiter  caftigou  a  fua  au- 
dácia com  a  morte, 

(2)  Diomedes  teve  o  mcfmo  Deílino  ,  porque 
dava  carne   humana  a  conter  a  feus    cavallos. 

(  5  )  Laomedonte  Rei  de  Frygia  ,  tendo  offen- 
dido  Neptuno  ,  e  Apollo  ;  eftcs  Deofes  irritados 
manddraõ  depois  de  huma  inundação  horrivcl 
hum  Monftro  ,  que  tudo  devorava.  Confidtado  o 
Oráculo  ,  foi  relpoiídido  ,  que  para  fatisfaçaó  da 
mjúria  feita  aos  Deofes  ,  era  precifo  entregar  ao 
Monftro  Hefionc  ,  filha  de  Laoniedonte.  Hercules 
jivrou  a  Pfinceza  com  condição  de  fer  feu  Ef- 
poíb  ;  mas  Laomedonte  faltou  á  palavra  ,  e  Her- 
cules indignado  da  pouca  fé  do  Rei  de  Frygia  o 
matou. 

(4)  Augias  Rei  de  Eléa  ajuílou  com  Hercu» 
les  lhe  daria  a  decima  parte  do  feu  gado  ,  fe  alim- 
paíFc  os  feus  curraes ,  cuja  immundicia  inficionava 
os  ares.  Hercules  defvjou  o  curfo  do  Alfeo/  e  fa- 
zendo paflar  as  fuás  aguas  por  dentro  dos  cur- 
racs  do  dito  Príncipe  ,  venceo  o  obilaculo  :  Au- 
gias negando'ihc  o  fulario  cílipuUíuo  t  foi  nioUo 
por  Alcides. 
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L  Y  c  o. 

Aílim  abufais   ambos   da  indulgência  , 
Com   que   tenho   foíírido  a  voíTa  audácia  ? 
Naó  fou  ;   ferei  ,   fe  me  quereis  ,  Tyranno» 
Com   a  vinda  de  Alcides   ameaças  ? 
Dize  :  Taó  imprudente   me  julgaíle  , 
Que   ha   muito  a  naó  tiveíTe  prevenido  ? 
Já  na  Grécia   propuz   hum  grande  premio 
A  quem   trouxer  de  Alcides   a  cabeça  ; 
Se  apparece  ,  naõ    ha  de  achar   afylo. 
Muitos   difputaráó   a  honra  ,  a  gloria 
De  lhe  tirar  ávida...   Mas  pertendo 
Ufar   comvofco   ainda   de  piedade  , 
E  dar-vos   tempo  para   confultardes 
Melhor  os  voíTos  úteis  intereíTes. 
Ou  obedece   ás  minhas   Leis  ,  Creonte  « 
/  Ou  vai  perder   a  vida  no  fupplicio  : 
Megara    vem   a   dar-me   a  maõ    de  Efpofa  , 
Ou  vai   o  ultimo   Adeos   dar  a  teus  filhos.   * 
Megara. 

Já  tenho  refolvido  ,  eu  vou   dar  ,  Lyco 
EiTl  meus    filhos    os  últimos   abraços. 
Creonte. 

Difpoem  ,  que   a  morte   naõ  nos  intimida  ; 
Só   he  cruel  no  inllante  ,  em  que  fe  paíTa. 

SCE^ 


(  *  )  Viti'fe   Lyco. 


S  C  E  N  A    viir, 

MEGARA  ,  CREONTE  ,  CORO. 

M  E  G  A  R  A. 

tJ  A  ,  defgraçado  Pai  ,  que  naõ  podemos 
Os  direitos   unir   da  Natureza 
Com   as  obrigações  ,   que  dida   a  honra  ; 
Vamos   cubrir  meus   filhos    infelices 
Com   os  ornatos  fúnebres   da  morte  ; 
Talvez  que   o  Povo  fique  enternecido  , 
Vendo   aquelles  meninos  coroados  , 
Como  innocentes   vidimas    da  morte. 
Se  a  efperança   perdemos   de  falvallos  , 
As  noíTas   próprias   mãos    morramos    livres  » 
E  firvamos   de  exemplo    á  heroicidade 
II.      Cor   o. 
Cubr^imo-nos   de  luto  , 
Os  cabellos  cortemos  , 
E  conformes   rafguemoS 
Eftes  ornatos  váos, 

ESTROFE     I, 

C  o  R  I   F  E  o. 

Porque   delido  os  innocentes  filhos 

Do  valerofo    Alcides 
Tao   grandes   defventuras    merecerão  ? 
Inda   apenas   feus   olhos  principiaõ 

A  vér  a  luz  do  Mundo  t 

L  ii  n 
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E  podeis   confentir  ,  fupremos    Deofes  « 
Que   o  feu   deítino    feja 
Como   a  flor  ,   que   no  prado 
Vc  nafcer  ,  e  murchar  o  mefmo   dia  ? 
C  o   II   o. 
Cubramo-nos   de  luto  ,  &c. 

Hum    Sacerdote. 
Do  Tyranno  aos  .golpes  duros 
Cahiremos    íem    defeza  , 
Como   os  frudos  já  maduros  * 
Que  derriba  a  tempeítade. 
Coro. 
Ceos  !   fe  tu    nos  de  Tamparas , 
Quem    nos  ha  de  defender  , 
Quando  ein  tuas   Santas   Aras 
Nos  vem  mefmo  accommetter  ? 
Outro   Sacerdote, 
Kaó    conílntas  ,   Ceo   piedolb  , 
Que  o  Tyranno   nos  abata  , 
Como  o  álamo  frondofo  , 
Que  o  vento  arranca  da  terra. 
Coro. 
Ceos  !  fe  tu  nos  defamparas    6cc. 

Os  Dous   Sacerdotes. 
Façaó   as  celeRes    chammas 
Em  pó  noífos   inimigos  , 
Aílun  como  o  fogo  as  ramas 
"^       A  leves  cinzas    reduz. 
Coro. 
Ceos  í   fe  tu  nos  defamparas  8cc. 


An- 
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ANTÍSTROFE!. 

C  o  R  1  F  E  o. 

Como  do  Pai  a  gloria    te  nao  move  , 
Jove  ,  em  favor   dos  filhos  ? 

Onde  voltas  os  olhos  ,  que   naô    vejas 

Admirado  de   feu    valor  o   Mundo  ? 
DefpedHçar   ferpentes 

Foi   triunfo   no  berço    confeguido. 
Em  que  remotos    climas 
Naó   tem   feu   braço   forte 

Levantado   padrões  á  fua    fama  ? 
Coro. 
Cubramo-nos  de  luto  &c. 


ACTO 
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ACTO  III. 

BJle    Aão    fe  pajfa    no  fim     do  dia  ,    de  JòrU 
que  quando  acaba  ,  he  jã  totalmente  noite^ 

S  C  E  N  A     L 

ME  G  AR  A    ,    CREONTE    ,    os    FILHOS 

de  Hercules  veílidos  de  luto  »  e  ornados  com 
viclimas  ,  Coro. 

M  E  o  A  R  A. 


tf  Á  O  Altar  eflá  prompto  ,  e  o  Sacerdote  ? 
Aqui    eftaó   as  vidimas.    Ah  filhos  , 
Çue   funeíla  uniaó  !   A  dura   morte 
Nos  junta   neftes   hórridos    lugares  9 
E  de  meus   ternos   braços   vos  fepara...* 
Sim  ;    pela   ultima  vez   vos  vem  meus   olhos. 
Cruel   Deílino  !   Que   eu  vos  déíTe  ao  Mundo  t 
JE  amorofa   a  meus   peitos  vos  criaíTe  , 
Para  vos  ver  ,  meus   filhos  ,  deílinados 
Aos  opprobrios  de  hum   bárbaro   Tyranno  ! 

Saó   eftas  as  gloriofas    efperanças  , 
Que   tanto   ao  voíTo   Pai    lifonjeavaô  ? 
Terimaco  infeliz  !  Que   adverfo  fado  ? 
Teu   valerofo   Pai    te  promettia 
De  Euriftheo   o  Palácio  ,  o  Sceptro    de  Argos  i 
E  a  pelle   de  Leão  >  de  cjue  fe  ornava. 

A 
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A  ti  ,  meu   Creoncides  ,  pertendia 

Armar   o  braço   da  nodofa   clava  , 

E  cingir-te   de  Thebas   o  Diadema. 

A  ti  ,  tenro   Deiconte  ,  deftinava 

O  Senhorio   da  famoía   Oecalia 

Pelo    feu   forte    braço    conquiftada. 

VoíTo    Pai   cuidadofo  ,  triíles    órfãos  t 

Em  feus  vaftos    defignios    intentava 

A  Coroa   cingir   na  fronte   a  todos  , 

Em  quanto   voíTa   Mãi    fe  defvelava 

Em  vos  bufcar   Efpofas   de  vós   dignas. 

Tranfportava-me   em  júbilo    fecreto  , 

Segurando    nas  firmes    alliançaS 

Entre   Lacedemonia  ,   Athenas  ,  Thebas  « 

VoíTa   felicidade  ,  e  voíTa   gloria. 

Projedos    vãos  !   Defvaneceo-fe   tudo 

Como  á  vifta  do  Sol   a  efpeíTa   fombra. 

Ah   filhos   infelices  !   O  deftino 

As  inflexíveis   Parcas  por  Eípofas 

Hoje   vos  dá  ,  e  a  mim   por  nupcial   banho 

As  dolorofas    lagrimas  ,   que  verto. 

VoíTo    Avô   defgraçado    vos  oífrece 

Em  lugar   do  banquete   a  fepultura... 

A  qual    de  vos   abraçarei  primeiro  ? 
Qual   banharei  primeiro  com   meu   pranto  ?  «j 
Caro  Efpofo  !   fe  lá   na  efcura   Eílige 
Os  gemidos    fe  efcutao   dos  viventes  , 
Meus   laílimofos    ecos   ouve   attento  ; 
Plutão   mefmo  ,   eíTe   Deos    inexorável  , 
De  me  ouvir    ficaria  enternecido. 
Tua  família  ,  Pai  ,  Efpofa  ,  e  filhos 
De  hum  golpe  vaó  cahir   na  fepultura. 

Fez 
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Fez   o  teu   Hymenêo   feliz    chamar-me  , 
E  aqui    venho    morrer    de  opprobrios    cheia. 
A  íbccorrer-nos  vem  ,  ou  inoílra   ao  menos 
A  tua    Sombra   Auguíla  ;   ella   fó  baila 
Para   abater   os  ímpios    aíTaffinos  , 
Que   em  noíTo  fangue   tingirão   os  ferros. 

C  R  E  o   N  T  E. 

VÓS  ,    Deo fes  ,  a  quem    temos   offrecido 
Tantos   votos    Luiteis  ,  tanto   pranto  , 
He  poíTivel   que   o  zelo  ,  *que  o  defvéio  , 
Com   que   nós    procuramos    imitar-vos  , 
Irritem    inda   mais   as  voíTas   iras  ? 
He    poííível  ,  que   os  rogos  ,  e  os  gemidos  , 
Que    fobmiíTos   ás  voíTas   leis   oppomos  , 
Vos  achem   fempre    lurdos  ,  e  inflexiveis  ? 
Coro. 

Os  Decretos  do  Ceo   refpeita    humilde. 
Oh  Rei  !    benignos   ouvem    fempre   os  Deofe$ 
Os  gritos    da  innocencia   perfeguida. 

M  E  G  A  R  A. 

Amados    filhos  I   Premio   venturofo 
Dos  mais  ardentes  votos  !   Doce  objedo 
T)e  cuidados    taó    ternos,   eextremofosl 
Puro    fangue    de  Júpiter    fupremo  í 
J\Iinha  doce   efperança  ,   cuja    infância 
Cheia    de  tanto   júbilo    educava  ! 
Imagem   de  hum    Efpofo  ,  que    faudofa 
Té    as  mefmas    lembranças    idolatro  ! 
A  fanguinofa   morte    vo"  efpera  , 
Eu  vos    verei     em  vao   (  Mái   defgraçada  !  ) 
A  mim    as  tenras  mãos    erguer   afíiidos  , 
Soccorro   contra   os  Ímpios   implorando  , 

Que 
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Que  em  vós    o  mortal   golpe   defcarregaõ... 

Endurecidoíí  Deofes  í    feá  piedade 
Minha    horrível   defgraça    vos  naó   m.ove  , 
Fartai  ,   cruéis' ,   fartai    as  voíTas    iras 
Na  minha   deíventura  ,   e  no  meu   pranto. 
Coro. 

Sa6   ao  Difcurfo   Humano    impenetráveis 
Os  juizos    dos  Deofes  ,   e  devemos 
Adorar   reverentes   feus  cafligos. 

C  R  E  o  N  T   E. 

Vinde  ,  infelices  ,  a  meus   braços   vinde  »     . 
Vidimas    innocentes  ,   que    banhar-vos 
Com   minhas   triíles    lagrimas    pertendo... 
Recebei    nePce    os  últimos    abraços. 
M  E  G  A  R  A. 

Vós  ,    Cidade  ,   Palácio  ,   Altar  ,   Lugares  , 
Teítemunhas    fieis    da  minha   gloria  , 
A  Deos  '   ficai    cubertos    de  meu    fangue  , 
Oue    pela   ultima   vez    vos  vc    Megara. 

C  R  E   o  N  T  E. 

Oh    impiedade  !    Que  efperais  ,  ó  Deofes  > 
Para    moRrardes  o  poder    fu premo  ? 
Triunfa    o  crime  ?   profana-fe    a  JuRiça  ? 
No  efquecimento   dorme   o  vofTo    culto  ? 
Para    no  Throno    Lyco    aíTegurar-fe  , 
Reparo    algum    naó    ha  ,    que    naõ    deRrua 
A  Tyrannia  ;    leis  ,  que  naó  corrompa. 
Sangue  ,   que    naó    derrame.    Ás  fuás    iras 
Kada    he    fa^M-ado  ,   nada    refpeitaveí. 
Ufurpador  ,   do  Throno   me  defpoja  , 
De  .Me!?ara  ,   que    ukrr.ja  ,   infulta    os  filhos  ; 
E  por  íubir    ao  cume   de  feus   crimes  , 
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A  todos    faz   morrer   no  cadafalfo,. 

M  E  G  A  R  A. 

Vinde  ,  Filhos  ,  correi  para  meus  braços.' 
Quem   para   aqui   os   paíTos    encaminha  ? 
He    fem    duvida   algum   Minillro    horrível 
Do  pérfido  Tyranno.  Ceos ,  piedade  I  ... 
Mas  que  vejo  ?   He  poííivel  ,  juflos    Deofes  ? 
Naó  fe  enganaô  meus  olhos  ?  ...   Algum    fonho 
Lifonjeiro   os  fentidos   me  allucina  ?  ... 
Ah  meu    Pai  !   Ah   Miniftro    dos  Altares  ? 
Naó    he    o  meu    Efpofo  ?  ...   Sim  ,    he   elle, 
A  bufcallo   corramos    apreíTados. 
Vinde   filhos  ;   deixai    o  voíTo  afylo  : 
VoíTo   Pai    aqui    vem.   Ide    abraçallo. 
Aos  vertidos  paternos  feguraiP-vos. 
He   o  libertador  ,   a  divindade  , 
Que   dos  braços   da  morte   vos  arranca» 

s  c  E  N  A    II. 

HERCULES   ,    CREONTE  ,    MEGARA  i 
feus    filhos  ,  Coro. 


s 


Hercules. 


Alve  ,  Palácio  ,  que   fiel   encerras 
O  the Touro   a  meus    olhos   mais    preciofo. 
Salve  ,  paternos  Lares....   Ceos  ,   que  vejo  ! 
Meus    filhos    como    viAimas    ornados  !  ... 
Pe  Cidadãos    cercada    a  cara   Efpofa  !  ... 
Creonte   afflido   em  lagrimas   banhado  I  ... 

Que 
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Que   he  iílo  ?  que   defgraça  vos  fuccede  ?  ..* 
M  E  G  A  R  A. 
Vem   a  meus  braços  ,   adorado  Efpofo  , 
Vem   diílipar   os  meus    mortaes  temores  ; 
Amado   Efpofo  ,  vem  ,    que    a  tempo    chegas 
De  refgatar  a  mifera   família. 

Hercules. 
Que   dizes  ?  Que   infortúnios    me  annuncias? 
Senhor  ,  eíle  defaftre   me  declara. 

C  R  E  o  N  T  E. 

Kós  hiamos  morrer.... 

M  E  G  A  R  A. 

Sim  ;  a  impiedade 
(Perdoa  ,  amado  Pai  ,    fe  te  interrompo  ) 
Sim   a  impiedade   á  morte   condemnava 
Tua   Efpofa  ,  Creonte  ,   e  noíTos    filhos. 
Hercules. 
Que  eílranho,horrivel  cafoIÓ  Ceos,que  efcuto! 

M  E  G  A  R  A. 

Meos   Irmãos   infelices   já   naó  vivem. 

Hercules. 
Com   as  armas   nas  máos    no  Marcial   campo 
Deraó   as  vidas  ? 

M  E  G  A  R  A . 

Naô  ;   o  cruel   Lyco 
Seu    fangue    derramou. 

Hercules. 

Melhor   te  explica  : 
Venceo-os   Lyco   á  força   de  feu   braço  ? 

M  E  G  A  R  A. 

Naó  ;  i  fua    ambição    a  Tyrannia 
Todos   facrificou  ,  e  foccorrido 

De 
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De  huma    coní]^i ração  ,  que   urdio   aíluto  $ 
Sq  apodei  ou   de  Thebas. 

Hercules. 

Efta  affronta 
SA    iv.e  refpeita   a  mim  ,  a  mim  me  ultraja  , 
E  a  vingança    a  meu    bruço    ío   pertence  ; 
Porém    tu  ,  noíTos    filhos  ,  e  Creonte  , 
Que   recear  podieis  ? 

M  E  G  A   R    A. 

O  Tyranno 
Todos    facrificava    fem  piedade. 
Hercules, 
Que  bárbaro  projedo  !    Que  receava 
O  tt-merario    Lyco    de  meus    filhos  ? 
As  fuás    débeis  mãos  ,   a  tenra  infância 
Naó    íeguravao   fija   cobardia  ? 
De  huma    fraca   Mulher  ,  e  de  Creonte 
Com  o  pezo    dos  annos    abatido  , 
Que    podia   temer   eífe    cobarde  ? 
Mega  r  a. 
Temia  ,   que    meu  pranto  ,  e  meus  clamores^ 
Contra    eile    rebellaíTem   os  Thebanos  ; 
Que    do  infeliz    Creonte    os  infortúnios 
O  coração   do  Povo    enterneceííem  : 
Temia  ,    qne    meus    filhos   algum   dia 
Ko  leu    pérfido    ianque    íe  vingaíTem. 
Hercules. 
Vós    cubertos    com   fúnebres   veRidos  ? 

M  E   G  A   R  A. 

Os  lúgubres   ornatos   fao    da  miovte  : 
Eíperavamos    fer   facrificados, 

Her^ 
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Hercules. 
Ceos  !  devíeis   morrer   aos  duros    golpes 
De  huin    Tyranno  cruel  ?   Severa   Juno  í 
Oh  defgraçado   Alcides  ! 

C  K  E  o  N  T  E. 

Òs  ingratos 
Thebanos  ,  vis  efcravos   de  hum  rebelde  , 
Como    deíconhecidos    aíTaílavaó 
Os  olhos    infiéis    dos  lioíTos    males  ; 
E  perdidas    de  todo    as  eíperanças 
Nos  julgávamos   já   defanimados  , 
Que   naó   verias    mais    a  luz    do  dia* 
Kercules. 
Acreditar  podeííes  vós  ,  que  Alcides 
Depois    de  fuperar  tantas    fadigas  , 
Vencedor  naó  lahiíTe    deíla  empreza  ^ 

C  R  E  o  N  T  E. 

De  Euriliheo   os  frequentes    menfageiros 
A  tua  morte    todos   coníirmavaó. 
Hercules. 

Mas  conííranger-vos    pode    efta  noticia 
A  deixar   o  Palácio  ,    vs  Santos    Lares  ? 

M  EGA    RA. 

Delle  fomos  lançados  com  violência , 
Creonte    em  duros    ferros   maniatado. 

H  E  R   C  U  L  E    3. 

Que  impiedade  !  O  traidor  ,  o  infame  Lyco  , 
(  Oh  Ceos  !  )  teve  valor  de  encher  de  ultrajes 
Hum    anciaò  ,    hum    Rei    taò    refpeicavel  ? 

iVI  E  G  A  R  A .  __y 

Por  ventura    a  violência  >   a  injuftiça 
Conhecem   a  piedade  ? 

Her- 
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H  E  R  C  U  L  ES. 

A  minha   aufeiicia 
DiíUpou   os  affeélos  dos  amigos  ? 

C  R  E  o  N  T  E  . 

Amigos    nunca   tem   os  defgraçadof» 

Hercules. 
Os  ingratos    Thebanos   já   perderão 
A  lembrança   de  tantos  beneficies  ? 

M  E  G  A  R  A. 

Ate  aquelles  mefmos  ,  que  a  virtude 
Fazia  confeíTar  agradecidos  , 
Levados    pela  turba  dos  ingratos 
De  nós    fe  feparáraó.    A  defgraça 
Sv^mpre  a  amizade  esfria  ,  fempre  acaba# 
Hercule  s. 

Ah  pérfidos   Thebanos  !  ..,  Naó  me  oflfendagí 
Mais    a  vifia  eflas    fúnebres    coroas  ! 
Com    que    fatisfaçao  ,   filhos    amados  , 
Eu  das  voíTas    cabeças    as  arranco  !  ... 
Deixai   que   as  juílas    lagrimas    enxugue...^ 
Largai    os  meus  vertidos...  largai  ,  Filhos  ; 
VoíTo    Pai   naó   pertende   abandonar-vos... 

M  E  G  A  R  A. 

Já   ceíTaó   meus  temores...  caro  Efpofo  j 
És   o  Deos    tutelar  ,   que  vem    falvar-nos, 
O  cruel   Lyco   naó  fe  contentava 
Com    ufurpar   o  Throno    de  teus   filhos  , 
Com    derramar  de  meus    Irmãos    o  fangue  » 
E  carregar   meu    Pai    de  indignos    ferros  ; 
Atrevido   queria  conílranger-me 
A  dar-lhe   a  maô   de  Efpofa  ,  ou  fem  piedade 
Entregar-nos  á  morte... 

Her- 
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Hercules. 

Temerário  í 
Com  os  golpes   mais   feros  da  vingança 
Deixarei   efte   dia   finalado.,.. 

Naó  fí^tisfaz  baftante   as  minhas  iras 
Defpedaçar   o  bárbaro   rebelde  , 
Ver   feus   membros   fervir   aos -cães  de  pado  : 
Sim  ,  fim  ,   hei  de  ínvolver   nefle    caftigo 
Os  ingratos  ,  os  pérfidos  Thebanos  , 
Como  traidores    complices    de  hum   crime  , 
Que   cobardes  foffrêraó.   Palpitantes 
Se  veráó   feus  cadáveres   fluduando 
Kas  correntes   do  Ifmeno   enfanguentadas. 
A  hum   Pai  pertence  cailigar   o  ultraje 
Feito   a  feus   filhos.   Hum   Efpofo   deve 
As  affrontas    vingar  da  illuílre    Efpofa. 

Todos  os  meus   triunfos  ,  e  façanhas 
Defprezarei  por  menos   gloriofos  , 
Ver-fe-ha   manchada   a  gloria  ,  com  que  Alcides 
Vidoriofo   atterrou  de  Lerno   a  Hydra  , 
Com^  que    o  leaó   doS  bofques    de  Neméa 
Fez    rugir   em  feus    braços    fuífocado. 
Ver-fe-ha   manchada  a  gloria  ,   com  que  Alcidesr 
A  Cerbero   moflrou  á  luz    do  dia 
Arraílrado    por  afperas   cadeias  , 
Se  meu   furor   naó   farto   na  vingança, 
C  R  E  o  N  T  E. 

Efcuta  ,  amado    Alcides  ,  os  con fel hos 
De  hum   velho  ,   a  quem    os  annos   ínRruírao. 
Teu    heróico  valor   menos    confulta  ; 
O  valor   a  prudência    naó    exclue. 
Detem-te  ;    naó  te  exponhas    fó  >  meu    filho  , 

Á 
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A  multidão   infame   dos  rebeldes  , 
A  quem    a  diíToluta   liberdade  , 
A  lediçció  ,  os  prémios  ,   e  ameaços 
Tem    lig?(^o   á  vontade  do  Tyranno  : 
E  ie  elles    na  Cidade    entrar   te  viffem  , 
ContrE   ti    fe  uniriao   depreiTa   armados. 
Hercules, 
Que    importa  ,   que   me  viiTem   os  rebeldes  : 
Qual   delles    fem    tremer   poderá    vér-me  ? 

C  R  E  o  N  T  E. 

Tu    te  perdes  ,  meu  filho  !   Vê   que   Lyco 
Vigilante  ,  e  receofo    nos  obferva. 
Coníldera   que   eRás   neíles    lugares 
Cercado    de  inimigos  ,   fem    Soldados  , 
No  perigo   de  feres   defcuberto. 
Hercules. 
Naõ   quero   mais    foccorro  ,  que  o  meu  braço 

Coro. 
Ah  i   refledle  ,   Senhor,   que  o  traidor   Lyco 
Vai    com   ouro   nas  mãos    por  toda  a  parte  , 
A  comprar   contra   ti  os  aííaílinos. 
Hercules. 
Defprezo   os  meios    vis  ,  de  que    fe  fervem 
Os  Tyrannos  ,  os  ânimos   cobardes. 

M  E  G  A  R  A . 

Na 6    encontrarás    mais   que  vis    efcravos , 
Amigos    fem    lealdade.   O  cruel   Lyco 
A  todos    tem   comprado  ,   e  corrompido  > 
E  fe  algum    reíla  ,  no  filencio   geme. 
Hercules. 
A  violência   que   ao  jugo  de  íium   Tyranno 
Arraftra   gs  Povos  ,  lie  voraz  incêndio  , 

Que 
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Que    debaixo    do  Tlirono   arde   efcondido. 
Os  paíTos    favoráveis    á    vingança 
Naó    detenhamos.    Triunfa    o  valerofo  , 
Em  quanto    incerto   o  timido    vacilla. 
Coro. 

Mas   como   poderás   ferir    feguro 
Hum    Rei  ,  a  quem    defpertaó    mil    fufpeitas  ,' 
E  a  quem   circundaó   guardas    numerofas  ? 
Hercules. 

Amigos  ,  naó   podeis  aconfelhar-me  , 
Que  o  valor   fe  enfraquece   na  velJiice. 
Alcides   baila   fó    para  vingar-fe. 

C  R  E  o  N  T  E. 

Tua  nobre   conítancia    naó  crimino  ; 
Mas  deve  aconfelhar-nos  a  prudência. 
Hercules. 

Sempre   os  audazes   a  fortuna   guia. 
Demafiado    os  prudentes    fe  ailucinaó  : 
O  perigo  maior    fe  lhes  figura. 
Os  intrépidos   menos    confideraó  , 
Foge  a  illufaó  ,   coroa-os   a  vidoria  : 
No  inflante  ,   no  conflido  mais  terrivei 
O  feu   valor   heróico   refplandece. 

M  E   G  A   R  A. 

Naó   dcs  novo   motivo  a  meus  temores. 
O  teu    valor    intrépido    defpreza 
Os  perigos  maiores  :   Mas  ,  Efpofo  ! 
O  valor  contra  a  multidão  que  pode  ? 
Efta    Cidade    eftá  de  efpias    cheia  , 
E  fabe   já    fem    dúvida  o  Tyranno  , 
Que   a  Thebas   tens    chegado.   O  Univerfo 
Com  illuftres   façanhas  admirafte  ? 

TOM.  II.       '  M  Fof- 
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Fofíe   affrontar   a  morte   nos  abyfmos 
Para   morrer   ás  máos   dos  vis  rebeldes  ? 
Hercules. 
Serena  ,  amada   Efpofa  ,  os  teus  receios  ; 
Euriílheo    mefmo    a  minha   vinda   ignora. 
Hvim   funeílo   prefagio  ,   hum  máo   agouro  j 
Que    alguma    defventura    annunciavaõ  , 
Me  fez    occultamente    entrar   em  Thebas  ; 
E  parece    que   o  Ceo   guiou    meus    paíTos  , 
E  me  eicondeo    aos  olhos    inimigos. 
Porém  já    que   efta   noite    o  infame   Lyco 
Sacrificar    pertendo    ás  minhas   iras  , 
Que   me  imiporta   o  perigo  ,  que  me  fegue... 
Mas   que  ?   Naó  vos  alenta  a  minha   vifta  ?  ... 
O  rofto    vos  defmaia   o  frio   fufto  ?  ... 
Os  voíTos    olhos    lagrimas    derramaô  ?  ... 
Que    temeis  ?  Tendes   Hercules    ao  lado  > 
E  tremeis  aííuftados  ? 

M  E  G  A  R  A. 

Caro   Efpofo  I 
Julgas   que  cedo  a  pânicos  temores  ; 
Que    a  fraqueza  do  fexo  me  aconfelha  ? 
Se  meus    prefentimentos   naõ   refpeitas  ; 
Tem    piedade   de  mim  ,   e  de  teus    filhos. 
Pondera    o  inevitável    precipicio  , 
A  que   vás    cegamente  defpenhar-te. 
Naó  ;    a  prudência  nunca    foi  fraqueza  , 
Kem    do  valor   a  prevenção    defeito. 
A  cautela    a  defgraça    fempre  evita  , 
Vence    os  perigos  ,   doma    as  tempeftades  , 
Contra   a  traição  ,  que    pode    o  valerofo  ? 
Idolatrado   Efpofo  !   fe  no  peito 

Aauel-- 
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Aquelle  antigo  amor  ainda  confervas  , 
Teme  ,  teme  os  perigos  ,   que    te  cercão. 
Hercules. 
Alcides    nao  conhece  o  medo. 

M  E  G  A  R  A. 

Efpofo  , 
Única  confolaçaô   das  minhas  mágoas  ! 
Pelo    noíTo   Hymenco  ,  por  noíTos  filhos  » 
E  pelo    noíTo   amor  ,    muda   de  intento  ; 
A  teus   pés   tua   Efpofa   to  fupplica. 
Hercules. 
Vem  a  meus   braços  ,    adorada    Efpofa... 
Já    a  voíTos    confelhos    me  fujeito  , 
Rendido   a  voíTos   rogos   me  reprimo  : 
A  Deos.   Eu  vou    atraveíTar   o  Ifmeno  , 
Juntar-me   com   Thefeo  ,   que    alli   me  efpera  , 
JSÍa  frente   de  Soldados   efcolhidos... 
Ah  bárbaro   Tyranno  í  Eftes  inftantes  , 
Que    conftrangido    refpirar    te    deixo  , 
Te  liaõ   de  cuílar  a  morte   mais   violenta. 
Creonte  ,  Efpofa  ,    Adeos  ,  Filhos  ,   Adeos. 
M  E  G  A  r  A. 
Detem-te  ,  Alcides.  Já  nos  defamparas  ? 
Tens   de  hum   perigo    apenas   efcapado  , 
E  vás  de  novo    expor-te  ? 

Hercules. 

Nada   temas. 
Da  defgraça   efquecei-vos.   A  alegria 
Serene   voffas    lagrimas  ,   e  fuílos. 
Adeos  :   Eu  vou   juntar-me  aos  meus    amigos,. 
Hide    para    o  Palácio  ,   que    depreíTa 
Tornarei  a  vingar   voíTas  afFrontas, 

M  ii  VH 
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Virei   a  caftigar   os  vis    rebeldes  , 

Que   do  Throno   a  Creonte   defpojáraô  » 

E  que  da  miiiha  auíencia   fe  valêraÔ 

Para  ultrajar-^me    a  mim  ,  Efpofa  ,  e  filhos. 

Como   Pai   á  vingança  correr  devo  , 

E  hum   Pai   ou  feja  humilde  ,  ou  nobre  feja  , 

Inflammado    em  ternura  ,   e  valor   corre 

A  foccorrer  feus  filhos  nos  perigos. 

Adeos  ,   que  a  dar   os  golpes  da  vingança 

Vós  me  vereis  tornar  em  breve  tempo. 

M  E  G  A  R  A. 

Adeos  :   Mas  vê   que    a  dilação  mais  breve 
O  inílante   me  ha  de  parecer  da  morte. 
Hercules. 
Creonte  ,  Efpofa  ,  Adeos  ,  Filhos  ,  Adeos* 
Coro, 
Summo    Senhor  dos  Deo fes  , 
Já   dos  noíTos   gemidos 
Teus   paternos  ouvidos 
O  éco  penetrou. 
Tua   vifla   piedofa 
A  mefma  vida   anima  f 
Que  a  morte    fanguinofa 
Com  a  fouce  cortou. 

ESTROFE     r. 

C    o     R     I     F    E    o. 

Vejo   o  ímpio   cruel  ,  que  nos  perfegue  , 

Por  terra  já   proftrado  ; 
Forcejar  opprimido  na  cilada  , 

Que  as  fuás   mãos  tecéraô. 

Co- 
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Coro. 

Summo  Senhor  dos  Deofes ,  8cc. 

antístrofe    I. 

C   o    R    I    F   E    o. 

Já   NeiTiefis   com    paíTos    apreíTados 

Vibrando    ardentes    fachas  , 
Traz    nas  máos   o  caftigo   jufto  ,   e   duro  » 
Que    fegue   o  torpe    crime. 
Hum   Sacerdote. 
Sempre   a   paz    do  impio    foge  , 
Sempre   a   bufca  ,  mas  em  vaó. 
Outro   Sacerdote. 
Já    mais    o  fucego  habita 
Seu    pérfido    coração. 
Ambos. 
A    maõ  forte  ,    e  vingadora 
Sobre    fi    vé    fempre    armada  , 
O    remorfo    a  toda    a  hora 
O    atribula  ,    e  faz  tremer. 

Coro. 
Que    improvifii    tempertade  !   * 
Os    relâmpagos  fuzilaò  , 
Os    bravos    ventos    ílbiíao  , 
E   retumbaó    os  trovões. 

ESTROFE     11. 

Co     R     1     FE     O. 

Que    novo  crime  ,    oh  Jove  ,    cornmettemos  ? 
Quando    a    tua  piedade 

Hu- 


(  *  )  Ouv^m-fc  os  trovões  ,  vcm-fc  os  relâmpados. 
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Humildes   efperavamos  ,   accendes 
Da   fatal    ira  os  raios. 
Hum  Sacerdote. 
Dos   montes    fe   defpenhao 
As   rápidas   torrentes^ 
Outro  Sacerdote» 
As   túmidas   enchentes 
Vem    Thebas    fobmergir^ 
Coro. 
Piedade  ,  fummo  Jove  ! 
O  raio  vingador 
Volta   contra  o  Tyranno  , 
Da  innocencia  oppreíToré 

antístrofe   il 

C    o    R    I    F    E    o. 

És    ás  nofTas  defgraças   infenfivel  ? 
És  furdo   a  noíTos   rogos  ? 
yas    do   livro    dos  vivos  fem  piedade 
Rifcar  o    noíTo   nome  ? 
Coro. 
Piedade  ,  fummo  Jove  !  &c» 


ACTO 
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A  CTO    IV. 

i^ejle  entre-aãa  ,  (jae  fe  pajfa  d^  noite  ,  fe  de- 
ve reprefentar  aos  olhos  do  efpeHúdar  hwna  tem- 
vejlade    horrível   com    relâmpados  ,   trovões   CíTr. 

S  C  E  N  A     I. 

LYCO  ,  FORBAS  ,   CORO  ,  SOLDADOS. 

L  Y    c   o. 

o  AcERDOTES   indignos  ,   e   imprudentes  , 

A    quem  confervo  a  vida  por  defprezo  , 

Chegou    o    dia  ,    em    que    da    voíla    forte 

Determino   difpor    a  meu    arbitrio. 

Caftigarei    os  rogos  ,   e    os  clamores  , 

Com  que  Tiíebas   encheis  de  horror  ,    e  efpantajl 

Pedindo   contra   mim   aos  Ceos  vingança. 

Voffa    vifla  me  offende  ,    retirai-vos  ,   * 

E  Megara  ,    Teus  Filhos  ,    e  Creonte  , 

Logo  á  minha  prefença  promptos   venhaó. 

Vós  ,    Guardas  ,  retirai-vos.   ** 


SCE- 

(  *  )   Vfíõ-fe    os  Sacerdotes, 
(  **  )   Va6-fe    os  Guardas* 
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S  C  E  N  A     II. 

LYCO.FORBAS. 
L  Y   c  o. 

F 

X    Iel  Amigo 
Agora   poderei   com  liberdade 
Depofitar    no    teu   prudente    feio 
Toda  a  tribulação  ,    que  me  horroriza, 
Que   tormentofa  noite  I   Os  Elementos 
Pareciaó    querer   enfurecidos 
Difputar   entre   fi   noíTa    ruina. 
As    correntes    do   Ifmeno   pertendérao 
Devorar   eíles  muros.    Em    fim  Thebas 
JVIe    pareceo  ,   que   tremula    queria 
Kas    entranhas    da  Terra   fobmergir-fe, 
ConfeíTo-te  ,   foi    ePta    a   vez    primeira  , 
<Jue   em   meu    peito    fenti   o   frio    fuílo  9 
E    que    temi    os  Deofes    vingadores  ! 

Em    vao    fei  que  fataes  prefentimentos 
De    hum    funefto    temor   gelaõ   meu  Tangue  ?  .. 
Tu    mil  vezes  ,   Ami;;o  ,    aíTeveravas  , 
Que    fe  tornaíTe   a    apparecer    Alcides  , 
Kao   podia    efcapar   aos    aíTaíTinos  , 
Que    tínhamos    difpoílos  em    íegredo 
Para  melhor    fervir   noífos    intentos  ? 
H   com    tudo    efcapou    á    vigilância 
De   todas   as   efpias.   Dentro    em  Thebas 
Efla   noite  foi   vifto.   A    Tua   vinda 

Me 
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Me    intimida  ,   me  inquieta  ,    e   me  atribula. 
Também    me    avifaò  ,  que    d'além    do  Ifmeno 
Na  frente   de  Soldados   elcolhidos 
Se    acha  Thefeo  :    Que   muitos  rebellados 
Com    elle  já  fe  unírao.   Ao    momento  , 
Em    que    ha  de  decidir-íe    a  minha  íorte  , 
Temos   chegado  ,  Amigo  I   Pois    Te  Alcides 
Pode    efcapar   ás  mãos    dos    aílaíTinos  ; 
De    taõ    árduas  vigílias  ,   e    fadigas 
Tenho   perdido  o  fruclo.   Tudo  ,  Forbas  , 
Para    hirmos  atacallos    difpozefte  , 
E   Tliebas    defender  ,    fe    perten derem 
Com  repentino   aíTalto   accommetella  ? 
F  o  R  B  A  s. 
Entrega-te   fem    fufto  á  feliz    forte  , 
Que  tem  os  teus    intentos  protegido. 
A    prudência  ,   Senhor  ,    te    guia   Qiti  tudo. 
Já    deixei    tuas    ordens  obfervadas  , 
E   de    Thebas   as  portas  fe   íiaráó 
De  valentes  ,   e   intrépidos   guerreiros  , 
Em  cuja  fé  ,   Senhor  ,   defcanfar  píSdes . 
Dimas  ,  Cresfonte  ,   Alcidamas  ,  Parefias  , 
Idas  ,   Tideo ,   Aftrate.    O    forte   Ormidas 
Com   huma   tropa  de   amigos  efcolhiclos  , 
Do    Ifmeno   guarda  vigilante   as  margens  , 
E  deve    com   avifos    informar-nos 
Dos    movimentos   menos  importantes. 

De    novo    hoje  propuz    taõ  alto   premio 
-Áquelle  ,    que    a    cabeça    der  de  Alcides  , 
Que   contra  eíie    inimigo  verás   logo 
Voltar-fe   o    golpe  ,    que    elle  te  prepara. 
Se  ainda  eíiá  em  Thebas  ,   eu  te  affirmo 

Ca- 
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Cabirá    certamente   na  cilada  ; 
Pois   naô  pode   efcapar    a  meu  defvelo.... 
Mas   que    nos   quer  Ormidas  ?   Seu    femblante 
Algum    fauílo  fucceíTo   vaticinei. 


S  C  E  N  A     IIL 

LYCO,  FORBAS>  ORMIDAS, 

e  hum  Soldado    com  a  Clava   de  Hercules  ,   c 
a  pelle  de  leaó  ,  de  que  fe  ornava. 


s 


Ormidas. 


Enhor  ,   o   Ceo   propicio   que    defpende 
Taó   liberal   comtigo   os   benefícios  , 
Hoje    acaba    de  encher   os    teus    defejos. 
Entre    algumas    reliquias   lallimofas 
De    embarcações  ,  que    a    negra  tempeftade 
Sobre    a  praia  lançou   defpedaçadas  , 
Efta  pelle  encontramos  ,   efta  Clava  , 
<2ue  todos   conhecemos  fer   de  Alcides. 
Naõ    foi    feu   corpo    ainda   defcuberto 
Entre   alguns   mortos  ,  que   o  Ifmeno   arroja. 
Ou    as  ondas    no    fundo   o  fobm.ergíraò  , 
Ou    foi    pela    corrente   arrebatado  ; 
E   fez    o    acafo  com   pccultas   forças  , 
O  que    noíTos  defvelos   naõ  poderão. 
L   Y   c    o. 

Ás   vezes    á  prudência    o    acafo  excede. 
Com   tudo  ,  Amigos  ,   nao  noí  defcuidemos  , 
Attentos    vigiai   a  feguranca 

Def- 
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Deíía    Cidade.  E  tu  ,  fiel  Orinidas  , 
Torna   logo  a  teu  pòfto.   Tudo   obferva  , 
A  menor   circunftancia  naó  defprezes , 
E   naó    poupes   vigílias  ,  nem  cuidados  , 
PromeíTas  ,    prémios.    Sim,  delpende  tudo 
Para  o    cadáver   deícobrir   de    Alcides. 
Bem  fabeis ,  quanto  a  minha  fegurança 
Depende  defta   prova  inconteftavel  : 
Kaó  ignorais  o  quanto  he  neceíTaria 
Para  apagar  a  minima  efperança  , 
Que  ainda  aos  olhos   luz    dos    defcontentes, 
Vai-te  ,   íiel    Ormidas  ,   naó  deícances  ,   * 
E  tu  ,   Amigo  ,  poem-te    alli    de  parte  ,  ** 
Eípera   as  minhas  ordens, 

s  c  E  N  A    IV. 

LYCO.  FORBAS. 
L  Y   c   o. 


E 


m   fim    Forbas 
A    fortuna   fujeita   a  meus   defignios 
Quiz    pelo  golpe    o  mais    ineíperado 
Defvanecer  o    obftaculo  ,   que    tanto 
Minha  felicidade  perturbava. 
Só  para   completar   os  meus    defejos 
Me  falta  confeguir ,   que    hoje  Megara 


Me 


(  *  )    Val-fc  Onnidas,      (  **  )    Falia  Lijco   com 
ç  Soldado  ,   ijiií^  traz   as  hiji^nlaí  de  Kçvcuks» 
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Me    rlé    a  mao    de  Eípofa.  Naó   pertendo 
Oue   leu    peito    feroz  por  mim    feinílamme, 
Pertendo    lo    que   íeja  minha   Efpofa. 
Que  importa,  que    caíiigos   aoi  Ceos  clame , 
E  que  a  íbberba    brame    enfurecida  ? 
Gema    arrailrada  ,   maniatada   gema 
Ao    carro    da  fortuna  ,   que   me  exalta. 
F  o  R  B  A  s. 
Que   podes    recear  ?  Tu  vés   o  Povo 
SobmiíTo  ás  tuas  Leis.    De    feus  clamores 
Os   gritos    gloriofos  ,   e    inceíTantes 
Voao    por  ti    ao  Tribunal    dos  Deofes. 
Vive    rer!;uro  ,   e  deixa  que    Megara 
As    fuás   iras   exliale    no  feu  pranto. 
Tu   do    feu   Hymenco    naó   neceílitas. 
Antes    deves  temello  acautelado  , 
Como  os   teus   mais    ferozes    inimigos* 
L  Y  c   o. 
Naõ   te    allucines  ,  Forbas  ,  nao   te  enganes, 
A    preoccupacaó    errada  ,   e    cega 
Do    efplendor    do  fangue  ,   e   nafcimento 
Vive    impreíTa    no    peito    dos  Thebanos  ; 
E  talvez    que    nos  mefmos  ,   que    fe  moftrao 
Mais   unidos    a   mim  ,   e    mais    afFedos. 

Cre-me  ,    fiel    Amigo  ,  que  a    lembrança 
Do    valerofo   Alcides  ;    a    afcendencia 
De   tantos    Reis  famofos  ;   a  vaidade 
De   defcender    dos   Deofes  ;   os  gemidos 
De   huma    affligida    Mãi   defefperada , 
Deftruiriao  ,   Forbas  ,    certamente 
O    meu    poder    ainda  vacillante. 
Efte  Hymenco  ,   que  tanto    defapprovas  , 
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Sujeita  a  meus  intentos  Mãi  ,   e  Filhos. 

Com   efte   nó  íagrado    de  Megara 

Huma   efcrava  farei    de   meus    pr-ejeâios. 

Conheço    o  Povo  ,   pródigo   deípende 

Seu   amor  ,   e    feu    ódio.    Se  o  irrita 

O   poder  ,   a    grandeza  ,   que    me   exalta  , 

O    Kymenèo    de    Megara   ha    de  abrandallo. 

He  precifo    aífagar    aquelle    Tigre 

Para   melhor    atallo   nas    cadeias  : 

Sim  ;    agradar-lhe    quanto    mais    fe    opprime. 

Prudente   quero    perfuadir  Megara 

Com   doces    termos  ,  cheios    de  brandura. 

JVlas    fe  a  meus    rogos  ella    fe    naó  rende  , 

Fallarei   como    Rei  ;   e  fe  obftinada 

Se   oppoem  a  meus   defejos  ,   fem    piedade 

Hei    de  facrificar    huma    Familia 

Ódio  la  ,   e  loberba  ,   que    me  ultraja  , 

E   que   em    quanto   fubfifte  ,  me    naó    deixa 

Gozar   de  huma  Coroa   com    fqcego  , 

Que    me  cuflou    taõ    aiperas  fadigas.... 

Mas  aqui.  vem  Megara.   Vai  ,  Amigo  ,   * 

A   vêr  ,    le    fe  executaó    minhas  Ordens  > 

E  informar-me   depois   virás   de   tudo. 


SCE- 


(  *  )   Entvaú   05   Soldados    de   Lijco. 
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S  C  E  N  A     V, 

LYCO, MEGARA,    CREONTE, 

os  Filhos   de  Hercules  ,  Coro  ,  Soldados. 

M  E  G  A  R  A. 

IcAi  ,  Filhos  !   ficai  no  voíTo  afylo. 
Eu  tos  entrego  ,  oh  Jove  i   Tu  mos  guarda. 
L   Y    c    o. 
Nunca   foi    Lyco  injuflo  ,  e  inexorável. 
Os  primeiros  impulfos    da  volTa   ira 
Vos  eraó  perdoáveis.  Eu  confeíTo 
Que   foi   o  meu  furor  demaíiado. 
Mas   já   bafta    de  Termos  inimigos. 
Sim  ;    da  minha   clemência   apioveitai-vos  f 
Kaó   deixeis  dominar-vos   de  hum  orgulho  » 
Que   ha  de  fervir-vos  de  total    ruina. 
Hum   valor   imprudente   fó    deluftra. 
Tao   grande  obflinaçao  he  imprudência  , 
Pois  voíTa   vida   expondo  ,  aííim    expondes 
As  que    vos  faó   taó   doces  ,   e  preciofas. 
Refledi  no  perigo  ,  que  vos  cerca. 
Salva  ,    Megara  ,  teus    amados  Filhos  , 
Salva  ,   Creonte  ,   teus   amados   JNetos. 
Inda    he  tempo  ,    Princeza  ,   nos  Altares 
Já   brilha  de  Hymenco   o  fcicro   lume  , 
Meus  paíTos  fegue. 

Megara. 
Em  vaò  ,  em  vao  o  efperas ! 
Ji 
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Já   co'a  morte   me  tens    ameaçado 
Mil  vezes ,    íem  poder  intimidar-me. 
Sabe  ,   cruel  ,   que   a  morte  mais  violenta 
Menos   horror  me  infpira  ,   que   hum  infame 
Hymenco  ,  que    te  atreves  a  propòr-me. 
Vai  ,   bárbaro  Tyranno  ,   defta    aífronta 
Sei    o  motivo.    Meus  direitos   temes  , 
Temes  teus    crimes.   Queres   que  juntando 
A  ulurpados  ,   legítimos  direitos  , 
Te  fegure  no  Throno  vacillante. 

C  R  E  o  N  T  E. 

Que  podes  contra  mim  ,  Tyranno  !   Dize. 
Podes  lacrificar-me    a  teus    furores  P 
Que   importa  que    hum    cruel  me  tire  a  vida  » 
Ou  os  annos   ma  levem  ?   Para  a  morte 
Da  vida   he  cada   inflante  hum  certo  paíTo. 
L  Y    c    o. 

Sempre  ,  fempre  oflentais  a  mefma  audácia  j 
Sem   que   voíTa  foberba   dome   o  tempo. 

C  R  E   o  N  T  E. 

Co' tempo   naó    fe  efquecem  as  injúrias. 

M  E   G  A   R  A. 

Já    mais  efqueceremos    os  ultrajes  , 
Que   nos  tens    feito.   A  Tyrannia  tudo 
Sobmetteo    a  teu  jugo.   Em  defamparo 
De  todo   nos  deixou  o  ingrato  Povo. 
Mas  naõ  creias  ,    que  pofTa  fujeitar-nos 
A  mi  feria   total  ,   em    que    nos  vemos, 
A  mudança    do  tempo  ,   e  da  fortuna 
Naó    abate  ,   realça    a  heroicidade. 
L   Y    c    o. 

Ceda   a  piedade    a  tao   feroz    orgulho  í 

Que 
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Que    naó' tenho  tentado  ?   Que  mais   poíTo 
Para  vos  permaciir  ,   para    aplacar-vos  ? 
Mas  já    que  os  meus    esforços    faó  imiteis  , 
Eu  vos  entrego  ,   ingratos  ,    á  defgraça  , 
Ao  deftino  fatal  ,  que    vos  perfegue. 
Sou    voíTo  Rei  ,   deveis   obedecer-me. 
Em  vós   lo  vejo   efcravos. imprudentes  , 
Na  miferia  ,  e  foberba  flu-c^uando. 
Debaixo  da  maó  forte  ,   e  vingativa 
De  hum    Senhor   irritado  ,   e  poderofo. 

•   M  E  G  A  R  A. 

Acaba  ,   acaba   o  horror  ,  com  que  te  vemos: 
Ao  teu    rancor   te  entrega  ,  feroz   Tigre; 
Sacrifica  eílas    vivílimas  ,   Tyranno  .* 
A  teus    enormes  crimes    accrefcenta 
A  morte  de  meu  Pai  ,   a  minha   morte  i 
Mas    ás  noffas  ,   cruel  ,   ajunta    a  tua. 
Tu    veras    logo    hum  vingador  armado 
Caíligar   os  teus    bárbaros    delidos. 
Tu    cominofco   entrarás   na  fepultura. 
Morre   entre   a  turba  vil    de  teus    fequazes  1 
Morre   infamado  ,   e  aos  Séculos    futuros 
Teu    nome   lervirá   de  horror  ,  e  efpanto. 
L  Y    c    o. 

Vai  ,   cruel   inimiga  ,   audaz   foberba  ; 
Vai  ;   que    eííe  vingador  ,   com  que   ameaças  , 
Naõ   me  pode    aíTuRar.   Plutão    irado 
O  tornou    a  moftrar  á  luz  do  dia  , 
Para    que   Thebas  folTe    teflemunha 
Da  vingança  ,  e  do  feu   juílo   caftigo. 


Olá 
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Olá   guardas  ,  chamai   eíTe  Soldado...   * 

Vede  ,   vede  ,  atrevidos  ;    aqui   tendes 

As  infignias  de  Alcides  ,  que   fe  acharão 

Sobre    as  margens  do  Ifmeno    entre  os  despojos 

De  hum   terrivel    naufrágio.   Eftas    reliquias 

A  fua   morte   moftraó    infallivel  , 

E  fenaõ    apparece  o  feu   cadáver  , 

He   que   os  Supremos   Deofes  irritados 

O  íizeraó    fervir   no  centro    frio 

Aos  maritimos    monftros    de  alimento  ; 

E  para    fer  nos  Séculos   futuros 

Seu   cafligo  aos  facrilegos  de  exemplo  , 

Das  honras  funeraes    privar  o  querem, 

C  R  E   o  N  T  E. 

He  morto  Alcides  ,   Ceos  !   o  confentiíles  ? 

M  E  G  A  R  A. 

o  Tangue  fe  me  gela.. .Oh  Deofes  !  ...  morro.** 

Co    R    o. 

Que    familia   infeliz  í   que  horrível  tranfe  I 

L   Y    c   o. 
De  feus   olhos    fepara  eíTas   reliquias.   *** 

M  E  G  A  R  A. 

Sufpende  oh  Ceos !  ...  ****  Ah  bárbaro  pertea- 

des  ***** 
TOM,  11.  N  Pri- 

(  *  )  Apparece  o  Soldado  com  os  defpojos  de  Al-' 
cldes^  C  **  )  Cahe  defmaiada  nos  braços  de  Creon-^ 
te.  (***)  Ao  Soldado,  (****)  Yalla  Melara 
com  o  Soldado  impedhido-lhe  os  pajjos  ,  e  com  Lij" 
CO  quando  diz  :  Ah  bárbaro  pertendes  8cc. 
C  *****)  Torna  a  fi%  s  hnpsdind»  os  paJJos  aa 
toldaJa» 
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Privar-me    do  bem   único  ,   que    pode 

Em  taó    grande   deígraça    coníblar-me  ?  ... 

Efte   pequeno    aliivio  me  naõ    roubes  ! 

Naõ  :   Deixa-me  ,   ai  de  mim   !    antes  que  efpire 

Beijar   eíliis  re-iicuias  ,   que  eícapáraó 

Aos  Deoles  inhumanos.    * 

L   Y    c    o. 

Obedece.   **. 
Vai   moflrar   nos  mais    públicos    lugares 
Eífes    delpojos  ,   para  que  os  Thebanos 
De  todo   as  eíperancas  defvaneçaó.   *** 
M  E  G  A  R  A. 
Inda  o  Sol  ,  impios  Deofes  ,  me  allumia! 
Inda   vive    JVIegara  I  ...   Amado   Eípolo  , 
Para    que    em    tudo    eu  fo ffe    deígraçada  , 
Me  privarão  os  fados  inimigos 
De  tributar-te    as  honras    do  fepulcro  í  ... 
Ai  de  mim  !  ...   nao    terei    o  triíte  aliivio 
De  lavar   teu    cadáver  ,   e  piedofa 
No  leito    funeral    depofitallo... 
Naõ  ,   naô    me    he    permittido  ,   amuado   Efpoíbi 
Ajuntar    cuidadofa    as  tuas    cinzas  , 
E  encerrai] as  no  efpaço    de  urna    breve  , 
Para   como    hum   Thefouro   confervallas  !  ..• 
Alcides   adorado  ,   efcuta  ,   efcuta 
Os  dolorofos    ais  ,   que    aíiiida    exhalo  I 
E  vós  ,  cruéis  ,   endurecidos  Deofes  ' 
Já    que    perdi    de  todo   as  efperanças  , 
Que   minha   trifle   vida  diiatavaó  , 

Ou- 

(  *  )   Beija   os  íhfpojos    de  Hercules.    (  **  )    Aif 
Soldado.   ^***^  y^i^f^  o  Saldada, 


UE     Quita.  i^^ 

Ouvi  meus   juramentos  ,   e  meus  votos. 
A  eíle    monflro    hum  ódio  immortal  juro  » 
Juro    de  caíligar    a  fua    audácia  ; 
Hum   punhal    cravarei    no  infame    peito  , 
E  íó   minha   vingança    fatisfeita 
Ficará  ,   Te  eu   poder   no  duro    infante  , 
Em    que   o  Tyranno   junte    moribundo 
O  tormento  da  vida   ao  horror   da  morte 
A  fatal    luta  ver   de  feus  martyrios. 
L  Y    c   o. 
Já   naô   poíTo    foífrer    tantos  ultrajes  , 
As  minhas    iras    naó    teraó  limites. 
Treme  ,    fe  tu    és  Mái  ;   chora   teus    Filhos. 
Quero  ,  foherba  ,   quero  que   a  teus    olhos 
Hum    depois    de  outro    efpire    lacerado: 
Eu  mefmo   nos  teus   braços    fem    piedade 
Lhe  arrancarei    a  vida.    A  voíTa    quero  , 
Ingratos  ,  confervar    por  ali^um    tempo 
Para   augmentar   os  voíTos    infortúnios  , 
Para    punir   melhor    a  voíTa    audácia  ; 
E  para    que    implacáveis    vos  perfigao 
Os  remorfos    cruéis   da  fua   morte. 
Guardas ,   obedecei  ,   tirai~lhe    a  vida. 

C  R  E  o  N  T  E. 

Sufpendei  ;    contra  mim  voltai  o  ferro.   * 

Coro. 
Soccorro  ,  juílos    Ceos  !   Senhor  ,   piedade  ! 

M  E  G  A  R  A. 

Soldados  ,   Sacerdotes  ,   ah  Thebanos  , 
Vinde   em  nome  de  Júpiter  ,   valei-me  ! 

N   ii  Ah  ! 

(  *  )  Laii^ando^-fe   nç  inew   dos  Soldados. 
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Ah  í   deixareis   morrer   ás  máos   ímpias 

De  voíTo    Bemfeitor    os  tenros    Filhos  ? 

Vereis    correr   de  voíTos    Reis   o  faiigue  , 

De  Jc/ve   o  puro    fangue    fem    íbccorro  ? 

Naó    vos  lembrais  dos  grandes  benefícios  , 

Que   a  Hercules    deveis  ?  Efte    famofo  , 

Eíte   famoib  Heróe  ,  do  Mundo  gloria  , 

Por  ventura  ,  Thebanos  ,   algum    dia 

Vos  fez    gemer   debaixo    do  feu   jugo  ? 

Naó   difpendia  ,   naó   vos  entregava 

Liberal   os    defpòjos   das  vidorias  ? 

Com    feu    valor  vós   éreis    poderofos  » 

Felices    com    feus    altos    benefícios.... 

Mas   que  ?  ...   Ficais  immoveis  ,  e  em  filencia  ? 

Naó   foccorreis    feus    Filhos    infelices  ? 

Ah   cobardes  !   o  medo    do  Tyranno 

Gela   voíTos    efpiritos  rebeldes. 

Oh    Soberano   Júpiter  !  teus  Templos 

Ao  mais   vil   dos  Mortaes    fervçm   de  Afylo  , 

Só   nós  (  que  horror  !  )   nos  vemos   perfeguidos 

Em  teus  mefmos  Altares. 

L  Y   c    o. 

Imprudentes  , 
Em  vaõ   pedis    dos  Homens  o  foccorro  í 
Em  vaó    dos  Deofes    implorais    o  auxilio  I 
Thebas    ás  minhas    Leis   vive    fujeita  í 
Do  meu    braço    depende    o  feu    deftino. 
Obedecei  ,    Soldados  ,   fem    piedade 
O  fangue    derramai    deíTas   crianças.    * 

Me- 

(  ^  )   Oí  Soldados  Uvantao  as  e/padas  fohre  os  fi- 
lhos  dii  Mcgara  y   (lUií  ft:  lança    nomeie    ílcUcs, 
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M  E  G  A  R  A. 

Ai  de  mim  !  Sufpendei  !  Salvai-me  os  Filhos  ! 
Defpedaçai  ,   defpedaçai  ,  Soldados  , 
Efta    Mái    infeliz  ,    voíTa    Rainha  ; 
O    feio  ,  que   os    niitrio  ,    rafgai  furiofos  , 
E  o  ventre  ,  que  os  geroul  *  .,,.  Minha  conftancia 
Experimenta  ,    oji  Lyco  ,   nos    tormentos  ; 
Mas    a  morte    fufpende    de  meus  Filhos. 
Lyco. 

Naó  efpereis   piedade  ,   naó  ,  foberbos. 
Vejaó  correr    feu    fangue    os   volTos  olhos. 

C  R  E  o  N  T  E. 

Manda  que  eu  foífra  os  mais  cruéis  fupplicios : 
Lyco  ,    fó    efla    graça   me  concede. 
Já    que    mandas  matar    eRes  meninos  , 
Arranca-nos    primeiro    a  trifte   vida : 
Evita  aos   noíTos    olhos  lagrimofos 
O  horrivel    efpedaculo    de  vellos 
Efpirar  ,   implorando    em  vaõ  affiiclos 
De    fua  Mái  ,  de  feu  Avô    o  nome. 
Lyco. 

Mover-me  naó  efperes. 

M  E  G  A  R  A. 

ímpios  Deofes  ! 
A    que    eflado    me   vejo   reduzida  ? 
Que  affronta    para   Alcides  ,  e  que  opprobria» 
Que   abatimento  para    fua    Efpofa. 
Arraftra-me  a   defgraça   de  meus  Filhos  !    ** 
Senhor  ,   noíTas    defgraças    vé    piedofo  : 
A  teus  pés  vc  Megara  I   Vinde  ,  Filhos , 

Pof- 

(  "  )   v4   Lyco.     (  '*  )   Ajoelha, 
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Proílrai-vos  !...  abraçai    eííes  joelhos  !    ... 
Vê  ,   Senhor ,  o    fer    Mãi    a   quanto    obriga/ 
L  Y   c    o. 
Minha   vingança    em    fim    completa  vejo  « 
Pois    em   vaó    humilhafte   o    teu  orgulho. 
Dai-Ihe   o    golpe   mortal  ,  e    de   feu    Tangue 
Seu    Avô  ,    fua   Mãi    fiquem   manchados... 
Mas  que  efcuto  ?  .,.  Que  efirondo  !    Que  alarido 
De  multidão    revolta    os    ares  fere  ?  ... 
Que  cafo  eftranho  vens   annunciar  ,  Forbas  ? 

S  C  E  N  A     VL 

L  Y  C  o    ,    M  E  G  A  R  A  ,   C  R  E  O  N  T  E  , 

os  Filhos  de  Hercules  ,  Forbas  com  a  efpa- 
da  na  maô  acompanhado  de  Soldados  ,  e 
Coro. 


c 


Forbas. 


->'Orre  ,  que  de  armas  ,  e    inimigos 
Se   vem    cobrir  os  campos  ,   efies    muros 
Com   apreíTada    marcha    demandando  ; 
A    prefença    de    Alcides    os  esforça. 
Da    tormenta   efcapou.   Paffou    felice 
A   pezar    do   naufrágio   o    Ifmeno    a   nado. 
Thebas    as    portas    abre  :    vem-fe    as   Praças 
Cheias   já    de    rebeldes.   Teus  Soldados 
Cobardes   desfaliecem.   Tu    fó  podes  , 
Senhor  ,   com  tua   voz  ,   tua  prefença 
Animar  teu  partido  vacillante. 
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L  V  c  o. 
Moífrar-nos   vamos   a    léus   olhos  ,   Forbas  : 
IVleu    valor   lhes    dará   hum    novo    esforço. 
Deígracado    daquelle  ,   que   cobarde 
Se    negar    ao    furor    dos    inimigos.    * 
Pevíidos  !    concebeis    novos   alentos? 
Naó   julgueis    efcapar    ás    minhas    iras. 
Inda    que    a  forte    fe   me  mollre    adverfii  , 
Sempre   acharei   o    inflante    favorável 
Para   facrificar-vos.    ** 


S  C  E  N  A     VÍI. 

MEGARA,     CREONTE 

os  Filhos  de  Hercules ,  e  Coro. 

M  E  G  A  R  A. 

Amos  ,  Filhos  ! 
Os    Deofes    nos    ouvíraõ  ,   nos   protegem, 
O    feliz  ,   ou    fatal    fucceíTo  vamos 
Do    combate    efperar  ,    amados   Filhos. 

Cr  e  o  n  te. 
Inda   que    enfraquecido    pela    idade  , 
Corro  a   pòr-me    na    frente   dos    Thebanos  > 
Çue    íieis   a   meu    lado    fe   juntarem  : 
Corro   a   buícar    a   morte    no   combate  , 
Ou    com   o   meu    exemplo   excitar  todos , 


(  *  }    A    Megíira  ,   e    a    Cr  conte. 

^  **  )   Yíil~fc    com    Forbas  ,    c    os  Soldados» 
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A    facudir    o   jugo  de   hum  Tyranno  , 
Que   os    Deofes   tanto   tempo    confentíraõ. 
Coro. 
Da  afflida    innocencia 

Jufto    Defenfor  , 

Caftiga    a    foberba 

De  hum    impio  traidor  ; 

O    fogo    o  abraze 

Do   raio    fatal  , 

Se   efcapa   da   efpada 

Ao   golpe  mortal. 

ESTROFE     L 

C    o    R    1     F    E    o. 

Firme   amparo   da   Terra  ,  alma  do  Mundo  9 
Chegou  em  fim  o  dia  da  vingança, 
^  -Fere  ,  fere  o  Tyranno  , 

Que   o  teu    poder    defpreza  , 
E  fe  julgas  ,  fenhor  ,  do  feu  deftino  , 

Que   outro  Deos   naó  conhece  , 
Mais    do  que  o  feu  orgulho  >  e  a  fua  efpada» 

Coro. 
Da  aíHida  innocencia  ,  &c. 

antístrofe   l 

C    o    R    I    F    E    o. 

Aonde   fugira'   das  tuas   iras  , 

Inda  que  altivo  á  Região  dos  raíos 

Veloz  fe  remontaíTe  , 

Qual  Águia  deRemida  : 
Çó   da  tua  vingança  hum  leve  fopro 

No    ar  o  desfaria 

Co- 
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Como    a  fúria  do  vento  o  denfo  fumo. 
Hum   Sacerdote. 
Os  Mortaes  mais  poderofos 

Contra  ti  juntos  ,  e  armados  , 
Que    podem   contra   os   irados 
Impulfos   do  teu  poder  ? 
Outro   Sacerdote. 
Quando    cegos  pertendérao 
Os  habitantes    da   Terra 
Contra  os  Ceos  promover  guerra  t 
Logo  os  foubefte  abater. 
Ambos. 
Da  tua  vingança   aos  golpes 
Quem    ha  que  poíTa  efcapar  ? 
Bafta    irado  te  mortrar  , 
Tudo    fe  desfaz    em  pó. 
O   Primeiro. 
Aífim    como  o  Sol  ardente  ^ 

DiíTolve  no  monte  a  neve  , 
Aífim  n'hum  inflante  breve 
Lhes  diíTipas   o   furor. 

O     SEGUNDO. 

Aífim   como    foc:e   a  fombra 
Dos  raios  da  luz  brilhante  , 
Allim   o  Ímpio    arrogante 
Foge  do  teu  refplandor. 
Ambos. 
Da  tua  vingança  aos  golpes ,  6cc, 


ACTO 
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ACTO  V. 

NeJIe  entre-a^o  ,  e  até  à  entrada  àc  hijco  fohre  é 
Theatro  ,  fe  ouve  o  ejlrondo  das  anuas  ,  e  dos 
combate  nt  a  ^m^ 

S   C  E  N  A     L 

JVIEGARA  ,  SEUS  FILHOS  ,  CORO. 

M  E  G  A  R  A. 


^EosES,  que  fempre  em  vaô  tenho  implorado^ 
Valei-nie.    Só  de  vós  os  infelices 
Soccorros    efperaò.    Ceos  !   a  qual  exceíTo 
De    defgraças    me  vejo   reduzida  ? 
Quai    infortúnio  ao   meu  he  femelhante  ? 
Errante    entre   as  mudanças  da  fortuna 
N^lmm    inftante    a    lugares    difTerentes 
A    defefperaçaó   me  arraflra   afíiicla. 
Como    diíTiparei  ,  oh  Ceos  piedofos  ! 
A    nuvem  de  defgj-aças  ,  que  me  envolve  ? 
A  violenta   dòr  de    minhas  mágoas 
Já  de  todo    abateo   minha  conftancia. 
Amados  Filhos    meus  ,  voír.i    prefença 
O  coração  me  fere  ,   e  defpedaça. 
Todos   os  cruéis  males  já  padeço  > 
Que   os  meus  mortaes  temiores   me  annunciaô.... 
Sim  ,    meus  Filhos  ,    parece  que  vos  vejo 
Lacerar   a  meus  olhos   fem  piedade. 
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Pelas  mãos  inhiunanas  dos  algozes. 
E  porque   mais  fe  auginentem  minhas  mágoas  , 
Meu    aíiuftado   amor  iiida  reprefenta 
Aos   trifles   olhos  fcena  mais  horrível  , 
Dj  ciie  pó-le  inventar  a  Tyrannia. 
Juílos  Ceos  !  •  Ai  de  mim  !  morrer  me  finto... 
Aii    meus  Filhos  !    o  meu  amor  íe  augmeuta  t 
Quando  mais  voíTa  perda  fe  aviíinha  ! 

Coro. 
Os   Decretos   dos  Deofes  inuitas    vezes 
KoíTo   efpirito  enganaó  ,  e  confundem, 
Elles    os  Mortaes    guiaõ  ,   e  feus  paíTos 
Dirigem    por  incocrnitos  caminhos, 
Kaõ  desfallecas  ,  infeliz  Rainha. 
JNo    precipicio    os  Deofes  nos  ampárao  ; 
Daó    a  vida  na  mefma  fenuitura. 

M  E  G  A  R  A. 

Ai  de  mim  í  ...  Ceos  í  ...  Meu  Pai  nao  apparece? 
Sua  longa  demora  me  intimida.... 
^Todos  me  defamparaó  nefte  inftante  ?  ... 
Trifles  prefentimentos  ,    que  a  defgraça 
Sempre    produz  ,    e  que   o  temor  augmenta  > 
Deixai -me   refpirar.    Meus   infortúnios 
Eaflantemente    o  coração  me  opprimem... 
Mas  oh  Ceos  !    os  clamores  ,   o  alarido 
Se  augmenta  de  improvifo  ,   e  fe  avifinhao  ! 
Ai  de  mim  I    Ai  de  mim  !    como  aíTuílado 
O  coração  no  peito   me   palpita  ? 

C    o     R     o. 

Oh  Soberano  Júpiter  ,  ampara 

A  tantos   defgraçados  ,   que    a  fortuna 

Juntos  perfegue.   Quem  nos  teus  Altares 

Tri- 
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Tributará  incenfo  reverente  , 
Se   tu  vês  fem   piedade   os   infelices  ? 
E    íe   o  criaie   Tacrilego  ,   e  orguJliofo 
Sem    caftigo   triunfa  da  innocencia  ? 

M  E  G  A  R  A. 

Em  toda   a  parte  íba   o  eftrondo    horrível 
Dos  feros  combatentes   ,  dos  gemidos  , 
Que    exhalaó   os  aíilidos  deftrocHdos..é 
Ouço  os  fentidos  ais  dos   moribundos; 
Ai   de  mim  !   ..,. 

Coro, 
Quem  fera  o  defgraçado  > 
Que  d*entre   aquelle  bando  fugitivo 
Para   aqui    fe  encaminha  ?  Naó   me  engano  » 
Oh    Deofes  !   He  Creonte. 


S  C  E  N  A     11. 

MEGARA,SEUSFILHOS,CREONTE,CORO. 

M  E  G  A  R  A. 


*H  Ceos  !   valei-me. 
Como    enfanguentado ,   e    fem   alentos 
Te    vejo  ,  amado  Pai  ?    Que   me  annuncias  ? 
He  vivo  Alcides  ?  Somos    vidoriolos  ? 
Creonte. 
Deixa-me   refpirar  ,  oh  Filha  amada  ! 

M  E  G  A  R  A. 

Aonde  eftá  ^  Triunfa  meu  Efpofo  ? 

Creon* 


DE      Q    tr   I    T    A.  50J^ 

C  R  E  O  N  T  E. 

Anna-te  ,  minha   Filha  ,  de  conflancia  ! 

M  E  G  A   R   A. 

Oh   deílino    cruel  i   He    morto  Alcides  ! 

C  R  E  o  N  T  E. 

Teu    coração    alenta  ;    naó   defmaies. 
De  todo  ignoro   de   Hercules    a  forte  : 
Mas  já  pelos   feroces  inimigos 
Suas  tropas    eftaõ    desbaratadas. 
Chegou   noíTa  defgraça   ao  maior  auge. 
Triunfa   o  crime  :   os  Ceos  o  confentírao. 
Oh  Deofes  í   eu  fobmetto    aos  voífos    golpes 
Efta   Fronte    humilhada. 

M  E  G  A  R  A. 

Que    defgraças , 
Inda  quereis  ,  oh  Deofes ,  que    eu  padeça  ? 
Coro. 
Como   he  poíTivel  ,  que   do  infame  Lyco 
FoíTe    Hercules  vencido  ? 

^  C  R  E  o  N  T  E. 

Os  íitiadores 
Ora   triunfantes  ,   ora  rechaçados  , 
Pelo    esforço    ajudados   dos  amigos  , 
Que   a  meu   lado    fieis    fe  dechiráraó  , 
Entrarão    na    Cidade   enfurecidos. 
Alli   o  feu   valor    fe  anima  ,   e  dobra 
Á  virta    dos  perigos  ,   que   os  rodeaõ. 
Sobre   monte    de  corpos    deílroçados 
Os  inimigos    rompem  valerofos. 
No  meio   delles   apparece   Alcides  , 
Qual  raio    no  furor   da  tempeftade  ; 
A  toda   a  parte   leva   o  efpanto  ,  e  fuílo  ; 

De 
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De  fileira    em  fileira   a  morte    vòa  : 
Crefce    o  tumulto  ,   a  raiva  ,   o  alarido. 
Qual   o  Tangue    derrama    de  hum    parente  : 
Qual   de  feu    próprio    Irmaó  o  peito    fere* 
Sobre  o  Pai    moribundo    o  Filho    efpira. 
Em  torrentes    de  fangue    denegrido 
Nada  Thebas. 

Hum   Sacerdote   do   Coro. 
Que  horror  ! 
Outro   Sacerdote  do  Coro. 

Que   atrocidade  ! 

M  E   G  A  R  A. 

Defendei  ,  jufios  Deofes  ,  meu  Efpofo, 

C  R  E  o  N  T  E. 

Cada  qual   refoluto  ,   e  irado  bufca 
Por  entre  o  inimigo    abrir    caminho.  ' 

Já  cheios  de  temor  os  vis    rebeldes. 
Sem    reíiílencia   o  campo  nos  deixavao. 
Mas    reunindo-os   o  íoberbo    Lyco  , 
Lhes  dá  com  o  feu  exemplo  hum  novo  esforço. 
O  tropel    dos  Soldados  furiofos 
Denfas    nuvens    de  pó  ao  Ceo   levanta  , 
Que    a  luz  do  Sol    eclipfa  ,   e  naó    deixao 
Diflin?uir   vencedores  ,   nem    vencidos. 
Os  noiTos   deíen fores  ,    como  abfortos  , 
Defordenados  vagaó    confundidos. 
Mas  o  bravo   Thefeo    esforça  ,   anima 
As  Falanges  ,   que   tímidas  defmaiaó. 
De  furor    agitado    o  forte     Alcides 
Com    a  efpada    na  mao   fe  lança  ,   e  voa 
Por  entre  a  multidão    dos  inimigos  ; 
Os  mais  o  fe^uem.   Muda-fe  a  fortuna, 

Ei- 


Elle  firma   a  vidoria  vacillante  ; 

Desbaratados  os  rebeldes   fogem. 

Lyco   pertende  em  vaó  deter   o  curfo 

Defia   furiofa  ,   e  rápida    torrente. 

Em  vaó    a  Tua    voz   chama   ao  combate 

As    tropas    fugitivas  ,     impaciente  » 

Gomo   defelperado    fe  fepara 

Dos  feus  ,   que   na  fugida    o  atropellao. 

Torna   ao  combate   irado  ,    e  fó  intenta 

Os  golpes  rebater   dos  inimigos. 

De  o  ver  o  Vencedor    fica  affombrado  : 

JVías  os  noífos  o  cercaó   de  improvifo. 

Hia    pagar   co'a    morte   a  fua   audácia  , 

Quando  de  hum  terror  pânico  aílaltados 

Os  noíTos    defenfores    fe  perturbaó. 

De  fileira  em  fileira  o  fullo   corre. 

Os  tímidos    Soldados  vacillantes 

Á  voz    dos  Generaes   naó  obedecem  ; 

Fogem  ,  lançaõ  por  terra  os  eílendartes  ; 

Correm    precipitados  ,   fem   acordo. 

Ao  ar  lançando   gritos   efpantofos  , 

Se  confundem  ,   fe  encontrão  ,    fe  atropellao. 

Tranfportados  ,   e  cegos    na  fugida 

Se  vaó   precipitar  no  fundo   Ifmeno. 

M  E  G  A  R  A. 

•Póde  mais  arraftrar-nos   a  fortuna  ? 

KuM   DOS   Sacerdotes   do    Coro. 
Querem   noífa    rui  na  os  juRos    Deofes  ! 

Outro    Sacerdote    do    Coro. 
Quem    póde   penetrar  os  feus   decretos  ? 

C  R   E  o  N  T  E. 

Tudo  era  confuíaó  ;    e  em  toda  a  parte 

Con- 
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Confundidos  defpoios  fepizavaof 

Soldados  ,   Sacerdotes  expirando  , 

Querem  fugir  ,  a  multidão   ondeia  9 

E  de  luima   a  outra    parte  rechaçada  , 

Sem    poder  fuRentar-fe  ,   he  muitas   vezes. 

O  fluxo   deflas    ondas   confundidas 

Impetuofo    me  arraftra  ;    moribundo 

Por  terra  me  lançou    defanimado. 

A  deferperaçaõ  ,   voíTo    perigo 

Alentaó  minhas   forças   abatidas  : 

Enfanguentado  corro  entre  os  Soldados, 

Animar    com  meus  gritos   intentava 

A  turba   fugitiva  ,  e  temorofa. 

Acudo  a  toda    a  parte  :   em  vaõ   me  esforço  ! 

Hum    furiofo    tropel  aqui   me  lança 

Incerto  >  defarmado  ,   fem   alento. 

Vinde  ,   fegui   meus   paíTos  ,  vinde   todos 

Animar  ,  incitar   com  voíTos  gritos 

A  tropa  vacillante. 

M  E  G  A  R  A. 

Oh  Jove  »   Oh  Deofes  I 
Patrocinai    meus    Filhos  ,  amparai-nos. 
Voffa   piedade  ,   voíTos   benefícios 
Medi    por  taô    horriveis   infortúnios.... 
Oh  Ceos  !   vede  efte   bando  ,    que   correndo  , 
Para    nós   encaminha  o  veloz    paíFo. 
Caro  Pai  í   Triftes    Filhos  !   Virá    elle' 
De  Lyco    faciar  as  cruéis    iras  ? 
Ai  de  mim  í   Ceos  valei-me  !  He  o  Tyranno. 


«CE- 


S  C  E  N  A     IIL 

MEGARA,  wSEUS  FILHOS,  CREONTE,LYCO, 
e  Forbas  com  a  efpada  na  maã ,  Soldados  i 
Coro. 


L  Y  c   o. 

T 

JLNconstante    fortuna  !  Ertou  vencido , 

E  quando   vic^oriofo   me  julgava  , 

Me  vi  defamparado.   Os  meus   Soldados 

Huns   rebelíados  ,    fracos  outros    fogem. 

Vencem   meus    inimigos  ,   e  eu  me  vejo 

Na  defefperaçaó    mais   efpantofa. 

Os  pérfidos   fe  entregaó    á  alegria  ? 

Mas  delia   gozaráõ  mui   breve   tempo. 

Quero    que   o  meu  tormento  todos   fintaoé 

Hum   infeliz   feus  males  diminue  , 

Quando   vê    gemer    outros    infelices. 

Alcides   poderás   tirar-me  a  vida  ; 

Mas    tu   maior   defgraça    temer    deves. 

Eu  a  fatisfaçaó   terei  de  ver-te 

Inda   mais    defgraçado   do  que  Lyco. 

C  R  E  o  N  T  E. 

Tyranno  !  quando  a  morte  te  rodeia  , 
Teu    coração    feroz    inda  conferva 
O  maligno  rancor  ,   que  o  inficiona  , 
E  determina    completar  feus    crimes. 
L  Y   c   o. 
Imprudentes  !  bíinh;fcis-vos  na  alegria  i 
TOM.  II.  O  Mas 
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Mas  os  voíTos   intentos    arrogantes 
Veieis   aos  olhos    de  Hercules  punidos. 

M  E   G  A  R  A. 

Como   vive  ,  e  triunfa   o  meu    Efpofo  $ 
Darei   goflofa   a  vida  ! 

L  y  c  o. 
Bem    depreíTa 
Mudareis  ,   oh  foberbos  ,  de  projedos  í 
Vós    fois   do  meu   poder    huns   vis  efcravos  í 
Ablbluto    Senhor    da  voífa    forte 
Eu  faberei  difpòr  a  meu    arbítrio.... 
Alcides    treme  !   Se  feliz    te  julgas  , 
Farei   que  o  teu   valor  defmaie  ,  e  trema. 

M  E   G  A  R  A. 

Efcuta-me  ,   cruel.   Naô  vás  furiofo 
Entregar-te   á  ruina  ,  que   te  efpera. 
Agora  ,   que    te  vejo   defgraçado  , 
Be  todos    os  teus   crimes  já   me  efqueço  r 
Se  me  lembro  dos  males  ,    que  tens    feito  , 
He   para   perdoar-te.    Reconhece 
Teus  delidos  ;   depõem    o  teu  orgulho  , 
Teu    arrependimento  ,   e  teus    remorfos  : 
A  tua    fobmiíTao    as  armas   fejaó  , 
Çue   do  teu  vencedor   as  iras   domem. 
L   Y    c   o. 

Nao  ;   efTes   vis   eííeitos    da  fraqueza 
Meu    coração    altivo    naõ    conhece. 
Lyco    pedir  ávida!  ...   Eu  humilhar-me  \ 
Nao  ;   fem  me  fujeitar  a  tanta   infâmia 
Mudar   faberá  Lyco  o  feu    deftino. 
Creonte  ,   bufca  Alcides  :  vai  dizer-lhe, 
Çue   facriíico  fua  Efpofa  ,  e  Filhos  , 


Se  obediente  naô   depõem   as  armas. 
E  tu  >   pérfido  ,  fe  amas  tua  Filha  ? 
Todas   as  forças  põem    em  perfuadillo  : 
Ou   vive   flutuando   nos  remorfos 
I)e  ter    da  fua  morte  fido  a  caufa. . 
C  R  E  o  N  T  E. 
Queres   que   ordens   taó   impias    execute? 
Pondera  ,   que  bem   longe   de  aplacares 
Alcides  ,  fuás   iras  mais   irritas. 

M  E  G  A  R  A. 

Ah  pérfido  !  Ah  tyranno  l  Naó   mereces 
Nenhuma  compaixão. 

C  R  E  o  N  T  E. 

o  teu   eílrago 
Acceleras  ,  cruel.  Eu  te  obedeço  , 
Was   crê   que  vou   bufcar  tua  ruina.  * 


O  i*  SCE^ 


(  *  )   Aofahir  da  Sc^iia  CrQonta  fc  encontra  com 
Alcides^ 
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S  C  E  N  A     IV. 

HÉRCULES,    LYCO,    FORPAS 

coin  a  eípada  na  iiiaó  ,  ívlegara  com  feu?  Fi- 
lhos ,  Creon^e  ,  Coro,  Soidailos  de  Hcicules^ 
vsoldados   deLyco. 


L  Y   c   o. 


A] 


^  MiGos  ,  iiTiitai  o  iriCu   exeirplo.  * 
Hercules. 
Onde  de  mim  fe  efcoiide  eíle  cobarde  ?  ... 

I      Y     C    o. 

Acui  me  tens  ,  Alcides:  olha  ,  e  treme...  ** 
Se  as    armas  nu5  depões  ,   fenaó   te   entregas. 
Aqui    verás    morrer   tua    Familia. 
H  E  R  c  u  L  E  s. 

Ju^os   Ceos  I   He   poífi -el   que  eu   me  veja 
ConOran^ri ''o  a    deter   minha  vinr^ança? 
Supremo  Jove  !    Tu    me   focçorreRe 
Fm    lance    menos  ar^uo  ,   e    formidável  , 
Çuando   os  Hous   impios   filhos    de  Neptuno 
Vendo-me  defarmado  pertendcraó 

A 


(  *  ")  Li/co  ,  e  Forhas  fc  lançaó  o  Megava  ,  e 
J^ctts  Filhos  ,  e  pegan(fo-l/ies  pelo  hraço  lhes  põem  a 
efpíida  na  {^arf^anta.  Os  feus  Solevados  os  cercão^ 
IJcrcuh's  ejl á  no  outro  laJo  ,  e  os  Sncerdoies  ao 
melo  do  Th  entro  ,    e  ao  pé    do  Altair    de  Jove» 

(  **  }    Hercules    reena   com    aJJ ombro» 


í)  E     Quita,  ±ij 

A   paflac^em   do  Rheno  embaraçar-me  ; 
Tu  com  a  morte   a   audácia    lhes   punille. 
Oh   Jove  !    teu   foccono   ao;orrt    imploro ; 
^2[ora  iiiais  que    nunca-  o   neceílito. 
Çue  efperas  ,  que  naó   feres  com   teu*;  raios 
lium   Tyranno  ,   hum    cruel  lacinorofo  ? 
L   Y    c    o. 

Em   vãs  imnrecaçoes    íe    canfa    o  fraco. 
Alci^ies  ,   obedece  ,   ou   a  teus   olhos 
Verás  deípedaçai    Efpoía  ,   e  Fiilios, 
Obedece.   Naõ   creias    que   falvalos 
PoíTaó   de  minhas  máos  os    me  Imos    Deofes» 
Mega  r  a. 

O   periçfo  fatal  ,   em    que  me  vejo  , 
Naõ    fufpenda    teus  c^olpes  ,  caro  Eípofo  t 
Fere  á    curta    da  minha    vida  ,  fere 
Eííe   Monftio    cruel  ,  eíle   Tyranno. 
Hercules. 

Que  confufaó  1 

C  R  E   o  N  T  E« 

Que    horror  í 
Coro. 

Soccorro  ,  oh    Deofes  1 
L  Y  c  o. 

Naõ  vacilles  !  refolve.    As  armas  rende  , 
Ou    feras   parricida.  Efcolhe  ,   Alcides. 

M  E  G  A  R  A. 

Naõ  te  enterneças ;  accommette  ,  Efpofoj 
Mata  o  iWouílro  feroz. 

L  Y  c   o. 

Morrei  ,  ingratos. 

Co-. 
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Coro. 

Oh    Ceos  !   Sufpende. 

M  E   G  A  R  A. 

O  golpe    defcarrega, 
H  E  R  c  u  L  E  s. 
Que    lance  ! 

Cr  e  o  n  t  e. 
Que  conflido  í 
Coro. 

Que  impiedade! 

M  E  G  A  R  A. 

Alentai    minhas  forças ,  juftos   Deofes. 
L  Y   c   o. 
Inda   eflás    vacillante  ?  naó  refolves  ? 
Hercules. 
Ah    cruel  !   * 

L  Y  c  o. 
Morrei   todos. 

M  E  G  A  R  A. 

Morre  ,  infame  ,  *^ 
iVIorre  ,  como  hum  cobarde. 
L  Y    c   o. 

Morro.   *** 

M  E  G  A  R  A. 

Sirva 
De  exemplo  a  tua  morte  aos  criminofos.  **** 

Me- 

(  *  )   Fax,    hum  úrrcmejjo, 
(  **  )    Cravando-lhe    no   peito    hum  punhal, 
(^  ***  )   Cahe   morto   atrax.    do  Altar  de  Júpiter, 
(****)   Os  Soldados    de  Alcides   iiivcjhm  aos  dc 
jj^jjco  ,  G  os  poçm   cm  J^it^ida*  1 


DeOuita,  51Í 

M  E  G  A  R  A. 

Vinde  ,  Filhos  ;   rendei  graças  aos  Deofes, 
Amado   Elpofo  >  vem  ,  voa  a  meus  braços. 
Hercules. 
IVlegara  !  ...    Que  valor  !  ...  Que  heroicidade  f 

C  R  E  o  N  TE. 
De  quanta  gloria   miniia  ,  amada  Filha  j 
Hoje   te    coroafte  !   Os   juftos    Deoíes 
Taó   heróico  projedo   te  inípiráraó  , 
Elles   o   braço  débil  te   movèraó. 
HERC.utE;s. 
lllufire  ,   amada    Eípofa  ,   amados    Filhos  , 
Vofíb    perigo ,  encheo   de  horror  ,   e  fuílo 
O   coração,  paterno  ;    e  defmaiava 
Meu  valor.    Cara  Efpofa  ,  atua   gloria 
Te   faz  dB  mim   mais    digna  ,   e  mais    amada. 
Que    varonil    acçaõ  !  Eu   mefmo    invejo 
O    teu   valor   intrépido...    Ah   Megara  ,• 
Minhas    façanhas  todas   tu  excedes. 
Oh  Poderoíbs  ,   e    Supremos    Deofes  ! 
VolTa    Juíliça    adoro  ,  e   reconheço. 
Sacerdote. 
Povos  ,  que    me   eícutais  ,    com   eíle  exemple 
Aprendei  ,   como  os  Deofes   fobre   ímpios 
O  golpe   da  Juíliça   deícarregao  , 
Comp    os    crimes    caftigao  juRiçofos  ; 
Pois    quando    mais   audaz  triunfa   o    crime  ^ 
Mais   fobre  elle   fe  accende    o   fatal    raio. 
Se   algumas  vezes   lenta ,  ou    duvidofa 
A  juáica   dos  Deofes  nos  parece  ,  '^ 

Naá 

^  "^  )  Com  f^us  Filhos  pala  maê^ 
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Naó   he   menos  fegura.  Quando    tarda  9 

He    para  que  os  culpados   fe  arrependao* 

Feliz    o   que  no    meio    de   feus    erros 

Ouve  o  brado  ,  que  o  chama  ,  e  que  o  reprende ! 

Vamos    todos  ao   Templo  Sacrifícios 

Aos   Deofes   ofíerccer ,  que  nos  falváraõ* 


HERt 


hermione: 

TRAGEDIA. 


ACTORES. 

HEPxMIONE  ,  Rainha  de  Epiro  ,    e  Efpofa  de 

Pyrrho. 

CHRICEA  ,  Princeza  Troiana,   ^    «^  , 

J  Eicravas  de 

ÁRCINOE  ,  Irmã    de   Chricea.  )     ^y^*^^^«- ' 

.  IDAMANTE  ,  fuppofto  Filho  de  Chricea  ,  e  ver- 
dadeiro Filho  da  Rainiia. 

LYCAS  ,   General   das   Armas. 

PHESISTRA,   Confidente  de   Hermione. 

ARBANTE  ,  Servo   de  Pyrrlio. 

Coro   das  Damas  da   Rainha. 


ACTO 


mmmmmwâ^mmiêim 

ACTO    I. 


S  C  E  N  A     I. 

CHRICEA,E  ARCINOE. 

A  R  C  I  N  o  E, 


N. 


Ao    te   entregues  á  dòr  ,  que   te  atribula  9 
T3.6  fem    acordo  ,  taõ    defefperada  : 
Betn  conheço ,   que    hum  peito    penetrado 
Do  tormento    fatal  ,   que   te    magoa  , 
Kaó    pode    reprimir  a   jufta   queixa  ; 
JVIasnaõ   queiras,   chorando   morto   a  Pyrrho  > 
Eflalar  opprimida    de  agonia. 

C  H  R  I    C  E  A. 

Minha   fiel    Irmã  ,    ah  tu    naó  fabes 

O    terrível   motivo   dos    pezares , 

Que    efte  opprimido    coração    combatem  í 

Naó    he   a  perda  lo    do    amante    Pyrrho  , 

Que    me    obriga   a  gemer  cheia  de  angúftias  §. 

Inda  pode   ferir-me  a   defventura 

Com    golpe    mais   mortal. 

A  R  c  i  N  o  E. 

Pois  qiie  deííino 
Te    lançou   neífe  abyfmo    de   tormentos  ? 
Agora,    que  em    filencio  fepultado 
Defcança   Epiro  das    recentes  mágoas  , 
O   fomno   de  teus   olhos  aílugentas 

Com 
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Com  fufpi^os  ,   e  lagriínns    ardentes  ; 

E   depois    de  vagdr  de  fala.  etn    fala  , 

Fazendo    retumbar   os    altos    teíos 

Co   doloroio    fom    de   teus    gemidos  » 

Sahes  do  Pahcio  ,   inda  antes   do   que  a  Aurora 

De  diílipar   acabe    as  negras   fombras  ? 

Onde  me    guias?  onde    te  encaminhas  ? 

C  H  R  l   C  E  A. 

A  banhar  eíle   tumulo   de  pranto. 

A  R  c  I  N  o  E, 
Nao  encerra   eíle   tumulo  o   robe'bo  , 
O   infeliz   Polymene  ,  a  quem  teu  filha 
Com  valerofo  braço    deo    a    morte  ? 

C  H  R  I   C  E  A. 

As  cruéis  mãos    do   bárbaro.   Idamante 
Com   violento    golpe  ,   e   ineiperado 
O  lançarão  na  fria   fepultura. 

A  R  c  I  N  o  E. 
Pois  tanta   má^^oa  ,   tanta  piedade 
Te    deve  defle  Príncipe   a    deíVraça  » 
Que  naõ  fó    lhe  conlagras    compalíiva 
As    lagrimas  ,  fufpiros  ,   e  íbluços  , 
Mas  de   bárbaro   o   próprio    filho   accufaS 
Como   Juiz   fevero  ,  e   inexorável? 
Naó  te    lifonjeavas    na   efperança 
De   o   vêr  inda  al^rum  dia  iobre   o  Throno  ? 

C  H  R   1   C  E  A. 

Vãs  efperanças  !   Foraõ  meus  projectos 

Qual  ílor ,  que  antes   de   ab»ir   diíTipa  o  ferro» 

A  R  c  I  N  o  E. 
Que  efcuro  enigma  !  Pois  com  eíle  golpe 
Kaõ  abiio    Idamante  para  o  Throno 

O 
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O   fe^^uro   caminho  ,  que  cerrado 
De  Polymene   a  vida   lhe  teria  ^ 

C  H  R  I  c  E  A 
Po^yinene    infeliz!   amado  lillio  ! 
Recebe  o  triíle    pranto,   com    que   deixo. 
Efte    funefto  mármore  "banhado. 
Ai   cie   ii)iin  !   Polymene  ,   que  deílino  ! 
<^uando    devia   ver-te    lobie  o  Throno 
Cheio   de    pompas    empunhar    o  Sceptro  , 
Te   vejo    neíle    tumulo   encerrado 
De  hum  punhal  trafpaíTado  ,  envolto  em  fanguc! 
Çue  eu  fupportaíie    a    mágoa   de  affaftar-te 
>Jo    inítante  ,   em    que  te  dei    á   luz   do  dia  , 
Das    m.aternas   caricias    de    meus  braços  , 
E   do   doce    fuRento    de    meus    peitos  , 
Para   nelles    criar    hum    Monflro    horrível  » 
Çue    feroz    te    arrancou    a    doce   vida  ! 
Ah   fortuna   cruel  í   cue  amargo   frudo 
Coibi    das  efperanças    liTonjeiras  , 
Com   que  taó  largo   tempo    me    enganaílc  ! 

A  R  c  1  N  O  E. 
Tua   dòr  ,  teus  difcuríbs    taõ    eílranhos 
De    confufaó  ,  e    efpanto    me   tem   cheia  : 
Eíte    efcuro   myfterio    me   declara  , 
Çue  eu   naõ    poíTo   alcançar.   De  teus  fegredos 
Nao    fui  fempie   fiel  deooíitaria  ? 
Nao   te  lembras  ,    Chricea  ,  qUQ  dos  próprios 
Proí^enitores  vida   recebemos  ? 
Conta-me   teu^    fecretos   infortúnios  , 
Tua   dòr  defaffoga. 

C  H  R  I  c  E  A, 
Pulymene 

Nef- 
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Neílas   triftes  entranhas   foi    gerado. 

A  R  c  I  N  o  E. 
Que   dizes  ?   tu   deliras  ?  PoJyinene 
Da  Rainha  naõ  he    o  altivo   filho  ? 

C  H  R  I  c  E  A. 

Naó  :.  o  cruel  ,  o  bárbaro   Idamante 
He   o  terrível   filho  de  Hermione. 

A  R  C  I  N  o  E. 

Acaba  ,   defenvolve  eíl;e  íegredo  , 

A  minha   confufaõ   mais   naõ    augmeíites. 

C  H  R  I  c  E  A. 

Sim  ,   adorada    Irmã  ,   attenta  ,   efcuta 

Minhas    adverfidades.   Naó    ignoras 

QuQ    a  terna    maò    do  puro  amor   de  Pyrrho 

Me  defatou    da  efcravidaó  os  ferros  , 

E  rodeada    de  honras  ,   e  de  glorias 

JVle  guiou  a  íeu    thalamo    ditofo  : 

Que  o  feu    coração    re^io    fufpirando  » 

Encantado  com  minha  formofura  , 

Todos    os  feus    occultos    movimentos 

Peia    minha  vontade  regulava  , 

E  fabes    que    Idamante  ,  e  Polymene 

Viraó   no  mefmo  dia  a  luz    do  Mundo. 

Oh    quanto  eu  fora   mais    feliz  ,    fe  os  Deofes 

Naquelle   inílante    a  vida   me  acabarão  ! 

Para    fatisfazer    a  meus    defejos  ,      • 

E  feu    amor    de  novo   confirmar-me  , 

O  amante   Pyrrho   quiz  que  Polymene  , 

Preciofo    penhor   da  fua   ternura  , 

Herdeiro    foífe   do  paterno   Sceptro  ; 

E  apenas   eíles   dous   tenros    Infantes 

O  repoufo   do  berço   conhecerão  , 

Tro- 


3>  E     Quita*.  223 

Trocou  ,  da  efcura  noite    foccorrído  , 
Meu    filho   pelo   filho    da  Rainha. 

A  R  C  I  N  o  E. 

Que  fi-icceíTo  taó  raro  !   eu  pafmo  ,  e  tremjD^ 

G  H  R  I  c  E  A. 

Ponlerva-fe   incorrupto    efte   íegredo 
Ha  já   mais    do  decurfo  de  três   lulbos. 
A  Rainha    educando  Polymene 
Como   feu   filho,   lhe  inípiíou    altiva 
Contra    Idamante   hum  entranhavel  ódio. 
Sabes   que   os  dous    Irmãos    iguaes   na  idade  , 
Difputando  entre    ú   fobre   qual   foíTe 
Mais   déílro    a  conduzir  o  veloz   carro  , 
Ou  a  lançar   o  Dilco  :   Polimene 
í^aó    foíírendo    a  vantagem  ,   com  que    excede  \ 
Aos  Athletas   mais    hábeis  Idamante  , 
Lhe  diz  ,  que    o  filho    de  huma   vil    eícrava 
Cobarde  ,   e  affeminado    naó   he  digno 
De  difputar-lhe  a  gloria.    A  taes   affrontas 
Indignado    Idamante   fe  allucina  , 
E  abrazaçio    em  furor    com   duro   ferro 
De  meu   filho  infeliz   trafpaffa   o  peito. 
Em  Delfos   morre  Pyrrho  :   n'hum   fo  dia 
Vejo   acabar   grandezas  ,   e  efperanças. 
Sem   foccorro  .abatida  ,   fem    abrigo 
Debaixo    gemerei    do  cruel  ju*:iO 
Da  foberba   Hermione  ,   que   irritada 
Por  vingar    feus    ciúmes   implacáveis 
Arraftrar~me    fará   clieia   de  opprobrios 
De  nova   efcravidao    as  vis    cadeias. 
.Venturofos  aquelles  ,  que  defcançaô 
£ntrô   as  cinzas   de  Tróia    fepultados  ! 

Ar- 


5^4  Obra?  Poéticas 

A  R  C  1  N  o  E . 

Atua   dor    he  juRa ;   mas  naô  temas. 

Serena  tuas   lagrimas  ,  e  fuílos  , 

Que  a  eftado  mais   feliz   do  <]ue  efperavas 

Hoje    te  guia    a  profpera  fortuna. 

Da  forte    nuó  te  queixes  :   toda  a  Grécia 

Por  teu    filho   Idamante  reconliece  , 

Eile   lie  a  digna  ,  e  única  relíquia 

Do  illuftre    fangue  do  valente    Achilles. 

Hoje   que   Epiro    chora  morto    a  Pyrrha 

Com   ímpia   atrocidade  ,   e  Polymene 

Neíle   funeflo   tumulo   encerrado  : 

A  Idamante   pertence  o  vago  Throno; 

Efte  Príncipe    amável    tem  fabido 

Benéfico  ganhar  o  amor   do  Povo  , 

E  Lycas  ,  que  os  Exércitos  commanda  , 

Ama   Idamante  ,    como  próprio  filho. 

Brevemente  o  verás    fubir  ao  Sólio  , 

E  tu  de  fua    Mai    gozando    as  honras  , 

Cercada    das  grandezas    do  Diadema 

Supplicante    a  teus   pcs    verás   Epiro. 

C  H  R  I  c  E  A. 
Viver  já  mais   em  profpera  fortuna 
Em  vaó   efperarei  ;   de  toda    a  parte 
Me  arremeíla  a  defgraça  duros  golpes, 
A  foberba  Hermione    mais  irada  , 
Do  que    hiía   feroz  Tigre  embravecida  , 
Bufca   o  fangue  vingar    de  Polymene. 
Em  fim  defeíberada  ,    com   a  morte 
Ameaça    ídam.ante  ;    e  como  ignora 
Que  o  furor  ,  que  lhe  infpira  o  amor  materno,^ 
A  conduz    ao  terrível   precipício 

De 
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Ce  punir    o  aggrelTor   no  próprio  filho  ! 
Mas  de  que  ferve  meu    inútil   pranto  ? 
De  Polymene   a  perda    he  fem   remédio. 
Sim  ,  Irmã  ,   a  feguir   me   determino 
Teu    prudente   confelho  :   rebatamos 
Os  infortúnios  ,  que    imminentes  vejo. 
Fique   a  dor   c'o    fegredo    fepultada. 
Firmar  quero    hum   deftino   venturofo  » 
Ou  terminar  as  mágoas   com  a  morte. 
Mas   que   tropel    he   efte  ,  que   prefmto  ? 
Huma   femenil   turba   fe  encaminha 
A  efte   lugar...   Oh  Ceos  !   he  Hermione  , 
He   a  minha   inimiga  :  já   nao   poíTo 
A  feus  furiofos   olhos  efconder-me  , 
A  feu   afpeólo   irado   gelo  ,  e  tremo  í 

S  C  E  N  A     IL 

À  RAINHA   ACOMPANHADA  do  CORO  , 

e  as  mefmas. 

Rainha. 

r 

V^Ompanheiras   fieis   de  minhas   mágoas  , 
Cercai  efte    fepulcro  ,  aprefentai-lhe 
As  fúnebres  oífrendas...   mas   que  vejo  ! 
Nefte   lugar  Chricea   me  apparece  I 
Como   te  atreves   a  mover  os  paííos 
Ao  redor   defle   tumulo  ?   Inimiga  , 
Naó    te  bafta    no  fangue    faciar-te  , 
De  que   tintos   eftaó  QS  pavimentos 

TOM^  Ih  P  D# 
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Do  Palácio    de  Pyrrho  ,  derramado 
Pelas   máos   execrandas   de  teu    íiiho  ? 
A  n.eiis   olhos  te  eilonde    indig;na  orií?eni 
Le  iiicus   inales,   de  minhas   deíventuras. 
Tu  ,  deipojo   de  Tioia  ,  vil    efcrava  , 
A  turbar   a  feliz   trarcjuillidade 
Da  Rainha   de  Epiro   te   atrevefle  ? 
De  hum   louco  ,  e  ce?o    amor   allucinando 
JV^eu    Eípofo  ,  com    maeicos    encantos 
Tu  me  arran carte   de  íeu    peito   amante  j 
E  a  Teu    duro   defprezo   me  entregaíle. 
Por  ti    indignamente   corrompidas 
Vi    da  fé    conjugal    as  Leis    Sagradas. 
Em  fim    depois    de  teres    fido   a  caufa 
De  tantos    males    taõ  abomináveis  , 
Gerafle    nas  entranhas   a  ferpente  , 
Que   enfurecida   devoroi^   meu    filho, 

C  H  R  I  c  E  A. 

Ponderas  ,   que  elle  peito   atormentado 
Dos  repetidos   golpes  da  defgraça  , 
Delejiria   em  vinculo   amorofo 
A  hum    perfej^uidor  de  Tróia   unir-fe  ? 
SeMa-me   a^i^radavel    a  vantagem 
De  dar  ao  Mundo   efcravos   de  Hermione  ? 
Frnó^o    infeliz    do  trifte    cativeiro  I 
Sem    ultrajar-me   p(Sdes  ,  ó  Rainha  , 
DefafFogar  a  dor  ,   que   te  tranfporta  : 
He    mui   violento   o  golpe  ,  que   te   fere. 
Ah  '   eu  também  fou  Mãi  ,  e  bem  conheço, 
OuiuUo    penoib    he  chorar  hum   filho, 
Que   efconde   o  frio  ,  lúgubre   lepulcro. 


Her^ 
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H  E  R  M  I  o  N  E. 

Ah  Monlíro  de  perfídia  !   donde    nafcem 

As  lagrimas  ,    que    fóltas  ?   Teu  orgulho 

NeíTe    fingido  pranto    diífimulas. 

Tua   ambição    conheço  ;    fim  ,   infame  , 

O  teu    pérfido   filho   conftrangeíle 

A  commetter   o  bárbaro    delido  : 

A  efperança   de  o  veres    fobre    o  Throno  , 

De  aíTociar-te  ás  honras   do  Diadema 

Inípirar-lhe   te  fez   a  atroz   empreza. 

C  H  R  I   c  E  A. 

He   a  minha   fraqueza  ,   e  delamparo 

Que   anima  contra   mim   as  tuas  iras  ? 

Oh    Rainha  !    as  defgraças    naõ    augmentes 

De  huma  infeliz  ,   que    vio    a  cara   Pátria 

Em  turbilhões    de  chammas    confundida  , 

Que   entre    indignas   cadeias  maneatada 

Foi  conduzida    á  Grécia  ,   e  atraveíTado 

Vio    Priamo    feu   Pai    com    dura    lança  ; 

Que  arraftrar   vio    Heitor   banhado  em  fangue  , 

E  Polyxena  vidima    innocente 

Sacrificada  ao  inhumano  Achilles. 

Saõ  da  minha  innocencia    teftemunhas 

Os  Deofes   immortaes.   De  teus    infultos 

Modera  a  impiedade  ,   advertir   podes 

Que   de  hum    filho   de  Pyrrho   he   Mãi  Chricea, 

E  Princeza    da  Frygia  ,  inda   que    efcrava. 

H  E  R  M  I   o  N  E . 

És    huma   vil  cativa  ,  que    fó    deves 
A  meus    pés.  humilhada  refpeitar-me  : 
Vai  ,   da  minha   prefença  te  fepara. 
Meu    refpeito   ultrajado  a  tua  audácia 

P  ii  Sa- 
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Saberá    caflig-ar  :   vai  ,  infolente  , 
Teus    projedos   verás   defvanecidos. 
Com  teu    pérfido    filho    brevemente 
Irás  as  negras   margens   ver  do  Eílygio, 
Manes   de  Pòlymxene  ,   que   JuRiça 
Eílais   clamando    nos  Elyíios  campos  , 
Aplacai   voíías   iras  ;    fem    demiora 
A  dar   o  golpe    corro    da  vingança. 
A  perda    tingirei   deíle  ifepuicro 
Com  o  Tangue   da  vidima  ,   que    irados 
Em  cailigo  pedis  do  feu    delido  : 
A  minha   própria   maó   o  duro   ferro 
Lhe  cravará  no  peito    fem    piedade. 

S  C  E  N  A     III. 

A  RAINHA  ,    E  o  CORO, 

C  o  R  l  F  E  o. 

ÍEv  fiel  coração  fe  compadece 
Do  laftimofo    eílado.,   em  que  te  vejo  , 
Defgraçada    Rainha  ;    a  defventura 
Te  roubou  n'hum  fó  dia  Efpofo  ,  e  Filho* 
Que   mais  pode  opprimir  o  iniquo  fado 
Huma    extremofa  Mãi  ,   Efpofa    amante  , 
Mas   das   iras  mitiga   a  chamma  ardente  , 
Çue   o  coração  aíHido   te   devora: 
He  a  moderação    fegura   guia. 
Sem.pre  de  precipício  em  precipício 
Nos  conduz   o  furor    defatinado. 

HER- 
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Hermione.  / 

Filho  amado  ,  que  a  eterna   noite   habitas  í 

Recebe  o  Sacrifício  dolorofo 

Das  lagrimas  ,    que    a  dura   mágoa    arr^hca 

Be  hum    trifte   coração  ,   que   fe  alimenta 

Só   de  àngúftias  ,   luípiros  ,   e  foluços. 

Palácio   deplorável  !   oh   familia 

Aborrecida   dos  Mortaes  ,   e  Deofes  ! 

Que    deftino  cruel  !   que    infaufto    dia 

Todo    cheio   de  iiorrores  ,   e  amarguras  l 

Naó    bailava  ver    tintas    as  paredes 

Com  o  Tangue    do  filho    defgraçado  , 

Senaõ  também    chorar   o  caro    Efpofo 

AfTaíTmado    ás  mãos  do  impio    Orefles  ! 

Ah  bárbaro   deftino  !   Polymene.  .  . 

Ai   de  mim  !   Polymene  já   naô  vive. 

Agora  ,   que    da  trifte    Mãi    viuva 

CoJilblaçao    extrem.a   fer  devias , 

Os  Deofes  te  roubarão.   Juftos   Deofes  l 

Vós    me  tendes    a  vida    confervado 

Para  meus  olhos   ferem   te^emunhas 

Do  lamentável    fim    de  Polymene. 

Infeliz    Mãi  ,   Efpofa    deplorável  , 

Em    qual    abyfmo  os  fados  te  lançarão  1 

Caro  filho  ,   que   cheia  de  ternura 

Alimentei    a  meus    amantes    peitos  , 

Que   eu    eduquei   com   júbilo  ,   e  cuidado  j 

Efperando  ,   meu    filho  ,  que  me  foíles 

Na  cançada   velhice   doce   arrimo  ; 

Que  as  tuas   mãos  na  minha   fatal    hora 

Os  olhos  me  cerraffem  ,  e  piedofo 

As  minhas   frias   cinzas  recolheífes 
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No    breve    efpaço   cie  luiina    urna   de   ouro. 
Ai    de  mim  !   Polymene  ,   amado    Filho  , 
Eu    iiaó    vivo    fenao    para  oíferecer-te 
O    facriíicio    amargo    de   meu    pranto. 

C  o  R  I   F  E  o. 

Ah  Princeza  í    fufpende   alguns    inftantes 
O    dolorofo  curlb    a  teus    lamentos  , 
Ao  Decreto    dos  Deoíes  te  fobmette. 
O    commum   alimento    dos  humanos 
Sao    as  tribulações  ,  os    infortúnios  , 
E  fó  que^Ti   melhor    fabe    fupportallos  , 
He    que    pode  fugir-ihes  aos  duros  golpes. 
O    coração   conforta.    Mas  ,    Senhora  , 
Se  Phefiftra   efperavas  ,  he   chegado. 

S  C  E  N  A     IV. 

PHESISTRA  ,  o  CORO  ,  e  a  R.AINHA, 

PhEsistra, 

O  Enhora  ,  tuas   Ordens    em   fegredo 
Entreguei    a   fieis   executores  , 
Epiro   te    obedece    em   toda    a    parte. 
Já    fe   bufca  Idamante  ,   brevemente 
Será   entre   cadeias  maneatado. 

R  A  í  N  H  a. 
Reconheço   na  prompta    obediência 
Çue   faó   meus    intereíTes   teu  cuidado. 
O    pérfido  aíTaíTmo'  com   a   morte 
Pagará  minhas  lagrimas ,  e  dores. 

PhE- 
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P  H  E  S  I  S  T  R  A. 

Da  Re?ia   comitiva   nelle  inílante 
Diipeno    hiun    Guarda  chetra  ,    que  confirma 
Do    (ieígraçado   Pyrrbo  a   trifte    hifioria  , 
E    exadameiíte   acaba    de  cxplicar-me 
O    fuiidameiíto  do    fatal   delaPtre. 

Rainha. 
Com   que   motivo   o    furiolb   Oreíles 
Protanaijuo    o    S.i.Trado    Altar  de  Apollo 
A  vi.Li    liie   arraiiiou    ro    próprio  Templo  ? 
,  Phfsistra. 

Jd   três  vezes    em    Delpho^  tinha  Pyrrlio 
Vifto    raiar   a  luz  da  roxa  Au'ora  , 
Diípondo    huin    fumptuofo    Sacrifício. 
O    re.eolo    Povo    entra   em    fulpeita 
Çue   else   recoBlie.er   queria    o    Templo 
Para   os    thefouros    lhe    roubar  aíluto  ^ 
Fundado   na    voz   falia  ,  que    corria  , 
De    que    Pyrrho   intentava   ao  mefmo   Apollo 
Satisfação    pedir  ,  como  culpado 
Da    injufta   morte    de    feu  Pai    Achilles. 
O    Senado    fe  ajunta  ,  que   em    feiJ^redo 
De  ?uardas   rodear   o   Templo  manda. 
Já    Pyrrho    com   magnifico   apparato 
Principio   ao  Sacrifício    dava  ,   quando 
Orefles    com    deftreza    entra    no   Templo  » 
E  efpalhando    hum   murmúrio    furdamente  » 
Lo<^o  as    fufpeitas   em   certezas   muda. 
De  improvifo  o  revolto   Po  o   armado  , 
Gritando  o   defcuidado   Pyrrho   aíTalta  » 
Elle   empUahari<^o   a  efpada   aí^ivo  ,    e  prompto^ 
CQin.  valor  algum  tempo  fe  defende  ; 

Mas 
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Mas    naõ    podendo   refiftir   aos  golpes 
Pa   multidão    furiofa  ,   que   o   cercava  % 
Junto   ao    Altar   cahio   enfanguentado. 

Rainha 
Ah    que   o    bárbaro    foube    aftuciofo 
Occafiaó   bufcar   para    a   vingança  I 
Peléo   me   tinha   deftinado  Efpofa 
Do    Ímpio   Orefies  ,   depois   a  recompenfa 
Fui   de  hum   famofo   vencedor  de  Tróia. 
A    Pyrrho  Oreftes  roga    fufpirando  , 
Que   o  difpofto   Hymenêo    lhe  naó  perturbe; 
Mas    o  Filho  de  Achilles   lhe  refponde  , 
Que  hum   perverfo  ,   das    Fúrias    o  ludibrio  » 
De   fua    própria   Mãi    algoz   infame  , 
Kao    era   digno   Efpofo    de  Hermione, 
Efta   aífronta   terrivel   ficou    fempre 
No    coração    do  pérfido    gravada. 
Ah    Efpofo   infeliz  !   quanto   funeílo 
Te  foi  meu    Hy mento  !    aíTaífinado 
jís   mãos  cruéis    de   bárbaros   traidores  ^ 
E  talvez  infepulto  ,   fendo   paílo 
De  brutos    carniceiros. 

Phesistra. 

Naó  ,  Princeza  , 
Das   honras  funeraes  naõ   foi  privado. 
Com   fiel  zelo  ,   e  piedade    Arbante 
Os    Religiofos   últimos   Oííicios 
Lhe  tributou  ,  e  já  fica   difporto 
A    conduzir   com    fúnebre   apparato 
O    fagrado   depófito  das   cinzas  ; 
B  o  próprio  menfageiro   me   alTevera  , 
Que  antes  que  o  Sol  nas  ondas   fe    fepulte. 

Ve- 
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Verá  Epiro    a  ludluofa   pompa. 

Rainha. 
Em   fim    ao    menos  >    juílos  Ceos  !    a  trifle 
Confoluçaó    terei  ,    cie  que    meus  olhos 
Banliem   de   pranto   as    mifera.i   relíquias, 
C^ue   aos    feros   aíTaíTínos    eícapáraô. 
Como  ,   oh    Deofes  !    foíTreis    que    fem    cafligo 
Taó   enormes   delidos   le   commettaó  ? 
Mas   Já   que   ra  morte    do    infeliz    Efpofo 
Vingar    naõ  poíTo  ,    vingarei    do  Filho 
O    innocente   Tangue   derramado. 
Kobres     Filhas    de  Epiro  ,    que    piedofas 
Voífas    lagrimas    dais    a   meus  pèzares  , 
Lúgubres    Nenias    alternai  ,  em    quanto 
A   criminofa    Vidima    difponho. 
Tu   me    fegue  ,    Pheílflra  :    hum   fó   defcuida 
Naó    haja    na*  precifa   vigilância. 

C  O  K  O. 

Estrofe      i, 

A    negra   Libitina 
Com   as  mãos   fanguinofas 
Em    trevas   luduolas 
Epiro   fepuitou. 

Antístrofe      i„ 

Como  lyrio   mimoío  , 

Que  abate   a  fouce  dura  , 

Te    lançou    Polymene 

Na  fria  fepultura  / 

Da  morte   a  maó  feroz. 
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A    terna   Mái  arFlida 
Corre   com    braço  armado 
Clamando    alta  vingança. 
Teu   Tangue    derramado 
Chora   o   mefmo   ao;greíroro 

Estrofe     ii. 
Já   na   maó   de  Nemefis 
As    fachas  vejo    ardentes , 
Enrofcadas    ferpentes 
Já   ouço    fibilar. 

Antístrofe  ii. 

Pelas  efcuras    margens 
Do  medonho    Cocyto 
A  trifte   errante   Sombra 
Em   va6   com   débil   grito 
Chama   a    barca    fatal. 
O   eípirito  roubado 
Em  annos  taó   viçofos 
Leva  ,   leva   Caropte 
Aõ*?   camoos   ventu^ofos 
Do  repoufo  >  e  da  paz. 


ACTO 
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ACTO  II. 

S    C    E    N   A      L 

IDAMANTE  ,  e  o  CORO. 

C  o   R  1   F  E  o. 


Qui    vem  Tdamante  ,  vede  ,  como 
O    tem    desfigurado    o  leu   delicio  : 
O   horror  ,   e    os   remorfos    lhe    confundem 
Do    roíl:o    as  graças.   Mi  fero    mancebo  , 
Çue   piedade  me  faz   o  teu   deflino  ! 

I   D  A  M  A  N  T  E. 

Oh   Terra  !    oh  kiz  do  dia  !   a  que  remotas 
Regiões   fugirei  ,  que  me  naõ    figa 
A   minha  iniquidade    deteftavel  ! 
Indomável    furor  ,   que   me  íizeíle 
No  fíui2:ue    de  hum  Irmão    tingir   o  ferro. 
Sou    dos    Homens   o    mais    abominável  1 
Que    brado    injuriofo    á   minha  gloria 
Vai    efpalhar    a   fama  pelo    Mundo  ! 
Oh    felices    aquelles  ,    que   cubertos 
^    De   cans  ,   e   rugas  tem   dos    longos    annos 
Colhido    o    tardo    frudo    da    prudência  I 
Que  ,  fabem  reprimindo  as  paixões  cegas  , 
Defviar-fe    do   horrível    precipício  , 
Em    que  me   defpenhou  a    ira  infana  ! 
CompaíTivas    Donzellas  ,   naõ   perturbe- 
A   vifta  odiofa  deile   criminofo 

Vof- 
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VoíTas    funeb  es  ,  j3Ías    Ceremonias  , 
Que   vem    ío    mifturar   com    voíTo   pranto 
Dolorofos    gemidos  :   eu  vos  vógó  , 
Que    fereneis   co'    as  libações    piedofas 
De  voiTas    ternas    lagiimas    os    Manes 
Do   defgraçado  Innaô.   Sobre  eRa  campa 
Corra    o   Tangue    das   Viâimas    mais  puras. 

C  o  R   I   F  E   o. 

Ah  como    fem   tremer   de    horror   te  atreves 
A    expôr-te    a    noífos    olhos   lacrimofos  ? 
Naô    íabes  ,   que    nao    podem  os    Profanos 
Alfiílir   a    folemnes   Sacrifícios  ? 
Idamante. 
Ah  !   naô   vos    conjureis    com  impiedade 
Contra    eíle   defgraçado  ,    que   procura 
Ser   Vidima   do    fúnebre   Holocauíio  : 
Dignai-vo«s.... 

S  C  E  N  A     IL 

CHRICEA  ,   ARCINOE  ,  E    os  MESMOS, 

C  H  R  T  C  E  A. 


H 

Oge  ,   lalva-te  ,   Idamante. 

Ida  M  ANTE. 

Cara   Mái  ,   que    cuidado    te  accelera  ? 
Que    perigo  ,    ou    temor    te    fobrefaíta  ? 

C  H  R   I  C  E  A. 

NoíTa   ruina  ,    (  Arcinoe  obfer^a  attenta  , 
Se   apparece   algum   bárbaro  inimigo  ) 

Nof- 
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NoíTli   ruiiia  ,   o  Filho  ,   eftá   imminente  , 
Se   a   reparar-lhe    o   golpe    naó    acodes. 
De   efpias    a    Cidade   eftá   cercada  , 
Corre    a  Lycas  ,   ajunta  os   teus    amigos  , 
Dos  opprobrios  ,    da    morte    te    defende, 

I   D  A   M  A  N  T  E. 

E   qual   dos  Gregos    contra    nós    confpira  ? 

C  H   R   I    C   E  A. 

A    Rainha   clamando    aos    Ceos   vingança 
Arde   em   furor  ,   em   raiva  ,  e  em  noíTo  fanguc 
As    cruéis   iras    faciar    procura. 

I    D  A  M  A  N  T   E. 

A    Rainha  ?   Refpeito  os  feus  furores  , 
Reverente    a  feu    braço  me  fohmetto  ; 
Mas    como  hua    innocente    Mái    envolve 
No    caftigo  do    Filho    delinquente  ? 

C  H   R  I   C  E  A. 

Ella    me    julga  complice  do  crime  , 
Que    tu  fó  commettefte  ;    e    revolvendo 
Os    paíTados    fucceílos  ,    o   motivo 
De    feus    malignos    zelos  ,    imprudente 
Confunde   tudo.    A    barbara    me    accufa 
Como  motora    do  terrível    golpe. 

I  D  A  M  A  N  T  E. 

Ah    deplorável  Mái  !    a  qual  eftado 
Te    reduzio    a  minha    atrocidade  l 
C  H  R  I   c  E  A. 

Naó   vacilles  ,   oh  Filho  í    hum    fó  inííante 
Na5   te    dilates  :    corre   aos   teus    amigos  , 
Anima  teu  partido:   da  Tyraniia 
Dilfipa   as   <:rueis    iras. 

Ida- 
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Idamante. 
Onde    pode 
Achar    foccorro   hum    fratricida    infame  ? 
Qual    dos  Deofes    fera  ,    ou    qual   dos  HomenS 
Taó    indulgente  ,  que  amparar-me    queira 
Sem    horror  de   meu    bárbaro  delido  ? 

C  H  R   í    C    EA. 

Naõ   te   entregues  a  frivolos   receios  , 

A    minha    vida  falva  ,  falva   a  tua. 

A    fortuna   te   eftende   a  mao    propicia  , 

Arbitro    podes   fer   do  teu    deftino. 

Em    partidos    o  Povo  fe  divide  , 

Huns    da  Rainha   a    impiedade    feguem  , 

Outros    em   teu    favor   já    fe   decláraó ; 

Lycas    te    offerece    o  braço    poderofo  , 

E   hum    fecreto   murmúrio    principia 

A    chamar    Idamante   para   o  Throno, 

I  D  A  M  A  N  T   E. 

Oue    falfas   efperanças  te   allucinaõ  ? 
Ponderas    que   veria   em    paz   a    Grécia 
De    huma   Troiana   o  Filho  defgraçado 
O    Diadema   cingir   na  fronte  impura 
Cuberta    da    vergonha    do  delido  ? 

C  H  R  I   C    E  A. 

E    receas   que   a  Grécia   íiao  refpeite 
Hum    ram.o    floreceute  ,    único    reflo 
Da   clara    eílirpe   do  valente    Achilles  ^    - 
Sahe    da  tribulação  ,    em   que   te    lança 
O    horror   de  teu  crime  ;    na  fortuna 
Animofo   confia  ,   adivo  fegue 
O  caminho  do  Throno  ,   que   te  efpera. 

Ida- 
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I   D  A  M  A  N   T  E. 

Com    illu^íões    do  Sólio  nuó  me  afflijas  , 
Projedo   mais  iiluílre  ,   e   mais    gloriofo 
Ja    emprendido   tenho  :    Tem    demora 
P-ira    Delphos   os  pálios    encaminho  , 
Ou   acabar   ás   mão^   dos   vis   algozes  , 
Ga   vioL^ando  do  Pai   a  injuíla   morte  , 
Expiar    o  delido  ,   que   me    infama. 
Sombra   trille   do  irmaó  »  em  paz   acceita 
Meus  Tv^morlos    mortaes  ,   e  meus    gemidos. 
A    Deos  ,    amada  ^]ãi  !    do  lamentável 
Filho   recebe  os   últimos   abraços. 

C  H  R   I   C  E  A. 

Onde    vás  cesfamente  delpenhar-te  ? 
Em  que   abyimo    me    deixas    fluCluando  ? 
Que    frendi   mortal    te    irrita  ,   ó  Filho   , 
Contra  teu  próprio    Tangue  ? 

I  D  A  M  A  N  T  E. 

Já  que  os  Deofes 
Querem   o  Tangue  deííe  mileravel  , 
Eu   vou   morrer  ;    porem   menos   culpado. 

C  H  R  I   c  E  A. 

Ingrato  ,   e  tens  valor   para  deixar-me 
Em    tao    fatal   perigo  ,   entregue   ás  iras 
De    huma  fera  irritada  ,    fem    foccorro  ? 
Tal  ,  como   a  pomba  timida  entre   as  garras 
Do  gavião  faminto  ?   Como    podes 
Confentir   que   as  mãos   cinjaõ   de  cadeas  , 
Que    encaminharão    teus  primeiros  paíTos  ! 
Oue   rafgue   o    duro  ferro   os    ternos    peitos  ^ 
Que  a  tenra   infância   tua  alimentarão  I 

Ida- 
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Idamante. 
Quem    vio    confternaçaó    mais   efpantofa  ! 
Que    obllacuJo   fe   oppóe    a   meu   defignio  f 
Naõ  ,    nao  ,    a    deíVentura   em    vaó    pertende 
Arrancar-me    das    máos    da  heróica    palma  ; 
Em   vaó    pertendes    os  paíTos    deíViar^me 
Do    caminho    da  gloria  :    á    nobre    empreza 
Parco   íem    dilação  ,  o  Ceo   me   chama 
A   facudir  da    fronte   a    negra  infâmia. 
Com   o    langue    de  Oreíles    de  meus    erros 
Corro    a   lavar  as   manchas  vergonhofas, 
6>nhora  ,    em    Lycas    tens    feguro   afylo 
Contra  a  lorte    cruel  ,   que   te   perfegue  , 
A    Teu   abrigo    podes   acolher-te  ; 
Elie    porá    em    firme    fegurança 
A  infeliz  Mái    do   de  fgraçado*  Amigo. 
A    Deos  ,   Senhora  ,    a  Deos. 

C  H   R  I    C  E  A. 

Sufpende,  ó  Filho  5 
Idamante. 
Vou  a   recuperar  a  minha   gloria  : 
Nem   veraó    mais    meus    olhos  os  lugares  , 
Que   teftemunhas   faò  do  meu  delido. 


SCE^ 
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S  C  E  N  A     III. 

CHRICEA  ,  ARCINOE  ,  e   o   CORO. 

C  H  R  I  C  E  A. 


A, 


^I  de  mim  !   que  farei  ?   que  defamparo  I 
Naó   encontro  recurfo  ,    a   defventura 
Me    lança   de   hum  abyfmo   em  outro  abyrmo. 
Em    tao   fatal   conílernaçaó    naó    vejo 
Mais   que  ruína  >    e  morte   inevitável.... 
Ah   defgraçado   Paris  ,    que   infortúnios 
Ã  cara  ,   e   trifte    Pátria  naõ    cauíaRe  ! 
Foi    huma   cruel   Fúria  ,    e  naõ    Elena  , 
Que    tu    kvafte    a    Tróia  ,    infeliz    Tróia  ! 
Elena   foi  ,   que   te   entregou    ás   cliammas 
Dos  Gregos    vingadores  ;    que    as  cadeias 
Me    cingio   do   affrontofo    cativeiro. 
Foi   ella   em  fim  ,  que   me    entregou    ás    iras 
Da   foberba  ,    da   barbara    Hermione  , 
E  me  faz   fupportar   banhada    em  pranto 

Tantas    tribulações,    tantas   affrontas 

Ah  cara   Irmã    ,    refugio    em    vaó   bu Içamos, 

A    pérfida    Rainha    fem    piedade 

Me   vai  iacrificar  a    feus  furores.... 

ímpia    fortuna  ,   como   te  glorias 

De    perfeguir   os    triftes    defgraçados  ? 

Mas    para   que   meus   novos   males    choro  ? 

Nao   vi   a  trifte    lllion  abrazada  , 

Naó    vi  atraveffar    com   duro    ferro 

TOM.  II.  q  O 
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O  miferavel   Pai  ,   e    a  toda   a   Tua 
Niimerofa   familia    dar   a  morte  ? 
Naó    fui    eu  arraflrada  ,  como    elcrava  ,. 
Aos    navios    dos    Gregos   inhumanos  ? 
Ah    feja    a   morte  ,    leja    meu   refugio. 
He    doce    a  iepultura  aos    deígraçados. 
Em    fim    perdida    a   única   efperança  , 
Que  poderia    agora   confolar-me  , 
De    que   me    ferve   a   vida ,  que    fó  heide 
Alimentar   com  lagrimas  ,   e   dores  ? 
O   prefente    defíino  ,   e   o    paíTado 
fazem   que  já   me    feja   ínfupportavel. 

A  R  c  I  N  o  E.  ^ 

Irmã  ,    naô  defefperes  ,    a  ventura 
Tem   difficeis  ,   tem   afperos  caminhos  : 
Confia   no    Deílino  ,   que    a   defgraça 
Chegada   ao  maior   auge  ,   muitas    vezes 
Produz    revoluções    inefperadas. 

C  H  R  I  c  E  A. 

Que    mais    efperar   poífo   da  fortuna  » 
Que    tao    inexorável    me  perfeguê  ? 
O  Ceo    irado  já   me  defampara  , 
A    morte    fobre    mim    levanta   o  ferro» 

A  R  c  I  N  o  E  . 
Contra  o    golpe    fatal ,   que   te  ameaça  t 
O    feguro    refugio   tens    de  Lycas  : 
Efte    Heróe  refpeitado  em  toda    a  Grécia  , 
Que    por  tantas    façanhas    fe  tem    feito 
A    delicia    do  Povo  ,   e    dos    Soldados  , 
Kefrear    de  Hymeneo  pôde    as  iras  , 
E   elevar    Idumante  ao  Régio  Throno. 
Vamos,    ChrjçGa  ,    Lycas  nos  efpera  , 

Na 
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Na  fua   protecção    defcançar    podes. 
Vem    de  novo  com  lagrimas  ,   e  rogos 
Mover  feu  coração    compadecido. 
Mas   eu  vejo  a  Rainha. 

C  H  R  I  c  E  A. 

Oh  Ceos  !  aonde 
Me  efconderei   a  feu    afpedo  odiofo  ? 

A  R  c  I  N  o  E. 
Podemos    fem   fer  viflas    retirar-nos 
Do  tumulo   encubertas  :   vem  ,  Chricea^ 


S  C  E  N  A     IV. 

A  RAINHA  ,    E   o   Coro, 
Rainha. 

CRUEL    aíTaíTino   vigilante 
As  minhas    iras  efconder-fe    fabe  ; 
Mas    em  vaõ    bufcará    feguro    afylo  , 
Em  vaõ   entre  os  mortaes  ,   ou  entre    os  DeofeSj 
Ningue-m   o  falvará    da  juíla   morte  , 
Que   efta  Mãi   vingadora    lhe    delHna, 

C    o   R  I   F  E   o. 

Abranda    o  coração  endurecido  , 

Reprime  as  iras  ,   dá  lugar  ,   Senliora  , 

Aos  doces    fentimentos    da  piedade.  -^ 

Rainha. 
Que  fallais   de  piedade  ?   Os  intereíTes 
Protegeis    do  traidor  ?    Caras  amigas  , 
Se  querei^    que   fieis    vos    acredite  , 

Q  íl  Fal- 
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Fall.ii-me   de  jnftiça  ,  e  de  vingança. 
Ruma   Pessoa  do   Coro. 
Senhora  ,  para   nós    encaminhar- íe 
Vejo    Lycas    com   paífos    apreffados. 

Rainha, 
Como  ?  Lycas  ?  Sem  dúvida   que  a  vida 
Do  criminofo  amigo   vem    pedir-me  : 
]\iover-me    a  compaixão   em  vaó   pertende, 

S  C  E  N  A     V. 

LYCAS  ,    E  os  MESMOS. 

Lycas. 

Jl     Ilha   de  Meneláo  ,  o  triííe  efiado, 
A  que   os  fupremos    Ceos    te  reduzirão  , 
He  digno   de  piedade  ,   he   lamentável. 
JVleu    coração    íenfivel  a  teus    males 
A  oíírecer-te  o  mi  fero    íbccorro 
Vem    de  huma    compaixão    fiel  ,   e  pura. 
iVIas  ,  Senhora  ,    modera   a  impaciência  , 
O  furor  ,  de  que    deixas  ''dominar-te. 
<2ue  projedo  meditas   langui nofo 
C^Lie   deíefperaçaó   delbrdenada 
Te  confunde  ,   te  accende  o  nobre    peito 
Pe  huma   fatal  vingança  perigofa? 

Rainha. 
Aos  defignios   dos  Reis  ,  como    aos  dos  Deofes 
Os  olhos   fechar  devem    fieis  vaíTallos  , 
E  fobmettendd-fe   ao  poder  do  Sceptro  , 

De- 
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Devem  ,  fem   impugnallos  ,   obedientes 
Reipeitar    ieus    Decretos   abfolutos. 

L    Y     C    A     S. 

Senhora,  o  cíom   preciofo    da  prudência , 

Que   a  diílindos    mortaes    o   Ceo   concede  j 

He    a  bafe    mais   fólida  ,  e  fesrura  , 

Que   os  ERados   fuflenta  ,    os  Reis    conferva  ; 

E  de  liuvn    fiel  vaíTallo   a  indiípenfavel 

Obrigação    he  ,   fem   o  vco    impuro 

Da  infame    adulação  ,   aos  Soberanos 

A  verdade  moílrar-lhes  ;   e  debaixo 

Defta   lei   inviolável   venho   expòr-te 

Os  fentimentos   Íntimos  do  Povo. 

Chora  Epiro  Idamante  ,    como    diçfno 

De  mais   ditofa    forte.   Que    injuíliça  ! 

Dizem   os  Epirotas   impacientes. 

Em  que    tem    Idamante    delinquido  ? 

Em  caíligar    a  audácia   de  hum   foberbo  , 

Que    depois    de   o  ferir   com   mil  affrontas  , 

Fiiriofo    arrancar    a  efpada   intenta  ? 

Que  ?   Soffreremos    que    a  Rainha    injufta 

Sacie    as  cruéis    iras    fem    piedade 

No  fangue    efclarecido  ,  que  nos  refta 

Do  valerofo    Achilles  ?    Idamante 

Merece    mais    o  Throno    que    o  (lippHcio* 

Eftas  razoes   pondera  ,   vé  ,   Senhora  , 

Que    fe   o  Povo    huma   vez   Gcode    o  jugo  , 

He   hum   tigre   feroz  ,   que    fe  naó    doma 

Sem    as  iras    fartar  em   fangue    humano^ 

Rainha. 
Pod;írá    í'em   Iiorror    o  indiirno    Povo 
Abraçar  do  aggrcíTor  abominável 

Qs 
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Os  Ímpios    intereíTes  ?   Hum    Tyrranno  » 
Que    ao  innocente    Irmaó   arranca    a  vida 
Para   ufurpar-lhe  o  Sceptro.  Naó  confundas 
Com    o  zelo   do  público   o  teu    zelo. 
He  ,   Lycas  ,   a  amizade  ,  e  naó  o  Povo, 
Que    a  proteger  te  move    generofo 
O  traidor   infolente  :    fólta  ,   fólta 
O  vergonhofo    laço  ,  que   te  li^d. 
Indignamente   a  hum    amigo   infame. 
Hum   taõ  vil  ,   e  execrando    criminofo 
Naó   he   digno    do  amparo  ,   e  fociedade 
De  hum  Heróe  ,  cujo   braço  tantas  vezes 
Tem    da  Pátria  a  Juíliça   fuflentado  j 
Cafligando   orgulhofus  inimigos, 

Lycas. 
Demafiadamente    de  Idamante 
O  delido   exaggeras  ,   ó  Rainha  ! 
Mas   concedo    que   tenha    delinquido. 
Sobre   os  maiores  crimes    a  clemência 
Levanta   o  Throno  ;   fim  ,  nem    fempre  deve 
Seguir  a  culpa   o  rigido    fupplicio. 
Da  juvenil   idade    faõ  os  erros 
Deículpaveis  ,   e  dignos  de  indulgência. 
O  proceder    fevéro  ,   e  rigorofo 
He  dos  Monarcas  fraco  fundamento  : 
Confunde    com    a  glória  os  intereíTes  , 
A  piedade    as  máos   ligue   da  vingança. 

Rainha. 
A  que   exceílos    de  horror  de  atrocidade 
Naó    chegaria   a  barbara   perfídia 
Se  o  caíligo    lhe  naó   fervir    de  freio  ? 
Confiada   no  afylo   da  clemência 

Jul- 
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Julgará   leve   culpa  o  negro    crime 

De  banbar-íe   no  í^ingue  dos  humanos. 

DeRemidos    viraó    os  aggreíTores 

Deípedaçar    furioíbs  ,    fem   piedade 

Entre    os  braços  das  Mais  os  caros  filhos. 

Que    Mái    da  natureza   taõ   alheia 

Verá    hum   impio    derramar~lhe    o  Tangue 

De  hum  íilho  amado  ,   e  único  ,  de  hum  filho  ! 

Que    a  materna   ternura    naô    exprima 

No  pranto  ,  e  na  vingança  ?  Naó  ,  meus   olhos 

Naô    veraó    Tem    caíligo    o  fratricida. 

Ah    morra  ,   morra    o  pérfido  ,   de  exemplo 

Aos  criminofos    firva    Teu   fupplicio. 

L  Y  c  A  s . 
He   dor   grande    perder   hum   filho    amado  ? 
Naõ    ha  para  os  mortaes    mais    duro    golpe ! 
i\ías    fe   os  Deoíes    affim  o  determinaò  , 
A  mágoa    íupportar    em  paz    fe  deve. 
Naó    le  vio  Agamemnon   confirangido  , 
Por  obfervar    dos  Deoíes    o  Decreto  , 
A  conduzir    a  vidim.a    innocente 
Da  cara    filha    ao    duro  Sacrificio  « 
Triílemente  arrancada  d'entre  os  braços 
Pa  afflida    Mái    em  lagrimas    banhada  ?  » 

Ra  I  n  h  a. 
Sim  ,   o  filho    de  Atreo    o  duro    ferro 
Enfanguentou   na  mifera    Ephigenia  ; 
Mas    vingou   rofoiuta    ClytemneRra 
Com    prompta  m.orte  a  innocente  filíia. 

L  Y  C  A  S . 

E  que  horrores  ,   que    cafos   erpantofos 
Naó  píoduzio  a  barbara   vingança 

Vi- 
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Virao-fe  mais  que  mortes  fobre  mortes  > 
Atrocidades    fobre    atrocidades  ! 

Rainha. 
Delidos    caRigar   os  Deofes   mandão. 

L  Y   C  A   S. 

He  dos  Reis  ,  e  dos  Deofes  a  clemência» 

Rainha. 
Em  vao  pertendes  ,  Lycas ,  aplacar-me ; 
Satisfeita    verei    correr   o  fangue 
Do  cruel    aíTaíTmo   de  meu    filho. 
Que  júbilos    efta    alma   naó   fent/ra , 
Se  as  minhas   iras   faciar    podeíTe 
Vingando  ,  como  o  filho  ,  o  caro  Efpofo  ! 

Lycas. 
Em  fim  eu  me  retiro  :   fica,  entregue 
Á  cegueira  fatal  de  teus  furores  , 
Já  que  teu  coração  ,  como  hum  rochedo  p 
Ás  vozes    da  verdade    incontraftavel 
Do    projedo    imprudente   naó    defifte  ; 
Segue  os  impios  confelhos  dos  indignos 
Cidadãos   lifonjeiros  ,  que  te  cercaó. 
Talvez   que  a  indignação  ,  que  te  endurece 
Te  precipite    em  males    fem   remédio  : 
Talvez    colhas   fó  lagrimas  ,   que  frudo 
Sâõ  do  arrependimento  tardo  ,  c  inutiU 


SCEJ 
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S  C  E  N  A     VI. 

PHESISTRA   ,    A  RAINHA  ,    o  CORO  , 

e  Guardas, 

Rainha, 

X    Hesistra  ,  que  cuidado  te  accelera  ? 
Vens  algum   importante  avifo    dar-me  ? 

Phesistra. 
Sim  ,   defcança  ,    Senhora  ,    que   Idamante 
Já   das  prizoes    fupporta    os  duros    ferros. 

Rainha. 
Da  tua  adividade  ,   do  teu   zelo 
Será  o  jufto  premio    fem    limite. 

Phesistra. 
Junto  ao  Templo  de  Thetis  ,   das  efpias 
Foi    com    fagacidade    accommettido  ; 
Mas  o  Ímpio  previílo    a  efpada   arranca  , 
E  no  mieio    das  lanças   fe  arremeífa  , 
Como    hum  feroz   leaó  entre  cordeiros. 
A  huma  ,   e  outra    parte   ao  mefmo  tempo 
Na  lua   dcílra  maõ    o  ferro  brilha. 
Naõ    dçfcarrega    em  vao    algum   dos  golpes. 
Teus   Toldados   fe  esforçao  ,   e  difputaó 
A  gloria  de  vencer  ;   mas  animofo 
No  combate    Idamante    o  valor  dobra. 
Hum   lhe   cahe  a  Teus   pés  banhado   em  fangue; 
Outro   foge  ferido  ,   e  deíarmado  ; 
Mas   ou   acafo   foíTe  ,   cu  deíulento  , 

Tro* 
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Tropeçando   Idamante   cahe  por  terra. 
Os  contrários    com    fubita   deftreza 
Sobre    elie    de  tropel   fe  arrojão   todoS  , 
Das  armas    o  defpojaó  ,   de  cadeias 
Com    apertados    laços   logo   o  cingem  : 
Eile    bramando    fervido  ,   e  raivofo 
Forceja   por  quebrar  os  duros  ferros, 

Ra  i  n  h  a. 
De  delidlo   em  delido    o  impio    corre  t 
JVTas  hum   prompto    cafligo  livre  aterra 
Deixará   defte    Monflro    fanguinofa- 

P  H  E  S  I  S  T  R  A. 

Encerrado    n'hum    cárcere    feguro 
O  deixei   entre   guardas    vigilantes. 

Pv  A  I  N  H  A. 

Vamos    difpôr  os  últimos  preparos 
Do  juílo  Sacrifício  :  vem  ,  Phefiílra. 

CORO. 

Estrofe     i. 

Defgraçada  flirpe 
De  Achilles   famoíb  , 
QxiQ   golpe    furiofo 
Te  vai  extinguir  ? 

A  N  T  I   S  T  R  o   F  E.    I. 

Hum  Deos  vingador 

Severo    caftiga 
A  maó    inimiga 
De  Tróia  infeliz» 


Ao 
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Ao  pc  dos  Altares 
Priamo    ferido  , 
O  fangiie    efparzido 
Da  filha    innocente. 

Estrofe,      ii- 

O  raio    de  Jove 
Vibrando   veloz 
Vem  de  Pyrrho    atroz 
Os  crimes  punir. 

Antístrofe    ii. 

Sobre  efle   fepulcro 
O  ferro    arrogante 
Fará  de  Idamante 
O  langue    correr. 

Veraó  noffos  olhoir 
O  Príncipe    digno 
De  hum   alto    deftino 
Taõ   trifte   acabar. 


ACTO 
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ACTO  IIL 

S  C  E  N  A     I. 

IDAMANTE  COROADO  COMO  VICTIMA. 

cingido  de  cadeias  ,  rodeado  de  Guardas  ,  e 
Sacrificadores  ,  dos  quaes  hum  traz  o  ferro 
para   o  Sacrifício  ,    a  Rainha  ,  e  o   Coro. 

C  o  R  I  F  E  o. 

V 

J— >Is-Aqui   Idamante  ...  que   defaílre  ! 
Entre    os  fataes    MiniRros    revertido 
Com   os   ornatos    fúnebres    da   morte  > 
Como  riilpavel   viclima    ligado  l 
Ah    Região    de  Epiro  !   geme  ,    chora 
A   defgraça    de    hum  mi  fero    mancebo  , 
Hum  florecente    Heróe  ,    com  quem  fenece 
Toda   a   tua  efperança  ,   e    tua    glória  í 

Idamante. 
O   vergonhofo    crime  ,    com  que  deixo 
O    meu    nome   manchado  ,    e    minha  glória  j 
Ke    a  única  angúftia  ,    que    combate 
Meu    coração    em    taõ    fatal    inftante. 
Infeliz  Pai  !   oh   quanto    injuílo   fofle 
Em    me    deixar   no  feio  do  repoufo  ! 
Porque   Idamante   naó   levafte   ao    lado  ? 
Derramaria    o  fangue    em    tua    defeza  , 
Como   tu    eiure   as   lanças    morreria 
í)os    cruéis    aíTaíTmos    conjurados  , 

Po^ 
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Porém    cheio    de    glória  ,   naô    da    infâmia  > 
Que    me  conduz    cingido  de  cadeias 
Ao    fupplicio   aíTiontolo.   Sombra    trifls 
Do  fepultado   Irmaó  ,    que  pela   minha 
Atrocidade   vagas    entre    as    trevas 
Nas    pavorofas    margens    do    Cocyto  , 
De   voluntária    viduna    recebe 
O   Tangue   miíeravel.   Òh    Rainha 
Juramente    indignada    nao  dilates 
A  hum  deigraçado   o   doce  bem  da   morte. 
Aqui    tens    a  teus  pcs    o    delinquente  , 
Com    duro    ferro    o  peito   lhe  trafpaíTa. 

Ra  I  n  h  a  . 
Levanta-te  ,    malvado.    Como    fabem 
Debaixo   de  palavras  íimuladas 
Eícpnder   eftes   impios    o   veneno 
De    hum    coração   perverfo  ,   e   corrompido  l 
!Naõ  ,   a   tua   virtude    artificiofa 
ííaò  te   pôde    falvar  de  minhas    iras. 
IVliferavel  ,   confunde-te  :   vé    efta 
Sepultura  ,    que   a   tua   crueldade 
Me   faz   banhar   de   inconfolavel   pranto. 
Que   razões   poderáõ  juftiíicar-te  P 
O    inevitável  ,   e   improvifo    golpe  , 
Com   que   te    vai   punir   efla    maõ  juRa  , 
Te    ajuntará    ao    número  dos   impios  , 
Que  pagaõ    com    a   vida    feus    delidos. 
Que   infernal    Divindade  ,   do  Diadema 
Te   infpirou   a   ambição    abominável  , 
E  te   moveo   os    paíTos   para   o   Throno 
Pelo   meio  de  hum   crime  taó  infame  ? 

Ida- 
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Ida  M  ANTE. 

Ó  Rainha    infeliz  ,   bella   Hennione  , 
Mais    nao  opprimas    efte    defgraçado  , 
Imputando-lhe    horríveis  ,    novos    crimes  « 
De    que  eu  naó  tive    nem   o    peníamento. 
Mais    terríveis    me  faó    eflas    aífrontas  , 
Do    que   o    ferro    fatal  ,   que    vejo    prompto 
Para    rafgar-me    o  peito  ,   e  dar-me   a   morte» 
Idamante   a  vileza    naó    conhece. 
He    grande    o    meu    delido  ,   eu   o  confeíTo , 
Pois    manchei    eftas   mãos    no  trifte    fangue 
Do    miferando   irmaõ  ;   porém   meu    crime 
Nao    teve    outro   defignio   mais   que  aquelle  , 
Que    a    cega   indignação    pode    infpirar-mie 
De  vir.gar  as    injúrias  ,    com  que    altivo 
Me   ultrajou    Polymene    indignamente. 
Os  mefmos   Ceos  ,    e    a  Terra   bem  conhecem 
Que    he   meu  coraçaei  puro  ,  como  o  dia  ! 
Sabem  ,   que  naó  fei  mais  que  honrar  os  DeofeSj 
Cultivar  os  amigos  innocentes  , 
Cuja    virtude    os  ânimos  detefta 
Corrompidos  ,  e    fem    horror    da  culpa. 
fíe  aíHm    que    Idamante    he  conhecido 
Entre   os  iíluflres    Gregos.    Naó    feria 
O   mais    louco  dos  Homens ,    fe  intentaíTe 
Í5ucceder    por    traicaó   taó  execranda 
A   hum    Pai    taó  gloriofo  ,    cujo    nome 
Se    efcuta    com    efpanto    no    Uníverfo  ? 
Naó  ,    taó  vis    fentirnentos    naó  me    occupao  ; 
O    efplendor  da  Coroa    naó  me  cega. 
Bem    fabe  a  Grécia  ,    que   eu  naó    afpirava 
Mais    que   áquella  ,  que   cinge   nos    combates 

Do 


Do   vencedor  a   fronte    gloriofa. 

Contente    de   viver    exercitando 

As    nobres    artes  ,    que  a  formar    eníinaô 

Os    guerreiros    Heróes  ,    fó    ine  baftava 

A    fortuna  de  fer   Filho    de  Fyrrho. 

O    viver    aff afiado    dos  perigos  , 

Que    ao  Throno  eílaô  ligados  ,   me  foi    fempre 

Hum  mais  preciofo  bem  ,  que  o  mefmo  Throno. 

Júpiter   formidável  aos  perjuros  , 

Ah  !   fe    eu    te  atteílo  em  vaó  ,   fobre  mim  lança 

Os    incendiados  ,    furibundos    raios. 

Eu    padeça    huma    morte  ,    fe  he   poíTivel  , 

JVlais    afirontofa    que    efta  ,    que    me  cerca  , 

Negue~me  a  Terra  ,    e  Mar  a    fepultura  , 

E   dos    cães   pado    fejaó    eftes  mxembros. 

Rainha. 
Pode    a  virtude   mais   ingenuamente 
Explicar- fe  ,    do  que  eíle  fraudulento  ? 
iVlas    nao   ha    de  o  cruel    lifonjear-fe 
De  que  pode    enganar-me  ,   e   enternecer-me^ 
Çom    feus   váos   juramentos.   Que  piedade 
Devo  ter  de  hum  perverfo  ,    hum   aíTaírino  j^ 
Que    fem    horror  do  crime   cruehnente 
Meu    Filho    trafpaffou    com    ferro  duro  ? 
Ah  !    triunfe  ,   triunfe    o  amor    materno  , 
Vingue-fe    o  Filho  ,  miorra  o  delinquente» 

C  o  k  1  F  E  o. 
Que    terror  ! 

Outra   pessoa   do  Coro. 
Que   efpedacuio  ! 


Om'^ 
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Outra. 

Que   angúflia  ! 
A  Rainha     na  acçaÕ  de  def carregar  o  golpe, 
Manes    de  Polymene  ,  o  impio   langue 
Delia   agradável    Vi<fl:ima. ...  Ah   que    eu  tremo  I 
Que  força  occulta  o  braço  me  defarma  I   * 
Que  horror   a  meu  pezar    me  deixa  immovel  ! 
O    alenta   foge  ,    o  coração  palpita  , 
O    fangue   fe   me  gela.   Oh  Ceos  ,   que  finto  \ 
Deofes ,    fe  caftigar   mandais    os  crimes   , 
Para    que    me   arrancais    das   mãos    o  ferro  » 
Quanto   he   timido  noíío    fexo  ,  e  débil  ! 
Ah  I   verei   gloriar-fe    efte  aíTaíTmo 
De    arrancar   a  meu  Filho  a   cara  vida 
Sem    fiípportar   a   pena    do  attentado  ? 
Nao  ,   de   efcapar   á    rigida  vingança 
Naõ    ha  de   o  aggreíTor    cruel  jadlar-fe. 
Olá  ,    Sacro    Miniflro  ,    que   coftumas 
Intrépido   tingir   as  Santas    Aras 
Com   o  fangue   das   Vi^^imas    humanas  > 
O   golpe   defcarrega  ,    fere  ,    fere. 


SCE- 


(  *  )  Cahe-lhe  o  ferro  da  maõ. 


S  C  E  N  A     IL 

LYCAS    COM    AS   ARMAS    NA   MA5 
feiíuido   de  Soldados. 


L    Y    C    A    S. 


A. 


lH  !  fufpende  >   Miniílro  ,  o  iníquo  golpe. 
Rainha, 
Vil   Protedor  do  crime  ,   que  pertendes  ? 

L  Y  c  A  s. 
Salvar   meu  Soberano    da  impiedade. 

^  Rainha. 

Oh  Deofes  !    fem   caítigo.... 
L  Y  c  A  s . 

Olá  ,    Soldados  , 
Refgatar   voíTo    Rei    vindes  da  morte  : 
Se  houver    algum    rebelde  ,   que    fe    atreva 
A    oppôr-fe    a   taó   legitimo   defignio  , 
Efpire    atraveíTado    em    voíTiis  lanças. 
Senhor  ,  dá-me  eíTas   mãos  ,    que    defatar-te 
Quero   os  indignos   ferros ,   que    te  opprimem. 
Nada  temas  ,   que   Lycas  te    defende 
Como    leal   vaílalio  ,  e  fiel   amigo. 

Rainha. 
Juílos   Ceos,   e   triunfa   o    delinquente! 
Ai  de  mim  í    que   faraó  meus   vãos  esforços 
Entre    eíla   multidão   de    gente    armada  ? 
Ah   contra   a  voí^^.   mifera    Rainha  . 
Vos  rebellais ,  traidores  ? 

TOM.  U.  K  Ida- 
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Idamante. 

Cdro    Lycas  , 
Tua    amizade    pura  reconheço  : 
Quem  pode    foccorrei   na   adverfidade 
^lais    generofo     hum    iiJíeliz    au)igo  ?^ 
ívlas   da  morte  privar    hum    delgraçado 
Ke    dilatar    o    curíb    a  Teus   tormentos. 
Deixa  ,   que    a  deícançar    ria  lepultura 
Vá    o  trille   Idamante,   deixa,    Lycas; 
Pois  manchado  da  infâmia   do  meu  crime  $ 
Gozar   de  c^ue  me  lerve    a  luz   do  dia  ? 

Lycas. 
Vem,   Senhor,  vem   cingir  na  illuftre  fronte 
O    Diadema   em  lugar  da  mortal   venda. 

Rainha. 
Rebeldes  ♦   que  intentais  ?  quereis  o  Sceptro 
Pôr    nas  ináos   crimino  ias ,    e    execrandas 
De   lunn    Tyranno  ,    que  a    fua  atrocidade 
A    íaciar  no  fanguc  principia 
De    hum  innocente  Irmaó    ?    o    Filho  indigno 
De  huma   efcrava  Troiana  ?   Naõ    vos  lemhra 
Quem    foi   o  fero  Heitor  ,  e  quem  foi  Paris  ? 
Kaõ   temeis    que  eRe  IVIonílro  deshumano 
Os  Povos   oppiimindo    com.  violência 
Sobre    vós    defafie    a    fatal    ira 
Dos    Deofes    irritados  ?    Ímpios   vedes 
Sem   refpeito   infringidas    as    Leis   Santas  , 
E   profanais    as    Aras  da  Juílica 
Para   elevares   o  aggreíTor   ao  Throno  ? 

I.  Y   C  A   S. 

Sao   os   Monarcas    dádivas   dos    Deofes  , 
Pertence   a  elles  fó   punir   feus   crim.es. 

O 


O  Rei   ou  feja   injurto  >  ou  jufto    feja , 
Fieis    fubditos    devem  refpeitallo. 
Idamaiite    he  de  Pyrrho  único  filho , 
E  Succeííor    legitimo   do  Sólio  , 
Sua  Auguíla   PeíToa    he  já   fagrada  9 
Contra   elle   naó   pode  algum    humano 
Confpirar    fem   o   crime   de  rebelde. 
Vem  ,  Senhor  ,   receber   as  Regias   honras 

I  D  A   M  A  N  T  E. 

Ah  magnânimo   amigo  I    naõ   te  exponhas 

Á  inconftancia   de  hum  Povo    vacillante  , 

Que    talvez    fomentando-nos    efteja 

A  ruina   total  ,   e  de  imprevifta 

Rebelliaó   as  vidimas    fejamos. 

Ah  !   naó   queiras    unir-te   a  meu   deííino  • 

Foge   da  minha   iniqua   forte  ,   foge. 

Deixa   que    morra    fó  o  defgraçado  , 

O  mi  fero   Idamante.   Goza  ,   Lycas  , 

Dos  felices   aufpicios  ,   com   que  os  Deofes 

liluftraó   os  teus  dias    venturofos. 

Tuas    virtudes    raras  ,   e  fem    mancha 

Saò   dignas    de    huma   vida  dilatada. 

Taõ   ingrato    naó    íòu  ,    que    facrifique 

O  mais    amado  ,   o  mais    confiante    amigo  g 

Que   defde    a  minha  infância   intereíTado  » 

Como    amovofo    Pai    na  minha   gloria  ,, 

Me  tem    facrifícado    generofo 

Os  mais  tenros    cuidados  ,  e  defvélos. 

Deixa   que   eu  fó   acabe    no  íiipplicio. 

A  miferavel    Mãi    te  recommendo  , 

Da  fua    trifte   vida   tem    cuidado. 

Ah  í  vai   a  focorrella  ,  vê    fe  podes 

R  ii  Na 
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Na  mágoa  de  perder-me    coníblalla  , 
E  fazer   que  innocente  naó  íupporte 
A  pena   fó   devida    ao  triíle    filho. 
A  Deos  ,  Lycas  ,   A  Deos  ,   fiel   amigo, 

L  Y   C  A   S. 

JV^orrer   naó  verá  Lycas  Idamante  , 

Sem    que  em  fua    defeza  acabe   a  vida. 

Epiro  ,   o^ut   me  vê  ,   e  me  refpeita 

Como    reparo    lolido    da  Pátria  , 

De  inerte  ,   e  de  cobarde   me  accufaVa  » 

Se  eu  extinguir  deixalfe  a  clara    eilirpe 

Dos  mais    famoíbs  ,  bravos  vencedores 

Da  foberba  Dardania.   Verá  Lycas 

Hum    SucceíTor  legitimo   do  Sólio 

Ser  vidlima    da  barbara  vingança   v 

De  huma   Rainha    altiva  ,   e  implacável  ? 

Confundir-me    naõ    hei   de  entre   os  indignos 

Cidadãos  ,   que  fomentaó    íeus   furores. 

Vem  ,  Senhor ,  fóbe  ao  Throno  ,  em  mim  confia* 

Teus    lequazes   fieis  ,   e  poderofos 

Impacientes  te  efperaó  ,   e  confiante 

Sempre   conhecerás    em   mim   o  zelo 

De   verdadeiro   Pai  ,   e  fiel  vaíTallo. 

J\iorrerá   Lycas  junto   de  Idamante. 

Idamante. 
Ah  magnânimo    Keróe  ,   ah  cdro  amigo  ? 
A  minha  gratidão  ,  teus  benefícios 
Pedem    que    eu  te  obedeça.   Vamos  ,  Lycas  > 
Os  meus   paíTos   dirige  ,  e  meu    deftino. 
3VIas    da  gloria    figamos  o  caminho  , 
Vamos   vingar   do  Pai    o  triíte   íangue  , 
Ou  morrer  combatendo. 

Ly- 
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L  Y  C  A  S. 

O  mefino    braço  , 
Que  te  póc^e  arrancar  das  mãos   da  morte  , 
Poderá    deílniir  teus    inimigos  , 
E  pôde   íobre   o  Throno    fuítentar-te. 


S  C  E  N  A     III. 

A  RAINHA   ,    E  o  CORO. 
Rainha. 


V. 


ERÁ6   meus  olhos   empunhar  o  Sceptro* 
Ao  períido  Idamante  ,   o  filho    indigno 
Da  íoberba    Chricea  ?    A  vil  efcrava 
Verei  gozar   das  honras  do  Diadema  ? 
Vivirei    fem  vinjiança  ,    fapportando 
Seu   aífrontoíb  jugo  ?   a  illuilre    filha 
Do  grande    Meneláo  ?   Cruel  fortuna  , 
A  gemer  em  tao    vil    abatimento 
JVIe  conftranges   depois   de  tantos    males  ? 
Ah    Cidadãos   rebeldes  !    Povo    ingrato  ! 
Podeis  ver  Hermione    reduzida 
A  foíTrer  os  ultrajes   de  iiuma    efcrava  , 
A  proílrar-fe    a  feus    pés   para    render-lhe 
Humilde    vaíTallaí^em  ?   Oue    io;nominia  í 
Ah  !   com  que   audácia   a   pérfida    foberba 
Me  naô    dirá  :    Aprende   agora  ,   altiva  , 
A  fupportar    infultos  ,   e  defprezos  ! 
Oh   Deofes  I   ai  de  mim  !   morrer  me  finto 
Na  defefperacaò  >  que   me  devora. 

Co- 
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C  o   R  I    F  E  o. 

Naó    temas  que   fe  offenda    indignamente 
O  devido    refpeito  á  illuftre    filha 
De  hum    poderoib    Rei  ,   cuja   alliança 
He  preciola  a  tantas   Monarquias. 
Tu    naó   CS   huma   efcrava  arrebatada 
D'entre  os  incêndios  da  arruinada   Tróia  9 
És    da  opulenta  Eíparta   huma  Princeza. 
De  Chricea  os  ultrajes   naó   recees  : 
Quem   íe  pôde   atrever  contra   o  decoro 
De  huma   illuflre    Rainha  defcendente 
Dos  mais  efclarecidos    Reis  da  Grécia  ? 
Como   temes  o  mi  fero   Idamante  , 
Hum   coração  punido  ,   e  atormentado 
Pelo   fatal   verdugo   dos  remorfos  , 
Que  entre  os  duros    tormentos   do  fupplicio 
Tem  mais   horror    do  crime  ,   que  da  morte  ? 
Com    que    humildade    digna   de  clemência 
Kaó    te  oíFrecia  o  peito  ao  duro  golpe  ? 
Que   filho  mais    fobmJíTo  ,   e  refpeitofo 
De  huma  indignada   Mái    aos  pés   fe  proílra 
Para    o   caftigo    receber   dos   erros  ? 

Rainha. 
He    a  arte    commum   dos  malvados  9 
Que  á  vifta    do  fupplicio    confundidos  3 
Por  vér   fe  podem    reparar    o   golpe  , 
Se  cobrem    com  o  e feudo   da  virtude  , 
E  fc  fervem  das  vozes  da  innocencia^ 


SCE- 
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S  C  E  N  A     IV. 

PHESISTRA  ,  os  MESMOS  ,  e  GUARDAS. 
Phesistra. 


E, 


^M   vaô   embaraçar   o  paíTo   a  Lycas 
Intentei,  oii   Rainha  I   Teus   Toldados 
Soffrcraó  valerofos   os  primeiros  , 
E  violentos  golpes  ;   mas   vencidos 
Pela    multidão    forte   dos  rebeldes  , 
Deílroçados  o  campo    abandonarão. 

Rainha. 
Ah  meu  caro  Phefiííra  !   tu  naõ  fabes. 
Em  que   novas   defgraças   os  Deílinos 
ERa   infeliz    Rainha    fepultáraõ. 
Tudo   em  fim  já    perdi  ,  já   me  naó   refta 
Mais  que  gemer  em  mi  fera    fortuna. 
Meus   olhos    fempre    em  lagrimas   banhados 
Verdõ  do  filho   o  fanime   fem   vingança, 
E  o  cruel    aíIaíTino    Ibbre  o  Throno 
Gloriar-fe   da  fua  impiedade. 
A  lupportar  o  Povo   me  conftran^e 
O  ju^jo   de  hum  Tyranno  ,  e  de  huma   efcrava.' 
Oh  Ceos  !   a  que   infortúnios  ,   a  que  opprobrios 

Me  refervais  depois   de  tantos  males  ! 
Phesistra. 

Níaó   te  entregues   ás  má;^oas  ,  que   inda   podes 

Triunfar  dos  traidores  inimi^o^. 

A  exaltação   do  pérfido  Idamante 

Faz 
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Faz   tomar   teu    partido  novas  forças. 

Ós  grandes    impacientes  ,   e  indignados 

Naó   toleraô   que    o  filho    crimino  To 

De  huma    efcrava  Troiana  o  Sceptro  empunha* 

Dos  guerreiros     a  Lycas    fobmettidos 

Já    muitos    feu    projeâo    defapprovao. 

Os  teus    fequazes   juraó   de  vingar-te  , 

E  de  banhar  o  Throno    com   o   langue 

Do  SucceíTor  indigno.  Vem  ,  Senhora  » 

Teu    partido   animar  ,  antes    que   Lycas 

Sobomar    poíTa  o  vacillante  Povo  , 

A  que   com   voz  unanime   acclamado 

Seja  o  traidor  nos  públicos  lugares. 

Rainha. 
Ah   Phefiftra  !   efte   efpirito   agitado 
De  mil   prefentimentos  ,  mil   anguftias 
Já    da  tribulação  vencer  fe  deixa. 
Naó    fei    que    novos    males  ,  que  infortúnios 
O  aíílido   coração   me  vaticina. 
Sim  ,  o  aggreíTor  me  irrita  ,  e  me  enternece  « 
A  fua   exaltação  ,  o  feu   deliâo  , 
Sua   apparente  ,  ou  pura   ingenuidade 
IVIe  afriige  ,   me  enfurece  ,   me  fufpende  ; 
IVIas  devo  eu  fer  fenfivel  ?  ... 

PhesistrA. 

A  vingança 
Tudo,   Senhora,  tudo    facrifica.  I 

Que   vã   piedade  ,  que  temor  inútil  i 

N'huma   lenta   JuRiça  te  demora  ?  ( 

'Cuida    no  prompto  ,   no  fatal    fupplicio. 
Confentiiás    que    hum  monílro    fobre  o  Throro 
Já   banhado  no  fangue   de  teu   filho 

T< 
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Te   diAe  as  Leis  ?  Naó   temes   que  o  Tyranno 
Para   jfirmar    a  fua    fegurança 
Afluciofo   procure   dar-te   a  morte  ? 

Rainha. 
De  que   me   ferve   o  Throno  ,  e  a  trifle   vida  , 
Se  o  caro   filho    os  Deofes  me  roubarão  ?  ... 
Mas   oh   Ceos  !  ....   morrer   quero    latisfeita  , 
Vendo   banhar   o  Sólio   com  o  Tangue 
Do  aggreíTor  execrando.   Sim  ,  Phefiflra  , 
Da  vingança   figamos  os  impulfos. 
Sombra   amada  ,  que   vagas    implacável 
Nas  margens    do  fombrio  ,   e  turvo   Lethes  ! 
De  huma  affiigida   Mãi  a  voz    efcuta  , 
Como    hum   Deos   tutelar  ,  Filho  ,  te  invoco. 
O  traidor  ,  o  atrociíTuno   Idamante 
Impiíimente  te  fez  na  flor   dos  annos 
A  medonha   morada  ver  da  morte  , 
E  em  quanto    em  triftes    lagrimas   banhada 
Fiudluo    n'hum   abyfmo   de   tormentos  , 
O  temerário   corre    fem  caíligo 
A  empunhar   nas  mãos  ,   tintas   no  teu   fangue  $ 
O  Sceptro  ,  que    te  ufurpa  ,  Sombra  amada  ! 
A  feus  atrozes    olhos    apparece  , 
E  como   vingador   irado  ,  e  jufto 
CaRiga   com    a  morte    eíle   aíTaíIino  , 
Que   feroz    te  arrancou  a  doce   vida. 
.  Ali  fieis   companheiras   de  meus    males  , 
Efperando    ficai    nefle    fepulcro 
Do  meu    Elpofo    as    mi  feras    reliquias  ; 
Pois    quero    que    piedofas    ajuntando 
As  voíTas   íriRes    lagrimas  is  minhas  , 
Lhe  tributemos   as  funeíias  honras. 

De- 
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Depofitar   no  inefmo    monumento 

Quero   as  cinzas   do  Pai    com   as  do  Filho. 

CORO. 

Estrofe,  i, 
Defenfor    da   Virtude  , 
Júpiter    Soberano  , 
Delarma   o  braço   infano 
Do  indómito  furor. 

Os  ventos  indignados 
No  fundo    abymio  prendes  » 
Tu    nos  ares    fufpendes 
O  raio    deílruidor. 

Antístrofe    !• 
Oh  quanto   és    refpeitavel 
Virtude  dos  Ceos   filha  , 
-  Ditofo   o  que    fe  humilha 
Ao  pé    de  teus    Altares. 

A  teu   divino    afpedo 
Tremeo   a  morte   irada  , 
Cahio  da  maó   alçada 
O  fanguinofo  ferro. 

E  P  o  D  o  N. 
Generofa   amizade  , 
Que    aos  golpes  oíTrecida  i 
Vens    para   dares   vida 
Apropria  vida  expor. 


ACTO 
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ACTO  IV. 

S  C  E  N  A     I. 

CHRICEA  ,  ARCINOE  ,    e  o  CORO. 

C  H  R  I  C  E  A. 


V. 


os  ,   Senhoras  ,   fabeis    que   Polimene 
Me    foi    tao    caro  ,   como   o  próprio   íilho  , 
Çue    íeu    triíle    deftino    de  meus    olhos 
Tem   arrancado    dolorofo    pranto. 
Quanto  me  he    doce   vêr-vos    empregadas 
Em  lamentar   a  fua    defventura  ! 
Confenti  que  ajuntando    meus    gemidos 
Aos  voíTos    triftes   ais  ,    lacriíiquemos 
Ás  Tuas   preciofas  ,   frias  cinzas 
Enternecidas    lagrimas   piedofas. 
Ah  lamentável   Príncipe  !   naó    poíTo  , 
Como    devo  ,   chorar    tua    dei  graça  ! 
A  gloria  ,   que    me  occupa  ,   naó   permitte 
Que   a  dor   tenha    lugar    dentro    no  peito  t 
Mas  deixa    que    fegura    participe 
Das  honras  ,    e  poderes    do  Diadema  , 
Que    para   aplacar   tua   errante    Sombra 
Ornarei    eíle    tumulo    de  flores  , 
Te  ofFrecerei    as  vi<íl:imas    mais    puras 
Em  folemnes   pompofos    Sacrifícios, 

C  o  R  I  F  E  o. 
Chricea  ,  dond,e   vem  que   Folymene 
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Seja    á  tua  ternura   taó   precioib  ? 
Que   a  pezar  da  alegria  ,   que  te  cerca, 
Ma6    te  efqueces    do  leu   trifle  deflino  ? 
As  lagrimas  de  dor  ,  que  intempeftivas 
Nos  olhos    te  rebentão  ,   a  piedade  , 
Que   ás  iuas    honras    fúnebres    confagras  , 
Admirada   me  tem  ,  me  tem   confufa  > 
E  naó    fei    que  fegredo   myfteriofo 
Me  deixaó  perceber. 

C  H  R  t  c  E  A. 

Pois   taó    alheia 
Ba  natural    piedade    me  fuppondes  , 
Que    naó    feja    fenfivel    á  defgraça 
De  hum  taó  amável ,  e  infeliz  mancebo  ? 
Sou    acafo    algum   monftro   inexorável  , 
Como    a  cruel   ferpente    vingativa 
Da  implacável  Rainha  ?   Mais  humanos 
Saó   da  minha   alma   os  ternos    fentimentos» 
De  Polymene   a  negra    defventura 
JVie  interefTa  ,   me  deve  acerbas   dores  : 
Elle   he    filho    de  Pyrrho  ,   e  juntamente 
Com    Idamante  vio  no  niefmo   dia 
A  luz    do  Mundo.    Á  vifta  dos  meus   olhos 
Em  gentileza    iguaes    ambos   crefccraó. 
Eu   de  hum    fecreto  júbilo  me  enchia  , 
Vendo-os    alguma  vez  intereffados 
Nos  pueris    innocentes    paífatempos  : 
Suas    nafcentes    graças    accendcraó 
No  meu   materno  amor  a  mefma  chammn, 

A  R  C    I  N  o  E. 

Bafta  ,  irmã  ,   mais   naó   tragas   á  lembrança 
Os  motivos   da  dor  ,  o  penfamentjo 

Em- 
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Emprega   na  fortuna  ,   que   te  efpera  > 
De  prazer  o  magoado    rofto    banha  , 
Vem   ver  fubir   ao  Throno  triunfante 
O  perfeguido    íilho  ,  vem  ,   Chricea. 

C  o  R  I   t    E   o. 

Ali   louca  !   pôde    fer   que  as  efperanças  , 
Em  que    vãmente    tua   gloria   fundas  , 
Vejas    trocadas   em  funefla   pompa. 

S  C  E  N  A     IL 

A  RAINHA  ,    FHESISTRA   ,    o  CORO^ 

e  Guardas. 

PhesistrA. 

-I.    EU  coração   altivo   defconheço. 
Que    mudança   improviía  !   Já  ,   Senhora  > 
Nao  és    aquella   intrépida    Rainha  , 
Que    do  terrível    ferro    armando  o  braço  , 
Jurava  deíli uir    feus    inimigos. 
Entregue  a  confufaó   de  hum   vaó    remor fo 
Vaga^>   irrefoluta  ,   em  quanto    o  incêndio 
Vai   levantando    chammas  invenciveis  : 
Ora  clamando  ÍÍ9  jufto   Ceo  vingança  , 
Abrazada   em  furor  ,    eftrago  ,   e  morte 
Promettes   ao  traidor  ,   e  a  feus    fequazes  : 
Ora    de  dor  ,   e  fuftos  penetrada  , 
Efpavorida  gemes.   Determinas  , 
E  o  que   ordenas ,  defti oes  no  mefmo   inílante. 

Rai- 
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Rainha. 

Ah  !  vai  ,   Pliefiftra  ,   mais    me  naó  confultes  » 

Coira  o  langue    dos  noíTos    inimigos. 

O  cruel    aggreíTor    a  pena    íinta  , 

Que    merece   o  leu    bárbaro    attentado. 

Ai  de  mim    deígraçada  !   oh  quanto  invejo 

Do  caro   Efpoío  ,   e  Filho    a  triíle    forte  ! 

Phesistra. 
Já    difpoílas   as  armas    em  legredo 
Os  Conjurados    tem  ,   e  a  íenha   dada. 
No  inílante  ,   em  que    cingido    do  Diadema  , 
Cheio    de  pompas  ,   fobre  o  Régio    carro 
Idamante    gozar   as  populares 
Acclamaçóes  ,    com    repentino   aífalto 
A  forte    multidão    dos   teus    fequazes 
Tingirá    em  íeu    fangue  as  duras    lanças,  • 
Vingada    ficarás  ,   antes    que    o    dia 
Entre   as  fombras  da  noite    a  luz   efconda. 

S  C  E  N  A     III. 

A  RAINHA   ,    E  o   CORO. 
Rainha, 


o 


MUNDO    já   naõ   tem  felicidades 
Para    a   trifte    Hermione  ,   o  cruel  fado 
Me  ferio   com  os  golpes    mais    fenfiveis. 

C  o  R  I  F  E  o. 
Ah   Senhora  !    ferena    o  peito   irado. 
A  vingança   efpantofa  ,  que  fulminas  , 

NaC 
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Naô  faz  mais  que  augmentar  os  teus  tormentos. 

Rainha. 
Amigas  ,   companheiras  ,   a  meus    males 
Outio    ailivio    naó    bufco    mais    que  a  morte. 
A  íatisfaçaó    triíle    fó    efpero 
De  banhar    em  ineu    pranto    inconfolave! 
As  frias    cinzas   do  infeliz   Erpofo. 
Oh  quanto   o  Ceo    irado    m.e  dilata 
Eíle    taõ    fufpirado  ,   e  amargo    inílante  ! 
Ai    de  mim  !   ai   que    angúftias  me  combatem  ! 
Que    contrarias    paixões    ao  mefmo     empo 
Oc.upaó   a  minha    ahna   atribulada  ! 
Do  caro  filho  o  innocente   fiuigue 
Vingança   clama  ,   e  a  ferir    me   excita. 
Kum   poder  o  fo   braço  forcejando 
Em  vaò   quer   apagar   a  ardente    chamma  , 
Que  me  accende  o  furor  ,   e  me  parece 
Que    nas  entranhas    hum^   voz   me  grita  , 
E  me  diz  :   O  projedo    fanguinoíb  , 
Que  indignada   me  didas  ,   nhum  abyfmo 
Te  vai   precipitar  o  mais    horrivel 

C  o  R  I  F  E  o. 
Naõ    pode    fuífocar    a  paixaó    cega 
Os  fentimeníos  de  imm   ilhiftre  peito  : 
He    a  voz  da  piedade  ,   que    te    falia. 

Rainha. 
Naõ  ,   piedade    naõ  he  ,    o  impio   morra. 
Os  fortes    movimentos  ,   que   me  abalaó  , 
Saò  a  meu    coração    defconhecidos. 


SCÉ- 
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S  C  E  N  A     IV. 

IdaMANTE     seguido    de    NUMER.OSAS  GUARDAS  ^ 

e  03  mefmos. 
Rainha. 


V^R.UEL  ,  porque   tao   feramente  armado 
Vens  moftrar-te  a  meus  olhos  ?   Que  pertendcs  ? 
Tirar-me   a  vida  ,   mifturar    meu    fangue 
Com   o   fangue   do   filho    miferavel  ? 
Fere  ,   tigre    faminto  ,   que    goftofo 
Da   morte   me  fera   o   duro  golpe. 

Idamante. 
O  atribulado   coração    ferena  , 
Diífipa    os  fuílos  ,   que    te    fobrefaltaô. 
Eftas   agudas  armas  >  que   receias  , 
Fiel  guarda   feraó  do  teu    decoro. 
Naò   temas    que  vingar   bufque    as  injúrias  , 
Que   juflamente   tenho    fupportado. 
Sabe    Idamante   mal    foífrer   opprobrios  ; 
Porém    a  indignação  ,  com    que   me   ultrajas  » 
Naõ  faz  mais  que  augmentar  o  meu   efpirito. 
Eu   o   Diadema   vou    cingir   na  fronte  ; 
Mas    repartir    comtigo   venho   o   throno. 
O  meu    maior   cuidado    fera   fempre 
Inta^^a  confervar-te    a  Dignidade  , 
Serenar   os   teus    dias   tormentofos, 
E  permitte  que   beije    em   fé.  Senhora» 
De  minha   refpeitofa   vaíTallagem 
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A  nia6  f   que   o    duro    ferro 

Rainha. 

Temerário  » 
Com   tuas   mãos   profanas   naó   me  toques. 

I  D  A  M  A  N  T  E. 

Que   pertinaz  ,  e   que   implacável   ódio  ! 

Modera    as   fortes    iras  :    caftigado 

Já   baftante   me   tem  os   meus   remorfos.... 

Mas    os  olhos  ,    Senhora  ,   aos  Ceos  levantas  ? 

E  a   pezar   do  furor  ,    que    te   endurece  , 

Banhas   em  pranto   o  rofto    fufpirando  ?  ... 

Sinto    eftalar   o  coração    no  peito 

Das   tuas   triftes    lagrimas  ferido. 

Ah  \   que   exprimir  naó  poíTo   os   movimentos  , 

De   que   eftá   meu    efpiríto    agitado  I 

Naó    me  faó   da  amorofii  Mãi  mais    caros 

Os  aífagos  ,   que   as  iras  de  Hermione. 

Rainha. 
Oh  Deofes  .' 

I  D  a  M  A  N  T  E . 

Se    efta   triíle    vida   pode 
O    deftino   mudar  ,    que  te  perfegue  , 
Aqui    tens  efla    efpada  ,    fere  ,    mata  , 
Que    tranquillo  verei    correr    o    fangiie  , 
Por   terminar  os   males  ,   que   te  opprimem. 
Qxi^t   duro   peito   naó  fera   fenfivel 
Ã   cruel   forte  !  .... 

Rainha. 
Deixa-me  ,   aíTaíTuio. 

I  D   A  M  A  N  T  E. 

Nao    te   irritei  ,   Senhora  ,   melhor  julga 
De   hum   coracaõ  finçero  ,   que   te-falja 

TOM.  II.    '  S  Os 
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Os    meus    defignios    venho   defcubrir-te : 
Com   a  fronte    cingida    do  Diadema  , 
Annado  o  peito    de  pezadas    armas  , 
Na   frente   de  foldados   valerofos 
Ir    pertendo    vingar   o  Tangue    amado 
Do   miferando  Pai  ,  do  teu  Efpofo. 
Saó    el^as  ,   Hermione  ,   as  Leis  primeiras  > 
Que   didar    fobre   o  Throno    determino. 

S  C  E  N  A     V. 

CHRICEA,  E  os  MESMOS* 

C  H  R  I   C  E  A. 


V. 


EM  ,  Idamante  ,   vem   fubir  ao   Throno  § 
Cheio   o   Povo   de  júbilo   te  efpera. 
Vem  ,   que    já   dos    fePàvos    Sacrifícios 
Entre  nuvens    de   fumo   a  chamma  brilha  j 
E   as    Vidimas    de  flores    adornadas 
Já    cercão    os   Altares.   Na6    te    exponhas 
Ã    indignação    de    teus    perfeguidores  , 
Foje   aos  opprobrios  ,  vem   gozar   as  honras. 
Arraílra   os  inimigos    maneatados 
Ao    carro    da  fortuna ,   o^u^   te   exalta. 

Rainha. 
Endurecidos    Deofes  I    he  polfivel 
<Jue   depois   de  defgraças    taó   funeftas 
Hermione    fe  veja  reduzida 
A   fupportar    taô    barbaras    aífrontas  ? 
Para   quando  guardais   os   voiíos   raios  » 

^  Se 
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Se    agora   naõ  vingais   minhas   offenfas  ? 

Idamante. 
Nada.  temas.    Senhora,    que    Idamante 
Teu    defenfor   fera.   Os    meus    vaíTallos 
Verás   a   teus    Decretos   fobmettidos  : 
Naó   obterá   nenhum    a   minha    graça  , 
Sem  que   a  teus    pés    fe  proftre    refpeitofOi 
Os    thefouros    feráó   do  Poder    Régio 
Pelas  mãos   de   Hermione    defpendidos, 

C  H  R  I  c  E  A. 

Que   imprudente   projedo  í 
Rainha. 

Em  vao  pertendes 
Com  razoes    fimuladas  aplacar-me. 
Vai  ,    fegue    da  Mãi    pérfida  os  confelhos. 
Defprézo   os   benefícios     de    hum    rebelde. 
O   temor   de   teu  crime  ,  e   minhas   iras 
He    que    te    faz  fobmiíTo  ,   e  rerpeitofo. 
Temes    que   minhas   higrinias   conjurem 
Para   viiigar-me  o  Povo  vaciilante, 
.    -  Idamante. 

Nada   teme    Idamante.   Crê  ,    Senhora  , 
Que   ternura  ,  e    refpeito    fó    me  movem. 

C  H  R  I  c  E  A. 

Oh  Deofes  !   que  proferes  ,   Idamante  ? 

Que    errados   pafTos   moves  para   o  Throno  ? 

Queres    alimentar   teus    inimigos  , 

E   metter-lhes   nas    mãos   a   aguda   efpada  , 

Que  ha   de   arrancar-te   a   vida   cruelmente  ? 

Ah   cego  !   aonde  vá/precipitar-te  ? 

Cuida   em   firmar  a  tua  fegurança  , 

Tudo   a  teus  intereíTes   facrifica. 

S  ii  Rai- 
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R    A   I  N  H  A. 

Ah    pérfida  orgulhofa  !    já  occulta 

A    fequioíií  ambição    conter    naó   podes: 

A    tua    vil    cubica    lifonjea 

Nas    efperanças  vás  ,   que    te  allucinaó  , 

Entrega-te    aos  prazeres  ,   hoje    ao  lado 

Do    criminolo    Filho  ao  Throno  lobe  , 

Determina  ,    fe  podes  ,   meu    defpenho  , 

E   em    quanto  o  jufto  Ceo  ,   horríveis  Monílros  » 

Tolera   voíTos   crimes    fem  caftigo  , 

Talvez  que  bem  depreíTa  o  pranto  ,  o  Tangue 

Da  voíTa   gloria  o    próprio  lugar  banhe.- 


S  C  E  N  A     VI. 

CHRICEA  ,  IDAMANTE  ,  e  o  CORO. 

C  H  R  I   C  E  A. 

T 

JL   UA   bondade  ,   Filho  ,   em   vaô    pertende 
Defarmar   feus    Furores   implacáveis. 
JN[a(5   fará    teu    refpeito   perigolo 
JVlais   que  augmentar-lhe   a  barbara  fereza. 

I  D  A  M  A  N  T  E. 

Seu    mortal    ódio   tenho    merecido. 
Ai    de  mim  !   eu    defculpo    as    fuás    iras» 
Deteftar   o  culpado    Hermione   deve 
Ba    lamentável  forte  ,  que    à  maltrata. 

C  H  R  I  c  E  A . 
Tu   culpado   naô  és    no   feu    Deftino. 
Seu    deíjprezo   arrogante   naõ   mereces  : 

Sem 
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Sem  motivo    a  Tyranna   te   perfegue  : 
Caftigar    deves     feiís    cruéis    defii^mios. 
As  terríveis   ciladas  ,   que   a  foberba 
Tem    impiamente   contra   ti   armado.   • 

Idamante. 
Polymene  /Senhora  ,   era   feu  Filho  , 
Devia  refpeitallo  ;    fim  ,   devia 
Moderado    foflFrer   os    feus    ultrajes  , 
E   naó   tirar-lhe   a   vida.  Que   cafligo 
G    meu    delido    enorme  naó   merece  ? 

C  H  R  1  c  E  A . 
Lamenta   embora  a    fua  infeliz    forte. 
Chora  o  Tangue  do  trifte    Polymene  : 
Quantas    lagrimas    lua   defventura 
Também   me    tem    culpado  ?   Mas  adverte 
Que    o    objedo  principal    de  teus  cuidados 
Deve  ler   o   Diadema  ,   que  na   fronte 
Hoje    te    cinge   a  profpera    fortuna. 
E   naõ    podes  no  Throno    íegurar-te  , 
Se    da    Rainha    o  orgulho    naó  refreias  : 
Se    em    paz    queres    gozar    a  tua  gloria  , 
Póe-na   em  remoto  ,   e   afpero    deflerro  , 
Ou   manda  ,   que    a   foberba    a  vida  acabe 
Encerrada  n'hum    cárcere  medonho. 

Idamante. 
Kaõ  ,  Senhora  ,  que  eu  figa  naó  efperes 
Taó    malignos  ,    taó    hórridos   confelhos. 
Quero    antes    perfeguido   da    defgraça 
A    forte  experimentar   mais    abatida  , 
Do   que  fubir    (que   horror   para    Idamante  ) 
Ao  Throno    por   degrdos    em    fan^ue  tintos. 
Pemiitte  ,  cara  Mãi  ,   que   te   declare 

Oa; 
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Os    ternos   fentimentos    d^  minha  alma» 

Para    mim    Hermione    enfurecida 

Taó    refpeitavel    he  ,   como    Chricea: 

O    íeu    ódio   implacável ,   fuás    iras 

Nunca    á    vingança  poderão  mover-me. 

Taõ   infame    ferei  :    que  ainda   opprima 

Huma    queixo  Ta  Mái  !   depois    de    ter-lhc 

Taó    dolorofas    mágoas   motivado ! 

Ah  !    perdoa  ,    Senhora  ,   aaó  pertendo 

Mais  que  enxugar-lhe  o  pranto  ,  que  a  feus  olhos 

Fez    derramar  a  minha  crueldade. 

Humilhada   a   feus    pés   a  minha  Corte 

Veja   a   illuflre  Hermione  ,    reja  ,   mande  j 

Como   Idamante   feja  obedecida. 

Chricea. 
Ah  barbara   fortuna  ]   Filho  ingrato  , 
He    efle  o  jufto   premio    da  ternura  , 
Com    que    fempre   eduquei  a   tua  infância  > 
Do    zelo  ,  com    que  tenho    procurado 
8alvar-te  das  mãos  impias    da  inimiga  , 
Prompta   a     banhar   o   ferro    no  teu    fangue  , 
E    franquear-te  o    caminho  para   o  Throno  ? 
Soifreras  que  a  Rainha    inexorável 
Dvis   honras    goíe  ,   que   me    faó    devidas  ? 
<2ue  Epiro   lhe  obedeça  ,   que    me  veja 
Confundida   entre    a  turba  dos    vaffallos  ? 
Que    a   cruel   feu    orgulho   lilbnjee  , 
Fazendo-me   a    feus    pés   proftrar    fobmiíTa  ? 
Nao    te   lembra   que  he  tua  Mãi  Chricea  ? 
E   que    dar-lhe    no    Throno  lugar    deves  ? 
Çue    feus  confelhos  jullos  ,   e  faudaveis 
For  feguro   caminho   guiar  podem 

A 
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A   tua   idade   pouco,  exprimentada  ? 

Nas  máos  te  ponho   o  Sceptro.,   de    feu  pezo 

AUiviai-te  poíTo  em  grande  parte. 

Quem    te    fera   mais   firme    confidente  9 

E  mais  fiel  que  o  coração  materno  ? 

Em    quem    feguro    podes  ,    caro  Filho, 

Deícançar   das    fadigas    do    governo  ? 

.    I    D  A  M  A  N  T   E. 

Vamos  ,   Senhora  >.  Lycas    nos    efpera  , 

E    fuftentar    o   Sceptro  determino 

Pela    fua   prudência   regulado. 

Kaó   te   aíTuíles    com    vãs    defconfianças , 

Nao   julgues    que  eu  confinta  ,    que    naó    fejas 

Como   Mái    de   Idamante    refpeitada. 

CORO. 

Estrofe     i. 

Como   nao    abrandas  , 
Hermione  ,    o    peito 
Ao    terno    refpeito 
Do    t rifle    aggreííor. 

Antístrofe      i. 
Sequioía   ambição. 
Por   alta   ventura 
A   virtude  pura 
Queres    corromper. 

Porem   a    grande    alma 
Só    de  gloria    accefli 
Confiante  defpreza 
Coníelhos  cruéis. 


Es- 
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Estrofe  ii. 
De   novo  a  vingança 
Se   esforça    indignada  , 
E  nova    cilada 
Armado   já   tem. 

Antístrofe     u^ 
Oh   Divina   Thetis , 
Sahe    dos   fundos   mares , 
Que  ante    teus  Altares 
Nos  vamos   proftrar. 

De   teu  Filho   o    fançue 
Impiamente    corre  , 
Epiro    foccorre  , 
Deofa   tutelar. 


ACTO    V. 

S  C  E  N  A     I. 

A  RAINHA,  E  o  CORO, 

Rainha. 

X^  íeis    amigas  ,   voíTa  companhia 
He   doce   refrigério  ás  minhas   mágoas  , 
Já   eíte    coração   em    tantos   males 
Eftaíado   teria  ,    fe  piedofas 
Kas   minhas     afflicções    me  naô   tiveíTeis 
Com  taô    grande    defvélo  confolado  ; 
IVlas    ah  !    caras  amigas  ,    foccorrei-me  , 
foccorrei-me  ...  augrnentar-fe   a   cada  inflante 

Sin- 
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Sinto  a  tribulação  ,  as  amarguras. 
DiíTipai  ,   Deofes  ,  meus   mortaes    terrores. 
Eu  tremo  ,   como    fe  hum    profundo   abyfmo 
Abrir   viíTe   debaixo    de  meus    paíTps* 

C  o  R  I  F  E  o. 
Ali  !   minha   Soberana  ,   de  Idamante 
O  miferavel    Tangue  derramado 
Naõ    te  fará    íahir    da  fepultura 
O  caro  filho   nem    ferenar   pode 
A  tua   dor  ;   o  teu   amargo  pranto 
Naõ   fará    mais    que   o  penfamento   encher-te 
De  pavorofas    fúnebres    imagens. 

Rainha. 
A  fua    fobmiíraõ  ,  o  terno    zelo  ,  • 

Com   que  por.  minha  forte    íe  intereíTa  , 
Me  admira  ,   e  me  confunde  ;    que  virtude 
Brilha    na  fua    boca   refpeitoia. 
Pôde   tanto  fingir-fe  a  ingenuidade  í 

..  C  o  R  I  F  E  o. 

Com  prudência  difcorres :  naó  ,  Senhora  , 
O  coração  ,   aonde   o  engano   reina  , 
Naó   pôde  ter  taò   doces   fentimentos. 

Rainha. 
Mas    o  fangue    do  Filho    derramado 
Em  vao   clamando  ficará   vingança  ? 


SCE- 
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S  C   E  N  A     IL 

PHESISTRA  ,  os  MESMOS  ,  e  GUARDAS* 
Phesistra, 

%J  A  nas  vozes   do  Povo   de  Hermione 
O  triunfante   nome   aos    ares   voa. 

Rainha. 
Já  he  morto  Idamante  ? 

Phesistra. 

Já   nos  braços^ 
De  Lycas  deo   os  últimos    furpiros. 

C  o  R  I  F  E  o. 
Oh  defgraçada    eílirpe    de  Peleo  ! 

P  H  E   S  I   S  T  R  A. 

Sobre   hum   carro  triunfal  ,    cheio  de  pompa  « 

Ornada  do  Diadema  ,  a  fronte    altiva  , 

Entre   huma    multidão    de  armada   gente 

Seguro   a  receber    fe  encaminhava 

As  acchimaçóes    públicas  ;    o  Povo 

De  toda   a  parte    aos    bandos   concorria  : 

Quando   por  entre   a  turba   numeroía 

De  maó   déílra    huma   fétta   defpedida 

Quafi   invifivel   liie  trafpaíTa  o  peito. 

Idamante   a  cabeça  balançando  , 

Deixa   o  braço   cahir  ,  que  o  Sceptro    empunha. 

Derrama   negro    Tangue    pela   boca  , 

E  cahe    aos  pés    dos  cavallos    moribundo. 

Ao  eftrondo  da  queda  le  efpantáraó 

D®- 
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D^fenfreados    qs  fogofos    brutos  , 

E  co'as  pezadas    rodas  atropelaò 

O  enfanguentado  ,   palpitante   corpo. 

Rainha. 
De  terror   cheio   o  coração   palpita. 

Phesistra. 
Huns   immoveis   palmados    einmudecem  , 
E  gritaõ  outros  :  Herniione  viva. 
Lycas   efpavorido   em  vaó   o  chama  , 
Confufo  o  lacerado   amigo   abraça  , 
E  fica   fobre  o  pallido   cadáver 
Derramando    gemidos  ,   e  fuluços. 

C  o   R  1    F  E  o. 

Incomprehenfiveis    Deoíbs  !   que   Deííinp 
Os  dous    filhos  de  Pyrrho   exprimentaraó  ? 
Hum   dia   os  vio    naícer  ,   e  no  Tepulcro 
Çuafi  os  tem  vifto   entrar   hum  meímo   dia  ! 

S  C  E  N  A     III. 

CHRICEA   ,    ARCINOE  ,    e  os  MESMOS, 

C  H  R  I   C  E   A. 

V^UE   mais  pertendes  ,   implacável  fera, 

'Para   fatisfaçao    da  impiedade  ? 
A  minha   vida  ?   Manda  dar-me   a  morte. 
De  facri ficar   acaba   no  meu  iansiue 
Tuas  famintas   iras. 

Rainha, 

Olá  ,  Guardas" ,  / 
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Affaílai    eíle    monílro    de  meus   olhos  , 

Puni    efta    loberba     intolerável  , 

Com   voíTas-  lanças   trafpaíTai-lhe    o  peito. 

C  H  R  I  c  E  A, 
Sim  ,   offrecer  me  venho   ao  duro   golpe  ; 
Mas    hum    fegredo    quero   defcubrir-te  , 
Que    vingará    meu    Tangue  ,   que    fupplicio 
Tormeritofo    fera   de  teus    furores. 

Rainha, 
Que   procura  inventar  a  tua    indiíilria 
Mais    horrorofo    pára    atormentar-me  ? 
Ide  ,   foldados  ,    arrancai-lhe   a  vida. 

C  H  R  1  c  E  a. 
Farta  ,   Tyranna  ,  a  fera   atrocidade  ; 
Porém   fica  gemendo    entre    os  remorfos 
De  ter   ao  próprio    filho   dado  a  morte.   * 

Rainha. 
Que  remorfos  í   que    filho  !  juííos    Deofes  ! 


SCE- 


(  *  )  Os  foldado  a  arróataÕ. 
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S  C  E  N  A.     IV. 

RAINHA   ,    ARCINOE   ,    e  PHESISTRA. 

A  R  C  I  N  o  E.     * 


D. 


^EPLORAVEI.    Rainha  ,   tem    piedade 
Defla  infeliz  Princeza  ,  que   o  deílino 
Entregou  ás  prizóes   do  cativeiro  : 
ií  fua   defventu ra    a  dor  evita 
De  ver   á  triíle   Irmã    dar    morte    crua  , 
Única   companheira    de  feus    males. 

Rainha.  ^ 

Deixa-me   em  paz. 

C  H  R  I  c  E  A.    ** 

Oh  Deofes  !   ai  que   morro% 

A   R  C   I  N  o   E. 

Cruéis  Toldado?  ,  lufpendei    o  golpe. 


SCE- 


(  *  )•  Lançando'fc    aos  pés  da  bainha, 
(<*  )  Dentro    da  Scena. 
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S  C  E  N  A     V. 

RAINHA  ,    PHESISTRA  ,    e  o  CORO. 
Rainha. 


O. 


^H  Ceos  !   que  confufao  ! 

P  H  E  S   I   S  T  R  A. 

Senhora  ,  deixa 
De  mais    atormentar-te  ;   por  ventura 
Tens  dado  á  luz  do  Mundo   mais  que  hum  filho? 

Rainha. 
NaÓ. 

P  H  E  S  I  S  T  R  a. 

Pois   que   fuRos   vãos  teu    peito   affligem  j 
Se  o  traidor   filho   da  foberba   eí crava 
I^he  arrancou    cruehr.ente  a  doce   vida  ? 

Ra  I  n  h  a. 
Huma   queixofa   voz  ,  que  me  atormenta  t 
Ouço   gritar   no  fundo   de  meu    peito 

C  o  R  I  F  E  o. 
A  fupportar   em  paz   hum  novo    golpe  , 
Senhora  ,    o  coração    aíRiclo    anima. 
Eu    já   diviío    Arbante  coroado 
De  verdenegros    luduofos   ramos  , 
Que   n']ium    triíle    filencio  fobmergido 
Conduz  do  teu    Efpofo  as  frias   cinzas. 

Rainha. 
Ah  que    a  dor  fe  renova  !  mas   quem   pôde 
O  pranto    reprimir  ,   as  amarguras 
A  vifta  de  efpcdlaculo    taó    trifte  ! 

SCE- 


SCENA  ULTIiMA. 

ARBANTE     ACOMPANHADO     de    HUMÀ 

Juduòfa  pompa  ,  com   hum   urna   nas  mãos  , 
c  os  mefmos. 


A  R  B  A  N  T  E. 


D. 


'eploravel   Rainha  ,  fe   o  Deílino 
Do  defgraçado   Efpofo   te  he   notório, 
Sabe    que    o  breve    efpuço    defta   urna 
Encerra  as  fuás   miíeras   reliquias. 

Rainha. 
Ai  de  mim   defgraçada  í   fim  ,   Arbante  , 
Bem   notórios    me   faó  meus    infortúnios. 
Dá-me  ,   fervo    piedofo  ,   eíle    fagrado  , 
E  trifte  monumento.   Deixa  ^..,.  deixa 
Que    o  abrace  ,    que    o  beije    ternamente; 
E  que    de    minhas    lagrimas    o    banhe. 
Ah    Efpoíb   infeliz!   ah    doce   Efpofo! 
Que    ainda   que   infiel    fempre    reinafte 
Na  m.inha   ahna   offendida.   Urna    funeíla  , 
A  meus    chorofos   olhos    naÓ    oíTreces 
Mais  do  que    hum    fecco   pó  ,   huma   vã  fombra, 
Ah   caro    Efpofo  !    quanto    differente 
Foi    a  admirável    pompa  da  partida  ! 
Sobre    hum   brilhante    carro    precedido 
De  inftrumentos   fonoros  ,    todo    cheio 
De  gloria  ,  e  mageílade  te  aufentaíle  ! 
E  a^ora   te  recebo   reduzido 
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A  humas   frias  ,  e  ligeiras    cinzas. 

Ai  de  mim  !   de  meus    olhos   feparado  , 

Longe  do  teu    Palácio   o  impio   OreRes 

A  vida  te  arrancou    infamemente  , 

Sem   que    podeíTe   atua  amante  Efpofa 

As  honras    do  lepulcro   tributar-te. 

Eu   a  confolacaõ    teria    ao  menos 

De  cerrar  ,   como  ao  íiiho    defgraçado , 

Com   a  minha  amo  roía   maò    teus  olhos  ,' 

Ja   cubertos    de   triftes    negras  fombras  , 

E  de  ouvir    os  teus  últimos  fuípiros. 

Oh    fatal    dia  !    em  que   a  terrivel   morte  , 

Como   defenfreada    tempeftade  , 

Que   abate  ,  e  defpedaça    hum   denfo  bofque  j 

Arruinou  a  minha    infeliz    cala. 

Ai  de  mim  !   Ai  de  mim  !   triftes    relíquias  > 

Recebei-me    no  feio    defta,  urna. 

Amado   Efpofo  ,   Filho    defgraçado  , 

Soffrei   que  efta    infeliz  ,   que  vos  fufpira  9 

Participe    da  vofTa   fepultura  , 

AíTun   como   dos  voífos    infortúnios 

Participado   tem  :   a  meus   defejos 

Naó    ha   mais    precioib    bem    que    a  morte, 

C  o  R  I  F  E  o. 
Defgraçada  Rainha  ,   a  dor    modera  : 
A  Lei    irrevogável    dos  Deftinos 
Nenhum   mortal    ifenta  do  fepulcro. 

A  R  B  A  N  T  E, 

As  dolorofas  lagrimas  ,  que  fóltas  , 
Tem  ,  Senhora  ,  legitimo  motivo  > 
Pois  te  pode   privar   a  dura  morte.  : 

Do  mais  amnvel  ,  do  mais  digno  Efpofo  ; 

Mas 
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Mas   ao   menos   o  pranto   evitar   podes  « 
Çue  derramar   te  vejo    pelo  Filho. 

Rainha. 
Como  !    chorar    naõ   devo    o    caro  Filho  « 
Que    na  perda  do  Efpofo   fó   podia 
Ser    a  confolaçaó  defta    Mãi    triíle  ? 
Se   eíles   magoados  ,   e    infelices   olhos 
O   vem   naquelle   tumulo  encerrado  ? 

A  R  B   A  N  T  E. 

Os    funeftos    fucceffos  ,    que    affligido 
Tem    a  cafa   de  Pyrrho  ,   naõ    ignoro  ; 
Sei   que    o   bravo  Idamante    ardendo   em   ira 
A    Polymene    deo    violenta   morte. 

R  A  I  N  H  A. 

Pois   julgas  que   nao  he   o   triíle   Filho 
Digno   das   ternas    lagrimas  ,    que    verto  ? 

A  R  B  A  N  T   E. 

Chorar   naó   te  pertence   a  Polymene. 

Ra  I  n  h  a. 
Arbante  ,   tu    deliras  ? 

A  R  B  A  N  T  E. 

Ah  !   Senhora  , 
Serena   o  coração  atormentado  , 
Que    o   prodigio  ,   que    vou   annunciar-te  , 
Diminuirá    o   pezo   de   teus    males. 
Sabe  ,     excelfa    Rainha  ,    <iUe   teu   Filho 
Polymene   naó  he  ,    he     Idamante. 

Ra  I  n  h  a  . 
Tu   pertendes  ,    Arbante  ,  confundir-me  , 
Ou    vens    efcarnecer   de   minhas    más^oas  ? 

A    R  B  A  N  T  E. 

Naõ  ,   miilha  Soberana  ,  em   vaó   naó  fallo  , 
TOM.  II,  T  A 
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A   tua  dòr  mitiga    co'  a  alegria 

De  recobrar   hum  Filho  ,    que  do  berço 

Uíurpado    te  foi  ,.  e  que  julgavas 

Já   entre   as    trevas  hórridas    da    morte. 

Rainha. 
Que  efcuto  ,   oh  Ceos  !   tomai  ,  caras  amigas  , 
Tomai   efte   depófito  ,    que   abforta 
O    fangue  gelar   finto. 

A  Pv  B  A  N  T   E. 

Attenta    efciita 
As    fagradas    palavras  ,     que   efpirando  j 
Atfirmadas    com'  Santo  Juramento  , 
Pyrrho  depofitou    em   meu    peito. 
Cahir   enfanguentado  ,  e   moribundo 
Aos    repetidos   golpes    dos    contrários 
Vi  o   meu  infeliz   Senhor   por   terra.       / 
A   foccorrello   promptamente    corro , 
Com   alta   voz   o  chamo  ,   elle    os   turbados 
Olhos    abre  ,   que    logo    a    cerrar   torna  , 
E  gemendo  a  maô   tremula   me   eftende. 
Fiel    Arbante  ,  me   diz  ,  o    Ceo   me    arranca 
Huma    innocente^  vida  ,   tem   cuidado 
De    aplacar   o  meu  fangue  ,   e  a  minha  Sombra» 
Dize  á  mi  fera  Efpofa  ...  e   fufpendendo 
lium   pouco    a  voz  ,    que    mal    articulava  , 
Como  quem  recordar  quer    altas    coufas  , 
Depois  de  hum  ai  profundo  ,  oh  Ceos  !  exclama  , 
Com   que    geílo    fevero  o  bravo    Achilles 
Me    naó  reprehehderia  ,    fe    eu  entraíTe 
Nas    Elyfias    moradas  ,   ufurpando 
A    hum   SucceíTor    legitimo    o  Diadema  , 
Para  deixar   o  Filho  da  Troiana 

So- 
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Sobre  hum  Throno  da  Grécia í  ah!  em  que  abfurdo 
Me   fez   cahir    de  amor  a  paixão  cega. 

Rainha. 
Cada   palavra  ,   que   lhe  efcuto  ,  ó   Deofes  , 
He    hum   punhal  ,  que   o   peito   me  tralpaíTa. 

A  R  B  A  N  T  EL. 

Eftas    ultimas  vozes    grava   Arbante 
No  fiel  coração  ,   profegue    Pyrrho  , 
E   em   toda  a    Grécia    fejao  publicadas, 
Á  minha   Efpola  dize  ,   que   Idamante 
He   das    fuás    entranhas  o  preciofo  , 
O  verdadeiro   frudo  ,   e   Polymene 
He   de  Ghricea  o  Filho. 

Rainha. 
Polymene 
Da  efcrava  o  Filho...  oh  Ceos  !  como  he  poílivel ! 

Arbante. 
He  verdade  ,  Senhora  ,  tudo  Pyrrho 
Kevelou    combatido   dos    remorfos. 
Infligado    dos    rogos  de  Chricea  , 
E   de  hum   ardente   am.or    ailucinado  ,* 
Com    fua   própria   maõ  tirou  do  berço 
(Apenas  tinhaó  vifto   a  luz   do  dia  ) 
O   SucceíTor    legitimo  do  ^Sólio , 
Em    Teu   lugar   deixando  Polymene , 
Para  que  elle   do  Sceptro   foíTe  herdeiro. 

Rainha. 
Ah  Phefiftra  !    aqui   tens    defenvolvido 
O    fegredo   da  efcrava  ,   a  minha  forte. 

Phesistra. 
Que  inefperado  >   que  efpantofo  çafo  I 

T  íi  Co- 
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C  o  R  I    F  E   o. 

Como   os    cegos    Mortaes    fe  precipitaô 
Em   abyímos   de  males  ,    e    de  horrores  ! 

A  R  B  A  N  T  E. 

Mas  ,  Senhora  ,  que    pafmo  te  emmiidece 

JDe   gemidos  ,  e   pranto    acompanhado  ? 

A    defefperaçaõ  ,    as    amarguras 

Perturbaó   teu    femblante  ,    ó  Deofes  í  quando 

Serenar   tuas   mágoas   efperava  , 

Reílituindo   a  teus   amantes    braços 

Hum  Filho  ,  que  julgavas    já  perdido  » 

Te  vejo    fluduar   em    novas   dores 

O    coração  afflido. 

Rainha. 
Vi  o  o    Mundo 
Monftro   mais   infeliz  ,   e   mais   horrível  ! 
Ah  Chricea  cruel  !    Ah  vil  efcrava  ! 
Naó    bailava  roííbar-me    o   doceEfpofo, 
Senão    também    roubar-me    o  caro   Filho  ? 
JVlinha   deígraça   os  Fados  completarão. 
Vejo  do  Eípolo  as  cinzas    encerradas 
Neíla   urna    funefta ,   finalmente 
Dei   a  morte  a  quem  tinha  dado  a  vida. 

A  R  B  A  K  T  E. 

Çue    efpantofo    íucceíTo    me  referes  ? 
Pcííe    a   morte    a  Idamante  P    que  defgraça  í 

Rainha. 
Ai  de  mim  !  fim  ,  Arbanté,  oh  Deofes... morto  !  * 

A  R  B  A  N  T  E. 

Que    multidão  de  males  impreviflos  ! 

Phe- 

'  ^*  )   Ciilw  chfmalaííaé 
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Phesistra. 
A  dor    lhe    priva   o   uíb  dos    fentidos. 

C  o  R  I  F  E  o. 
Oh  Ceos  !    que   aftro   maligno    tecer   pode 
Efta    fatal    cadeia    de   infortúnios  ; 
Que  negra  ,    que  inimiga    Divindade 
Lançou  fobre    efla    mi  fera    Rainha 
Hum  pezo  taó  enorme    de   defgraças 
As  mais  pafmofas  ,    que   tem   viíio    o  Mundo. 

Rainha. 
Ai    de    mim  !    ai  de  mim  !    que  nuve  efpeíTa 
JVle    turbou    de  improvifo  a  Kiz    dos  olhos  , 
Jurtos  Deofes  ...  Arbante  ...  companheiras  .., 
Mas    vós   derramais    lagrimas    piedofas  , 
E   nao    vos   atreveis  a  foccorrer-me  ? 
Vós    fugis    defla  barbara  homicida  ? 
Ah  Filho   deplorável  !    arma  o  braço  , 
Cafliga    eRa    Mái    impia  :    fere  ,  rafga 
As  entranhas   cruéis  ,    que  te  gerarão. 
Cahi  ,  pórticos  ,  muros  ,    altas  torres  , 
Sepultai-me    debaixo  das    rui  nas. 
O    fangue    derramei    do    Filho    amado  , 
E    inda   o  Sol    me  allumia  ,   inda  refpiro  I 
Oh    defefperaçaó  !    Injuftos    Deofes , 
Çue    culpa   commetti    para    fazer-me 
O  ódio    dos   Mortaes  ,   o   horror   do  Mundo  8 
Onde   irei  arraftrar  os  meus    remo  rios  , 
Até   que    pouco  ,    e    pouco  me    confumao 
A   infupportavel    vida,   que    me  refta  ? 

C  0  R  I  F  E  o . 
Que  duro    coração    negar  fe  pode 
Aos    ternos    fentimentos    de    pielade  ? 
Que   dor  me  caufaó  ,  mi  fera  Rainha  , 
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Os   efpantofos  males  ,    que  te  cercão. 

Rainha.  . , 

Fieis    amigas  ,    inda    compaíTivas  I 

Vos   dignais    de  chorar    o    meu  Deftino 

Depois    de  tanto    horror  ?    Inda   benignas 

Nao    defam parais    efta    crimino fa  , 

Eíle    Monílro    exe.cfando  ,  e  efte    objecflo 

Da   indignação,  doSv.Deofes  ,  e   dos    Homens? 

Ai    de  mim  I    ai  de  mim  !    Supremos  Deofes  , 

Já   que    vós    minhas    iras  confundiíles  , 

Defarmando-me  o  braço   levantado  , 

Porque    na  boca   deftes    Simulacros 

Naó    fizeftes  foar  a  voz    eterna  , 

Como  horrivel    trovão  ,    para^avifar-me  * 

Para   o   fatal    fegredo    defcubrir-me  « 

Origem    de   meu  crime    abominável  , 

E   de  meus  eípantolos   infortúnios  ? 

Ah    Cidadãos  !    ah  Povos  !   Se  piedade 

Tendes    deíla  Rainha    defgraçada  , 

Porque    hum   punhal    me  nao  cravais  no  peito  , 

Ou    me   nao    fepultais    nos    Mares  fundos  ?  ... 

Adeos  ,    trifte  Palácio  ,  adeos  ,    lugares 

Todos   cheios   de  horror  ,   tintos   de    fangue. 

Soberano    efplendor    da    Maseítade  , 

Em    pavorofas    fombras  envolvido  , 

Adeos  ,  que  eu   vou   chorar   minhas  defgraças 

Na    folidaô    de    hum  mi  fero   defterro  , 

Nas    mais    defertas  ,   e  profundas  brenhas. 

Aonde   mais    naõvejaaluz   do  dia. 

C  o  R  I  F  E  o. 
Çual    dos  Mortaes  feliz  chamar    fe   pode  » 
Se    a  fortuna  dos  Reis    eftá  fujeita 
A  mudanças   taò    triftes  ,   e  elpantofas  ? 


CASTRO: 

TRAGEDIA. 


ACTORES. 

O  Príncipe   D.  Pedro, 

Dona    Ignez   de  Caílro. 

ElRei   D.  Affonfo   IV. 

Coelho,     -v 

,    /   Confelheiros. 
Pacheco.  ) 

Hum  Embaixador  de   Hefpanha.' 

Ah-neida  ,  Confidente  de  D.Pedro» 

Leonor  ,  Aia  de  Dona  Ignez, 


A  Sccna  hc  no  Jardim  da  quinta  das  La^rlmas^ 


ACTO  I. 

S  C  E  N  A     I. 
príncipe,  e  ignez. 

I  G  N  E  Z. 

RiNciPE  ,  divertir  em  vao   procuras 
A  trifleza   mortal  ,    que   me  acompanha  : 
Defte   ameno  jardim   as  verdes    plantas  , 
Que    taó   alegres    já   meus    olhos    víra5  j 
Medonhas  me  parecem  :   cada  fombra 
Hum   alTaíTuio    armado  me  íigura  ; 
Se  agita  os  ramos  o  ligeiro   vento  , 
Immovel    fico  ,  efmorecida   tremo  : 
Quando   te   vejo  ,   hum  novo    lobrefalto 
O  coração    me  anima  ;   mas    naó   poííb 
DiíTipar   os  temores  ,   que   me  cercão. 

Príncipe. 
Formofa   Ignez  ,  o  animo    ferena  : 
Em  fantaílicos    luRos    naó    coníumas 
Os  inftantes    a  noíTo   amor    devidos. 
Defcança    no  lollícito  defvclo 
De  hum  coração  ,  que  neíTes    olhos    arde  , 
Que    fempre    vigilante    tem    bufcado 
Deílruir  ,os  obílaculos  contrários 
A  teu   feliz    repoufo  ,   a  teus    defejos. 

Ignez. 
De  teu  confiante  amor  naó  defconfiQ ; 


Que 
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Que    benigno  me  ampara  ,   e  cuicíadofo  ; 
Mas    a  deigraça    temo  ,   que    invejoía 
Já    começa  a  turbar    minha  ventura  ; 
Pois    ignorando    AiTonfo    que    nos    liga 
Do  Sagrado    Conforcio  o  fanto  iaço  , 
NcvH    alliança  firma    com    Caftélla  ; 
E  para    fer  o  vinculo   mais   forte 

^    Da  jurada    amizade  ,   determinaô 
Que   tu    dés   a  Beatriz    a  ma6  de  Efpofo. 
A  Princeza    com   pompa   mageílofa 
Para   noíTas   Fronteiras   íe  encaminha* 
A  pezar    de  importantes    embaraços 
ElRei  da  Corte    f^^he  ,  talvez    irado 
De  ouvir   as   tuas   frívolas    efcufas  , 

-  Ejá   pizando  as  margens    do  Mondego  , 

Do  Embaixador  de  Hefpanha  vem  feguidoJ 
,      O  foberbo    Coelho  ,   o  audaz  Pacheco  . 
Seus    cruéis    Confelheiros  ,  o  acompanhao  > 
Que    no  rigor    das  Leis   endurecidos 
Naó    conhecem   brandura  ,  nem  piedade,  i 

Príncipe. 
ConfeíTo   que  a  chegada   repentina 
De  meu    Pai   a  Coimbra  ,   acompanhado 
Do  Conde  Embaixador,  me  traz    confufo; 
Porém    como   tem  fido    impenetrável 
O  fegredo  de  noíTos   Defpoíorios  , 
Julgará    que    de  novo   forcejando  , 
Com   fólidas    razões    poíTa    arrancar-me 
Da  paixaó   amorofa  ,  em  que   me  obílino. 
Mas    quanto    faõ    errados    feus  projedos  ! 
De  meu   confiante    Amor   as  puras    chammas 
i^aó   lhes  feriaõ  menos  invencíveis  , 

Que 
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Que  o  laço   indiíToluvel  ,  que   me  liga. 
Defcança  ,  bella    Ignez  ,  nada   receies, 

I  G  N  E  z. 
Principe    amado  ,   defcançar  naó   poíTo 
Nos  fuftos  ,   que  me  aíHigem. 

Príncipe. 

A  quem  temes  ^ 
Se  meu   Amor  ,  e  braço   te  defendem  ? 

Ignez. 
Temo  a  foberba  Hefpanha  ,   o  cego  Povo» 
E  temo   de  teu   Pai   fevero  ,  e  juílo 
O  grande  coração  ,  e  de  meus  filhos 
Receio    o  lamentável  defamparo 

Príncipe. 
Pveprime  ,  bella    Caftro  ,   o  terno    pranto  » 
Que   fupportar    naó    poíTo   a  dura    mágoa 
De  ver    teu    roftro   em  lagrimas   banhado. 
Julgas   que    eu    poíTa   do  menor    perigo 
Ver   os  teus    bellos    dias    ameaçados  , 
Sem   que   para   falvar-te   exponha    a  vida  ? 
Primeiro   me  verás  ,  amada    Eípofa 
O  Tangue    derramar  em  tua  defeza  , 
Do  que    fofFrer  que   a  inaõ   mais    refpeitavcl 
Para   oífender-te    intente    levantar-fe. 
Sahe  da  tribulação    de  váos    receios  , 
Em    paz   o  frudo    goza    da  ternura  , 
Que  o  extremofo   eoraçaó  me  inflamma  , 
Em  quanto    íbbre    o  Throno  ,   que  me  efpera  > 
Tranquillo    polTeíTor  ,  a  bella  fronte 
Efla   maó   te  naó   cinge  c'o   Diadema. 

I  G  K  E  z. 
Senhor ,   quizera    o   Ceo  que   naó   tiveíTe 

Thro- 
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Thronos   o  teu    Amor  para   offrecei-me  , 
E  que   tua   alma    fó    o  premio   foíTe 
De  meus   dei  velos  ,   e  de  meus  fufpiros. 
Tu   verias   entaô   como    elevada 
Na  gloria   de  fer   tua  ,  naõ  temia 
Da  contraria    fortuna    os  duros    golpes  : 
Meus   t rifles   olhos    naó   derramariaó 
Mais    que  as  fuaves   lagrimas  ,  que  exhala 
Hum   coração   ferido    de  ternura. 
Só    entaó   me  julgara   venturoíli. 
Quanto  ,   Principe   amado  ,  a  forte   invejo 
Dos  humildes    Paílores  innocentes  , 
Çue  no  centro  da^  felvas  ,  onde   habita 
O  prazer  ,   e  o  focego  ,   alegres    gozaó 
Das  doçuras    de  feus    caflos    amores. 
A  ventura  os  iguala  ,    Amor  os  une  , 
Sem    que    a  maó    da  Politica   orgulliofa 
Curto   limite  ponha   a  feus   defejos. 

S  C  E  N  A     II. 

ALMEIDA  ,    E  os  DITOS. 
Almeida. 

Oenhor  ,  chegou   EÍRei  ,   e  já    entrando 
Vem  á  primeira   fala   do  Palácio. 
ApreiTa    os  paíTos  ,    corre   a  recebello. 

I  G  N  E  z. 
Ai    de  mim  !   foccorrei-me  ,   Ceos   piedofos  ! 
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Príncipe. 

Socega  ^  Ignez  amada  ,    nao   te  aíTufles  , 
A-t^u    quarto    fegura    te  retira. 
Segue  ,   fiel    Almeida  ,  a  afflidla    Efpofa. 
Sim  ,   vai    no    fobre falto    perigo fo 
Com   teus    fabios   confelhos  confortalla. 


S  C  E  N  A     III. 

príncipe   ,    E  ELREI. 
Príncipe, 


ESTE  inílante  ,   Senhor  ,   fui    avifado 
Da  tua    inefperada  ,   e  feliz   vinda  , 
E  a  toda    a  preíTa   já   me   encaminhava 
A  beijar    refpeitofo   a  Maõ    Augufta. 

Rei. 
Aquelle    filho  ,   Principe  ,   que    fabe 
Refpeitar   a  feu    Pai   ,   nao   fica    immovel 
Aos  paternos    mandados  ,   obediente 
A  vontade    fobmette  a  feus   preceitos. 
Tu   a  meus   rogos   furdo  ,  tu    remiíTo 
As  invioláveis  ,   foberanas   ordens  , 
E  á  luz    da  razaó  cego   nao   refpeitas 
Mais    que  a  louca   paixaó  ,   que  te  domina. 

Príncipe. 
Defculpa  como  Pai  ,   Senhor  ,   meus  erros* 

Rei. 
Principe  ,  como    Rei    attento    devo 
Regular  meus   Eftados  ,  a  Juíliça 

Equi- 
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Equilibrando   com   balança  redla  , 

DeTcie   o  dia    fatal  ,   que    o  Ceo   benigno 

Depofitou    em  minhas  mãos   o  Sceptro  § 

Ainda  naó   propoz    a  meus    cuidados 

Mais   altos  ,   importantes    intereíTes 

Á  felicidade    pública  ;   e  tu   deves 

Mais   prudente   cuidar  ,  mais   advertido 

No  preciofo    focego   deíle  Povo  , 

Que  o  indifcreto    Amor  ,  que   te  allucina. 

Vai   lançar   n'hum   abyfmo    de  difcordias. 

Beatriz   já   partio  ,   e  em  breve  tempo 

A  veremos    goftofa   entrar   na  Corte  , 

Que   para    recebella    fe  prepara 

Com  magnificas    pompas  ,  e  com   feftas, 

MojQ   pertendo  ,  Filho  ,   fe  publiquem 

Com   applaufo  feílivo    os  Defpoforios  ; 

E  para   que    á  feliz    folemnidade 

O  decoro   naô   falte  mageflofo  , 

Vem  os  Grandes  da  Corte  ,   Con Telheiros  $ 

E  o  mefmo  Embaixador  comigo  trago. 

Refolve  ,   naó    vacilles  ,   hoje    quero 

Que   taó   grave   negocio    fe  conclua. 

Príncipe. 
Hoje  ,  Senhor  ! 

Rei. 
Sim  ,   Filho  ,  perigo fa 
Nos    pode    fer    a  dilação   mais    breve. 
O  mefmo    Sol  >  que   o   curfo  já  declina. 
Ha  de  ver    meus    projedos  completados. 
E  que    efperas  ?   que  os  olhos  da  Princeza 
As  tuas  repugnancias  examinem  ? 
E  que    ultrajada    com  defprezos   duros 
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A  Hefpanha   volte    em  fim    defefperada  ? 
Que   as  eftrangeiras    Cortes   nos  criminem 
Eiia   defordem  ,   como    fado  indigno  ? 
Efperas    q^ie    Caílélla    a  toda    a  Europa 
Se  queixe    de  lhe    havermos  fem  juíliqa 
Do  tratado    lolemne    a  fé    violado  ? 
Eftas    mefmas    razões    o   feu    Miniíiro 
Já    em  particular   me  repreíenta  , 
E  naó  pre fumas   que  efta   Monarquia 
PoíTa    foíírer  em  paz    taó  grande  injúria. 
Conheço   o  feu   orgulho  ,  nao  duvides 
Que   para    defpicar-fe    tome   as  armas, 
E  prevenir   devemos   os  perigos  , 
Antes    que    fe   levante   a  tempeftade. 

Príncipe. 
Em  va6  ,   Senhor  ,  te  efpantaô   feus    furores. 
Naó  tirará  de  nos  mover  a  guerra 
Mais   que    a  vergonha    de  ficar   vencida. 
Os  ameaços    de  Hefpanh.a    naó  receies  : 
Inda    fuás    Cidades    defoladas 
Eílaó    noffos    triunfos    publicando  : 
Inda   lembrada    eítá  que  o  noíTo  braço 
A  libertou    das  armas    Agarenas. 

R    E    I. 

Naó    deve    hum   Rei    cegar-fe    da  vã-gloria  , 
Defprezando  a  equidade  ,   porque   a  forte 
De  vencedor  o  nome   lhe  tem   dado. 
Nem    fempre  na  campanha    fe  orna   a  fronte 
De  triunfantes   louros  ,   a  fortuna 
Muda   ás  vezes    a  gloria   em  triile    infâmia. 
Naó   he  porque   eu   de  indigno  terror    cheio 
Da  bellicofa   Hefpanha   as  iras    tema  ; 

Mas 
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Mas    fe  no  campo    armado   for   preciíb 

Difputar-lhe    a   razaõ  ,   juftifiquemos 

Antes   nolTos   legítimos    direitos  , 

E  naó   demos   á  íua    inimizidade 

Hmn   vaõ  pretexto.    Dos  cançados    Póvosí 

Devemos    ter    piedade  ,   que    triunfando 

Também    as  Monarquias    fe  enfraquecem. 

O  Itlonarca    guerreiro    compra    a   gloria 

Cos    gemidos  ,   c'o  Tangue   dos  vaíTallos, 

Aííim    para  evitar   a    guerra  odiofa  , 

E    para   fegurar    a   nova    alliança , 

Vem    jurar   os  felices    Defpoforios. 

Naa    te  dilates  ,   vem  ,  amado  Filho  , 

Miniia   Real   palavra    defempenha  , 

Firma  do  Eftado    os  grandes  intereíTes. 

Sim  ,   entre   os  braços  deíle  Pai ,  que  te  ama  $ 

Obediência   promette    refoluto. 

Príncipe, 

Ah  !    perdoa  ,    Senhor 

Rei. 

Que  í  tu  repugnas  ? 

Príncipe. 
Ah  !  perdoa  ,   Senhor  ,   que    a    teus  preceitos 
Obedecer    naó    pofTo.   Se   me    ordenas 
Que    a    vida  exponha  contra   o  ferro  ,   e    fogo 
Em  'defeza    da    Pátria  ,    ou  para  o  Sceptro 
Te    confervar  ,    Senhor  ,    na   Maó  Augufta  > 
Determiina  ,    feras    obedecido  , 
Correr    me    verás    prompto    a    dar    o    fangue 
Entre   as    agudas    armas    do    inimigo ; 
Mas    que    efte    coração  ,    que  tenho    dado  , 
Qutro   ju.>^o  fupporte  ,   outras  cadeias  , 

^  A 
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A  minha   fé  ,   Amor   o  nao   confente* 
Rei. 

Hum   coração    cobarde  ,  que    fe  deixa 
Dominar    de  paixões    affeminadas  , 
De  cingir  o  Diadema    naó    he   digno. 
Tu  ,   que    me   deves  lucceder  no  Throno  , 
E  mover   do  Governo    as  longas    rédeas  , 
Como    feras  ,  os  Povos   regulando  , 
Rigido    defenfor   das  Leis    Sagradas  , 
Senaó    pizas    c'os    pés    os  vãos    prazeres  ? 
Vence    gloriofamente    a  paixão   cega  , 
Que    os  fentidos    aíTmi   te   defordena. 
Por  inltantes   aqui    chegar  efpero 
O  Conde    Embaixador  ;   e  adverte  ,   Filho  , 
Que    muito  nos  importa    que   a  feus  olhos 
Eícondas  teus  delirios   vergonhoíos. 

Príncipe. 
Ah  ,   Senhor  ,    o  refpeito   mais  fagrado 
Na6   pode    reprimir....   ah!   naó    me  atrevo 
A  dizer-te  o  que  fente  o  peito    afRido  : 
Conheço   que   és   meu    Pai  ,  meu  Soberano  > 
Eíla    lembrança   a  iingua   me  entorpece  ; 
Mas  ,   Senhor  ,   nao  opprimas  ,   naó    conftranjas 
Hum    coração    cercado    de  agonias  ; 
E  fe  prudente  queres    que    naó   cheguem 
A  maior   auge   os   m.ales  ,   que    receas  , 
O  Embaixador   me  aífafta  da  prefença  , 
E  prevenido    manda    a  toda    a  preíTa 
Que    de  Beatriz    a  vinda    fe  fufpenda. 

Rei. 
Ingrato   Filho  ,  já    que   te  naó    movem 
Confelhos    íliudaveis  ,  brandos  rogos  ^ 

TOM.  U.  U  De 


3o5  Obras  Poéticas 

De  hum   Pai   enternecido  ,   fem  demora 

Os  abfolutos    Decretos    executa 

De  hum  juíliçofõ    Rei  ,   e  fe  rebelde 

As  foberanaí    ordens    te  moílrares  , 

Saberei    caíligar  o  teu   delido 

Naó    como   Pai  ,  mas   como   Rei  fevero» 

Príncipe. 
Efte   ingrato    caftiga  ,   efle    rebelde  , 
Que   acharás    cada  vez   mais    criminofo. 

Rei. 
Retira-te  ,  imprudente  ,   de  hoje   em  diante 
Objedo  me  feras    de   horror  ,   e  de  ira  , 
Como   ate   asjora  o  foíle  de  ternura. 


s  c  E  N  A    IV. 

Rei, 


G, 


RANDE   Deos  I  cujo  braço   Omnipotente 
Doma    o  furor   das  ondas  ,   e  dos  ventos  , 
Com  teu   poder   acode  ,   humanas    forças 
A  refrear  naõ   baflaõ   defte   Tigre 
As  cegas  iras  ,  as  paixões    violentas. 
Contra   mim  ,   contra   ti   fe  volta   irado  ! 
JVlas    aqui   vem   Coelho.   Vem    amigo  , 
Que  já  de  defcuidado  te  accufava. 
Pacheco  aonde   eftá  ^ 


SCE- 
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S  C  E  N  A     V. 

COELHO   ,    E  ELREI. 
Coelho. 


vJenhor  ,  Pacheco 
O  Conde  Embaixador   fica   efperando  , 
Para  ,   fegundo   as  ordens    que    nos  dcftes  » 
Ser   á  tua   prefença    conduzido. 

Rei. 
Em  vaó  ,   fiel    Coelho  ,   trabalhamos  • 
Pois    cada   vez    o  Principe  mais    firme 
Na  cega    pertinácia    de  feus    erros   , 
Como    hum   louco   furiofo    naó    conhece 
Soberanos    preceitos  ,    nem    paternos. 

Coelho. 
Pois    tu    fabes  ,   Senhor  ,   que   da  lifonja 
Sou    irreconciliável    inimigo. 
Sempre    fem   artifícios    a  teus    olhos 
JVloRrei    a  luz   da  cândida  verdade  , 
Affim  ,   Senhor  ,    le  admoeftações    nao  baftao  » 
Nem.    fólidas    razoes  ,  obre   a  violência. 

Rei. 
Receio  que    a  violência    nos  defpenhe 
Em  perigo   maior  ,  em  maior   damno. 

Coelho. 
Antes   que   crefça   o  mal  ,   e  tome    forças  » 
O  motivo    lhe  corta   nas  raízes, 
Defcontençe  murmura  o  Povo  ,  e  clama  : 

U  ii  O 
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O  Reino   pende    fobre    o  precipício  , 
E  lalvallo    Jiaó   podes  ,    íenaó    mandas 
Logo   tirar    do  Mundo  a  caula   oppofla. 
He    a  vida   de  Caílro    quem   nos  traça 
A  ruina  ,   que    vemos  imminente. 
Com   o  Tangue    de  Caíiro    comprar   deves 
O  público    focego  ,   o  teu   repoufo. 

P.    E     I. 

Com    o  Tangue  de  Caílro  i   húa    innocente 

Ha   de  Ter  pelas    máos   da  tyrannia 

A  viciima  de  humanos    intereíTes  ? 

Verei   a  ipinha   gloria  desluftrada 

No  Inverno   já   de  meus    cangados    annos 

Com    a  mancha    aífrontofa    da  crueldade  ? 

Naõ  ,   amigo  ,   mais    pio  me  aconíelha. 

Vejamos    íe  podemos   dar  remédio 

A  noíTo    mal    fem  augmentar   o  damno. 

Coe  l  h  o. 
Senhor  ,  para   atalhar    hum  grande    incêndio 
Berribaõ-íe    os    vifinhos    edifícios  , 
<Que   inda    illefos    fe  vem    de  voraz    chamma ; 
E  o  que  parece    duplicar  o  eílrago  , 
He  fábia   prevenção  :   Naó    te  fuípenda 
Huma   inútil   piedade  ,   e  perigofa  ; 
Adverte  ,  Senhor  ,   que    hum   Rei   prudente 
Deve    á  confervacaõ    do  Eílado    tudo 
Sacrificar.    E  quanto    pela   Pátria 
Entregarão    feus   filhos   ao  fupplicio  ? 
Eíla    fevera  Lei    faz  muitas    vezes 
Condemnar   com  juíliça    os  innocentes. 

Rei. 
Naõ  7   Coelho  >  por  meios   mais  fuaves 
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Efpero    ferenar  a  tempeftade  , 

Que   taõ   medonha  ,  e  feia   vem  foprando. 

Affadarei    dos  olhos    de  meu    Filho 

A  occafiaó    da  fua  pertinácia  : 

Em.  perpétua    clauíiira    logo   feja 

Dona   Ignez   encerrada. 

Coelho. 

Em  vaó   pertendes 
Do  Príncipe  apagar   o  Amor  ardente  , 
Em  quanto    nas  mais    leves    efperanças  ' 

Alimenta   o  fogo  ,   em   que    fe  mflamma. 
Vê  ,    Senhor  ,    que   fe  erramos  o  caminho  , 
Nos  vamos    defpenhar   em  fundo    abyfmo. 
Mas  aqui    vem   Pacheco    com   o  Conde. 

s  c  E  N  A    VI. 

OEMBAIXADOR,PACHECO  ,  e  os  MESMOS. 
Emba  ixador. 


R. 


^Ei    poderofo  ,   agora   hum  menfageiro 
Acaba    de  informar-me    que    a  Princeza 
Já   vem   entrando    pelos    teus   Domínios  ; 
E  do  meu    Soberano  ,   que    a  injuriofa 
Repugnância    do  Princip^í    já    fabe  , 
Alto    aviíb    me   traz  ,   em   que    me  ordena  , 
<^ue   vigilante   bufque    que   o  decoro 
(^  A  pezar   de  contrarias    confequencias  ) 
De  Beatriz  ,  e  do  Sólio   fique   illefo 


Rei. 
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Rei. 

Sábio    Conde  ,   defcança  ,   que   eil  refpeito 

Mais   que   o  poder   de  Hefpanlia   a  fc  Ac  amigo. 

Hoje   de  todo    defatar  perterido 

A  cadeia  ,  que   o  Priucipe    tem   prezo  , 

E  verás    brevemente    de  íeus    olhos 

Deft errar   Caílro  ,   que    as  prizóes  lhe  tece# 

Embaixador. 
Tua   rara   prudência   de  confelho  , 
Senhor  ,   naó   neceífita.   Com  acerto 
O  meio  procurafte    mais  feguro 
Para  extinguir    de  todo    a  paixão    cega  ; 
Porém    fe  me  permittes  ,  que  ,    fegundo 
Teu    parecer  ,   meu    penfamento  exponha  » 
Naó    fó    da  viíla    Caftro   lhe    fepares  ; 
Mas    também   de  teu    Reino  ,   aíTim  lhe  cortas 
De  todo   as  li Ibnj eiras    efperanças  , 
Que   poderáo    oppòr-fe    a  teus    intentos. 

Pacheco. 
Senhor  ,  o  Embaixador    fubio   difcorre. 

Rei. 
Sim  ,  Conde  ,  teu    projedo   approvo  ,  e  figo. 

Embaixador. 
Pois    ordena  ,   Senhor  ,  o  Teu    deílerro  , 
Que   eu    farei    que    no^  centro    de  Caftclla 
Seja  em  Real   Mofteiro   clau furada. 

Rei. 
Já  tenho    refolvido  ,    fem  demora 
Vamos   executar   taó   bom  defi^nio. 


ACTO 
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ACTO  II. 

S  C   E   N  A     I.  j 

príncipe  ,    E  ALMEIDA, 
Príncipe, 

\^UE   efpantofa  defgraça   me  referes  ! 

"  EiRei   defterrar  manda  de  meus  olhos  > 
E  deíle   Reino   a  triííe  ,   infeliz    Caílro  ? 
Refoluçaó   cruel  !   oh   Pai   injuíio  ! 

Almeida. 
Da  tua   amada    Caftro   he    infallivel  , 
Senhor  ,   a  defventura  ;   exterminada 
Brevemente    a  verás    defles    Dominios. 

Príncipe. 
Naõ    fei  ,  comiO   refpira   o  peito    afílido. 
Entre    os  golpes  da  dor  ,  que  me  trafpaíTa  ! 
He   poífivei    que   ElRei    fem    horror    poíTa 
Caftigar    tao    levero  huma    innocente  I 
He   poíTivel  ,   oh   Ceo  ? 

Almeida. 

O  Ceo  quizera 
Que   tal    defaílre  foíTe   duvido fo  ; 
Mas   teu    Aus^uflo  Pai    na  tençaó   íírme 
Pelos    dous   Confelheiros   inftigado  , 
E  pelo   Embaixador  ,  da  trifte    Caftro 
O  perpétuo   defterro    determina. 

Prin- 
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P   R  I  N  C  I  P  E. 

Os  bárbaros    Miniftros  ,  o  impio   Conde  , 
De  meu   Pai    a  fatal   tençaó  fomentaó  ? 

Almeida. 
Aírim  ,   Senhor.... 

Príncipe. 

Audazes    inimigos  j 
Que  debaixo    do  e feudo    foberano 
Me  feris    no  mais   intimo  do  peito  ; 
Mas   a  pezar    do  abrigo  mais  ílipremo 
Gemereis   nos  eftragos    da  vingança  , 
Que   minha  indignação    promette  ,    e  Jura. 
Ahiieida  ,   que  farei  ?   Tu   me  acoiifelha. 
Como   poíTo    falvar    a  cara    Efpofa  ? 
Como  de  taó   confufo   Jabyrintho 
Sahirei  ?   Que   amargura  intolerável  í 
E  poderei    foffrer  ,   fem   que   as  entranhas 
Me  defpedace   a  dor  ,   que    a  bella    Caílro 
Arranquem    d'entre    meus*    amantes    braços 
Em  lagrimas    banhada  ,   inutilmente 
Meu    Amor    implorando   em  feu    foccorro  ? 
Ah  !   nao  ,  primeiro    todos  os  furores 
Veraô    de  hum    coração    defefperado. 
Tu   me  aconfelha  ,   amigo  ,    que   naó   pode 
Já    difcorrer   minha  alma  atribulada. 

Almeida. 
Diííicil  o  remédio   me  parece. 

Príncipe, 
Que  mottal  afflicçao   !   Irei  proftrar-me 
SobmiíTo   aos  pés   de  ElRei  ,  e  declarar-lhe 
O  Tanto  nó  ,  que  prende  noíTas   almas  ? 


Al- 
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Almeida. 
Senhor  ,   fe  a  Caílro   adoras  ,   fe  depende 
Tua    vida    de  feus  amáveis    dias  , 
O  fegredo   importante    naó    defcubras. 

Príncipe. 
Que    dizes  ?   Pois    receias    fe  conjurem 
Contra   íeu   innocente  ,   e  amado   Tangue  ? 

Almeida. 
Hum    terrivelafpedo    naó    ignoras, 
Que    a  fortuna   prefente   eftá   moftrando  , 
E  ,   Senhor  ,   naó    duvides    que  a  fua   morte 
Seja    para    aplacalla   o  facrificio. 
Os  cruéis    Con Telheiros    murmurando 
Já   deixaó   perceber  ,    que  nas  entranhas 
Efla   tençaó    maldita   tem   gerado. 

P   R   I  N   C  I    PE. 

Ferozes    monflros    mais    que    leões    bravos  ! 

Que    infames    intereíTes   vos    inTpiraó 

Huma   taõ    execranda    atrocidade  ? 

Oh   bella    Caflro  ,   ETpoTa    deTgraçada  ! 

Acode  ,   grande   Deos  ,   que  os  Homens    correm 

A.OS  últimos    extremos    da  crueldade. 

A  Caflro   dei    a  maó  ,   aíTim   o  mandas  , 

E  devo    contra   os  Homens   defendella. 

Almeida. 
Eu    vejo   para    nós   encaminhar-Te  , 
Senhor  ,   o  Embaixador. 

Príncipe. 

A  Tua   viíía 
Todo   em   furor   o  coracaó  me  accende. 


SCE- 
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S  C  E  N  A     II. 

o  EMBAIXADOR  ,    e  o  PRÍNCIPE. 

Embaixador. 


P 


ERmTTE-ME  ,  Senlior  ,  te   felicite 
Do  gioriofo    laço  ,   com  que   firma 
Helpanlia  ,   e  Portugal    eterna  alliança  > 
Cuja   amizade   já    refpeita  ,   e  teme 
O  bravo    Mauritano  ,  o  Gallo  forte. 

Príncipe. 
Sim  ,   Conde  ,   fei    que    a  tua    adividade  > 
Com  prevenção  ,   e  aílucia    facilmente 
Tem    os  grandes    obRaculos    deftruido. 
Já    foi    por  teu    confelho  defterrada 
Para   o  centro    de  Hefpanha    a  trifie    Caílro  ? 

Embaixador. 
Se  teu    Auguílo    Pai  aíTim  o  ordena  , 
Quem   pôde   revogar  os  feus    Decretos  ? 

Príncipe. 
Pois    advirta    Hefpanha  ,   que   fe  agora 
Do  doce    bem    me  priva    da  fua   villa  , 
E  me  faz   fupportar  a  dor   violenta 
De  a  ver    partir  de  mágoa   trafpaíTada  , 
Tempo    virá  ,    em  que   me  veja   em  campo 
Vingar   as  fuás    lagrimas  ,   e  angúíliaíJ. 
Com  as  armas  na  maó  ,   de  entre   feus   muros 
Irei   co'  próprio   fangue    refgacalla. 

Em- 
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Embaixador. 
A  forte  Hefpanha  ,  Príncipe  ,   refpeita 
O  teu   valor   heróico  ,  mas    naõ    teme 
Arrogâncias  ,  nem   bravos   ameaços.^ 

Príncipe. 
Mais   adiante  naó   paíTo  ,   fó    declaro 
Çue    meu    confiante   amor  á  bella    Cafíro 
Temi  o  Thalamo  ,  e  Sólio  promettido  , 
E  Taibaõ   que    fó    ella   ha  de  occupallo. 
DepreíTa   eíla   refpoíla   decifiva 
Co  a  Princeza   Beatriz   manda   a  Caflella. 

E  M  B  A  1  X  A  D  o  Pv. 
Sim  ,   de  teus    defenganos    oííenfivos 
Avifo   darei    logo  ;    mas    naó    creias 
Que  Hefpanha  foiTra  em  paz  taó  grande  affronta. 
I^revemente    a  verás    tomar  as  armas  , 
E  fuflentar   no  campo   a  íua   gloria. 

Príncipe. 
Indignada  conduza    feus    guerreiros 
A  combater  ,   e  aprenderá    de  novo 
A  ceder   a  vidoria  derrotada. 

Embaixador, 
Em  fobeibos    difcurfos    deíafíoga 
O  vaó  Vuror  ,   que  da  razaó    te   priva. 
De  teu   fero    valor    defvanecido 
Julgas    que  tudo  deve    fobmetter-fe 
A  teu   jugo  ,   e  tremer  a  teus    ameaços  ; 
JVIas    a  vaidofa  ,  juvenil   idade 
Com  triunfos  fantaflicos   te  engana. 

Príncipe. 
Orgulho fo    de fp rezas  juíias  iras  ? 
Cuidas  talvez  que  minha  tolerância 

De 
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De  ouvir    tantos    infultos  já  cançada 
A  punir  tua    audácia  naó   fe  atreva  ? 

Embaixadoh. 
Como    Conde  ,   Senhor  ,   tenho  a  ventura 
De  naó    íer   teu    vaíTallo.    Hefpanhol   fou  , 
E  como    Embaixador  ,   neíles    Dominios 
Soberano  ,   a  quem   deva   fobmetter-me  , 
Naó  temo,   naó    conheço. 

Príncipe. 

Pois    aprende 
O  meu   braço  a  temer  como   inimÍ£:o.   * 


S  C  E  N  A     III. 

ELREI  ,    E  os  MESMOS. 
Rei. 

J-   EMERARío  ,  que  intentas  ?   em  que  abyfmo 
Te    fobmergem    teus   loucos  defiitinos  ? 
Deíprezando    os  direitos    ipais   fagrados  , 
As  leis    atropelando  ,   vais   correndo  , 
Como  indomável    desbocado  bruto. 
De  delido   em  delido  ? 

Príncipe. 

Pois    fe  queres 
Que  ceifem   já  meus    crimes  vergonhofos  , 
Defiíle  do  projedo  ,   que    meditas  , 
Ou  quando   naó   verás  com  minha   morte 

To- 

__^ . . 


(  *  )   Tira   a  cfpada. 
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Todo  o  exceíTo  ,  todos   os  eifeitos  , 
Que    a  defefperaçaó    feroz    infpira. 

Rei. 
Indigno    Filho,  já   que   fem   piedade 
De  meus    pezados  ,   e  infelices   anrios  , 
Já  que    fem  refpeitar  as  Leis    fupremas 
Quebrantas    a  fagrada    immunidade 
Devida   aos  Soberanos  ,   com  jadancia 
De  tua    vergonhofa    pertinácia  , 
A  conhecer  começa   ,   quanto    pode 
Kum    terno   Pai   mudado   em  Pvei   fevero. 
ijá   daqui    como   prezo   te   retira 
Ao  Caílello  da  próxima   Cidade  , 
Que    ha   de  fer   o  teu    cárcere   fegiiro  , 
Em  quanto   prefiílires   em  teus    erros. 

Príncipe. 
Senhor  ,   ás  tuas   ordens   fobmettido  , 
A  prizao  me  recolho  ,   mas    primeiro 
Correrei   a  foffrer    infame    morte. 
Que  a  Beatriz   dar  a  maó.   Oli  trifte    Caftro  I 

S  C  E  N  A     IV. 

ELPvEI   ,    E  EMBAIXADOR, 
Rei. 


V>/c 


>ONDE  ,   como    prudente  ,   e  fabio  deves 
Defculpar    os  exceííos  temerários 
De  hum  mancebo   indifcreto  ,   que    os  fentido5 
Tem   da  paixão    violenta    perturbados. 

Em- 
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Embaixador. 
Oííendido  ,   Senhor  ,  indignamente 
Vcs   o  Monarca  em  mim  ,  que    reprefento  ; 
Mas    a  fatisfaçaó    honroía  ,   e  prompta  , 
Que  das    a  feus    aggravos  ,  me  perfuado 
Que    fera  bem    acceita  recompenfa. 
JVIas    furiofo  o  Príncipe  ,   exhalando 
Contra  Hefpanha    ameaços  ,   defafia  , 
Jura    que    refgatar    á  força  de  armas  , 
De  entre    noíTos    reparos   ira   Caílro. 
Em  fim   declara    já   defefperado  , 
Que  lhe  tem   promettido  a  maó  ,  e  o  Throno  i^ 
E  que    a  pezar   de  tudo  haó    de  cumprir-fe 
As  promeíTas    de  feu   amor   confiante  ; 
E  me  ordena  ,  que    logo   á  minha    Corte 
Mande    Beatriz    com  efle  deíengano. 

Rei. 
Ah   louco    Filho  !   Conde  ,  nada  temas  : 
Defcança   em  meu    cuidado  :   bem    depreíTa 
Irá    Ignez   levar   eíTa   refpofta. 
Para   apagar    do  Principe   os  furores 
Farei   de  novo   todos   os  esforços. 

Embaixador. 
Teu    coração  magnânimo    moftrado 
Tem  ,  quanto  pôde  hum    verdadeiro  amigo  j 
Mas    permitte  ,   Senhor  ,   que    me  retire  , 
Para   que    logo    ao  Rei  ,   a  que  leal   firvo  , 
Do  prefeate    fucceíTo   avifo   mande  , 
E  de  novo  também   certificar-lhe 
Tua    firme  amizade  ,  e  f é    confiante. 

Rei, 
O  fiel  zelo  ,   com  que    a  teu    Rei    ferves  , 
Demais  fiibli;iie  apreço  te  faz  digno. 
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S  C  E  N  A     V. 

COELHO  ,  PACHECO   ,    e  ELREL 
Rei. 


A> 


^MiGos  ,  noíTos  males  fe  duplicao. 
Naó    baftou   toda  a  minha   vigilância 
Para    atalhar   o  rifco    meditado. 
Verificados    vi    os  meus   receios. 
Por  infeliz    acaíb  conduzido 
O  Conde    com  o  Principe   fe  encontra  : 
Fui   avifado  ,   corro   prevenido 
A  evitar   o  perigo  ,  mas  foi   tarde. 
Já    tinha   dado    livre    defaífogo 
Com  mil    indecorofas  arrogâncias 
Á  fua  pertinácia  ,   a  feus    furores  ; 
E  depois    de  affirmar-lhe    que    fó   Caffro 
Havia    ler  a  Efpofa  ,   que   a  feu   lado 
Veria   Portugal    fubir  ao  Throno  , 
Depois    de  mil   ultrajes    injuriofos 
Contra   o  Embaixador  a  efpada   arranca. 

Coelho. 
Que   defatino  l 

Pacheco. 
Atroz    tem.eridade  ! 
Coelho. 
E  que  fatisfaçaó    darás   a  Hefpanha  , 
Que   a  defaggrave  de  taò  grande   affronta  ? 


Rei 
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Rei. 

Na  prefença    do  mefmo  Embaixador 
Ao  vifinho   Caílello    o  mandei   prezo# 
Caíiro    em  defierro   feja    logo    poíla  , 
E  veremos  ,   fe  venço  com  violência 
O  que  vencer    naô  poiTo    com  brandura. 

Pacheco. 
Com  acerto   recorres   á  violência  ; 
Mas   para   rebater   a  mao  armada , 
Que    evidente  ruina   nos  promette  , 
De  Dona   Ignez    naó    bafta  o  extermínio. 
Canças-te  em  vaó  ,  fe  a  vida  lhe  naó  tiras. 

Rei. 
VoíTos    confelhos    Ímpios    me  horrorizao. 
Seí:u iremos   com  barbara    fereza 
O  medonho    caminho    da  injuftiça  ? 
Com  que    motivo    condemnar   podemos 
fíumia   infeliz   Mulher  ,   talvez   forçada 
A  fobmetter-fe    ao  jugo    de  meu   Filho  ? 

Coelho. 
Pois  ,   Senhor  ,   de  outra    forte   irremediáveis 
Saõ  os  males  ,   que    vai   fobre    elte    Povo 
Lançar    huma   Mulher. 

Rei. 
Em  noíTo   damno 
A  defditofa  Ignez    naõ    tem    mais    culpa, 
Qu^   agradar    a  D.  Fedro  ;   mas    roubada 
A  feus   olhos   a  bella   luz  ,   que  o  cega  , 
Facilmente    feus    erros    deteftando 
A  rifcará    do  peito  ,   e  da  lembrança 
Pela  diftancia   lon^ja  defunido. 


Pa- 
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Pacheco. 

Defunido  ,  Senhor  ?  o  firme  laço  » 
Que   o  namorado  coração   lhe  prende  ^ 
Só   a  morte   he  que    pode   defatallo. 

Rei. 
Acaba  de  explicar-te  ;   que  me  dizes  ? 

Pacheco. 
O  Príncipe  em  fegredo  delpofado 
Com  Caftro   vive   em  Santo  Ajuntamento. 

Rei. 
He  poíTível  ,  oh    Caos  !   e  que   certeza 
Tendes   deffe  íucceíTo  taó  eílranho  ? 

Coelho. 
Agora  de  informar-nos    acabamos  , 
Çue  a  voz  do  vulgo    aííim  o  certifica. 

R    E     I. 

Que  credito  merece  o  vulgo  errante  ? 
Huma  voz  popular  ,  talvez    fundada 
Em  fiias  obílinadas    repugnancias. 

Pacheco. 
Senhor  ,  nao  defprezemos  efte   avifo  , 
A  Tua  obftinaçaõ  ,  os  feus   furores  , 
C^o  ruido    do  vulgo    conibinados 
Nos  daó  de  fado  certo  claro   indicio. 

Rei. 
Impoffivel  o  cafo  me  parece. 

Coelho. 
E  fe  o  cafo  ,  Senhor  ,   fe  verifica  ? 

Rei. 
Entaô  ,  fieis   amigos  ,   fem  governp 
Kos  vamos  engolfgr  em  Bravos  Mares. 

TOM.  II,  X  Coe- 
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Coelho. 
Pois  o  feguro   porto  ,  em  que  falvar-nos 
Podemos  do  naufrágio  ,  tens    patente  : 
Se  a  elle  naó   recorres  ,  nos  perdemos. 

Rei. 
Deos   venha  a  foccorrer-nos  ,  que   eu  naô  poíTa 
A  taõ  grande    crueza   refolver-me. 

Pacheco. 
Cruel  ,   Senhor  ,   feras  ,   fenaó    cuidares^ 
Em  atalhar  a  pública   defgraça. 
Efperas   ver    geiner  o  triíle   Povo 
Com  o  açoute   de  nova  ,  injufta  guerra  ? 
Julgas   que    Hefpanha    altiva  ,   e  indignada 
NoíTas    Fronteiras  a  inundar   naó  corra 
De  numerofos    efquadróes  armados 
Para  vingar   aífrontas   taó    pezadas  ? 
Ainda  noíít)S    campos  tinge  o  Tangue  , 
Que    derramámos   com  total   deflroço 
Do    bárbaro  tenivel    Mauritano  ; 
Inda   choraò  as  mi  feras   viuvas 
Dos  infelices    órfãos    rodeadas  : 
As  Mais   inconfolaveis    inda   gritao 
Pelos    amados  ,   e  perdidos    filhos. 
Em  fim  ,   Senhor  ,   o  Reino  ,  que  opprimido 
Taó  longo  tempo  c*o  furor  das  armas  , 
Inda   desfallecido    principia 
A  erguer  a  cabeça  entre  as  miferias  , 
Em  que   tantas    fadigas  o  lançarão  , 
Queres  expor  de  novo  >  quando  podes 
Co  preço  de  Imma   vida    falvar  tantas  ? 

Coelho. 
Vc  que  por  toda  a  parte  o  mal  nos  cerca  , 

Pon. 
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Pondera  nas  difcordias   inteftjnas  > 

Eiii  que   infallivelmeiíte    cahir   vamos. 

Os  Grandes   poderão    Ibífrer  que  o  Throno 

Occupe   huma  Mulher  ,  que  ,   inda  que  illuílre  , 

He   vaíTalla  ,  Senhor  ,  e  naõ   Princeza  ? 

As  Damas   Portuguezas    afFrontadas  , 

Seu    efplendor    preclaro    diíputando  » 

Lhe  riegaráó  as  honras   de  Rainha. 

E  que    civis    defordens  ,   que    contendas 

Ao  focego  do  Publico  contrarias  , 

Defle   odiofo    conlorcio   naó   Te  efperaõ  ? 

Em  taõ   graves   razões  ,   Senhor  ,   fundados  , 

Kao    com  peito   cruel   te  aconfelhamos. 

O  Povo    taes   perigos    antevendo  , 

A  morte   a  triíle    Caftro    fentencea  , 

A  prevenção  o  pede  ,   e  juftifica 

O  que  julgas   atroz   procedimento  ; 

E  fe  em  noíTa   tenção    te  naó    confias , 

Alguns    Sábios  ,   e  Grandes    te  acompanhaõ  , 

Que   prudentes  ,   e  redos   julgar   podem. 

A  confelho   os  convoca  ,   e  prefidindo 

Ao  fupremo    congrelTo  ,   attento  efcuta 

Seus    importantes  ,   e  finceros    votos. 

AíHm   em  noíTos   hombros    defcarregas 

O  pezo  >  que    tomar  em  teus    recufas. 

Re   I. 
Venturofo   o  que   vive    focegado 
Em  humilde    fortuna  ,  que  do  Sceptro 
Naó  fupporta  o  penofo  ,  o  fatal    jugo.^ 
Que  dura  obrigação  !   em  fim  me  arraftraó 
A  julgar  como  réo   ds  infame   crime 
Ç  No  tribunal  fevero  da  juíliça   ) 

X  ii     '  Hu- 
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Huma   fraca   Mulher  ,   cujo   delido 
Punir  as  juílas    Leis   nunca   inandáraõ  ? 
Mas    eu    defenderei    fua    innocencia. 
Sim  ,   amigos  ,  comvofco   me  conformo 
Nefte    prudente   meio.    Exadamente 
Ide   averiguar  ,   fe  tem  D.  Pedro 
Celebrado    legitimo    conforcio  ; 
E  fe  lie   verdade  ,  o  intricado  ponto 
Em  confelho  de  Eftado   le  decida. 

Pacheco. 
Senhor,   Ignez   com  os  filhos   vem  bufcar-te  , 
O  peito   cerra  a  lagrimas  ,  e  a  rogos. 
Immovel  na  conftancia  ,   naó  te  deixes 
Vencer  de  tua  natural  clemência  , 
Que  em  tal   conflido    he  vicio  ,  e  naó  virtude. 

Rei. 
Que   efpedaculo   digno  de  piedade  I 

C  o  E   L  HO. 

Vê  ,   Senhor  ,  que   nos  perdes. 

l 

S  C  E  N  A     VI. 

LEONOR  ,    IGNEZ   ,    SEUS    FILHOS  , 
e  os  melmos. 

I  G  N  E  z. 


Ri 


cEi  piedofo  , 
Efía   infeliz  ,  que  cheia  de  amargura 
Vês  proftrada   a  teus    pés   em  pranto   folta  , 
He  a  caufa   dos  erros  de  teu    Filho, 

Ef- 
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Ertes    tenros    Infantes  faó  teus   Netos , 
Que   vem   com  mudos  ,  e  innoccntes    rogos 
Aplacar   tuas    iras.    Chegai  ,  íilhos  , 
Eeijar   de  voíTo    Avô    a  Maó  Auguíla  ; 
E  já  que    a  voíTa   idade   inda  naó    pode 
Exprimir    da  alma   os  ternos   fentimentos  ; 
Implorai    em  favor    de  hum  Pai    aífiido  , 
E  defta   Mãi    cercada  de  agonias 
Com  os  chorofos    olhos  a  clemência  , 
Que   feu    ber^igno    afpedo   vos  promette. 
Ah  ,   Senhor  ,   fobre   mim    volta  os  caíligos  , 
Se  inda  meu   triíle    pranto    defarmado 
Naó   tem   as  juftas    iras    de  teu    peito. 
Eu    fó   a  culpa    tenho  ,   eu    fó    padeça  ; 
Porém  o  meu   Senhor  ,  o  meu  Eípofo 
Das  rigorofas  penas   allivia. 
Se  defobediente   a  teus   preceitos 
Da  Princeza   Eeatriz    a  maó    defpreza  , 
He    por  naõ    quebrantar  as  Leis    Divinas  , 
Pois    já    ligado    a  eRa    infeliz    vive, 
Em  fecreto  ,  e  legitimo    conforcio. 

Rei. 
Filho   imprudente  ,   desJiumano  Filiio  > 
A  que  .tribulações  ,   a  que   violências 
Teus    loucos    defatinos   me  entregarão  ! 

Pacheco. 
Senhor,  naó   neceíTiUis   demais    prova, 

I  G  N  E  z. 
Naõ  opprimas  ,   Senhor  ,   perdoa  a  hum   Filho  , 
Que    he    da  tua   ternura   doce  objedo  : 
Perdoa  ao  caro   Filho  ,   cuja  gloria 
Em  amar-te  ,  e  fervir-te    fó   confifte. 

POT 
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Por  eíla    Mao  ,  que    beijo  ,  to  fupplico  : 

Por  eíles    innocentes  ,   que    nas  veias 

Lhes  circula   teu   Tangue   efclarecido  , 

Em  cujo    amável   gefto  ,   e  gentil   rofto 

Eílás  v€ildo    teu   Filho    retratado. 

E  já  que  de  minha   alma   atribulada 

O  dolorofo   eftado   te  defcubro  , 

Com   o  final  mais   leve  de  clemência 

As  minhas   aítíicçóes   mortaes    confola  : 

De  teu    peito   magnânimo   a  brandura 

Nunca  negou  piedade    aos  defgraçados  : 

A  perfeguida  ,  e  mifera   innocencia 

Em  ti  fempre   acha   defenfor  feguro. 

Mas  ai  de  mim  ,   Senhor  !   tu  emmudeces  ? 

Naò   merecem  as  minhas    duras  mágoas 

A  clemência  ,  que   aos  mi  feros    naõ   negas  ? 

Como  cheio  de  horror   voltas  o  rofto 

Para    naó   vêr   o  p  ranto  ,   que    derramo  í 

Ah   naó  ,   Senhor  ,   nao    cerres   os  ouvidos 

Aos  ternos    rogos   defta    Mulher  fraca. 

Yé    que   venho    chamar-té  em  meu   foccorro 

Com  ais ,   e  com  gemidos  ,  naó  affaftes 

De  minhas   triftes   lagrimas    teus  olhos...» 

Ah  I    que  eu  vejo  ,   Senhor  ,  que  o  teu   filencio 

Minha    fatal    fentença   eftá    didando  ! 

Rei. 
Dura   confternaçaó  ! 

I  G  N  E  z. 

Amados   Filhos  , 
Saó   verdadeiros   meus   prefentimentos. 
Vós   perdeis   voíTa  Mái  :   fim  ,  triftes   Filhos  9 
VoíTo  preclaro  Avô  a  gritos   furdo  , 
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Infenfivel  a  mágoas  ,  e  a  lamentos 
Ã  dura  ,   e  prompta  morte  me  condemna. 
Vós^perdeis   voíTa   Mái  ,  tenros  meninos  , 
Sem    que  poíTa   das  mãos   dos  cruéis  verdugos 
VolTo    Pai   valerofo    defender-me. 

Rei. 
Affliíla   Ignez  ,  naó   julgues  que   impiedade 
Infenfivel   me  faz   a  teus    clamores  : 
JVíais   que   teu    coração    atormentado 
Geme    em  fiiencio  o  meu    dentro   no  peito. 
Mas    como   pôde    con folar   teus  males 
Quem    do  mefmo   remédio   neceffita  ? 

C  o  E  L  H  Ge 

Naó  vacilles  ,  Senhor. 

Pacheco. 

ApreíTa   os  paíTos  , 
Ao  defignio    recorre  meditado. 

Rei. 
Beos   immenfo  ,  <jue    fe  os  mortaes   naõ   guias  t 
Como    cegos    fem    tino    fe  defpenhaó  , 
Vem   affiílir-me  ,  vem   allumiar~me. 

I  G  N  E  z. 
Senhor  ,  deixas-me    entregue   a  meus   temores  , 
A%  minhas  aíiiicçóes  fem  deferir-me  ? 


SCE^ 
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S  C  E  N  A     VII. 

IGNEZ  ,  SEUS  FILHOS  ,    e  LEONOR. 

I  G  N  E  Z. 


M, 


Linha    ruina   he  certa.   Ceos  9  valei-me  ! 
Eu  morro  ,  vivei   vós  ,  vivei  ,  meus    Filhos  , 
Benigno    o  Ceo  complete   voíTos    dias  , 
Sem   conhecer  a  mifera    defgraça  , 
Em  que    me  vedes    acabar   a  vida. 
Eu    morro  ,  Filhos    meus  ,  e  vós   perdeis 
A  ternura  ,  os  afiíagos  ,   as  delicias 
Com   que    eíla   Mái   vos  tinha   taõ   mimofos  ; 
JVIas    vós    ficais  gozando    do  defvélo 
De  hum  terno   Pai  ,   que   menos   vos  nao   ama  j 
Efta    lembrança    a  minha   dor   mitiga. 
JVIas    ai    de  mim  ,   que   digo  !    combatido 
Dos  repetidos    golpes    da  violência 
Ou   o  vereis    morrer  ,   ou  já  cançado 
Vos  dará    conílrangido    huma   Madraíla  , 
íQue    talvez    invejofa  ,    e  deíabrida 
Nao    faberá    foffrer    Çcm    arrogância 
Da  voíTa   infância    o  minimo  defcuido. 
Oue    infeliz  fMi  I   que   Filhos   defgraçados  ! 

L  E   o  N  o    R  . 

5>enhora  ,   para    que   com    dor  ,  e  furtos 
3-íufcas    a  morte  ,   que    temer  naó    deves  ? 
Confia    na  piedade  ,   e  sã   Juftiça 
Do  magnânimo   Aífonfo  >  que  em  fufpiros  , 

E 
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E  reprimindo    as  lagrimas    nos  olhos  , 
Te  moftrava    a  brandura    de  feu    peito, 

I  G  N  E  z. 
Cruenta  morte   tudo   me  annuncía. 
Sim  ,   caros   Filhos  ,   os  cruéis   puzerao 
VoíTo    Pai    em  prizaõ  ,   para    feguros 
No  tenro    peito   o  ferro   me  cravarem. 
Ah  Principe  affligido  ,  de  que    angúRia 
Naò    feras  penetrado  ,   quando  entrares 
Nefte  trifte    Palácio  ?   quando   vires 
ERas  paredes    tintas    em  meu    fangue  ? 
Eíles    pephores  teus  ,  em  cuja   vifla 
Te  recreavas  cheio  de  alegria  , 
Em  defamparo  ,   em  mifera  orfandade  ? 
Uni-vos  y   Filhos    meus  ,   aos  triftes    peitos  9 
Çue   de  doce    fuílento    vos    fervírao  , 
Recebei  os  meus    últimos  abraços. 
Sim  ,   Filhos  ,   os  algozes   arrancando 
Vem    contra    mim    as  barbaras   efpadas.... 
Filho  do  Eterno  ,   vem    a  foccorrer-me  , 
Que  eu  vou  proftiada   ao  pc    de  teus    Altares 
Implorar  teu    amparo  :    16   teu    braço 
Salvar    me  pôde    defte    precipício. 
Vinde  ,  innocentes  ,   e  infelices  órfãos. 


ACTO 
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ACTO    IIL 

S  C  E  N  A     I, 


IGNEZ   ,    E  LEONOR. 

I  G  N  E  Z. 


s 


uí  ,  Leonor  ,   a  minha   defventura  » 
De  meus   filhos    o  trijle    defamparo  , 
As  aíflicçóes   do  peiTeguido   Eípofo 
A  proílrar-me  de  novt)    aos  pcs  me  levaa 
Do  implacável    ASonfo  ,   inda   efperando 
Que  meus    rogos  ,   e  lagrimas    ardentes 
Seu    coração    fevero    mover    poíTaó. 
Porem   com   que    illusòes    a  dura   forte 
Minha   dor  liíonjea  !   Onde  me  arraílraó 
As  mortaes    delirantes   agonias  ! 
O  cruel   Povo  pede    a  minha   morte  , 
Os  duros    Confelheiros    a  perfuadem  , 
De  redo  ,  e  juftiçofo   ElRei   oílenta  , 
E  julgará    que    offende  a  sã   julHça  , 
Se  com   minha   innocencia  for  piedofo. 

Leonor. 
Senhora  ,  naõ   defmaies  ,    naó   te  entregues 
Sem    efperança   a  fuflos  ,  t?  receios  : 
Seinie   animofa  ,   fegue    o  jufto  intento. 
O  benigno    Monarca  ,    inda    que  auíKro  , 
Sabe  unir    a  juftiça   co'a   clemência. 


DE     Quita.  ^31 

Nao    te  demores  ,  vai   de  novo  expòr-Ihe 
Com   iacrimolas    ílipplicas   teus   males. 

1  G  N  E  z. 
Inevitável    he  a  minlia  morte. 
Ai   de  mim  !   os  Tyrannos  inflexíveis 
JVIeiís   triíles  verdes   annos  naõ   refpeitao  , 
Kem   a  pueril    idade  de  meu?   Filhos. 
Eu  morro  ,   Eípoio  ,   e  teu   amor   ardente 
He  quem  o  duro    golpe  defcarrega. 
Sim  ,   adorado    Principe  ,   a  ventura  , 
K^uç,  me  deo   tua   maó  ,  me  cuíla    a  vida  ; 
JVlas    naó   julgues   que  eu  poíTa  aborrecer-te  « 
Por  me  fer    eita    gloria   tao   funefla. 
Vive  ,  amado  Senhor  ,  Efpofo  ,  vive  , 
E  de  tua    íaudade   a  dor  conlbla 
Com  a  vifta  de    teus  queridos   Filhos  , 
Já   que   em  fiiii  te  reduz    a  impiedade 
A  chorar   huma    Eípofa  ,   cuja  vida 
Só    teus   vaílos     cuidados    occupava  , 
E  a  vêr    crefcer  debaixo   de  teus    olhos 
Os  caros    Filhos  na  mimola   infância 
Privados   do  materno  ,   doce  abrigo  , 
Vós   éreis  ,   infelices  iiinocentes. 
As  delicias  ,  o  Amor   deRa    Mai   trifle. 
"Quanto   líie  fere   a  mágoa    de  deixar-vos  ! 
Leonor. 
Ah  ,   Senhora  ,  teus    ais  ,   e  teus    gemidos 
Poderão  abrandar  as  mefmas  feras.  / 

Ah  !   que    naõ   poíTo  dar  a  tuas   mágoas 
Mais  que   do  pranto   o  mi  fero    foccorro  í 
Porém   naó  defefperes  ,   e  naó   queiras 
Acabar   fó   de  angúliias   opprimida. 

IG- 
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I  G  N  E  Z. 

Oh    quanto    Almeida  tarda  !  que  noticiay 
Trará    do  meu  Senhor  :   de  que   agonias 
Nhó   eflará    íeu   peito   penetrado  ! 

Leonor. 
Olha  que  o  tempo   vôa  ,    e  proveitofo. 
Pode    fer  a  teus    males  :   naó  vaqilles 
A  cominover  de  novo  o  Rei    clemente  : 
Vai  ,  no  Poder  Celefte  confiada  , 
Cujo   invencivel  braço  em  feu   foccorro 
Achaó    os  innocentes    fempre    armado. 

I  G  N  E'  Z . 

Aos  pés  do  irado  Rei  meu  peito  afBida 

Em  vaõ    foltará    lagrimas  ,  e  rogos   ; 

Mas  façamos    os  últimos    esforços 

Para    aplacar    leóes   enfurecidos  , 

Que    mais    com   meus    gemidos  fe  embravecem* 

Vamos ,  a  dor  me  arraílra.    Deos  immenfo  > 

Que  já  nos  fundos  Mares  fobmergidos , 

Quando  te  agrada  ,    falvas  os  humanos  ; 

Se   a  teus    olhos    fou  digna    de  piedade  , 

Se  de  minha   afflicçao  te  compadeces  , 

Manda    que   a  meus    gemidos  ,   e  a  meu  pranto 

A  indignação  ,  as  iras    fe  diíTipem. 

Dá    força   n  meus    clamores  ,  com  que    poíTa 

Abrandar    corações   endurecidos. 

O  Ceo  ,  a  Terra  ,   as  negras  tempeftades 

Sobmettidas    eftaõ  a  teus    Decretos. 

Mas   ai  ,   eu    vejo    Almeida  ,   que  apreíTado 

Para  nós   fe  encaminha   cuidadofo. 


SCE< 


j)  E     Q  V  I  T  A.  3  5^1 

S  C  E  N  A     IL 

ALMEIDA   ,    É  os   DITOS. 

I  G  N  E  Z. 

A  [EL  Almeida  ,  minhas  aSiarguras 
Vem  fuavizar  co'as  fufpiradas  novas 
Do  meu  caro  Senhor.  Como  tolera 
Da  violenta  prizaó  as  duras  mágoas  ? 
Lamenta  a  fua  doce  ,  infeliz  Caflro  ? 
Siifpira    pelos    feus   queridos    Filhos  : 

Almeida. 
Os  cuidados  ,  os  graves    penfamentos  , 
i^ue    Teu    aíHido   coração    combatem  , 
íor  minha   voz  ,   Senhora  ,  te  relata. 

I  G  N  E  z. 
Solta    do  peito   a  voz  ,   depoíitaria 
Da  ternura   do  meu    confiante   Eípofo. 

Almeida. 
De  anciãs  mortaes  o  Principe    ferido 
Sufpira  ,   e  brama   já    defefperado. 
Ora    fubido    na  mais    alta    torre  , 
Nej^e    Palácio   emprega  os  triftes    olhos 
Em  lagrimas    banhados  :   ora   errando 
De  lugar    em  lugar    efpavorido  , 
Entre  foluços  chama  Efpofa  ,   e  Filhos. 

I  G  N  E  Z. 

Ah  Principe   infeliz  ! 

Al- 
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Almeida. 

Em  fim  ,  Senhora  , 
Ue  novo  ,   e  duro   golpe   trafpaírado  » 
AíTuH.  do  me  chama  ,   e  diz  :  Ahneida  , 
Tu    ío  mitigar   podes   os  meus    males  , 
Tu    fó   podes  falvar  das  máos  da  morte 
A  perfeguida    Ignez  :   vòa  a  dizer-lhe  j 
Que   noíTos   implacáveis    inimigos  , 
Contra  fua  innoceftcía  conjurados  , 
Com   mil   falfos  pretextos  corromperão 
O  coração   de  hum    Rei    clemente  ,   e  juílo  j 
E  á  crua  morte   os  Ímpios    a  condemnaó  : 
Que   já    de  feu    fatal  ,   cruel   deftino 
Em  Coníelho   de  E^ado  íe  decide. 

Ignez. 
Que  efcuto  ,  oh  Ceos  ! 

Leonor. 

Que  Efpofos  defgraçados ! 

Almeida, 
Continua  ,  os  fufpiros    reprimindo  , 
E  dize-lhe  ,   que   ja   que    dos  verdugos 
A  ÍLia  vida    defender    naô    poíTo  , 
Que   a  toda    a  preíTa    fuja  ,  que   fe  efconda 
Dos  feros   olhos   dos    irados   monftros  : 
Em  quanto  o  Ceo    piedofo  naó    ferena 
NoíHis    angúílias  ,   noífos    infortúnios  : 
Em  quanto  as  mãos    ligadas  me  naó    fólta. 
Para   punir   os  bárbaros    traidores  , 
Que  fuja   á  dura   morte  ,    fem    que   os  paíTos 
O  amor   de  noíTos    Filhos    lhe  fufpenda  : 
Que  a  meu    terno  cuidado   os  deixe    entregues: 
Que  venhaó   fu^vizar  as  minhas  mágoas   , 

Sup- 
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Supportando   comigo   a  prizaó   dura, 

I  G  N  E   Z. 

Triftes    Meninos  ,   afíiigido   Efpofo  ! 

Almeida. 
Em  fim  ,   Senhora  ,  o  Príncipe  te  ordena  , 
Que    fujas   ícm   demora  ,  que   me  figas , 
E  cautelofo    já  difpuz    os  meios 
Para    a  feguro    afyio    conduzir-te. 
Alsfuns   leaes   amigos   váleroíbs 
Promptos  eftaó    a  te  fervir  de  guarda. 
A  partir   te  relblve  ,  naõ   vacilles. 

I  G  N  E  z. 
Ah  ,  meus  Filhos  ,   Adeos  !   ai  ,   caro  Efpofo  ! 
Eu   vou    fugindo   ás  mãos    da  tyrannia 
Acabar    entre   os  golpes    da  faudade 

Almeida. 
Senhora  ,  em  mortaes  prantos  ,   e  agonias 
Nao    te  demores  ,  vai   apparelhar-te. 
Disfarça    o  traje  ,   parte    refoluta. 
Já    vai   o  Sol    os  raios    efcondendo  , 
E  pelas    fombras    da  vifinha    noite 
Poderemos    feguros  retirar-nos. 
Bem    fabes   que  no  fundo   defta  Quinta 
Ha  huma  occulta  porta  ,   onde  teremos 
Livre   fahida   ao  campo    iblitario. 
Alli    acautelados    nos  efperaó 
Armados  Cavalleiros, 

1  G  N  E  z. 

Sim  ,   Almeida  , 
Ai  de  mim  !   a  partir  eu  vou  diípôr-me, 
E  defpedir-me   dos  amado$    Filhos. 
Ah   cruéis    corações  ,  a  que  tormentos 
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Entregais   eRa    trifte    defgraçada  í  , 

Naó   ine  demoro  ,  Almeida  ,  aqui   me   efpera. 


S  C  E  N  A     III. 

Almeida. 

V^UE    iniquo   fado  ,  que   inimiga   eílrella 

Turbar   veio   o  focego  venturofo  * 
Em  que   íeus    ternos    corações    viviaó  ! 
Da  mais    doce   alegria    de  repente 
Gs  fez    paíTar   o  Ceo    ás  amarguras. 
Dos  communs    infortúnios  ,  e  miferias 
Os  Principes    da  Terra   naó  fe  ifentaõ  , 
Nem   a  Virtude  ,  de  alto   premio   digna  , 
Dos  golpes    'da  defgraça  inexorável  : 
Mas   trovejando  o  Arbitro  Superno  , 
Ás  vezes    lança    o  raio   furibundo 
Sobre   aquelles  mortaes  ,  a  quem   mais    ama." 
O  mefmo    amor  ,   que    aos  dous   caros    ErpofoS 
Tanto    prazer  ,  e  gloria   promettia  , 
Agora    fe  alimenta   com   íeu  pranto  , 
Mas   aqui  vem   ElRei.   Ai  de  mim  !  ond« 
Poderei   a  feus  olhos   efconder-me. 


SCE^ 
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S  C  E  N  A     IV. 

REI   ,    E    ALMEIDA. 
Rei. 


A. 


>.LMEIDA. 

A  L  M  E  I   DA. 

Oh  Ceos  ,  que  nova   defventura  ! 
Senhor  ,  que  ordenas  ? 

Rei. 

Defejofo   vinha 
De  encontrar-me    comtigo  ,  e  me  parece 
i^ue    a  Providencia    aqui    guiou    meus  paíTos. 
Cercado    de  feveros    Confelheiros 
Kao    ouço    mais   que   as  vozes    iiorrorofas  , 
Oue  me  pedem   da  trifte    Caftro    o  Tangue. 
Em  fim  ,   amigo   Almeida  ,   convencido 
Pelos   votos    do  rigido    Confelho  , 
Pelos    gritos    do  Povo    violentado 
Firmei    gemendo    a  fatal    fentença» 

Almeida. 
E  pudefles  ,   Senhor.... 

Rei. 

Quanto  me  treme 
Cheio    de  horror    o  coração    no  peito. 
Meus  olhos    eftaó   vendo    Ignez    chorofa  , 
Rodeada    de  meus    pequenos  Netos  , 
Clamando    ao  Ceo   vingança  ,   e  nas  entranhas 
A  innocencia   me  grita   condemnada. 

TOM.  Jí.  Y  Al- 
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Almeida. 
Pois  i   Senhor  ,   novo  campo  á  tua  gloria 
Tens   patente  a  teus   olhos  :   exercita 
A  natural   clemência  ,  que   violento 
Teu   coração   magnânimo    reprime. 
A  trifte    Caftro    he   digna  de  piedade  ; 
E  fe  matalla   mandas  ,  a  teu   Filho 
Tiras  a  vida    com  o  meímo   golpe. 
Ah  ,   Senhor  ,  tu    naò    fabes   os  tormentos  , 
Que  o  coração  do  Principe  devoraõ. 
Com  o  pezo  das  mágoas    abatido 
Em  profundo  ,  e  mortal    filencio    geme  , 
Ou   de  improvifo   os  olhos    agitando  , 
Accefos  em  furor  ,   e  razos   de  agua  , 
Levanta   o  braço  :   como    fe  no  peito 
Hum   agudo    punhal    cravar   quizeíTe. 

Rei. 
Brevemente   verá  .  .  .  mas    aqui   chega 
O  Conde   Embaixador. 


S  C  E  N  A     V. 

EMBAIXADOR   ,    e  os  MESMOS. 
Embaixador. 


LONARCA     invido  9 

A  defventura   da  innocente  Caflro 

O  coração   me  move  ,   me  enternece  , 

E  fua  vida   venho  fupplicar-te. 

Eu   fei   que   a  teu   pezar  ,   e  confrangido 

Pe-. 
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Pela   unanime  voz  dos  Confelheiros 
A  terrível    fentença   confinnaíle  , 
E  que  vde  terror   cheio  fó   defejas 
Seguir   GS  movimentos   da  piedade. 
Pois  ,   Senhor  ,   naò   reprimas  ,  íbbmettido 
Á  cegueira    fatal    de  teus   vaíTallos  , 
De  tua  alma  os  benévolos   impulfos. 
Senhor  ,  a  nobre    Hefpanha    naõ  duvida 
De  tua  redidaó  ,   fabc    que   attento 
Guardas   a  fé   jurada    a  teus  alliados  , 
E  julgo    que   baftante   fatisfeita 
Em  tudo  ficará  ,   quando    informada 
For    da  razaó   legitima  ,  que  impede 
Da  Princeza   o  conforcio.   IndiíToIuvel 
He  o  laço  ,  que  o  Principe   tem   prezo  » 
E  querello    romper  ,  facrificando 
A  triíle  vida   da  innocente   Efpofa  , 
He    rigor    inaudito  ,  que    naó    cabe 
}>ÍQf[ç   teu    coração    clemente  ,   e  jufto. 
Aquelles  ,   que  zelofos    te   perfuadem 
A  taó    dura   fereza  ,   ou    fe  alimentao 
Da  horrivel   crueldade  ,  ou   preoccupados 
De  fanáticos  erros   te  aconfelhaó. 

Rei. 
Sim  ,  magnânimo    Conde  ,  prevenindo 
A  generofidade  de  teu  peito. 
Já  da  prizaô    mandei    fahir    meu    Filho  , 
E  determino    que   a  pezar   dos  votos 
Dos  rigidos  ,   tenazes    Confelheiros  , 
E  clamores  do  Povo   alvoroçado  , 
Em  paz  a  Efpofa  goze  ,  que  o  Supremo 
Motor  lhe  deílincu  ,  cujos   fegredos 

Y  ií  Sâ3 
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Saó   aos  fracos   mortaes    impenetráveis. 

Almeida. 
Oh   grande   Pvei  I 

Embai  x  a  d  o  r. 

Senhor  ,  em  todo  o  Orbe 
Acclamado   feras  por  novo   Tito. 

Rei. 
Viva   ditofa  Ignez  ,   fe  os  Ceos    o  querem  , 
Ao  Throno    fubá   com  o  caro    Efpofo  , 
Culpe-me    embora   o  Mundo   de  clemente  , 
Mas  naó   de  rigorofo  ,   e  inexorável. 

Embaixador. 
Hoje    novo   efplendor  á  gloria   juntas  , 
Com  que   teu  nome   já  no  Mundo   brilha  ; 
Mas   permitte  ,  Senhor  ,  que   fem  demora 
Parta  a  encontrar    Beatriz    para   informalla 
Dos  acontecimentos   taó   eftranhos  , 
Que    legitimamente    embaraçarão 
ívíoíTos    defignios.  i 

Rei. 
Sim  ,  illuftre  Conde  , 
Tua   refoluçaó  prudente   fegue  ; 
E  quando   a  Juz    brilhar  da  nova   Aurora 
Também  feguir   teus  paílbs   determino. 


SCE- 
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S  C  E  N  A    VI. 

ALMEIDA,    E    REI. 

Almeida. 


Ep 


^M  fim  ,  piedofo  Rei  ,  já  refoluto 
A  coníervar   a  vida    á  trifte    Caftro 
Soltar   o  amado  Príncipe   mandufte  l 

Rei. 
Sim  ,   Almeida  ,  mas   vamos    fem  demora 
Revogar    a  fentença  ,   pois    receio 
Que   os  duros    Con Telheiros   implacáveis 
Da  dilação   mais   breve    íe  aproveitem. 

Almeida. 
Sim    vai  ,   Senhor  ,  acode    a  toda  a  preíTa  , 
A  afflcla  Caftro  de  perigo    falva, 

S  C   E   N   A     VIL 

PRÍNCIPE   ,    E   os  MESMOS. 
Príncipe.      - 


s 


ENHOR  ,   a  beijar   venlio  a  mao  pledofa. 
Que  a  prizat"^  me  defata  :   leve   pena 
Da  minha   ingratidão  ,   e  de  meus  crimes. 
Mas    para    que  me  dás   a  liberdade  , 
Quando   tens   condemnado  á  dura  morte 


A 
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A  defiiitofa  Ignez.   Ah  ,   Senhor  !   queres 
Que   a  meus"  olhos   os  Ímpios  aíTaífinos 
A  cara   Eípofa   irados   defpedacem  ? 

Rei. 
Filho  ,  defcança  ,  a  venturofa  Caftro 
Vai    focegar   nas  mágoas  ,   e  temores  , 
E  vai   aniiunciar-lhe  que    indulgente 
A  vida  lhe  con fervo  ,   e  daqui    parto 
A  intimar   ao  Povo  ,  que    abfoluto 
A  fentença   derogo  pronunciada  , 
A  pezar   das  razoes  ,   e  dos  clamores  , 
Çtie   feu   fangue  me  pedem. 

Príncipe. 

Rei  benigno. 
Oh    magnânimo  Pai  !   Com  que   alegria 
Eíla  clemente    Maó    a  beijar   torno  ! 
Efta  Maó  ,  que  me  tira   de  hum   abyfmo  3 
E  do  prazer  ao  Throno    me  levanta. 
Como  as  fombras   co'  a  luz    da  madrugada 
Se  diífipáraõ   minhas    amarguras. 
Caros   filhos  ,   eu    vou  ,   amada   Efpofa  , 
A  teus  chorofos    olhos  vou    moftrar-me. 
•Çue   júbilo  ,   que    alegre    fobrefalto 
3Síaõ    fentirá    teu    peito  ,  quando    vires 
Eííe    Erpofo  ,   que    vêr   já   naõ  efperas  » 
<3ue   vai    reftituir-te   a  doce    vida  , 
E  firmar    para    fempre  a  tua   gloria. 
Mas  ai  de  mim...   que  efcuto...   que    foluços , 
E  que  gemidos   feiem  meus   ouvidos. 


SCE-» 
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S  C  E  N  A     Vlfl. 

LEONOR  ,    E  os  MESMOS. 
Leonor. 

V  ALEi-ME  ,  judos  Ceos,  que  dor,  que  aiigúília^ 

Príncipe. 
Ah  ,   Leonor  ,  tu  em  lagrimas   banhada  ! 
Que   medonho   fucceíTo   me  annuncias  ? 

Leonor. 
Ai  de  mim  ! 

R    E    I. 

Que   agonia   te   perturba  ? 

P  R   l  N   C   1   F  E. 

Dize  ,  que   dor   motiva   teus    clamores  ? 

Leonor. 
Como   o  direi  !   he    morta  a  beila   Caftro. 

Príncipe. 
Oh   Ceos  !   a  bella    Caftro  ,   a  minha  Efpofa  ? 

Leonor. 
Ai  de  mim  !    fim  ,  he    morta   a  tua  Efpofa, 

Rei. 
Oh  Mulher    defgraçada  ! 

Príncipe. 

Deos   immenfo  ! 
Dize  ,  Leonor  ,  talvez    accommettida 
Foi    de  algum   accidente  ,   motivado 
Pela  força   de  fuás  amarguras  ?' 

Lho- 
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Leonor. 
Nao  ,   Príncipe  ,   deus    barbares    algozes 
A  vida  lhe  arrancarão   fem   piedade. 

Príncipe.     , 
Oh    Efpofa    infeliz  !   ai    doce   Efpofa  ! 
Çue    peitos    carniceiros    fe  atreverão 
A  manchar   as  mãos    Ímpias   no  teu    Tangue  ,* 
Sem    temer    que  debaixo    de  feus   paíTos 
Se  abriíTe    a  Terra  ,  e  folTem    fobmergidos  ? 
Ah  pérfidos  !   ah  monftros    de  impiedade  I 

Leonor. 
A  defgraçada    Ignez   já    refoluta 
A  falvar-fe    da  morte    na  fugida  , 
De  fuás   fieis    Damas    rodeada  , 
Banhada   em  trifle    pranto  ,  de  feus    filhos 
Com  faudofa   dor   fe  defpedia. 
Ora  a  hum  ,   ora   a  outro    defpendendo 
Os  maternos  ,   ternififimos  affagos  , 
Os  feus    ais    dolorofos  ,   que    podiao 
A  piedade   mover    as  mefmas    penhas  , 
JFeriaó    noíTos    peitos  ,   que   a  ternura 
Em  choveiros  de  lagrimas    foltavaó. 
Os  mi  feros    Meninos   os  lamentos 
Com  innocente    choro    acompanhando 
As  mágoas    duplicavaõ   da  Mãi   trifte. 
Os  ecos   dos  gemidos    laRimofos 
Soavau  pelas    falas   do  Palácio. 

Príncipe. 
Ai   de  mim  ! 

Leonor. 
Quando   dous   cruéis    verdugos 
As  portas  violentando  de  feu  quarto. 

Com 
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Com   as  efpadas   nuas    fe  aprefentaõ  : 

A  taó   horrivel   vifta  ,   a  trifte    CaRro 

Lança    cheia   de  efpanto    hum    grande    grito  , 

Com  que    as  altas    abobedas    gemerão. 

Foge    pelo    Palácio  :    os  caros    Filhos      ^         , 

A  feus    veRidos    apegados    correm. 

Em  vao    piedade  pede  y   e  chama   o  Erpofo, 

Kuma   chorando  ,   aos  pés   Ímpios    fe  lança  , 

Outra   gritando  ,   ao  Ceo    foccorro    implora  ; 

Mas   os  cruéis   a  feguem    fervorofos  , 

E  lhe  cravaó  no  peito    os  duros    ferros. 

Príncipe. 
Que  impiedade  ! 

Almeida. 

Que  horror  ! 
Rei. 

Ah  cruéis  Monffros  ! 
Leonor. 
Que   amarga    dor  I   ao  reíerillo   tremo. 
Em  borbulho  es    rebenta   o  vivo    Tangue  , 
O  pavimento    alaga  >   e  lalpicados 
Ficaó   os  ternos  ,  miferos    Infantes. 
Com  voz    truncada   diz  !   Principe  ,   Eípofo. 
Desfallecida    cahe  ,   e  levantando 
Para   os  Ceos   as  mãos    tremulas  ,   efpira. 
Torna-fe   o  rofto    pallido  ,   e  de  fombras 
Os  feus    formofos   olhos  fe  cubrírao. 

Príncipe. 
Que    derefperaçaõ  ,   que    aguda    efpada 
Me  fere    o  peito  ,  o  coração    me  arranca  I 
E  quaes    foraô  >  Leonor  ,   as  máos    infames  , 
Que   taó   atroz   deliâo   commettcraó  ? 

LeO" 
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I.  E  o  N  'o  R, 

Saô    Coelho  ,   e  Pacheco  os  aíTaílinos, 

Príncipe. 
Ah  traidores  ,   ah    bárbaros   verdugos  í 

Parte, 

R    E    I. 

Como    a  defgraça  os  paiTos    accelera  ! 

SCENA  ULTIMA. 

Ahre-fe  hwna  porta  no  fundo  do  Theatra  da  gaU 
laria  do  Palácio  ,  por  onde  fahcm  os  doas  inata-* 
dores  embainhando  as  ef padas  tintas  de  fangue  ^ 
e  apparece   Dona    l^nex,  morta, 

COELHO  ,  PACHECO  ,  REI  ,  ALMEIDA  , 

e   Leonor. 

Rei. 

Xndignos   Confelheiros... 

Almeida. 

Ceos  ,  que  vejo  ! 
Rei. 
Indignos   Confelheiros  ,   apreífados 
Para   fervi r    de  algozes  ,   c  remiíTos 
Para  diftribuir   os  juRos   prémios  , 
E  as  graças  ,   que   por  voíTas    máos   defpendo. 

Coelho, 
Senhor... 

Almeida. 
Que  atrocidade  ! 

Leo- 
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Leonor. 

Que  deflino  í 
Rei. 

Deshumanos  ,  podeíies    os  furores 
No  peito   confervar  ?   N.16    vos  cahíraõ 
Das  cruéis    máos   as  barbrrras   efpadas 
/  vifla    dos  lamentos  ,   e  cJainores 
Daquella    miferavel    IVIuilier   fraca  ? 

Pacheco. 
Pe  cruéis    nos  accufas  ,   quando    reíflos 
Tua    juRa  fentença    executámos  ? 

Rei. 
Minha  jufta    fentença...   com  que    esforços 
Naó   impugnei   as  hórridas    propoRas  , 
Com  que    minha    piedade   convenceiles  ? 
Vós    a  pronunciares  ,  violentando 
Com  mil    falfas    razoes  ,   com  mil    enganos 
Minlja   tremula   maó   para    firmalla. 
Oh    cega  ,   e  vã    cubica  ,  que    deiejas 
A  coroa   cingir  ,   reger   Impérios  I 
O  Throno   he  cativeiro  ,   em  que  os  Reis  vivem 
Com  douradas   cadeias    maneatados. 
Da  Monarquia    efcravos  ,   a  vontade 
Tem    menos    livre  que   hum   humilde    fervo. 
Affaffinos    infames  ,   retirai-vos  , 
Ide  ,   que    fó   encheis    de  liorror  meus   olhos  ! 

Almeida. 
Ao  Principe  ,   Senhor  ,   acudir  vamos 
Antes  que    em  maior  damno  o  precipite 
A  deíefperacaó. 

k    E     ,. 

Vamos  ,  Almeida. 

NO 


NO   LAMENTÁVEL  TERREMOTO 
Do  primeiro   da  Novembro  de  1755  em  Lisboa^ 

SILVA. 


SOBERANO    Aiitlior  da  Luz  Eterna  , 
Por  quem    a  redondeza    fe  governa 
Da  variável    Máquina    do  Mundo  , 
<2ue   deíTa    immenía   altura  ,   e  do  mais   fundo 
Lá   do  aby fmo    os  fegredos    fó  comprehendes  , 
E  a  toda    a  parte    o   immenío    braço   eítendes  , 
Da  tua  Sempiterna  Omnipotência 
Difpendendo    os  thefouros    da  clemência  > 
Ou  o  raio  vibrando    do  caRis^o  , 
Aífifli-me    no  empenho  ,   em  que  profigo  ; 
Aos  pezarofos    ecos  do  meu    Canto 
O  alto    furor    da  tua   graça    infpira  , 
Para   que    eu   cantar   poífa  ao  fom  do  pranto 
O  myfleriofo    eíTeito    da  tua    ira  , 
Que    fe  em  meu    favor  és  ,    ó    Deos    fob'rano  , 
Farei    mais    do  que    pode    hum  peito  humano  ; 
Farei  ,   que    de  temor   fique   fentindo 
Suílos    o   coração    mais   obf^inado  , 
O  efpedaculo    mais  horrendo  ouvindo  , 
Que    ate    agora   os  humanos  tem  chorado. 

Quanto  ,  ó  mortaes  ,  vos  ponho  aqui  patente, 
Naô    he    informação  da  vaga   gente  ,• 
Nem    noticia  também  da  antiga  Hiftoria  , 
Efcrita   para    aíTombro   da  memoria  : 

Eu 


Eu  no  perigo    ainda  me  fupponho 
Do  lamentável    cafo   ,   que    proponho  , 
Do  fufto  macilentos    os  femblantes  , 
Os  Juízos  incertos  ,   vaciilantes  ; 
Inda   os  quebrados  olhos  razos  de  agua 
jVIoftrac5   a  dòr    de  taó    terrível    mágoa. 

Doirava  o  Sol  nas  Terras  do  Occidente 
As  montanhas    da  parte    do  Nafcente  , 
E  nos  profundos    valles    inda    as   llores 
Kaó   gozavaó    feus   bellos    refplendores 
Isíaquelle    grande    dia  ,   em  que    fefteja 
Os  Santos    todos    a  Romana    Igreja  : 
í^uando    a  Terra   as  entranhas    revolvendo  , 
Com    forte    impulfo  ,   com    eílrondo    horrendo 
Dentro    em  feus  próprios    âmbitos    fe  abala  ; 
E  em  medonhas    gargantas    toda  eíldla; 
JVIove-fe    o  monte  ,   move-fe  a  Cidade , 
•Como  as  ondas    na  grande  tempeíiade  , 
Da  imminencia  da  Terra    fe  defpenha 
Em  pedaços    desfeita  a  tofca    penha  ; 
Kodaó   huns   para  o  valle  ,   e  vaó   matando 
O  rebanho  ,   que    andava    alli    paliando  , 
Ficaó   outros    abertos  ,   e  eflalados 
Na  deftroçada    rocha    debruçados; 
Percepita-fe    a  torre  ,  e  faz  a  ruina 
Maior  do  edifício  ,   em  que    fe   inclina  ; 
Cahem    os  Templos  ,   os  Pórticos  fe  abatem  s 
Os  murçs   com  os  muros  fc  combatem  ; 
O  edifício  ,   que   foi    mais  levantado  , 
Mais   horrorofo    acaba    defírocado  , 
E  aos  Homens    efíe   eftrago  ,   eíla  '  defgraça 
A  huns  fepulta;,  a  outros  defpedaça. 
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O  pó  fe  efpaiha  em  nuvens    denegridas  > 
Ficaó    do  Sol   as  luzes    confundidas  , 
Toda    a  região    do  ar   fe  desfigura  , 
Troca- ie  o  dia  claro    em  noite  efcura  > 
Que    a  todos   pareceo    neíla  eftranheza 
Se  tinha    pervertido    a  natureza. 

Em  confufos    túmulos    levantados 
Anduó    todos    de  íuílos  trefpaiTados  , 
Quebrantao    dos  Divinos    Exercícios 
Os  mefmos    Sacerdotes    os  preceitos  , 
Deixando  os  Sacro-fantos   Sacrifícios 
Nos  Saj^rados     Altares    imperfeitos. 
Qual    íe  vé    fem    acordo  ,   e  fem   fentida 
Correndo  pelas    ruas    reveílido  , 
'Qual   fane   do  Coro    timido  ,   e  abforto  « 
Qual    fobre    as  mefmas    Aras    fica  morto. 

Que    coração    por  forte  ,   ou  refoluto 
Pode    aqui   confervar   o   roílo    enxuto  ? 
Braços  ,   pernas   fe  vem    defpedaçadas  , 
E  cabeças   dos  corpos    feparadas  , 
De  alguns    fe  ouvem  os  miferos  accentos  , 
Já  ex balando  os  últimos    alentos  ; 
E  deiles    miferaveis    os  gemidos 
Ferem    o  coração    pelos    ouvidos  ; 
Ao  mimofo    filhinho    nos  feus    braços 
Con ferva    a  morta    Mãi    feito  em  pedaços  : 
Alli  ou:ro    fe   vé    bebendo  exfangue 
As  lagrimas  involtas   no  feu    fangue. 
Correm    muitos    gritando    alvoraçados 
Duvidofos  ,   confufos  ,  efpantados. 

Aquelle  ,   que    aífufíado    vai    correndo  , 
Os  olhos  )  e  as  mãos   aos  Ceos    erguendo 

Dç 
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Pe  feu§  erros  perdão  a  Deos  implora  , 
Vendo  chegada  aquella  horrive)  hora  > 
Em  que  o  pezo  da  culpa  com  violência 
Carrega  a  comprehendida  confciencia  ; 
E  alguns  em  pezarofos  ,  e  altos  gritos 
Aturdidos    confeííao    feus    delidos. 

Ainda    os  olhos   bem    naó    íe  informavaó 
Da  cauía  ,  por  que  as  lagrimas   choravaó 
Quando   na  confufaõ    dos  alaridos 
Correndo   ainda   mais   efpavoridos 
Fujaó  ,   fujaò  ,   gritando   vem   da  praia  > 
i^ue   já   pela   Cidade   o  Mar    fe  efpraia  ; 
Aqui   de  novos    fuílos    combatido   , 
Confufo  cada  hum   perde  o  íentido  , 
O  coração    de   todo    íe  efmorece  , 
O  Hingue    gela  ,   o  alento    desfallece  : 
Qual    o  rebanho  ,   que  em  chuvolo    dia 
Kas  m.argens   da  ribeira  anda  paílando  , 
Que   a  relva   deixa   íaboroi^a  ,   e  fria  , 
E  a  toda  a  preíTa  os  montes    procurando 
Timido    foge   da  impetuofa  encíiente  : 
Tal    a   confuía  ,   e  laílimada  gente 
Para    os  cumes  dos  monte?   vai   fubindo  , 
Ao  inlpeto  feroz    do  Mar   fu?indo. 
Eíle  quaíi   nu  ,  outro  mal  compoílo  , 
Seai    que   atraz  volte   o  deílnaiado    roílo  , 
Vai    fugindo  veloz  ,    que   em  mal    taõ  forte 
Só    fente   atraz    de  li   correr    a  morte. 
Debaixo   das  ruinas    vê    gemendo 
O  Marklo   a  Efpofa  ,   e  vai    correndo  ; 
Deixa    em  tanto    perigo    fem    cautela 
O  forte   Pai   a  timida   Donzelia  ; 

Dei- 
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Deixa   a  Mai   o  filhinho    tenro  ,   e  caro  $ 
Dei  ampara  o  thefouro   o  mais   avaro  , 
As  fortes    armas    deixa   o  valerofo  , 
E  os  lúcidos   ornatos  o  vaidofo. 

Com   aprclíados   paíTos    os  que  errantes 
Refugio   para  a  vida  andaó   bufcando  , 
Aos  cadáveres  inda  palpitantes  , 
Como  infeníiveis  ,  vaó  atropelando, 
Efquecidos  da  natural  piedade  : 
(^  Ó  !   poder   da  fatal   calamidade  !  ) 
O  que  a  alma  naó  tinha  inda  exhalado  , 
1  Gemendo  entre  as  ruinas  fepultado  , 
Ao  que    vai   livre  roga  que   lhe  acuda  , 
Em  vaô   lhe  clama  ,  em  vaó  lhe  pede  ajuda  , 
Que    efte    fó    na  afiiicçaó   de  tanta  lida 
Ao  largo    campo    vai    falvar  a  vida. 

Alguns  ,  em  quem  mais  pode  o  impulfo  terno 
Do  aífedo    conjugal  ,   e  amor    paterno 
Das  ruinas   as  pedras  levantando  , 
Muitas    vidas  ainda  hiaõ  falvando. 
Quando    o  hórrido   fogo  a  chamma  atea  , 
E  da  Cidade    os  âmbitos    rodeia. 
Viíles    o  fecco   mato    em  monte  unido  , 
Em  que  o  violento   lume    fe  derrama  , 
Que   n'hum    inftante  fe  vâ  todo  incendido 
No  rigorofo  ardor   de  huma  fó  chamma. 
Aífim   logo  fe  accende  ,  aiTun  fe  enreda 
Por  toda  a  parte  a  horrenda    lavareda  ; 
O  Pai  já  de  falvar    ao  filho  a  vida 
A  efperança  de  todo   vé  perdida  , 
Vendo  do  fogo    allí  fer   confumido  , 
Sem   que  delle    fer  poíTa    foccorrido  : 

To- 
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Todos   fogem  ,  e  tudo  defampáraô  ; 
Somente    para  a  morte  fe  prepáraõ. 

Qual   Lavrador  ,  que   da  alta    ferra   vendo 
A  própria    feára    eftar   no  campo    ardendo 
(Premio    feliz    do  ruíiico    exercício) 
Que  em  tanto   danmo  ,    em  tanto   defperdicio 
A  viíla    emprega  attonito  ,  e  pafmado 
Sem    efperar   ja   vello    remediado 
Aífim  os  moradores   infelices 
Pa  antiga    fundação    do  Grego   UlyíTes 
Aturdidos    eftaó    fem  defaííogo  , 
A  amada  Pátria  vendo    entregue   ao  fogo. 

Toda  a  pompa  acabou  ,  foi  traníitoria  , 
Já   naõ    ha   mais   que    a  fúnebre    memoria 
Da  famofa    Cidade  ,   que  algum    dia 
Tanto  os  cryíl;aes  do  Tejo    enriquecia  ; 
Agora   fó    de  horror    a  villa    atroa 
O  largo  campo  ,  aonde  foi  Lisboa. 

Nada    fe  vé  ,   que   foííe    portentofo  , 
Que    naõ   feja    efpedaculo    horrorofo  ; 
Nao    fe  diftingue    o  mármore  talhado 
Da  afpereza   do  ruRico   penedo  , 
O  tofco   muro,   o  pórtico   lavrado, 
O  mefmo    aíTombro   caufa  ,   o  mefmo  medo, 
O  Palácio  ,   que    em  ricos  pavimentos 
Suflentava  luzidos    ornamentos  , 
Desfeito  em  cinzas   já  fenao    defcobre  ; 
Se  a  cafo   foi    Palácio  ,   ou   cafa   pobre. 
As  ruas  ,   em  que    a  multidão   da  gente 
Se  via   fem    ceifar    continuamente'. 
Agora   fe  vem   triíles  ,  e   defertas. 
De  funeftas  ruina$^  fó   cubertas  : 

TOM.  II.  Z  Na:5 
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Nau   fe  offreceni   á  vifta  outros  objefloS 
Mais  ,   que  horrendos  ,   medonhos   efqueletos» 
Naõ  ha  torre  ,   muralha  ,    alto  coloíTo  , 
Que    damno  naó    fentiííe   em  tal  deftroço  ; 
Nem   pedra  ,   que  em  feu    próprio   defconcerto 
Naó    dé   de  tanto    eftrago    indicio    certo. 

Vem-fe   os  campos  ,  e  os  montes  povoados 
De  feridos  ,    afHidos  ,  e  magoados  : 
Aqui    fallaó  ,   abraçaó-fe    os  amigos  » 
E  também  já    fem    ódio    os,  inimigos  : 
Os  Irmãos   huns    aos  outros   apparecem 
Em  tal    eRado  ,   que    fenaó   conhecem. 

Incerta  a  Eípofa   alli    bufca   o  Marido  j 
Que   por  mais    certo    o  julga  já  perdido  ; 
Aqui    outra   o  encontra  ,   e  mais    fe  cança 
Na  anciã  ,  com   que    ao  Eípofo  os  braços  lança. 
E  para  lhe  explicat  de  vello  o  gofto  , 
Nelles    o  aperta   unindo    roílo    a  rofto  , 
Oue    explicar    inda   mais    naó    pode  a  boca 
<^i!e   os  loiuços    do  pranto  ,   que  a  fuffoca  ; 
E  niílo    fe  demora   alguns    efpaços  , 
Que  inda  na-^  crc  ,  que   o  tem  entre  feus  braços. 

Com  anc^ofo    clamor  ,   com  defatino 
Pela  perdida   Mai    chora  o  menino  ; 
Para    a  Mulher  ,   que   ao  longe    lhe  apparece 
Correndo  vai  ,   a  mefma  lhe  parece  : 
Kas    quanto   alento   cobra    nePie    engano 
Lhe  troca   em  dura  mágoa  o  defengano. 
Outro  ,   que    a  idade    faz    mais   innocente 
Pergunta   pela    Mai   a  toda  a  gente. 

Chorofa    alli   fe  vê    vagando    errada 
A  donzella  do  Pai  defarnparada. 

Au-. 
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Andaõ  outras   defcalças  ,  mal   veílidas  , 
Ao  acafo   as    madeixas    efparzidas 
Lhe  pendem  fobre  os  ollios   lagrimofos  : 
Feridos    trazem   já  os  pcs    mimofos 
Das  deflroçadas   pedras  ,   dos  efpinhos  , 
Que   pizao    pelos    afperos    caminhos  : 
Correm   também  a  mefma  defventiira 
As   Efpofas    de  Chrifto    Tem  claufura. 

Ai  ,  immenfo    Senhor  ,   fe  bem  reparo 
No  perigo   de  tanto    delamparo  , 
Confundo-me  ,  defmaio  ,   palmo  ,  tremo  , 
Que  da  tua   ira    hum   novo   impulío  temo  : 
Temo  ,  Senhor  ,   que  a  occafiaó  taó  prompta 
ivíaís    esforço    de    a  tua    afFronta  : 
Inda    os  olhos   do  pranto   daò    indicio  , 
E  o  coração  já   fegue    o  torpe    vicio. 

Mas    o  I    Deos  infinito  ,   ó  !   Deos  piedofo  í 
Que    caRigo    darás  taó  rigorofo  , 
Que    poífa   fer    inteira    recompenfa 
Da  noíTa  culpa  atroz  ,   da  noíTa  offenHi  ? 
Só    tua    clementiííima    bondade 
He  maior   do   que    a  noíTa-  atrocidade  : 
Olha  ,   Senhor  ,   que    peio   mais   culpado 
De  Chrifto    foi  o  Sangue   derramado. 


Z  ii  SO- 
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SONETO. 


P 


ENHOR    primeiro  ,  frudlo  deliciofo  , 
De  hum   puro    Amor  ,  e  vinculo    fagrado  > 
Caro  ,    gentil  Jofc  ,    fempre  doirado 
Te  amanheça   eíle   dia  venturofo. 


Da  terna   Mãi  em  o  roflo    lumino fo 
Veja   em  perenne  júbilo   banliado 
De  teus    annos    o  curíb  ,   fem  que   o  fado 
Te  moílre   o  turvo    afpedo  pavorofo»^ 

Nas  aras  da  Virtude   te  aíTegura 

Da  voraz  maó   do  tempo  tragador  , 
Que  inexorável  vibra  a  foice  dura. 

E  fe  queres  triunfar    de  feu    furor  , 
Defvelado  ,   e  follicito    procura 
Ser   do  paterno   Vate  imitador. 


Em 
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Em  Louvor  do  Author  em  sua  Vida, 

SONETO. 


M 


iMOSO  Alcino  ,  teu  mellifliio   Canto 
Faz    elconder    á  Morte   a  foice    impia  ; 
Faz    renafcer   da  fepultura  fria 
O  Século  doirado  ,   e  facrofanto. 

Eu  vejo    fobmergidas    em    efpanto 
As  veneradas    Deofas    da  Poefia. 
NoíTa   Pátria    de  gloria  ,   e  de  alegria 
Os  bons    Guerreiros    naò   c'roáraó  tanto. 

Ah  !   Se  UlyíTéa  em  feu  regaço  vilTe 
Fértil    cópia    de  frautas    taõ    amenas  , 
Talvez  que    a  idade  bella   naó    carpiíTe  í 

As  mais    glorias    teria    por  pequenas  ; 
Que  ainda  que  de  todas    fe  defpiíTe  ,\ 
Seria   mais  ditofa  do  que   Atheaas. 


AL-- 


A  L  C  I  N  O; 

ÉCLOGA 

Á MORTE  DO AUTHOR , 
Por  Domingos  Maximiano  TorrES,' 

A  L  F  E  N  o. 

Walve  ,  caro   PaRor  ,   meu    doce   Amigo « 

Único    amparo   defte    defditofo  , 

Como   he  á  tenra   planta   o  denfo   abrigo. 

Que    fortuna  ,   ou    que   fado   venturofo 
As  margens    vifitar  do  Tejo  ameno 
Agora   te   conduz  ,   gentil    Frondofo  ? 
Frondoso. 

Vem  a  meus  braços  >  vem  ,  querido  Alfeno , 
Jviais    grato  aos  olbos  meus  ,   do  que  á  manada 
O  cheirofo    tomilho  ,   e  o  miolle    feno» 

Sentemo-nos   na  relva  matizada 
De  mil    flores    á  fombra  da  parreira  , 
Com   eíles    verdes    chopos    enredada. 

Vc  ,  como  a  aura  branda  ,  e  lifonjeira 
Sufurra   lá  no  Plátano   frondente  , 
Cujas    raizes   lambe    elta   ribeira. 

Hontem   cahio-me  o  Capro  da  Temente 
Lá    no  Rio    da  Aldeia    taõ   fem    tino  , 
Que    fe  aíTogou   na  rápida    corrente. 

AíFim   venho    efcolher    hum    Capro  ,   dino 
De  me  guiar   o  gado   petulante  , 
Nos  copioíbs   fatos   de  Faicino. 

Par- 
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Parti   quando    nafcia   o  Sol    brilhante  ; 
Eií-aqui  ,   meu    Paftor  ,  ^  caufa    ouvifte 
De  eu    commetter  caminho   tao    diftante. 

Mas    tu    que   tens  ,  que    airim  te  vejo  triíle  , 
Cos  oíhos  lagrimofos  ,   e  pizados  , 
(Que  creio  toda  a  noite   naó    dormiRe  ? 

Levou-te  acafo   a  cheia    os  femeados  ? 
Ou    as  tuas    ovelhas    engafecem  , 
JVIal    que  também   nos  traz   amofinados  ? 
A  L  F  E  N  o. 
Oxalá   que    as  Tearas   pereceíTem  , 
E  o  rebanho  ,  que   eu    tenho    tao   mimofo  > 
Do  que    defgraças   taes  nie  acontece/Tem  l 

Mór  damno  ,   irreparável  ,   laílimoío  , 
Vexa    efta  vida   mi  lera  ,  e  meíquinha. 
Ah  ,  querido   Paflor  ,   quanto  és    ditofo  1 
Frondoso. 
Aclara  já   eft^alma   triRe    minha  , 
Que    naó    fei   que    fiineRa    deíVentura 
O  coração    prefago    me  di vinha  ! 
A  L  F  í:  N  o. 
Frondofo  ,    aquella    luz   ferena  ,   epura. 
Mais    alma   que   a  do  Nume  matutino   , 
Que    illuRrou  tanto    noíTa    terra   eíciíra. 

Aquellc    efpirito    em  fim   alto  ,   e  divino  , 
Das  nove   Irrnás    eReio   illuRre  ,   e  forte  , 
A  morte    nos    roubou  :   he  morto   x^lcino 
Frondoso. 
Alcino    he   morto  !    Alcino  í   e  pôde   a  Morte, 
Com    fer    cruel  ,   fazer    tal   cruel.'a'^e  ? 
Corr^   tudo   no  Mundo   aíTim   por  forte  ! 

Lou- 
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Derriba    o  alto   cedro    a  tempeftade  , 
AgrePies    urfes  ,   rifpidos    íilvados 
Salva    fó    com  injufta   piedade. 

Louco  ,  que    dizes  tu  !   noíTos    peccados 
Aos  Santos   Ceos    clamarão     tal    caftigo  : 
Na6   vem    de  errada    forte  ,   ou    cegos   fados* 

Aquella  fanta    paz   do  tempo  antigo  > 
Singeleza  ,  verdade  ,   e  a  innocencia  , 
Contra   as  iras  do  Ceo   feguro   abrigo  , 

De  nós    fugirão   á   feroz  violência  , 
Com  que   os  vicios    cruéis  as  falteárao  » 
Vendo-nos    fujeitar    fem  refiRencia  : 

No  puro    coração    fe  agafalharao 
Do  defunto   Paftor  ,   do  noífo    Alcino  , 
Onde    em  doce   uniaõ    fempre   morarão. 

Mas   dos  Ceos  o  confellio   alto  ,  e  Divino  •' 
Querendo   dar-lhe   a  jufta   recompenfa  , 
O  levou    defle   Mundo   baixo  ,   e  indino. 

Que    nuvem   de  infortúnios  turva  ,   e  denfa  > 
Campos  do  Tejo  ,    cobre   os  voíTos    ares  , 
Que   mais  ,   e  mais    medonha    fe  condenfa  i 

Vefti-vos  de  triflezas  ,   e  pezares  , 
Yalles    amenos  ,   verdes    ferranias  ; 
Chorai  ,   Paflores  ,   lagrimas    a  mares. 

Quão   juramente  ,   Alfeno  ,   me  dizias 
Que   era    a  tua   perda    incomparável  ; 
Pois    mais  ,   que    outrem  ,   fentillo  aííim  devias! 

Per  Jeíle    hum   Mefire   fabio  ,  e  amoravel  , 
Cuja   Doutrina    clara  ,   e  virtuofa 
Te  fez    para   com   todos   eílimavel. 

Eia  :    honra  a  mem.oria    gíoriofa 
De  lurn  tal  A.niigo  ,   em  verfo  terno  >   e  brando. 
Com  tua  voz  fuuve  ,  e  ionorofa.  Eu 
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Eu   te  hirei   com  a  frauta   acompanhando  : 
Vê  ,   como    eíla  ribeira  te  convida  , 
Por  entre  os  brancos    feixos    murmurando, 
A  L  F  E  N  o. 
Nada   podias   tu  ,  por  minha   vida  , 
De  mais   gofto    pedir-me  ,   inda    que  tenho 
A  voz  de  fufpirar   enrouquecida  : 

Mas   fe  o  caio  cruel    a  contar  venho  , 
Temo    que    me  fuíToque  o  triíle  pranto  , 
Çue    em  meus    cançados   olhos   mal    fuílenho. 

Tempera  a  doce  frauta  ,   Amigo  ,   em  quanto 
O  loiro  Deos  de  mim   he  invocado  , 
Çue    me  infpire    hum    fuave  ,   e  terno    Canto  t 
Digno   de  Alcino  ,   deile    fempre    amado. 
I. 
Correi  ,  lagrimas  minhas  ,  manfo  ,  e  manlb  , 
Banhai-me   fem   ceíTar  o  t rifle    roílo  , 
Movendo    as  feras    da  montanha   dura  , 
E  os  peixes    dcfte    plácido   remanfo 
A  fentirem    também    o  defgoílo  , 
E  a  minha    irreparável   delVentura. 
Ah   que    lei   taó   iniqua    da  Natura  ! 
Nas    campinas    amenas  , 
As  brancas    alTucenas 
Perecem  ,   e  renafcem    de  contino  , 
E  f ó   (  com  mágoa   noffa  ,   e  mil    pezares  ) 

Vemos   que    tu  ,   Alcino  , 
Nos  deixas   para    nunca   mais  tornares  i 
II. 
Ah    que  bem   agoiravaõ  tua  morte 
Mi]    fmaes  ,   e  portentos    inauditos  ! 
Arde   de  noite   em  chammas   luminofas  , 

B   ■ 
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E  com  faiiguineas  manchas   todo   o  NorteJ 
Cercão    a  Aldeia    fpedros    infinitos  , 
Em  formas    gigantéas    efpantofas  , 
Dando   roncos  ,   e  vozes   pavoroHis. 

E  hum.a   gralha    agoíreira 

Sobre   aquella    oliveira 
Na  vcfpera    daquelle    fatal   dia 
Grafnoii    co'a  rouca  voz   tao   aturada  , 

Até   que   em  tal    porfia 
Sem    alento    cahio    arrebentada. 
líl. 
Ceava    hum    dia   (dia    defgraçado  ) 
Dos  feus    frudlos    alegre  o  brando  Alcino  , 
Aos  Ceos    dando    mil    graças  ,   c  louvores  ; 
Come    hum   pomo  ,   talvez   envenenado 
;De  peííilente   bafo    viperino  , 
Súbito    o  fakearaõ    cruéis    dores  , 
Anciãs   mortaes  ,  e  frigidos   fuores. 

Como   pode    a  Natura 

Crear   nefla  efpeíTura 
Tao  adlivo   veneno  ,   que  ,   tocando 
EíTes   teus   doces  lábios  ,  n^hum   momento 

Senaó    foííe  mudando 
Em  fuave   falutifero   fuPtento  ! 
IV. 
Jaz    trabalhado   do  mortal    veneno  , 
Fitos   os  olhos  ,   fitas    as  peRanas 
No  Ceo    resplandecente  ,   e  cryí^allino  , 
Com  o  femnlante    angélico  ,   e  fereno  ; 
Ao  redor   os  Pafiores  ,   e  Serranas 
Sufpiraõ   trifiemente    de  contino. 
Até   que    vendo   em  fim  o  pobre    Alcino 
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Ledo  ,  confiante  ,  e  forte 

Chegar-le    a  feia   Morte  , 
Aos    Paftores   extende  os  froxos  braços  , 
Defpedindo-fe    cheio   de  alegria 

Com   mil    ternos    abraços  ; 
Aos  quaes   com  débil   voz    aíTim   dizia  : 
V. 
Ficai    em  fanta   paz  ,   meus   bons    Amigos  ; 
Queira  o  Ceo    prefervar-vos    as  manadas 
Dos  máos    lobos  ,   dos  olhos    venenolbs  , 
Nem    lhes  faltem  já    mais  férteis    pafcigos  , 
Seciui    em  voíTos   cantos'    as  pizadas  , 
Çiie  ,   i  cuRa   de  trabalhos    gloriofos  , 
Vos   deixao    em  feus   verfos   numerofos 

Cândido  ,   e  o  grande    EJpino  , 

E  Corydon    Divino. 
E  fobre    tudo    honrai  ,   oh    meus    Paftotes  , 
Com  Pio   Culto   os  Deofes    Soberanos  ; 

Honrai     vofTos   Maiores  , 
E  o  Grao-Paftor  dos  campos   Luíltanos. 

Nao  pode  miais  dizer.   Eis  logo   corre 
Cos    olhos    a  bufcar    a  luz    do  dia 
Trez    vezes  ,   e  gémeo  de  telía  achado  : 
Levanta    as  máos   ao  Ceo  ,   íuípira  ,   e  morre* 
Em  tanto   em  toda    a  choça   nao    fe  ouvia 
Hum   fó   gemido  ,    hum    pranto    magoado  , 
Ficando  cada   qual  ,   como   en-;baçado  ; 
Té    que  o  pe/ar   violento  , 
Nau   tendo    foíTri mento 
De  mais    eflar  no  peito    comprimido  , 
Pelos  olhos  lebenta  em  larica  vé^ 

Com 
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Com  tao   forte  alarido  , 
Como    fe  ardeíTe   em  chammas  toda   a  Aldéa» 
VII. 
As  Nynfas  ,   como   doidas    gritos    dando  , 
Arrancão    as  madeixas    de  oiro    íino  , 
Torcendo    para    o  Geo   as   mãos    formofas  ; 
Mil    lap^rimas    dos  olhos    derramando  , 
Exclamaó  ,   íem    ceifar ,  Alcino  !   Alcino  ! 
Ouvindo   o  Tejo  as  vozes    laftimofas  , 
Çue    dava(5   as  gentis  Nynfas    queixofas  j 

Na  limofa  caverna 

Foi    tal   a  dor  interna  > 
Oue    pelo    feu    Paflor    no  peito    fente  , 
Çue    attonito   lhe  cahe   das  mãos    preclaras 

A  urna    refulgente  , 
Alagando   as  campinas  ,  e  as  fearas. 
VIÍI. 
Naquelle    dia   infauíto  nao    fe  viao 
No"  paftos    as  lanigeras   manadas  , 
Nem    goíiáraõ   as  limpidas   correntes. 
NoíTas   cabras  ,   que   apenas    fe  boliao 
Com    as  tetas    de  leite    retezadas  , 
Hoje  mataó   á  mingoa  os  feus  neichentes» 
Já  debalde    lançamos    as  fementes 

Dos  grãos  de  melhor    caíla  , 

Nefta    Terra  madrafla  ; 
Pois  ,  em  lugar  de  gradas   fementeiras  , 
Premio  de  noíTas    vidas    trabalhofas  , 

Só    negrejaó    nas  eiras 
O  joio  ,  e  as  ervilhacas  amargofas. 


De 
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IX. 

Depois  que  nos  deixafte  ,  caro  Alcino  , 
Hum   denfo    nevoeiro   nos  deftróe 
Os  frudos  mal   vingados  da  oliveira  : 
A  frigida  faraiva   de  contino 
As  vinhas    c'o  pulgão   nos  creíla  ,   e  róe. 
O  nobre    loiro  ,   e   a  triunfal   palmeira  , 
Que   antes    ornavaó  tanto    efta   ribeira  • 

(  Oh    fucceíFo   eílupendo  ! 

Se  foraó    convertendo 
Em  rudes    tamargueiras  ,   e  carrafcos  : 
Já  boninas  o  prado    em  fi   nao   cria  , 

Quando   ate    nos  penhafcos 
Woutro   tem.po  brotavao   á  porfia. 
X. 
Triftes    de  nós  ,  Paflores  ,   que   perdemos 
NoíTos  dias  mais   ledos  ,.e  ditofos  ! 
Tudo    jaz    com    Alcino    fepultado : 
Nem   mais    na  doce    frauta   lhe  ouviremos 
Entoar-nos   os  Verfos    numerofos  , 
Deixando   a   cada    qual  ,   como  encantado  , 
Dos  feus  fonoros  lábios  pendurado. 

Choremos  pois  contino 

Noífo    infeliz    deRino  , 
E  das  Parcas   cruéis    o  cruel    corte  ; 
Pois*  todo   o  noíTo  bem  ,  noflli   ventura 

Encerra   a  fria    Morte 
Em  huma   triiie  ,   e  breve  fepultura. 
Frondoso. 
Depois    de  noite  efcura  ,  e  tempefinofa  , 
De  relâmpagos    mil   allumiada  , 
Com  breve  luz  ,  medonha  ,   e  ruidofa ; 

Quan- 
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Quando  do  húmido   Sul  a  fúria  irada 
A>  negras    nuvens    pluviaes    ra%ando  , 
Deixa    a  Terra  das  cheias   alagada  ; 

Nau   he    taõ    grato    ver  o  Sol    raiando 
Lá  no  Oriente  ,  plácido  ,  e  fereno  , 
Os  faudofos    campos    alegrando  ; 

Como    agora  me  foraô  >   caro    Alfeno  , 
As  graças    dos  teus    Verfos    peregrinas  , 
E  o  teu    íonoro    Canto  ,   doce  ,   e  ameno. 

De  hera  ,   nardo  ,   e  odoríferas   boninas  , 
Em  premio   de  taó    rara  melodia  , 
Te  cròe   Febo   co'as  Irmãs    Divinas. 

Ja   lá    no  verde    Mcnalo   te  cria 
O  claro   Delio    hum    loiro  florecente  » 
Para  cingir-te   a   fronte  ^m  algum   dia. 

Agora  ,   meu    Pallor  ,   também   confente 
Que  me  exprima    efla  minh'alma  faudofa  , 
Quanto  do  morto    Alcino   alegre  fente. 

AíFina    a   tua   frauta  fonoroia  ; 
Que   quero  em  minha   Mufa  agrefte  ,   e  rude  , 
Moílrar-te   a  recompenfa    gloriofa  , 
Que  os  Deofes   daò  á  cândida  Virtude. 
I. 

Do  defpojo    m.ortal   já    livre   Alcino 
Vai   entrando    íuípenfo  ,   e  arrebatado 
Isa  região  do  Olympo    clara  ,   e  pura  ; 
Já   piza    ufano  o  Sólio   cryflallino 
De  inextin '^uiveis    lumes  marchetado  > 
Cos  olhos    cm  mais    alta  formofura. 
E  oihan-.lo  ás  vezes   lá  da    fumma   altura 
Ao  Mundo    com  efpanto  , 
Vc  o  forcolo    encanto  , 

Com 
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Com    que    nòs  allucinaó   inil  fereias 
Trocando    frágeis    bens  ,   falfas  riquezas  , 

De  mil    milerias   cheias  , 
Por    fempiternas   celeflias    bellezas. 
II. 
N'outros  bofques  mais  verdes ,  mais  vicofos  , 
N'oLitras    fontes   mais    claras  ,   mais    amenas  , 
Diicorre    o  brando   Alcino    praticando 
Cos  Elpiritos   gratos  ,  e  miniofos 
De  Febo  >   e  das  dulciíTimas   Camelas  , 
Que  a  noíla  Lufitania   eflaó   honrando  ; 
Hum   Divina  Camões  ,   fuave  ,  e  brando  , 
Forquem   ainda    agora 
O  Padre    Tejo    chora  : 
Os  Sás  ,   Ferreira  ,  e  os  dous  que  tanto  aíTamao 
O  doce  Liz  ,   e  o  prateado   Lima  ; 

E  outros    mil  ,   que    fe  acclamao 
Medres   fubtís   da  Portugueza  rima. 
lÍL 
Oh  P aflores  ,   lançai  ,   lançai    cad\anno 
No  leu    ftipulcro    flores    ás  máos   cheias  : 
Celebrai-o    nas  frautas  re Tonantes  ; 
O  noílb   iVIerys    dançará    nfano  , 
Im.itando    nas  rápidas   chereias 
Os  caprípedos    Satyros    laltantes. 
Viráò   tambemx   as  Tágides    galantes  , 
Para   honrar  efte   dia 
Com   feflas   de  alegria  , 
Humas    fonoras    cytharas  tocando  ; 
Outras  na  doce  voz    os  feus   louvores 

Acordes   moduhuido 
Com  Vénus  ,  com   as  Graças  ,  c'os  Am.ores. 

Sc 
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IV. 

Sé  propicio   aos  teus  ,   amado   Alcino; 
Nem    tanto    a  gloria  immortal   te  eleve  , 
Que  te   efqueças    do  Tejo  defgraçado  ,  . 
Que    íaudoío    chora  de  contino. 
Seja   aos  teus   oíTos    fempre  a  terra  leve  : 
E  fe  os  meus  votos   ouve  o  Ceo  Sagrado  , 
Sedo    terás   hum    tumulo    elevado  , 
Onde    íe  leia   efcrito  : 
))    Memoria  foii   que   grito 
))   Para  teftemunhar    eternamente 
))   No  Século   preiente  ,  e  no  vindoiro  , 
))    De  hum  Paftor  excellente  , 
»   Que   entre  nós  renovou   a  idade   de  ouro. 
A  L  F  E  N  o. 

Quaõ  efficaz  ,  e  doce  medicina 
NePta  chaga  profunda  derramafle 
Com  teu   celefle    Canto  ,  e  voz   Divina  ! 

Minhas   lagrimas   triíles   enxugaíle  , 
E  o  pobre   coração  atribulado 
De  torrentes    d,e  júbilos    banhaííe. 

Mas  vamos    conduzir  o  manfo    gado  p 
Que   junto   daquella    arvore    fombria 
Se  vê   quietamente   rebanhado. 

Vem  honrar-me   co'a  tua  companhia  , 
Caro    Frondofo  ,   á  minha   pobre   choça  : 
Vamos  ;   que   he   poíio  o  Sol  ,  e  a  noite  fria 
As  negras   fombras   á  porfia   engroíTa, 
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LMA   feliz  ,  que  para   o  Ceo  voaíle  , 
Livre   defta  prizao  ,  e  carcer    cego  , 
Onde    gozas    em  plácido    focego 
Do  Summo  Bem  ,  que  tanto  ,  Alcino  ,  amaííe. 

As  procellas   horríficas   domaRe 

Defte   empollado  ,  e  furibundo    pego  ; 
Melhor  ,   que  as  evitou    o  fabio  Grego  , 
As  pérfidas   ferêas    evitafle. 

Se  neíTas  regiões   fempre   ditofas  , 
Immenfa    plenidaó    do  prazer   puro  > 
Efcutas   minhas   vozes    faudofas  , 

De  lá   me  moftra  neíle   valle    efcuro  > 
Com  as  tuas  virtudes   luminoías  , 
Por  onde  fubirei  a  ti   feguro. 
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